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Depois de 1er a P A T R IA
A Guerra Junqueiro

(Al.KXANDUlNO.S MOl>KHN0S)

Mestr< 

T
u tou

visus (h
l.ivro é monslruuso o sublime, 
montanha e a profunde/. du inar;J o l i  1 V ISOS «II- l l lO lH i l l l i i a  < | ..................... ...........

K  <> «inc e lle  que»*, o  <jin* e lle  invoca. o  que e lle  exprim e, 
Me lez Irenier, me le/, rugir, me fez chorar !
Meslre ! o  leu l.ivro «* monstruoso e  s u b lim e !...

Voz de Isaias. vu7.  prupheliea e medonha,
Voz que ienibra. possante, o mal ho «l«»s trovões,
Voz que blasphéma, vu/, que resa, vu/. <|ue sonha, 
Voz. solilaria. vo/. d e  gigante e r iliv  anôos...
Ouvi «  lua vo/. prophelica <• medonha.

K' uma Imslia esse l.ivro. esse l.ivro  é  mu tropheu,
Fui feiiu em  face dîi Patria crucificada.
Coin <>s |m's presos iki lama, o  o lhar preso nu ceo.
Entre sombras d e a b y s m o e  raios de  alvorada...
K’ uma liuslia esse l.ivro , esse l.ivro  <• um trophéo.

-44«!s!ia alvissim a ou lr ’ora. li<»j‘ ‘ a sangrar, sangrar...
Iloslia  île Missa N'egra. Iioslia de  Odio, Imslia amarga, 
Iioslia  para a c a n a i . i ia ,  Iioslia que l'a/, brilhar.
Depuis «la coumnmhào, mu gladiu  em  cada illiarga... 
Iios lia  alvissim a outr’ora, lio je a sangrar, sangrar...

T rop liéo  «mil*; tremula n gonfalào das Quinas, 
Esfarrapado ao sol, sin islro , e aos pês do  qual 
Si* a^arlia roiiqucjuudo e arregaça as narinas
0  leopardo iuglcz ã espera de uni signal...
Trophéu onde livuuila o  gonfalào das Quinas !

Keeliasle n'esse l.ivro <■ coração «le um P ovo  
K eada Verso vae, eom o un) elarào brutal.
Rasgando em  eada peilo  uni borison le nuvo, 
Procurando lia lerra a aima de  Portugal;
Fcchaste n'esse l.ivro <> coraeào de  uni Povo.

Cada Rima que estala- um latego de I.u/.,
Cliicoteando a noite e  debandando abutres,
A mostrar por d e lra zd o  tbrono, ergu ida a cru/.
Onde expira o  Tilan  de  cuja d ô r le  nulres...
Cada R im a que estala- um latego de  l.nz

Nem  te sabcm uuvir !... " l. iv ro  eslupido e m ào»,
Diz o  grave burguez, escurvando um escarro...
«Este poeta, só á bofetada e a páo !
Que imbecil, «pie palife, ai d ’e lle se o  agarro ! »  
l)i/.o grave burguez: " l.iv ro  eslupido «• m ào».

Acostumado ao verso  bvdrop ico  e pesado,
A mua d«î salào, facil, io la , banal, 
ruiiga, <'oi;a a cabeça e tica atrapalhado,
.'Mtlelrando-te o  verso ardente e triumphal,
Acostumado ao verso livdrupico e pesado.

«O Ioi*|Ki nem conhece a uielrificaçâo, 
v * ' força a rima. eStrâga tudo,
Aao |>:issa (le nui roaz e esquálido hislriào,
«ou i para ralnscar versalluidas de enlrudo; 

lorpa Iieui c«.nhee.> a met rilicacito*.

Conio se agarradinho ás fraldas de Caslllhn 
Um verso hem ereado e escravo da dicta ’
Que na«, da coiees nem salla fôro do trilh'o 
1 udesse bilolar «i gemo de um Poêla’
Uni verso agarradinho ;ts fraldas de Castilho !

N'escios ! a alma não cabo assim dentro rlr........
!‘ " ' l r .......arrebenta hemislichio «• c<*sui^ ’

K eomo a aima de Drus, dentro d ’este Universo
A civscer. a subir, procurando as alturas
n, m  ,os* !l ...... . « »b e  assim dentro de un. verso.

Quem ê que veui dictar nurmasá Poesia?
Nem tudo se escittvisa ás dimensões svinciricas 
Nào l«-m notas na pauta os grilos de agonia 
Nodoas de sangue nào têm formas geonietrlcas- 
Quem e que veni dictar normas á Poesia *?

Deixa-os rir, é  lingido aquelle riso alvar...
\ào vrs que a tua voz, que illumina, que esmaga 
A consciência llies (pieima, assim eomo a chiar ' 
l m ferro em lnaza queima a polpa de uma chaga V 
Deixa-os rir, e  lingido aquelle riso alvar...

Mestre: o  leu l.ivro é monslmoso e sublime .'
Tem  visos de montanha e a profunde/, do mar;
!•; o que elle quer, o  (pie elle invoca, o  (pie elle exprime, 
Me le/, tremer, nie fez rugir, me l'ez chorar !
Mestre ! o  leu l.ivro é monslmoso e sublime !...

Aima dos «Sim ples», aima immaciilada e triste. 
Tu, que salies cantar eomo canton Virgilio 
K o grande coração da .Natureza ouvisle, 
l)a raça de Caillées talvez o maior lillio.
Aima dos «Sim ples», aima immaciilada e triste;

A im a  d a  a im a  da  P a ll ia , in d o m ita  e  loueà,
A cujos |iés resomna o  leào negro do Povo,
Km cuja Ironie pousa a est relia da maiiliâ,
I "  p r e c is o  t e r  le : e o m o  u n i I .a za ro  novu ,
Portugal sa h ira du seu tiimulo escuro,
A o  supremo urrcbol do Seculo futuro !

17 de Fevereiro de 189G.

Dr. Egas Mu n i/. Dahiikto  de A hagào.

/Pclhiivi «f.• Villttr}

(■) A pubticaç&o déstes soi-orbos versos, liojc. dccorriJoi 
c in co  annos, parcco v ir  fóra de proposilo. pclo  (Onia, ou. niothor. 
p c lo  litu to  qu e  encim n cs^ c î «dm irnvois ntesnndnnos. lla v c r f tal­
v e z  un» p ou co  do laxilo ito reparo, por<|ue o  )>ot'ni:i de Junqui-iroO 
dos nossos d ias e  os(;i e lo ip icn lo  saddaçfto mais t|iiadrari:» i>* liora 
em  qu e  e lle  apareceu. Mas «• que a  cornposiçao foi-nos enviada, ua 
data propria , para uma Kcvista do  Pariï. ©xlraviando-sc. K. tcudo- 
nos au sen u do  onUlo de Betcm . m. agora Pethlon teve ensejo  de 
nos re in c le r outra cop ia .— lembrando-nos que ser.a conveniente | 
ftpeitsar esta 1-xptieativa ii *U « vlbrantissim * Ode. Prontamente aee- 
dom os ao  seu natural desejo . Mas, jA q j »  nos é  perpuUda esta 
a|H>stilla, porque nrto d irem os lam bem  duas palavras sobre tVll-ion 
de Vittar, mais conhecido na Alleroanha e na Frauda do que iiose»' 
pr0|>ri0 iniíz 1 ! . . .  Ura eonsintain—e  oUÇam, deíüuljwndo-nos a m-

,nl |"ilas Xordau, auradeContft) ao rolumbrante ]mkiU  l>*biano a i 
oferta ita sua bella sinteze tirica—.1 «<)>■•■ ' « "  M"'' °  ,llu' ‘0
sr. José Veríssimo «U-sdenhou olimpicamente, conceituou que iv- 
tliíon do Villar .lo.nonstrava nessa produecâo eonvr-llie na- >eu»> • 
um autentico espinto geniuinloo. (• san»/. cntloistu allemao. |'»‘
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I
 fallu» de visão tnlvez, cnc assim mima atrox wini/n-« mnemclount, 

•suai dx que tanto cstigmsttlsa nmna sua estimavcl obra. Bg’is Mo- 
mz Barreto de Aragüo, descendente directo da velha o soiida no- 

. brwa luzitana. que se constituiu no fragor d o »combates o nastro- 
j vas da tempestade; lirico-epico csplondente. A maneira do Victor 

I Hugo e  de Guerra innqueiro, eomo *<• observa nestn coruscantc 
I poesia e  em mil outros pedaços da sua lira visceralmente latino; 
f  genuíno c extremo corollario da civilisaçao occidental e  do scu 

mais gentil prolongamento americano. -Moniy.de Aragão scr.í tudo. 
| .menos nm metafizico do figurino da |iatria dos N ieM u n gn ». O «eu 

cantar é  cristalino como o  sol do Meio-Dia, senoro como o bater 
|i das ahjias mcridmnacs o sou rimar. No seu pensamento nfto ba 
I egolismo fronteiriço e  no seu ideal estrumo o sonho universal da 

Itellcza. F.' cosmopolita, como era Goethe, mas nào querem ser os 
germanos. "Xo sangue tem Pethion os caracteres da occidentalidad >. 
B a sua mente, sujeita a e.ua força innata, véa insensivelmente 

| para os plainos em que floriram os heroe* das DgKobcrkUi, os an­
gustias da Renascença, o* nevrolicos da Revolução. embora a sua 

I illustração o  faça compreender a rigide/, intensa da Ucformt e  o 
puritanismo vesgo do CromwWI.

N’ordau illudiu-.se K desta illusúo tem que fe lic ita r-se  O lira- 
zil. porque possue cm  iv tb ion  de V illar o  m aior d o »  seus poetas 
lirico  ep ieos .—contand'» um só  conviva em  l.ui/. Mura». Sào e l­
les também, a nosso ver. os m ils  altos repm seotnnte* da poesia 
lilosolica do  ISrazi!.— Fi-iin Pti-revo.

0  P o r v i r  B r a z i l e i r o
------- s * s -------

(A S  QUESTÕES CAPITA  BS I » )  BKAZII-: as f in a n ­
ças, A KCONOMIA. O KNSINO, A POLÍTICA)

N.lo po<le haver finanças estáveis ou economia progressiva, 
quando nas rua* impera a desordem 0  nos espíritos a  confusão- 
Prcclsãmcnte nestas circunstancias é  que o Brazil viveu até 1898,
d.-'ta cm quo so oxtinguiu o  derradeiro motim da nova fase da exi*- 
tc-neia brazileira. 0  antigo regimen levou '23 annos a  pacificar o 
paiz. pois o termino da ultima revolta deu-se em 18M, ao pnsso 
que a Republica, em 9 annos apenas, consolidou-se inteiramente. 
Isto denota uma notável superioridade na cohesão da consciência 
nacional. Mas 0 cerlo équ e  sé de 183Sem diante se pode conside­
rar normalisada a  vida politica brazileira. Antes viu-se uma nega­
tiva orientação de vindictas—o Governo Provisorio destruindo indif- 
fereutemente as instituições im periaes.o presidente D«M>doro, pelo 
braço do barfto do Lticena, contrariando as disposições <lo Provi­
sório, o  marechal Kloriano derrubando os decretos do seu anteces­
sor o dr. Prudente de Moraes congraçando os elementos perse 
guidos, num «'jriodo excecional. pelo defensor da Republica. O 
actual presidente compreendeu que era tempo de acabar essa 
norma, aceitando patrioticamente 0 encargo do executar o pro­
gramma econoinico-íiiiaucciii» quo o  ftu id in j /#«<•, njuuta>lo no ga- 
bmeto transacto. lhe traçava com rigor.

B somente então, acalmado o  pai/., fechado o  c ic lo das agita­
ções estereis, houve ensejo para mergulhar a$ vistas no quadro que o 
Rrazil oITerecia Isentos de paixões os nacionaes e  os estrangeiros, 
resignados os vencedores 0  os veneid >s, apaziguados os políticos 
e  as classes laboriosas—observou-so que a cri te, cm  lugar do ser 
exclusivamente- economica ou meramente financeira, revestia o 
caracter multiforme de uma erite rveial, como aliás n.’io podia dei­
xar de sueceder. Tomlo-se abolido cm I83S, em pleno império, a 
anatemisada escravid.lo, o ipie desfalcou a fortuna publica cm 
mal* de seiscentos mil contos de réis; surgindo no anno seguinte 
a Republica, sob a fôrma federativa, o que revolucionou radical- 
meule a CKtructurn administrativa 0  p<ir conseguinte a organlsação 
c< ■'iiouiii-o-iiiiaiu-iMi i, jA (.•„> rudemente convulslonada pela applau- 
didu loi de »:t *»«.- maio; rccorrendo-se. para proteger a agricultura 
_ "ni" ministério Ouro Preto, a um avultado empr. stimo

externo. '|iK-iinpr..vihoiin.. Rioumachusma de bancos, qu il d -lles 
mais ilamuo.Ko. gerando o celebrado sitcilliam nit», cujas conso-

queneias rebentaram lias mãos inexperientes do primeiro governo 
republicano; caiudo, pela fatalidade dos acontucimonlo*. num 
espantoso reginu-n de curso forçado, em vista >11 nocossídádn im- 
preterivel de criar moeda. medida que o ministro Rui IkuhONi 
agravou com a pnrcipitaçAo de exageradas emitsAe-i e a plurali- 
dade dos bancos, d• • ( 1 i-- emendada polo próprio autor, u-gnltnudo 
■le todas estas hesitações e anom ilia» um pilro.-iolo ruinoso n in­
dustrias facticías e mu inaorcditavo! abuso d » cr<;dito. que bas­
tante se prolongou, rompçndo, no meio d ^ to  cAo«, as revoltas dc 
•l de setembro de IK-.H e  do Rio Grandn do Sul, que mais tarde «o  
repercutiram, em tom de farç.i. nos arrnia-s de Canudos; apare­
cendo. em IS07. um 1 Itfiril do -7.S mil contos no prcç<i do café, o 
maior, «piase o uni'-o artigo «Ia exportação brazileira; aecusando- 
se, cm IftMT, uma r.-oeila do •• uma despe/j, incluindo
o resgate de ajKilioe* depositadas pelos bancos emissores o um 
empréstimo ao r.anco da Republica, dc ‘.»70.17Í.«U>IA. —retr.ndo o 
civdito no exterior, lavrando fundamente o desalento em todas as 
camadas, desmantelados os serviços públicos, soit 1 ;W suas corre- 
rias a especulação bancaria, campeando infreu ; a politicagem em 
alguns Kstados. resentindo-se, eiiliui. iht tantos descalabros na- 
turaes, mas impertinentes, a iiistmcção, a economia, as finanças, 
a política—dc a>sombr.ir seria que a crise, a principio bruscamente 
cambi'il, se n.'io généralisasse a todas as esteras da eollectividade 
brazileira, toniando-se claramente rociai.

As qucstôos que nos prende-m aflguram-se-nos cm demasia 
complexas para o nosso fraco raciocinio. Knvolvcm mil e uma de­
monstrações. As*im, nés la eorrcntui exposição, diligenciaremos 
abranger logicamente os ângulos do problema /■•-i/«y<v;iV«ou moral, 
que é  basilar numa nacionalidade em constituição, como o lirnzil, 
e  do problema fmlitiro, que se impõe instantemente numa federa­
ção tão extensa e  de laços tão trouxos, com uma immigração pés­
sima e  perigosamente regulamentada, acaçapada a Republica pela_ 
ameaçada absorpcfto commercial norte-americana. Não nos dis­
pensamos de os englobar nas conclusses gemes do nosso estudo 
cconomico-linanceiro.

I. O PIXOm.KMA PINANCBIBO

Poremos o assunto com as palavras rccentcs dum deputado 
federal:— «Conseguimos, durante longos annos,ofTerecer ao mundo 
a imagem dc um povo do llnanças prosperas c  producção nulla, 
um povo financeiramente rico c  economicamente miserável» Nada 
mais exacto, realmente. O império alimcntou-sc destes unicos e x ­
pedientes:—o  empi-cslimo, a  emissão c  o  imposto. Nfto nos apo- 
dem pelo conceito emitido, porque os algarismos nào nos deixam 
mentir. K, sc não tivessemosã infto as cifras justilicati\-as, baslar- 
nos-ia citar dois paladinos <lo passado regimon. Ao barão de Coto- 
gipe. tão enaltecido, pertence esta sentença;— «O Brazil tem vivido 
—tomando emprestado para fa/.er despezas c  fazendo despezas 
para tomar emprestado». F. o  sr. la fa iette Rodrigues Pereira, 
antigo presidente do conselho de ministros, provou em ISW 110 
parlamento—quo a dilTercnça entro a exportação e  a importação 
cra ordinariamente saldada pelos empréstimos.

Vejamos Jo r e ia n o  alguns attestados da capacidade financeira 
do impurio, acccntuando dcs»lc já que nos 58 orçamentos votados
pelas camarns anteriores a ISSO so verificou um lUfieii de n is.......
7.VS.1SI.702Í87Í, sem coutar os depositos, 011 sejam réis................
!-■007.713.K}*2425;». conforme se lé na llitio r íit  Financeira e Or- 
fanteniaria, do Castro Carreira. Tomemos ao excellente livro O 
eamtio ou o l l r » : i t  e o  *■-. P>iut Is-roy- fícakIíck , de José Duarte 
Rodrigues, gerente do Banco de Credito Real dc S. Paulo, por 
certo o melhor de quantos se hílo publicado aqui sobre a situação 
ccuuomico-finnnccirn, os elucidativos ppontamealos que sc se­
guem. Transcrevemos estas paginas integralmente, offoreeendo-as 
ã apreciação dos que trazem continuamente para contraste o que 
se passou coin o cambio na cpiwa da campanha tio Paraguai e  se 
desenrolou nos nossos dias com o advento da Republica.

Leiam e meditem:— «A o  ser declarada a guerra, cm I8 »«. a 
circulação liduciaria orçava apenas por cem mil contos de rets, e 
i/ iiam ln a  i ju r r r t t  Io -m íii i i» ,  IS 7 0 , r fín iw i-n -  >/un»c •»■> «/ofiro:— 

i  mm, Durante e.sse.s nunos •> valor da exportação foi 
sempre maior do ipi>-o da imporlaçA<-. Mas, sendo grand" parte
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dis dWfWM* do guerra rcalUada cm ouro, 
casa ImporUnda eqüivalia nos scu» cfr«*itos 
a uma importação do mercadorias ou .10  pa- 
mowsto diríd * ::o er.'.e-ir, - P=r
;»io  *0  o*UÍKseocu o desequilíbrio monela- 
no do paît. Entretanto, cm lî*Oô, "-‘‘O ol>stan­
te a provisão ilt; grandes despesas. o  cambio 
inanteve-se enln* 27 e  25 d. por ! t util. t e :  
este mitujee <1 realitaf&f >le ««>  «Myrctthnoex- 
trmo. no itito itmiu de 1865,—do raloi m.wi- 
h i l  ,(r  LU. 0JG3.O18,l9-9, •/'«'. «m ilidt, a 
74, p/W«iiu,lifuùlo. lib . 5.WW.WW, No »*\- 

reicio scguiut»\ .k* l* ; ; - l * »7 ,  a CtivulaçAo 
elevou-se apenas a 117 mil con los e «  cam ­
bio desceu a 19 3 1. K cm (8 . embora 0  pa- 
pcl-moeda não n b i w  a  mais dc 121 mil 
contos, 0 eantblo chegou a M, subindo, po- 
ftSm, a 30 logo cm seguid.-i, aomesmo tempo 
que a circulação era elevada a 193 mil con­
to». N’os exercícios seguintes— 1809-70 o 
1870-71 — não sc deu alteração aprceiavcl nu 
çireulaçfto «  0 cambio oscilloii: no primeiro 
entre 21 I 2 e  19 5,8, no SCgundo entre iK>
78 c  2 2 . Como explicar, pela teoria corrvnie. que. tendo o cambio 
baixado a  11, cm  IstiS, liaja subido dentro do mesmo exercicio, 
lendo-se dado um accresciino relativamente grande no ptpcl moc- 
d l, que, dc mais a mais, fóra emitido sem aulorisação legislativa'' 
K“ faeil euevulrar <1 eaifta d éw  fenomeno. .Ii» mmino tempo i/iie 
emitiu o paptl-iMMd'i fes-*e uma outra emisMO île .10.000.000 i  de 
apotien, a j ’tro . le ti •/«. e I < „  de ainorlitutçùo, / «"jot em iw
tmnlrio par.

K esse-' litulos, eomo cra naturul, immigraram para o  cslmn 
gein», como se fossem '»oeda. determinando uma equivalente d i­
minuição m  procura île cambiaes. Foi estn o primeiro signal «la 
invasão do falso principio. O grande ministro da fazenda de I8*'>-' 
justiii :ou ter dado preferencia á emissão <ie litulos com juro e 
atnorlisação panos nm ouro. dizendo que assim conseguira o preço 
dc 90* »  c  que, se os juros c  a nmorlisnç.’io fossem pagos en» pape), 
não teria nbtido niais de 7.*>».«, pela que julgava vantijowi t ope­
ração par.» 0  Texouro. Pallaz esperança e  pernicioso princípio. A 
sua germinação muitos prejiiix.es lem cansado à fortuu.i publicn e 
particular. Os elTeilos da mencionada operação. reunidos a outros 
factores, como. por exemplo, a diminuição .la importação, que, de 
IG8 mil contos cm 1888, baixou a 155 mil em 1*59 e  a 137 mil en*

1870, conseguiram manter o  eambio nas taxas acima indicadas até 
1870. Km 1811, i>orém, reali*indo-tc um n«.a> «M pretlim o externe
o de fÿ  de feeereir», produuu-te  <1 alla e o eambio theÿou n -.'j Jigt 
Kssc emprcsUmo foi do lab. 3.000«00. Ilquido. ou 3 <459.631, nomi- 
naes, emitido a &• •/• e  juro de Knuclanlo. jA em 1873, o vis­
conde do Itio Branco, de sandosissima memoria. attribuia as os«dl- 
laeôes do cambio A inllucncia do papel-moMla. n3o obstante a 
labella apresenta<la no seu relatorio d<*moiistrai exactamenlc o 
contrario. Dabi em diante os fados obedeceram invariavelmente & 
mesma Ici».

KsUto patenter, em to-.la a sua nudez, os motivo* porque 0 
«am bio se manteve relativamente alto. A causa disto, cm cinco 
minus somente, mau-grado as •■oustantes oscillaon**, rcsiinie-M 
nos saldos da balaur.i counncn-ial e  no faeil recurso ao emprcsli- 
mo c :i emissiio. Coin 1 res empréstimos, a dupliCAi.'âo .la circulacào 
llduciarin, níio liaveiiii.. ainda colonos numerosos a pagar, eomo 
lia liojô. pois medrava a escravatura, colnbindo-sc »  importarão e 
nugmentando a exportação—alcançou o  nnpcrio a  énorme Victoria 
de niïo descer o cambio nl>.iixode I I  ! Tira-se a illação de que a 
carnpanlia do Paraguai, nletn de nîlo aflirmar a exccllencw das pro­
videncias linanceiras imperiaes, segundo muitos preconisam, foi 
um ai^inbarcante capricbo do scnlior Pedro II. que pretendeu sal­

vai da tirania um pair, estranlio, quando subju­
gava cruelmente milhares de autênticos escra­
vos. Os íWi » mil contos, íóia o que escorreu, gav  
tos nessa aventura escusada é  que iniciaram as 
facilidade» do credito, aplanaram a escalada 
para tributos prcscindiveis c  outorgaram fõ n » 
«le cidade ao papci-mOeda. Se assim iüo fos­
se, se essa quantia avultadisslma fosse empre- 
Ka.li> oni mclltomr moral «• matorinl n.entií o pai* 
—todos boje gosariam o Itenellcio dc semelhan­
tes empréstimos. Mas o orgulho realengo |Ki.lia 
então mais do que as necessidades populares. K 
foi assim que sc escoaram esses milhares dc 
contos, desencaminhanJo O curto das finanças
0  viciando as fontes da economia, os gover­
nos monárquicos ontonleceram e não pararam 
mais na vertig ;ni do erro, dispondendo em a- 
vores eleitoraes o que deviam d.'stmar ao de­
senvolvimento das forças vivi-s iwcionaes. I«v  
garam-M- á cartilha salvadora da conta corrente 
na C.ity e  prosegnirain. anebo» de cevar as su.is 
ambiç.Vs descuidadas, cm v« /. de se devolarem 
ao progredimento da nação, que os não . 
para m> dosKiralarem em pu#na« im don^de |k>-
llllcancia i>citurl»adora e  8lm para v. n> "*

Mio. levan la iH lo  1-
•Ka-e u  eo iltl IUO 

•«..% m el '  e.

e iiriq iii'C im i'111 
•o liiln -  l»iveum«nte 1
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A UF.ŒPÇÀO 1)0 NOVO IMSI'O DU M ARANHÃO I.----- 0  DESÊURARQUR
71, tendu  te rm in ad o  a  isiicrra, a  im p o rta rã o  subm  a  158 m il  v o i i lo s

o  ca m b io  ba ixou  a "22. «• cm  72. tcn d o  a  im portaç& o d im in u íd o , 
p o is  d . v . v i i  a  i,v j m il ronio-v. oxportac& o a u gm cn ia d o . do 103 
nul « 'o n lo s  n o  a n a o  u u lc n o r , a  2I,"> uni, o  ca m b io  in a n lu ve -s c  en tre  
o »  ex trem o s  d o  23 1 1 <• 21 Km IS7 .Í,porém , xu liiti p o r  uni lado 
a  lin p o r la ç ’r »  a l » )  m il •• • it js ■■ pur o u tro  d c ic c u  a cxporla< ;fto  a 
11*) m il. A  c irvu l.içA o  •:V> so lT re r i a l t e r a d o  s e n s ív e l c .  e n tre ­
tanto, O c a m b io  sn b in . u tlin g in d o  o  p a r—'27 il. p o r  làOOO. E x p lica *  
te  ■ •**«. i l  I I  il i lo  r.itinbio  ;■»/• i l ic c r U l »  c o n cc ttv c » d c  g a ra n ­
ti41$ l/c j 'ir o t t  ij ne nvs.<c h<tn > ai? f i ïv r a o i  ii carias cétr<uia$ de  /erro, 
cu ju t c o iil ra ta t ité ra  n la  /ar an le i-ia ta in en to  d c  c a )t i ln c i  ni- c s lru n -  
<i< ïi-ii Km 7 » p equ en a  a lte ração  s c  deu  iu> va lo r  <la im p o r ta ­

ção, ipu ; m outon a  I <ii m il co i»:-»», 
m a »  a  oxp orta i;A o  a p resen tou  m.'ii- 

s iv e l a iig m c n lo — o lovou -so  a  ' i ) ’> m il 

cou tos . K. con tu do , o  ca m b io  b.uxou  a 
i l  :$ t , le n d o  o  p a p o l-m o od a  d im i-  
m iid o  c w s i  <l‘!  ‘2 m il c o n to s , e  on» 

tcn d o  pc lo  ••ontm rio a im p o rta - 
«3 o  su b id o  a  lW i m ik 'o iito s  e  a e x p o r -  
taçfto b a ix a d o  a  I&J m il. o  c a m b io  
subiu  .ic im a d o  |>ar, -  a tiin g iu  a  taxa  

d e  28 3 ,8  ! 0  papo l-m ooda  n à o  so lïre -
roou trn  :JU*r».-5o, a l«n i d o  p iip ic rm
«piota do rcs^atc daem issio do Banco 
<l0 ü razil .Q u o i f o i  et c ii i im ii/i ' t cm c ll ia n le  
i ih o iiu iI iu  9E fs a ea m a  fu i ton  noco c m . 
fii-etliini>, contrait!/) cm  l.undres, j io r  

in tennex lio  do* renhores S .  M . I l o t  h t- 
ehitd  <i>id Soti*. de Lit/, f , .S O I .900 , 

nom in4U*, em itid o  n 0 0  //"? •/• e  ju r û
de ’> *■/„, i/ue p ro d u z iu , liq u id o . L it* ......
HXHlO.OOO. S in g u la r  tco rm  cm » .  </i«c 
prvlendem  iin p in ijir -n o s , a  n m lia n te  

«  i/ntil seriam os fa ifa d n t  u a c re d ita r  
i/inr, i/uanto it>ititre encalacra  n 

fncihot se to n ta  <i t itu u fà ii ! l/igo oui 
segnida, porém, seperoebe '• reverso 
d# iik’i1;illira. A importaeflo, em 1870' 
baixou jmivi ïT»'» mil i'oiiIos I' a expor*

taçào Mibm a 1IK mil, e  o  papi-l-moi da 
lam bem d isccu  dc ISI para 17'J mil 

Ku!icïai>iu, o  cam bio i>aixou a 
j, i. Km 77 iis taxas extiem as foiam  

—•£> I î c "il. f in  7 «— -21 I l e  '21 «. 
c  cm 71*—ü  ô '4  u 11» I '2. Ne»ac8 Iro» 
unnos n&*> *>r.i:/c grundcg aUcraijOos no 
val.ir, i|in-> lia exportação, ip icr da irn- 
porlaç&o, sem ln csla >cmprc inrnor do 
«pic a«piclla, «i-ii-- a c iu  ulîiç-’io  llduciaiia 
solTrcu do  scu lado »cn s ivc l augmento. 
Kcz-sc uma cn ii»»ûo de 32.(.<X'.W)ü i .  cm 
virtude do «Iccreto dc 10 dc abril ùo 
IS7S. s»!iu contudo baixar o  cambio. 
«pic, pelo contrario, subiu a 233J\ cm 
IS7y. l ’rocittiindii.yr ri eausn dette feiw - 
meno ouviilín i-w , «  f io r  de imm nota
ci/iii&do d r  UfhdicCA.no n i i o r  d e . . . , .......
■W.tHHI.OtM) t .  m in i m itra  d o t tit ille s  de 
ir.iit* îiiii c iiif ira t in x o  in te rn o . cm  o n ro ,  
un iwiloe de .r () m it colites. KS.«;S lilulOS ,
ao portador e juro «le l 1 -  •/.» paga- 
v*'l Irimcslrabncnto. tivcnim, oomo cra 
uai ura*, o mesrno destino o produ/.iram 
os mesnios ciTcitos ipic os «le 18iW.Kssa 
cinninstancia explica ainda «juc cm 
1880, tcndo a imporuçiio snbido a 181 
lin) conUis, <• a CxportnçSo, dcvitlo à 
liaixa «le prevos «lo café c  A cscas- 

scz do colheita, descido a 1-25 mil. converK*ndo-8<: cm déficit, 
■ pic foi «le t *  mil contos, os saldos ipie até então »<■ verilicaram, 
o cambio n.'io descesse atern do ‘20 d. por I ífOO. De I8SÍ) a '885 
o cambio baixou allcrnadamcnic aie 17 7 8. tcndo, porém. chcgadô 
a '22 1 8  cm itu s i.—;K>r influencia dr untro eui))rc»tii)ii> reali*ado < <u 
Londres, em ja iie iinde 18$$, dc L<b. ’t.•{!*{,,'*S2. einilUloa S0*Jo, 
j i r o i l i c i i i  fii/nidv l.it i. •'t.UOO.OtMl •.

Kh a n  I’ a x KCo -
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O CO LLE G IO  DO P IR E S

UMA EXPULSÃO
Ao Chaça Aiianiia.

Subindo naquelle dia a rua do Sol. em dii-ecçào 
ao oollegio, sentia a alma presa de exlranha inquie­
tude, o  coração alarmado batia-me presãgo.

Que iria acontecer-mo? SoflVeria novos'e inclemen­
tes casligos, como nos dias anteriores '?

Não era provável.
Tomára todas as precauções |>ara evitar as pulma- 

toadas com que o  Pires, no auge do seu de lír io  repres­
sivo, tentava formar as nossas almas para o saber e. 
para a virtude; estudara cuidadosamente as licçòes e 
sabia-as na ponta da lingua. Bastaria interrogarem- 
m e para que os trechos da (îraimnatica sabissein 
velozes, articulados lirinemente uns aos outros, como 
no proprio com|>endio «l«* Pedro do Souza (Hiimarães. 
Só receiava um perigo: inverterem a oixlem das per­
guntas ou fazerem-nas por forma il iversa da do com­
pêndio. Isso, todavia, se me afigurava uma trairão, de 
que, aliás, eu era victima múltiplas vezes. O professor 
apenas ordenava que derorassemos, poupando-se ao 
trabalho extenuante de deslrinçar-nos o  texto ou «le 
eluciilal-o coin exemplos. Tanto ipiaulo piMliamos com- 
prebender, a nossa educação resumia-se em  transva­
sai- para as nossas cabeças o  que os livros contiiibam 
e repelil-o depois materialmente na aula. ou nos exa­
mes do líni do anuo, perante uma assembléa de paes e 
parentes, embevecidos do nosso saber. Não havia inte­
resse em excreitar-nos a inlellígcncia, em adextral-a 
na gymnastica do raciocinio, em povoal-a de noções 
proveitosas eu te ísá v id a . Diariamente, depois da lic- 
ção... e <los bolos, buvia-se esta phrase inalteravel: 
“ Decore d'aqui até a li."

Chegando ao canto da rua de S. João, cobrei folego 
e  dobrei para a esquerda. A casaria alinhava-se iios 
dois lados da rua e  ia em rampa suave terminar 
junto ao rio. A ' direita, e  logo á primeira esquina, d iv i­
sava-se oco lleg io : uma casinha baixa, de quatro jauel- 
las na frente, caiada de branco. O telhado, em preterido 
pelas chuvas de innumeraveis invernos, alimentava pe­
quenos arbustos e olïereeia um contraste palpitante ã 
alvura da fachada.

Transpuz ligeiro a primeira quadm <• pcr.H iví no 
edifício pela porta da rua dos AÍVogados. Depu/. o cha­
péu no arnplo cabide da ante-sala, já rcp lcdo  dos mais 
variegados especimens, e  úii sentar-me no meu lugar.

A sala das aulas era um grande rectaugulo. corres-

Íionilente a seis pequenas janellus da faehada lateral,
io  meio eníileiravam-se toscas m e/asile madeira, pa- 

ralellas a rua, nas qu ies  os alumnos se grupavam por 
.•lasses. Junto ás paredes havia ainda baneos para os 
mais atrazados. ( )  Pires, Ou o decuriào. seu represen­
tante. licava do Indo do interior, voltado para a rua, a 
pie todos dávamos as costas.

Mal se sentavam, abriam os alumnos os livros e 
... ..... . a esludnr em voz alta as liiíflôês. Qual de­
corava a C.fograpfiia, qual a Taiioailn, qual o Calhecis- 
ino Surgia enlAo um berrejro infernal, em que um- 
yuein se entendia Noçòcs desconexas pairavam no 
ar, eiilr.-ciinc uidii-sc num coiiUie!o phimtustico \s vo­

vain ao 
rapaz mor»
I lusa vamos

zes fracas e  desatinadas de umas cincoent-» ___
echoavam no tecto, ganhavam o  exterior i»S a *ta S S S  
C re lie f lam-se nas ,»arede« pela rua afòra, indoX|.,Í5 V* 
Ciar ao longe, na mais antipathica das des rum,..Vi 
aclividade febril c desordel.ada cI ^ I I ^ Í X J B  
no De vez e ,„  quando, o  decnrião passeiava o  ô lh tm  
vigilante pelo espaço, surprehendendo os que b r in c S r  

abngo protector/laquelle véo ae..sii,J,
■no e algo insinuante, mas com quem aiilii«2£a. 
>, porque o  tínhamos por insensível carrasco 

( professor, ou, antes, «seu fôssor*, como diziam,,J 
abreviadamente, governava de longe, por tráz das co r l$  u 
nas, e  mandava executar as suas sentenças pelo mal-jb 
aventurado decuriào, em cujas mãos a palmatória lo-ra- 
va escassos momentos de lazer. Alem  de tudo a moci­
dade deste permitia-lhe um vigor muscular, a que já p: 
não podia aspirar o  velho Pires, apezarda sua gloriosa 
e  merecida fama de educador enérgico.

Uma vez encurralados na sala das aulas, ficava- 
mos presos. Um só m eio havia de fugir ao redil: era 
pedir baixa e respeitosamente ao decuriào «licença 
para ir lá fóra». Sabia-se então por uma porta do fundo, 
atravessava-se um palco, que o  sol enchia de luz c ca­
lor lodo o dia, o chegava-se á privada. Kraeste indu­
bitavelmente o nosso unico refrigerio! Nas suas paredes 
lisas e  alvinitentes a mão anonyma daquella creançada 
traçava as salyras mais crueis contra o collegio e  o pre- 
ceptor. desafogava as suas ipieixas contra as brutalida- 
des do mais irracional dos svsiemas de educação. I)c* 
longe em longe mandava o  Pires passar a brocha do 
esquecimento sobre a lilteratura infantil e  restituir á 
parede a brancura primitiva. A pe<|uenada, porém. vi­
nha de novo e restaurava, com  inacreditavel cuidado e 
extraordinaria paciência, as quadras picantes, as inter­
rogações descabelladas e osapellidos injuriosos.

í)e  uma quadra me lembro ainda, dedicada ao de- 1 
curiáo, que todos sabíamos de cór e repetíamos Imixi- J 
nho. com o despique á severidade delle. Não p ’cca pela 5 
inspiração, nem pela mel rica; mas ainda h o je—e já lá 
vào > aimos a sua fidelidade pinluresca faz-me sorrir;

0  Barbosa ( ’ )  é  bicho leio
Tem  cabeça de urubú 1
Quando anda pela rua
0  seu fraque faz «fru -lr j*.

*

Quand:) chegou a minha vez do dar lieç.iV >.fui p>‘i - 
lilar-me p er íod o  mestre, olhamlo de soslaio a «Santa 
l.uzia». que dormitava sobre a meza.

O decuriào tomou os livros e perguntou-me omie 
era a licçào. Indiquei as paginas o os trechos asstgnu- 
dos a lapis.

C.oineçou então o  interrogatório:

Que é  (traminalica*'

Que é  t'.ranimaiica portugueza \‘

Quem nos crtiou '!

P a ra  q u e  n o s  c re o u  e l le  e  n o s  c o n s e r v a
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A cada pergunta, ou devin responder sein titubear.
;\s  voaes, porém, surgiam h os il ações, e  como conse­
qüência lima parada intransponível. No meio de uina
delinição, começada coin entlmsiasmo, falhou-me a N3o ha muitos «lias fui á rua dos AfTogados rêver
niemoria; estaquei pal lido e  assustado. Soou en tù oo a casa do Pires. Já nenhum vesligio existe do collegio;
primeiro grito de advcrlencià: « Vamos, sabe ou não só o  ediftçiò íicou dopé. O qae Ihedava vida, a descai-
saln?*'.’  Perturbado pela ameaça, sonli-me incapaz de dosa creançada, dispersou-se no espaço,
raciocinar: sobreveio um silencio sepulcral. Quanto ao decuriào, encontrei-o lia inezes no Rio,

o Vamos, sabe ou nào sabe*? ! . * , , em umarepartição federal, dó que é funçcíonario exem-
A - vista da segunda ameaça esqueci, não só a deli- plarissimo. Vimo-nos e fallaino-iios como velhos ami-

í.iiçào, mas «pianto liavia decorado, e  como recui’so ex- aos. Km vez de um carrasco, deparou-se-me um cava-
Ltremo espetei o  olhar nos lijollos do chào. liieiro gentil.

• Ali! não sabe! 1)6 cá a mào!» !•”  impossível que lhe nào perdure na imaginação a
Kstrondaram no ar seis fortes palmatoadas, acom- lembrança do collegio, principalmente da scena da ex-

panliadas por um chòro, entrecoriado de soluços. pulsào, de que foi causa directa. Com certeza, porém,
as suas recordações são menos «doloridas» do que as 
minhas.

Senloi-im* desalentado e com  as mãos vermelhas, 
no Ik u ic o  «Ia classe, a que pertencia. Felizmente 

(estava escripto que atpicllc dia balisaria a minha exis- 
j tencia o nelle conquistaria a ambicionada liberdade.

Pouco depois de sentar-mo, entrou accidentahncn- 
te um cão e |H>z-se a andar de um para outro canto da 
sala. Por lim saltou |Nira o nx n banco, exactamente a 
meu lado. Kinpmrei-o instincl ivãmente. OcSo desceu 
latindo, ajuntaudo uma nola insólita ao côro infan­
til. A creançada interrompeu o estudo; muitos o atiça- 
rain atóá|Kii1a. Qual nào foi, |M>rcm, a nossa surpreza 
vendo a furia com  que «> decuriào iiapiiria do  causador 
da pilhéria ! Levantei-me aterrado. Seguiu-se tuna sce­
au que se nào descreve. O lioniem estava fulo d«* raiva, 
reprchendeu-mc irom acrimouia. achou inqualilicavcl o 
meu procedimento «• rematou dizendo ir castigar-me 
severamente.

Nào sei porque, tive uma dessas resoluções inespe­
radas nas almas infantis: achei demasiada a repressão 

1 para um delicio nullo e, reunindo as minhas escassas 
, energias, declarei que só da mào do professor apa­

nharia.
Ilouve nm silencio de morte. Os meus collegas 

I (iilieo||iaram-se, maravilhados com a minha relwldia. 
Toda a vida collégial parou miraculosaineiile por ins­
tantes.

Chamado ás pressas, entrou na sala o  velho Pires. 
Kra baixo e gordo; tez fortemente morena, cabellos ne- 

I gros e acaboclados; trajava calça parda e paletot de lus- 
I trini. O decuriào expo/.-lhe o  crime perpetrado e a mi­

nha rcsohiçAo. tàmpiaolo elle fullnvu. ou com o 
olhar as conlracções com que a physionomia do Pires 
di-nuuciavaas emoções provocadas pela narrativa. Ilou- 

. ve um lanço em que me pareceu divisar naquella face, 
«juasi sempre iracuuda, mu raio «le promissora bonda- 

I «le. Acivditei «pie se apiedaria da minha sorte «• me cas* 
I ligaria pessoalmente, para roubar-me á vindicla <lo seu 

adjunto. Mas a illusào durou menos que «» lenqio preei-
I so pam eoncebel-a. K dos seus lábios cahiu esta senlcn-
I Ça inexorável:

«Ou apanhada mào do meu fepivsenUiilte ou sae
I jú do collegio».

JulgiK'i-me fulminado. Mas, ainda assim, a aneia de 
| voar daipiella gaiola, onde nu* encarceravam a iutelli-
I P  iieia e a | m m ic o  «• ............ .. einbruti i iam. c<»lloii azas
! uivihivi-is ao meu corpo.

Itaixei a 4-abeça .■ salii, levando na alma o prtm. iro 
travo «lii mjusliça humana.

T a SSO Kh a g o s o .

Substituo o nome <lo dccuriâo. «juc andava  com um íraau e 
cujas alfas sc abriam comicamcftlc dtiriulc a marcha.

i --------- e w e ----------

HENRYK SIENKIEW ICZ

( Ligeiras notas bio-bibliographicas )

I

Oriundo dc uma fam ilia illnslrc 'da Lilliu- 
ania c neto dc um guerreiro valente, de quem 
parece 1er herdado a ferrea rijeza dasua tem­
pera de estrenuo luctador intellect uai, nasceu 
llcn ryk  Sicnkicwicz a 4 dc Maio de 1846, cm 
W ola Okrzejska, na provincia de l\a-dom, que 
fazia parle do extincto reino da Polonia.

Desde a primeira idade, contam os seus bio- 
graphos que era surprchcndentc a viveza do seu 
espirito e a exeelleneia da sua memória, sempre 
prompta a reler, indclcvelm ente graphados, c 
reproduzi-los depois, adm iravelmente intactos. 
Iodos  os  incidentes que lhe feriam a imaginação 
juvenil.

l ’ ma vez. ao vo lla r da igreja, onde ouvira 
um pregador de nomeada, poz-se a recitar todo
o sermão, dc cór, sem titubear um só inslante, 
com grande pasmo dos que com elle vinham.

lisses grandes doles exeepcionaes. com que
o favorecera a natnreza, se vieram mais tarde 
avigorat e forlalecer, no liroeinio acadêmico da 
Ivscola Superior da Polonia, para onde accorria, 
ao lempo, enlluisiasta e scdenla. uma vigrrosa 
e promissora mocidade.

Poi ahi, nas licçôes d« s meslres. «pie o seu 
espirito, por tendência inclinado a meditação c
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ao estudo, assim ilou  as p r im e ira s  n oções c|no, 
com p 'c tad as  depo is , no s ilen c io so  e  n ob re  r e c o ­
lh im en to  d o  sen gab inete , na con stan te  labuta 
da Mia tareia d e  e s c r ip to r  <le con sc iên c ia , c  nas 
suas m ú ltip las  e  in te llig en tes  v ia jen s  a o  es tra n ­
ge iro . v ir ia m  co n s titu ir  essa e ru d ição , so lid a  e 
larla , m ie  fo rm a a hase cu ltu ra l d o  ta len to  d o  
les iç jado  estheta j)o Iaco .

A o  regressar da sua p r im e ira  ex cu rs ã o  aos 
Estados ('n id o s . casou-se com  um a sen h ora  p o ­
laca. que. no d ize r  d e  V a leria  M o rzk o w sk a , pos­
suía, cm  a lto  g rão , to iias as q u a lid a d es  capuzes 
de fa zer um hom em  fe liz : era  a ve rd a d e ira  com  
panheira  d e  um tra b a lh a d o r  e  d e  um  artista , 
co m p reh cn d en d o  m a ra v ilh o sa m en te  a a lm a  (la ­
q u e lle  a (p ie m ., ligara  seu destino .

Dessa u n ião lhe nasceram  d o is  lilh os , em  
qu ivn  nctu n lm en le con crétisa  o  rom an cista  lod-»a
sua transbordan te po tência  a lle c tiva , por(|ue a 
m orte  p re cocem en teo  p r ivou  da d o ce  e  c a r in h o ­
sa com pan h ia  da esposa.

E  rodead o  p o r  essas duas crean ças  <pie v i ­
v e  ho je  S ien k iew icz. no m agn ilic o  d o m in io  d e  ( ) -  
l)leng:>rsk,(piir lhe loi o lfe re c id o , em  c-m im cm n- 
ração d o  seu ju b ileu . em  11J0II. p o r  u m « subs 
cripeã > nacion-d, a m ie  ioda a P o lon ia , sem  dis- 
tiiicç 'jes  d éc lassé  c «le Ib rlu na. se associou , roju- 
bilosa e  agradecida.

As p rim eiras  m .iiiiles taçòes  lit le ra r ia s  de 
Sien! irwic/. con sis tiram  num a serie  de a rtigos  
de critica , pu b licados em  d iv e rsa s  rev is tas  da 
'a r -  .v ia .e in  tiil. sob  o  p seu don vn io  dc  l.ih n o s.

S egi.ira in  se.lhe a lgum as no? 
ve llas  lige iras, ate* que, no an i 
no im m ed ia to , appareceu, ent 
fo rm a livresca , o  seu p rim ei] 
ro  rom an ce:—  :X n  u i < i i i i c ( \ ) k \  
i u i . d i : ) .

O  fa vo r  pu b lico  e a in­
du lgência  cr itica  acolheran 
desde logo , g e n e r o - o s e  inte 
ressaíios. esses p r im o rd io s  In 
c ila n le s  d e  uma nova intelli 
gcncia  (p ie  despon tava , e  nã 
tardou  (p ie  os m ais inuiscre-' 
tos tossem  d escob r ir  o  novel ] 
es cr ip to r . qu e  se a co ila v  '.m e ­
d ro so , ã som b ra  d o  sim ples j 
a d je c liv o . que l*»e designava
o  jo g a r  d o  nascim ento, por- 
(|ue, em  po laco , L ih o o s  (píer 
d iz e r  lilhu an o.

A  o u tro .q u e  não S ienk ie­
w icz . as ten tadoras lou vam i ' 
nhas e  os insu ilan tes triuni- 
phos, q u e  as suas débutantes 
p rod u cçôes  saudavam , teriam  

lo g o  en ch id o  d e  uma ba so lian le  em  palia e  de 
um a o rgu lh osa  c o n v ic ç ã o  de su perio r idade  co n - 1 
sagrada , le va n d o -o  a quedar-se, habóso e  lo íb , 1 
an te  o  in cen so  e s lo n le a d o r  d o s  thu ribu la rios.

N ã o  assim , p n m n . com  o  jo v e n  escrip tor. 
A  m atu rid ad e  prec< ce do seu e sp ir ito  e  esse 
in v e já v e l bom  senso d e  qu e  sem pre deu  m os­
tras em  todas as m an ifestações da sua v ida  lize-f1 
ra m -n o  co m p rch en d cr, desde lo go . qu e  os  e lo ­
g ios . d e  que o  ce rca va m , não passariam  d e  fum o. 
(in e  a p r im e ira  lu fada da rea lidade  d issiparia , 
d e c o r r id o s  os  m o m e n to s d e  en ged a n lc  n o v id a d e ! 
a I v iça  rei ra, se não buscasse, p o r  um  es tu d o  acu 
rad o  e  fu n d o  e  p o r  um es fo rço  per.-ever.m te c 
paciente, c u lt iv a r  as raras facu ldades, qu e  tão 
bem  h av iam  p rovad o , nas suas in c ip ien tes  m a­
nifestações.

C oncebeu , á vi.sta dessas o vaç .'o s , lim  resp e i­
to  m a io r, re lig io s o  e  g ra ve , p e lo  seu p ro p re ] 
tra b a lh o  in lc lfe c lu a l N ã o  se d e ixou  ir. açodado 
e irre lle c tid o , na onda  <piente d o  p ru r id o  de ati-f 
ra r  l iv r o » ,  a ta b a lh oa d a m en te , a o  ;>uhlico uu lo l 
so, q u e  o v ic to r ia va . N ã o  d c ix o ’.i e x tra va sa r  eni 
lilte ra tic e s  de ba ixo  p reço , a exu b eran te  seiva 
d e  v id a  esp ir itu a l, q u e  lhe re le rv ia  no cere i :* . 
d a n d o  lh e  d e  a n tem ã o  a p rc lib a iite  ce r leza  dc 
a ltos  le ito s  110 m u n d o  das lettras. A d q u ir io  m c 
th od os  d c  tra b a lh o , sau dave is  e  h vg ien ico s  
A d op tou , c o m o  m o to  d ire c to r , a d iv isa  d c  nã«' 
trab a lh a r d em as iad o , nem  denressa.

«u a  hora. de !im a r  eic ieu te iu e iile  a
■aixoii i(| . a ni

< u ,

llor;
, as suas p rod u cçM  
•lic idadc I

de esperar 
n o lir . com
s. a illes

ssin i. • •nu
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-a semelhante processo, de <jue nunca se aflastou 
uma só linha, que conseguio v ir  a ser o forte c 
equilibrado escriptor, de uma invejável saúde 
mental, que hoje lodo o orbe legente acclama, 
num délirio frenetico e caloroso de applausos, 
de que não ha exemplo, na historia litteraria do 
mundo, nestes cincoenta an nos mais chegados.

A  Debaldeseguiram-se: Ninguém  c prophela  
na sua ierra. Os dois cam inhos . Hania, Selim  
Mirza, Bosqucjos, 0  pequenino musico, 0  Jornal 
de um Preceptor de Posen, A lraoez dos steppes,
0  Pha to le iro  de. Aspinwall. Orso, Bartek, o Vi- 
elorieso. e outras novellas ligeiras, ás quacs se 
deve juntar um hello li­
vro de viagens, registan­
do, numa adm irável exa- 
ctidão de traços e com 
uma justeza e uma supe­
rioridade inexcediveisde 
visão critica, os diversos 
aspedosdos paizes que 
percorreu.

As suas paginas so- 
brcoEgypto e sobreZan­
zibar. assim com o a des- 
cripçào da vida dos Jar- 
mers da Califórnia, ga­
nharam celebridade.

Servem de entrecho 
a essas novellas, de uma 
empolgante variedade de 
episodios. diversas sce­
llas da vida polaca, des­
enroladas umas no cam­
po, tendo outras por lhe- 
atro a* cidade. De todas el 
las, com o o faz notar Ca- 
sim iroStryienski.se evo- 
la essa lunda emoção,es­
sa casta c suave poesia e 
esse patriotismo abnega 

! <lo <te bicnkiewicz, qn<\ 
por ser contido, nem por 
isso e menos sincero e 
sentido, e que dclle faz um autor nacional por 
excellencia, <> representante legitim o do povo po­
laco, de uma existencia politic.i apparenlementc 
nul la, mas cuja alma v ive  vibrando, dolorida e 
forte, nas suas grandes obras de litteratura e de 
arte, á semelhança dos andejos lendários, que 

il a Ira vez dos tempos galopam, transmittindo de 
mão em mão o fogo sagrado de que são depo-

1 sitarios.
Uma outra característica relevante dos li­

vros de Sienkiewicz, uma outra modalidade ty- 
]>ica do seu sentir esihetico. vem a ser um largo

e piedoso sopro de piedade infinita, de infinda 
commiseração e de amorosa ternura, pelos hu­
mildes e pelos que soffrem, que atravessa a sua 
obra inteira, dando-lhe um alcance profunda­
mente humano, e por toda ella espalhando uma 
adoravcl e commovida feição de sympathia e de 
altruismo.

Entre outras, illustra esse ennobrecedor 
sentimento do bellettrista lithuano, a novella in­
titulada— O pequenino musico.

I "  a historia, singela e simples, sem arrou­
bos c sem rcbuscamentos contada, de um obscu­
ro pasldrsinhó polaco, desprovido de protecção

e de amigos, pobre c só- 
sinho no mundo, c dota­
do, por uma amarga ir- 
risão do destino,com um 
admiravcl genio musical. 
Todòs os dias, emquanto 
apascentava o seu reba­
nho, julgava ouvir a cre- 
ança, a sahir do coração 
das florestas c entoados 
pela lympha tranquílla 
que serpeava niurmure- 
jante, pelo vento que so­
prava gemendo atravez 
das ramarias folhudas, e 
por todas essas vozes, 
mvsteriosasc graves. que 
povoam phonicamente a 
solidão tristonha das 
mattas. uns cantos sono­
ros e suaves.de uma har­
monia embriagadora e 
divina, que lhe cabiam 
n alma, amorosamente, 
blandiciosamente, como 
uma caricia enternecida 1 
e distante. F. quedava-se 
o  infeliz,suspenso da ter­
ra.embalado porcss>a me­
lodia extranha, que lhe 
trazia talvez á mente a re­

mi niscencia apagadae longinqua das canções sen­
tidas, com que o carinho materno lhe acalentara 
o som no dn infancia desvalida e nua.indifleren- 
le a tudo q uc o cercava, embevecida mente jx-r- 
<lido na nuvem luminosadoseu sonho. Edepois, 
numa tosca rabeca, que conseguira fabricar, pu­
nha-se o humilde pastorsinho. numa aneia de 
fazer dó. a procurar im itar as ondas sonoras que 
lhe cantavam tentadoras aos ouvidos.

l ’m hello dia foi surprchendido nessa exgo- 
tante taref; pelos sons de uma verdadeira rabe­
ca. melodiosa e afinada. Vinham de um eastello

D ANTONIO XISTO ALBANO BISPO DO-KAriANHÀO
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visinbo, onde uin creado ocioso aproveitava a 
ansencia dos amos, para se d i v e r t i r ,  passeando 
o arco pelas cordas do instrumento, lo i  énorm e 
e indiscriptivel a commoçâo da creança. Dcsde 
esse dia viveu pensando naquella rabeca. <loido, 
magnetisado, arqúcjante,capaz de tudo para pos- 
sui-ia. Sonhava coin cl la as noites e. durante os 
dias. tinha sempre nos ouvidos a m elodia das 
suas cordas magieas. Finalmente, não poude 
resistirá tentação, e uma noile.ás horas mortas, 
quando todos dormiam, conseguio. sorrateira­
mente. introduzir-se, por uma janella aberta, no 
quarto do crcado. E já ia para se apossar <lo 
cubiçado objecto, quando foi descoberto e apa­
nhado. Casligaram-no rudcmenle e JanUo, tal 
era o nome do triste e pequenino pastor, franzi­
no e debil, não poude resistir ãs pancadas e 
morreu.

E termina assim a historia:
“ Alguns dias depois, voltou da sua excu r­

são o proprietário do castello, acompanhado 
pela lilha e pelo futuro genro.

—Que bellopaizquc e a Ita lia ! disse o  moço.
E a noiva respondeu:
— E que povo de arlislas! Com o elles são fe­

zes em poder procurar, para proteger, os talen­
tos desvalidos.

Emquanto falavam assim, fazia o vento g e ­
mer tristemente os cvpresles sobre o lum ulo d o  
pe<pienino pastor!"

E não c só um interesse meramente pia to. 
nico c litterario esse que poderosa mente solicita 
paro os desherdados e para os infelizes, que 
moirejam Iristonhos na noite escura da desgra­
çadas I o gas c misericordiosas vistas do bellel- 
trisla sluvo.

l'odas as vezes (|ue na pratica uma occasião 
se hie olferece de levar um an im o aos que não 
teem lar. um pedaço de p 'o a o s q u e  padecem ro­
uie. um manto aconchegante aos (|ue tiritam na 
nudez e no Irio. elle pivssurosamenle a acolhe, 
procuram!-* itSHini csl.ihelccei esse looiinoso 
aceordo entre o (jue sc sente e o que se faz. essa 
iittore e harmonica conjugação entre os senti­
mentos e os actos, (pu* O nnle proclama com o 
<* Simite máximo da iiciTcclihilidadc humana.

Narra um dos seus biographes que um en- 
thusiasla admirador da sua grandiloqua trilogia 
histórica, lhe reinelleu. unia vez. com a seguin­
te inscripção. uma somma avultadissima: - Ao 
autor de Wolodoioski.

Sienkiewicz. apesar de pobre, não a quiz 
receber, Era moço. linha saúde e tinha talento, 
e n o <» iidimidava o trabalho. Lcmhron-sc de 
que outros, niais do que elle, careciam desse 
auxdio. para poder viver e trabalhar. E appli

cou a (juanlia á fundação de uma obra de ca r i­
dade. consagrada á memória de sua mulher* 
destinando os rendimentos do capital a serein 
repartidos, em pensões e auxilios, pôr entre os 
escripiores polacos pobres e  tuberculosos.

Em 1SS4 publica Sienkiew icz a sua primei­
ra obra de grande folego, A fe rro  e fo g o , gran­
diosa e epica evocação histórica da Polonia do 
século X V II, victimada pelo invasor estrangeiro, 
que lhe incendiava os casaes. lhe arrazava as 
leiras, lhe assolava os lares, lhe mutilava as 
mulheres, lhe vio lava as virgens, lhe degolava 
as creanças, levando a Ioda a parle a devastação, 
a ruina e a morte. E o  pobre paiz, ensangüen­
tado e em fogo, encontrava ainda para oppôr à 
torrente impeluosa dos cossacos, á tempestade 
furibunda dos turcos e á avalanche devastadora 
dos tartaros, uma muralha dc peitos destemidos 
c for les. que o  am or da palria couraçava e em ­
pedernia. capazes dc Iodos os sacrifícios para 
defender palmo a palmo o  territorio sagrado da 
terra bemdila que os vira nascer. E. á IVenle des­
ses bravos e desses heroes, cobertos de sangue 
e de lama. lacerados pelas lanças, golpeados pe­
las espadas, crivados pelas balas c pelas flechas, 
marchava, magestoso esolem ne. envolto 1 10 cla­
rão aurcolanle de uma gloria nunca empanada,
o mais a lio  e o mais genuino representante da 
nobreza polaca, o duque W isniowieçki. o terri- 
vel Yarema. dcanle do qual fugiam espavoridas 
as hordas sanluidas dos barbaros.

Ao A ferro e foqo  faz seqüência O l)ilui>io, 
apparecido cm 188t>. contando as ludas e as 
guerras de 1655 a 1(560, na fronteira occidental 
de Polonia, com as hostes inimigas da Suécia.
E. dois annos mais tarde. vem a lume O Senhor 
<ie Wolodowski, um verdadeiro Bayardo polaco, 
que commanda a fortaleza de Kamienice. sitiada 
pelos turcos. Esle soberbo livro, que uma v i­
brante emoção patriótica c 11111:1 rajada epica de 
heroísmo sacodem da primeira á ullima pagina, 
forma, com os dois que o antecederam, a admi- 
ravel Irilogia hislorica. (|ue, desde logo. iminor- 
redouramenle barricou a nomeada do futuro 
autor do Quo 1 'adis?

Nesse hercúleo e iogenle trabalho dc galva- 
nisaeào eslhetica do passado heroico da sua pa­
lria. busca Sienkiewicz. com o o faz nolar (îasz- 
low ll. fa/er servir o passado á instrucção e ao 
reconforlo do presente, moslrand* lhe as d o lo ­
rosas e difliceis situações, donde o palriotismo 
(levolado de uns e a paciente tenacidade de 
oulros lizcram sahir Irium phanleopaiz. E‘ assim 
que o escriptor lilhuauo concebe a verdadeira 
funcçâo social do moderno romance historico.

s
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\ vigente legislação hypoth «caria prohibe positivgmcnto a 
hvDoOieca sobre «avioa—art. i 10, I.* parte. <lo Doc. n. '-<10 de 3 de 
Miio <lc1 » " ) .

Foi »  I -  "  d o  31  <l<* Setembro «le IStVk que ereou o  novo 
«g im on  fundado exclusivamente «obre :i propriedade immovel. O 
ntiv'i> sempre foi coiuklcnado rnovel; d'ahi a sua exclusão d'esse 
wffiuien «lue nfio o contemplou entre 0 *  beos sujeitos A hypotheea 
—art. i  "  S *■* «*tt *- Jo arl *■* S • do Dec. n. 16t> A  de lit do 
Janeiro île 1890*

Tanto a legislação de 18T>4, como a de 1800. manteve lima 
dispowçSo nino lando subsistir, poslo que som o  n^me de hypo- 
Uieca as olwigaçAcs reacs que a favor de «-crios crédites o  O »iig o  
Commercial estabelece sobro os navios, as quaes deverão ser rc* 
gisiradas nas juntas e  inspecionas comineiciaos—art. 112 do Dec. 
n. 315.3 de «le Abril di 18t5T>; art. 1 1 0 , 2.» parte, do Dec. n. :ï70 
dé 2 de Maio «le 1890.

Os privilégios que gravão o  navio s&o os coiiqtendiados nos 
, iTo. 171 e 171 do Codiso Commercial, os seguintes:

I. l>s salários devidos por serviços prestados no navio, eom- 
prehendUloi o* de *alva«Jos e  pilotagem;

II. To<los os direit*1*  *!«• portos e  impostos «le navegação;
III. Os vencimento» de depositário». •• despezas neècssarias 

(citas i>a gunrda do navio, comprehendido o aluguel ilos nrmazens 
dudipo’-ii'» d«w aprestos e  appareilles do mesmo navio;

IV. Todas as acspezA* «Io custeio do navio e  suas pertenças, 
«jii,: houverem «d o  feitas par.i m ju  gunrda c  conscrvaçfto «lepois «la 
ultima viagem e durante a sua estada n-» port.» da venda;

Y. As soldadas do eapitùo. ofticiaes e  goule «la tripulação, 
vencidas na ultima viagem;

VI. O principal e  premlo das letrus do risco, tomadas pelo 
capitão sobre o cnsco C kpparelho ou sobre os frètes, durante a 
ultima viagem. semlo «• contralto celebrado e  assigoalo  ante* «lo 
navio partir do porto omle Uies obrigaçAes fûrem eontralii las;

VII. O principal e  preinio de leiras « l-  lisco, to-nnd.;s s*»l«re
o casco e npparelhos ou fretos, antes dccon»eçar a ultima viagem, 
no porto 'la car «a;

VIII. quantias emprest «das an capitiV» un diviilas pu- el- 
le contraliidas para o eoneerto e  -aisteio «!•> navio durante a u'iima 
\isgero, com os respectivos premios de seguro, «piando em virtude 
de lacs éuiprestimos O capitão liou ver evitado firmar lelras de risco;

IX. Fallas na enUegn «la carga. pm«i ios do seguro soinc o 
navio ou fre'es. avarias ordinárias, e  tudo o que ro-peilar il ultima 
viagem somente, (art. 470)

X. As d iv idas  p ro ven ien tes  d o  c o n tr a c to  «la  con s '.ru eçâ o  «lo  
navio «• ju ros rvsp iN 'tiv .is . po r tem p o  d e  1 re s  annos. a e o n la r  d o  
dia em  q u e  a c o n s tru c r io  llca r  a ca lw d a ;

XI As dcsp<ros do concerto do navio e  seos apparelhos o 
juros respectivos. pur truipo dos dois nltimos annos, a  «tontar «lu 
dia cm que n concerto terminar, «ait 171 >

XII. 0 preço du coinpra do navio não pago. c  os juro> res­
pectivos por tempo «le 1 res u i i o o s ,  a centarda «laia ilo instrumento 
do c»ntracto. tait. ;74)

As expr.-ss<k-s tucita o hyfMHheett n iieciut. de «pic
uno w  arts. '.i0 ç 0S< do Ind igo Commercial, n^o modi(i«,a\'iio a 
si!iiaç>«) do navio cm face do direito real do hypotlicca, mesmo no 
reximeii d esse Co<liuo, porquanto tal direito xó se exercitava sobre 
iH'ns de n u  (art. >_■ as i-inliarcacòôs erùo reputadas l>eus mo- 
« w .  «art. 4 /Ki

Sfio essas as <lispos«cA.-s cm vitcor, e  muito de propositodei- 
xo-as transcriptas, |>;ir;i mostrar «pie a< obriyaçi** rr/tr* sobre os 

avios. <]<■ <|ui; fa li» a loi hypoUiecaria, limitadas c  restrictas, como 
m» '1 c  ' 0 *n,l,l âz<!rn a'» desenvolvimento progressivo «lo eommercio 
nwitimo uKMlcmo, c muito menos ils ne^s-iidades do armador

! ,*' ;  ,f>,r51 Proctirar o  a d ia n U m en to  d e  fundos d e  q u e  n e c e s s ite  pa ra  
ttee As desp ezas  d e  equ ipan em  c  d a  n ave^açA o , p re c is a  nîio 

ii ' 'm 'o x e r  ao e re d o r  uma ({Srantin rea l, c o m o , p o r  o u tro  la d o . d e  
I 10 erod ito  d e  uso m a is  re «u la r, m ais  fré q u e n te  o  m enos 

' l " e  só e iieon tra rà  na  hypo th eea  m aritlm a .
iií-laU i.do o  («ro jeo to , q u e  se  co n ve rteu  na lo i « le  10 d e  De- 

•num, de IS71 s dire liyp o th eea s  m arítim as, d ix ia  U riva rd  n o  par- 
lamento franciv:

’ 0  connu,.r. . i , ni’ir itiiii ( ox ig )cap > lta «-s  Im p ortan tes ; na con- 
o i i  o o  n t i . t  il ? s  m is  navii>«. e  m n rm a ç A o  d 'o s  te s , o  a r-  

"  l'Jor e  ii|Mnli i -n l'.ins v  •/. -s um a p  ir<;\ > n >L«vel d o  su a  fo rtu n a .
« . . .  Para  o  u n lu st'ia l ou  o  c o n u n erc ia n teo rd in á r io  a lo i m u l- 

«p iic a  o< m elo *  d e  c r e d i t o , . . . p resta-xo a  Com binocAos llrluciarias 
» « ' «randn a u x ilio  para  o  n égo c ia n te , «tue Iho p s rm lU o m , n os  m o- 
incrito* m ai* ilifT iceis, procu rar o «  fiiu dos « le  qui» t<on n ocoss ld a d e .

«O c o im iie r e io  m aritim o  nfto iw irtielpa d e s s a s  v a n ta g e n s  a

lei «pie o rego «  f«;ita «le tal fôrma, que de todos os meios do cre­
dito real que organisou. iienlium pod«' convir aos navios. Como 
moveis, nfto podem ser hypoUiocados. Podçm ser dados em pe­
nhor; mas as condiç«>es As «piaes se aclia sul>ordinada n valida­
de do penhor ifto  «le tal natun;«t, que esse recurso tonia-se pura­
mente nominal, o  credor, para 1er <» bcnellcio «Io privilegio, deve 
ficar na oosse do ot*jccto p ; iiliorado.

« . . .  O proprietário vó-se despojado «Io objecto do penhor «• 
privado «lo instrumento necessário A sua industria, ao passo que o 
credor obrigado a despozas de guarda e  conscrvaçào c i i s Io s ji ex- 
perímenta serio embaraço em uma p»ss-.\ de que nâo podi.- tirar 
proveito.

• . . .  A hypotheeat  a hase do credito real em inatería immo- 
v o l. . .  Mas eouccKi-se um aesoecio particular <ie moveis tAo faecis 
dc individualisar CO mo os intmoveis. 4 «piai 8e possa, além il'isso, 
adaptar um regimon de publici«lade tSo completo, tão amplo e  tòo 
seguro como o que funeciona cm matéria immovei, em vão se in- 
dagaria por que motivos, jurídicos ou ecenomicos, a ella nfto s«r 
poileria applic-ar o bcneflcio «la hypotheea. K' este <> caso «los na- 
vios. \ lei deii-lliesao mesmo touqio um estado c iv ile  um dom ici­
lio ao «|ual llcílo adstrictos, mesmo em suas mais longínquas pcrc- 
grinnçAes. Com taer elementos «• facil constituir a publicidade liy- 
pothecaria; e. se assim é. nada se oppAe a que os navios possÃo 
ser liypothecados»— Alauxet, Com m oit. de ht Un sur l'hypothA]uc 
uiariliHie ifat 1814

Kssa lei solTreu numerosas e  importantes modificações com a 
de 10 de Junlio de llÿCi. que a abrogou. (*)

A hypotheea sobre navios «'• des«le muito tempo usada cm 
grande numero de paiz.es marítimos.

N‘ a Inglaterra o  armador tem o  d ireito dc hypotheear o  s«-o 
navio em virtude da lei sobre a marinha mercante «le «0 de Agosto 
de I8-V1. E 'a apidieação do Mort-ya;/'? aos navios merenntes, O •«><>•»- 

«* um din-ito dc propri«rda«le comlicUiHitl que 0  devedor, «torí- 
yiKjn,-, (M-rmilte ao credor. sobre o immovel dado em
garantia: si o credor ó  pago no vencimento, d«-vc tornar a transfe­
rir o  immovel ao devedor; só entra na posse d'este depois «le ex- 
pirado o  praxo estipulado para o  ro«mbolso da quantia devida, si 
esta não ihe é p ig  i—Lehr. lira it t i r i l  anytais, n. Ó01

\’ os KsUidos Unidos da America «lo N’orte ha o «mW-ym/e dos 
navios r<-g«d;;do por uru aeto «lo Congresso Kederal dc 2.' dc Julho 
de DC>I. e multo mais u*a«lo ainda «lo que na Inglatena.

No t'jina«IA a liypollieca sobre navios está consagrada noCo- 
digo Civil de 18(15. arts. 2371 c seguintes.

«Na Allcmauha, di/; Pierre «le Ocntile, nfto se encontra a hy- 
pothcca marítima na lei federal applieavcl a todo o paiz: <t legisla- 
«;X«o de caila Kstado a ella .«• rcfero; «• n'aquolles, onde exist*1. nfto 
nn|M>rta uma derogaeio do tlireito commun), porquir mi AHemanha 
os navios io im ovcs e , co>no tacs, suluncitidos .»o regi meu dos 
immoveis cm mnt«*ria hypoUiccaría. S<» Mecklembonrg considera 
os navios com o movcisi — rAy/x>fA^oro- m ariiiu tr, Int.‘ .d. J *».

Na llullanda, coimpianlo os navios s^jão reputados inoveis, 
sílo susceptíveis ile hvpotlicca, cul face du lei «le 1.* «le liutubro 
de líCts.

Na Suecia o navio movei ma< o (>>digo marítimo de 23 de 
Fevereiro de W ü  permitte hypotheea sobre e le, o  que constituo 
uma exeejM;ào importante 908 princípios das leis suecas sobre hy- 
poUicca, como d iz K. d'Olivecrona, citado por Centilc.

Na I tal ia havia o penhor marítimo, mas li cava a sua validade 
dependente de uma transferencia de posse fictícia, e  que consis­
tia cm lnslallar-xe a boido do navio penhorado um guarda, que po­
dia ser o  capitão, si este não fosso proprietário ou eoproprietario 
do mesmo navio. A necessidade do guarda dcsapparcceu com o Co-
i t i g o  t io  o o n i i i i o r c i o  t i o  IS > l2 ,  l o r o n o i t o  o o  o  u a r n f #  im iA  v o r d a -
deira hypotheea.

Na Itussia, coin o  nome de hypotheea marítima, existe uma 
instituição de caracter mixto, participando ao mesmo tompo do 
contracto de empréstimo a risco e  «ia hypotheea propriamente 
dita.

Na Itelgica existe a hypotheea marítima creada pela !«•» «le 21 
«le Agosto do IHTit. haurida cm grande parte «la loi france/a de 1871.

No nosso direito mtriiimo, como no da Áustria <ia llespa- 
nha. existi* apenas o  empréstimo a rísi-o ou cnmhio marítimo, de 
que tntn o  art. Ü33 do (Uidigo Commercial.

l*Othior dcfinüi esse contracto: ««qu elle  pelo qual un» «les 
contractantes empresta a outro uma certa somma de dinheiro, sob 
condição dc que, uo caso de perda dos ciTeitos. sobre os quaes « -vsi 
somma foi «'mprcstaila. acontecida por algum risco do mar ou ac­
cidenta île força maior, o emprestador nada pode rã repetir alem 
do «pie restar; e uo c a so  do bom exito, ou quando esto não tivesse 
tido logar por vicio da cousaou por faltado cupitilo ou «narinheiros. 
de ser obrigado o tomador a restituir ao emprestador a somma em­
prestada tom  os juros convencionados pelo* riscos a c a r g o  j o  m e s ­
mo cmpn-st.idor.— lK «r r ,  •. vol. ó, pag. 319.

Semelhante meio de cri-<lito, porVmi, ah'm «le *«• rvfonr so­
mente a riscos di> mar, envolvo uma gamutia muito medon-re
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•nquínl», «m  ®“ * los ,.uo S1. |dvanifto contra a  hypotheca naeat, 
quatro o> afbunJ.|, n referindo ciú l denominação á do marítima, 
â>mo a primeira se limlia ao navio c

i ?  •-> segund. se extendé a  outros 
•«, ciiíaíias aos ri*co« c Hiniàtros do inar. 

o ^ToJeciarei esses argumentos cm rapida svnthc**.
1 o  primeiro se funda na natureza movei «Io naUo. d i| »i< o  

. ,  vjsta jurídico. O navio 6 umà oousa movol. Quasi todas
*  ÜSrittne.Vs «aritimaS tèom proclamado este principio. Ora ah>-

S S S Æ ï o ï ï î S  conHiçûo ««o n c ia l,  um . h - ,......m o vc l. I^ g o

K Z  SSW. ... ..
direito moderno, c  a immobilidade do objecto fiypotlii-caiJo o que 
onavio, rigorosamente íaliando, nAo podo «r r e p u ta d o  .m m o v c U  
r f.'«t« o Direito Romano a-yím se tem entendido.

Neste Direito, porém, a hypotheca pod i» versar sobre liens 
do toda n espccie; as cousas incorporeas. os simples d ireitos c ix -  
ditorios. podíAo.ser objccto de hypothcca. Marciano d iu a -m ic r

' i  hypQlkttam lan/mu noutinit to iiiu  differl.
‘‘ Foi depois do prelor Scrvio. quese firmou a distincçA* entre

o penhor «• a livpòtheea. dando-se n'esta a constituiçAo do >u« m 
rr. pela simples oouscrvaçAo, independente da tradição da cousa. 
D’ahi nasceu ;t acçAo </««« wrrûina, do nome d 'esse pretor, </<«>• 
.•un.» i»<f>ithetori" pela qual os credores cxeoutAvSo os
scos penhores c as suas hypothecas. Dizia-se penhor, tratando-se 
demita coast principalmente movei, i/wr * i »m l <(iam t red it u r  err- 
d iiv .i; v  hypotltcra, cie uma COiisa, </«■«• .«>«■ Iraditione nuda con m i- 
iiow,* tenriur— Institut.. D fa tllon . S 7; l-afayeUe. l)ir.da* C«w*u*.'2.* 
vol. $ 172, Oidimo, f )iré hyi#>ihec. ns. 12 a 15.

O liireito Portugiiez, que regula.:» as nossas relaçAes civis, 
seguindo o Direito Komano. admittia a hypotheca dos moveis; Di- 
dimo, obr. cit., aponta as leis de 12 de Maio de 1708 O do 20 de Ju­
nho <fe 1771 e  o  alvtr.í de 24 do Junho de 1703.

\ reforma de lU’i i  foi que eiiniinou os inoveis dos objectos 
sujeitos á liypoilwcn.

Si e>ta 0 uma pura creaçAo da lei. d ’onde tira o seo funda­
mento jurHico, si o  ti * ii de uma bfta lei hypothecaria. cMno d iz 
liidimo. «'• antes econômico do que juridico, nAo vejo razAo para 
se deixar dc abri' uma excepcV> aos princípios citados, com o  tim 
de satisfazer ás exigências do eommercio inaritimo, a exem plo >lo 
que t&**m feito muitos paize-t adiimtados.

Além d'isjo, estudando-seo caracter dc mobilidade dos navios 
nos diversos aspecto* jurídicos, nAo se pode deixar de reconhecer 
que «lies niiosão pnros moveis communs, com o os produetos eco- 
nomieos, as rr.en adori.vs e  outras cousais, mas constílnern urna clas­
se d»- moveis 'jcHcru.

Asíim
o) Os navios ile  Kuerra, na opinlJio unanime dos ••scripto- 

ies <• s>-^nndo o Direito das íientes. contei-in uma parte «lo terri­
tório da nnçflo, :i que pertenci.'in; levando alguns publicistas, entro 
os qunes Hello, llautrfcuillu <r Ortolan, esta doutrina até aos navios 
mercantes.

>•> Oh nascimentos u óbitos dados abonlo. jsmui como os u -h~ 
Urncnto* ahi feitos, em ro^ra m; repulÃo actos passados nu terri- 
torio do KM.-IOO, do qual ir»/, o navio a bandeira.

0  As alienados de emliarcai^os brasileiras destinadas á i i : i 

wvtaç.Vi do alto mar x*'i po<Iem (ozer-s<- por escriptura publica, ua 
qu»l .■><• deverá inserir o tlu-ordo *en registro. C*im todas as annota- 
‘/-'S 1Ur n elle liouvcr: penade (lllllidude—CíkU/j» Comnirreial, art 
4»«, I • parte; S0IIX4 l ’ intft, lt irr  Comm. -J-XX». «jqnai toiinf n:> l<<- 
givl.tt,.p_res<:revorn que a vendado navios deve ser feita por acto 
e&eripto Si elles fossem movei* communs a nossa lei nft.. faria

Indicada co ni |h;iu do nullida le; sujeitaria a venda 
•i en-.H \ oisOncclo >ogal <U taxa. jue regula a venda dos inoveis.

“ ' Ah v«n ias judieiftes dos iavios ostAo sujeitas As mesmas 
«oicmnldade» d » arremata^Ao das i m m o v e i Com „iirf,<i(,
* r ’ ,H- je w o ir a d . 1  F r e ita s , (X>n*ntid. rlru /riu r ir ,  a r t .  W.

Por nm prin. ipio universalmente nilmittido no* legisla- 
çoe» c na «loatrlna o navio vendido rica «ineulado pelos deliitox 

v," " l :"1,'r- entretanto, dix «iianquiuto. a garantia 
I » f 1 .( quinto «o *  bens movois.ein direito cominum. A llmltnda

1 M’." " . ' ''V " ’>v K,‘ aebfto em poder do devedor. .Chi. 
. í !  i T  !?• q«»lun«|u0  nome vipíacoU, d írin o  ,l. 
•l-more l H,rl,c,‘' " rr nnrolamrnlv, dOStO *ará 
• ^ Z Z , , t  r n L  ^ l  K 2 S  "  " • * "  nn,‘ P "1' conaiderarsi 
»r t V?tt. P innt»diaro«—Oí.r „ t . ,  ( .od. Com,*

«*»**derar os navios oorm. ImmovrU serA
l e lT e ito s, 
llssimos

| . l . M i.i i .  " " "  inunol.didn.!,. natural e
« B ^ .  I , . „ 7 „  uV/Cr •  r .  ü?r •• reputadav ta/l o p<M»r |„t, 0I1 |Mir .j,,,*,,,,, 1|1J0 |,M. Q

r u n l r . r . a r co" ‘ " ,prnr ?• navio» oomo ImmovrU i 
'U ‘  A lt * •“*•'••• I*ara certoa e(T.-,

k . « -...Ax x T . Qr ; 1r» ;1“ í  ' ' ' v *  •*?.. ... . .  ju rn ilo a  nno e  »einiin> u n it  lnw nni.il,

proprietário; outras vezes niobilisAo-scJuridléamento direi tos, > 
gaçAes e acçfles sobre bens irnmoveis; e  d ’isto temos ex- inj-.iog’L  
Co<ligo Civil Franccr, arts. 517 a 529, no Italiano, art». VfJ a  ili i .  
na nossa própria legislacAo bypotheearia, art«. 13.'i a 1 J0  do [ „ 1  
n. 370 de S do Maio de I8ÍW.

A (lcçAo eqüivale juridicamente A verdade das Cousaj cij.J 
factos, sempre que a lei a  isso nflo se opponba— Fr. ISO, IHg. , 
rrtj. ju r is .

II. O segundo argume-nto é  tirado ainda da natureza mova 
do navio, debaixo do ponto de vista da segurança de facto. 0  cín- 
dor ordinário tem a sua garantia ligada ao sólo, com cuja cstabitl 
dado conta; mas o  credor marítimo nfio pode 1er a mesma coníL 
ça em uma construcçJo fluctuante. O seguro marítimo pode gar 
til-o contra os infortúnios do mar; mas n&o o  pode fazer no c ^ , .  
de nAo liaver se perdido o  navio, e sim no de ter sido subtrahidoil 
pesquisa do credor.

Os systemas modernos dc registro, que se referem A eon-| 
struCÇÚO, á nacionalidade, ao movimento dos navios, dSo ao credo 
tanta segurança, como si se tratasse de irnmoveis. Um navio n5 
pode desapparecer e  occultar-se facilmente como um inovei qua 
quer. Quem adquiro um navio n.’io pode ser enganado sobre a exij 
tcncia do onus hypothccario, |iois nenlium pode navegar sem| 
certificado de sua nacionalidade, e  n'este deve vir meneionad 
hypotheca que o  grava, testemunlio irrofrngavel, diz Gianquit 
do direito que acompanha o navio em qualquer mar, por onde p * ]  
se. Alèm d'isso, o  lelegrapho. que dá conliecimento ás aJminis 
çòcs maritimas de todo o movimento dos navios constantes de 
respectivos registros, auxiliaria a  pesquisa per parte do credor.

III. O terceiro argumento se funda na fragilidade do navioí 
nos riscos do mar. K' impossível que um capitalista deposite 
liaiiça em uma garantia sujeita a taes riscos.

ConliAo-sc aos navios, para transportarem, as pessOaS, as ü-1 
milÍ3S. lhesouros, mercadorias de immeiiso valor ás vez« s ;as corc-| 
panions de seguros tomáo a  si os iis*-os; fazem-se contractos > 
cambio maritimo; porque não podem elles servir de garantia i 
bypotheca?

Os riscos existem, é  verdade; mas, nem por isso, a navegai 
çAo tem deixado de desenvolver-so e  a constnicçAo naval de augj 
mi-ntar dc valor. O seguro maritimo pode completar essa garantia
0  |H-nsa Cianquinto que ha indubitavel necessidade de assoriar-1
o contracto de seguro á hypotheca marítima.

Na Inglaterra, pai/, «le um povo pratico por cxccllencia, i 
ereder encontra sempre meios «le garantir o  seu capital; pode 
gurar o seu cred ito contra todos os riscos da pcida do navio e  .•>fc 
da evicçáo por outro credito; também |*odo tomar a sua conta j 
seguro do proprío navio, fazendo-se subrogar nos direitos 
armador.

IV. O quarto argumento, tinulniente, está na prefercn.i) 
qin , por lei, deverá sempre conceiler-se aos credores privilegi) 
dos. SA o as obrigações reaes, de <pic falia a le i hypothecaria, coi 
«tantes do C<Kligo. Commercial, e  «|ul* transe rovi no principio d'es 
trabalho. Ora este principio, aliás indispensável em  uma iiiia legii 
l#çAo. não podo deixar de tomar ilhisorio o direito da hypothftl 
marítima. D'ahi o credor perderá <> soo bcnellci'), e  multas vet 
a es|h-ranç.i d e  recuperar o  seu dinheiro.

A concorrência de dois créditos, aml-os garantidos por pi 
vilegios, nAo é iiovidade nas legislaç<Vs; e  a dos dois créditos 
pontados é  praticada em diversos pai/cs sem ebmpic de natur 
alguma.

O credor liypothocnrio nada podo solTrer com o  privili 
resultante do empréstimo mai itiuio, m ie ô o  ix>nt.i maU ío r i - • 
argumenlo. O navto liypotheeado sofTre avarias ein viagem; re 
lbe-se ao prim eiro porto; o capitão contrahc um omprestimo | 
reparos das avarias. Voltando ao mar, naufraga o  navio; o  enip- 
tador do dinheiro pertle to«los os seus direitos, mxs o  cr.' lor 
|K)thecario conserva o beneficio do seguro. Si <» navio volta ao , 
to de sadida, sem mais accidente. ■> empréstimo maritimo 1 '

Sara o oredor hypothecorio a vantagem da conscrvaçAo do ob 
ypothecado.

l’ara resolver difTiculdadcs d'essu nature/a C,ianquinto »  
solha o  uso do sjstem a adoptado no comm. rcio maritimo ir, 
de que dei noticia.

Diante d'estas consideraçOivs que. opev.r de l lg c ia » ,  ,a 
longas, n3o |kisso deixar de opinar |>ehi adim »On da lixitotN 
maritima no corpo da n o w i iegislaçAo.

____________  F . V o r W e

i l  NAo calw nos limites d'c«ti« traliallio apreci.«r o* „ n - —
' “  0 ‘ lo  outras leis oxtrungeinis iiobn' a h>p. tbe< a u ian tiM j

Por falbi absoluta do e»|uiço, d fixa il>< v r  aqui m.-lud 
jiim'1 nir ,ir.. que anuiinclnmo* no Mimmarto •>
“ >a •<,4Io tm  i ío i r ^ v * r l o ,  dfl «*<' floa Cniia,
•U no»%4 vvnU  |n v  qup, pr«Miir|la*(iio«, nAo m  r» \u UrA
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No paniiso. Adào contempla.
0  invstcrio sein lim «ios tristes olhos d< au,
K nciliîs vè brilhar um »'/•<* nunca sonhndo.
Ora ohoio do sol, ora cheio dc trcva.

E ella, nue lem no corpo uni outro pnmiso.
Melhor «iiio este que Dcus llnv- dora por encanto.
Olha a Adão, c este olhar c doce eomo um riso,
Kaln-liie, o a sua voz c love eomo uni caulo.

«Ollia as dores e o  sol... Porque «lias estremecem 
Ante a gloria solar quo doira a terra intciia 
Parque c «pio os seios mous palpitam c florescem 
Como, aos beijos (la luz, floresce uma roseira?

«Tudo canta... No eéo, ua terra e  sobre as nguas 
Ouvem-se hymnos <le amor. palpitações, ancoios...
E ou reprimo no soio um turbilhão de magoas 
Para não perturbar os impolos alheios:

«Sinto monler-me ocorp o  uns morbidos cançaços,
Um desejo, uma febre. um fogo, uma ancia louca... 
Porque é que (ei)ios nós a docc cru/, dos lu aços.
A ulvora«la do olhar, e a papoila da lioca?

Di/.-lhc Adùo:— «0  Senhor fez-nos assim, querida,
Para, quand) a s::isnv.ir mon ledio nogro e fundo, 
Pudessem os fugir pc.m outra melhor vida,
E voarmos a » c ••>. nào sahindo do mundo.

«A i qn:' an:ria! que loucura! • R, assim dizendo, tomba 
Suspirando, a >s p.rs de Eva exlactica e  surprexa...
E ha polo ar vaporos» um arrulho do pomba.
E ha um desabrochar cm toda a natureza.

K contemplam-se os dois, estremecendo... E o  veio 
Da agui pôo-s ■ a e;iutar pela campina afóra...
E a 11 or pergunta:—Que ave entô.i este gorgeio?
E a ave pergunta:— De onde é  quo vem esta aurora?

Agora falam biix ». ao perfumado abrigo 
Das fòlhas... Quadro lai, quem poderá piutal-o?
Dix Adíio: Ouço l)eii.<, quando falo com ligo!... 
Responde Eva:—Ouço Deus, quando comtigo falo!...

E na gloria ideal da carne moça e mia 
Abraçam-se a tremer, ante a inveja das flores...
Koi então que no céo desabrochou a lua.
Proteclora celeste e eterna dos amores.

Eva suspira e geme em an cias e  delirios, 
t.rispando as linas mãos feitas de violetas...
K pousando ver nella um prado lodo em lirios 
Keijam-na. :i esvoaçar, bandos <!«■ borliololás.

Eutfió do céo azul desce um archimjo lindo
I ondo COnslelfaçóes nas azas cómscantes, 
yuo cneio de emoção fecha as azas. sorrindo 

deslolha jasmins na fronte dos amantes.

Diz Adào em segredo: « Eu não vejo os abrolhos 
Ao vér os olhos teus, e ao sentir 0  teu beijo...
E Eva diz-lhe, a anciar:— Quando vejo os teus olhos. 
E beijo os lábios leus, o  iirmamonto vejo.

íüntão o doce olor das flores, a innocente 
Eresciu a dos vergois pelas maiihàs cheirosas 
S.- mearnavam no corpo ideal de Eva trcinonlc,
Que era como um rosai lodo cheio do rosas.

E aves, llores, o ferra, e tod<. o Iirmamonto,
Eram com o o  inferior de uma eiieanlada ogreja, 
Onde se celebrava o  santo sacramento,
Que aos ninhos c  aos jardins causava ciume o inveja

Diz Adào:—Somos dois archnnjos condemnados 
A viver sem gosar, tendo o  goso fào perto... 
Amemos, ainda que sejamos castigados 
Por termos povoado o  eoraeào deserto...

«A s  aves toem um ninho, e  o paraiso ajienas 
E' um abençoado o |>erfumoso ninho.
Se Deus para os vergeis creou as açuconas,
Creamos para nós as llores do carinho.

«A m em os!» Eva cac-lbc aos pés, ebria de goso. 
A liando, a estremecer, quasi dcsfallccidu;
E enlào viram no eco mais amplo o luminoso 
Uma reproducçào pronipfa e  liei da vida.

E o campo so povoou de llores e  dc azas,
E recainou-so o ceo dos astros mais risonhos,
E a terra eslava a arder com • um vulcão em brazas, 
E os dois tinham á fronte a loucura dos sonhos.

Eaves, no frenesi ardente da névrose,
Cantavam, ao ou vira  musica do beijo...
Koi assim que se fez em louca apothéose 
A sagração «Io Amor, da Carne c  do Desejo!

E assim o  amor venceu a Deus. o  rei dos entes. 
Diaufe do quem o mundo e  as gerações se somem, 
Transliguraudo dois archnnjos innocentes 
Em dois diabos vis: uma mulher e  um homem.

En.woisco M a n o a o e i k a .

HENRYK SIEN K IEW IC Z

, L igeiros  notas bia-b ib liographicas)

I I

Mas Sienkiewicz nào se circumscrovc a uma li­
mitada arca de idealisnçào esthetica, nào se adstringe, 
emperrado, a um IheitM lixo de elaboração artística. 
Explora, pelo conlrario, todos os campos, sulca todas 
as correntes, navega em todas as direcções, consciente 
de que, tanto nas especulações scienlificas, com o nos 
entrelecimentos belle. Irisíicos, uma saudável earejan* 
te cultura encyclopedica é sempre preferível ao regi- 
meu esiacionador das especialidades.
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A s s im  «S q u e , a o  pôra u lt im a  d e m ã o  n o  S k n h o r  

D K W o l o d o w s k i ,  e n v e r e d a  lo g o  n o  Skm D o g m a  (185)0) 
nor uni trillio d iflfe ren to  o  novo. Depois d é  focar os Idn - 
j v s  a m a rgu ra d o s  e  g lo r io s o s  d o  p a s sa d o , v e m  a p p lic a r  
à s 'c o is a s  d o  présent** as  su as  m a gn a s  q u a lid a d e s  d e  
o b s e rv a ç ã o  é  <I«* a n a ly s e .

Skm  D o g m a  é  u m  e s t u d o  p s y c h o lo g ic o ,  e m  fo r m a  
u u to b io g r a p b io a . p e r c u c ie n t o  e  a g u d o , d a  aima |>olaca 
m o d e rn a , e n fo b r e c id a ,  a r d o n le ,  t o r t u r a d a ,  p o n d o  á  
c o n ta  d a  « im p r o d u c t iv id a d e  s l ; i v a * a  in d e c is ã o  em que 
l a c t e i a ,  à  fa l la  de u n i a l v o  c e i f o ,  o e x t r a v a s a n d o ,  n u m  
e s te n d à l d e s a n im a d o r  d e  p e s s i m is m o  e  d e  d e s c r e n ç a ,  
a s  poderosas e  IV iC undas energias q u e ,  n o r t e a d a s  por 
u m a  idéa n o b re  o u  por u n i s e n t im e n t o  u t i l i t á r io ,  ta n to  
p o d e r ia m  s e r v i r  a c a u s a  d a  e m a n c i p a r ã o  d o  p a iz . O 
d o g m a . soja « '1 10 11 1 1 1  credo r e l i g i o s o  o u  u m  p o s t u la d o  
s o c ia l ,  «’• in d is p e n s á v e l  p a r a  t o r n a r  a  v id a  u t il  e  fa z e r  o  
h o m e m  fe liz . •• l> e p a r a - s e - n o s  p o r  v e z e s ,  110  « l e c o r r e r d a  
e x is tê n c ia  -d iz -n o s  O lieroe do livro, I .e à o  l 'I o s z o w k i .  
n u m a  p a s s a g e m  d a s  s u a s  m e m o r i a s  u m  o b je e t o  q u a l ­
q u e r .  q u a s i  s e in  im p o i la u c ia  e  s e m  a l c a n c e ;  n e l le  0 0 11-  
K iv l is a u io s  lo d a s  a s  n o s s a s  e s ; io r a u ç a s ,  p a r a  e l le  v ô a u i 
e e le r e s  t o d o s  OS IIOSSOS d e s e jo s .  K  110  <lia e m q u e  e s s e  
o b je e to  n o s  e s c  ip a  p a r e c e  q u e  c e s s a  la m b e m  p a r a  n o s  
to d a  a  ra z â o  d e  oxislir».

E é por 1er menoscabado a ulilidade do dogma que 
tào desgraçadamente acaba Ploszowski, suicidando-se, 
quando desappareeo do mundo Angélica, em cujo 
uinoi', lardiainenle, lobrigara a unica possibilidade de 
ventura. para a sua vida accidenlada e infeliz.

Km ISÍli vem avolumar o  numero das produo 
ções do mestre do romance polaco um novo livro: A 
F a m ii .ia  P o i .w i k c .k i . que todos os crilicos aceordam 
em reconhecer como a «conlre-parlio» do Skm Dogma 
e que Rzewuski proclama a obra prima de Sienkiewicz. 
A F a m i i .ia  P o i .a n i k c k i  glorifia i, numa emoção <piasi 
tolstoiana. o relòrno para os costumes simples, para a 
vida activa e  para a religião singela e pqra de outros 
tempos.

F in a lm en te . 1 1 0  a u u o  s e g u in te ,  l'az a  su a  a p p a r iç à o  
tr io m p h a l 1 1 0  m u n d o  d a s  lo t ir a s  o  Q u o  v a d i s ? ,  es sa  
o b ra  p r im a  d o  m o d e rn o  r o m a n c e  e u r o p e u , Ira d u z id a  
h o je  para  m a is  d e  v in te  l ín g u a s , e m p o lg a n d o  s e m p re , 
num a fa sc in a çã o  in v e n c ív e l ,  l o d o  o  p u b lic o  le d o r ,  s e m  
d is t ín e çã o  d e  c r e d o  o u  d e  n a c io n a lid a d e .

Depois dessa graudiloqua e  excelsa e|>opca do pa­
ganismo moribundo e do clirislianismo nascenle. pro- 
duzio ainda Sienkiewicz um outro romance- Os Cava Iv
i .k ih o s  d a  C .ki z , pondo em fóco as luclas travadas. 110  
seculo xvi, en lreos  polacos e os cavalleiros da ordém 
tcutoinca. balidos allual |k »i - Latllslão Jagellrto, n.< me­
morável e renhida halalha de Crunwald.

No livro, cuja traducção hoje emprehendeinos, 
ao que nos conste, pela primeira vez no Brasil, (* ) re­
traça Sienkiewicz, numa admirável relevancia de con­
tornos e  muna rigorosa firmeza de dcbnxo, diversas 
scenas typicasdo viver acadêmico polaco.

K s sa  m o c id a d e , q u e  « t o d o s  o s  a n n o s ,  c o m o  u m  
b a n d o  a le g r e  d e  p á s s a r o s ,  a c o r r i a  a  K ie w , s e d e n t a  d e  
s a b u r , lo r in a n d o  g r u p o s  q u e  d e p o is  s-- d i s p e r s a m ,  r e c e ­
b e n d o  nu  c o in u iu u ic a n d o  a  s c t< 'i ic ia , g u a r d a n d o - lh e  ro -  
lig io s a in o n le  a s  l i ç õ e s ,  o u  in a lb a r a la u d o - . i s  e s lo u v a d a -  
m e n te , m a rc h a n d o  r e s o lu t a  p a r a  a  I r o n ie .  o u  q u e d a n ­
d o -s e , in jin o b il is a d a  o  d e s c r e n le ,  a t é  v e n c e r  p o r  f im , o u  
s u c f i iu ih ir  n a  lu c la v ,  p e r p a s s a ,  l a n l e jo i la d a  e  b r i lh a n t e , 
n  is a d a  e  u u i l l i fa r ia ,  n a s  s a lt o  r o s a s  p a g in a s  d e s s e  s e n i i -
0 0  ro m a n c e , q u e  u m a  13o  lin a  «• o x q u is i l a  o m o ç á o l im i-
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ma e v ;vifica. Para delinear os typos que por elle esfu- 
ziam, ziguezagueantes e irrequietos, maravilhosos do 
verdade e de vida, para esboçar as scenas animadas, 
palpitantes e reaes, que o matisam e relevam, molhou 
certamente o  artista a penna nas reminiscenciasquo 
lhe ficaram na alma do seu lirocinio universitário.E fo­
ram talvez essas tintas, recolhidas c amorosas, (pie re­
vestem a narração de um certo caracter dc notas inti­
mas, pessoaes, e quem sabe se até mesmo auto-bio- 
graphicas.que levaram Sienkiewicz a relira-la da edição 
definitiva <pic das suas obras fez ulfimamente, em 
polaco.

Semelhante escrupulo, cuja opportunidade não 
vem a péllo discutir agora, nào prevaleceu, felizmente, 
para os editores estrangeiros, que aos milhões do 
exemplares acabam de atirar o  ü k h a i .o k  á gulodice 
abarcante e  insaciável do publico amante das bcllas o- 
bras de ficção, fazendo-o alcançar, dentro de pouco 
tempo, uma popularidade quasi egual a essa outra quo 
circula e  apregôa o Quo v a  d is  tonitruando clangoro- 
samente a sua fama imperecivel e universal.

Na Frar.ça, na Itali: . na Allemanha e na Inglater­
ra multiplicam-se e succedem-se. vertiginosa e eslonte- 
adoramenle, as traducções e tiragens desse bellissimo 
romance. F. 0 . Lefôvre, no prefacio de uma das tra­
ducções francezas, suspicazmente attribue essa voga 
montante a serem as personagens do D k h a l d e , á seme­
lhança das do Quo v a d is  '?, figuras que todos podem 
comprobender sem difficuldade, adaptando-as cada um 
ã sua concepção especial da vida. Para imagina-las, nào 
carecemos de saber a historia da Polonia, nem de ter 
observado de porto a sociedade polaca. As suas pala­
vras, as suas idéas, os seus aclos, os diversos episódios 
em que s,- entrelaçam, os quadros em que se movimen­
tam, tudo isso o de um interesso mais humano do que 
local.

Nesse romance de estróa de Sienkiewicz veem 
já, por assim dizer, òòmprehendidas todas as superio­
res qualidades que mais tarde lhe deveriam fazer a glo­
ria. Já nelle transluzem, promissores e fulgurantes, os 
dotes exeopcionaes que o  viriam enaltecer no futu­
ro. Ë* a mesma segurança o o  mesmo vigor dos Iraços, 
a mesma saliência graphante e suggesliva dos contor­
nos, a mesma linui a e a mesma agudeza de observação, 
a mesma sobriedade dc tintas, a mesma exactidào c  a 
mesma propriedade do termo, insubstituível por outro 
qualquer, por mais synonimo que seja, a mesma perí­
cia e o  mesmo taclo no desenrolar do lio conduclor do 
entrecho central, o mesmo talento o a mesma habilida­
de no «camper débout » das personagens, finalmente,

e e 8 0 8  p red ioa tU w  pu* n os  s eu s  liv r o s  |K »s loriores 
s e  v ir ia m  a f l irm a r ,  c o m  m a is  v ig o r ,  na m a je s to sa  p len i­
tu d e  da  su a  m a tu r id a d e .

H e le n a  e  M aria  d e s d e  lo g o  e v o c a m  O len sk a , A n gé ­
lic a , K u iiic e ,  l.y g ia . In n ez. H e le n a  «Io  K u rco w ic z , <• toda s  
e s sa s  a d o m v c is  c ro a ç ò e s  fe m in in a s  d e  S ie n k ie w ic z ,  là o  
m e ig a s  o  là o  r e a e s , là o  a m o ro s a s  e  là o  cas tas , q u o  p e lo s  
s eu s  l iv r o s  e s p a rg e m  u m  p e r fu m e  i i ie b r ia n lo  «• \ o la lil 
d o  le rm ir . i  o  d o  p u re za . q i i "  o m  to d a s  as  su as  Id a s  p ro - 
j e d a m  a s o m b ra  « lo c e m e n lo  o sb .ilid a  d o s  s eu s  p e r fis  
su  iv e s , q u e  o m  to d o s  o s  s e u s  ro m a n ces  p õ o m  o  f iv m ito  
d o s  s eu s  a p a ix o n a d o s  c a r in h o s  e  d a s  suas a b n ega ila s  
im m o la ç ò e s .

D o s l o ie w s k y ,  o  g r a n d e  r u s s o  d o lo r o s o .  le/. «Io s o l ln -  
m o n lo  h u m a n o  u m a  r e l ig ià o  a c r is o la d a  •• fu n d a , m u  
c u lt o  v ib r a n t e  c  s in c e r o ;  r e l ig iã o  e  c u l lo  q u e  le v a m  Itas- 
k o ln ik o ll ',  o  le n d á r io  lie  ro o  d o  (lui.MK E I ! w i i g o , a  c a h i i
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de joelhos aos pés do Sonia.de|>ois de ouvir a Insto- 
ria inigica da sua inenarravel lorturu, balbuciando 
numa voz corlada pela eomnioitfo o pela angustia:— 
«Nilo é  deante de li «pie nu* prosterno reverenio, mas 
sim deante dc Ioda a immensa e  incomprehendida 
dôr humana, que nesfhoru representas !»; religião e 
culto que fazem lambem, por seu lurno, a triste e hu­
milde Sonia apie<lar-se do martyrio «pie lavra na alma do 
estudante eatirar-se-lhe ao |>escoço, num impelo subi- 
to de commisorarào dc conforto, deixando escapar 
dos labios Iremulos a amaiga conlissào:—«N ão ha 
nesle momento sobre a lerra um iiomem mais desgra­
çado do rpie lu !» :  ivligiüo e  eulto, linalmente, <pie o  
inaudito arlisht slavo assom- 
brosamentecor|iorilica e syn­
thétisa nessa grande e  do­
lorida lijjura do priiu‘i|>e 
Muichkine, do I d io t a , o  li­
vro extraordinario, de «pu* 
diz Melchior de Vogue que 
faz Imbalhar o espirilo eomo 
mu lexlo hiero^lyphiro <• faz 
pensar lanloeomo um (ra­
tado de philosophia.

A " se in e lh an ç it d e s s e  ou - 
tro  e s ll ie ta  g igsu ile , b ro la d o  
d o  m e s m o  Ir o n c o  fo r te  q u e  
o p r o d u z io ,  p rega  la m b em  
S ien k iew ic z . n o s  s eu s  liv ro s , 
um a re l ig iã o  n o va , m a is  n o ­
b re  e  m a is  n li l i la r ia  ta lv e z  
d o  q u e  a  d o  h e ltc ltr is lâ  rus­
so, p o rq u e  d e ix a  d e  s e r  tào  
c o n te m p la iivu <• là o  m ys iicu , 
para m a is  d ir e e la m e n lc  d e s ­
c e r  A liça  d a  a c liv id tu le  c  da 
ace ito :— a r c l ig iA o d o  d e v e r ,  
da  su b m issã o  a o s  d ita m e s  da  
c o n se ilfneia honesta  e  rec ln .

K o  seu  p r im e iro  l i v r o  
e  la m b em  o  p r im e ir o  ra p ilu -  
l o  d e s s e  c a lh e c is m o  h u m a n o  
c  p ro lie u o

_____________A n t o x io  I.o ü u .

N orS VÍd# °  *“ * Á !ÜtU,a '<•>
m i J r l 0  ‘ lue Ora publica­
mos, forma o pn-facio que antenO-

Z Z 2 J ?  . - 'V i , - , .  B  M b iP
TOlOS <1 A Itrs|*M éto V ult. 
rociíur.i <lo y  u . —,  m inta 

• la u ta s  p a g in a s .

N O  S K H T À O

Po lo  m lrr it  
um deliiriixMi gr

irm a  no  ar >• 
Va» .ni 1 

• ' e m  . l o  n o

«■■mintocaminho da grande malta, quo despeja 
• l ' hervas agrestes, aroma suhtiHssimo e  acre. 

• n  m mari as das velha» arvoro# ccnlenarias, 
i v.u- mito pousativo. Ao lãdo, a inseparável e 

■ Uinejo»; um uma da» inftos, uma grande bolsa 
>> outra, mu ferino o nodoío chicote, que 
'!■' xurziua

* - i r ,  q u e  I t o a  l o n g e ,  p a r a  a  o u t r a  • ► a n d a , 

•m i  a l m a »  d o  o u t r o  m u n d o ,  q u o  c o m  a s  « n o r ­

mes folcos e  a* .suai grandes limpadas diabolioi* exigem a ca4â 
passo um pagamento aos homens atrevido* quo atravossim o «,r- 
tAo, calados.

Não traz rumo para os curupiras, pensa, h so e lle* apparccc- 
rem ? lie i de dhtor-lhc* que n&o ■? Os curupiras, o li I o *  cabocil- 
nhos do calcanhar pra  frente. decerto n(lo lhoponloarftr). l ’.ira que 
veio. então, sc níio tinha fum o? porgUMt.iri.iiii. N io  linha qui; ver. 
dcccrt > ou o  atirariam em alguma cóva funda e negra, on no olho 
de algum «spiiilie iro bravo; Isto era cerlo, ia jurar. g  amaldiçoava- 
sc. que nílo fosso leiaioxo; melhor fOra <|uc tivesse esperado o  dia, 
para agora niio estar eom a morto ante os olhos. Com a m illa nin­
guém brinca. ■■ agora ella poderia mata-lo, pontue cada um manda 
no <|iic 0 sen. K chibaleava o anirnalmho, nervoso’ frenético.

Ao menor rouquejo côncavo co  vento tenebroso, que gorgeia 
dolorosamente, Thadcu estaca c  escuta o  reza o  Creior  n Deus l ’a- 

murmurando ao terminar:
— D ’ us me çiilc...
D c uma palhoça, «pie flea .1 

margem do caminho, c í  capam le­
ves e  tenues fios de fumo...Thadcu 
cncami'dia-se a pedir pousada. 
IVira e  escuta: partem vozes dc 
dentro, vozes virgens, vozes apai­
xonadas 

Rezam:
— Minha Ixata Santa Calhari- 

na. lú. ipie <’■« bonita rotno a lua 
branea du céu, ipn: fosle a  l ’asa 
de Noss» Senhor Jesus Críslo, 
que alem mil pe w n »  viste, qua­
renta «! tantas, aoipiiilaste. p ïço- 
to.ù mmha Iteala Santa Cathanna. 
(jti<- atuTuidcs a Thadcu comigo, 
que. quando me veja, r*»> ire , as­
sim com o m o ir o r  a  Virgem Maria 
o seu bvmdlto llllio. ao pé da ar- 
w r c  da Vera-Crnst.

Tliaden vacilla, trente, salta 
ao l liy o ilc  /.ouro, nome que déra 
ao burrico, ciava os acicates c ga­
lopa, galopa, tartamudeando ad­
mirado:

— Virgem santa! Esla mulher 
ê  fcili •eiio...Coino é  que clU 
anda a  fazer r o a  p’ra mim 1... K 
cacareja o f.Vrio ei.i l ' « i '  Pm lre.

Um silvo agudisj-iino retalhou 
o  seio da noili:. K. num esqul- 
pado rapido. fogoso, approxima- 
sc, ft|*avA|’ai-le e  maeábro.

Thadcu olha d'aqtii, olha d’a- 
li... Nada... Nada !...

K<pieai.-a <• Hi-jodr lo u ro ,  der- 
nila-Se iiara tr.i/, estica, sae-Sde 
aos murros o cn lw s li* . e o animal 
utnpina. pula. esei-nceSa.

— Minha Virgem da Conceieào, 
meu Nosso Senltor. quo será de 
mim hoje, meu Deus do ccu, bal- 
bucia, lavado em bagas dc suor 
frio.

IM a  encruíilliada do caminho 
um vu lto  ínir#<«', lo o iita d o , 
á n'dea solta, olTcgante, esbafori­
do.

— () ' amigo, espere !
—Ai minha N o « a  Senhora, {■ <> espirito mau que .dii vem. é  o 

eílo, o  dialto I Couto ha de ser, minha Mfte do ccu ! articula com 
as míiox 1 'ru/adas sobre o peito, os olhos doridos par.» o  CCU calmo 
o azul. cheios do Invoct^ao-

l/p ldo. desnuda a inseparavel e  eomprioa faca, que n-brilh» 
um inSUmle, e  lira immovel. lirme como uma estatua de brouze, 
espeiando o  sinislio encontro.

Mas «lo repente deita «  correr 'lesabridiimente, aos galAcs. e 
oiitianha-so pela escuridio espessa, calcando aos pês os g.illto* 
tortos:

— \alha-me NowaSe-nhon do Sucorro ! Teeseon juro, espitilo mau !
— <)' Thadcu l'sp e ia , hou oiu !
—T e  esconjuro !
<> vulto negro, que xurgia pela encruzilhada, catieeeou tri*le- mente.

I) L tiizd c  IJrilo— Bis|X) <le Oliiuln

n l. . .  « U  ra,WX e*t;t d o id o , eslrt d o id o . Mim c  pn-i i- 
a b a n d on e ; s . „ ,  *  ,,n

r. ••M-ane1.||on n b o ca , trox . ju n d »
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_ 0 * Tftwleu t bon em !
Anwrftt o  animal num Irotico grosso de iini:i

I mmtjriiéim vícom. tvsoluto. ra-«;pindon seio <la 
f^vor-x ma II f .  ••..II. o  <i cã " negro. <|iic
ziiiucMguvando ia. or.» á  frviitc, nm atrás, | .cumulo 
aqui I w f f j " 1 1,1 “  bunuido, I-.uno s e  |>ro.
cura’sse a I"* '- ' '!;> foragido.

,\i <• m lliir frcncsicu <los iumSiios...
Kípcra-.. Na«U. • .N ada ...
(> eSOíih» fareja Sorra'eiramonto 11:11 tronco,

I outro. c>|>r.ran«l". <•. de c í| « ç o ii <S|>aço, er­
guendo «ma nas patas li.izoir.is. urina nos arlms-

I üw- ,  . .—Om e-la r.u a.|ui a pensar mim ui> i<> para
l salvar o conipadiv. e«:iii lue l.'iulirar. .

K erguendo "  l'nk'o;
_  Y, i r . «h  !  I c ltm t » ! iw ó ! ise«>!
Ü rafeiro despediu so desabalad inx-iit.- pela 

! batida qúo llio inilioam o dono
—licA ! IscA* bradava » II.- atrás «Io poh-ngo. 

qac ia uivando, gauii;-ti», dv.ses,»cradaiiiouto.
pc i-|i..ír.\ m rafeiro, a liogua esquecida a 

um canto da Imca aborta, volla. «•. arqucjanlc. 
investe, r«ci'in, ladra.

— Kli' d ia li»! Eli* bicho!
Sol. um <-oi|ii.,ir.> phosphorcnvam dois |>i>n.

tos negros. como duas pequeninas estreitos 
pcrclidns pela esenrídão da noite

A íoraliisUiricaiiionlt: uiva, mostrando as in-
I cislvas prèsxs. cm-orcova-so >• vac- a investir,

quando Vi'll'itlu sa'ta :•> lad., o lli • trinca o rabo ouriçado. Ambos 
*>• desfilam p;-!os luattos nb-iruxos. •> podengo á frente, caraco- 
lando.suuiiudo-xe. aqui. apparveond. acolá, ladrando, escarnecen­
do da raiva bruta do inimigo, «pio brame espumaroso, fero/., Atro-

I ador.
Dc cima do eoqueir© .ama vo/. quasi imperceptível, medrosa: 
— Virgem Xr.ssa Senhora do Livramento! Outra vez o  Sujo, ou- 

! tra vez! Km nome do Padre, do Ki.ho, do Espirito Santo, te  cscon-
I juro. espirito perseguidor!

—0 ' Thadeu ! Desce d'alii, homem! Ora pYo que pode dar uma 
j créature! D - s e c  d’ahi !

—T c  csconjuro! T e  esconjuro!
—Olha lá, homem, que eu não sou nenhum denionio p 'ra  voce 

me esconjurar. assim! Você não mo con licce? Sou Ilenedicto. >«« 
compadre, de lá dc cima,

—Olhe lá ! Hu dc íço , mas <• cm nome do Padre, do Filho, do 
Espirito Santo!

Ijgeira-ncnie, dcslisando-.«e de alto a*>aixo. T i-adcj cnearou-o, 
í apupleiico;

- T u  '  ! Tu?! Itenedicto ? !
—Olá se sou. Ku, siin. Então'* Homem, pareces <l«-irto. One ú 

isto?
Tlia li-u, serenamente:
— Mi! r.ipi/.! «piasi que m<- m atas... Cd i a brèca !
—Tu ó que cs o culpado, mas o que lá vac. lá vac: dá-mo a tua 

t f-j.-a e. lira uma furquilha ahi nos matlos.
Tlia len, ii in ti pulo. some-so •• rcappare:e:
— Prompto !
—Vamos rnatar a bicha: espera, d j á . . .
E. erguendo a voz. trovejou:
—Eli ! Vrllit-lo ! f.c<) ! Red !
A  p r in c ip io . . .  u a d a ! D epu is um  lo v c  a r fa lh o  lo n g ín q u o , m ais

I |>erto, m a is  p e r to , a tó  q u e  u m a ca b c e in h a  nen ra  su i-jíC, v o lte ia .
I [a<lm. Um  g a lo p o , |>iMç.-.do o  .l.se iM 'rti.tm .Ift, fo r te s  estaltdOS d e  ga* 
[  lhos. e . . .  u m a c a n «u ç ú  e n o rm e , n eg ra , e s ta ca , u iva , a rq u e ia -s o . . .

N un relance, a uiflo certeira de ltencdicto emnehe-se-Uie na
I Imrrij'.ï elástica, um liaque pesudo e  estatela-a!

—Que l.icliAo, compadre, que bichào ! exclama Tliaduu, va-
I /ando com a ponta da faca os olhos da caugueú agonizante. O 

Vtlh/iU. avidament- nu rgulli^o foe.inho pulo rasgo, que il/.era Ikj- 
r nedicto im> ventre d » monslro, >-• re tlr i os int estinos, esteiidondo-
I os por terra.

—Mas. como eu iadlxcndo, fala Tiiadeu, pondo-so cm marcha,
I quasi que me n-.atis, homem.

—Porque? . .  ,  ,,
—Om, tú saltes o que é m atta.e comecas a gritar uhi feito um 

darnnado...
-O ra . Mti compadre, deixe-se lá do cousas; nom parece .pio

I vo {• homum, pois entAo você cre mesmo nossas historias de 
matto?

Kii eri-io, sim. |wmpio nfio hei de erér? Você nllo err- r 
- U  nad ., horne.n. O dlnbo que mo lovo uma perna, so eu 

| e r e m  ntsto...
- I W - Í X  I d 'u v i, Hcnoilirto. di-ixa r l  isso, tá Iw r m  ! «Iru ícs! Olha 

qu en.fi Ir, ,r ,.|e  mjoritnc«.r algum t  oousa... Puxa outra conversa.

l!i- '.ídíct-. estatou uma gargalhada histerii-a.
— Qual. rapaz. m i. tu m esm o ! Ilure, hum !...
Insectos crivavam  a noite de um : i ii: in  linissimo, irritante. 
ltonhidam« n tc os «a llo s  coalhavam  aso lid á o  com  os seus can­

tos ..-stridiilos, sonoros c trisWnhos.
o  grupo, de volta, conservava-se m elancolico, tal ver. to'cado 

pela harmonia co.iim unicativa das vozes qu e  povoam a  matta.
Os dois. 'Diadeu o Rene<liclo, um adeante. outro atrás, com e­

çaram  a assobiardistrahidam ente.
T liadeu serias vezes  ia a falar, mas interrompla-sc. Até que 

8e resolveu:
—O' lienedicto...
— Ilc in ?
— K o  fíiaode Iaiih w  !
— Eslá lá . . .
—E .. teu?
—Ttiadcu, todos-dois csUio lá; homem voce  só  parccc que já 

está a pensar na su je ita ...
—S;ie d ah iiq iie res  salnT cm  que cucstou pensando? N’âo que­

ria d izer a niuguem, mas com oentro am igos náo dove  lu v c r  se ­
gred o . . .

— IK -eerto .. .  d e c e r to .. .  Você liem sabe que Ou lhe conto sem­
pre os meus. Mas então que ha?

— listou com  vontade de ir p 'r'a cidade; esta vida de campo 
é bóa. não n ego, mas tem  mtiüo fe itiço , rezam p 'ra gente uma por­
ção d e  cousas . .  lie  uin d ia par.» outro o  feitiço pega. c  ab i está... 
Você não acha?

— 1/> isso é  v en la d e ...
Calaram-se. Haviam chegado ao loxar d 'onde Thadeu alKilara. 
Montaram o foram p or muito tem po pelo estre ito0  som brio ca­

m inho da grande malta.
Nurna encru zilhada..
— Item, Thadeu, até amanhã, se Deus qu izer.
— A le  h o je . . .  manltâ está p'ra vir.
— Voc«' me espera lá cm  cim a no Taboca!'.’
— Como não espero?  A p p an xa  para conversarmos. Você a>co- 

raestA-$c vendendo caro já , não visita mais os a m igo s ... Que ê 
isso ?

— Não, n ã o é  nttda.é por causa «Ia ro ç a ...
—A h ! Dá a  benção ao Tot«>.
D e s p e d ira m -s e .
Thadeu atravessava um lago  do  águas mortas, onde fcst«vamen- 

te s e  «lerramavain as enrcdilhndas sombras dos arvoredo* immolos
o llorcntcs, quando ouviu ao  longe, apaixonadamente:

—Thadeu, «piando tu tores.
Previno meu coração.
Quero p c l i r  por ti 
A ' VirgO'ii da (^onceiçüo

o  sangue ge lou -se-lh e  nas velas, e  tiwlos os seus nervos se fri­
saram em Unido, Eioou absoito , com  os grandes o lho» .»tijrtos, 
cravados no oh!U>, febrilm ente beijando o  V-.i /í>iA >. «|ue sem pre tra­
zia ao  p-'scoço. p ..r via dos

Assim llcoii parado p >r longo tempo, sou  resolver so filir i»
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OU vrfu ri..
al ru ni curupira, cn,,a^?."',°.lim s,-nbor tir».natta. dc ollios .1c fogo, 
quo tcrrw, «en. quo d’isso
pedlndo-lbo M i t * .  escarranchado* à qaru-
iouLc^W. à camisa S»- algltm vagalu.ne l..«.a
na. Ilic puxavam lo'Cincnn •* ,,imiil:i «le uni, a ponta Mo
nas trevas, erradímente. dja^Oo ^  companheiros, iilm  de 
punhr.l de outro. qu. ® ' f ( > . 0 llxossem «irainbelar

Se orna cigarra m * n P  « t o .  «̂  û̂ ° -  ‘ara'fcrtwmenUî o des-

s a ss K 2 ftt î? « is S M S  « « -

“ " k- caiava-#?!^«ijandô."beijando moilo o V.w.W .,,
Ó JWW* /.n«r... eomo quo alheio A* de TbadL .

nnscoeo 'estiendo. arrancando com a  boca ft* hcrvns. q i< nupuai 
monu-taoelavam as margens, passo a pnsso ia-se entraubando |M>lo 

« S «  exubofaMtemciluC até qu edoU K lose  « » ,  
corn Thadeu, «  qunl. bc-stlaliJMdo, babujava »  hf»hnho. Mas o  qua 
dro mysterioso acudlo-lhe «n i revoada.

-Thadeu, quando lu fôrcs.
Prévint: mou coraçAo.. •

Ijsei'r). arrebatou do pescoço uma rosário prêt». e  rodou entre 
os dedos a primeira centa. d'onde |vendia uma medalha com Jésus 
crucificado e  Maria aos pés:

—Mmlia Virgcni da C on ce ito , vôs fuslcs que disses tes pela
vo»sa sagrada boca '. .  - K c i.... .. persig.iando se, engorolan-
do uma aliuvi.’io de oraçftes. coin o ehilro «le uma coruja, que, 
agrtireii'a, atravessou o espaço entristecido.

—Mnltinho. grugrulhou elle. qu** foi que eu te fiz. hein, matti- 
nbo? que foi qu-* en te (iz? Mo perdóa, mattinho. me perdôa, sim -?

Uma formiga picou-Un- (Ina-ncnte as inembrudas costas, la n 
berrar, mat pensou c  faiou:

-Curupiia, ivào me mata, nü.i me mette a tua faca, curupira; 
ainanhfi. por liens <to ceo. <vi te tr.iito muito fuino; nfto me mata, 
cumpira !. .

Os ultimes verso* da qu cira zunibirain-llie. eomo um bamlo 
de abedhas em tiorlxirinho:

—Quero royar por ti
A’ Virgem <«;i ('.onceiçAo...

Thadeu deliglliou 0 ixiSario:
—Esta é  anrvoreda Veratau/.: o Siinlior que nella niorreu por 

iinm suri: a | n «m  outra conta:
—Jcsiis. semlo por mim. ninguém será contra mim; passou à 

ontin:
—Jésus «Mrlo r-or m im ... Brnflin, «piand . ter ninou. j;i a ma- 

nhi «les ibrochara Clara e nziil.
Saltou do burrico, ajoulhon-se n i estrada, c, coin as mftus pos­

tas •-«•Vti'd «s p in< o Cetl. num sii-tpe’O île g n t i l ; 1 o. gratamente 
expelli»:

— lS>;nMitnscja Xossn Senhor Jésus Cristo... Vamos p'r'a casa!

Iraiiln

JOÂO Q t 'A l l l l O K

0 Porvir Brazileiro
(A S  Ql.’ K S FÒKS C A IM T A K S  1 )0  U K A Z I1 ,: a s  f i n a n -

• \S. \ KCONOMIA, <i KNSINo", A PO I.ITICA)

I . - o  l'HOBI.f.UA l  INANV.KIUiJ

i i V " ;  « « t a r o o l iw n t o »  q u e  o  s e ’.
portUKue/., n  U  p r o ^ r e / ô n a ^  ‘ Uu,‘ l 1m d o  « '« • 'o m h t a
u«na autopsia d o *  llnau eeiros r i»  L ' . . f  v o lin n o . S iu le tisa iii
l « * t a « e  o . ...... . K w d C , * " ^ l ï ï D2 L BÏ Ï Ï Ï Ï Ï Ï , , , “ - **“ • C0M ®
a n ah se  „ s  d ad <«  '  n i "  1 ,j0 - ,V -  r o m a u a  s u a  p e r s p lc a x  
«■'gi'tei.mH u<|in , j „  m -wm o m ! l o  G o u sin ta m  q u e  oh
do im |i irio e' m , f i - a  A  * V'1 ? ' 1 " ’- 80 K on m .iteg
«|u:ies ,, ..ilm  i n  e u lp a  otttSalTnSnV o™ '« Î Î  « ï • «
r m r .>. I . . i 1 8 K 8 . - . . 0 , e„ i,o r . - .m .w L n o j ,« j

(< _ ...... . ' »> Ixo ittr'*, tun noto v>np m .
ÍhZÒ '£ i.ih "o.W M .O O tt, liqilído. eitjo* lilu lo t eni,-<r n n i f » 1 c irtu la cio ,. 
i-fvrwr.l/iiHtn n a ifiilo l nnmoittl ilr  I.th. I i . . .h  :>0U. Pol8, n.«0 Oljv ; 
tante, no mes.no relatorio se le que. U>ndo-* 0  fcito o m m e  .1,
7 MO eontos <lo pnpel-moeila do Kitudo «; «le lAv-'-.i^ iiOTO dl 
emissAo do Honco ilo Hraüll, o  resullniki fdra a  cseasse/. do meio- 
cirinlante, se nsi vol para as iu:ccssidnd«.-s do «om m ereio, e  que o I 
governo tivera «le aiixi'inr o Itanco *1» Hrazil e  o Internacional oon> i 
avultadas souinms, invalidando-s<; assim o< «s ío vw s  do govemo. ; 
Hennit'«  iln te t (<iehr*l  poW «uf«, >/«<■, <!<■">‘‘n île « i »  jwriotlo >1* pour* 
mnix tir il«i\  n iiiiM , ne «ilnju>cuh »  «  iliriilu  r jlcy in r  ilo ;wir <v>m deu 
emi»'cxiiinn* >’"  i'(tloi' nominal île l.ib. l Î ./ W .- 'W  "  in lerior <vm 
o\ii,-« île M i iio i) i-oii/it*. Km l.-Wt subiu s.» poder o  "Itiuio iinnisterv» 
da nionarcpiia, presidido pelo sr. viseonde de t>ur • Preto—o gabinete
7 de juntio, nue apeuas t^vo cer«-a de mezes d c  exislencla, tendo 
sido siirpreendiilo pela Hevoluçjo a I ■ de novembro do mesme
anno. ;NV«.' t in lo  fitrêm , o holjil cs lo iliilif, tifrroteiUoitlo i'iwû
njwi-hnni/ii-h- feliz, i i i iiw jh ín y ra liffir e/n /^Hliirot fil» iiorij c,l,] ‘ rc$- 
iii/io tir l.ib. '}U (KHI inni ii '.lit 41 ju ro  île •io/o. l'/irii •> fit»  île rayalar 
<u lihtloy i lr  ;> i/iir •■iitôii achnrat» em rirnilriçiiQ, prownieHt** 
iIm ,i,■ Isa :,. I S Ï I ,  ÍXJJ c  ISSU. uma tqrtivfâo  
/Wr'Ww>ii/i«; eomo o.s ililos l i i 'i lo t  tuoiilui'ftm .»/> o Lib. ÏÏ.4 4 0 .S W , 
ilrltn  yrtitllon nui tiHi/incnlit <la ilieiila erlertia de l.ib. Ao 
mesmo teiH/ion yoreriio eotilraîô, ro i» «i inniOK frliriila ile , um empres- 
linin interno ilè I0ÍI.U0IKU1HI iOOO. Por oiUr.i ladrt, sob o  impulso 
devras ein 'unnancias, fundava-se o  Itaneo Nacional do llrazil, com
o c.-ipi'id nominal >le '.MXOOO OOf' 1 0C<0. onro, parte <lo qual subscrito 
no «‘strangeiro: e. Hnrdmente, realis;ivam-se oiversas nuiras npvia* 
Çfles parti' lll ires .—.omn H renilu ilu etliK ibi l'etnei/ie ‘tn tieàu-Pan’i 
«• oiitriï», que detrriiiiiiniïim a entrada d e  capilacs estrangeiros no 
paix. K, d ilivn ie os anims de 1-Sî. SS e  pa ite de >'v-' o « oinmercio 
conservou -h :  retiaido, receoso dns elTeitos da alxdiçào;— C o  cafi, 
que s** aelinvn cni baisa de preços desde ISSf*. começou a subir 
nos mercados consumidores. Desta sorte se fez a alla do cambio: 
— por efféito de empréstimos no exterior e  no interior; da restric- 
«;au l i a s  iuqiorlaçOcs de mercadorias; de eapitae-s eslrangciros. de 
particulares, entrados no paix; c . ílo-almente. da valorisaçiio do prin- 
cipal produclo da exportaçTio nacional. Km um ftetiwlo i lr  poneo 
mois île Ire* mmiv* o tin lîtiado etcc<>ii-xc de îùO  m il coitlo* tto 
in terior, e île eerea de I 'i I ■> milhões ,U  libro* no e rlcrio r. Isto quan­
to á dívida nacional prupriami.-nte dita, porque a do pai/., essa, cres­
c e ........ muito maior escala. f> m o  divida, «levem ser computadas
todas as sommas entradas pertencentes a estrangeiros. 0  passivo 
de um Kstadn uma coisa.—-o do pai/. <• outra. K é  a confusfio. que 
geralinente se faz a essí1 respeito, «pie Indux muita gente cm «>rnti*. 
K mais ;tdiant«, a pags. . .‘•s, traça a conclusTm dellnitiva do seu 
oxamev- -Os gov«-rtio« do o.ttro regimen coslumaiani-sc »  renie- 
•liai laes situações por meio dc 0 inpre.stiiii"s exu-nios—e o « om- 
inerc halntimu sc a esperar a  acção dos ^«-vernos Jã deir.onstrá- 
mos, por algarismos irrelutaveis. o preço desse remedio .lá demons­
trámos que nào fòivi amortisado um real sequer «los defieit* orça­
mentários que se verificaram durante a sua gcSlsn»».

A vossa Isenevolencia decerto nos relevarii a •■xtiuisâo «li’st^s 
exeertoí. Mas «lo mesmo p;isso n-conliecerá <,ue iiíhí podíamos 
CS>»llier melhor gu'a para nos o- íentar. iuxis imparcial, mais insus­
peito. |." mu experimentado cmnmcr, iante piem fala. ao presente 
banqueiro <• i'x-seereiarin du A esociaçAo Conimeicinl «le S. Paulo. 
Iloniom alheio As paix<k'S paitidnrias, e>traugeiro, a|n-/ar da sua 
longa rx-si.icncia no lira/il. o seu lueidissiino livro O •■uuibio esgotou
0  tema dis.‘iis-àe, d»rram»n<lo j«ir -os de lu/, sobre tmlas as suas 
faces. Amparados & sua • xpericncia. que é :i u elbor seieneia. con­
tinuaremos a linssa exnosicào. pnisipn- d o lem ieos  n i.-nmaes e  de 
suluos c'-lran ;ciros. desconhecendo ; i i i i I h k  n pai/ p ira que uns le- 
tflslaiii .• outros -loutrin i n. estamos larto*. Il .ja vist., o que llua.te 
Itotlrigues replica, neste volum». ao consagrado sr l.-rov l: m u - 
liou.

Ilelle li r̂dnn1̂ *»'^ ccononiico-llnaneeira do iuipeim.
rios <!s il í? i ii» ‘ 0,n ««dosn, SO,,, d ininiiihos c-rel.,
r r a \ . r ^ o i v i  ?og 08 ....... .. ........... -
H  I C;  ’  S ° *  eugravesceram. nào sr. por v r « „ i  i- ...
lâuiliim  .  S * : ) ™ '  ‘ ’ x ‘ , ,n s -’ ° -  " s  lundamenlus du moléstia, c  , o

m üris -'-da t ï z » >îo  "  .......
d.-iiti- m.m « .a , n " ,V> ............... "  ,lr-

s  » . í

v.rtud.- «I,V^. "eònlo «nn ' ' r S » «w .  « -> l««S  t ...
.............. p reM n.,,,;,;., ;  .......-
«M m *  -1s nossas eMcad w . !  &  ".IT .J" " "  l,ru'c i.i. nl. .  da,n ms ni ferro, lleainin Mispunna-. as amoin-



A Revista do Norte 194saçõcs pelo espaço de 13 annos; os juros da divida e  os das ga­
rantias do juros p ilo  oeriodo do trcs annos, a partir de 1 do ju­
lho proxi mo, não sera» paicos om nurnor.irio. reccbundo os crodo- 
res titulos ao par, a juros de . ao anno, pagaveis om dinheiro 
c trimestralmente; o  equivalente. cm ouro, dos juros da dlvida o 
das garantias serii. a partir do primeiro <1 > janeiro do anno próxi­
mo, depositado ao cambio do 18 dinheiros, cm papcl, doslinan- 
do-sc ou ao resgate do papol moeda o ", melhornndoo oamhio, para 
a compra de cambials, quo sonio romeltidas par,» l/jndro-s. allm 
de cons.iluirem um fundo motallico, quo apressará o  r js t «belcci- 
mento dos nosso* pagausontos. no exterior, cm cspîcic; os novos 
litulos serão restai «vois em ( i j  annos. a i f i  •/« ao anno, a partir 
de 1911 em dlant O dr. Joaquim Murtlulio, na mtroducçAo do 
seu primeiro relatorio ilo minist.-rio d i  f.u ;n la. cm HO), apreci­
ando esta combina*:lo. oxprime-s* da scsuinio maneira:— iNão «3 
mistério para ninguem que. antes de 1SS9, uma parto mais ou me­
nos importante de diversos empréstimosexternos foi destinada ao 
serviço dos juros vendidos <te «llvida» j:l existentes. Kstc farto foi- 
se accm iumdo cada vez mais, «!•» sorte que os últimos emprésti­
mos exl«;rno* no regimen republicano foram quase complci imcnt': 
absorvidos no pagamento de juroídedivldano exterior. Aunica dif- 
ferença entre «,*ssc facto o o quo se dá no acordo de 15 d *  junho 
é  que neste o empréstimo, p.ar.i pagamento dus juros da divida 
extern!, c  garantia de atiradas dc Torro durante 1res annos, foi fei­
to pelos mesmos credores a quem ora devido o pagamento desses 
juros.ao passo que cm outras opocas os novos empréstimos loram 
tomados por pessoas diversas. O facto financeiro esscnci.il nesta 
questão e o pjírumsnti de uma diWda com os recursos obtidoi 
por um novo cmprc;limo. Bsso fic to  csscnclal cxislo entre nõ3, 
ha muitos annos; o  facto accidentai <5 ser o empréstimo feito p e­
los mesmo* credores dos juros vencidos: isso <S o que oc deu dc 
especial no acordo de 1> de junho». Jã não é  pouco obter uma 
coneiliaç.'m entre credores,— pedindo-lhes mais dinheiro! E o  pres­
tigio do sr. Prudente d*: Moraes logrou essa, aliás forçada, conci­
liação. Os desatinos atrazados obrigavam o Krazil a  esta airosa 
salda. Depois dc pacificar o IlioGrandc do Sol, dc cxlinguirasdcsas- 
sisadas rebd liõ js  dos clube* o escolas militares, de snlToe.ar a re­
volta do Canudos, illaqmxt lo  por uu>n dolorosa enfermidade e  len ­
do escapado a  um attenta lo sclv.agçm—0  dr. Prudonto de Monos, 
estabelecendo as contribuições do sollo c  do consumo, par.» assim 
preservar as finanças b-a/.il,:ira< d i risc-> a q:i ■ .»* suj silava uma 
só tributação— a  n ltan lcg irii. lemhr.w l> o iu i.íw to cm ouro p»ra 
a importação o :» inaagumçV» «lo* h-n-fl i k  h> tsruuts. cnlre^ou ao 
critério e  A fliinr&i do iiov.» prutidento o d is seus scerctm io* a 
viahilisiçA * du f .n . l i i t j  / » ; i .  D'sp'Hliii-se ilo  poder, conüa-lo na 
absolu:.! r-jlnbilin-'i > <n:» im i.- >-il i me.jira d i  lte;>:ihlie *. oMifor- 
me o  assigial.am o*tis  p«t»v<n* d »  su» m o ím gyn  do ,8 K  — -liiet- 
perudos 1 'ijntr.iio ii|> >s nfDigiri'n a lavoura e  o eo nmerclo. ngr»- 
vau lo a situT-'iO. q  i ï já r.;.-In m v.i cnidvlo?c>.3cclao‘ ; m is a  pro­
pria agudeza da cris : - W in  :S » o  s  • i lormino «: as cncigias que. 
cila desperta lr.irão a desejada rulnlrlllação.—Korçoso, indispen­
sável 6 agir decisivamente. já pftjparando a nossa regeneraçA > « «  
nomien. como haso s;„Mm para luas finanças. jA recorrendo ;u 
providencias du oee.asiáo aplicáveis ao inomenio crilíeo qua opri­
me a Nução». E ma‘*s abaixo terminava:— «Est», portanto, consoli­
dado o fioverno Civil da U:p:iblien c sente-se «jue Iodos ant.eiain 
pelo desenvolvimento tlss f.irç»s da N.aÿln, que tmn s:rio de de­
sastres havia atrofiado Kirm.a-so o credito publico. C>m o acordo 
dc 15 de junho foi cnconlmd i, já o  disse>tes, a  eliavo pxra a silu- 
lÿlo da crise llnauc-Mra. No cxtyrior melhora a cOiaç\o do< nossos 
titulos; no paiz a  taxa eaaiblal as>: m l-n le douuneia oron »s<;imen-
lo da confi»nça». O dr. Campos Sa!los, respondendo, asseverou: 
—«Km um docuuieuto. i|:n? Win :i l>r Inrij.i pul>l>(.’ i'1 'ut«, oiii|ioiiti:'í 
a rcsponsaliihd I In do u»;.i «.jvam o na fiel cxocucão do a • irdo fi­
nanceiro C<'t0 brad0  e n l/t 1 1res M «'.% do quo a minha rosponsabi- 
d*d©£-eslA nisso emfwiihnla :i própria honra nacional».

Parco-î-no* sufileí tníom^nVj elucidado o caso «lo fiimliny-toan, 
quo a muita g -ntõ ain;h iKije catis» imgallios, upezar de já ter ex­
pirado o pMt '1  d i » i  i duração. Patoiiloám >s egualmoaio a  sua 
franca a.j.;,t iç.*o p r!.» dr. Ca n^toi Salle» »• paio sou ministr.) da fa­
zenda. Ile! «ne •o n >< agor.a o< a :tos docorronti» da su i np!ic iç\o. 
as pratica* < i. lu  na sua cxo juçIo . II na d is oUu<u’-i» da ini tie 
tratado mari- iv.i a Incineração » i i  o deposito do equivalente, cm 
ouro, dos juro» d » divid » o das giranUas de es .radas d > f.*r/o, ao 
arbilrio do oougre*»>. Esto pru'erin a primoira das hin ileses. K 
wuoosnfxariin ns deisavcoças ' Tudo proveio « le s o  dividirem as 
opiniOi-H, i v h i m i J írando uns u  <!risn inoneUria pelo pris na r.^iri-

i 1 I '1 *ao'Mrn e  outros pida face basienmont • «K>ono:ni r>
„  »rtlri’ i->. a ........ Ipio, quase se om llun i naq-i -llo

|>o«ltivo voriileou mais U n ie, a i . n s ^  
í ’ * 1 1 í '1 "  “ '•'hatam uito o « l » lo  na 'enda. paM a.ite

■ ua dcMr^inis ,ç.v» <1 » <• rono"iia nacional.
—A x g m r. .

0 movimento bibliográfico

Kiian  Paxk »:o .

(iom -j Laxt, Fm dk um Mondo, Sntii-a* w x^r/uu.— Porto, U - J  
vruria Cíiardron, de Lollo .* Irm ïo. editor.-s. 1'JO'J.—I>este liv ro  i: 
escecional. apezar dc s^r dedicado ao sr. «Jampo* Salles, ou ta lvez  *  
por isso rneíino, rarissimos jor/i.aes deram conti no Rrazil. K‘ que 
as simpaUcas gazelas or>;ao> pelos perspicazes livreiros: guardam 
aquellas os volumes nas gavetas, como estes os escondem nos 
armazéns. Talvez Unham rurto: os jornaes fa/.i-m s í  com o interes­
sante noticiário policial ou IranscriçAe* Itolorenta* e as livrarias 
enriquecem a vender canetas ou /I princeza 1ln<jalona. Todo barrao- 
n co «  condi?.entc, como védes.

K, no enlan*o, uma obr.a dc Gomes lA*al, qualquer que «dia 
fosse, devia merecer A* folhas mais atlcnçSo do que uma facada o 
aos srs. négociantes de livros mais carinho do que os seus aparos . 
baratos. Porque o autor d’0  Anli-C ri*to . senJhv^o maior, <■ um 
dos maiores poetas quo a literatura da lingua portu^iicza l<;m pro- _ 
duzido. Um livro stm representa seinpr>- um acontecimento «ispiri- 
tu:»l de primeira ordem,—um successo raro. que não gosãnios todos 
os inezes.

O fim iic um miiruln eom|iorta 102 paginas cheias. Nelle se 
reúnem, com particular acerto, porque d iste modo se favorece o 
juizo da crilica vindoura. Iodas as saliras tó aqui publicadas pelo 
poeta das Ctari(latia ilnSnl. K'dert'artc inais s«-gur.» a opinião <|ue-"_ 
se houver dc formular desta circunvolnção da inlellectualidade 
poderosa de Comes l.cal, porque nos aparece conxlobada a formi­
dável acção do rubro panfletário. Podemos não concordar com as 
especiosas divisões geraes do livro, metendo, por exemplo, no 
P^v i'n o  ibi m rrnpplo. as (la riço!‘tros a  mriví.-,. na maioiia «leslo-^* 
ca<las nesta o l le c lm e a  de saliras. Prcseindiríamoi em absoluiõ 
dessas trvs «.•ate^irias «• não arrancaríamos COinposição alguma á v  
t:/arril"/I.A, volume de eslrt^a, nem lampoueoo O A n ti-C rU lo , o rn o ' 
fez o extraordinário satírico. Ilelegariamo* para oulra obra cgiul- 
■n •nte uma b*lla traducção «juo aqui vem e  diríamos, enfim, unu 
disposiç^ii rn iis cronologica c , sc toleram o tcrino. mais •loutrina | 
na a to lu o h’irit il ■ u n m uw h. cxacianiento para manier a umV) 
i l  • il i «««>/«<•> em que fala o nosso eminente amigo.

M <s tudo isto |>o:ico ou r.ad » signili<-1 perante a enfibralnra do 
prol<:«to e  a c«V;U-Z' «|.»s eslrof ;s <1 ; Gomo* Ixral. O e.->lro judaico i 
«I.: C i ; ' i  » Jiinqoeiro cstridula ta>vez «*oin mai* elasnor. O c a n lo f  
«la Hiifori't tle Jaus. por^m, «• mil vezes mais urfctintl u mais há- i 
/.arro. m iis oxqalslto no s mi m isieno. mais coheri-iit,' na sua in-ga- 
ç\o. V'ii’ ios. «• nno innorriglvei* inel.a:Uico<, rcpugnu u ao nosst j 
|K>*'livu p d id ir  estático. IVrsîstcm de>tni«*liv>>#, (|uando a ér 
pe le que o poola uKKlerno reivindique a sua antii£i «‘unil <le pr» 
feia  conslm eiivo. Parece «|ue a  Poesia se desapercebe deste alv 
nutrora plcuissimo na sua orliila. ce  lcndo o  campa-a o  it 'u m t: 
Knquanioaquclladoslroe, est*-níco.istnie Uai a sua patente subU 
ternelade. liai a frieza com que os melhores versos são acolhidos» 
romances médio :rçs s lo  ai>ílamados llu^o, hoje, ao lado de Zola, 
Sienkiewicz, Tolstoï. Anatole, T.-ixeira «le Queiroz, lerta apenas a 
mais banal da* consagrações—a de Rostand, eleito socio da Atv»- 
demia K <|ue os bardo; porílain na caça dum bom, dum
«leal fliïbil, «; os romauoislas descarnam a llumanótade. E, expoivic 
os gran I s tem i* n'a es. apontam o caminho «  ca'currwar, por iniui- 
CAl.1* sublimes. Sonham aqnellcs com a Perfeição, tratam c ‘ U s  d o  • 
Aperfoicoamcnlo. O que. sem iIuvmíi. «• mais l>nm.iiw> «  w í » !

('.•mfigura-se-no* o la a verdadeira Estética. E foi Comlc «piom 
a delin *m  prim -inm ent». Nessa quinta par;? du I .»  voluuicdo 
S itie  » ' i  <!'• )toliiiea p o til in  se absbjraram, dcsualnrando-o alifo, 
Zola, Tolstoï, Nietzsche c  ainda ba pouco os irniüos Maivueritt^- 
Em semelhante subterfúgio escorrega lam tvm  Comes l.cal, qu® 
pret-udi» scKiiir o  programma poziUvisLn,—o  qual não m v » , nom 
afirm » 1> ms, por lhe pare -or isso exlremamenu' oc ioso—, vo ft«cr 
a soa adesão ao barbudo JeovA, q u «  >á «1ère Miar com a  s>»b(ts r ^  
g »  dt tintas penitencias «Ia ultima hora... Podo a^ora o  «>vcel»o , 
píieta niorr<>r cm pa/., p<in]ue, níko fOr para o  «hmi, dcoorto drsa- 
bar.» no parnizo. E, assim tranquillo, «te eorp«> e  alma, opimo -eri» 
que tios brindasse com .1 >1 ■ lulo, Mb'iosauiente a^aarvl*^ -
polo* qu** lh<* admiram o condão genial v

Com—i l,cal. sendo um poela orígin.aHv*iino, ch Mo «Urts-or»*». 
com «ima illuslração ntosollea muilo ap roc lav l. nV» u-i'iu .«. ••o» "  
lliairoa o >lu.-inos n popolm -ltde qu.- .Vlll\».\de m ui;» 111 Mor va- 
lu.-, « ' "  a-n lar_< im -ntu. No llra/ii. onno«p»l nc 
li'ildudu, «|'i i i | » Jnniiucirn, qae xi>'n-nt - pic «! 
ea. r*i u  s mu i|I<i'ikvVi. E lOiiavia o  liric-> a^ f

n>o «mi -ontri» n « Imgoa porta <>iei i. a«-lu . 
lidoroa.

Muda* graç »* pela ge«mh«dina oferta.
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K f i  <1 i j ' i n r » r .  A  r .m .\ i« K  i :  \ s s » : i iu .\ ? > ,  A  i i . u s t i i i :  i : . \ s \  n i: H \ -  

m i i i , >  \ s c m i t a s i » :  K i i a i > i q i ï :  M k n 'o k s .  P »»iï«i l . i v m r i a  O l i a i - l m n .
d i *  l / . ' l l o  I n i l A o ,  ■•■lu........- t j u o  ' i r e m n »  m i s  « l i x e r  » I o |m i îs

d u  n i v - U J o s e  f .  i l u  m »  i " i ( c i i t < '  r o i m i n . ' o . l ' i  a p o s  a  s u a  i n o r l i - '  \ ’ à o  

fOra ■> t e r m o *  d c  : i j i i : i i l iw r  " I h o s s í - s  i n . t t - f e . u s » »  I .- I| m s ,

•|< ie  i . i u l  > l i ' < »  l o v a n l r a l o  a  e « l i t » n \ i ç V i  I*  • • ( « K ' i  * * ’ • l " « i r  '!<• p o ­
l o  r o m  a s  > 1 1 0 *  p r a i o U î i r n s  c o i n  v « ' » j t n s  « l i ' l o H l . ' i v 'U K .  a  p < » l i r  p a l  m a -  

t O f l *  <■ , ' : l  1, ' i a .  l 'O l l lO  !•* • l : i| ô l  |> ;ir: ■ •|..S  S ' ' I 1S - c

— < M la i  i i  f i n - u n s .  M a s  u ■■■v*itia|.nlo m a  r c a  p r a x o s  « n t m n s a c o s s i v e i s .  
K. ■ S ' i  u  • • o u i »  r t n l * - n a  i| * i • l “ i l <  a  « - a r i a  c m  r v x | K »S 1 a .  a s s - m  p i e r c f -  

t u a  < p i > - t » d »  <• o f r i v c i i i e u i t o  >1 1 1 1 1 1  l i . ' r . i  p u x a  m u a  n o t i c i a ,  I h k i  o i i  

s t W S S i u i a .
E ça  d c  (J ili'iroz , i ‘i )m o  t o d is  as  p e rson a lid a d es  m a iv a n le s . d e  

ra ia s  •(«•iíiio I.k . ■•spaHi»»!! p o r  « • » •  m un do a lï»ra  i,in :ili‘ ' i i '  ila  sua 
m an eira  c  « M r  to to rv s  d o  s--u p w i1» * ! .  K ’ u n i*  '•■•H» • i»l»> lo  q u e  
i p -o p r iu  n iv i’ ii •.’io  >1» P a d rc  K tem o . T o ila  a in d iv idu a lidade •nynl* 

.M r a ir . i i ' a - lvc rsa r io s . m is  ( io r  p r in c íp io s . o u tro *  pur t 'u iu ln -ào , 
n o  « 'n t l d i )  r e s tr ic lo . X estu  c la ss e  ca p itu la rem o s  »  a tra liilia r io  
ir i ig . i  d o  p r im o ro s o  con tis ta  d 'O  pu t: ila r  u rn t. Isso  passou  «;m 
l'Hu'■»«!■►. i w liv ia : fo l  va sa d o  lia  pin a ll ilN 'illC  a tnes Scorc^ôe-S.

U-> :.•<!••. os |iaiiCj(irieÔs <• de todo> os ataques. ó «Itfju'Uiça di- 
if- lo ,  *ô  .-onhij^ in .is i»or ora uma c i lû 'a  «la ohra <!«• K ç i—<• a «iu<- 
«0. l-\-+uvíTTrTKíTím> livro .1» nirvlcitldt iilitlt »|« lilrrnlHnt 
te  T.-olllo Itraga Tudo o mais >«• am igo» *• inimigo* Kça ê  ali 
Oroclnin •■tonm rwit«Nri*f<i<feii«t..T»nloba*Ui|W»ra«iuc<|iialqiieroutra 
ipricinv&o «iiim udeç», por soexh ib ir redundante! Mas, fuzcndo 
Jma concessão aos discolos, «pie $ô supurarain cm Portugal, dois 
ta ires, pois Kç.-j de Queiroz ó no llraxil um idolo indiscutível, 
nesmo que *e lhe possa condemnar o  nfto In ver tmziilo para a te- 
à do romance a missão social do artisla lio jic rn o .o  que aliás |>as- 
;ou em olaro á  tacanlia visão critica de Kiallio, o cerlissimo c  que 
ta lorra <lo Francisco Mamcl d>‘  Mello c  Camillo nunca houvo uni 
ilumorisla «los rccurío* d*' Eça. ne-n Uio codo sur/ini um mslru-

n ic u t i* ta  d a  p ro sa  . o u i a  si;n •/ .li.srd in . K inii)< (liii< iii >a . . i î  ,, 
cou i|»ar:in -iii o  jo v e n  l^trâos M.iil.» i io  :.n  m liln  •,» l< > i.-la , •L iiid -’ -o
co in o  v u  licrd iM io. «p iand .............. .. |ii>in «î,. /•’«//... ./î .» /„  n -  <jc
algiiem d<!SCCil«U*. ó do a i . ln - i i.-J .'uli-la lilosnfo <1.1 
l.itbfw.

Vcrlcsscui Kça para 'rancc-X t<viv<t|, porque i', <» mdu7inin) 
cm inacarronico. u a sua canoira nà.- m i ia iufciior a da> Miniiiil» 
dadch ipn- Paris do \c/. i-m «piardo :-lmilicn. pain »• aii< ( i n- 
der quasc si-mpr*- no di:i M^iiintc <> /‘"'re
iliimn» «u t) fr i mu /’ori/io l-"n iii'!m;î.iii i > s’i U.Iilnft >!a«,.u>. K 
nlraz di-siis ma ori*>iu—<• mu >p< i ial • • >■ n> • - jiImkíi.|< s O/nio*. 
«juo iirgc onllec.’ ionar ■■ .-iiirarao u crcado. s- pmaiulo |«ua as /v«- 
'il\ trtii'tnirai os primitives, ••■mu* os>as NinjKAiiiiWfi tic nmv ra- 
/"iri-ji) lotira. ipn; continuam a com-r m'iii l'ata. p<>r desidia dc fan- 
queiros de livraria

Os m îu s  1res liv ro s  pós iiiu ios , un . ain i;am .. ■ 'iic iu iados. a ss i­
nalam  v is iv c lm c n lc  uuia -vn lm ;A i» s i ’ iiii'ii<*m.>l d e  K«vi. M*’ iuo nas 
Ctirln* ite Fradii/iic si- patcu ti-ia  < s ' e  a n io r  a i» Im ><;o s ^ o ia  p rovado 
em  ca r ic ia s . ip ia n d o  aut s*- • xnl'.'aiii i m f. 'in .:u la> . A u • d iocr i-
d a d e  n à o  pcrc<'.iM' q u e  o  .a t ir i i  i'-.!'liiial, ...........  u  a ïs  a n .a  n s.'o u y a .s
d e  q u e  cu ida , pom U i nu *■■»• c i.n  U ili-  «. x<'ii'W.'io da  im  llio ria . qu an ­
d o  «rlla é  v ia vo l, ou  o  d f- i l i 'in  <îi- 'l i >ii-f- . ' la ilo r . ip ian d o  rulo lia  pa- 
iin cêa  q a e  Ir iu n fc . 'i r a  iiü o  p*> ia «l> ><t i  i «la  P a lr ia , -  nflo |k »- 
d la  pensar «p ie  o lla  uu*'r<-»> . .  y iu -m  i-u< r . a o  iui>'r.>l>io 
m ais  d eva s tad o r— o *  l!n ii:an i;a s—c<*r!a(ii4.'iiU' v e n cc iA  o u tio s  pa ia  
»iU t>. K’ q u estù o  d e  op ortu n idade

Concluin<lo: —Sc K>;a. c nio Mnninri>l:i, <• o primeiro «la lin* 
«lia  pOftilRWO/a. conm IVnsadnr. i:tl. «pial re/elv n'.l* cartn» •le 
Fmili'/He SI en il et, nîiu «|i-vcni‘  > «qui|Kira-lo :-.os hosïos pulilingtw 
de nomeada. K*si‘s «-apilnlos «üo t^-.-i.os de roma;.-c«\ >oli mua ca- 
pa sisuda,— nào sâo loculir .«;0 -s. l'.dlou-lli<-, como lilOM.fu. o  <|ue 
«•m «’i t io  grau tevi- no Itomamw: -a  *i>l.,iuatisa(;.'io «lo Im»u senso. 
i|ualidade < m que ('.onde du ■•«ui'i-iii a vi-r-iadcira (i!i.sufi;<.

T c n fil"  l in t i jn ,  A  r . 'l i.o s K  imi K.vi sT «i. )K f -
...... C o ind .ra . I .iv r n iia  P o i t u ío io a ,  I 01. K«;a
n i: Q i k iu o z  i: a  s i  a  < U u u . ■•on feren cia . U s lx ia .  
T ip , I j i/ i la o u  < I«-A it»n r K r a u d 'o .  i '.O I .—T«*ve 
u  p re - 'la ro  .V!r>tn- a  s m c in a  c e n tiU 'z a  d e  n o s 
C iiv i.ir  « < la s  sn a -. u lliii a s  p li  <lu> çiiC S . < !/» « •  
ccw  il,, h'i.ir*/i. «• um  di-li io>o p o e ii ic to , o n d e  
p e r p .'i» a m  ■•'* m a is  v i r c g u l  s  d o li. n d a s  nu- 
an<:i-s A a V n n *  lia  d i' | 5 n n - r  «pu- T V olilo  sa -  
i-lill< a  4 *  > i7« s  a  l e 'N  /a  d n  « • 'pi«'>,»;-i. á  in- 
te ir iv . i «la in ii i- .  ç u > . M as. p o iid i 'i^ n d o -se  q u e  a  
n li'a  qu«* la/, s .  ! i> \ iv i-r  a  | s i 'a \ i a , c  nflo «-Sta 
a ip li 'l la .  lut «!•• f . i la t 'i " 'l l t u  • ■•■■■ H i i i - j r  «piv a  
'in l«^ tc  s«- >n|H)rt«i>i>:i fo ru  a  N a  et n jniirv-’io 
■.up 'i-m a i l r - t  s  •-<>iii|ton< ii '"  S  n  p o ii-a . na v«'r- 
d :u li‘ . a  granai- z t  d a  Ik-II- t* i> lu -a . K  «->%*«• Irsi- 
«lirinlu i-i i'*< nui- i> pM < n e  t >t •' o  |i>so ii lu o s o  
p o c la  ila  l'i«A " i l i»  <-ni (<>das a s  m is*
« u n p o s i iy ^ s .  Muil><* « \ .g i  lu d a  p m n a  .-<dn-C* 
tivo »  •• /jiiiiiii.Ii:i Ni'is • o iitt i itam o -n o *  i-sp iiito -  
nliiM 'iite «•■•m I w p r t 'v i fc 's  ••an ta n l-  .s «• M ip 's -  
lô e ii i-ndicnv. i s .  K  m n lu m . |« « ta  n o - la s  dâ 
«•oui m a i '  p rn ‘ u*A«i <• v iy* ir  d o  q u i ' «o c r i a i u r  
«le m ua l i t c n i l in n . «■«•lu a  l'in 'xi «f«*» 7V>i>;>m>, 
n o  d i / c r  «li- o l i v c i i a  M aitin * .

h'ia tic ' f i r o :  c a >r/i O lnii <• o  t ia s l^ d o  
l ig e ir o  lia  «•«■nteieiu 'ia fjm r T e td lîo  M-ali-
s o u  i i«> sa lfto  «la Ai M li u iia  « las ÎH 'ien c ia s, cm 
l . i s l io a , p<>r Ci c j - i . 'o  «ta l« f t a  q u e  f »  t'S ludnn*
ti'i* p o r lii^ » ''/ .» >> p ' .  ii'.-.v. n>Mi o  n s. ^u ida  ao
fa lU 'c im i n to  «!•• « • u p n id ic iio  in e sq u e c ív e l d e  
lU im n lho t*iliji.'<o 1,'m  m c ilo  l i- v *  a im la  fn s e jo  
do COtnpulsiir .1* i. •ilcu tm n,’. . i »  u.. lilcrntnrc 
l*?rluijnc:i>, • ÿÿa l ld i ’i.i ilnK uov«.>S d o  P o itu iit l  
c  llrax il. o ! '« lc  \- lu o  un «• » ju ly a m c n lo  im par­
c ia l d>‘ Kça. .n i-n il. ii ia  ut. nu da iA  e in  n d qu in f 
i> t e  s tn tc iu  o *  i l l ld » . ,  i n qun l ?<• ae lian i ro it. a- 
tem id os  o s  il m s lia  .dos tll.çn s  s c l- ic  «•* e s ­
c r ito s  ecan ian cs .

K' inli n  *n  i ci nstalnr, «um o tc»ti' 
m u n ti»  «le .'u n i •• T-- li . l l  a  lu  i» , v i iw o  no In  V r-  
in n r ii ii» . «■ i.«|in i> pu «tn/ulo. q u e  «> a . ln u r m r l 

•u  •- o u ,  • mi' o  l(anialli«> «utijiN o.
. t n |c i m < «pu- o  |i«»Mntf 
.I.\ i .I^ mx .i a » » «  o rn t iU v iO  

. p uns im » « r»t«‘ i m «• * lw ln «k *
• 1 1 ••• ma*.» • *« «nder «-»!»• »«-■ 

»• c I|>ii l a »  > l i » »  B H 'lliH V »

Bsilão dirig ivcl «le  Santos Duniont, por cima de Longchami), 
cm Paris, a 12 du Jullio du l'-KM

l l o i l e  »a d lo , »pi

/ ^ u i n h a  d o  Ik i Iù o  d  e  S a n t o s  D u in o n l l  n » \  l ' A M r u
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0 oráculo de Minerva
Ao templo de Minerva. certo dia,
Koi um mancebo pela Dòr levado,
Consultar um oráculo sagrado 
l)a  deusa eterna da Sabedoria.

Kra elle uma alma triste e lacrimosa.
Na sua fronle pallida e sombria 
Desenhavam-sc as rugas dagonia 
De uma longa exisfencia dolorosa.

Tão joven e  lào cedo torturado 
Pela Desgraça, a Dòr. o  Desengano...
Como si todo o sotïriincnlo bumano 
Se fundisse em lal sér desventurado.

Kra da S0i1e uma ironia dura 
A mocidade dessa |K)bre alma;
Os ardores do moço a dòr acalma,
K elle velbo parece na tortura.

Como um demente «pie desperla tló 
Passa na vida solitário «■ Irisle.
Uma unira ventura nào lhe assiste,
Nem um consolo ao seu viver lào só.

No emtanto mna esperança imla o acalenta:
A lillia do grão Zeus pio o  raio manda,
Talvez lhe troque a vida miseranda 
Por exislenria esplendida e  opulenta

Será leliz um dia. O solTriniento 
Nào mais lhe pezarà n alma dorida,
Kênasceiã par.t tun.i nova vida.
Seui iu:igo..s, svm pe/.ar, sem desalctylo.

K assim, pela esperança acalentado,
O moço a quem a Dôr envelhecera,
Num instante voltou á primavera 
Dos sonhos ideacsque havia sonhado.

Transpondo o umbral do grande templo augusto, 
Onde a Pallas olympica assistia.
Orou á deus», que no altar sorria,
Orou com fé, sem duvidas nem susto.

Cansado de sollVer, elle pedia 
Alllvto ás suas magoas lào amargas.
Que n alma lhe moravam como cai'gas 
De castigos que a sorte lhe inllingia.

roda a miséria humana padecera 
Km tao bem curtos annos de existência.
Da taça do pezar «  ultima essência 
'He esgotara. K a Dòr nunca Çedéra !

D ejH jis d e  là o  a s p e rn u ia  d e sg ra ça ,
A c l iu r  o  (  ( ín u ; , ’i o  c m  d u n *  n h r i^ o ,

0 " e  <• l ib e r  e  <lo M al, d e s s e  c a s t ig o
1 e ren n c  cm  qm - su a  e x is tê n c ia  passa,

l-.is in d o  o  q u e  e l le ,  < red u lo , e sp e ra  vu
l a su p rem a  b o n d a d e  d .; M in e rva .
I*. * om IVivor orando miiHvrwi,
' ui i an to  A th e n e  p| ir id u  (•sentava.

Depois de ouvil-o, a deusa auslei'a e calma. 
Fixando o olhar no olhar do desgraçado. 
Disse: «SollVer é  o teu eterno fado.
« Buscas debalde allivio a tua alma.

«Só para a Dòr uascosle. Kstá eserípto 
«N o  livro dos oráculos do templo 
«Que serviras no mundo para exemplo 
g|)e«planto p :«le  um homem ser maldito.

u Volta á Tristeza, á Dòr donde viesle, 
«Pensando asvlo achar lios meus altares. 
«Sejam tantos os males quo pássaros 
«Que sollVer mais nenhum emlim te resle.*

K o  mancebo voltou ao mal antigo,
Mil vezes mais cruel que dantes era:
Voltou, morta a sua ultima chimera 
Dentro do coração—feliz jazigo.

Tal como o  pobre moço desgraçado,
Ku lambem pela vida caminhava 
Buscando a lliv iosá  ininh'alma escrava 
De um irisle, negro e miserando fado,

Atè que um dia acode-me à lembrança 
Ir enconiral-os na mansào querida.
A ’s vezes entre as magoas présent ida 
Com suave e  dulcida esperança.

Kui. Kra um lomplo graqde, era um colosso 
De Arte, oi.de Am or celebra noite e  dia 
Os soniios da mais bella fantasia.
Os ideaes tio coração do ÍHOÇO.

Knlrei. Pedi ventura ao Deus-Klerno.
Mas com o esse mancebo desgraçado,
D o  le in p lo  <le M in e r v a  r c g e i f a d o .
Pnscou em vão consolo ao s . - i i  inferno.

Miniralma, que a Paixão tanlo exallãra,
Do seu templo voltou desilludida,
K arrasia numa vitla nào vivida,
O cadaver do amor com que. sonhara.

D o  l.icru dc l.itiiU-,

B k i s  G a k v a i .i i o .

(O j.v jr  t t 'A iu ’l

Sceptico
Myrrhas, num refmin trislouho, subiam Icthatixando o  sotuf** 

e  mercucoiio Adytu. Krronies, dolorosamente crr.nitow, va^u*1' 
\:tm filtros venenosos, v o m s  sepulcrae*. nvassalando. «íin 
mois calwillhlicoy. mmi csenminlio horrível, a torVo imprcssAo 
scnsíliilíhuilo Alhcii.

Inwgcns fiiiKiinl.tilr.s. tu/mito ú |»aiva l.il/ ;>ii ««■ %‘iJn. liptt«,**‘ 
gueante, tio u M o  «.avvmoSo Ct.usistorío. p;esa\am, 
vnm, tlcs.lcnlioíaiiirnic rindo, immu alt-uiiu iretoonda.
Joft do Kiltutio cnfni\ni*ns nos MinlOrf Uiurilmlu» tio Ineognosc*'*'
B d M  rvcomtl.nti (itchOH ftillOrtO«, CSJMJvlntl.... n lc  cu llo ca d w f.f^
CM» h iu iIm í i veiftv.-iii • ►!*, ( iu i| iin (ito  a  M y ir lm . m in i r e fra in  l “ *: " 
n lio , snliin...

O  A l tu n paivm  cm  o ic io  t io  va s to  c  vit s c é n a r io  da iimns.V' *  
oru incji m e n in a . Iv .i I iik k I i o ii c n n ç f lo  d o  r\y|i< i lo  •> tio  « n K * ' 
•loiitt<lii l||r|iu tio  So h I io  d rd ltt iou  a in u n do  c  ii>numt*ravcl P31’  _
O  K v u  K h | ll| ilO  t * > > l l\ l l l » l l - l l l l « lc .  f l I I 01 . l i n o  I I I ' IM 'M I ,  <|lll d o l l  > ' ‘
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• Kilt e  r.omo <|Uo 10.10 o sou Ser retemperado na lotira medita-
I ' foltiflca.!o na esplendorosa '  ill«-«int»ini scientiflca. desfalle- 

'S îi ! À espinha servilmente se Mol.nm .• i> s-ni cerebro, onde cm 
si- ostentavam as grandes liçôi s dos sabios, vacillou na 

aco'rnn f.tlaI <lo Pcsejo. K <la sua Cupula torturada, mystoriosa o 
mcla»coli»adft pnixîVo, rncastclladn cm sublimes harmonias de lu- 
vUria svlplios e cantieos, od« s evangoliens de I igrimas. olympiens 
iwH-nià*’ forani-se i>elo cseuro tunnel da Vida, alaigando-se, eonfu- 
iimondo-se. no horror do supplicio eterno !

SvmlKilos e moldes consagrados. na « m a  religiosidade sata- 
nica. na torpo postura forçada, cantarolavam, bandolisando nsdõ- 
r,-V«tns Infernaf* martyrios

l'ma Klegia m-gra, cliein dit excelsa pompa do oriente. cruel, 
cibrnndo o  Desespero, dobrando a linados num Itequiem de Des- 
vostô. desfraldava aos magoados olhos do Vencido <> grandioso 
Missai da Tristeza, deixando-o inerrnc na tragica symplionia da A l­
ma gcnuflexn

.\ llydm passou, oscillardo, na grandeza do luxo. tantalizando 
cynlcaoicnle o translljjurad*» A tlie ;, o  convencido Sceptico. K to ­
dos os svinholos e moldes consagrados desceram, rodearam-no
e. mcWstofelicnn ente. entearam :i tallada biblica do augusto so­
nho. Ao la<go. vagarosamente, sevéras Deusas, com clamydcs so- 
norosas. sombriamente exeruclantcs.compunham Icviathaniroscho- 
raes de dcsi>edida «  dc conquista- K Elle o  Predestinado, tendo os 
olhos como fogos-fatuos soturnos, estarrecido, na novroso da Arte 
e da \nconsciencla. isnmovel. ante os espíritos satanicos, allucina- 
do ante os macabros bambolcios dos Mytlios, na sua imaginação 
mórbida, deixou-se levar pela idealização do sen Kspírito abatido e 
fmeo

>tas. brusca, lesta, como um clarão, a Scicncia volveu ás cel- 
lulas. Cada uma galgou o  seu repartimento, redemoinhando, bri­
lhante. demonstrando, na santa religiosidade das cousas reaes, o 
sonho do Atheii, >pic «luvidãra um momento. Elle. o  forte, • sabio... 
E. como <|iiem desperta duma longa Icthargia, Elle, auréola lo. des- 
folhou os grandes tomos Spencerianos e  Danvinianos e num longo 
siupiro de paz e  de amor, no santo aconchego do lar, radiante, 
fm biologicamente explicando os fenoim-nos da extensa especic 
hu m ilia .

i) sen eerelno forte c  cultivado triunfara. ante a vacíllaçào 
nervosa d " organismo depauperado. K a Sciencia. rolHistecida nos 
seus a rgu m en to lu e io la d » pedestal egrégio da demonstração 
dos fenômeno», vencera a vergonhosa «• falsa po.::pa d o » Kspiritos 
trcOsOs ’

A Seiemiin. sempre o  solido edilicio do progresso, picareledm 
n ignomucia burlesca dos Kraros !

K u v s r . i s o »  S h u i i a .

O m a l d a s  th e o r ia s

No meio de tanto progresso o  tanto trabalho, existe ou não 
um mal latente, um descontentamento geral na humanidade? Kxis- 
te. E disso muitas causas se apresentam, umas sem razAo dc ser, 
outras sem plausibitidade, todas, porém, demonstrando queadoen- 
ça ti grave e que o remcdlo se busca. Com fraco gosto para medi­
co mc confesso; uo entanto, sem haver ainda descoberto tizana 
cfllcaz, julgo poder apontar uma das maiores causas da enfermida­
de humana na actualidadc—as theorias.

S A g  sAu a.-s l l i e o i t a »  e m  si q u e  p r o d "* c m  o  m a l, pou- <|uo «Ia 
lueta das id éas  s e m p re  n asco  a lgu m a  co isa  u til. O  m al d a  nossa 
ep oca  6  a  d eso r ien ta çã o  da m te h ig e n c ia , o  d ir e ito  q u e  ca  la  um  se 
a rroga  d e  e in i lt ir  t lieo .’ia s  n ova s  e .  o  q u e  é  m ais c p e o r ,  d e  q u e re r  
que os ou tros  Ih 'as a c c c ite m ! O  p o v o , a  d c c a n tw la  m a io r ia , va c  
quasi sem pre  |m-Io |n,*or c  a  o r ien ta çã o  das m assas regu la  po ra i|u el- 
Içs g r ito s  com  q u e  Ib s en  en ch eu  o  t e r c e ir o  a e to  d o  In itn v jo  <1•• C o w . 
N o m e io  d c  u m a a va lan ch e d e  n o v a s  th eo r ia s , q u e  s e  a p resen tam , 
u5o co m o  tacs , rnas c o m o  <Iogm as, o s  sa ln os  não sabern e x tra h ir  
a m edia, quan to  m ais  o  p o v o ; o  a l>so)u tis la  ou o  a n a rch is la , o  r e ­
publicano ou  o so c ia lis ta , p o r  e x e m p lo , acham  no E va n ge lh o  m on- 
t^ s  do sentenças e  vcrsiculos que justilicam as suas respectivas 
idéas. Qual o defeito do uns e du outros'? B' que numa obra, de 
arto ou de ccieneia, do moral ou do politica, o llm a que mirou o 
autor não se pode nitingir sem pormos de licinda preconceitos c 
reservas e  kciii, assim api>arelha<los, extnihirmos a media do UkIos 
os modos de ver quo acnltamox de examinar.

O q u e  s e  d iz  p a ra  o K vn n g clh o  a p p lic a - s e  u to d a s  a s  id é a s , a 
toiliis ax iiia n ifi--taçõ i-s  m o d e rn a s  d a  in ti- llig e n c ia . M as o  m al n 'e ste  
SenlUlo ó a  fa lta  il<; d ig e stfto , a  o b y lilio n çfto  in c o m p le ta  d o  q u e  
«•Muiín, co m  n fo r te  d esg in Q a d e  n ão  s e r m o s  ru m in a n te s  in te lle o -  
tu a iiu ijn te .. .  T a n to s  m iiscn o  e  e x p o s iç õ e s  d e  n ito , n i l ln s  n ca ile -  
in i :u  .- c o n g r e s s o s  d e  S tiien e i.i, ta n ta s  lig  i -  e  a*.s«>ciaçOe.s d e  c o n i-

mcrcio e  industria, tantos artigos de politica e livros de moral, 
tanto movimento e allait, e  que estejamos descontentes! Sim, que 
o  mal não e*Ui em tnibalhnr; está em não se saber para que se tra­
balha ' <> mal não « >tã em se atirarem as bulas contra alguma coisa 
que realmente deve destrnrir-sc; o mal está cm Cada um eome-çar a 
cspiiïgardcar para o sen lado. errando o alvo c  muitas vezes apon­
tando para OS mesmos que o ajudam!

Kxnlçado como divindade o dinheiro, valendo mais um canhão 
que a Jiifuiulo de Vinci, um deposito de carvão que o Museu do 
Prado,de Madrid, uma barricado manteiga que a í.'o>i<i-<'fõ» de Mu- 
rillo, a epoca hoje despiu-se <br to<los os ideaiismos! A como está 
o cambio entro tal •• tal paiz, com todos os lüillesimos estudados 
e  lixos? Não ha ninguem que o não saiba de Cór. Qual é  a primeira 
ohm di' Vclasqucz? Mas isto é  desprezível para o  nosso tempo!

O romance de hoje reduziu-se a um serviço de leportagcm; a 
pintura a imitações, quando é  boa, á scenographia, quando é  ori­
ginal; a escultura a abortos e  a classicísmos desloca-ios; a archi- 
tcctura a construir grandes caixotes, chamados casas, com um 
certo numero «le buracos, chamado» janellas; de poesia não falo, 
que é coisa que liojo não l>íi, senão quando uns homens dc olheiras 
fimdns e  intitulando-se degenerados e  malucos escrevem verío », 
a troçar com a humanidade! A cathedral. a antiga universidade, 
as grandes abóbadas e  tor-es, os castellos e  solares, são actualmen- 
te coisas irrisórias; para grandeza, temos a estação dc caminho de 
ferro, para belleza, o <-h»iri das praias de banhos! Qualquer archi- 
tecto estampa o seu nome em todas as pedri ílias e  tijolos de uma 
easinliola de coelhos o os grandes construetores de catlicdraes na 
edade media licar.i u anonymos, ponpie niion\ .10  c a  o  sentriiento 
que os inspirava—hoje não ha o sentimento anonymo, ha o <ie cada 
um; |H>r isso não se levantam obras amassadas com um pouco do 
coração dc todos! K para que construir bons edifícios? <Jucm os 
quer admirar, deica-se até á llespauha ou lú lia ! Sim, porque o 
cambio, a gare, o  cosmopolitismo, tornaram-se nu: dos factores da 
falta de iilõal.

Porque é  que não se fabricam boje os moveis do Império? Por- 
l « e  não vim os a gondola de Maria Antonicta? K' porque não exis­

tem artistas capazes de os produzir? Não. K' |>orque não existe 
quem seja capaz de os comprar. O gosto actual é  a amalgama de 
tudo quanto e ra .. .  feio antigamente! Estamos na epoca oas col- 
Icordes das bugigangas, dos sellos e  dos bilhetes postaes com l>o- 
nceagem! Em musica, falou-se muito em evoluções c  revoluções e 
alinril a ultima opert. de Mnssenei veio a cair na romanza e  na aria 
italiana c  os intelligentes viram que os compositores modernos não 
valiam metade de llizet, Haydn ou Gluck!

O artista foi grande, quando não havia theorias. porque, em vez 
de se prender com preconceitos de cscola ou criticas dc jornacs, 
só se preoccupava com a interpretação do sentimento de todos, o 
gronile motor anonymo das verdadeiras obras dc a ilo ! O artista 
foi grande quando seguiu a orientação da sua epoca e  hoje não a 
segue, porque as theorias quebraram e " ’ estilhaços a maior j«r te  
das orientações! Espadnchim ou cortezão. guerreiro ou fanatico, 
patriota ou mystico, o  artista de outrúra incarnou na sua obra 
algum caracter da e|to«?a em que viveu. Velas«iuiv. pintando os re­
tratos dos despóticos reis dc llc*pauha ou Xurlmnn pintando os 
seus extraordinários monges ascetas, Can.ões empunhando a espa­
da em África ou Tasso rezando num claustro. I.opc do Vcga nave­
gando na Armada Invencivel ou Cervantes perdendo um braço em 
Lcpanto. podiam ter defeitos, mas eram alguma coisa, nobre e 
immortai, da sua epoca: marcaram alguma syntheso Hoje não se 
marcam synthèses; a analyse dc factos particulares e  exoticos õ 
o  assumpto das principaes obras do arte; trabalha-se em arte se­
gundo a opinião de cada um e  o almofariz da critica sõ possue
th< ioria« p i r a  m o o r  •> ro p io tr

Porque nos sentimos pequenos na cathedral de O lon ia  ou no 
castello «le Versailles? Porque pasmamos, não sõ diante da quali­
dade do oiro niuigo, mas diante dos bordados e paramentos dos 
objcclos de luxo ou dc culto? Porque se vendem fabulosamente ta­
petes antigos o  azulejos, moveis, desenhos, illumlnums? Porquo 
não se executam hoje as hellas obras do oiro ou innrfim. como 
antigamente? Por uma razão simples: tudo isso estã deslocado na 
noss* epoca! VOr uma |Kiltrona de •-spahlar doirado, estof" riquís­
simo, enfeites o desenhos, borlas «• franjas, c sentado nella mn 
homem de sobreoasaca ou capote moderno, é iiltrnco'i'ieo ! Os reis 
<!«• Krança eneommendavam leitos de uma riqueza sumptuosa e 
artística Quem si- ha deitar hoje m-lles? Quem os mandacV fazer 
cguaes?

K a la -sc  m u ito  na in g ra t id ã o  dos a n t ig o s  p a ra  c o m  ft> s e u s  |H)e- 
ta s ; to<lav a  q u a s i  n.'m lim ivi- g ia n d e  h o m em  ••ili m t e  q i le  ii.it» r e c e ­
b e s s e  p e n sã o ; V irg iü o  r e c e b e u  t rr-e- d o  in ip e ru d o r  \ i*g n -te . c o im o  

K a r iu i ' c  C o rn e ille  re i-o lie ra m  t e n ç a s  d e  l.u iz  X iv  H oje , q u e  .i m i- 
p re liva  fa/. v o a r  p e lo  in u o d -i 1 - h I o  m ilh iire s  d c  o x e m p ! • - s *le um a
ob ra , Veil.-noc p a ss .u a  a m a io r  |varie ilo  anuo no  lio.|*n.-ii, sendo
oonhecidn oa maioiia dos Ivoih-i» .

lia pois iiiiiubitaveloieiitu uma decadência manlf- • tn do i->|iiri- 
to aiti^lico e  l.sso não |.,ulirulir ;» um ou ou tr» p » ‘/. mas i m g rr jl
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Companhia Manufactura Caxiense

O artista do hoje «S também critico; censura os demais, extrao Uieo* 
rias das suas obras ou executa M U í segundo llioorias quo inventou 
ou leu altrares Que tratados d*» osthetica compuzeram llapliaoi ou 
Beethoven? 0  que ha mau om Wagner não provem oxactamente 
do sou espirito theorico? So W ajncr não tora amigo do nenhumas 
theohas, se a » nâ» houvora forjado, as suas operas seriam mais 
bcllos c não no* extafariamos com o dueto do Tnstão nem
elle teria composto o terceiro aet*> dos \ lts lrr» í .a i iw * »  do tama* 
nho de duas horas, s.'. |«-la ttieoria do que a opera n3o deve passar 
de tres actos. A melhor th or ia  de art© ó a obra do artista.

Um dia Diderot visitava um joven pintor, que lhe mostrava o  seu 
primeiro quadro; Diderot o r » um bom eiitendcdor de pintura o 
começou lo* °  a notar na tela tod;u as boltezas. combinâmes íe ll- 
les. intenções profundas. ;.s linhos, its C«Vrtw, o  tr »ç  > nora! a situa 
çAo Cos figuras, tudo. () pintor, embaraçado e  vommovido diante 
de tant» elogio de um homem coino Diderot. confessou mu' nua­
mente <|ue elle m’io merecia ta<-s lom oros «; que ini-sm» »  que ..avia 
bom no quadr», isso o  compuzora sem pensar iio n  elTuitOi que »  seu 
admirador notava.

—fknno? ai/. Diderot. Kez tudo isto s*m  o pensar? Achou isto 
sem o procurar? Isso Jí. não <• talento, 4 genlo!

Urna das doutrinas mais avançadas da dramaturgia moderna é 
a peca de these; todo o drama <|ue não tor o desenvolvimento dc 
uma these socinl <xt moral, lífto presta ! Do forma que a nu.ior parti­
dos dramaturgos melemos sentam-se á nic/.a e  exclamam: - Vou 
defender esta these neste drama!

Ora os modertiissimog deitaram ak-iixo a tyianni.i da tiagcdia 
em cinco actos forçados o outras eoisas classie z  «• cairain numa
tyran ma taml....i »  . imermment» de uma obr.t théâtral numa
th e se  p >sta d . .interna». q u a n d o  : .s  th è s e s  ó  q u e  s e  « levem  «l»duxir
do dr.trna e » . .......-oiitrario! Ku. por exemplo, csiou c  nimeUeiid»
u asui-ira d.- escrever um dramasito; participei u execução d., meu 
tnba lh » a  um amigo «le Portugal; pergunta seguida «telle:—Qual <• 
a tinsse?-  Mas qoal these! A these n io  nenhuma; eu tentarei
irranjar um -iram», uma obrasinlia de arte que seja Itonim ......es-
ÍÜ,^ V'; " a°  s,> en vo lv r  thèses iialgum
Z m  o M b e r ! C° " ,°  °  " "  Müll,c 1 Ut‘ escrevia pn.su

Açança-iw modernamente que C m antes «piiz representar m>

tVtWs ™ J V V ,  « ,m u ......... “ u « " « * « '< «/  do Zola a

t r  0 ° t t t  "  V iC lV , a  ............. “ «  « « < * “ '
Tolsiot. com uohIoíwuh roman,,,>< -r 0  conde de
" U  d . . * , . ^ . , ,  , .n ,  .......... . °

c r it ic o * e ' T i  li" .? ’  »
« • « S - W I I , JT V ,  • n ^ .  ,,rrn,,j*r  th ..»,,,- ."•«’ • n.V> p ira ..h ,|«. urll, A

o artista o  qno devia, ao piliicioinr qnalquor trabalho, e „  
îlosinfeewr-se p rim e iro ... das theonas '

A theoria da investigac.-,» '  da aprofundado da verto fe  
om toda a sua nudez, is t» e. o p roo^so  s -.eiit.Ho, -ippU. 
cado As coisas do senti monto fot egualmenb-umas das 
S s  da actual desorientação artistica A sc^ncia  ! Arrumam, 
nos hoje com esta palavra para todos o »  effoiU )». Quo H ilTon 
e r.Hcal foss4Mii artistas, sendo homens du 8-ílcnei.i, ou qq.; 
h iia artistas com fundo «cientifico, nfto é a duvida, m u  pr«- 
tender impdr uma qualquer embrulhada tbeojnca, que def.sn. 
de a arte seientiliea. um cumulo ! a  arte <• arte. preeis» 
cila algumas vezes, quer da teehnologia quer do fundo d» 
scienei»* ’ l i e n ' Mas obrigar cada u m a  estudar medicina oa 
astronomia, aprofundadamente. sôparacom prèhender um ro- 
mancc ou um dramo, urande miséria ' __ __ .

Ku nãodcsejO aceitar a proclamação da bancarrott dasci- 
cneia feita por Hmnetiére; não porém, demasiada arrogân­
cia que vão tomando certos homens d -  sciencia, pelo menoi . 
em face da critica de arte’* Que diabo! Já se não p jd e  ter 
iiiii arti^n sobre um autor ou sobro um livro, sem que o  arti­
culista nos não M.-meie a sua prosa de formulas algébricas ou 
pn.avrflos grcco-indigeslo* de rcedicina! Kspanta-vos o  Jar- 

,<a* OUrfirn*, de Delacroix'1 Pois qualquer obser­
vador. homem de setan-’ ia, é  capaz de vos aflirniar q «e  

Delacroix era um idiota, por em .«a de uma saliência que tlnlia nua 
pé ou do lado esquerdo da cabeça! - ^

K  que a sei..... consider.i-se hoje superior a tud > r.lla e »
nnica manifestaçSo <1o espirito humano, que *c  timbra dc t -r ava->. 
Cado mais que as outras Vejamos K*i não contradigo nada não 
ine arrugo o  d ireito de nada destruir. X »  entanto, parece-me qiw 
inventar um parafuso om e|KK'.as r.;motas era mil vez.-s de mais 
valor que hoje »  tetoplion»; a maravilha não é  de se resolverem 
actualmente os problemas transcend- nlaes de alta uiathenMtict, 
mas loi o  crear a nurner.ção... Que, aflnal de contas, já  Faradly 
dizia serem jls Iiiatlienialícos um moinho de eafè, d «  • nde só se 
tira o  que se deitou antes. Virem-m.s «  it..c que Zola. Ibsen e 
TolStoi, iMJmens de unie vida reyradtssima .- de \ istas iu perio rw , 
sAo degenciados e  in.-i» doidos, e  *>t» cm nome dOS Lossas e  u'.o 
sei que inaisl!.. Qiiaii I »  rncsm» (• s » ;  verdade, para que tirar nos 
a ilusào cnni qui; ro.leamO* »•< grand s hoinem de uma C irt1* artlCO- 
la de uloiia?

f> muiido im - «le illusiio -- era proverbe., nnligo- llo je  .. mundo 
nâo vivo tnl «la Idi.sâo: u » ii-«' de cerieza

Apresentar nos n certeza, routyar-nos »  >onh» c«>r do rosa de 
que liouvc homons e  hcroes just»s e  iH-r'eit-.s, at-u and» principal- 
mente a mein.-ria dos operários da art.-' KstO 6 O fnn da théorie 
moderna «la critica. Km nossos «lias j;i se nào oriam .os jmmortali- 
dades «■ as mesinss que exii-tlaiu, «lestmem fe ;  ein «vun ie«»noclas- 
tas eu jft «piiz* ra que h..m ess- uni capaz «I.- apresentar uma obra- 
smhn «ligna dos genii.s que el'«- pretende arriar.

Foi Victor llug«> considerado o  typo do gen io perfeito no s«x;u- 
I »  m x; a ciiti.-a «picbiou •> nlolo, o  que não me c iu < »u  aliâs milita 
pena. r  pugnando ne- >«> a forma p>>rque s.*..nemu -insultos sobre 
a su i .iiemoria. pul.litvçfio de lod • a sua vida intima, segredos e 
m exeiieos «le fin n 'i i. Ku jû li um liviv» so »r«' «-s amor*s de Mozart, 
.•m r.><iii)fd (iidilio i i c m  leo.po mu s.dnv o* au i»i« s de C. nnillo 
< Uistrl!.. l!-a ii.o , n i Allemanlia um v<.tiini>- coin anecd-das escanda­
losas «lu vida de Dismur.-k. Nâos«j sabojil o  que NapoleAo comia ao 
nlmoço, a «-ôr «las «dijuclas d «  Voltaifo o preço de cada sobreca­
sa'-n li; tUisU-l «r-.* \qui n'osta Allemanlia instruída acaba um pa- 
eborrento «le d u û lu/, uma «il»-a p ira «le.iionstrar qu>* G-K'the nâo 
.lis*!’ a lioruoa m oi.- • \lira.n mo iqmdlii jiuulla. nuero mais liizt< 
(i.a , s«. a huuianid .de não ganhava muito l'ouï i»s patavras attribui- 
das ao aiili.r d »  hfWt.'i'. niiuXl menos ̂ inlu.o «*Ain Ulua l-'llda |K>niU 
que s.! foi O «'«.III •• l.al livro do liuiiium nlb m ão!

Dois faetos aeont~ -iitos ha |H>ueo cm Krança me suscitaram 
Opte artigo, prin-ipalineute o  ultimo «pio fr.-s»-» de ti«i «lias 0 
pnm eim  foi u |.ubliea.-ft«. postuma de uns c»nt..s nilios «■ rcles qur 
Alphmw» U nid.'t **st‘n-v«-r.t porv. ntura qu m do «-ol'o {inl «‘ «lue «pi'i^ 
quei •«lu tlios» UKHieiiio ( . .  dcàeneanlur ualguui masso le papoi» 
\-elhos. .- de arrepiar todos os |iel|»« de uma aima christft o  v.'r «  
MK.ilogio infnmo, que o  «-. i|’e s « i  pub'iejte\o. «pi • o  gr.uMle autor 

'-"s  " "  K n lin  n inea onnsentiria. cm  atisolutoî Ko 
cum in» no oymsmo foi aiiioee.l.T  tal livreco c m  um pm logo an-*- 
nymo eni |u d-elar., q u « i « r  ncrUscciit tr mais tim i llor d.- ul.»'*» 
a coroa «lo e-orip ior m ort»!

,,u•• '*e.a.i....... .
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■ im o Ii Ii i i Im  un ni i i, <> n*u tru lu  iiuin

no l o i l i *  Î K i i i i ' v . i l n  i> | i A l . i n m l ,  <tri>,ir.*'ii-llui m m  Iu ih Ia , mu 
,l ,|» ;i( ll i i 'i )  o  K i'IW l, I> " | l iv , 'l lv l iu i 'l l t u  u i lA a  II H u a  l l t i r l o ,  O U llfi>  

ll iu  m il  S i i l lU  i ln  h k | i u I I i i m ,  i V i i i i  l i i i i i i m  i<> i « i : <  u l l i o i ,  i »II) Hatllll
If.'lr.'K *1* " i i w o u h Iu i i " » ;  I ' . i i i I Vnrlitlno llr 'ion  m iinln p u n i I u i Ium

» * i i i  f t t h i f i ' i i t  i l  i l n  N 'i i -

ivol. *'
H I IH " - 

ifaml1
| o  m m  I i ' iT'* •* * o i i l | > r . ’  n  u n l n r  i l o  / ( i i 'i i im  

jii.li> ' <>>■
s m y t i i .  |»or, '« i» . m u  l » l i l l . i | . | i i l . i ,  m u  S i f u r  V’ . i h a i a i i i m > K i i l i i  

t in t  v e r  il»  infti»'* >>“  l ' a p u i »  v o l l in u  i p i »  V o i l n i u i '  i i i i i i im  lo \ i «  u  | i i i i ' i i u i  
j i- iii ili* iu>K<*r i ,lV  < I "  I « i« I < » un. 1111 > i « 11\ i > h* » ni ix 'nm , '« 11 11 .'ü i'.illi i, ni * i ii 
I f t i l i  . • i i * ' ' * '  * '  n i i ’  i m i i I i i  n  • a i l l a i ,  i i n i m  | i . n i . v i  Ii>m h-«I>m  ir m i 
h  n i  v i ir t iw  |w 'Krii, i i , i a '« i in i\ 'i in i l« i  p o li»  m m  <>S|ii»ù*, t iva 'lia>M  i n o l i t v o N  
I o n  M i.n 'ft 'w iltW . immii i i i - i i I u i i i i  v i i l o r  i i i i i r n l  iiim ii l l i i o r n r l i » ,  o  a»j»xi> m l v

|H ,Il l . i  Im l l ’ I 'O rO lO  a> lu f|H >  fait | l l l l  >I|«*H l u  1- 1) 11 1  i l  l 'y n l l M  i l  ü l lU K i 'l l i V l l
1 11 ,1 1 1 1 1 ' i l o  / iio r i/ lV i» » .

i_ ii i .u i vi t A i i  n i i v  ai u  i W r l i i iu a v a i  v o l i i o  in i t r i a n i l i i v a l i i  I m m h I u iId ,  a l»
Il n n v |M i|iaH llia -|lla i a> <lll I I I .H I t ll IA i ' f

K u  i i f t n  i | n o r n  k o '  p . * « ' i  u K I a  o  i i i i i - ^ i i< > i i i  u n i  o l i n i i i u n k  a|a> l 'O f t n ,

il . i l l l ia  i i l i l t s  i( l|a ' a l i 'n l i '  |A | i l i i l i l - 'U o  !V .t l l l l ( V  11*11111 i l l l l l 'a l  l i r l l y . i  II i lo  
( r i l ia  a -o u lr u M ii i ln  i l l i i i i ia l  i i i i ' i i i  i |n  l l i a 'a i r i i i s ,  |M n  a ', • •  |M 'a-i|.lia i l  | i i i <1 - 
h . i|iu<  I -  i lo 'n u 'a 'K .'i i i i  im liiH  <• i i i  i> \ n iu u i ! i r .  K  u l r * > s v r  u n -  lu - i  n 1 10  
K,1 I  a|IIO, 1 1 ** l l l t 'i ia  i l i l  l l i ' l l i i l l  i l l 'S a ir l i*  I( :li ;  ‘i ■ 1 I i r i ' . i i l i l  p i* ! i i  OXOOJiïtta a lo

— l la 'i i r i lK ,  | i i l l i r l | >  l l u l r l l t o  U n  i-||lll|>i> I ll  I l s I l i 'O ,  a il l l ll  I m' I I ii a 'a» rT i'lll'>
' i i in m v i l l i . iH  w » l o m n l i i T  N .'m

M.ii :* \OH i|ns**a*. |i'iii|ii> • ,| vSa'lll I- Mai ilo  Va*/. Il TU i * *1 n print a a Itnni, 
l .'iiil.'iii 'in  |inr.i-I frulni'iii'l.'iala' liu iiiiiitn , p u ra  n  p>‘ifa'kc<1n in u n il,

I  O a||la> :| u r l i* - « l l l  al |>> lUl.'ip il I ai-liil' 11 I IIlII 11'l'ilIai|11 t Mlllll11 IMS 
yl»|nr trtV**» llaltili'l'll'IM, I ill.i l'aiiiiloilTCil aa, livr.ll »  a|n i l l l l l ta il l i i  n\la<-

' f r » i u i , *t. i I '- i m i I aa f a - r v i 'r  S  u n  l o ip in v ^ i i - t .
O  l i l l i l l i ' l i l  ila f  tlla 'a irlJIH  l i l iM lr . 1  CI Mvi t i ‘  a l i l  I tV flI l I J i l l ,  ali> i i r l t n i '  n  

W n l l l a l i ' i m  a " a i | l l l l l in  |l |* ll II l i l l l l n  • I | v M l»  i '  lia i  l l l ' i l i ;  i l  f i - r i l la ’ Ill<k liai 
l u l i l i n  11,'iai v i*  n l l l i ' l i l  - . l 'i l l  l ' i l I lu s A i l  K l ’ HllI llU ll Ni* n l l la 'n k  a'IU  i| l l l l l l | a l  
4 -.liln m u  l i i l l i l i i r  p 'U .a  Ha'ii 111a1 1 a

K f in i i ' l a i r l  . M . r i i K l i n  C u r N I I ' . X I . .

H E N R Y K  SI EN K IE  W IC  Z
, l . i f / f i r i t s  l i t  i l  i i s

w
I I

( 'a O l I C l l I s A o  1 * 1

I >il II I | Il I I '  l l u n i l c ,  «‘ l l l  l a n l o S  O S  l ’a 1 1 1  l i  1 1  •<’ < ‘ S  « | l l l *  ( • S t ' I V -  

Va- ia  I i l l i i i j i i i i i .  c i i i i l i m i i i  s a i n p r o  i i  p i v n e r u p a e i ’i n  >l>> 

u p o s l o l o  i*  l i n  m i s s i i  m a r i n  : i  c v i i n ^ r l i s i i i '  o s  I n t i n r i i s  n o s

N O  S I l! r .M U N K T K  l»K  I II \ M AI.IM

I *11-11 m il  I II >111 > )H <1 l - . ' . J l  II II II Vil s o l K T i l l i a .  I II VU/, lia i a II M l  
*11la' S I' IIIO V I’III i |llll -I Im ll l i  II- ' l lil - y 1 .1 l lf  11' |II'I >||||||-
KiMiH, «• n ali-vt-r i|i|i> litr iiin  ii |>i i i i I ii  -iii|>)i-mu iln n.i \ i i |m 
l 'o r  l 'I lo  I lll la > s n r r i l ln i l l l ,  IIO l 'i l  rillll|H  lllH-llla i Im laa
11111lial|jl111 loàii Kll'lliski rn|l|i ri 1111|nil a-|ili 11|i i111
I i i l l i i n i s  i ln  I in  o i'li'/ ^ i «l'a |>.i i . h |i '||<i ■ I .■ l i l l in  i |i \ S n - - i l  
K l l l  T i'W  la / , | ail | ,| MCJJIIII' i l  i |||i |||i - V lH i'I I I I I ,  l in  i| if i/ J I  a lu
| i:i lr it i  l .n i i s { i i i i i s  i i l i i i iu lo i in  n* I i i /im i I- • | > i- r s | > i-r l iv u -d f  
m u  f n l i i i 'o  fi'li/ ,, | m rn  i i l r . i v i - s s n r  h o n íiiI ih  i i  i i im i< n  i u i m i *  
H o i> i r  i i v i s a r  o  r o i  J o i l o  (  I n s i m i r o  i lu  I im  i'aii u - J i  i lu m  /m
■ lia i*.\a•i’« *ilii c m  l l u r ,  ■ *iir< iiili'n ii< | u  a  m m -  I • n I m . u i l i *  i l . i -  
i m i r l i ' s  i i r s K u  l i ' i n i ' i v i r in  a '\ i 'i i i  - j -n i ,  W o l o d o v v s k i  i l i ' i x n  n,» 
i l o i . ' i i n i s  «• u s  « i u i I h i ' I o h d u  i ’«i l 11|iii11l i in  i ln  i 's | m - .i  .u n ,m i l ' ,  
| i;irn  i r  < H 'c ii| )iir ia m n iH  iu  i 'im c iiiI i i  i l o h  | io n lo s ,  f n z o m lo  
VOIII* |H'loH n i ' i îS ,  :ila  SO I' l u l l l l l l l l l  |ll*|ll i i i i m i y i i ,  n  f o i - lu l i^ n
* I m  • r m i i i i i i i i i i l i i v i i ,  n l i m  « la* r m i l| > r i r  m u  j u r m i i o i i l o  i|in 
li/a 'i j i .  I  l l o i i s k i i ,  n o  s n l i o r  «|n«• o  i i u î n f n l l i u . i  n o  il< v c r .  
i< \ | iiiIs ji-ii  « lo  r n s n ,  s i i i r o n i i n l o  n  |iii'<ln(|i' i| iii’ llia> d i la v n  
n  i i i i m i ' ,  i* l ' i i r o i i l r n i n l i i  i i c h s i 1 n l i i ia ‘| jiiilo  l i r r m ^ m >> o  
Im ls l l l l ia i  |>ill'.l I IS  J*I il | n *S  a 11 la * l i il  s l l l l  fo|i('i<|n<lo, I II 11 II a 'a (l »• 
s i i i i i i ' i i l i ' ,  m Ih  . iv a  n  s o i  lo  m l v i T s n  <• iiii 'i . *  l ' r o l i r o  n  i l o s -  
Vii'in a  à  i l a 's l i i im 'i i  ! ’I ' i h I o  l in *  j i o s s « i  s a c r i l i r a r ,  iiio iik M  <) 
n n - n  | iin liil  a li• o.-|M>sa ! -  ri'.s|unic|i* \ n j jo l i c a  r ts  s o i r  l 'i l i i -  
o i i o s i l c  l ' i o s y jo s v s k i .  I-'. i * l l i• | ii'o | ii'io , v i ' i i r i i l o  |»or m| u u lli*
I m m 11 -1 o s l r a i i l i a a ,  s i i l i j i i ^ a d o  p o r  a < | in 'iln  n o l u v  l " i \ u .  
a|iii* nia'’ «’i i l à o  i l i* s r i i i i l ia > i 'i - r a ,  m m  i i i i i r a ,  n r i 'o | (o in | n ln  i» 
sii|>|ilii i*: •> l* i 'a ii in * llo * ll i(>  111la■ m i l i e u  m u t a  l u i s a i i v i  i l r s -  
v ia - ln  d u  l i n l i a  i | i i f  o  s o n  « l i* v o r  U n* In n 'H  î A c i i l i a  fit— 
/ o r  i l o  i i i i i i i  m i l  n u l  l i t  l i o m i - m ;  t m l n s  o s  l i i l i l 'ly i 'in H  a  
a11i i * iin *  r i i i u l o m i i o u  l o r m i i i a i ’i im  |•«i r  | i i i r i l l c a i '- n io  . f .•*- 
\ a iii-in a*  i l  «• o iii| U 'o lio iisA n  a 'M u  In  i ln  i l i s l a n c j i i  i|iii* So|Nii’a  
al aima il' i |i i a lo s o ji i .  N il o  j i a i s s o  r r s S J l l ' i l < ‘ l l l  l l l l - ln .  a‘i l 'o r l o ;  
|'aa| < 11 la * I a M lil II l l l i l l l l i l  V lllll l l l 'S S i*  illIK H ' S** IV s l ll l l» * .  llli'IS 
a i i i i i - l a - a ' i  i la i r a  o u i  i l iv iu la ’ r n i u n  sa* jr t  o s l iv a * s s o  m m  l a ,  
i i lu i l iM i la m ln  àà| ioniis n  r i i l l n  i l a  s u a  a i m a  in i| ia » llu in . . .  I'. 
a s s i m  11111 * o s  i i i i j o s  s o  a i n i i i u  !»  I ”  a  \ o z  « I n t l o v o r  i|iu* 
I n la  n  l'a  i l r n ,  |ioln  Imm u i l n  ( à l i i ' i s l o ,  l a z i ' i i i l o - o  v o l l a r  a  
K i n i i a  (•iii'ïi i n o f i i ' i - c n m  o s  l ' i i r i s l r t o s .  I ' . ' a  r u i i s o n ‘ lu 'i i i

ilia i lo v o r  (-mu|>rii!n t|u<' pni* 
n os  la liio s  d«>s n m r ly iv s ,  un* 
iim la d iis  à  sau lia  lio s lin l a la • 
N i 'in ,  ai s o r r is o  l io i i i i i ' i ' l i l i l *  
n u lo  o  n ii/. c o in  a|in* i i 's j io n *  
d la m  a o s  a|iii|>os da  m u llidâ ti 
lia r lia ra  «|in* o  o s iu T la ru lt i da 
la iiim 'a  liiiu iiiiiii ra/.iii d i 'l im r . 
sa ii^ iiis i'd i'iilu .

o  « lo v o r . o  ('iuu|iriiii(M ito 
o M ii'lo  o  c«'KO du d i 'w r ,  a oln*- 
dia n r ia  su ln m ssa  «<»s si*us |>iy- 
o o ilo s , n rosi:;nndn S liio lçdo  ás
S II I IS  lm | lO sii;i'il s - - a - i> a a ll i  a .a  a 'li-
l’i«l'I.'inti* l'vn n m ’l l io  i|iu‘  S ien * 
k iew ii'/  n|>ri'ijôa. r o in i i  ( i lv o  s o -  
h o ra iio  d i» U idiis as  \n las i|iit* 
<|in/.civin c’o r n 'r  M iz-cs. r o in o  
nura s tip ri'in ii. para m id i ’ d o - 
Nom « 'o iiva 'rv ir  o s  t 's fo iX os  do 
lo d o s o s  l io n ii 'i is  ip n 1 ipu/.i’ i i 'in  
s o r  dittnos.

K o s ia illii 'ii, j iis la m o n lo , 
para  os|M illinrns silits t i i ' i iç * s ,  
o  m a is  iu m ii'd ia to  d o s  p n i»«'s *  
son  d o u lr iiiiu  i i 's . o  m ai> o llli 'iu  
d o s  \a*liii'illi>s d o  piai|>.ij.'and:i 

o  llim iilH 'O .
.  l-r iH l o s .  M U i p l ' "  r t H H 'n -  

) lus, d i/ ia  lia  u lym is n im o s o  mi-
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->ïu.M il psyeholog«> <• lino morulisla da Sacihkiiík. «pu» 

iiiii osci'iplor pode agir sobre o «»spirit<> do s«mi icuqto».
O rom  incista, pelos lyp os  «pu- «rca . p «las sceiius 

nui- esboea. pelos onlivehns que idéalisa, pelas siluu- 
çô -s  «pie (h 'SCIW r. peins se:i!iinenh»s «pie pôe elil 
ai» à >. p •!«»< epis » I :>s «p ie il.ilïii.p e las  paixões «|U«* um- 
viiiien'ta, iutlii'■ ni iis «lire -lamente nos costum es da sua 
«>p:»é:i. pes.i m in  ni «is l'on;.» n i upiiiià • dns sens cnn* 
leinnnraiiens. «lo «pie «> philosopho que «hssertu dogm a­
ticamente. n scie iilis la  «|n«> pivlocciona « ex-catedr.i ». «> 
liislonstdor :que «*ru«hlainenle anynntôa faelos «» acum u­
la datas. K' porisso lam bem . que a iioiii*»;i«l;i «p ie  Mie 
po mlariza o  noiUe mais larga, em bora nem sem pre 
mais «luradoura. «I«> «pu* a lama que divu lga «. «lus u lli- 
iHOS. <> interesse que an son roder «les|H*rla. a sym pa- 
th iuque em  seu tom o  provoca, a adm iração qu e nos 
do si;ii tempo suggère. sàn «le um ai-.Miuv inuitn mais 
vaslo e  utilitário, ponp ie inïineüiaiamenu- se ostendem  
an paiz «Innde pr«M «*<le. Surge Ingo a cu riosidade de 
conhecer mais d e  perto o  m eio em  que <» seu la len io  se 
form ou, a snciedaile entre a «pial se eseoa a sua vida, 
as coisas «pie o  circundam «• im pressionam . K «lessa 
cur.osida.:-' quasi sen ip iv  nasce para n paiz. para o 
m eio, para a soeieda le o  para as coisas um grande e 
incalculavel b en e lic i" . e om o  no caso «l«* lle iirv k  S ien­
kiewicz.

Antes «la exlraoivlinaria popularidade do i ,i i d  v a - 
DlS vivia a Polonia esquecida. servindo apenas de 
tbema para os puisas «■ para os rheloricns. avidos «l«* 
arredondar um verso ou de empolar uma frase. Sobiy 
as grandes injustiças «pie a feriram um veo ingrato pai­
rava, còmo so «> eclio «las suas desgraças f«>sse uma 
nota dissonante nu «lesbragada saUirnal polilica «lo 
Occident»*. O od io  alavico que llie vota a Allemanlia, o 
cruento <l<;sdem com «pie a esmagam «>s Cesares «la 
llussiu, parece que se Itaviam cominunicado ás r ««lan - 
les nações da l-’ uropa. K se os governantes cerravam 
egoislicamcntc os ollios ao d«\solador «espectáculo «lo 
niaior e do mais criminoso dos atteiitados á justiça e à 
humanidade, que a historia registra, os governados, 
ignorantes ou indilioivntes, nem setpier utkmlavam em 
que ali bem perlo, em pleno c«>nliiienle europeu, se 
procurava, golpeando barbaramente nui paiz, sullbcar 
«le vez  uma nacionalidade. A sorte du Irlanda pnroccu- 
pava alguns espiritos, dominados pela campanha libe­
ral «le <iladslone; e, no eintauto, ninguem si- lembrava 
da existência dossa outra Irlanda, mais infeliz e  mais 
«ligna. <|Ue Anatole Loroy-ltenulieu apontava, nos sous 
«R 'iudcs Musses «•! Européens», pedindo para ella a
ji i< lie :i v ingiu lrirM  fin  f i i ln m

Mas bastou «pie o  pobre paiz oppriiuido prudusiso 
uni artista do gouio o ipio as suas obras recebessem o 
passeport«• consagrador da traducçAo franceza, para 
i|iie uma reviravolta se operasse l«>go nus opiniões. Já 
nos ineiudos «lo soculo passailo mu grande poêla polu- 
«•«», Mickiewicz, apaixonara o publico (la Krança. Agora 
surgia un) outro, lào grande o lào magestoso, «|U0 por 
si s6 valia uma geraçAo inteira. Nesse «raso a Polonia 
não eslava mortu. Seainda tiuha seiva-bastonte para 
gerar gigantes «le tàn uobre o forte envergadura. eulAo é 
qui’ a- «leprecjat/ies dos algozes e os golpes dos O ppl'es- 
WH'es nào liaviam logrado extravasar-lhe das veias, o 
s.mgiie que Ih<* alimentava a nacionalidade.

C o m eç a ra m  In dn s  e n tà o  a o lh a r  c o m  c u r io s id a d e  e 
«■oui in te re s se  pura essa  iia çA o  p eq u en a , «p ie  tã o  h e r o i­
c a m en te  sup|H»i la v a  as  su as  d e sd ita s , paru  e s s e  p o v o  
sl«»ic<>, qu e  là o  r«*s is len te  «q ip o s iç à o  n lfe r e c ia  á s  te n ta t i­

vas de «russilicaçào e do gei immisaçAo». O pmprio 
artisla, em bulos os seus livros, as mais dus vez.es |mr 
nui symbolismo transparente, eomo lia T.enda mariti. 
ma-, buscava sempre altrahir as vistas para a dnlorosa 
siluaçào «la sua pall ia, «leixaiido simiiltaiieumerite eifc 
irever as eneigias latentes «le «pie «lispôe, promptas a 
explodir no momento «»pportmio, mostrando á humani­
dade (le quanto c capaz uni povo que loin a no .ào exac- 
ta do s«-u valor nacional.

I'-. essa curiosiihule e esse iiil«*resse «pie, pela sorte 
«la Polonia, isoladamente experimenta li«>jo:coda leitor 
de Sienkiewicz, nào tardará muito em iranslonuur-*- 
mima «-oriente «le sympaliiia, impetuosa e collectiva, 
em priM da sua emancipação, e mima «mda irresislivel «• 
siibmergeiite de révolta, «rouira as sinistras aves «le r.i- 
pina que, sobre as suas carnes lacerédus, agoirentâ- 
mente crocitam. K quem sabo se «lesse grande movi­
mento humanitário nào brotará a reparaçào compléta 
«la monslruosa injustiça que os tratados de 1815 sella- 
rani

Será mais uma Victoria «lesse novo poder. que a 
ultima metade «lo se«-ulo passado vio consiiiuir-se«> 
cuja aflirmaçAo grandiosa formará a mais bella «lus c«»n- 
qnislàs deste oiiiirn secul«> «pie começa:—o  pjoder uien- 
lal. '

A maior for«;a «la epoca é a l'or«;a du inlelligencia e j 
os verdudeiros hi>rn«:sde hojesào exaçlumen.te os ho­
mens «pie. délia e  por eliu vivem. nmparando-a coin a 
sua atl'ectividade e vivilican<lo-a «;«>m o seu caracter.

A n t o n i o  l.ono.
(•) Ville os i i s . da Hevisla de I ' e II) «le S«‘tembr«>. J

Iti'unca, ideal, angélica, franzina.
Meiga e gentil, CClCSt»'. vapOTOSU,
— Kl lu semelhu as pelulas «la rosa.
Ror«‘jada dus gottas du ueblinu.

Parece um lyrioà  lioru «lu malina 
A bulouçar-so nu li;isl«* melindrosa.
Ou, «piando u tarde m oire lunguor«>su.
A violeta azul e  peipienina.

‘l'em no olhar a luz tp .j s«* irradia 
Dos «>lh«)s de uma esplemlida judia.
Que ao lembrar-se «lu |»alria chora e canta...

K «piando «>s labios a sorrir «lescerra.
K" mais anjo «lo cou do que «la terra.
«N ào puroiv mulher, parece santa»

,lo.\yi:iM H k i .m o n t .

0 Porvir Brazileiro"
(A S  Ol'IvSTÙIvS G APITA IÍS  IU) IIRAZII.: a** i ,n ' n'  j

«;.AS, KOONOMIA. O KNSINO, \ IMH.ITIC.V)

I. O l'IlOIII.K.MA I INANCKIIIO

Amlios tinliain miAo, iillnnl,—o inlmslro fa*»'*1»!**, 
dovin prcoccupor so nolmn <lo tudo «’on* n eollii-lia »•«* r>-> „  
do Cn»>r frento nos» enenrtt©» «lo «xli'rior. m* tMirti»»inio .j 
1res «iinov, ou«la«s« <» 'i" "  •• •>* ponjuc > _ v.
vain uni» rviîoiiKlnioçAo em ri-nrti, oiiorla<li» nota» mvoiii1.»
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_„.a N'.'to, apoiado o m » fragcis espcqucs, como foi compellido a 
nîoccdcr o vOgaz sr. Murtinho. COIIOCOU-SO no sou |K>sto: Iratou 
dis 0  paix que cumprisse o sou devor,—cuidando da sua
«otMiNfa- AO govemo coinpotia regularisaros negoclos <lo tezouro 
_ e  o dr. Joaquim Murtinho desempenhou u tarefa com denodo. 
reservando-se o platonico dlrciio do nortear apenas o respeitante 
\ parte cconomica. pois esta não so tnove com deeretOB. Intcrvctu 
somente num incidente—o  do café, promovendo favores pautaes 
nata esse prwdocto na Italia o na França. A faina do aetual mmis- 
!ro da faxenda fax-nos lembrar a do< trabalhadores quo, antes de 
metterem mãos A obra, ilncam no solo riscado ao novo edificlo 

umas estacas movediças, conw esteio de algumas telhas, o as«im, 
a satvo das Intempéries, repartem os quartos, rasgam as jancllas, 
lixau» a cosinha... A sua Ohra tinlia de crxucr-se no mcio de uma 
tempestade, ouvindo o cOro de imprecâçÀes dos operários. Ou 
esboraava-se eomplctainente. não lhe acudindo com presleja, ou 
sôergoia urna tenda de repouso, erigindo uma liarraea próvisoria, 
onde pudesse trabalhar a coberto do temporal. Esso abrigo pode 
j-imliolisar^sc no e juilihrio do ornamento «  no conséquente sal lo. 
A trovoada passou e agora, ao ar livre, robostocidô por um sol 
noaleutador. bem pode enrijar os essoras do palaeio as quaes se 
resumem em contribuir, com os materiaes ao seu alcance, para o 
ilovantanMioto de um austero llanco da Hepubîica. independente 
fancUdor. peins siias succursacs estadoaes, do suspirado cre lito  
industrial c  agrícola

Mas não alteremos o ilo du nossa exposição. Invertida a posi­
ção mas soluçôes. pi-las imperiosas exigcncias indicados, esmiuce­
mos vários psufèceres analisados a respeito da cris»; monetarit 
brazileira. Ouçamos o diagnostico, inspeccionemos o remedio c 
prcsíiíceemos o curativo. Nem todos silo concordes, como vamos 
rclatar.

O sr. Duarte Kodrigncs, por exemplo, no seu livro O cambio, 
p »gs .‘215 profere: —«O cambio, cm ss-sy, obedeceu a  factores 
de ordem financeira, como actualmontc obedece a factures de or­
dem econouuca. E tão accidenta**8 foram aquollcs como acciden- 
taes sAo cunalmente estes». O dr. Jo^quim Murtinho, por seu lado. 
reduzindo o * seus estudos a sintezes matematicamente ríspidas c 
a formulas algo fa llivcK  n » scu relatório de 1*00, mauifesta-se 
desta fórma:—«Discordância entr-' ;« produeçã) do ca 'é  e o scu 
consuruo, d .-(crniinaudo a rc-lueção do preço «laquelle genCrw, o 
Como conscqucncia o empobrecimento da lavoura e  'o  paiz; dis- 
cordnncia entre a nossa rqueza annml e  n our.«, repivsciiiadn i»elo 
v ilor da ‘•xpoitaçio e  a m.ts<a de papel-moe.ia inconvortivel em 
circulação. pmduxin lo  reducção d »  pr< ço <!•* p *p :1. *• «x a  <lo ■■ -i n- 
bio. empobrecimento da circulação nacional; disco rdairãa e u t '»  a 
receiia e a despeza fedeial, produziieto drficil* orçamentário*. ii>>- 
vasemiüîfle--. uovos emprestliOOS e. comv Cviisequ. ncia. o desere- 
diio no exterior. Collocada nesto terreno, a  solução da questão 
economico-financeira entre nos só podia encontrar no ro-tslie- 
Iccimciiln da com-ordancla daquelles elementos:—reTi/.indo a 
producção d*i .“ «fé e angmentando n s'-n • onsumo, ix'duxiudo a 
m *s<» papt-l moeda eauginculaudo o valor «la oxporLaçlu. rc- 
duûn-lo » despe/a publi.Ni e  auginentando a ivoe ila ,— opcnn.^Vs 
t°'l*s estas diras, iisperaS, irritantes, antijtnliei'S, e  As viv.« n n»es- 
ni'i com apareuc’a d.» cruel fade, mas «pie o governo executou rom  
a finnex.1. a alma o a serenidade que s,-> pode dar a consciência 
<!•• estnr hem .vrviuit-i -i (>mvi*‘to «le que a intcrvençil" "ill- 
cial m. piyl.-i-ia auguieiitar os n.tvsos maies, o gov.;ruo doixon que 
a piivlu. y.',., do c.-ifi; s-vredu/.isse p *r seleeç-'i.i natur.il. il.-te/mi- 
iianau-»; .issiin a lu|uiila<.Vio c  a eliminação dos «jue nâo tinham 
oondicies de vida, tlcando cila nas mãos dos mais fortes e dos 
■mu» bem oi^aiilsuil JS paru u liilat. Km »*;t;uid.\ •> governo 
giilii que, |K'!a dí niiiuição dos impostos aduaneiros, em Kran^a o 
na Italia, o rafi-- tive-.M) neste* p ilzcs uma venda mais il«*.sarogacta, 
« si aru i-iiianrio as a<|iiHeraçAes. Depois encetou a qu<-ima dé pa­
pel moeda, em obediência á faculdade preserita nu fumUitn lutin. 
As criticas ciioveram de todos os la los—e cada critico armou-se 
«■ni nnaiicciro e em ■■conomista. Mas dêmos a palavra ao «Ir Joa- 
quir« Murtinho, adiando po*' minutes as consldoraçûes «ju î este 
iiilrmcadiMimo cavi sugfre.—«N’âo tinliam (,0s oenso "CS) avista  
ï ^ n t ,  para |Wtr.:eber «pie <• que se tem queimado é  apenas o 
' e,uciil<i, «• «|„e o vnlur a elle incoroorado unies da incineração 
pavs» d. p..is v ila  pára o  papid «pie lien omcin-ulaçAn». Isto ú
................. e di^p.nsi c-> ii,:iiinik>s: mas a «picslfn) pmio encarar-
r'ii íSTíoíSf0 V"1”  •ûndii, conforme v-tmos expeiïder. JA m  relato-
— . '\r i l,usl° '  caledc«ii< » gravara a* mesmas conclusões: 
<7* i-i _"aK sîlo, sr l'rcsidente, perfoiUlinente semelhantes
luc'io * serai: super.ib indnncia de pipnl-ino-du em ro-
nos-jiiû? l'i "n'; '" "0. ^upviat'iind •ncia de papel-niocda «-m rvlaçâo 
«l<> nu?.' ' '! aktixamcnlo do prrço do café, abaixinni'iito
, i „ ' l0 MlH l; riiliu'ç.'m d.. valor total da «o-'.du naMniul, n.- 
OUV..K, .1.. vai„r ,|o p.sUido.
cuir i 'r . t . " "  *“  "  ,,r ■ioaiiuim Murlinlm. em v.-z d ■ s.--

‘ '■'J, i.,i k u :« i w i'ra .1 p n-a.i..r, a lll.j-olla de S,>en.:tfr, tii-

Iliasse o metodo critico-historico do sist«;ma lllosollco de. Comte, 
oertanente filiaria mais naturalmente as origens du crise br.»xilei- 
ra. 0  enorgico estadista jungiu-sc demasiado ao sen momento, ao 
seu isolamento individualista, como fazem algumas «-scolas socia­
listas, que tanto osnsura, agarrando-se A fantasia, sem repararem, 
uns e  outros, em que a quesUio .social, einlwra atenua ia no liríixil, 
enquanto üão explanar •• julgar pela historia a serie logicadas ten- 
U it i«s  de organisação das suas soluçdes. no dizer do Mestre dos 
Mestres,nunca asseniarA racionalmente ocodigo prolimínardas re- 
fornws. B Unhamos o direito de exigir-lhe semelhante retrospecto,' 
porque s. exc.1 não é um retorico ou um politiqueiro, mas slni um 
homem de princípios, eousa raia nos meandros da política con- 
temporanea. a que os geixmtes do impi-rio transmittíram este ca­
non esudistico—expooicntcs o habilidades, intrigas e  discurso*. 
Mas o «Ir. Mur'inho (•. mais matematico ilo que critico, mais ílnaii- 
cci*v do <pie economista, mais administrndor do que sociologo, 
em suma—mais scientista do que lllosofo. Kquihbrado, no entan­
to. Nem muito ao mar, nem muito A te rra ... K esta é a qualidade 
primordial ilos verdadeiro» estadistas.

Assim «• que, sem haver i.itroduzído no paiz outro titulo de 
credito, se lançou com ardor A destruição do papel-mocdn. Dizem 
alguns doutrinadur«s de gabinete que a circulação (•. que marca
08 aviamentos do paix. «; não estes aquclla. Mas a verdadè «': que 
essa moeda, com toda a sua fantasmagórica depreciação, era pre­
ciosa As relaçiV-scommerciaes da nação. E a prova temo-la na que­
bra «ucccssiva «Io* bancos das p iiac ip ies  praças do llrazíl, ao levar- 
se por diante a incineração. ConcorJ imos cm absoluto, eom um es­
critor, cm que— «n\o ha pcrvlaalguma, porque o dmheiro <|ue s«; des- 
troí; não tem valor algum intrínseco, nem representa ouro em depo- 
sito. E, se se lralass;«b; dinheiro pertencente a uni indivíduo ou a 
um grupo «le indivíduos, perderiam o  dir«'ito de adquirir uma quanti­
dade do produetos. que deve existir na massa geral da pr..«lucção, 
ivprescnt .ndo o trabalho por elles realisado, e  que, afinal, reverte 
para ioda a Nação. Quando, porém, é  toda a eolIcClividnde nacio­
nal que extermina esse dinheiro—é  ella «piem perde o direito do 
adquirir o «.“«piivalentc de produetos; mas, se 6 para cila nKstna 
«jue, por outro lado, revertem esscS producios—conclue-fe dai 
que a Nação nüe perde, nem ganha com a queima d«> papel-n oe- 
(Ia. E&fcs produetos, que deviam caber ao dinheiro iucimrado, 
parece que deveriam licar fem  adquirentes c  sobrar no merca­
do. Isso não acontece, porque, concorrendo irm os  dinheiro ao 
rnoncado. os pneçós baixam proporcionalmente A somma ictirada 
da circu lado e assim s i o;c<)im todos os pro«iuctos em pm veito 
de todos os m<‘mbr>is da communidade nacional, «(uellcau-, assim, 
exacta'iientc compensados do onus tributivo exig ido para a  quei­
m a do papel-mueda.— \ incineração do p.«pel-m.»eda não augmen­
ta, nem diminue a riqueza publica. Apn sçnta, por«?m. do<s incòn- 
vc nicnles:- I ■■ Agrava o  «s:ado econoinico duiante o peiiodo ne­
cessário p ira  que o  resgate exerça a sua acção dc rcducção sobic 
iodos os precos; ‘J.” Exige um prazo longo para restabelecer O 
cambio ao p im iiivo par-.

Infere-se d.upii quo •• papcl-moeda. o  seu excesso ou a sua 
que-nia, não aecrescem, nem decrescem a riqueza nncior al e 
desequilibram •nomentanoainenlc a vida économ ie», sendo ade­
mais a destruição o mais penoso e  lardio «les tfam!nhos p'-ra cl c- 
gar ao c .im b ioa '.î Não e-queçamos que o  papel-moed-i é  um sim­
ples instrumento de le v a ,  sem ter garant.» «pie o abone, a*> pas-n 
<pic o bilhete bancário incarna ou f». Ora a cl,mga do Prazil e>tA 
just iuientc em viver numa «ira «le c u im j  foiç:-.dv, «om  todes «.s 
banoos desacrediUilos e toda a caudal de incorlexas. abusos, espe- 
cuIaçOes o desconfianças (|ue disso projrCem. «Pode <• líanco (O j.n>- 
btei>ui /lyrir.iin do lC:i7ihn Telle*, pays, i ' i i - ' i o  ter «le reserva nos 
seus cofres, e n  vez desse ouro inacccssivcl, jom ente algumas 
toias de aranha—contanto que os valores do scu activo represen­
tem riqueza solida—que nfio solTrerù por isso grande abalo a ccn- 
llança ligada p d o  senso publico A inoeda liduciaria».

Tv«los sabem quo o ciuso forçado i i-u m  agonie de eris is . uni 
fautor de isolamento economico. O dr. Joaquim Muitinho. com a 
luoldtz que 0  retrata, na sua mensagem de UÕ, vin pcrspieuam«mte 
as ruinas que elle fomentava:— «Vu emissão de cuiso forçado o In­
téresse ligado A ''per.iç'io não tem írelo; sem n responsalnlidado 
ligada ao .lever da conversão, o agente emiss r pro* ura inventar 
n •gocloa. miilliplica-os, sem se pic>> cupar com outia cousa qu.* 
nãu seja o lucro « I j  inoiuenlo.—A emís-ão de curso forçado, ré. li- 
sada pr xsipitadamonte. alargando do modo brusco a circulação «> 
realbcindo prontamente grandes lucros pela espccu'açâo que de­
senvolve. gera um estado especial <le espirito. u" .a verdadeiia lie- 
vros^, earacterisnda pela mania dn> givmdoza<, por um optimi<nu* 
exag-rado, por um arrojo jnvi'iicivel, que «nprime toda a prudeu- 
eia <• lodo o critério-

T o .lo s  re c o n h e e e n )  t s  t r a n s to rn o s  a  «pm n o s  ju n g « '>» cui>«* 
fo rç a d o . M as «'■ p iv e is n  n u lfir . i/uiiniI q u o  nem  s e n ip n ' «»•
s e m  e l fe i lo s  s ã o  ii i i i lc llc o - . O s a fo r is in a s  Ip-S «lou 'n n U lU 'S  n ã o  b a s -  
l i  n para o  c o u  | n u in r .  .V ã o  p  i le  ro so lv e r  i .. ir ic  » o .-n te  u m «
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I’ î iru Ru:i (lo  (Conselheiro .lo.ïo A llrctlo

lip  vi' trcelio «■ ropclenvse r>t 
mestnos indou, wnn sc attent»,1 
paia as xui»; vcrdadi-ira» e#^ 
sas*;

ltllid iu-.se. po rta n to , <[uç. 
ron m s c r *> lo . o  d r. Joaipûn 
M n rliiih o , au fn ze r  d o  pnpti. 
n iM'da um «lu s m a is  po ih -rov* 
m o to re s , mjii.'.o o  m á x im o , d« 
c r is e  ca m b ia l, ou  s o ja  cooikv 
m ic o - Iln a n cc ira  « Kssu cireur*. 
sU nu 'ia  nào c  d é v id a  kc iiSo  v ,  
« tc s c q u ilih n o  e n tre  <1 va lo r  il» 
e x p o r ta ç ã o , q u e  «• ( t  u iilcoou ro  
d o  p a iz , «• o s  p a ga m e n to s  ijue 
s e  d e v c in  roa h sa r  1 1 0  ex te r io r , 
p o r  c o n ta  « lo  K stado , ou d* 
p a r tic u la re s , o s  «p ia c s  s ó  cm 
o i im  s e  podtwii c u o c tu n r » . S«- 
nue so  ou i; a d e te r io ra ç ã o  «lo 
fta p id -m ocd a , e o m o  a e s p e cu ­
la çã o . «• i lTcito e  n fio  cau sa  
d a  c r is e . K s ia . a  especufcn.-ao, 
tern s id o  d c  ta l fu ro r  «pu- I■as- 
la  r e fe r ir  um  fa r io  p a ra  a  jul- 
uar. A  oxp otla i.-fio  fu i c m  1 '.*00 
d e  '* •  m ilh õ e s  d e  lih rn *  «■ a iro- 
p o r t n 0 o < ) «  H>. *>8..•44. ha- 
vcim Io p o r  c o n s c jîu ii. to  um  sal­
d o  d«- ll>. '^ « .W  .JO i, q u e  d e v i»  
r e to m a r . e m o u r o ,  p a ^ o  polos 
im p o r ta d o re s  e s tra n g e iro s . Isto 
rcsa m  a s  e s ta t ís t ic a s  0 1 1 . me- 
lh«>r, «» s im u la c ro  d c  es ta tís tica  
q u e  v c  c o s s u e  A cred itam o#  
«p ii' s e  as t ia n s a c ç A e »  s c  ll/x’S- 
s e in  liih 'd iK iu m icn tc . ol>*ervîi- 
r ia m o s  sa ld o  1M» b a la n ça  « oui- 
m c rc ia l.

—.1 tf-juir.
P u a s  P a xh i o .

«picstA o «pi«- ô  ••ss4!ii«rialuicnl«* p r a t ic a * .  o  p r o p r i»  «Ir M uru- 
u h o  o c o n s ta t a .  u c s la s  f r a s e s - «A l'iiiiK sS n  <!•• p a p e lm o c i la  
lien) s o m p re . p o is .  <5 um  m a l ; «'lia |*><l«», a o  c o n t r a u o .  r e p iv  
M n lo r  um  K w i d c  a w n t e  «lo p f i i n . w i  r  p r o s ( ie r io n d e  «las 
n -n /w s- . A U rn u e / a  «• r a p id e z  r o m  «pie  fo i f e i l a ,  110 im p u n o  
c  n o s  p r im e iro s  te m p o s  d a  I t c p i ild ic n , iu c lu i i id o  o s  se m V .s  
«pie a  i in p iin a ïa ü i , p o is  .Ic v o to u -s e  á  c r ia ç J io  d e  iu d u s lr ia s  
fa n la s t lc a s ,  a  u m a  i i ip o iia i 'l io  « w u s a d a ,  «pi > s*- im m o h ili.-a v a  
n o s a rm a z é n s , ■■ a  um  •/•■ncn> n w r iro la — n c u lt u r a  do
c a f é .  i i i f w i o n a m lo - s e  p o r  «-sti- m o d o , «rm lu n a r  «le re p ro d u z ir -  
s e ,  «’■ «pie : a m illo u . I l i i u v i 'x i - - » '  l 's p n lh a d o , p a u la t in a m e n ­
t e , p o r  to d o x  o s  re c a n to s  d o  p a i/ .  fra m p ic a n « io -s c  a  p io d u c -  
çAo c  nfto n o s p r o t lu c lo r e s  o u  a ^ 'i i c ia i lu r c s .  c o n s o a n le  s e  elTc- 
C tu o ii; liv« 'ss<!-sc c h a m a d o  c o h i e s s i 's  r e e i .r s o s ,  p a ra  a s  d i v c o a s  
z o n a s , e  n fio  s ó  p a ra  o s u l .  u in a  «virr.-nt*- In lin a  d o  im n d K 'a n t c s ,  
a h rm d o  v u is - fe rre a # .— c  o u t r a  s e r i»  h o je  a  s itu a ç A o  e e o n o m ic o - f l-  
n a n e c ira  «la Ite p u h tic a . * o  o  lla n .-o K in ls so r  s im u lta n e a m e n t e  re a -  
l iv x s s e , c o in  «>s r e s p e c t iv o s  I n - r o s ,  a s  in d is p e n s á v e is  r é s e r v a s  m e . 
tn liic a s  ou  a<|(iisu;*<o «lo p ro p ric^ la d i'S  11 i î iu s o  fo re .id o  a l r a v i 's m -  
ra ir -n u . e  a lu iim a s  a iu d a  <1 a n in h a m , nrnj-V-x «rouio a li i) ( la te r ra , c m  
I? il7 , a  K m m .- .'i .c m l-W l.iK K io  1H70, a  H u K S ia .cm  l 7«>Kc I K Ù .o s  H slu-
<J... l'm.l... .1-, Ai„ur»-« . l o  V'nrtti, 1H1V). «  llnlm. . m u  «»i'._ n  |t...
pu M ica  A rg e n t in a , e m  Ic k x . P o itu tta l. d«»d>< I 8 > i ,  a  K s p a n l ia , I«k 
«lu IH > l, :i  (lrc«-i;i, dMd(> tX U .. M as u s  p r im e iro s  «h-sti-s p .n/.e>  mou - 
Itera in  nu a>lversi<1n<tc, e n a r  jm /.o f  fo r ç a s ,  r i^ m t a m l 'i  « s i  p a p i'l  
pur nu tal «• ii.'io p o r« p ie lu .a s . a llm  «le nflo d c s n i  M oi.ar «m , p o lo  n ic- 
no*., n lv o io ^ a r  a  o x in ten c i»  e c o iio m lc n , e«>n o  m pu  s u c e e i l i 'i i

Nftn scn i ilem a tia  •• r - p l »a r  e s to  a ssu n to , po rn u e  re s p e itn  m tl- 
uiaiiit n tc  au fu toro . Ilu a r te  ItudriKUiv. (<> m in b in , pB^CS. K U -S ) «•*• 
«•r.-.c - N ’iui'- o  lU f ia i  ip i «  prtxlu/ n hnlxn « lo  c a m h io . KhIo nfto 
•l. i. » ninei i ' ( p o r t a d o  d e  mm  ila  in e U llic a , p o r ip ie  nIVo s<- «-xp orta
o ip ie  n ... • *\( st 1 . O u i-c ip ia n ten ii-n le . um a re t ira d a  « lo  p a p o l-m oe- 
«la «la . ir. iiUiOu. nfto t'-n i • iTeitu iilvtum »< ihre «> e a m li lo  N(U> c  pos-

I Verillc .u-R i. Il vo lta  d .npn llo  .p ip  n.%o haja «n ld o  K n tretan to , 
•. pai/ ron tra lr  uinn n ova  «livu la  no  «•x ten o r , o  ca m h io  im -lhorn

iinn . <iiiiinn n ote  S fto  .........................*  n ova  d lv iiln  rcp r«> < cn ta -u m
n ..vu  onu« |,ift« .. K >tado S e  fo r v c n d ld a  n o  e s t r a i iK c îr o  u m a ■■«- 
lr.1.1 . <1. imi„,|„,| „ „  ,|„a|(.u,.r ,,r„|,rl MlnJo quor por-

"■ • “ ! •■■••“ •do m i . . . , 1 1  l ie  iiom ln io  iM irlieilInr. 11 suhl.ln d o  cn inh lo
..lu .. 11..,.,ora, i;_ n llenaçAu uinn p rova  ............pu-

. 1 ‘ '....  • »*Hmna ii <|in> elevar r»mi luipurtniioin frtr Mif-
Ink'*im*a ' V  ! . “  •‘o u ve r  a  pnnar nu « i t ia n ic  iro . o  cn inh lo

I »  •li.itauienii- nu pa>. fo , m ip e rlo r  irA a c im a d o  par. eom o  
l.i.fti ^l,u "  " ,n " ' i t r a »  c|m icii.. i i i ite i iu r ix  \ i|

• IXMMO tem p o  I I  deM '.pu lih riu  ...................... ..

i ' i  V id e  us us | ,• '> d '.t  HevinUt A'-'Wc.
<“ i l ’ed in iu s h cen ça  p a ra  c o n te s ta r  c ÿ te  u im iÎo», p u r ip ic  11 0  un- 

p e r io  ra ra s  v« /e.s ea m h io  e s te v o  a o  pa'r V i« lc  f-Vn<ni|-n> c  ;.. h ' a 
1/ »  d«> Itu i lia ' 110 7 4 1, pan*. IS

Comucl Pô c Bryiin
M IN IH TIIi )  N o lltfc . \ U M tli ANO
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A  P lIA N TAS IA

I

Chegaste: vinhas rindo e  cantando 
Como as creanças e  os passarinhos. 
Rosas c  lyrios enciumando 
Pelas estradas, pelos caminhos,
Por onde vinhas rindo e canlando, 
Senhora e dona dos meos carinhos.

I I

Inda ine lembro; lu le afastaste 
Quando com ancia le  procurei... 
Pedi-le uni beijo, me recusaste, 
l)e magoa c  dor quasi chorei...
Inda me lembro (I l le afastaste 
Mas... foi 11a bocca que le  beijei.

I I I

Tornei a ver-te muito depois,
Já me nào lembra mais o que liz... 
Nem mesmo sei qual de nós dois 
Naquelle dia foi mais feliz...
Tornei a ver-le muito depois 
K dei-te os beijos que entào eu quiz.

I V

Tu me disseste, qunsi chorando:
« Am o le  muito, sempre te amei,
Mas olha, escuta, só le jurando 
Que me não mentes, feliz serei*
Tu me disseste qu )Si chorando, 
Quasi chorando lambem jurei.

V

Foi numa Igreja branca o pequena 
Que pela quarta vez te encontrei,
Tu assislias uma novena,
Foi de joelhos que te saudei,
Iv nessa Igreja branca e pequena 
Como iez:>VMs Limbom rezei !

V 1

Desde essa noite juntos vivemos 
Num canto alegre e encantador...
Hoi bella a vida que er.tào tivemos* 
■V.*ui amarguras, sem magoa e  dor. 
Desde. essa noit»; juntos vivemos
I ara as lerimms do nosso Am or !

V II

ne já  nào canta 
eu le cantei ! 
ornei-te santa... 
ue te adorei... 
ue já nfio canta 
e dediquei.

N a  m in h a  Iv r a  q  
V e rso s  a rd en te s  
F iz - te  sà gh u la , i 
F o i d o  jo e lh o s  <i 
Da m in h a  ly ra  «i 
D o ces  lta lladns l

V I I I

Mas tudo passa... Tu me deixaste...
N'uni caixão verde teu corpo vi 
l.á para os céos triste voaste
F. eu hoje vivo longe th* ti !...
Ah ! tudo passa... Tu me deixaste...
Ao vér-te morta quasi m orri...

I X

llo je  aqui vivo mudo e Iristonbo,
<>' Phantasia que eu tanto (juiz,
Nào sou poeta, pois já nào sonho 
Nem fa^o os versos que ou trora  liz,
Agora penso mudo <• Irislonho 
Nesse passado beilo  e  feliz.

T i i a ü m a t c h o o  V.\z .

-------- ------------------

A s  épocas históricas da i e r a t a r a  brazileira
Por mais abundosos que sejam os elementos cons­

titutivos da iillcratura nacional, nào lhe achamos, ob­
servando o desdobramento mental de nossa raça, for­
mulas capazes de determinar as phases históricas «Ia 
evolução intellectual brazileira.

Nào é  por desconhecermos movimentos mais ou 
menos assignalaveis que arrojamos tal proposição, des­
viando-nos do que mais ou menos hão pensado aquel- 
les que, occupando-se das nossas leltras, estatuem de 
aspectos variados as epocas dilTerentes por que ellas se 
teem desenrolado.

Pelas apreciações nitidas resultantes do  trabalho 
revisor da formação e desenvolvimento da nossa acti- 
vidade litteraria conseguimos pôr em  relevo a segu­
rança com que almejam restabelecer na marcha histé­
rica da litteratura epocas notáveis, nas qttaes acttuuu 
formas e  se delinem, numa real solidariedade, trans­
formações características dessas phases, á semelhança 
do <)ue succedou env outras littéral unis.

Nào é  possível coadunarmo-i:os com tacs princí­
pios; epoca histórica dc uma litteratura consideramos 
o  momento em que nella se operam francas manifes­
tações de significativo valor e  que marcam o  exercício, 
agil.utu ái> ve/.es, das capacidades esilietlcas. dispondo 
no meio social uma verdadeira convulsão intellectuiil- 

Neste presupposto, para buscarmos um conheci# 
exem plo, apontamos na litteratura porlngtiezao perío­
do <los arcades, que algo entre nós se retlectiu.

A litteratura brazileira nào possuo epocas histon- 
cas; provam-no os m eios vários por quo os escripto* 
res, para melhodo dos seus trabalhos, dividem os 
pitacs períodos das nossas leltras. Nào precisamos iv* 
ferir a enumeração <le W olf, Fernandes Pinheiro, etc- 
em abono da nossa asserção; o  desencontro de OflJ" 
íiiões e a vacillação dos autores nessa classilicav^’ 
teeni como demonstração valiosa a opposiçào em «1"*’ 
Sylvie» Homero, espirito altamente philosophico o 
elevada orientação em assumptos h islonco-lillentri'f 
so nos depara no «L iv ro  do Centenário», modificai:''* 
o  que escrevem  na «Historia da Litteratura Hi-aziloir.»»

Sylvio Homero, o  mestre quo primeiro, entre 
sob a necessária intuição e com um cunho real talh***
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.a historia «la lilteratura nacional, som a«|uella preoc- 
•cuiMiçà» <l«‘ biographias e fastidiosos elencos dc pro- 
ducções, indicara na sua obra, cm 1885, quatro perio- 
-dos. (formação, desenvolvimento nutonomico, trans­
formação romantica «• n-acção critica e naturalista), 
pura mais tarde refundil-os em dois, o dc formação e 
o dc desenvolvimento, unidos pelas «Lyras» de Con- 
aaga.

Que dilVereuça de evclosJ_ Primeiramente o lempo 
de elaboração lindava em 1750, data da iniciação do 
desenvolvimento, hoje considerado em 17í)2.

Nào comprehemlemos essa formação litteraria; o 
Brazil do seculo KÎ é, no jmlicioso dizer de Capistmno 
■de Abreu, descripto por viajantes estrangeiros, mais 
oii inenos incertos da sua permanência na terra des­
coberta. Por isso, nós apenas lh«?s conhecemos umas 
chroniivis falhas, escriplas sem o sabor local ou en­
contramos autos, ã guiza dos de Gil Vicente, compos­
tos por Anchieta para a conversão «lo gentio.

Neste seculo. conseguinlemonte. não existe na rea- 
lidatle a composição da litteratura nacional; os seus e- 
lemenlos não s«» refundem e ella reproduz a litteratura 
da mctrople e apresenta descripçòes incompletas, uni­
camente meritórias na explicação rias musas de Santa 
Cruz.

Dir-se-á. talvez, «pie mais tarde rutila a iigura «le 
Gregorio de Mattos, competuliando uma especie de au­
tonomia litteraria; o  «pie sc nota no «Hocca do Inferno» 
é  «um phenomeno estranho*, simplesmente curioso; é 
o  irritadiço e nevrotim  mestiço, menosprezador por 
indole, satyrisando «• colono e  ridicularisando o por- 
tuguez. Ainda, sob o denominado periodo de formação 
ou de desenvolvimento. Itaparica irradia com o  seu 
nativismo, «lesconhecendo as lendas e tradições na- 
cionaes. Seja elle, com o chauvinista Pitta, ou o  mar­
co «la phase lórmativa ou a balisa do periodo de de­
senvolvimento, nunca resumirá um instante apreciá­
vel nas lettras brasileiras.

( )  principio (|ue ostentamos mais se accentua, ao 
enfrentarmos a escola mineira, |>onlo hoje de união, 
na «Marilia «le Dirceu*. s«*gun«lo S. Homero, dos dois 
momentos da evolução litteraria. As <Lyras» de Gonza- 
ga destoaram das insípidas composições das tertúlias 
poiluguezas, transplantadas para o  PraziI. onde reper- 
«nitiu o espirito revolucionário do s«*culo 18 com a 
creaçào «Ia «Arcadia Ultramarina». Gonzaga c os poe­
tas da luconlideucia inspiraram-se nas idéas ency- 
clopedislas e tentaram a autonomia «Ia nossa naciona­
lidade. . .

Diversifica da forma Ivrica «Ia escola mineira a 
«Viola de Lereno». Gaïdar, ‘Barbosa torna-se no sé­
culo 18 o poeta nacional; as suas canções passam para
o  «folk-loro» e vulgarisam-se entre o povo. As modi­
nhas brazi loiras vão influir na |«>esia porlugueza. exci- 
tando Ilocale e Filinto <* concorrem para a renovação, 
na metrópole, das velhas formas da serranilha.

Desta feita dois factos dislinclos s.* observam em 
um mesmo espaço «lo tempo. Assim, como nom«*ar es­
ta phase em «pie a poesia olferece formas distinctas 
variadas e até os moldes da o p o p é a  om Durão e  Rasi- 
lio, epie, pela vez primeira, cantam o habitante das 
nossas selvas ?

Que o seculo 18 se destaca pela grande cultura e 
tendência auUmomica nào o  contestamos: mas denomi- 
nal-o, ou <ietcrminar-lhe o lugar a preencher na pro­
gressão crescente «Ia nossa litteratura, confessamos 
que no» 6 tarefa impossível de executar, sob pena de, 
se o conseguirmos, viciarmos qualquer systematisação 
por fazer.

DO NORTE 3 |

Prescindiremos «le deter-nos em m ais indagações 
para nos furtarmos a miniidencias fatigantes.

F iai manifesta, «leste modo, a doutrina que susten­
támos, ha pouco, cm calorosa discussão no Instituto 
dos Pachareis. «mile demonstramos ser impossível a 
discriminação perfeita das epocas históricas «la littera­
tura brazileira.

A Litteratura. synthèse do |M*nsamento, exerce as 
formas da linguagem e rellecte os sentimentos «le um 
povo e as aspirações de uma raça.

Desta guiza cumpre que a Litteratura mostre as 
suas lendencias e inspirações, distinctas e influentes 
em dado espaço, para «pio se registem como pheno- ' 
meno unico. lixando a especialisação de um momento 
historico litterario. Então ter-se-á uma epoca histórica 
com todos os seus elementos constitutivos.

A litteratura brazileira nào púile ofterecér na suo 
existencia e|>ocas históricas, no sentido rigoroso da 
expressão; nào se opinant contrariamente, nem mes­
mo «estudando o periodo romântico com o  indianismo 
de Gonçalves Dias. o emanuclisino de Magalhães, o 
sertanismo de Joaquim Serra e  o luigoanismo do J. 
Ponifacio; ou lambem apreciando a phase de reacção, 
quer realistico social, quer puramente parnasiana ou 
ainda symbolista.

Pelo processo «le averiguação «la verdade, que ora 
abraçamos, a conclusão a tirar «'• a «pie acima exara­
mos. Cremos nào cair em erro e  mais fortaI«H;e essa con­
vicção, que de ha muito mantemos nesla questão, a 
circmnstancia de S. Homero achar corta complexidade 
no problema lheorico da evolução litteraria brazileira.

Existente esta complexidade, deturpado será «pial- 
«pier tentamen taxonomico, improlicuo e  eplteínero to- 
«lo o trabalho nesle proposilo. A identificação «|ue mui­
tas vezes se terá de dar a momentos dislinclos viciã^ 
COlllo soe acontecer, a divisão tios cyclos litterarios e 
os esforços consagrados com um intuito produzirão re- . 
sultados inversos dos almejados.

Nestas condições é mais plausível abandonar-se a 
discriminação do epocas históricas e «pie, por mero me- 
thodo pe«lagogico ou boa ordem para a enunciação «la 
nossa evolução litteraria. sejam adoptadas simples di­
visões, mais ou menos consentaneas, sem a pretençào 
de estipular phases históricas das lettras nacionaes.

E’ o mais pratico.
R io , ‘22 -1X 901.

T i ik o d o r o  M.v c a i.i i à k s .

Filhos
- A  forja mata-me!... Estou basianle velho, can- 

çado e já me sinto inapto para o trabalho,— resmun­
gava sempre o  tio Miguel para a esposa, á hora em 
que os dois vellios reuniam para almoçar ou jantar. 
Que falta me faz um filho ! Tivesse-o,’ e jã lhe teria en­
sinado meu ofíicio. para que me substituísse na dire«v 
çào da officiua. K nào o lenho !... Poucas forças já me 
restam, de modo que qualquer dia. mulher, o teu Mi­
guel morrerá em cima «Ia bigorna, como um artilheiro 
nas muralhas tia sua íortal«‘za.

A lia  K n g ra c ia  en tra va  a  d a r  u m as ra zões  là o  ao- 
c e ita v e is . . .

— Q u e  q u e r c s  tu '.’  ! F o i s o r te .  D eu s n à o  «puz d a r -  
n o s  u m ... Q u e  h a ve m o s  d e  fa ze r  ? .. .  T e m  p ac iên c ia .

Miguel. , . .
— P a c iên c ia .?  ! . . .  tenhu-a eu  t id o . e. a te  d e  sonra
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MANAUS— INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

<> q u o  m o fú lta <• fo r ç a  p a ra  tra b a lh a r . A n t ig a ­
m en te , lu  v ia s , ou  s u s p e n d ia  o  m a lh o  s ó  C om  d o is  d e ­
d o s  ! ( ‘.ou sa  in c r ív e l  I l o j e  já  m e  cu s ta  l im it o  fa z e l-o  
c o m  a m h .is  a s  m m s .  A  v e lh ic e  e  a s  d o e n ç a s  v e n c e ra m -  
lUo d o  to d o . S h i  < i  « v e lh o  le ã o  d e c r é p i t o » .  «Ia  fa b u la , 
m u rm u ra va , c o m  m u  s o r r is o  a m a r g o  e  d e s c o n s o la d o  
u o s  la b io s . ic r e s ia  « lo  e  v a le n te  f e r r e i r o  d e
S aUla M a r ia ?  l im a  s o m  lu a  o  n a d a  m  iis . (J iiia ia lo  l io s  
(.a -n in os . I h : lia  c i l  a n n o s  d c  id a d e , c  e s la v a  m o ç o  e  
ro b u s to . K lu  a n tliiva s  ua m esm a  con ta  28  a n n o s  Iam - 
Ih :iii, b on ita  t- sa d ia . K  so  n à o  e x p e r im e n ta m o s  n u n ca  
a s  a le g r ia s  «p ie  p u lsam  n o  c o r a ç ã o  d o s  • |iu* n à o  s à o  
|mes. K n g ra c ia , In s te  lu  a  c u lp a d a  ! . . .

A poliiv crcilura sentia-se ferida a fundo cm seu 
amor próprio <• defeíidm-sc couio podia.

N à o ! ( ‘ iilpada cm  ipu-, Miguel ? Já !«• nào h-m- 
liras <|iie muito pedi a Deus um casal d c  lillios: o  ra­
pa/, para le  ajudar na forja, e a pc<picua ijncria eu la­
zer delia uma exi d le iile  dona de casa. Seria mu des­
canso pura mim. D ividiríam os o  lral>allio a m eio Klla 
para arrumar e varrer a casa Kii vivia  para cosiulia e 
a lina. Deus não ipiíz ouv ir os meus rogos... Devo, pois. 
revnllar-iiie contra sua vonlade ' *  Nunca !

O vellin calava-sc. A i d t a  uni cigarro e punlia- 
*e  a lu ar gr.tssux fuiuuradas. cntrcteudo-sc a ver a fu­

m a ça  c n u o v i- la r -s e  e  d e s m a n c h a r -s e  d e p o is  e m  d ila ta - 
d o s  l ir c u lo s . e s l ir a n q u iç a d o s ,  n o  ar.

l 'm a  m a ii l ià .  ii ie s p e u id a u s o n le ,  a p p a re c e it  na v illa  
u m a  e s c o lta  d e  I r in la  s o ld a d o s ,  c o m m a n d a d o s  p o r  um  
o fn c ia t .  Ia m  b u s c a r  g e n io  p a ra  o  s e r v iç o  d o  e x e rc ito .  
A n d a v a  o  p a ix  e m  g u e rra .

O  o f l ic ia l  c o n s e g u io  r e u n ir  v in te  ra|>azos. A ' tarde 
p ó r -s c - ia m  to d o s  e m  m a rch a .

O s  p a e s  fo ra m , á h o ra  d a  p a r t id a , a b l l i ç a r  o s  fi­
lh o s  «p ie r id o s ,  ip ie  ta lv e z  n u n ca  m a is  v o lta s s e m .

V e lh a s  m ã es . a g a r ra d a s  a o s  c n le s  q u e r id o s .  ch if­
r a v a m  la g r im a s  d o  s a n g u e , a o  a ln a ç a l-o s .  Irm ã o s  
n o iv a s  o x lre ie .o s a s . V e rg a d a s  a o  p e s o  d e  u m a  inlin itn 
m a gn a , m a l |M»diaui s o lu ç a r  o  q u o  so  c h a m a  o  «su p re - 
i* io  a d e u s *  !

I'. ip ia n d o  a ip ie l le s  i le s v e n ln r a d o s  s e  lo r a m . «le i* 
x a u d o  la h e z  pa l'a  s e m p r e  a s  te r ra s  e m  «pu* nasceram  
e  o n d e  lh e s  l lo r ia  a e s p e ra n ç a  na f« l ic id a d e ,  to d a  *  
v i l la  c h o ro u .

S õ  o  l io  M ig u e l n à o  e x p e r im e n to u  n 'a im a , c o in  »  
m u lh e r ,  a a s p e re z a  d e s s a  d o r  a gu d a .

( 'a h id o s  i i i i i  n o s  h ra ç o s  i lo  o u t io ,  m u rm u ra va m , 
p le n o s  d e  a le g r ia ,  p a la v ra s  d e  a g ra d e c im e n to
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PARA— RUA JOÃO 0I0G0
\ S U  I veiilura presente consistia n'aquillo quo

oi«s. vislo lc*l*os poupado àqu«-lb- acei'b«> militas vè/.es elle julgam  «m a  infelicidade, e amnldi-
Gomo * , „ . « *  nn.il.» fol.zes, I..U IIH M -! e x I :  .ma- h  w i U  s  w /. ^  ^  c0|Il|* n H r a d o  < lo  favoritismo

va. miliunU- de prazer. esq«..-.-i*l«> jù. Inlvc/.. da> « uni çoan» •
hinc <iiii> |;|/|;| ;i t^slt^rílMUni* il*' 1 N "

. ........l 'n iironuas iiH.Ti«tiiia«;oes «|«»- fa/.ia ;i « *̂ 1 «; r * » •«1 * *'1 ' V ; * |,4\|„v ,
Y. verdado ! acrescentava . v iv s .- i.it»

râpa»*?;! Ksi es uuncanuiis vo ila i a «  *•» ajiora
c*iiossos, cm bem possiv«-l illu^nf-i^ iair.ento
n.oMus pclo golpe da dor prolundatles • ; (luein 
■iniiicdoso. A peq-.u-na estaria m-ira «• v','n nos-ll>e 
»!*•?  K  qui* penu, para ella  C para ■ 
partir O no.vo, ou o  nos*4* i'>'l,a ïi l - « a  «  
ittnnos a abra«.-.d-o. _ ..„nionies. com-

h Os dois velliinhos abra«.avam-s« « .......risis des-
iiMkvidos, coino n<> dia «l«> casamento. • /„ .Ta annos. 
l-;rtam.|ln?s ruidosas no rorai.-âo de **-•-. ,i;tosos.

I Huini-sc coiuo uni jovcii par de nam o * ...ii-unadas e 
0  lio Miguel «-lurga a beijnr !,s fa V .v ,1)eco 6«|ucl- 

• >" Iivscor da inullu-r, que Unln ,.i|a „,v » CX-

• auioravoi «arieia. qui- lia n»uil«>s au " *, , pai-
i W n . . , , « I c s d i-  o  d û  -n . que a febre a .d i nu l

foi acabando n’aima do esposo. Kngra-
’<»r luuilos «lias elle nào s f  «p ieix»;" .»

ai. ■ - ........

"  " ‘ " l 'o s  « l ia s  e l le  n à o  s e  <pn-i.\................ ..
ra,>•,-/' '• •d a -ia  « lo  S u p n - iu o .  «p u - n à o  Ib e  d «*ra  uni

Sn“ ;,:î"; . . " "u x .  n as
. . ' «  Ili«» r«-rr«>iro.

• » *  I I i i i u i h ; , . , , , . ,

' v« ia s  « ' sa n gw  ««n croso
!  y-nu, r . - r r e im .

aiiilHv, " ' ' ^ ' ' ^ « i l - s  « p u - ix a s  «l«- f a d ig a .  «-«un «pu- e l le

i *>ios f.‘„ 1!î.lx“s.n,u"«ai- s«-u ip r«-. m o n v r a m  s o l . i v  s e n s  ia -  
(1:"U ' .i ^ 0 8 - I '" *  s ó  a u o r .»  b o m d iz in m  ;• in b - e i i iu i i -  
» ''*posa.

I M - l l l i l U V ,  .  .................

ado «lo favoritismo

d u  s o r t e .K «-nlravani no dom ín io pleno das alegrias.
K l le  n à o  v i v ia , c o in o  «p ia s i a  g «m le  « la a ld e ia ,  p r e s o  

à  d o r  «• a s  in c e r te z a s .  e s m a g a d o  p e la s  s a u d a d e s  d o  
a u sen t.- , v e u d o  o  e o r n - io  a  «racla in s ta n te  e n lr a r - l l ie  
p e la  p o r ta  a d e n t r o  c o in  m u a  c a r ia  u n m m c ia n d o - llu *  a

morte «U- um ente «pu-rido.
Q u a n d o  à  p o r ta  d a  su a  o l l ie in a  p a s s a v a  o  t io  J o a ­

q u im . «> v o t t io  p o K -în to r , c u jo  u n ic o  l i l l i o  fo r a  a r r is c a r  
a  v id a  l ia  d e fc x a  « la  p a ll ia . «» t in  .M iguel m e d ia  a  « r a l l ­
i ie z ; !  « Ia  s u a  f e l ic id a d e  c o m p a ra d a  c o in  o  (b r s g o s lo  q u e  
a f l l ig ia  o  l io n i  p a i, «• e r g u ia  o  o l l i a r  agrad«*c id «>  p a ra  «»

«•«'•o alto «• az.nl.
Coino « îl le  e ra  venturoso !
S e ta in b i-m  tiv«-ss«- o  s eu , «p ia u la s  appr«-lu -ns«'»es «* 

d u v id a s  n à o  a n d a r ia m  ag«>ra a  tra lia ll ia r - l lu -  n o  e s p ir i-  
lo ,  m o r t  il ic a  n d o d  l i e  o  «-om«.-ào p u r  m u a  sau<lad«- to rtu -

ran l«r. Em b e m  im r ll io r  a s s im  !
O  I r a b a l l io ,  ju s t i l ic a v a ,  n à o  e ra  «p ie  o  m a ta v a . 

E ra m  a s  « lo e n ç a s  «■ a q u e l le  r e u i le n lc  r lii-u m a lisn u *. 
«pu- nà«» o  d e ix a v a  fa z e r  n a d a . q u a n d o  o  a ta ca va  n o

in v t-ru o .A o  ja n ta r  c o u ta v a  ã e s p o s a  m u ito  in d ig n a d o :
T u  s a lie s , o  Joa<|iiim  h o je  m e  appar«rc«-ii. K stã  

m u ito  < -on len l«- «• o i 'g u lh o s o  p «*r tel" u m  t l l l io  a  s e  b a ­
l i ; ! ' p e la  1 'a tr ia  ! Q u e  m á o  p a i. u lu la v a  e o m  ra iva
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Nem que visse «• no**» «encrai, com »  peito cobcrto 

<)i ,, ca,,ij,r aniigas modinhas, dos bons 
teui|>os il» sua mocidade, .-m que andava a namorar 
rom a Engracia.

l.-iribras-le? in 'e r r o g a v a - a .
-t’.jm;) nilo ! respondia dia. V .  accusava a fncza 

rom «pie o marido agora a tratava. 
Xesse tempo, Miguel, lu nào me deixavas soee- 

gar uni instante... 
E tinlia uni sorriso malicioso a hrincar-lhe nos 

labios pallidos e enrugados. 
E os dois velhos, cada uni para scu lado, punham- 

se a evocar o passado, n'um extase delicioso,que Ihes 
envolvia a aima n'uni goso singular.

Nessa larde, na aniiga forja do lio Miguel, todos 
os operários eslavam nos sens ikxsIo s  de trabalho.

N‘uma pancada unisona, aquelles seismarltrllos em 
actividade liravani um ruido ensurdecedor, mas festi- 
vo, batendo rijo no ferro candente. <pic «• artisla segu­
rava entre os dent es da tenaz, á mào esipierda. Icvan- 
tando Com a outra, umilo alto, o  mallio para logodei- 
xal-o caliir com força sobre a bigorna, cmquanio uni 
enxame de fagullias, desprendidas aos milhares, en­
volvia-o n'uma pul verisa«;ão maravilhosa cie eslrelias.

O fole bufava e as chanmias da forja fadicannmte 
illuminavam de vermelho o fundo escuro e  lobrego da 
oflicina. n'uma apothéose de poenle estivo !

Por vezes, como sob a press&o de uma occulta 1116- 
la, cessavam <l«- bater os seis m artellose ouvia-se. en- 
tào, o canto de um passaro que se dessedentava perto 
d'alli, á borda do lau<|iie, onde esfriavam os ferros, ou 
o  cantarolar agudo e  linu de clarim «lo gallo doméstico.

E o  trabalho interrompido, logo recomeçava com 
grande armido «• azáfama.

Houve n'uma occasiào uma pausa mais prolonga­
da. Um rufar ronliuuo de tambor, crescendo sempre, 
ferio o  ouvido de uin dos operários, E logo esle des­
pertou a altcnçào dos outros.

— Escutemos,- -pediu.
lodos se puzeram atten(0S,n'mn silencio solemue. 

São os voluntários que abi veem,—gritou 11111 
mulato. Eu jã sid>ia que elles cliegavam lioje.

<> fole resfolegava abafadainente.
0  malho do lio Miguel entrou de novo a trabalhar 

e todos os operários o imitaram.
1 m d elles, que fòru soldado, não se poude con- 

ter e poz-se :i recitar baixinho, n'uma melopéa arras­
tada. os versos do hymno que «»s voluntários viniiam 
cantando e cujo estrihilho o  vonto espalhava nitido 
110 ar.

A alina simples d'aquetla gente rústica foi-se en- 
cuendo de arroubainciitos e logo começaram a trans­
bordar 11 um caudal de euthusiasinos.

nmsica einocionara-og; e todos os onurarios 
Ijimcq.iara,,, a cantar. a meiu voz, a principio, mas
d. ntio em |h >111*0 n um cOro vibrante •• animado. 
oh 1,1- *  bigorna e  |K »*e a limpar
ï . r  í l u r  '•«• rosto requeimado. marejados de 

■ dobnu» do avental tisnado de coirn. Houve 
uma (Miusa no trabnlho; os seus quatro comoauheiros

....... ; * *  « t - *  i » J S ™ < £ “
aí, " ,  r  m a lh o , in .liire ren le , e s tra n h o  ã-

q u e lla s  a l i v i a » ,  q . . «  a lv o ro ç a v a m  <loj4 J .

perarios, agrupados á porta da oíYljciiia, olhos cravj 
dos 11a estrada por oude os voluntários vinham irj 
trando na villa, de regresso da peleja.

Nem o  júbilo dos companheiros o  com movia. n«
o  tamborilar festivo das caixas dc guerra consegu 
diluir, n'uma ternura magnifie», o que havia de éri; 
pedernido na alma do velho ferreiro.

Elle conlim.ava malhando o ferro í A velha tia B 
gracia varou a oflicina c, de mansinho, puxou o mari, 
(lo pela manga da blusa.

Miguel!,.. Anda cá. E' preciso não desgostar<•$. 
Ia gente. Finge que a elles, ao seu prazer, te associas 
de corai;io. Olha «pie se podem contrariar c mitígo. <• 
despedir-se.

O marido ouvia-a obediente; o os dois foram p;i 
a porta.

Nas jancllas das casas que margiuavam a estrada, 
rostos satisfeitos, de um riso doirado a illuminar-lli 
os labios, repontavani curiosos.

Homens e  mulheres, abrigados aos porlaes, ancio- 
samiMite esperavam os seus ausenlcs estremecidos.

E eil-os que passavam eni frente á casa do velho 
ferreiro de Santa Maria.

Vinham radiantes de alegria ! O sol faiscava naj 
armas, entrelaçadas de llores e litas, como um tliyrso 
de festa de Deus pagão.

Aquelles gritos d en irrh a » !, aquellas canções |*a- 
trioticas, o espectáculo d aquela fesla cordeal.— foram 
pouco a pouco adelgaçando, comm ovendo e fazewfo 
vibrar de patriotismoa libra do coração frioe inaccei- 
sivcl do tio Miguel. Um incêndio de amor lavrou-lb? 
lapido n'aima. Elle tomou as mãos da mulher e em> 
rou-a silenciosamente. Tia Eugracia fitava-o sem mur­
murar uma só palavra. De repente ouvio-se a voz a- 
guda e soluçada do velho ferreiro:

Engracia !
Miguel !
Vês?Ai! Se livcsscmostambcmo nosso rapaz, «•ra­

mos bem felizes ! Nosso amor «le pacs podia ufanar-^ 
com orgulho; e aquelles «lias de inquietação e de pe 
nar que s«* seguissem á sua parlidu. hoje s«-riam f:»r- 
tamente ivcompensados por este contentamento infi­
nito, que nos faz delirar ! Nossa ventura transbordar» 
nesta iiora n um caudal de eterna e justa .felicidade.» 
acariciar-nos os dias tristes da velhice. Nòs não teun^ 
mulher, o direito «le partilhar em alheia alegria, de &  
sociarmo-nos a 1 1 1 1 1  prazer «jue custou tantas lagrinv»-4- 
dores acabrunhantes e uma saudade pungidora »  
ses pa«;s, nesta hora m aisfelizese ditosos do que n<* 
Que falta nos faz agora o tillio !... Vês ? f.oin esf* 
rebento «lo nosso allecto teriamos conhecido esta > '  
tanciu da ventura, Como a vida sem um tillio, que ̂  
ja a alegria do lar. «'• monotona e triste...

E os «lois, estreitando-se nos braços um «lo oiitr*- 
soluçaram inconsoláveis como «luas creanças.

AoosriN iio  V u n x »

A tuberculose
P ro p u g n a d o r  r e s o lu to  da  lu ta  |ão en eru ic flt i» ''1 

e m p e n h a d a , e m  IimIow o s  pa i/es  a il 111 n la d o s , i-«•«»*1 '■* !
tu h e iv i l lo s o  ........ .. « le  q u e  e s s e  g ra n d e .  u til e  l " " “ ‘
m tu rio  oH fo rço  e n c o n tra  fra n c o  a p o io  e m  todu> • "  *
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fois sensatas, apresso-me ominiciardascolumnas d*«A 
ovista cio N orle» a propaganda contra lào perigosa 
oloslia, fin  additameuto a:> «pi»* sc loin fcilo, entre 
ós, depuis da reunião modico-pharmacculica, cujo 
ïm'foi estabelecer nesla capital os meios de lutarcon- 
-.1 a iiiv.-is.it* da tuberculose, dilfundindo o  conheci- 

iniôiiU» exact o da sua causa, as precauções que se de- 
v«m empregar para evilal-a e finalmente o  tratamento 
[que melhor resultado tem dado ultimamente.

K' incontestável <|ue, mesmo entre nós, os casos 
cessa molestia. mais lethaldo (|ue a aterradora choie­
ra, visto eomo acommelte lodos os (lias, cm todos os 
clinuis e cm todas as idades, se vào cada vez mais tor­
nando freqüentes e  quotidianamente augmcntaiido a 
cifra dos que com a vida Ihe pagam tributo.

Pelo obiluario, diariamente registado nos jornaes 
desta capital, nào se póde fazer idési exact a do nu-

Í mero das victimas que ella occasiona, porque militas 
vào fallecer em varios pontos do Estado, geralmente

I cüiiliccidosconioosnossos«sanalariosnaturaes*, ou em 
l.cidades do Ceará, para onde aflluem à procura de mc- 
j Ikorcs condições climatcricas.

E* preciso (pie a população do Maranhão, para 
evitar maiores solirimenlos. se convença de que a lu- 

; berculosc é Contagiosa e de <pu* a sua causa é um pe-
i queno germon, um microbio denominado— bacillo de 

Kock: bacillo, por causa da forma, do aspecto coin 
; que se nos apresenta no campo do microscópio, de 
; Kock, em homenagem ao grande scientisla allemào 

Roberto Kock, que o descobriu.
Este parasita morbilico, ainda depois de expellido 

. (lo organismo tuberculoso, é susceptível de vida lon­
ga, quer no soalho e  nas parèdes dos aposentos, quer 
nos moveis e utensílios que estiveram cm coutaclocom 
o individuo atTeclado.

A descoberta de semelhante bacillo (pie, com o 
auxilio do mii.roscopio. pode ser observado constan­
temente, foi de um alcance extraordinario para a me­
dicina, porque a sua présenta c  uni signal valioso no 
diagnostico da tuberculose.

K a prova (h; que Ihe é a causa c qu;?, sendo in- 
jcclado no organismo bom, inocula-llie a molestia, 
transformando o organismo sào em tuberculoso.

Ha duas causas notáveis na transmissão e  propa- 
gaçfto d i tuberculose: -a hereditariedade o o  contagio, 
islo é, a passagem da molcstiadoindividuoa individuo.

P o r  m e io  d  iq u e lla , cu ja  i i o  ; i o  jà  c m  a c c c i la  p o r  
H ippoera tcs, lra n sm it lc -s c  o r a  d i iv c la m e n lo  a  m o lé s ­
tia, c o m o  d em o n s tra m  v a r io s  a n a lo m o -p a th o lo g is la s ,
o  q u e  chaîna h e r e d ita r ie d a d e  d ir e c la ,  o r .i s o m e n te  
;i p red ispos ição , a  nature/a a p ro p r ia d a n o  son  d e s e n v o l­
v im en to , o  qu e  se  ch a m a  h e r e d ita r ie d a d e  in d ire c ta .

A ten dên c ia  m o d e rn a , a r e s p e ito  d a  h e r e d ita r ie d a ­
de , c  s on icn lc  a d m itt ir  a in d ir e c ta  c  c o n s id e r a r  v e rd a ­
deira  a  p ro p os içã o  d e  q u e  «n in g u é m  n a sce  tu h orc ii-  
loso».

(> d escen d en te  d e  uni tu b e rcu lo s o  é u m  in d iv id u o  
'u iereu lisn vé l, m as n à o  é  fa ta lm en te  u m  lu b e rc u lo s o  

pn tis ico , d e  s o r te  (p ie ,  a fa s tad o  d a s  g ra n d es  a g g lo -  
" « • “ Çciw , v iv e o d o  d e sd e  a  in fa n c ia  c m  ph*no a r  pu rp , 
<i’ ca in po ou , de. p re fe ren c ia , n os  lo g a r e s  a lto s , fa/.en- 

n i i^ .H ia n le m e . i l ,  e x e r c íc io s  a p ro p r ia d o s , le n d o  hõa
..... e «•vitíiiuto rinoro»jiiiii.|,i,. mais que qualquer

u , ^ , ,  ,|„ conlagio, po( e deixar do
 ̂ w » » ‘ «  lehzmenU* s e le m o b -

Ku p o d e r ia  tra n screve r  nm ,i ......
■«irviulo* p e lo s  m a is  d im ii„  t „ K iiitM|Vc''mVl>sos fa c t o s  o b -  

>s d o s  p a i/ .e s  m a is

adiantados, afim dc demonstrar a influencia poderosa 
da hereditariedade e do contagio, referidos «• sabia­
mente discutidos em excellentes livros, mouographias 
e conceituadas revistas; porém, para melhor conseguir
o meu intento, relevem-me os leitores eu aqui trans­
crever somente factos observados no exercício da mi­
nha clinica, deixando de lado a linguagem techliíca re­
lativa ao assumpto, que nào pode estar ao alcance de 
todos, assim como a discussão de questões especiaes, 
que, além de excederem o alcance do auetor deste ar­
tigo. nào estão na intenção Com (pie o escreve.

E, se preliro citar somente casos da minha ohser- 
vaç'io, não é (pie veja licites mais importancia do «pie 
naquelles a que me referi e  que me serviram de estu­
do. mas sim |torque, despertando os sentimentos aflTcc- 
tivos dos meus leitores, nào com a dór longínqua e de 
pessóas desconhecidas, mas com a dór dos que eslào 
perto de nós, a dos nossos conterrâneos, estou cerlo de 
que mais facilmente me apossarei das suas convic­
ções. do que depende evilarem-se tantos sofl'rimentos !

Citarei, em primeiro logar, um caso que demons­
tra a hereditariedade indirecta, islo é, a pessõa era ori­
unda de um tuberculoso, nasceu bóa, mas predisposta a 
adquirir a molestia.

Era F., de cerca<k*20 annos. esperança e enlevo de 
urna distincta família desla capital.

Adoecendo, fui chamado para medical-o e, ao pri­
meiro exame, verifiquei que a invasão tuberculosa so 
havia dado em ambos os pulmões e  que a molestia. to­
mando a forma aguda, produzia a sua destruição com 
grande rapidez.

Estudando os antecedentes patliologicos desle do­
ente, fui informado de que, ainda na primeira infancia. 
perdera seu pai viclimado pela molestia, que só aos 
vinte annos de idade encontrara opportunidade para 
accommetlel-o e, em pouco tempo, arr.mcal-o aos ca­
rinhos ile sua familia !

O segundo faelo tem por liin demonstrar o  conta­
gio da tuberculose, e é  o seguinte:

Eram duas pessóas oriundas de uma familia, onde, 
segundo me foi referido, nunca houvera um caso de 
tuberculose.

l ’ma délias foi aceommettida por essa moleslia c a 
outra, sua amiga dedicada e companheira, pode-se di­
zer. de quasi todas as horas do dia e da noile, um anno 
depois adoeceu gravemente, apresentando os sym plo  
mas (|iie denunciam a invasão aguda da molestia, que, 
em poucos niezes, lhe consummio a existencia ainda 
juvenil, sobrevivendo-lhe a que linha adoecido em pri­
meiro logar e  em quem a moleslia tomara a forma 
chrouica !

Estes casos orcorridos em epocas différentes e quo 
cobriram de luto e dc* Irisleza a duas distinctas familias 
da nossa sociedade, infelizmenle nào sào rams na his­
toria «Ia lubei-culose em nossa torra; muitos oulroscu 
poderia citar, acciirsccn laudo uovo contingente aos nu- 
memsos factos que, em Ioda a parle, vem em confir­
mação do que a observa ;Ao o a experiência jA saneeio- 
naram: o contagio da liibereulose e a inlluencia da he­
reditariedade sobre o  seu desenvolvimento.

I> n . J c s T O  J a x s k n .

O que ine interessa no estudo do pa>s>.»do ( »lo 
presente é o  futuro.

F u i i .i o  F a c u b t .
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No iiih iilo <le corresponder (la m elhor lor- 
111:1 possivcl ao bellissim o e penhoranlc acolhi- 
menlo cjuc tem recebido o  nosso magazine, nào 
só do publico (lo Kslado (lo  Maranhão, eom o 
tainbem do de ou lros Ksi a 

dos, resolvemos eslender ás l 

primeiras paginas supplemcn 

lares o lexlo d'.\ Revis!a. X e l­

ins cneonlrarào os nossos lei­

tores uma eollaboração va­

riada e Parla, composta (le 

conlos, romances pocsias.chro 

nicas, notas de moda, SCeçôes 
humorísticas etc, etc.

Na eaj;a d '.l l ia  >isi a ligu- 

rará sempre, lambem, a co- 

mcyardesle nuniero, uma gra 
vura cm madeira executada, 
eom o Indas :is outras, nos 

iinssos ateliers de gravura.

Depois <1:1 s do  vap o riîd a  «•tcctricidade, os dini- 

tos d;i t'uiopji subie :i Africa coiistihu-iii a mais gran­

diosa ilcscnluMia «lo scculo \ l\

P a u i . I I k u v ik i

MARANHAO— NAVEGAÇAO FLUVIAL

CONGRESSO 00 ESTA00 DO MARANHÁ0
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r e v i s t a  d o  n o r t e

Remorsos de um cypreste
0 ‘ c o v e ir o  d o s  o lh o s  e n c o v a d o s , 
ó  tr is te  c a v a d o r  d a s  s ep u ltu ra s , 
p o m u e  v ie s te  e n te r ra r . |x>r teu s  m au s  la d o s , 
a o  p é  d e  m im . oh  ! c en s . p o r  m eu s  p e c a d o s , 
su as  lra n ça s  m a gn illc a s , e s cu ra s

Urna n0 i le < le  e lim n h o , o h  n o it e  Iria . 
co m  a ra iz  v a re i- lh e  o  c o ra e à o . 
sen ti q u e  m e  a p e r ta v a  a  su a  n ià o , 
e  o u v i a  sua VOZ. q u e  m e  p ed ia  

a  m in h a  c o m p a ix ã o  !

O u tra  n o i le  d e  I r e  va s . ......c la m o ,
b a teu -m e  e m  c h e io  a ra m a  v e rd e -m a r :  
e ra  fo g o  ta lv e z  d o  seu  o lh a r  
o  q u e  eu  v ia  s a h ir  d o  n irg ro  rh à o  !

O utra  v e z  o u v i g r i lo s ;  n u m  a n c e io  
p 'iz - m e a  I r e m e r á  lu z d o  ceu  a lw r lo .  
e . a n c io s a m e iite . o u v i- lh e  o  b m n d o  s e io ,  

q u e  p a lp ita va  p e r to  !

O ’ c o v e ir o  d o s  o lh o s  e n c o v a d o s ,
«p ie  S e m e a s le  lu a o  p é  <|e m im  ?
X à o  fõ n u n  ro sa s , c r a v o s  e n c a rn a d o s ,  
m as su a  boca  lin d a  d e  ru h im  !

O  c o v e ir o  d o s  o lh o s  m a g o a d o s ,
q u e  r e m o r s o s  q u e  eu  te u lio  s e ja  a s s im  !
A i,  lo r i ia s lc  o s  m eu s  d ia s  d e s g r a ç a d o s  
p o r c a u z a  d 'e s s e  l in d o  s e ra p h im  !

Q u e  o  s o l m e  s e q u e  o  t r o n c o ,  e  a m in h a  v id a  
s e  e x l iu g a  p o r  a q u e lla  ip ie  m a g o e i !
0 '  c o v e ir o  d e  I r o n ie  c u n e g rc c id a .  
c o n ta - lh e  o s  p ra n to s  a c r e s  q u e  c h o r e i  !

K n le rra -m e  b e m  lu n d o , a o s  p és  d a  f lo r .
«p ie  s e m  q u e r e r  u m  d ia  a to rm e n te i:  
a o s  s eu s  p és  q u e m  d a r  v id a  e  c a lo r .
C o  v iç o  q u e  a o  seu  c o r p o  lh e  l ir e i  !

0 '  c o v e ir o  d o s  o lh o s  e n c o v a d o s ,  
fo i  s e m  eu  q u e r e r ,  d iz ,  q u e  lh e  ra s gu e i 
o s  a lv o s  d e d o s ,  l in o s , d e l ic a d o s ,  
e  q u e  r e m o r s o s  le n h o , s e  a  m a n c h e i !

0  c o v e ir o  d o s  o lh o s  e n c o v a d o s .  
ó  tr is te  c a v a d o r  d a s  s e p u ltu ra s , 
sep u lta -m e  a o s  s e u s  p é s , q u e  in s p ir a m  la d o s ,  
e  fa zem  v e r t e r  p ra n to  á s  p e d ra s  d u ra s  !

Lisboa. _______  D ia s  DK O i. iv b iu a .

0 Porvir Brazileiro"
(A S  Q t :K S T Ò i:s  C A IM T A K S  d o  H H A Z II . :  a s  f i n a n ­

ç a s , \  KOÒNOMIA. o  KNSINO, ,\ 1'OI.ITIC.A)

i. O 1'IIOUI.KMA FIXANCKIIIO  
IV

Ma» (•. iiocv-tiiíii contar com •»- natiamcntus ilo t..
K í ; .... » .
!^ .i 1 M  depois «In oru-iiiínilii ..o...

î , ï “  V , 1,’ 1 1  v<' f,llr-,r oomplotniwsiit.i .. d'n c is o

rnr-si; mais •'> elevada cotação que esta mercadoria wl, , 
itsofruimlo em toda a |«arle «lo <i«i" n ac'ç5o do papcl-rreeila. y. 
então se examinará, cm  ultima analise, Oacerto das foirnulns [,,,. 
icmnticas «lo dr. Joaquim Mm linho.

l’ara °s  sensatos »  rem edio da crise não consiste mi* redir/u* 
cinzas o papel-moeda. mas sim cm sustar novas emissões valori. 
«ando a circulação pelo estabelecim ento .Ic n?*ervns metalllc*, 
postas om giro petos compoU-ntes liílhotes; o remedio da <ri>e r»ii 
consiste em reduzir a produeçíio do café, porque. no passo ,|6, 
em Iodas as demais paragens o  seu cultivo so i< m apoii* u.lo. 
ti-ui augmentado. concedendo a«» lirnzil um monopolio natural, n,», 
sim em ie<ln/,ir o preço «li s fretes e  0 8  direitos esladoáes «te»-*. 
jtortnçãO. cm aperíciçoar-llie o  fa ln iro e  o acoitdici ona Aiento-, afcu. 
gaudolhe a a roa «los ccmpradores. o governo pelos tr-l3dos c©m. 
m ereiais e os agricultores pela sua propaganda ;i li bula, eorlan»loo 
numero «los intermediários, es|aholec«-udo ag<‘ii«;ias ou rçstnniab. 
te s e  ilep 'sitos em todo o mundo: «> rouu'di*» «Ia crise con$i>te rn, 
aparelhar o  Itanco da Itepulilica. por in c i» «le  m ecu i sacs <-in toAj
o pai/. «• nîio somente no *ul. para fornc«-: r  c.ipitacs ã pro«lieçî<i, 
mediante os uwrai»/*,--m edida < sta m:«is doslir.v 'a  á agricultura 
e á industria, e  qtie ce ecniã «le  ve/. o  immoralissimo ai u-mt^ 
credito, um dos maiores insiigadnr«?s dos ohsiaeulos que i i.\tí- 
vem o coin ineivio; o  remi'dio da crise consiste cm patrocinara |.o. 
licultm a nas pautas e  aban tonar o  mau veso da inonncuHuia, 
multiplicando e  Imraleand» os transportes marítimos, lluviacse 
te-restre.s: o  rem eilio da crise «Tnsisic, cnlim , em d iv re la r umas 
tarifas garantidoras. dmndouras. depois de se  eouslilu ir uma esta- 
tistiea real r. fazer um iu«|uerito ao trahallio nacional, para p«ir el­
le se Rularcm os inl« ressa<tos. protegendo tecidos. a cerveja, 
as farinhas, as massas alim culicias. os fcsfoios. r..s laetieinios. o 
arroz. o fumo. n vn qu o , o m alte, o  assnear e  outras iiulustrias 
hra/iloiras n:.t«n-.ies. ahrindo :i |K>rta as ivstantes. Jsto no eor- 
r«tativ«> aos problemas cconom ico e  financeiro f e  suas p.oviden- 
cias maloriaes. Itclegamos paia outro plano <•>• „»)..»/•,, ele-
ment<i imp0 rtanli>sim0 em siduo/ies .lesta nnlurex»

O la ro  e s tá  ipn » e s ta s  p a la v ra s  n ã o  s iR u ilb 'am  q u e  o  govern o  
ten h a  d e s o n ra d o  <u  m o iie $ p iv za d o  o s  t - .p i-o s  a Irã/  csa ia d o s . 
l*e lo  c o n tra r io . l‘ o rcp ie . s e  i l is s e n t im o s  «In op iu iflo  u o  em in en te 
m in is tiv i d a  fa /yn d a  e m  \-arios p o n to s , o  fio  p o d e m o s  d e ix a r  dc 
c o n fe s s a r  (p ie  o  in te r r e a n o  « le  t r è s  a n n o s  p a ra  r o í t a r  o s  pasa- 
n io n to s  <la n a cã o  no  «-x te r io r  «• q u e  o  a p e r to u  nas  su as es tre ita i 
m a lh as , le v a n d o -o  a  o lh a r  «’o m  m a is  d e s v e lo  p a ra  a q u e s tã o  li- 
n a n ce irn . <pic « le s tr in ço u  tr iu n fa n ie m e n te . d o  q u e  psnxi a  «uie.‘ i.-«o 
c c o n o m ic a . a  «p ie  v a e  a c u d ir , fa c n lla ix lo  «>s h a a o o s  rcc iona*s- 

O s  p m jo c lo s  an n m u ’ia d o s — o p e ra ç ã o  I-a s ila r  í « , lu « ' a  K s lia ii» 
d o  F e r ro  C e n t i f l .  ta lv e z  u iiifloJ iç flo  d a  « liv it ln . p r in c ip io  t«a çífou- 
la<;r«o n ic la 'l io a  e  in s la lia ç -lo  <fo h au oos a l is o h iia in o iit e  a lh e io s  á> 
l ia n «a o ç ò o s  c a m h ia c s — d e n o i in  já  m >a  n ilid a  «•«•mpu-hengào_ do 
fu n d a m en ta l p ro lt lem a  o o o n o iii i« -o .  n ão  | »asíQ lldo o s  «o i ic c i t o »  
a v e rh a d “ s  n os  re la to r io s  a n te r io n 'S  il«- m e ro s  e< p iiv o c o s  rtc apre- 
c ia ç ã o  ou  n e v o e n la  e x p o s iç ã o  «la s  p r e p o s iç i 'e s  K a lla  d e  ex p er iên ­
c ia .  d e  p ra tic a  a d m in is tra t iv a .

O facto rfe o  dr. Joaquim Mortinho reputar <> papel morda o 
manancial inexnurivcl o imico do todas as calamidades «'• que H|v 
turv ' 1 1  a d ireclriz dos aolos x«»veruamen'4Cs. O  sr. Duarte lloilri- 
vues, lanlas vo/« s invocado nosins landas, demonstrou á e 'id i n- 
cin o desvio dos^a condiieia: •Tnmhem ha pouco «lisse o illnslr»* 
do sr. dr. .h>a«piim Mnrlirilio:—O  agente principal da nossa situa­
ção financeira «• a dcsvalorisação da nossa uwwda. cons«’<pit'nto a 
emissão exagerada de naiu-l moeda inconvertivol. e o  resgate r-"-'1 
desse excesso do papel para a agricultura, como para todos*’  
oalras aetiviilades nacionaes. o  primeiro «los «levares «lo gov* nto- 
Todas as relaç/lcs ecouomicns se cstatielecoin na a dualidade «cie 
do em attenção a Iwilxa do earnliio, loilos uud'ipli- aiii hojo por 
très as suas rondn*; r  as suas dospr-zas. desd.- o capitalista ate a* 
operm io —ora, so real monte fosse assim. >orin ficiluuo ach a r»' 
a solução do prnhloma: l.aslaria ao «overn  > tamhoiii multiplicar 
|Kir 1res todos os impo«tn<< Mas nîio: o papel moeil.i. repetimos. '' 
um e fe ito  o nilo nina causa* O dr. Murlinho levou renlmentc^ 
s-ia teoria ás ultimas ■'on>'e«piciieias— multiplicou por 1res l<jdo>
Os impostos. Isto liadn i'ii|vortarln. contudo, [Ktr<|ue o ltra/'l ' 
um dos paizes «pu» menos contribuer» paia o flw o . «' ainda P' ' ’ 
«jue o governo e n tra i eslava despido de fontes >te receita, 
antigamente cohmva os imi>ostos de importação e  ex|»orlnção * 
llepuhlicn deixou-o «ó  com aipielle e  toili's os i iu'argos cxt«'r|" 
r«‘s. so ooiiiunlanioiiio como eorollario idenlico daqitollo ciiinj 
ciado nrhilrario. s-- não indvorisnssom noventa «• s d o  mil c*'ii>‘  *' 
qu>* não foram sultsiituiilos por metal, s»e«idlm lo eNtraor«lm-"^' 
monte o éommer<HÓ h ia/ ilei'". Fez-so u na queima, õào um rc* 
gate. eonfonne rdxi-rvon o dr. M. Viclorino Porelin.

K* ju s l is s lm o , « c u r i a l ,  qui» o  m in is tro  d a  fii/e m la  p ro cu r.i> '^  
s a n e a r  o m e io  o íc e id a n l.- . M us. p a ra  le v a r  a  c i Imi e s t e  m  ii  • 1111 
to , s e n i iv-n«'<'tir «pie s ó  a  lia ln n ç .i e e « .n o m le a  p o d e  fu n d ar'
«í<l iw l  elrotilnçJlo moiict iria . «tevia antes pOr em acção i- . i ' '-
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peças Inhérente.-» u jogosdesic» calibra, evitando sacrifícios près- 
ciiiitivois îls classes Inhonoxa*. Oliveira Martins, «piando, na pas­
ta it,\ fazenda. oui Portugal. buscou snlvor a crise «m u  que se os- 
torria. c  estoreo. a uos'a pairi i, explicou sinietitsitncnic <>«-on- 
mnio ili> seu plano, no discurso do «• de feycreiro do lKilH:— »0<|’ ie 
c m-ont-siavel 6  que «• absol'itauiont»- ilhisorio o quimerico pre­
tender resolver a crise financeira. s »̂«n parnlh-lunenle soniao^r 
«te frente a cris-» da circulação «Junnlis oconomia-, mais n i me- 
nos cruels. -«• llaerem; quantos impostos. m us ou nu-nos vexató­
rios. se lançarem, tudo será absorvido nelas • ■sciltaçiV-s -lo agio K 
as ccviioini.i-' ■! os impostos, desequilibrando a economia geral, 
trazern comsigo a meuor productivi lade «tas rê«-«,itas <- a imitili- 
saçâo dns sacritieios. Knii'cada a crise «•«■ouomica pelas pautas, 
principalmente; venci la a crise «ia ciivuUçâo pi-lo empréstimo; 
n»staura«la a conllança. séria relativamente fa-:il rematar a recons- 
tiluiçáo lias liuauçrs pela remodelação e  imdhor arrernlaçáo dos 
impostos*. Com o «miprcsliino pensava o  illustre publicista ••«»! 
pngnr o-» juros «le juros da colossal divida monarquic-i portugu«.*zn. 
durante dois aunos Com o  que sobejasse e  a moratoria. c«pntibra 
ijo o orçamento, lar-so-iu a réserva nu-tallica i|o ilanco Ora o 
ltrav.il náo carcco do recorrer a novo emprestlmo. «> fmuhi>\i i>mh 
biistou par.» a sua reconstrui-çAo linancia!.

Kntregando a Central, p 'r  arrendamento ou vendn, com a ga­
rantia lia éoltoencàn 'lo  |m:̂ s.«;iI menor. a mu sindicato, como sem- 
p îe procedeu a N«>rto-Aincriiii, «piu iiem |Mir i »S o  «lyixu ite ser o 
qne «5, obwrà immcdia'amento recursos para constituir uma so­
lida reserva mevillica no Itauco ‘ la Republica, inaugurando esto 
agencias estadoac-s, mesmo para restabelecer o pagamento das 
prest»ç>Vs ile amortisaçáo da illvula, que o acordo londrino fax re- 
comcçir somente daqui a dux anno*. Mais: se a esse sindicato, 
naturalmente c «trm g-iro , se concedessem terras devolutus. c  a 
consiriicijjo «lo prolong iineoto da estrada até ã Nova Capital, em 
Goiax, dentro oo plano da viaçáo ferrea g crtl. <d>rignid«>-se a tra ■ 
70r colonos, par rer*o náo se esodana n tão ccdo do p s juros 
ilo capital empregado na compra nu aluguel Podo ser utópico 
i»ste alvitro. Mas a evoluçá social sog'eda-uns que as utopias de 
lioje sáo s-iiiprc as rcalid i-lcs d - amantl'i ! ( J>

(Vorrolore..... ainda com outro d tpni.in-nlo v.ilms • o nosso
parue/r a--orca da origem da crise nacional. K‘ o «Ir Uni Marti -sa. 
ex-ministro da IV.cuda, que aliás náo pecca por colie-vnciu nos 
seus projectos econômicos e  financeiros, quem no-lo facilita:— *B. 
qu indo se pergunta se serã possível, mediante aetos do parla- 
in int-n diminuir oi> evitar as depreciaçAcs da iiiocdn papîl. ofn» e 
tic.io dar a essa pjrg.inta nutra r»,sposta que n:«o a de Mingtietti: 
—Jv.via soulio p-n^i-lo. A t^l ri-suitadí- níi > se porte chegar * «•  
n.’inp -Ia <-(flea.-ia do u«s»n trabalho «̂  da nossa pr«Mluc«;-‘io .— lt'»- 
c.ir.lo, ,'FiMa»j-«r« c /wlitioi ilo Urazil, pays. «.0>.

O sr. Joaquim Murtinho. na sua alçada, não pod ia lazer maie 
<lo que fe *—endireitar as f ln m ifo i. K j:i é  muito, m uitíssim o, tens 
ito apenas «liante d e  si o  lim ite  d e  lre< annos «̂  o  e x nm plo da i.ier- 
c ia dirsant(,-ccss»rtis. Km dois nunos. todavia, <:onseguiu matar o 
cl.issico </<rfirii, <i «s|Kiutalho das iniliU iristas «! burooruticas m o­
narquias. ■ • a;»i'i--"ii:.ir »'in «s tu p ü id o  sal«l“  orçam en t*! N':ula d is ­
to .............. ha. no c iilau to . s<* i i . ' io  oc.-orre^se a sulm la gr.idu d  do
C.unl>ni. K porqm- se d«‘ 11 fciiouivMio. visto «|llo o i-af«* níio so 
v.ilorison. antes hai\»m d>» yreço, «' que n incineraç-to d »  papel 
iiiOir.1i cm |M'q nrmssuiia propo.çao Influiu p.«ru a un-lhoria '*

K' ía c il d -M -ortinar ixÇ p io m o t o r f »  «lijssa a lta . K iig loU im -sc  
pariicuUiftiicui>. n os  i'tcMc-iic mofa■•*, cu ja  p o tên c ia  o  p ró p r io  sr. 
M<wi««,ii(, in.fcoiiipíii no hcii ro liito r if» «lo  1000. Ti-aiwpiillti to in lroen te  
u na>;Ao, p o is  q u e  a lgu n s  o m p re ite iro s  d o  •iiin fríns fo ram  g e iie ro -  
sam -n if. retaxailoü  á s  mans-vs e n x o v ía s  policiaes-, sa tis fe ito s  r«.>.-u- 
la rm en te o s  cu m p ro in íssos  e o m m e rc ia c s  no  estm ng«.-iro ; p rovad a
i  s a c id a d e  a ca p a c id a d e  a iln iin is tra liv a  d o  g o v e rn o , q u e  e x e c u ­
tou  ze losam en te  as d e te rm in a ç õ es  « lo  (m u !«»>■/. e lim in o  i «i •h-iUH 
«■ m ostoiu  sobras, d e m itt in d o  fu iic c iO lia r io i d«-sue a -ssarios e  ac »- 
l>amto os  con tra tos  le s iv o » ,  inda quo c o m  p e rd a  m oinen ia in ;-». — fa ­
ta lm en te se  Iiaviu  d e  res tau ra r o  c r e d ito  no « ix ie r io r , p-^U segu - 
rauça qui: as in s titu ições  in sp iram , saben do -se . atem  «lisso . q u e  a 
m ais einpenhaila  n i ultiiu:i<,-Ao d o  fu m liw i fo i a «'asa Ito th s c b ild .a  
m aior, quase u n ira , possu idora  d a  » a p ó lic e s  «la  d im  mu tí.vsima d iv id a  
ex te rn a  b n x ile lr a . A  s egu ir  v irá  a  revalida«;Ao . 11 :10  p e lo a u g m e n to  
d a  Offerla, m as pe la  su.i es tab ib dade . d o  p r im e iro  a r t ig o  b ra r ilian o  
d e  n egoc io . «G osasse  o  pai/, d o  c r e d ito , assen to  em  bases só lid a s , 
em íio  a c r i v  c a  id iia l d .-sapa receria  p ron tam en te  c o m  o  a u gm en to  
das <;xportaçArx». C reO ito, a l lc o io id o n o s  fa e to ros  m oraes , já  a Ite -  
pilb )ie;i Itrozileira  o  readqu iriu  v íc to r io sa m en to  Putta ago ra  qu o  
o  escu de «an fa e to res  econ ôm icos . P o r  «n t r o  la d o , ao  m esm o  tein - 
p o  «p ie a e n e 'g ia  «to g o v e rn o  e  <» pa lriotis:.-:o  «lo  p o vo  «*Onquista- 
vam  i- «v »  in estim áve l r«d iab ilila i;fto . a int--rrnpçAo dos  p a gam en to s  
*: a p revidên cia  «lo  m m istro  relim \:itu  o  tezou ro  d o  m erca d o  c. nu­
blai torriuii lo  um fa o lo  •> im posto  pau latino  em  our«i sobr«- a 
íBipOrtaçJi), red ii/ ia  e s ta  á  sua leg it im a  co rp o m tu m  e  c o rr ig ia .

embora levemente, a endiabrada espoculacfto dos l.anco#, correto­
res e  negociantes, pois que -«o s  agentes da operaelio, neste caso, 
sáo inniimeros: -ão todos os importadores, que, w lando cada um 
o seu proprío intert sse, procuram realizar as iransacr«>es nascon- 
diçAirs mais favorav.-is». Isto, dito na sua summiila, ú que le e r -  
gueu a  taxa do 7 c  x  a H e iií.

Náo será despropositado,porventura, espraiar um pouco mais 
largamente a vista e |H>rmeuorisar a narrativa desta assombio- 
sa revolução no organismo economico-linano-iro do Itrazíl. 
Km W>. na introduoçAo do seu rolatono, consignava o dr. 
Joaquim Murtiuho:—«Na soluçAo «lo terceiro problema, o «Ia con- 
cordancia enin. .1 ’ ccelta .1 de.spont publica, a aceáo do governo 
maniresioii-.ve pela mais severa economia, pela ordem intioduzída 
na administra«;áo, pela discriminação nos orça nu ntos da receita 0 
despeza em ouro e papel, pela nieliior arrecniln«.-fio «ias rendas, 
pela criação «te novas fontes de receito, com o estabelecimento 
dos «lireílos em ouro nas alfaudegas e  com o desenvolvimcctO 
er.orme que «leu aos impostos de consumo. Por esta fi>rma trans­
formou os 1i.7i.-i/. per<»anentcs em saldos <>rçaui' ntarios. ampliou 
os fundos dc garantia e  restai»; do p ipo l moeda em círculnçáo, 
continu li o  r « - < i i a t e  das apólices «mro de 1 8 0 8  <1 ! X S ‘J ;  rednxiu a 
divida enorme de exercícios lindos a tal ponto que houve lio ul­
timo «-xercieío saldo «n- -.OOO.iXKi •. ua verba votada pelo congresso 
para esse serviço; trocou títulos uruguaios em títulos brazileiros, 
resgatando G7»>.000 libras da nos*a dívida em onro; pagou grandes 
sommas devidas por sentenças judiciarias e  liquidou di-bitos do 
diversos bancos no te/.ouro, pondo IIm ã intervençáo governamen­
tal na diri.-cçÃo «lo li.mco da Wepublica».

—vl *eguii.
F iian  PaxkcO.

(U  Vide es ns. 1. í  c  3.
(•2‘ Kste rapido estudo estava escrito lia mezes, esperando 

oportunidade |«ra a ?ua publicação. Agora, na icvisão, vanio-lo 
reto.-audo K ê para nós intimamente agradavel o ver que o dr. 
Murlmtio, un iniroducçáo ao sen relatono deste anno, «pie sõ ba 
dias li-uios. s 1 manifirstc «lo seguinte modo a tal respeito:—«A  ou­
tra necessidade urgiMite «'• o desenvolvimento da* nossas vins fér­
reas. \ Kstr.ula dc Perro Central, tc ido uma ren ia  bruta de 
mil contos, pode «•«ou administração particular «lar uma renda li- 
«piida «le íi a r> mil coutos auniiacs. Entregue-se e.«sa «*-strada por 
arrendamento 11 um grupo d«: engenliciros nacionacs, «* « om esses 
b ou 0 mil coutos poderemos continuar, náo só o  prelongamento 
da mesma Central, como auxiliar a coiistiaicção de outras estradas 
de ferro 110*  Kslado*. A quiiiitia «ic , a 0 mil contos, com um hoiu 
Cambio, «• já um «demento poderoso para esse empreendimento, do 
que deponde o futuro do Bra/.il*.

A condessa Vesper
(Fragmento do capitulo N I.V I, «Apogeu 

e «>ecaso*.<10  romance .1 CoNdnw Vetper, 
que a casa Garnier vae por o t e s  dias lan­
çar a publico).

I). I'ili|>|)(‘ |K)/.-llic nisa em Ik>tufo<>o. mandou, 
pOr iiirtpjriiçÃo própria o scgiiifdo doeonlio s«u, appo- 
relliar o  bntzAo d unnus da Condessa Vesper—unia 
grande eslrclla de praia em campo azul cele.sle. çorid- 
do em diagonal por tinas otïlens de lagrimas verme­
lhas; em cima a coròa condal. e por baixo do escudo 
tim ramo de camélias brancas. K deu-lhe lacaios de li- 
bré ngnloada. loniando do hrazào as dtias Çôre.s cai - 
mim e praia; e «lett-lhe joias, e deu-lhe ivndiiS lào pre­
ciosas. (jue valiam ainda mais tpte as joias, c  vinln - 
taes, que valiam mais que as rendas.

Vesper tocara ao sen /.eitilh. ã fitlgicIa culminancin 
tpte precede ao falai declinio.

Pouco, muilo pouco lempo durou t< plenilurijo da 
sua gloria, apenas um anno. mas nesse fugaz iuslanle 
gosou ellit Iodas as delicias «Ia volunlariedatle: foi por 
um momento da sua vida o «•«•nlro plailelario, em loi-
110 do «piai I im Io s  o s  prazeres livres <> Iodos os vieil s 
caros do Itio de Janeiro bailaram ébrios ik> goso. Cs 
principescos salòes de sua casa convi'rlcram-se, !>»••
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MARANHÃO— THESOURO PUBLICO DO ESTADO
só 110 q u a rte l g e n e r a l  d e  I o d a s  j i s  p r o d ig a l id a d e s  «•!«*- 
jia n le s , d c  Io d a s  a s  g e n t is  l ib e r l in a g c i i s  tle  u m  <• o n lr o  
s e x o . m a s  a in d a  n o  a le g r e  |>on lo  t le  r e u n iã o  d e  i im ilo  
d ig n itá r io  d c  g r a v a t a  la v a d a  e  d c  h o m e n s  d f  r e a l  m e ­
re c im e n to  l i t le r a r io ,  a r l i s l i c o  e  s e ie n l i l ic o .  Nus s u a s  
(■splenditlas n o i la d a s .  de. c e ia  p e r m a n e n t e ,  e m  »|n<* «> 
c jia u i| ia g h f c o r r ia  a  j o r r o s  o  a  o r c h e s t r a  s ó  c u m it id e *  
c ia  a o  c la r e a r  d a  a u r o r a ,  e m  q u e  a s  b a n c a s  dt* la n s q i ic -  
iie l. d e  iM icará e  t le  « t re n te  e l  q u a r e n t e »  s e  s u c c e d i-  
ain, d e s lo c a n d o  e e i i le n a s  d e  c o n lo s  t le  r é i s .  v i r a m - s e , 
a o  latlo  tia s  v u ln e r á v e is  d i v a s  tlt* c o l lo  m i, a l i a s  |Mileii- 
Ics  tle m a r  e  t e r r a ,  p o d e r o s o s  c o n s e lh e i r o s  tia  O ir õ a .  
v e lh o s  s e n a d o r e s  c o b e r t o s  d e  c o n d c c e n iç ò e s ,  fo r m id á ­
v e is  b a n q u e iro s , c u jo s  s o r r i s o s  t le  la b io s  s e c r t t s  v a l ia m  
o u ro , c a p ita lis ta s  t lo n o s  tia  l ' r a ç a .  e  l i lu la r e s  q u e  tla- 
nam part uma collecçAo c o m p lo ta , t le s d e  o  h is o n h o  
co in iiie iH latlo r tle j»iV«t> u i i i i iu io  na M a ç o n a r ia , ali’1 ao 
n l ia rh a liv o  Conde. giáo ICI, rum chácara em a r r a b a ld e  
’ ’ "  anuie iuiitoslo pela Caillant Municipal á rua em 
que t-||e habitava.

I". <!lla, a o  la d o  t io  s e u  p r in c ip e , c e r c a d a  t le  a d m i-  
i.u lo te s  r ic o s  e  t|e  p r o te g id o s  p o b r e s ,  s e n t ia - s e  p le n a *  
in cu te  ífli/ ., i/a  v a  e s s a  fe l ic id a d e . là o  a m b ic io n a t la  e  
■"» ra ra , q u e  só  e x p e r im e n t a m  o s  p r iv i le g ia d o s  tia  

J|»i1u n a , o s  e le it o s  d a  s o r t e ;  a  fe l ic id a d e  d e  c h e g a r  a o  
" »  |»ro|Mi*to, tle  c u m p r ir  o  s e u  d e s t in o  n a  le r r o .  tle  
J"  a r  co m  a s  iiiiio k  e  c o m  o s  la b io s  o  id e a l s o n h a t lo  

u iiran u . a  v id a .

iii ' " 'u o  d*- p le n itu d e , A m b r o s ii l i i  C lu -go ii a  s e r
 ̂ ii't iri<-ftiKiive| p o tê n c ia , c u jo  v a l im e n t o  st* e s te n d ia  
l| “‘ ■'Hil,, |i.Ki|i, |en te  a té  atiK d c g r à o s  t|o T h lt iu o  Q u a li-  

v/Âti iiAo fo i e llu , ft». Im ra s  e s c u s a d a *  t|o p ô r  tio .

d ia , v is ita d a  e  a tlu lad a  p o r  e s tra n h o s  d e  b ó a  c o ta çA o  
na s o c ie d a d e ,  tp ie  lh e  ia m  s o lic ita r  a g ra ç a  d e  u m a  r e ­
c o in  m en d a çA o  p ara  o s  m a gn a tes  d o  p o d e r ?  Q u an tas  
v e ze s  n à o  r e c e b e u , c o m  fr io s  g e s to s  d e  ra in h a , a  c la n ­
d e s t in a  v is ita  t le  a lg u m a  p o b r e  s en h o ra , q u e  e n tre  r i­
so n h a s  e  e n v e rg o n h a d a s  la g r im a s  lln- su p p lica va  u m a 
p a la v ra  tle  in te re s s e  p e la  p ro m o ç A o  t io  m a r id o  ou  p e la  
nom i-açA o t io  l i lh o ?  Q u a n to s  c a sa m en to s  t le  d in h e ir o , 
e  q u a n to s  c a sa m en to s  t le  a m o r ,  e  q u a n to s  a d u lté r io s , 
e  q u a n ta s  r e c o n c il ia ç õ e s  c o n ju g o c s . ufto d e p e n d e ra m  
d e lia  ? Q u a n lo s  d e s t in o s  n à o  lh e  fo ra m  p a r u - As fe lin a s  
m àos , para d e s ta s  r e c e b e r  a n o va  t lir e c ç à o  tp ie  lh es  
q u iz o s s e  im p r im ir  a s o b e ra n a  phan tas ia  tia lo m v ir a  ?

|)e là o  s en h o ra  tia fo r tu n a , e  t le  là o  sa tis fe ita  com - 
S lgo m esm a , c h e p u i \int>ro.-iinn u i v v e la r  Ik*IIu>-' iiIU1* 
ra ç õ e s  n o  te m p e ra m e n to  •• n o  g e n io .  K ra  d ift ic il sn r- 
p re h e u d e rd lie  C flIAo IIIII g e s to  t le  m à o  h lim o r  o l l  d c  
m à vo n la t le ; d é n i a o  c o n tra r io  para m o s lra r-s e  iudu l* 
g e n te  e  b ra n d a  ctun  o s  in fe r io re s , c o m p a s s iv a  e  Im- 
lu a n ila r ia  para c o m  o s  h u m ild e s  •• fra co s , ch e ia  d e  um  
e s p "c la c i l lo s o  in te re s se  p e la s  v ic t im a s  tle  m ia lq u e r  no* 
la v e i t le sa s lre . A c i id ia i i i- lh e  a g o ra , á q u c lle s  m esm os  
la b io s  a c u jo  s o p r o  vit Ias t le  v in te  a n n o s  s e  apagaram , 
d o c e s  S t  > n i  s o s  tle  m e iga  a lfa h ilid a d e  p a ia  o s  p á lid os  
n e c e s s ita d o » ,  q u e  d e  lon gC  s e  a rra s ta va m  « !• ' á  lim -
b l ia  t le  S e lI S  v e s lit lo s  e m  s u p p lia i  d e  p ied o so s  d es  vê- 
los .

Q u em  s a lie  lá o  tp ie  n à o  su b iria  a in d a  tle  s e m e ­
lh an te  t le m o n io . s e  a tp ie lle  p le n á r io  a tm o  se  p ro lo ii-  
ga<se  in d e te r im n a ila m e iite  !... M as. m u d ia . d ia  fatid i- 
c o  para o lla  ! o  hoii á u lic o  a m a iile  lh e  d iv is o u , p o r  en ­
t r e  o s  o tidu losoH  e  fa rto s  c a b e llo s  <la nuca. o s  p rim ei*
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il,,., j„c «ilil< *staV «'lm on le  ..........I e l . e s ,  A a i l e  |>iniii-
1" " '  s<iiïri“ii'i'>  • im :i ................a <'h-ii,ii;,,-r,., ,1,. r.iiu -

• « l e c r c r  <|ii<*. i i ’n iii pra/.o m a is  o u  m en u s  b iv v e ,  :i 
••i i i i ik ii iIiii lidv«'/. la ten te , nu is v ig o ro s a . I|in- p ro cu ra  in-

I ! il-:i nas la rga s  r o r r e n le s  s o c ia e s  « lo  s i-cu lo , Ir im n - 
: I ^ u à  t om  n>ilo o  p o t ie r  < | H I-  l l ie  a « lv e in . n à o  s ó  <la m o ­

c idade «p ie  :l ii is p ira . ........O  lia  p ro p r ia  fa ta lid a d e  .lo s
I l'arius a lo t la s  as  m a n ile s ta e ô r s  « lo  e s p ir i t o  s e  nào 

podem  s iih lru h ir .
K ii «lisse  «pu* s«* ««spera in  a c « in lc c im «-n to s  lilte ra -  

linS. ii'iis  «l«*Vo a c c re s c o n la r  «pi«* l io  «-am p»! .la  l ’o e s ia .  a 
une le n l i « i . l i ‘ m e  r e fe r ir  a g o n i,  essa  «•spenun-a ou  essa 
J ;illfi l* e -  le e m < le r e s u in ir -s e a  1>i*iii « ‘s t r ic t o s  ' im it e s ,  p e lo  
nieim s rn i r«:la«;âo à tp ia n li.la ile .  A s  ly ra s  « le  P o r tu ga l 

! piii^'O* i|in‘  a t fa w s s a m  lim a  eris «* « le  d e s a le n to ,  e a  p ro - 
■iii» jiiv«*iilii< l4*. «p u 1 lo . lo s  o s  a n n o s  a r re m e s s a v a  a uni 
m e iva .lo  là o  p o n eo  la v o r a v e l a n s  c a u lo s  «lu s p o ê la s  
mua a llu v ià o  il<* l iv ru s  v r r d a ile ir a u ic n te  s u p e ra liim d a n -  
«lanle. .lir-se-ia  1e r  c a l i id o  a g o ra  n o  e \ ln -m o  d ia in e -  
l i. i l l l ien lo  o p p o s lo ,  I ls  l iv r o s  « le  v e iv o s  sà«», «•oui c l ïc i lo ,  
û is la n le  m ro s . n a o  « l ig « i m e s m o  «is  pu l> liea «los , m as 
aie os  e sp e ra d o s . T o ila  a g e ra e à o  « lo s  s y in b o lis la s  e  d e - 
«a.l«-nli*s p a i'e ce  1e r  s id o  v a r r id a  p o r  u n i rep «-n lin o  cy- 
«•lone. Kug«-nio « le  ( la s t r o  es tá  c a la d o , e  o s  s e n s  « l is e i-  
pu los «m nào e s is le m  o n  r e n t r a  ra m  a q i ic l lc s  p r im ip io s  
«pu* «i sen p r in c ip a l o r ie n ta d o r  le m  id o  <*gun lm cille  
esi| iiei'en «lo . O ulrci ca m a d a  d e  jo v e n s  p o ê la s  Iran spa - 
iv n i  já ,  m as essa , o n  p o r  un i iv t r a h im i'U to  fa c i lm e n le  
jn s lilic a ve l p o r  uni g ra n d e  es<-rupu lo a r l is t ic o  o u  pela  
ausência  d u m a  fo r le  p a is à o  p ro l is s io n a l.  Iim ila -s «*,«p ian - 

j «lu n iiiilo , a . «•m p a g in a s  d e  r e v is la s  ou  c o lu m n a s  «le  
jo r iia es . s « i l la r  nui e i i e i y i c o  «• l ia n u o i i io s o  a p p e llo  à V i-

i da. ao  A in o r  e  a s  g ra n d es  r e iv in d ii  açc'ies d 'u u ia  liil-
I n ian idade so lV i'edo ia . T o « la v ia , e lla  é  lim a  e s p e ra n ç a , e 

a  força  d a s  co tisa s , «p ia u d o  n à o  s e ja m  «>s s u li je c l iv o s  
in stin ctos  da a r l«\  lia  « le  fm v a l a a l o i r p e r  u m  s i le n c io

I «|ile. p i 'o lo lig a n d o -s e , p o d e r ia  s n je ila l -se a un i e s lv p li ia  
î le  a lid ica «;ào .

Ites la m  o s  d o is  iii«*str<*s ip ie  em p u n h a m  o  s «-cp lro  
« lo  l.y r ism o  c m  Ut c ïis  d e  P o r tu g a l. IV u m  «I e l le s , i '.o m e s  
l,ea l. «pu* lia l i . is la n le  le in p o  n à o  v«’j o .  n à o  s e  e sp e ra  
pur eu iip ia u lo  m u a g ra n d e  o h m , c «u n o  « le  d i r e i lo  se

I « le v e  r>-«-l in ia r  d o  seu  o r ig in a lís s im o  e  p o d e r o s o  g c n io  
p oé tico . \ 'ào  ip ie r  is s o  i l i w r  tp ie  e l l e  s e  r e lra ia  «le  in- 
le r v ir  lia a iv n a  «la  a i l e ,  o n d e  s e  Ira v a , « a ila  Ve/, m ais

t
aecc*sa. a p iu n a  «la s  id ea s  d e p o is  da  p u h lica «;ào  d o  
•(■nu il um  in u n d o - , o n d e , a p a r  « 'o u i a s  su as n llim a s

I e<ini|M)sieôes, p r i i ic ip a lm e n le  s a ly r ic a s , e l l e  a g ru p o u  as
i liie lliQ iV s  jo in s  da  sua o h m  co n sa g ra d a ; ( lo n ie s  l.ea l 

|>ul>licou jà  «-sic a n n o  « lo is  fo lh e to s , a m h o s  r e la t 'V o s  a 
lilo iu cn tu sas  qtn > to es  da  a c lu a lid a d e  >* «p ie  « le e e r lo  são  
lar.-au ien le «o u lie c i « la s  n o  Itra/.il. C m . q u e  t r a t a d a
■ p ie s ia o  Iran sva .d ia  lia , in l i l i i la - s e  « K r n g e i c a  l lo lla n -  
d a - , «r |. n,,, c a lo ro s o  b ra d o  « lo  p o ê la  « 'o u tra  a a h jcc ta  
su b serv iên c ia  ou  a re v o lta n te  c o h a rd iu  d o s  g o w r n o s  
eu rop eu s , q u e  d e ix a ra m  «> v e l l io  K ru g e r  in le n la r  in u -
i iln ie  n le  a sua d o lo ro s a  p e re g r in a ç ã o , o  o u tro , re fe r in -  

j «lu-se a q n es là o  je s u il ic a .  «pu* là o  p ro filu d a ïU e n le  c o n - 1 
v iils io im n  a s o c ie d a d e  p o r lu g iie x a , é  l im a  «< la rta  ao  

| iiis|X) « lo  p o i 'lo » ,  c o m  o  s n li- lilu lo : « O  je s u ila  e  o  m es- 
Ire  «*seoln », f in  «p ie  o  g ra n d e  po«?la en «-on lm  |mr v iv .es  
«* v .g «,r  das  suas an tiga s  sa tv ra s  e  tn d o  o  in e x c e d iw l  
jy r is n io  d o s  «e u s  ca n to s  da  m o c id a d e . H 'a lii p a ra  cá 
ia«ii se i «i q ltl, ten ta  nu le r r o n o  du P o e s ia ,  a nào s e r  

•pie n ie  re lira  a  «*ssn já  lunga e s p e ra Îlea  r o m  «|ne lo d o s
I  "  «d in ira m  esp o r.u n  a su a  «M u lh e r  « le  l.u lo * ,
| P 'i  ' i n a ,  d e  q u e  c o n h e ç o  I r e c l i o s  a d m i r á v e i s  e

«pie Cornes l.eal nos p i 'on ie l le  « lesde IS'.Ü. ,\o «pin 
cre io ,  secundo muito rei en lem eu le  nie altii niaram, o  
|M>ela pensa agora lia p róx im a publicarão il um jornal 
« le  caricaturas co m  o  titulo «O  Immu senso a r i r » ,  «p ie  «•!- 
le d ir ig irá , e  cujas il lusln içûes serào con liadas ao  lapis 
«l«- K e lso  l le rm in io ,  «• os  traballms «le prépara*;*io dVs* 
sa revista parecem  absorver- lhe  Ioda a ac l iv idade  lit- 
leraria

O grande  con h ec im en to  esperado  em  Poesia, e 
s irva  e l le  para nos «ru iso la r  «Ia falia d e  «p ian lidade. é 
o  n o vo  l iv r o  de  ve rsos  d e  (m e r m  Jiiuqueiro . «pu* d’ es » 
Ia ve/ s«- ju lga « e r to  sahir á luz « luraule o inverno. A 
obra d e  .luuqiie iro «'• o  « l . iv ro  « le  ( )raç«»es* . Aguardado  
lam bem , lia annos. com  o  interesse  v iv ís s im o  «p ie  as 
ob ra s  d o  au tor  «los «S im p li 's *  ih 'spi-rlam «Milre mis, 
in le ie sse  que, p o r  m on ie i i los ,  lios dá a im pressão  m o- 
meiilauea «le qu e  es tam os rea lm ente  n um palp ilan le  
m e io  iul« 'l leclual, o  « l . i v m  «!«■ O ra ções » ,  s e  nào lem  si­
d o  |itililicado, nào tem  todavia  « le ixado d e  s e r  traba­
lhado, escrupulosa e  au ioravehuc iite , pe lo  ex lrao rd i-  
nar io  artista. C inzela ilo , re fund ido , m esm o , muitas yc- 
zes. .luiicpieiro Icni-lhe ded icado  lauto  ex trem o ,  na de- 
s«-spera«lora anci.u da perfe ição  que o  dom ina , «pie 
al«* possíve l que o  p róp r io  l i lu lo  a inda Se Iransform e 
at«'- ao  m o m e n to  d e  s e r  <»nlr«>gue á public idade.

(.iiiaudo talo ciu alicia d e  perfe ição, uào se ju l- 
gne «p ie  se Irata d 'um  esn ie in  «‘ xc lns iva inen le  lithrrario, 
no sen t ido  em  q u e  v i i lga rm en le  «\slc l«-rmo possa ser  
com p re l iem l ido .  Da ulliina ve z  q u e  C.uerra .lim«|Ueiit> 
«•sieve em  Lisboa, t ive  en se jo  « le  fa lar lurgameiite com  
o  em inen te  p « M 'la . <-ujo esp ir i lo .  passando p o r  s i i c c t s -  
s ivas lranslorina«;òes moraes, s e  eucon lra  ho je  posi­
t ivam ente  na phase d o  aposto lado , «•lll qu e  d e v e  C«T-
I:...... .. cris la iisar-se. A '  força d e  conc«!iilra«;ào
espiritual, no seu «piarl«> ascelic«i «le Villa d o  (londi* oil 
« le Parca «T A Iva. ond«*, en tre  quatro  pal edes  caiadas, 
um leito s inge lo  «le fe r ro  «* uma nào m en os  singela 
mesa d e  pinho, r on ipòe in  o  in te r io r  a r l is l ico  do  m a ior  
arlis la  d e  Portugal, nos i i l l im os  le m p o í ,  .Imiqueiro 
creou  uma re lig ião, toda « le  renuncia «• «le houdadt*. e 
qu e  se approxiina ex lrao it l i i iar iam cnh* da «le To lsto i.  
n  seu asp cc lo  m esm o  «’• <• «l'uni apósto lo . Kntre a bar­
ba espessa, q u e  lem lm i um pouco  a d«* João d e  Deus,
o  rosto m a g io  e  l ino  mal transparece. si>brepiija«lo por 
um nariz talhado em  bic«» d e  ag il ia  e  i l lum inado p o r  
do is  o lh os  fulgurantes « le  vivaci«la«le. d on d e  e l le  nào 
poude. ape/.ardi* lo d o s o s  « 's for« ;os«la sua orien la i ’à o d e  
evangelista cândido, apagar a c l iám m a ar«len le  «Ia ir*»- 
uia. V«*slido «lespivnhMiciwamenl»* , mas ainda assim 
ar is locra t ieo  e  superior  uo  m i i i im o  gesto  «• ua m iii ima 
lllttexao. a vo/ sae-llie pau^Jlilii e  e«>nviela ilus l:ihius 
l inos, mantendo semiirx* a siT « 'i i idade d uma «loulrina- 
çào. Não  ri, porque  uo r iso  suppòc  mua llag.'l laeào. 
inttigida sein n qucin fòr, mas nào ov i la  «i sorr iso , e 
s o ln e l i id o  o  olhar, ali Î esse o lhar em  que lia sem pre  
um lam pejo  d e  Y o l la i i v  «• um raio d e  Mephishipln ’ Ies. 
(a im lu do . vè-se une esse  o lh a r  «• esse  s«.i l iso uào são 
intencionaes e  pr«<medilados: são super iores  a «'lit* pro- 
prio , «'• Ioda a sua vida an ter io r  «;ue uelles renasi-»-. 
sem  «p ie  e lle  possa i e<-a!«,al-a. a sua vida lil leraria. «pu*, 
levada n 'iima satyra «•onslante dos  cos lm ues  «* dos prin- 
c ip ios  d o  seu tem po, «» l lzeram o  p r im e iro  poeta val>- 
l i c o  port liguez da nossa «*pora.

Po is  bem  ! Ksle i id iiis la . es le  artista, e s le  s«'i- «l«> 
lào au lheu lico  e  vital l«>iuperainenl«) litlerarm. que !«»• 
um « ra l ï in i ' »  « le  fo rm as «le art« e  m e lh or  «lo «pu1 uin- 
g iiem  soube acabar, rom  a pureza «las linhas «l' una es-
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laiiiii, os canios dum  poema, lortura-se agora no em ­
penho «le não «leixar passar no seu livro uma phrase, 
urna palavra «pie sejam a «phrase, a «palavra lilleraria •.
O «pu; (Irscja attingir é a simplicidade absoluta «la hu­
ma. o ao mesmo tempo a pureza absoluta «Ia idéa S.-. 
gundo «*llc mesmo me contou, «piutra anr.os esteve pa­
rut lo «> «l.iv ro  de Orações», |w>r causa de dois versos.

PARA— ESTRADA DE S- JOSE

Esses versos diziam:
N n  luc«n  rio Id e a l, u, 

mala «cm  <16 !
Chegado a «>ste p<% 

to. Junqueira estacou, \i
mado d uma súbita iv j i ,’  
xüo.Poder-si-ia acason^ 
lar sem dó », mesmo 
«lefeza d'uni gland.- ideal* 
NAo seria isso a nc*gaçi, 
de Ioda a bondade.’ Con* 
prehende-se a <|ue pro- 

, lund idades do pensamen­
to, a que analyse de coi», 
plexas questões condui 
uma hesitação d'esta or. 
dem. o  «l.iv ro  de On»- 
eôes• licou interrompido 
|H>r largo tempo.

Um dia. emfim, Jun­
queira voltou ao seu tra­
balho. Tinha uma subsJi- 
luieào. Kra esta:

N'a luctn «lo Ideal, só 
main «’Om «16.

Mas de novo, passa- 
dos «lias, o  doloroso pro­
blema se ivapossou «i<> 
s«*u espírilo. Matar coin 

ou matar sein dû, nàu
• • sem piv m a t a r K  ha a«'easo o  direito «le matar? 
Citou-im*. sein se pronunciar, a resposta de Tolsloi, 
que, a alguein que Un; dissent o «pu* «’* «pie «•!!«* fa­
ria. si- um bau«lo d«* Pelles Vermelhas assaltasse j 
sua easa, massacrasse a sua família, «» despojasse <!' 
Illdo e 1» vii'liuiasse em ludo. se 1*111 lal caso elle ni ' 
si- defenderia, elle nâo malaria. «• «pie a Ilido isto > 
res|>oii<leii:

Nâo malaria, nem para nie defender.
O «l.iv ro  «le <)raç«>«*s» •■steve de iu»vo parado 11V  

qu«*lle ponlo. e. aliual, |w«ssa«los tempos. Juiupieir»» >‘li- 
uiinoii os versos. Nào, dccididaim 'iilc nào havia o «!'• 
reilu <le matar, «em  caso algum».

Nào «•slào jà bem lixadns n'este simples iuridi'»‘r 
as transformações «lo seu espirito IV  rest«». a llxaç^' 
absoluta nào «love tardar, ponpn- Cuerra Jmupiem» 
vue brevem eiiie. ao «pie me consta. «letiiur, n uni i •«- 
rie de arligos, que publicará n'uma ivvislii «le Lisb11*
11 sua orientaçAo philosophica, esperando-so mesu»-1 
«lue elle nào só a afliriue «-m palavras como em a«1 "*

O «l. iv ro  «!«• OruçtVs*, «!•• que *«• espera um elitf*' 
«!«• tanta gramhwi moral, e. |m»i s . a unica pranicssa,
«» momento em «pie oscivvo, para as lotiras potlun1**' 
sas. |)«»s mais. novos e  velhos, nada se sabe. Mas o»«i*- 
a Poesia nào dá nada, em Portugal, nào «'• de cs|»er-,f 
u‘esl«'s leui|Hts de mercantilismo IriUlliphaiite que " " "  
n^rudavel snrprejui venlia aforluuaihunente derrour ’ 
a nossa pessimista espeetativa.

A seituir 
Ijshoa, .‘10 Selembro.

M WKii C\n\A**

A siipeiioridade dos bellus c.uitos «>' ‘ ^
mauces da vida real. «'• que «•> primeiro- torain i*‘ 
juiru nos ConsoJnr d«>s H*<guudos

Mki « iiim k  n» V»**.« ►
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Poemas do coração

IIO ItA DA S A I DADK

„ oni do sol, Iiora .-m «|<»«* mais profunda 
niante no «•orciçáo a harpa da saudade 
!•: alma «mdo so guarda uma i I I i i s j i i »  se ahinda 
........ .. no am aig«»r«l.* uma In ste  orphandad.-.

Hora il«i recordar «• da melancolia !
t\ ii-rra ........nlrar |Mi'.i mu hmgo repmiso
do <piedesp«*rlará. «piamlo nasc-T o dia. 
ã carieia do sol. a estremecei* «lo g«»so.

Pelos ramos, no monió acíiimliego d«»s ninhos, 
vão monvndo, nionvndi» «» tremulo cicio. 
os amvios «l«* amor dos meigos passarinhos, 
medrosos. ipiamlo a sombra as mallas invadio.

Ao long«\ mal sr avista o pincaro da serra 
i* o incêndio do poente vae a exlinguir-se, va«; !
I'. tia minha aima, «pie le asila e le encerra, 
a lua imagem vem dorida como um ai !

A lua imagem vem Ioda branca, mas irisle, 
anhelanle. ancinsa, a procurar, hem V e jo .  

se em minha Ironie, ó Noiva, a consolar-mo existe 
a carícia <!o leu immaculado beijo.

Vem ver se en le esip ieci, se esla longa distancia 
fez com <|ue eu malasse a lua recordação.
Mas somente aipii vio meu coração «•maneia, 
longo «lo palpitar «lo leu coração.

Ilont do pòr do  sol, Iiora extensa «• maguada !
Sõ. Contemplo absorto o «•éti e o  mar esinanle,
<• perdido, a sentir lua carícia amada, 
ulolT«'-me pouco a pouco «-sta dor incessante,

<|iie tanto me Hagella, esta dor «pio nn* abate 
e grila ás ve/.es mais «lo tpie um lobo esfaimado 
procurando oxliugiiir num ullimo combate
o eora«;áo viril «pie vive alimentado

unicamente só «Ia te, «Ias esperanças 
«pie me inspira «;sle amor «pie brame como a fora
o «|Ui- arrullia lambem c<mio essas rolas mansas, 
eanta, vibra, solm;a, enlciit e desespera.

Os «pie amam saberão a profunda amargura 
«lestes versos o desUi iiiliuda anciedaite... 
pois é preciso amar. amar até á loneurii. 
para saber go/nr a dor «lo uma saudaile.

l i u r d o  d o  «  K .
Anu/, m is  7

Santo.
'M l

T llK o h o i t o  Ho O IIICU KS.

0 crime como phenomeno social
•III...V  , l ' ’ <T'" " /  *• d o  c r im in o s o  «IcH portou n o s
II H IL n .V '1 nH penal.

S  t  prj.ru.itl«„». „|e os conceitos, «p!e a , „ .
«in lu u rftn  n o s  cih Ii^ o s  m o d e m » * .

A l/mibroso deve-se o  inicio d essa campanha «v 
tra as escolas luolaphysieás, pela «Teaçáo <lu aullir< 
logia criminal.

A velha «* a nova osçoln são os dois campos'« 
«pie se «Icbaloin juristas «• sociologos; a primeira « 
forçamhi-sc por m uil«,r o  prestigio tpie lhe derà» te 
pos ip ie já  passarão; «• a secunda levando de VCh(á<! 
pela observação dos factos, os princípios aprioristi 
«lo classioismo penal.

C.tbriel Tarde resumo nos seguintes pontos as i|i. 
vorgetirias «*nlr»* «rssas duas escolas: l\  a primeira ,,i.j 
lirm a «> livro  arb ítrio  «; a segunda nega-o; ’2. " .  uma <-<in 
sidera o deliinp ion le com o um hom em «|ual(|ilor c 
outra apresenta-o com o uma anom alia psychologie, 
physio logica da natureza humana; linalm ente. im 
considera  o  c r im e com o  um futuro iucorlo. «pt«; l« 
oxislcnciit «m não. con form e o  livre  capricho «lo im] 
viduo, «pie so trata d e  do lor pela perspectiva do «  
tigO, e a outra tvp iila-o um pheuoum no natural e 
cessario «pio tem  su is  c c is is  physicas. autliropi>lo“tJ 
«■as. soriaes. im possíveis de serem  neulralisadas, se­
não lov«*m •iil«i. po!a intim idação da pena, <ptal(|iHr 
que seja a gravidade d elia. «•. om uma proporção niai> 
forte, pela reform a «Ia- ui.-liluii/ios c iv is  -•> l.a pliilox* 
p liie iH 'tiale*. pag. M .

A primeira ostuda o  crime como um plienonu-n 
puramente •juridico»; e a  secunda, ailles «le observai- 
como tal. estuda-o «•«uno um phonomeuo «ualmvil*. 
amparada na «diservação dos factos o nos dados «|0- 
lhe t irnecem a biologia, a psycliologiit «• a psycho-pv 
tholo^ia critiiiiiaes, e ainda a estaiistica e a sociolugia 

Kstou com esta ultima, pois alli leváràiHii 
poucos, mas meditados osludos; e, abordando «* ;«>• 
sumplo d esta llieso, nada pretendo innovai', e  sim li- 
lliilar-ilK' á exposição do ivsullado do eXatlie «|M0 n> 
bro ella li/, om foules anlorisailas.

l/mis Pro il, na su i substanciosa memória «1/ 
«■rime et la peine.. -, fazendo a criticada imvaostvU. 
entende tpie ella eslã comlemnada a «h*s ippariivi.I 
C O IIID  «lesappao-i'Cii em IS'fcî a Socie«lade «Io anllno|«> I 
logia de Paris com o ndictllo «pio sobre os seus evit-^ 
<los île craiiioseopia atirou o dr. Koissac. Ksle, «p»* 
era mouibro d t sociedade. levára a ella um crait" 
asynielrico, «pie liie fóra coutiado pelo graudot’irû  
giào Uoux. Muitos dos socios. «liz Proal, constatar-*' 
iuunedialauieiib? sobre este crane<» «os instiurlus «iI|!* 
maes muito mais desenvolvidos «pie os seulim*'»1'* 
Stipoi'ioiVS «• li- . f;ienl«|:i«le>i i■ 11<• 11■ >e1 1 1 lorào I*1'*' 
«los a julgar mal «la vida d'aipiollo a ipieiil o 
perlemV-ra. i> sentimenlo gonil foi «pie uni des^rïi‘.'-'̂ ' 
tão mal conformado «levi’-i-.t 1er perecido uo « adatals "
<) craneo era «l«* Michal ! Obr. cil., |Nig. lit.

Apesar da coiupi^oncia sciontitiea revelada il'«‘" 1 
obra. «lijíiia «lo leitura, o seu autor náo «•«mseguirá r>'- 
suscitar a doutrina «lo livre arbilrio. aliás *|«>lt*»i*l:,u 
com brilhantismo.

K’ hoje inconcebível «-ss»1 liviv* arbilrio in«l'"_ 
diial. es|K'cie de mila>jiv «ruma «eraçiV* «•spoiit."1' ’ 
Sem germon nem raiz uo meio exterior, inino 
ri«'«» herri; por isso deixo-o de |iarte

Honlro da nova escola, poiVm, uáo lia opi" ' 
unanime sobr«‘ este assnuiplo; discutisse laigaii|, M 

so o crime !• O pixiducto da persoiialidiule l»!'}*1' 
psychica do criminoso, on antes «lo meio social: ' 
inuilas e variadas as lhoorias tpie surgem em 
«l ess«'s dois pontos «‘Xlroinos.
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" „  , jiiiuiio demonstrar que o crime nào <'• um 
k ^ ,o  exclusivamente social; ailles, norém, seja- 

l|t,l’‘|1 "miIlido fa » ’ »- resenha 'Ias Ihcorias
">0 ,lC-rt1io;V*« genesís d'esse plienomenO.

eíhs ùodeui reunir-se em dois grupos, segundo 
l*,.jVar ocriin e da anormalidade do individuo 
‘anormalidade da » * ç  ade; uào f.dlaudo das 

011 irirns il'* Alluvc l l lé d e  Durkhoim 
diMl1fj ‘ .jm^jro suslenla «pie o  crime é um phemmtenn 
. luJnulidade l»i«>logica. islo é. quo os criminosos, 

fluziado :>s inclinações, os hal)ilos e uiuilas vezes 
^'■'ir.dores orgânicos do mundo animal, repres -nlão 
"Viil;i norniul da natureza. que é  por Ioda a parle o 
3 -,«inato c <» roubo, ao passo que a conduda do 
invuiei*1 Íion.-slO 11 escrpçào. e. porlanlo, u anornta-
lliibde biologica.

0 sviiudo. dizendo que se deve considerar como
noinial Indo o plienomcno social que é  mais IVequen- 
, uo\c-„»po lio espaço. «• com o anormal nquclle que 
,'nicnos fréquente >• accidentai, cliega á conclusão de 
Iiiio o crinu?, sendo um phenomeno couslanle, sob fór- 
nus (liffeivnlcs. em Ioda a sociedade Immana, sem ex- 
C0|k;;ÏO de leilipo e de logar. deve ser repul.ido Ulll 
qjlwnonioiio normal».

Kerri refuta cabalmenle eslas duas theorias origi- 
naes «Annales de I Institut inlernali.-nal de sociolo- 
-i,;*. vol. 2 \ pag. i l "  e s< gs.

No primeiro grupo d’aquellas que fazem depen­
der o crime da anormalidade <lo individuo ou hiologi- 
ca—OSlàn as lheorias: I." do atavismo orgânico e psy- 
cliico. de üimbroso; 2 ." do alavismo psvchico. de <-o- 
lajanni; 3.* da névrose. <!«• Maudsley e  Virgiiio. í."  da 
oiiura.stlieiiia.de llcnedikl; "».» da e| iie|sia. «!e l.e.mliro- 
so; l>." da dcgoncrcsceticia. de .\forel, Sergi e Keré; 7 
<la falia de nutrição do syslema nervoso central. de 
Marro; 8.° da anomalia moral, de hespine e de Oaio- 

( falo.
Ao segundo grupo d'aquellas (p ie considera.» o 

crime um plienomeno de anormalidade social—perlen-
i Ci-iii; !.•> a da inthieucia econômica, de Turati; 2." a da
i falta dc adaptação politico-social, de Vaccaro; :i,«a  das
• inlluencias sociaes compk-xas, de l.acassagnc, Tarde, 
« Manouvrierc Topinard.

Que o exclusivisino d"essas doulrinas não satisfaz 
s para a solução do problema, demonstra-o Kerri. obr. 

F ca.: e  de accord o coin elle cnlendo (pu; o  crim e é  um 
r l’i-Wiioinciio de origem complexa, ao mesmo tempo 
■f Wologicji, physica e social.
t • Kllc provéïu de uma anomalia especial biológica. 
t  'l'ifrsft |hmIc chamar coin Maudsley uma «névrose eri- 
Ÿ. ,".l l l i o distingue de qualquer oulr.i forma de do- 
P v ,"1 V S1 V"l-' :i’ s<!|,i !| qual o  meio physico e o meio 
7- J !  1 ,,il"  hastão para explicar o  crime; névrose 
H l(^’ll,l’:," ' ,ada. <piasi sempre, eut proporções dilTereii-
I ilit-7 "llll(*" :i *'î,|«*îioria dos criminosos, de anomalias 

i<J «i,..!1 .:iy.,sl,u!* ''pilepsia. du degeneivsrcucia, sendo 
Mu'ii .l |ll*l,n.,:l V ycriiadeirainenle o l'actor especifico. 

^  n,s '" ! l 'v 'duo, com laes caractères bio-psychi-
’ V." , meio physico e social, coimuelle lal crime. 

•̂ 1 t"r .i V predominio d'esle ou (laquelle fac-
1*4 iiijk ....»  varier,des bio-sociaes de criminosos,
^ 1  ,a i>r• nui .!*,l,ir de qualquer criminoso é sempreI «fois si..... das condições biolo-
J  o  " ’J^ditarias <• adquiridas), physicas e sociaes». 

1*2 i-r'im".' I’01' si s'» '• iiisullicienle para expli-
lv“ > «i ,,s l,|,,,s:» ' de modo eonlnirio exag(‘ -

•iiiç*. (|(, celêbro phrase de Ouetclel « K' a

sociedade que prepara o crime; o  criminoso não é 
mais do (pu -oseii instrumento executivo*. «Physiqim  
sociale», loin. 2 , pag.

A p h r a s e  d e  Q u o l e l e t .q u e  L. P r o a l  o b r .  <*it. .  p a g . 
*232, c o n s i d é r a  p a r a d o x a l ,  e n c e r r a ,  e n l r e l a n l o ,  u m a  
g r a n d e  p a r l e  d a  v e r d a d e  p o s i t i v a ,  a t ie u d e i i d u - s o à  r e a c -  
ç â o  f e i la  c o n  I r a  o  in d iv id u a l i s m o  a p r i o r i s l i c o  d o  l i v r e  
a r b i t r io  e  á  o r ie n t a ç ã o  (“x p e r im e n t a l  d o  p e n s a m e n t o  
s c i e n l i l i c o  e  d a  c o n s c iê n c i a  c o l l e c l i v a  c o n le m p o r a n e a ,  
c o in o  d iz  l ’e r r i ;  l e v a d a ,  p o r é m , a o  a h s o lu t i s m o  o p p O s -  
lo ,  n ã o  p o d e  s e r  o  r< rllexo  d o  q u e  s e  p a s s a  n a  v i d a ,  p o r -  
( p i a n l o .u a  o r ig e i n  e  n a s  m  m if e s t a ç ô e s  d o  c r i m e ,o  m a is  
c o m p le x o  c lo s  p h e u o m e n o s  s o c i a e s ,  e n c o n t r a s s e  t o d a  
a  e n g r e n a g i 'in  d a  v id a  n o r m a l  e  d a  v id a  a n o r m a l ,  i s lo  
é .  t o d a s  a s  in l l u e i i c i a s  e  a s  f ô r m a s  n o r m a e s  d a  lu la  
p e la  v id a  ( i u d u s l r i a .  t r a b a lh o ,  in s l r u c ç à o ) ,  e  t o d a s  a s  
in lh ie u c ia s  e  a s  fo r m a s  p a t h o lo g ie  i s  d 'e s s a  m e s m a  lu l a  
p e la  v id a  ( v io lê n c ia ,  f r a u d e ,  m is e r in ,  f a l l a  d e  n u l r i ç à o ,  
d e g e i i e r e s c e n c i a .  a l i e n a ç ã o  u ie u la l) .

Us esludos «le authropologia criminal tCCin posto 
embargos á doutrina exclnsivisla de que o crime é o 
proiluclo do meio social, sustenlada na llalia por T ii- 
rali. e  ua Fiança por l.acassagne, Taixle. Manouvrier e, 
outros.

K lV e c t iv a u ie n te  a s  c o n d iç õ e s  d o  m e io  s o c i a l  s ã o  
m a is  l a c e i s  (h- a p a n h a r  d o  ( p ie  a s  d a  a n o r m a l id a d e  
b io - p s y c h i c a ;  m a s  i s l o  n ã o  j u s t . l i c a  a b s o l u la m e n le  o  
a b a n d o n o  d o  c s l u d o  d e  l i m a s  p e lo  d a s  o u t r a s .

0  factor econom ico (Turati), sein as condições liio- 
Ingicas. não pode agir pur si só, pois de cent indiví­
duos miseráveis no mes ni > meio mua parle mínima se 
enlrega a<» crime.

A miséria produz sempre no individuo e  sens dess- 
celidenles loda a sorle de d(*genere.scencias; mas item 
por issu se devo deixar de esludar as condições pa­
tin dogicas do homemciiniiuoso. » ( )  medico. ( iz Kerri. 
cstuda a luberculose e o Ivpho con.o moléstias indivi- 
duaes. sabendo, enlrelanlo, que as condições miserá­
veis do meio physico e  social teemgrande iiilhiencia na 
genesis d’essas moléstias».—Obr. cil., pag. 'c2i).

O crime, diz-so aiuda, é o elle ilo  de mua falta (h; 
adaptação do criminoso ã consliluição legal de toda 
sociedade (Vaccaro); em toda a sociedade ha dominan­
tes e dominados, eseitdoas leis penaes feitas para a defe- 
za das classes domiiiaules. o  criminoso é um individuo 
ip ieae llas  não se ponde adaptar: elle revolta-se ou de­
genera. Se esse conceilo encerra alguma verdade, não 
pode. todavia, serlom ado em unisenlido abso lu lo ,por­
que as leis penaes e os crimes existem lambem etllro 
indivíduos da mesma classe, dominante ou dominada; 
dem ais , n em  Io d o s  o s  «n à o  adnp ludof.»  e om iix^ lo i i t  
crimes.

Kinalmenle ã doutrina menos precisa e mais elas- 
lica de Tarde <• oulros. siisUrnlando que o crime pro­
vém de circmiislancias sociaes complexas, pode-se op- 
pôr com vantagem a seguinte phrase de Kerri, que em 
si resume muadisciissãoinleiru: * Km um mesiiionteio 
social não é  louco (piem quer, e-nãoé criminoso queiii 
quer*.

Se as condições sociaes por si sós. conto demons­
tra a experiência quolidiana. nã > hasião para lazer .ie 
todo o  miserável, de lodo o ignorante, oit de lodo o
o individuo que lula pela vida, um assassino ou um 
ladrão, islo prova que o crime loin lambem um faclor 
pessoal, biológico.

Porlanlo. repeli indo a idéa de que o crime é um 
phfiiom ciio exclusivamente social, entendo com IV -
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T i p o  d e  b e l l e z a  p a ra en se
r i c o  l-'urri q u o  o s  s e n s  f a c t u r e s  s à o  <le o r d e n s :  « u ii-  
t l i r o p o lo j j i c o s *  ( c o n s l i lu io A o  o r g a n i c a  e  p s y c h i c a  «lo 
c r im i n o s o ) ,  « p b y s i c o s »  ( m o i o  l o l l i i r i c o )  e  « s o c ia e s »  
(m ei< i l i i s t o r i c o  <• s o c ia l ) .

S ó  p o r  e s t a  f o r m a  si*  p o d e  e x p l i c a r ,  n à o  s ó  a  c o ­
u r a i s  < lo  c r i m e ,  c o i n n  d o  q u a l q u o r  o u l r o  l a c l o  s o c i a l .  

M a ra n lu V » , O u t u b r o ,  IÍK>I
K. Ma c iia d o .

V 'W

Epistola a Micota
Qm/ora COnfossar-le, ó creatum,
A i i I i - e s s e  F i i Q h IO  i l o  v i s ã o  s o m b r i a .
’ J w l o  o  m a r l y r i o  q u o  a  a ln i a  un* t o r iu r n
I «»«!«» o  m y x l e r i o  q u o  a ' i a a  m o  c r u c i a  !

Assim  proslrado, onlào, ou U* diria 
(.Mie oxislo nosio muiiilo uma vonluni,
Quo o  corn<;Ao nos oucho do alogriu,

A mai'-so alguom quo o nossoam or procut'J

O* Santa, ó  Santa! O 'quo t.- d igo a^ora 
K  o  sonlimonto quo por ti ou lr’ora 
O mou olliar no l«*n olbar vibrou,

Pois c io , Soulioru, quo do li distante 
Sinlo aclarar-mu a mosina lu/, brilhante 
(.Mie dentro d'alma, ao vor-le. me licou ’

K h a n c i s c o  Skhn'





A REVISTA DO NORTE 4 9

Curityba—Passeio Publico



50 A REVISTA DO NORTE

0 mez litterario
O Rom ance

ftartWrt i t'/hiill' f<—(*' ('.ht!ü» •' il Oiwr* 
lliil llmilUIXI -  0  liai1"  lift-n tl» .(• .\ M  H r,’.-//... 
— .Viiiv/'im /liihu-ifn.f — .1» /«'‘ •i l.vnV*.

S e  a  P o e s ia  n a d u  n o s  d o n . «-sir n ie z . «> U o m u u - e . 
p o r  s u a  p a r te , a p o n a s  n o s  a p p a iv v e u  r a p r e s im la d o  u u n i 
v o lu m e . l î s s e  v o lu m e  é  a  p r im e ir a  p a r i .-  d m u  i s e r i e  
q u e  o s r .  A l f iv d o  C a l l i s  p ro je« *la . r o m  o  l i l i i l o  ^ c u c r i c o  
d e  « T u b e r c u lo s e  s o c ia l * .  C l ia m a - s e  « C l i ib o s n . le m  24') 
p a g in a s  e  ê  e d i la d o , e n u m  lo d a  a  s e r i e  a  ip i e m e  iv f c r i .  
p e la  L iv r a r ia  C e n tra l d e  (S o n ie s  de- C a r v a lh o ,  d e  l . i s b ô a .  
A iin u u c m d ii. u o  g o s lo  e ip i iv o t 'o  « lo s  p r o s p e c lo s  « p ie  o s  
l i v r e i r . i s  a jio r .i  u s a n i ,  c  n o s  ( p ia c s  s e  s t ib s l i lu e u i  à  c r i -  
l ic .i  p .ir.i s e  p i 'o iu u ic ia iv in  s o b r o  o  v a l o r  d a  o b r a  «pie 
c d i la m , «-oino « le v e n d o  s e r ,  c u l  P o r t u g a l ,  m u  I r a b a l l io  
id e n lic o  á  « C o m e d ia  H u m a n a »  «le l îa l/ n c , « « scu sad o  s o ­
l i a  « lizer (|u e  a  « T u b e r c u lo s e  S o c ia l» ,  p e lo  «p ie  s e  « le- 
in o n s lr a  n c s l e  p r im e ir o  v o lu m e , e s t a  m ii i lo  lon g»; d e  
ju s t i l l c a r  e s s a  s u r p r e h e n d e n h *  u p p ro x iin :i« ;fto . K s la s  p a ­
la v r a s ,  <11.* r e s lo .  n â o  s ig n i l ic a m  m u a  c e n s u r a  a o  s r .  («al- 
l i s ,  p r e ju d ic a d o  p u r  i i i c p la s  ufdrm a«;« '>es,4p u ! si'» p o d e r ia  
p r o d u z ir  q u e m  f o s s e  lo la lm e n ie  ig n o r a n t e  d o  « p ie  s e ja  
a  A  l i e  e  d o  q u e  é  e  s ig n if ic a  a  o b r a  «le I t a lz a c . A  l e n la l i v a  
d o  s r .  C a l l i s  p o d e r ia  s e r  l io n e s la ,  s e m  c o m i t id o  «?qui- 
v a l e r  a o  in o n u m e n lo  e m  q u e  «> m a io r  r o m a n c i s t a  d o  
s é c u lo  p a s s a d o  r e p r e s e n t o u  ã  in le l le c lu a l id a d e  c o n lc in -  
p o r a n e a  u n iu  s o c ie d a d e  e m  l o d o s o s  s e u s  a s p e c l o s e  e m  
I o d a s  a s  s u a s  p a ix õ e s .  M a s  o  r o m a n c e  « C h ib o s o  e s lá  
lo n g e  d e  s e  e n c o n t r a r  s e q u e r  m o ld a d o  n a s  fo r m u la s  
« lo g ig a n t e s c o  e s c r i p t o r  d a  F ra n « ;a . ( •  « p ie  lá  é  u m a  s«'- 
v e r a  e  p r o fu n d a  a n a l y s e  «'• a ip i i  u m  p r o v o c a n le  « p ia d ro  
d e  d i s s o lu ç á o  d e  c o s t u m e s .  A d iv in h a - s e  n a  «>bra d o  s r .  
( í a l l i s  a  p e n n a  d o  c o u lw c id o  « H a b e la is * .  e  m u it o  e m ­
b o r a .  d e  v e z  c m  « p ia u d o , n o s  s u r ja  c o i l í  u m  p e « p te iio  
s e r m ã o  d e  m o r a l ,  p r o fe r id o  t o d a v ia  n u m a  l in g u a g e m  
p o u c o  in s p i r a d o r a  <le c o n v e r s o . •*, a  v e r d a d e  «'■ t p ie  s e  
r e c o n h e c e  n i t id a m e n t e  q iu *  e s s a  p e n n a  s ó  c o r r e  á  v o n ­
t a d e  q u a n d o  n o s  d e s c r e v e  a  p la s l i c a  d a s  « lu a s  h e r o in a s  
e  a s  p e r v e r s ; i«*s ( lo s  s e u s  « m é n a g e s  à  t r o i s * .  N u m a  p a ­
la v r a ,  o  r o m a n c e  « C h ib o s »  «’• tu d o  « p ia u lo  « p iiz e re m  m e ­
n o s  u m a  o b r a  m o r a l is a d o r a  e . s e n d o  m e s m o  « lif lic il q u e  
s«! c o n s ig a  m o r a l is a i '  a l^ n e in  c o m  l i v r o s  «|ue «‘« n n e ç a m  
p o r  s e  d e c o r a r e m  c o m  l i l u l o s  «p ie  s ã o  t e r m o s  «le « c a ­
lã o » , a in d a  m a is  d i f l i r i !  s e  t o r n a  c o n s« * g u il-o . « p ia u d o  s e  
n á o  fa z , n o  d e c u r s o  «le c e n t e n a s  «le p a g in a s ,  s e n ã o  a p i ­
m e n t a r  c o m  d e s c r i p ç ò e s  s u ^ g e s t iv a s  a s  m a is  v c ig o n l in -  
s a s  p a l i la r i . i s .  ()  s r .  C a l l i s .  q u e  é  in tellig«M ite . s a iu -  i s lo  
m u ito  m e lh o r  «lo «p ie  e u ,  e ,  c o m o  int<*llig4*iit«*. n á o  d e ­
v e r ia  s n p p o r  p u s s iv e l  m y s l i l i c a r - n o s .  p r o c u r a n d o  <’ a r  
a o  s e u  t r a b a lh o  in t u i lo s  «p ie  «*sse, m e s m o  t r a b a lh o  fo r -  
i i ia lu ie n le  4'o n lr a d iz .  ( I  s e u  l iv r o  li c a  b e m  a o  p é  d o s  
s e u s  a n t e r io r e s  l i v r o s ,  i iu p r i  s s o s  c o m  p s e u d o n y in o .  
P e r t e n c e m  a  u m a  l i l t e r a lu r . i  « s p é c ia l ,  d e  q iu *  a  « r i l i c a  
a r t í s t ic a  n i r a  s e  o c c u p a ,  K a z c l-o  i n g r e s s a r  n O u l i a  c a ­
t e g o r ia .  t a o  d i v e r s a ,  «'• tu d o  « p ia u lo  lia  d e  m o n o s . . .  ló ­
g ic o ,  e  a ir id .i m a is :  «'• p iv ju d ic a l- o .

Ilomance/. ;innuncia«los, ha poucos. Apenas os jo r -  
uae> dizem  que, por lodo  o liiez dc o tiílih r». sahirã do 
prelo o  novo livro «lo sr. Abel Ito M Iio — Am anhã». «Ule
e. se; mulo alltruiain es  seus iuuigos, uma obra «le in­

quérito social. A .•i«’«;ãop:issa-se no meio o|)urario, e, s»s 
guudo parece, o s r  Abel Itotelhó estudou csperialniuii- 
te as fabricas «le Cliellas e  do Iteato, em cujo proielu. 
riatlo se e.ncontra mais desenv<i!vi«lo o elemento de ti;n- 
delicias libertarias.

Outro romance, «pie vejo lambem anmmciado, £
« A Itainha Santa», uovella histórica no gQslo «ias pu­
blicações baratas, a «pie n'este momento as livraii;i$ 
estão reeonvm lo. alim «le explorar o publico «le fasci- 
culos. com ) os joi nae' exploram, c  >m especulações du 
mesmo gen.*r<». o publico de folhelins. De resto, ess,. 
publico é, p-tn :<» m ds ou menos, o m ;sm >. Qu:ind'í 
«i jornal o não sacia «le guerreiras «■ monges, assigua 
a caderneta «pie lhe dá mais monges e  guerreiros. San 
«I lisos aulores d'« \ liainlia Santa •. os srs. Armando «lii 
Siiva «r C d«l i>; Cordeiro. ( » primeira e um jornalista que 
na imprensa ganhou a repulaçào «I unia penna de valor 
e creí.i sc:*«asia a sua primeira leulaliva lideraria. 0  se­
gundo lem jã ás costas varias infelizes produc«;ões ar- 
lislicas, em prosa e  verso. Kditam «A  Uaiulia Santa*, 
que será illuslrada por Conceição e Silva, «>s srs. liai- 
inaràes, l.ibanio C.», de Lisboa.

Km tradu.-çj *s «le romances, pouco h i tauúem a 
notar. O «Centro «le Publicações», «le Vrna’d i Soares, 
do Porlo, iniciou a publicação «I uma «Ibbiiolliec i Ame- 
na». «pie já publicou dois livros: « Am or «!e Oulomuo», 
de André Theuriet, «■ «Itu tli». «!<• K. IJifaigue, amhos 
traduzidos por Annibal Passos. «Ilu lh », ipie sahiu ago­
ra. é  um volume «le 2SS paginas.

A -Parceria Pereira» prosegite as suas edições da 
oCollecçào economica». com o romance de Albert Del- 
pil «Morta «le am or», lraduc«;áo «le Augusto Peixolo. 
Tem -2>l paginas. «• é o i ‘>." da Collecçào.

A Com;*anhia Nacional Rililora leriniuou a publi­
cação do «D ilúvio», de Sieakiewicz. traduzido por Kdu- 
ardo Noronha e Sei da Polocka. Síjo qualro volumes «pie. 
s:‘ v.-ndem por S5.0WI réis cada um, moeda brazileira.

O T h e a tr o
O f  i t i l t o r r ‘  t l n t i n o l i f O *  l l I l I l l l U n r l — C r J l I f / i iO  

i /.• o r i t / i n u e * ! — . \ *  f n - f t t í c » l t t  <-/io> i « — f  " >  < ík »ih m  

i h -  S J i i f c r t l i i H i  M f i / n i l t i — l  t « ' r <  t í l i - i i n y f i r M  

r - i i  I . î . ' I h u i  .1 I t i r t n i t ' * -  t l t i  H f j i n / t - — . t  r f f o r t t u i  

i/ iz I h f o l f »  i I r  l> .  M n r i i t .

lA iib e r a m -ia , n o  t h e a t r o !  N ã»  p o d e r ia , a in d a  «pie 
a  p u d e s s e  o b le r ,  e n v ia r - lh e s  u m a n ota  c o m p le ta  d e  l<»- 
d a s a s  p e ç a s  a p r e s e n la « la s  n o s  l l i e a i r o s d a  c a p ita l, por- 
q u e  e lla  «‘ iic ln -ria  p a g in a s  i l ‘ A K k v i s t a  n o  N o iiTK e 
m e sm o  «Ias a p p r o v a d a s  n ào  a s s e g u r o  q u e  a  m in h a e- 
im m e ra ç á o  s e ja  co m p U 'ta . K in c i ive l .« «nu»nli«la<lo «lo 
v«u-ações p a ra  a a r le  « Iram a lica  «pie « le sa b ro d ia m  em 
P o rtu g a l ! O a n u o  p a s s a d o  fo n m i a p iv s e n la d a s  em  D- 
M aria  m a is  d e  «■em origiiiii«*s; p o is  «*sle a n u o  c re io  «pie 
a in d a  é m a io r  o  n u m e r a  K e m  D. A m e lia . «• n o s  o iilro í 
t b eat r :is ,  a a l lu v iá o  fo i la illb e in  exM’a o r d in a r ia . N ão lia 
n in g u é m  q u e  so  n áo  ju lg u e  d r a m a lu i jio  «• couu?«lingra- 
p h o  ! !•:. a lin a l d e  « o n la s , n à o  a p p a m  e  um  verdaileiin» 
d r tn iin liu g o  n o v o . e  s ã o  n u  is s io m s  o s  «pu* «!à«» esp«*ran- 
«;as «l«- ainda lazcm n alguma c«msa.

« ) llu-alro «pie a lé  agora tem mais aílluencio «>e l 1̂  
ças approvadas é  «i I). Amelin. «p ie abre uo «lia I.» «le 
«'mlubro. Parec«* «pie pi iucipiará a sua epoc;» ««jn) 
íS ap h o ». de Daiuh’ l, lra«luzida |H»r Antoiuo Paudciia. 
A lem  d 'isso  b-ni mais estes «u ijjinaes: - A priineini i[' 
ga », (Ir  D. Joào «Ia Camara: «d s  Posti«;os.. «!*• M M ta» 
Sehwnlbnch: «O s Mallim los*. «I«- Nrtliur Lola» «.«• Wiw- 
«• .C alvario  «le am or», «:•• Jlili«» Panlas. Kslào ;.p| m >' ••
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d a s  d u a s  p o ç a s  d o  e s tr e ia  « A O n d a » , «le l le n r iq u o  V a s- 
c o u e o llo s , q u e  o s tà  la m h o n i t r a b a lh a n d o  n 'o u ïr a  «O s 
P a V ô es» , 11:10 s*‘ i s o  d e s t in a d a  a  «'Sla e p o c a ,  <■ « S a n g u e  
A zu l» , d r a in a  «le J o r g e  S a n lo s

A lo m  d ‘e st o s  o r ig in a c s  d e v o  s o r  r e p r e s e n t a d o  11111 
d ra in a  d o  M a r c e iliu o  M e s q u ita . K s s o  d r a in a .  q u e  s e  in ­
titu la  «A im ilo  d o  C a lv a r io » , fo i n a  e|>ora p a s w id a  p ro - 
h ih id o  do, s o  r e p r e s e n t a r  p o lo  g o v e r n a d o r  c iv i l  d o  l . is -  
b o a , 4 |ti ■ v in  n 'e l lo  u m a  a l ln s à o  a o  c a s o  l ’ in lu  C n o llio . 
O u a iid o  e s s a  p r o h ih iç â o  s o b r e v e io ,  M a re  •llin o  a in d a  
11A0 lin li 'i  e s c r ip t o  s e n à o  1 r e s  a c l o s .  K a ita v a - llu ‘ o  q u a r ­
to , q u o  i 's !à  a g o r a  o o n o lu id o . C o n h e ç o  a  p o o a  c  p n s s o  
a s s o g n n tr - lh e s  *|ii«* ■’* d 'u in a  a d m ir a v o l  te n s ã o  d r a m a t i -  
o a. D e c id id a m e n t e . M a r c o llin o  é  u m  a u l o r  «à p o ig n e » , 
e o m o  n à o  si* e n c o n t r a  o u lr o ,  110 m o m c ii lo  a o li ia l ,  u n  
llio a tro  p n r lu g u e z . O  q u a r t o  a e l o  é  o r ig in a l ís s im o ,  e  
ta n in  p e la  s u a  fa d u r a  e m n n  p e la  v ig o r o s a  p h ilo s o p h ia  
q u e  o n o e iT a . a l l ia d a  a o  s c iu l i l la n lo  e s p ir i l o  u n i 1 a  d o im , 
d e v o  p m d u / .ir  u m a  gra n d i*  s e n s a ç ã o .  M a ie c l l in o , n 'e s s e  
a d o ,  c o in n  u n s  o u l r o s .  m a s  p r in c ip a lm e n t e  n 'e s s e ,  e n -  
caiM  i> p m h le n r i  d<> a d u lt é r in  r o in in in o  sol» m u  p n n lo  
d o  v is la  i i i lo i ia m o n lo  n o v o .

Km I». A in o lia  lia  d ive rsa s  Im d u cçôos . A s  princi- 
pai-s sa1» ip ia lro : as • D em i-V ie rges* , d o  Marool P re vo s l, 
Inidu/.idas p o r M ollo  lîa iT e lo ; a «V e in e » .  do  A . Capus, 
Iradu/.ida ooiu  o  l ilu lo  « A S-*r1o». p o r  A ocae io  do  Pa i­
va; a «C ou rse  du l'I im b  m ii*, d e  l'au l llo rv io ii,  p o r  A o  
cacii» Antm ios; o  « ( lo u p  d e  fo u e t». Iradu/.ida co in  a é p i­
graphe « A  nota d o  Si t i  I ». • ». pu r Kduardo C n ir id o , a lom  
da «S ap lin », d o  <|no talei já .

I). M a n a  al»r.: 00111 a  iS in l ià » .  d o  M a r c o llin o  M es- 
(|ilila . A im la  n à o  e s t á  l ix a d o  o  d ia  d a  a b e r t u r a .  S o i <|uo 
o slA o  a lii  a p p r o v a d a s  u u ia s  s o i s  o u  o i t o  p o ç a s . r u j o s  li- 
lu lo s  r  a u lo r o s  n à o  s v c i i c o n t r a m  a in d a  d iv u lg a d o s ,  á  e x -  
c o p e à o  d 'u m a  o o iin -d ia  n 'u n i  a d o  d e  N a r e is o  d e  l-a c e r -  
i la  o o u tr a  d o  AIIVimIo  C a l l i s .  l i a  la m li< 'in . a o  ip io  1110 
a O in n a in , u n i o r ig in a l  d o  J u lio  h a n ta s , o  » (i O n s a in o u lo  
d u  K ig a ro v , d o  l lo a u m a r e lia is ,  I r a d u c ç A o d o  M a n u e l R a- 
llln s .

l'ara a T rim lado escre veu  o sr . Kroitas lirai tco a 
lradii -;â » 1I1 p;*i;a bu rlesca  "A  aposta do Klnriano», do 
Fiviind o M auusiaodl.

( iv in iia s in  d e v o  a h r i r  00111 m u a  « r e p r is e » , o  a  s e ­
g u ir  r e p r e s e n ta r á  u m a  p e ç a  l io s p a n lio la ,  «O  M o le le » , d o  
J o a q u im  Q u in lo r o , Irad u /.id a  p o r  C a r lo s  T r i lh o .

X o  P r in c ip e  R e a l iM isa ia -so  a  p o o a  d o  g r a n d e  e s p e ­
c tá c u lo , un  g o s tn  c s p c c i a l  ( l a q u e l l e  l l io a tr o . «A C h a în a -  
rir.», d«-i«.inIuii M .ir o l<• Ilnl<*vy O t r u d i i o lo r é  lo à o  S o llo r .

A lfro ilo  M esqu ita  o d a m  n a  l.im a  o stà o  e s c r e v e n d o  
mua lo v is ta  para o  l l io a lr o d a  Mua d o s  C o n d o s .

l ’or iillim », iiiii nova aggrem iaçào do artistas no­
vos, outre os qu aes llgura Luoiano, o  «pu* so constituiu 
w»li o  noiiio do «Com panhia Dram ática Porlnguoza», 
levará à soona, eom o sua oslroia, n'uni d os tlioatros «la 
capital, alô aos moad<»K do oulubn», o  draina do O da- 
vo MirlKNiu t|.os M auvais Horgors#, tradu/.ido cnm  o 
lilulo •(),* m ans pasloros* polo au lo r d 'ostas liu lias o o  
hou oolloga no joru alisu lo , C.osta (^uruniro.

• O s  m a u s  p a s lo ro s »  sA o , 001110 so  s a b o ,  a lo m  < 1  u- 
m a p riiii-tro sii o b r a  d o  a r lo , u m a  p ooa n ilid a m o n l.' ro - 
v o ln o iiiim ria . ( ju a u d o  s o  r o p r o s o u lo ii ,  o m  P a r is , s o n d o  
o  papi*| i | i  p r o la x o u is la  d os(tin p (> iiliailo  p o r  S a r a li  Hor- 
n h a n li , o  «ou s u c c o s s o  fo i o s tr o n d o s o . A « C o m p a u liia  
P ia in a tii  a  P o r lu j'iic / ji»  d à  s ó  d u a s  ii* p ro s o n la o ù o s  oui 
L isb o a  co rn  •().< in n u s  p a s lo r o s » , p n rip io  o m  RCguidii 
parli- 1M11 « to iiru ù o »  p a ra  a s  illia s .

D u ra n lo  a o p o ca  to ro m o s om  l.isb o a  d o is  gran d i s  
aronliM -iiiKüilos arlislioo.s. Ito lim -m o A vin d a  a  esta  c a ­
p ital, c o u lr a d u d o s p o la  o m p ro za  d o  I). A tn o lia , d a  g ra n ­
d e  a d  ri/, ita lian a  D clla  C u a r d ia  o d o  sou  c o lo b ro  co m p a - 
Irio la  K ruioto Z a c ro n i. A lom  d 'is s o ,  veou i ta in b o m  a 
L isb o a  o s  n o la v o is  a o lo ro s  da  «C om odio  F'ranoaiso», 
l.o  P a ig y  o M .*41 lîa r llio l. A su a  a lla  c a te g o ria  a rtis -  
l ic a  ju s lit ic a  d o  s o b e jo  a  a n c io d a d o  c o m  <pio sA o c s jk î-  
r a d o s .

Ksi A lain ltom  d e lin iliv a m o n lo  d e c id id a  a  ida  d o  lle- 
ja n o  A A m e r ic a  d o  S u l. O o n lr a d o u  a  « to u rn é e *  o  v is -  
c o m lo  d o  S . Lui/, Itraga, o m p re z a r io  d e  I). A m o lia . Ro­
jam * daiA  ro p ro se n la o ò e s  n o Itio  o em  S . P a u lo . l)o -  
p o is  s e g n in i para M o n te v id e o  o M uonos A ir e s . O son 
r o p e r lo r io  c o u s li l iio -s o  d a s  p o ea s ou i q u e  lo in  o b tid o  
m a io r  s u e c e s s o . A «tournée.* rea lisn -so  em  ju u lio  d o  
a iu io  in o x im o . P a re c o  s e g u r o  (p ie  o  v is c o n d e  d o  S . 
Lui/. R rag a  lovan t la m b o u i a o  Rra7.il S a n d i Itern liard l 
o Jean e l la d iu g , o m  IÎ*IKI.

T r a v a -s o  n 'e s te  im im e n lo  so v o n i lu ta , ni» in tu ito  
d o  ro fo rm a r o  llio a tro  d o  I). M aria. A o  q u o  p a reco , p o ­
rém . a re fo rm a , a  o iro elu a r-se , le r ia  o  d o fe ilo  d e  d e ix a r  
a s  c o tisa s  p e o ro s d o  q u e  r s ià o . ( lo m lu d o , a s  m in lia s  
tillim a s iu fo r in a ç õ e s , q u e  iv p u lo  s o g il ia s . di/.em -m e
• p ie  a re fo rm a  11A0 in i |»or d ia n lo . O c o m m is s a r io  ro* 
g io , ju n io  d o  llio a tro , o  s r .  A lb e r to  P im o u le l. já  llie  
dou  p a r e c e r  c o n tra rio .

O utros liv ro s
(à tn c lu io  a su a  publicaoA n  a  « llis to r ia  d a  R é v o lta  

d o  P o rlo » , o sc r ip la  po i‘ J o à o  t'.liagas e  p o lo  o x -le iio id o  
M. C o e lh o . K orina u m  g r o s s o  v o lu in o  «l«; iS<) p a gin as, 
im p r e s s o  om  o p lim o  p ap o l. ro p le lo  d o  priim  ru sa s  il- 
lu s lra ç ô o s . K (liio u -a  a  « L m p re za  D o u m cra lica  d o  P o r­
tugal», d o  l.islioa.

Joào  C h a g a s  o o  to n en lo  C00II10 c h ain ain  à su a  
o b ra  "d o p o im o iilo  do d o is  c ú m p lic e s  . C o m o  ta l, a  sua 
a u to r id a d e  h is lo r ic a  é  é v id e n te . Tciun» a m b o s  e n litid o  
na p re p a ra çà o  d a  r e v o lla . o  to n d o  s id o  m u  d 'e lle s  coin - 
uiandatih* d o s  r e v o lto s o s , a o rig e m  e o  d o s e u v o lv o r  da 
a e ç â o  d 'e s s e  im p o rta iilo  m o v im o n ln , la n lo  lo m p o  a d u l­
térai lo  n o s s e n s  p o rm e n o re s , s à o  p o sto s  a g o ra  om  plo- 
ua lu/, o c o in  m u a e v id e n te  s in c e r id a d e , d e z  a n n o s  
p a ssa d o s, p e lo s  d o is  e s e r ip lo r e s . N e ssa  o b ra , a  p a rte  
q u o  Irala  d o s  p re lim in a re s  d a  ro v o lla  p e rte n c e  a  J0A0 
C h ag a s; a q u e  iv fo ro  o  c o m b a te  n a s  r u a s  d o  P o r lo  é 
da  p en n a d o  lo n e lilo  CoolliO . C larew i, e le v a ç à o  e d o ­
c u m e n ta ç ã o  COiiscieiK io.-si » \o  o n lr o s  l:m lo s  litu lo s  
(pio ro cn m m eiid am  a le itu ra  d a  « llis lo r ia  da  ro v o lla  d o  
P o rlo » , la n lo  a o  p u b lico  d o  P o rtu ga l c o m o  a o  d o  Rra- 
zil.

R aul R ram lào, o  p r im o ro so  p ro sa d o r, q u e  é  um 
d o s  m a is  nolaV(*is i*scrip to res d a  g o m ç à o  n o v a , intor- 
vo io  na p o le m ica  d e riv a d a  d a ip ie s là o  re lig io sa  com  
um  fo lh e to  «O P ad re» , q u e  a L iv ra ria  C en tra l d e  C o ­
m es d o  C a rv a lh o  p u b lico u . E ' um  p u n h a d o  d e  p a lavra s 
d o  so u lim o n io , sa b id a s  d'11111 co m çA o  d o  p o eta , q u e 
d e s e ja r ia  v é r  ro iu lo g ra r-se  o  p a d re  m o d ern o  110 a p os- 
to lo  c h ris tà o  d e  o u tra s  o iits . S o n h o  irre a lisa v e l. e  idên ­
tico  ai» d o  ah h a d o  K ro m o u l, d a  « R om e*, d o  Z o la, o  
q u al viu  Item dopros- 1 o  sou  g e n e ro s o  p en sa m en to  
d e sfe ito  a  g o lp e s  d a  m a is  c ru e l rea lid ad e.

I ’ 111 n ovo  p a m p h ld o  apparoceu estes dias n-is 
«m o n tre s » das livrarias. I-',' sou au lo r  o  sr. pad iv  
Manso; chama-se «C om m on la r io s », O au lor, que so
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iu)8 revela mua i t l -  

mn noble. *1 <|U« 
demon.slnt iHKSsuir 
uma nào vulgar il- 
luslmoàn, alliad» a 
uolaveis qualidades 
do oslylo. propôo-sc 
analysai' lodos os 
l'uctos da vida 1110- 
derna.sob n prisma 
ida mais absolula 
sneeridadc, '| u «î 
brnla d'uma coiis- 
cii-ncia livre. A lei- 
Itint do primeiro 
numéro dos «C.om- 
moutuiios». que sc 
publica «piin/.olial- 
menlc. coin Jtí pa­
ginas de leXlo, em 
etIirão da «Livraria 
Central», causou- 
me a mellior das 
impressões. <|ue <’• 
do jusliea consig­
nar.

X o to  lam bem  
a  pu b licação da 
rC.hroniea d e  Kl-l'ei 
l>. A lïo n so  V ". «le  
Unv di- l ’ ina. K ' um 

vo lu m e d e  lô 'l  paginas, Pu b licações  î le  o a n i i io r  srien - 
lilie o . nào lia «-sle n iez nen lm m a a ivg is la r .

L is b iu  S c le m b r o -  l !K ) l .
M a YRR r .u ir .À o .

Dr. Pedro Nunes Leal

0 Porvir Brazileiro"’
(A S  Q U E S rÛ K S  C A P I ’ I A E S  | ) ( )  1!IL\/.IL: a s  i - i n a N -

ÇAS, A KCONOMIA, O KNSINO, A PO I.IT ICA )

I. -0  PRO U I.K M A K IN A N C K IR O  

Y

l ' e n i  p a m n d o  q n a s e  d c s p f l r r e b i d o  o  m a i o r  d o s  s e r v i ç o s  q u e  o  

m i n i s t M  d a  r . - i / o n d u  p o d i a  p r e r  ’ a r  ï t » s  o l u i l a m  m i  n i  s o -

I » *  :U  vAincn* 4iUineii'.<_-j< A *  Iln.<n., i<  .i Ilrsi/.ll. Al*
ludimog :« montagem n.vular «la Repartição de Ksiatixiicn Gérai. A 

dessa utilissiimi iti%liluiç.n*. jaj por si, pwvida île  to«l<#< 
oi» n-<|uiMt-is e  secundada coin rai Inlio p»-Ios ( f  «'ornes oindoat 8, 
liniidaria p»ra aurvoldr i> noiuo do S<\ Juaipiim MlirlinliO «; hcmdi- 
•zer a itin passnxem p.-la .■vlimmsiiai.-io publica. A politica, di/.Ten- 
lllo Uragn, >■ uma scieneia do obscrvaçAo c  aplicação. K, son do as- 
sim. nào podia de modo algum desprMar-se a orgOnisaçAo minucio­
sa duma esta tisi ica gérai. o s  dados que cita furneco «âo lilo indis­
pensáveis ao négociante poido ao «In d is ta . — os dois poderes su­
periores da prescrito rotação social. Negociar por é tão re.- 
provavel coino decretar por ndivirihofôo. Jiiboon Doiniiit (/.« «o fili- 
>/ue«•^f«r„ir. »m/r.paxs.‘t73)oxprimiji: - .0  método hoje aconselhado 
«m  poiilicat.-cst*:: réunir os docin>ento.s<pic fornecem a etnngralla, a 
rsiatistica, a ol>s<trvaç40 corn|«rnd* dos povos civilizados; aeduzlr 
«lelles lcis catuim-.s da sociologia; verilicar a cxn<'ti«lâo «tess is lois 
e procurar a npli.-açâo deltas. Kóra disso tudo é  incerteza c unpre- 
siflcncia.. Joaquim Muitinho. loconheccndo plenamente esta ver- 
oaile <■ ili'syiaiiiln se dus vellios '•■oldeS do miperiu. <.'Uj:K medidaS 
.iprnas «irilmo. p.»r i.lvo iwmpr.'ir eleilor«^. uiviveseeii a feeimda
U ^ r l l V O p  l . « 'a l  d e  B s t a l .a t c n  e  j u s  .......... . n e < f >  .  xp rV S M V ..s
le r r n o s :— «A e s l a l i K n , q „ „  e u iw is lo  n a  a p lie a - .â .*  d o  u ie t o d »  e x -

( ► / ' r i n i e n t i l  d u s  s e i e n c i a s  p o s i t i v a s  a o  c s l " d o  d « s  f e n o m e n o ^  » q .  !  

c i  « .  s ,  t i r a n d o  <>< d . i  v a x - i  e o u f i i s à »  d a s  f o r m a i  o r a t o r l a s ,  *

f a z “ r  e n l r a r .  c o i n  a  r i ^ o r v u a  e x a e i n l i o  d a s  e x p r e s s e s  n u m e r i c a t  

n o »  i p i  i d r o s  d e  m u a  c U t s s i l l c a ç A o  s i m p l e s  n  c l a r a m e n t e  d e t e r r o i n ^  

d a .  t e m  a  n | i i i f i d o .  p < - i a  e s p e c i a l i d a d e  < I " S  s e n s  p o n t o s  d e  v i n ,  

t e o n c e s  u d a s  s u a s  c o i . d n u a ç / M - s  p r a t i e a s .  a  i m p o r t a n c i a  d e  t m ^  

v « r * l i i d e t r . i  s e i e m  i a  a u t o i i o m a .  c o m  o s p r i v i l v R i o s d c e n s i n ó Ò f i l c i t i  

e  n  r e e o n l u H ‘ i m i : n t o  d  »  s u a  u i i l u l a d e  n a s  r e p a r t i ç õ e s  a d m i n i s t r é  I 

v a s  e  n o s  f a v o r e s  d e  p u b l i c i d a d e .  c o n i ' e . < l i d < w  a o s  s * - n  t r n l t a l t i o s  

l o s  « o v e r n o s  . l e  t o d n s  a s  n a ç i i e s  c i v i l i s a d a > * .  K m  c o n c l u s ã o : — a  t * .  | 

l a i i s l i c a .  s e c u n d o  m u  p u h l i c i s l a ,  é  a  s e i c n c i a  d o s  f a c t o s  s o c i » t i  I  

e x p r e s s o s  p o r  t e r m o s  n u m é r i c o s .  O r »  f o i  e s t e  s e r v i ç o  j u M a m e i n »  

< | u e  o  d r .  J o a q u i m  M i i r t m l i o  c o m e v o u  p o r  c « n > o r i f t o a r ,  a p e r f e i ç a  

a n d o  a l g u n s  p o n l o s  d a s  t e n t a t i v a s  f e i t a *  e  o r g a n i s a n d o  o  <p i<> f ,| .  )  

l a v a , — « j u a s e  t u d o .  K n l e n d e i i  q u e ,  p a r a  b e m  a d m i n i s t r a r  u m  p a i ; ,  

é  « l e v e r  e l e m e n t a r  e o n l i e <  < i - l h e  a s  f o r ç a s  v i t a e s .

l i n  t e n u  o s  e s c r e v i a  u m  j o r n a t  I t u m i n c n s e .  c o m  i u t e i r a  v c m » .  i 

d e : — ■ C o i i I m ;  : «  e s t e  K o v e r n o  a  s o l u ç . ' i o  d e t o d o s ' »  p r o b l e m a s  « j o t  1 

s e  p r e n d e m  d i r e c t  « m e n t e  á s  l l n a n ç j s  p u h l i c x s : — e x e c u ç ã o  d o  f a n -  i  

i l iu ‘j  l » a i i  a  e q u i l i h r i o  o r ç a m e n t a r i o ;  r e j > ; i i l i ç . ’ t o  d a s  « l e s p e z a s  p u h l i .  I 
i- . - is  n a  o p e c i e  c m  « p i e  e l l a s  d e v e m  s e r  f e i t o s  e  e r i a ç . ' i o  d o s  r e s j > c .  

c t l v o s  r e c i u s o s  p a r a  f a z e - l a s ;  m u d a n ç a  d o  s i s t e m a  d e  t r i b u U ç k » ,  

o u t r e r a  a d s t r i e t o  a o s  r e c u r s o s  a d u a n e i r o s ,  d o n d e  s e  d i s t r a í r a m  

g r a n d e s  s o m m a s  c m  f a v o r  d a  p o l i t i e n  i n d u s t r i a l ,  s e i n  d a r d h e  s u . ; ,  

e e d a n e o .  e, f i n a l m e n t e ,  a  c r i s e  b a n c a r i a » .

N i n g u e m  c o n t e s t a r á  a  v e r a c i d a d e  < l « ; s t a s  p a l a v r a s ,  q u e  j | ü j  

c o n s i i b s i a n c i a m  o  t o p i c o  j : i  t r a n s c r i t o  d o  r e l a t o r i o  d a  f a z e n d a .  (K V  

s e r v e m o s  a ^ o r a .  g u i a d o s  p o r  u m  a r t i c u l i s t a  d a  m e s m a  g 3 z e t a ,  o s  

p r o c e s s o s  « l e  q u e  l a n ç o n  m ã o  o  d r .  J o a q u i m  M u r t i n b o  p a r a  e x t r u r  

o s  r e s u l t a d o s  p o r  t o d o s  e o n h e e i d o s .

O iia tro  u iirzes d e p o is  da nss ign a tu ra  d o  a c o rd o  c o m  o s  credo­
res  e x te rn o s .— os  q u a e< , p o r  fe lic id a d e  ou  in fe lic id a d e . São OXCiusi- 
v íu n e iite  in g lc z e s — , su b ia  a o  p o d e r  o  d r. C/un|K>> .Suites, q u e  ecn- 
liou  a  pasta  d a  fa zen d a  a o  ex -S '.iu i*tr*> d a  v ia ç flo  na  presidenoia 
in te r in a  d o  d r. M anuel V ic tO iin o  P e re ira . » l)e .sd e ‘ lo g o  s c  senliu 
q u e  o  n o v o  g o v e n io  n ã o  v in h a , c o m o  o s  seu s a n te cesso re s , p in  
s e r  g o ve ru  id o  p e lo s  a co n te c im en to s , >rint ;«!>•'i ih 't 'r -

/• i l i f i 'f i ’ li i .it . To< los o s  o rça m en tos  a n te c e d en te s  s e  tinham 
fe c h a ilo  e o m  i lr f î f i i  -  e m  iV'is 1'J.Í'il co n to s ; em  '.«i. 10 ü
co n to s ; em  117, & * 07ii c o n to s . Ite lem b ru re in os  <|ue cm  ‘->s Jispen- 
d e ram -se  110 m il c o n to s  c o m  e x tra o rd in á r io s  «•am biaes ! Kste fim- 
p ie s  p o rm e n o r  in d ica , na  s e a  a r id e z , a agu dexa  d a  c r is e —ü o  hrr- 
cu leo  « 's fo n ;.»  p u tr io t lc o  d o  g o v e rn o  v ig o r .m te .

«> orçamento «le 1898, liquidado em 99, aceusou ainda um n'/- 
fir íi dcrò.OÜO contos. Koi o ultimo.—o derradeiro mostrengo' 0 
orçamento de S0 repartia-scdesta maneira:- Iteccit». l l  i.COS 
des|«'za. '* í$  ttiíVlblfjÒOQ reis Kste exereicio .o primeiroda resp-jn- 
sabilidade <1o nctual galúnete. definilívainente li«piidado. mo5tr<>«i 
um Siild" total de !:{.'2lò.0l8$>X)u nîis —Km ÍSJS e  '.r.» r.-aliso j  anvíi 
<> Rovernrt as segniut. s operações: -  ttemessa para l»n d res  de .... 
5C7.40D libras (l'.).ïOOc ni->s>; iKigamento de ’20.'iXi contos do !><• 
Ilietes do liv.oiiro, deixados nela administração transucla. nlíni dc 
mais ‘J. 0 ) contos dos 11.000 pela inesnva emittidos; resgate >1" 
b'2.U)0 contoc de papel-moi-da; resgate de SO.O/) libras, pute 
emprestimn dc 18 • >; pagamento dos II 000 contos qu**. O govc'^o 
«lo dr. Prudente de Moraes devia ao Itanco da Republica. Kra esta 
a  r i s o n h a  p e r s p e c t i v a ,  a o  a b r i r  o  a n u o  d e  IIKO.

M A IL X N I IA ( )  CANOA DE TRANSPORTAR IlNGflí

—A  «v/ m i.
F  ItAN P a XKCO.

i 'I Vide os n.0' anlerori-s da Itevista.
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Partida e regresso
Parti. Mas ao  p artir, iris le  c  ch o ran d o , 
Achei-m e s ó  no m eio d o  cam in h o...
T riste  e  só ! nem  um  p assaro  cantando 
Dentro da ram a, ou  no beirai dum  n in h o!

T udo trislon h o  ! lagrim as erran do  
Do coração  no lugubre esca n iu h o ... 
Foram -se os so n h o s d o  noivad o, quando 
Mc vi ao  longe, no arêal m aninho.

K' que ficavas p esaro sa  o louca,
Tendo nos o lh o s  lagrim as cru e is  
E  su sp iro s am argos pela b o cca .

E ' <|ue licavas p re sa  a o  soNVim onlo,
E ’ q u e, gem en te, Ilaccido, ao s teu s pés 
F icava-m e lam bem  o pensam ento.

C heguei. Mas ao  ch a ga r nào foi ch oran do  
Q ue, só , m e ach ei no ex lrom o d o  ca m in h o ... 
T udo em  festejo s ! p a ssaro s can tan d o  
Na ram a fresca  e  no beirai d o  nin ho.

T u d o, tudo a s o rr ir  ! S o n h o s  erran do  
Do coração  no tim ido esca n in h o ... 
Forarn-se-m e a s  sau d ad es todas, (piando 
Me vi bem  perto, no aréal m an inh o.

I"  quo eu voltava para v e r-te , lo u ca ,
L ivre  d aq u ellas lagrim as cru e is  
E tendo b e ijo s  Irium phaes na b o cca .

K’ q u e  eu voltava, ilíoso ao  soiFriim-nto,
E q u e, sorrin do, ex lactico . ao s teu s pés.
Eu iria rev er meu pensam ento.

Li:t/. C a n v a U IO .

0 thezouro da tia Anninha
(A  A N T O N IO  I.OMO)

Havia n'uina das capitães do norte, ainda ba |m>u- 
ens annos, uma velhinha pobre, paupérrima, que não 
mendigava, mas aceitava o  agasalho que lhe davam al­
gumas romilias compassivas, passando i i i i i  me/. ai|idt 
outro ali, quinze dias acolá, lana  bella manhã chegava 
com  a sua hda do folha (tudo quanto possuia), o abole- 
tava-se entro afagos o sorrisos de  bóa vinda.

Seja bom appurocida, lia Anninha ! O sou quarto 
Ia eslá. lá tem a sua cama preparada; mas desla voz 
demore-se mais tem po; você a ninguém incom m oda 
nesta casa, m m augmenta a despe/a; ihiue i> tempo 
quo quizor.

Mas a tia Anninha, quando suspeitava que a sua 
presença Ia se tornando aborrecida, levantava o  vóo 
o partia, com  n sua l:da do folhll, para alojar-se n’OU* 
tni parti-, 1

Kra uma velhinha alegro, mas de uma alegria quo 
nenhum observador experimentado acharia niilnral o 
hincera.

A k criitnçn* udnrav.uu-na, porque ellu sabia con­

tar-lh es m uitas h istórias bon itas d e fadas e  lobisho- 
m en s,— e abi está um  d os m otivos porq ue a tia Anni­
n h a era se m p re  bem  receb id a, com  a  su a  lata do follia, 
d e p o is  d c  prolon gad a ausên cia.

• •
•

Foi n u m a  d e ss a s  ca sa s  h osp italeiras q u e  a encon­
trei um  d ia  (a ille s  não a en con trasse  !), rodeada de f.> 
d c lh o s  b o q u iab e rto s e  o flegantes. N ão sei p o n p ie , in- 
teressou -m e aq u elle  ro sto  en ru gad o  e  m acilento, em 
q u e  ju lg u e i d e sco b rir  vestíg io s d e um  passado cheio 
<ie p eríp ecia s  e  v ic issitu d es.

A ve lh a  hohem ia sym p alh iso u  com m igo. p elo  que, 
a liá s, nenhum  m erecim en to  m e a ltrib u i, porq ue olla 

Coiladinha ! sym p alh isava  com  toda a gen te. Nas 
su a s p alavras, nos se u s  g e sto s e  nos se u s  o lh ares, que 
b rilh avam  ain d a  a travez d e  um a pequen ina fresla es­
q u ecid a  e n tre  a s  pálp ebras, nunca ninguém  descobriu 
a  m en o r p reve n çã o  co n tra  p essôa algum a.

Nào p erten cia  ao lyp o , m uito com m um  no Brasil, 
e  cre io  q u o  om Ioda a  parte, d a  velh a para/.ita, que 
an d a  d e  lar  em  lar, d e a lcov a  em  a lcova. trazendo e 
levan d o  en red o s, n o vid ad es e  m exericos, d an do  fé do 
q u e  so  | assa om  ca sa  d e  Fu!ano p a ia  ch a lra r  em  casa 
do ü o iiia n o , a d u lan d o  a s  d o n as e  sed u zin do  a s  donze­
las, em b io cad a  o devota.

• •

C om o lh e  m en tissem , d izendo q u e  eu era  rom an­
c ista . e lla  m e d eclara va . íjorrindo, que a sua vida linha 
s id o  i i i i i  verd ad eiro  rom an ce, o  essa  declaração  m e le­
vou (an tes mo nào levasse  !) a revo lver aqu ellas cin­
z a s . cu rio so  d e sa b e r  se  em b aixo  d élias crepilavam  
a in d a  a s  d erra d e ira s  brazas.

C rop ilavain ; m as a h isto ria d a  tia Anninha era  vul- 
garissim a. sem  incidentes excopcionaes nem  grandes 
lan ces e  so rp re sa s  d o  a cca so . Se ella  im aginava quo 
a q u illo  d aria  um  rom an ce, nào fazia m ais do q u e fa­
zem  tod o s o s  in divíduos para quem  o  m undo nao foi 
IIIII m ar d e  ro sas . N ão lia créa lu  ra infeliz q u e  não es- 
le ja  p ersuadida ip io  da su a  ex islen cia  so  faria a mais 
iu lo re ssan le  d as n ovelas.

• •
•

N ascera  a lia  A nninha pouco depois da Indepen­
d ên cia . Kra lillia  unica do um  negociante porlugueí, 
m ais ou  m en os ap alacado. A sua vida co rreu  paedie-» 
i* se ren a  a lé  os v in le  annos. Foi nessa edado q u e o  ?eu 
co ra çã o  falou: e lla  apaixonou-se p o r um  eaxeiro  •>" 
p 10.

A m ào. quo d esejava  s e r  sogra  «Io um  princij 
de.-*cobríinl«* «m» d ia  e s s e s  am ores, quo aliás duravam 
havia já  dotis an n os. foi ter com  o  m arido  o disse-H»

O negociante onfiirocou-se; poz iminedialamonto
IIO an d ar da ru a  o m isoro su lm ltonio  q u e se  ulivvia * 
levan tar os o lh o s tão a lio , o  andou p o r lod o  o w u m  
com m ercln l a p ed ir  «le poria  em  porta quo n in u u e n y ’ 
a ll  u m asse. O rapaz liçou , portanto, in co iu p alib ilis»  • 
com  a praca, o resolveu  partir para o  R io «le Janeiro- 
p rocu ran d o  no su l a  fortuna q u e  lhe fugia no n«»r « 
P arliu .

Partiu , m as, a ille s  d isso , prom otion, P°*! 
dio d e um a bóa am iga d a  m«*ça. guardar-lhe IHIeh»n“  • 
o voltar i i i i i  d ia, quando m elh orasse do |*osiçn«» •• • 1 
h avom s, pau» ensar^su com  olla.

Prom otion eviiatm onto escrvvor-lho |>or lodo- 
COIrolos, prom essa quo cum priu COll» lealdade. gne.
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niiiitla ao iaterm edio da am iga. que recebia  a s  carias,
e , i i l > o r a  sobrescriptadas á tia Anninha.

Islo passava-se ou» 1844. D urante d ou s ann ss vio- 
ram carUis por iod os os correios. N as penúltim as, o 
nioço queixavu-se, com  letra trem ula, d e «pie s e  sentia  
muito eiiform o, e  nas ultim as, q u e craín  lacônicas, 
cscriptas sob 11111 esforço  violento e  visivel, já  nào fa- 
|.jv;1 um doente, m as um m oribundo. «Talvez seja  esta 
;i iifmjia ultima carta», escre veu  elle  um  «lia,— e  a m o  
ça nào recebeu m ais nenhum a. D ons ou 1res m czes de- 
pois, o p;ir. friam ente, à m eza do jan tar, d$u-lhe a no- 
licia Üii morte do noivo.

A pobresinha contava já  vinte e seis annos. Sc até 
então repellira todas as propostas de casamento que 
lhe eram feitas pe!o pae, d ali por «liante nào admittiu 
que lhe lalassem mais nisso.

d  velho, depois <le s e  m etlor im prudentem ente 
n’ulfta arriscada esp ecu lação  d e assu cares , falliu em 
IfôO, e  alguns in c z fs  d ep o is desapparecía. fulm inado 
por unia congestão.

Mãe e filha lic iram reduzidas á pobreza extrem a. 
Os am igos de o u lr o r a  sum iram -se, afugentados pelo 
aspecto d t m iséria.

Em IS;') redobraram  ainda o.s infortún ios d e  An- 
ninlia. com  a m orte da m àe, victim a d o  eh ole ia-m or- 
bus.

Datavam d essa  epoca a su a  vida d e bohem ia e  a 
sua lata de folha. T inha então apenas trinta e  1res an- 
nos. m as nào lhe davam  m enos d e c in coen la. taes fo ­
ram os estragos cau sados pelos solTrim entos.

•  «

Quando a  tia A nninha acabou de m e co n tar todas 
essas coisas, um a tarde em  (p ie  por aceaso  nos achã- 
nios. sosinhos, n um d o s  se u s  a sy lo s h abituacs, n'uni 
jurdim, á som bra d e um a lalada, nào m e atrevi a d i­
zer-lhe que ua sua existên cia  d e viuva-virgem  nào h a­
via matéria para um rom ancé, a m enos q u e o  talento 
e a  imaginação do rom ancista sup p rissem  o q u e falta­
va. Entretanto, proferi esta phrase, q u e  continha um a 
formula de consolação:

A sua vida 6, 11a realidade, um  verdadeiro  ro ­
mance, tia Anninha; m as creia  q u e  e sse  m esm o tem 
sido 0 rom ance d e m uitas m ulheres.

-Oh ! se  0 sen h or lesse  a s  cartas q u e  elle  m e es­
creveu ! Só ellas d ariam  paginas e  paginas ! E ra  um  
simples caixeiro, m as m uito intelligente. Q uer v e r  ?

— 0  que ?
As cartas !
Ainda as con serva ?
Se ainda as con servo  ! São a m inha unica for­

tuna. Vou buscal-as.
A velha ergueu-se, entrou em  casa, e  pouco d epois 

voltou, trazendo a  su a  inscparavel lata d e folha.
• •

. I*i algum as d as captas: nada havia nellas d e extra­
ordinário, m as tinham , relativam ente, m uito v a lo r  pe­
cuniário, por que estavam  todas se lladas com  o s  sellos 
das nossas prim eiras em issòesp ostacs: o  co lho  d e boi»,
o de ♦trçsenlos róis inclinados» e  outros.

Diz a senhora m uito  bem: a sua fortuna está 
nesta» cartas ! Saibn, lia Anninha, q u e  cada um  d es­
tes sellos vale hoje centenas d e mil réis !

. A pobre velha q u e ignorava a mania philatelica, 
nao eompruhÔiideir, foi preciso  q u e eu lh*o exp licasse .1- 

Ella protestou:

listes se llos podem  valer m ilhões ! Não ine des- 
farei d e nenhum  ! Para q u e preciso  d e d in h eiro ?

• •

D everia calar-m e. T en h o  rem orsos d e h aver reve­
lado ao dono da casa, ond e m e achava, a  existe ncia 
dos se llos da tia Anninha.

Pouco tardou q u e s e  espalhasse em  toda a cidade 
a noticia d e que a velha possuia um a riqueza fabulosa, 
encerrada 11a sua lata d e folha. P o r fim . já  se  não d i­
zia q u e eram  se llo s  do correio , m as velhas m oedas de 
ouro . join s raras 0 preciosíssim as, o  diabo !

F. era  0 seu lhezouro tào cob içad o, tanta gente lhe 
falava nelle e m anifestava o  desejo d e exam in al-o, que 
a tia A nninha, m ais ciosa  da sua lata d e folha q u e 
Harpagon do seu cofre, linha pezadelos e  allucinaçòes 
terríveis, vivia n’uni contínuo sobressU o. não podia 
dorm ir d uas horas q u e não despertasse aos gritos, so ­
nhando que lhe roubavam  a sua querida lata, que fi­
cou send o travesseiro.

Agora havia em p en h os para hospedal-a; aconselha- 
vam -na a  fazer testam ento, adulavam -na, perséguiam - 
11a com  11111a so licitu d e q u e a  desvairou, que lhe tirou 
lentam ente o raciocínio  c  a saúde.

Mas do q u e nunca nào esquentava logar; appare- 
cia  e  logo desapparecia: já  nào contava á s  crian ças as 
su a s bonitas historias de fadas e  lobishom ens; já  nào 
falava a ninguém  uo seu  rom ance, sem  perceb er, co i­
tada ! q u e  o  seu  rom ance com eçava agora.

O s pequenitos. que d a n te s  a adoravam , tinham  m e­
do delia, e  os garotos apupavam -na q u an d o  a m isera 
passava, com  a descon fian ça no o lh ar, desgrenhada, 
andrajosa, descalça , fam inta, apertando nos b raços es­
queléticos a sua lata d e folha, o  seu travesseiro , o  seu 
lhezouro.

• •

Uma noite em  q u e a tia A nninha, vagabundean do 
à  lòa, atravessava um a praça dezerta e  silen ciosa , foi 
assaltada por um m alfeitor q u e a roubou, d ep o is de 
atordoal-a com  um a paulada.

(km duzida, a lgum as horas depois, para um  hospi­
tal, ella  expirou pronunciando o nom e do noivo, m ar- 
tvrisada m enos pela pancada que pela idéa d e haver 
perdido, nào o s  seu s se llo s, m as a s  su a s cartas de 
am or, o  seu  lhezouro.

A rth u r  A z k v k o o .

Carta de Lisbôa
S u m m a rio

fíanhoutira* « 7Vjo* •* «  Po/Wa*— Que*t*o re li-
./iota—Crúc ibu fabrica* <>t tecútos—Fiitanpii in- 
! j l e : u  U m  fa k ir  e x tr a o r d in á r io — Ç o n tu la d o  brati-  
tife iro—Conclindo.

Co m 0 0 «prom et tido é  devido». Ia vai h o je  esta 
meia d usia  d e linhas com  algum as noticias frescas d es­
ta b ella  terra que é , na fraze expressiva  e  inspirada 
de um  bom  poeta q u e abi floresceu

«A terra d e C am ões, e  C astro, e  Gam a,
«K mil outros varõe s d 'hon rada fama.

A  llea l Arm ada portugueza acaba do se r  anginen-
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S A L A  O N D E  KOI j u s t i g a d o  o  a s s a s s i n o  DE M A C  k i n l e y

N o c  •nir<* «  p o lt 'o n a  eteclricn .An ili?  o  nnndaninado lom ou ju n tod s  pa­
r l e s  o d c i m »  | i:»4  as tcstem unlip# l i r a i s  dj> exccuçSo, em  iimm-r.* dt» v io le  c 

num du* >u!r*« <io np»M*itin .» /abiiiüto <lo cl»K-trioi»fci ••ouu-n l > o  uppa- 
re llio  •a-s iida il" ;i produzir a  ooiriMii** m oita l.
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lad.» com mais um form oso vaso «le gu«*rra. d en om i­
nado «T e jo », <|n«‘ foi lançado ao mar. com  to.la a so- 
I,.umidade, 110 «lia *27 <l<> mez passado.

comiwiraceram ao aeto, no Arsenal «!<• Mai uma, 
jiIimii ilas Mageslados Com lodo o  seu KsladO Maior, o 
m inistério, alm irantado.e grandes do  re:no, h.*ni com o 
......• o compacta massa de |M>vo, (1 • Iodas as «• as­
ses tino se podia eom pular n'umastUXH) pessoas, dan­
do à cerimonia um aspeelo im ponente e deslum ­
brante !

Os trabalhos de  d e s p w ', alias |>erigosos, corre- 
rain felizmente muili» bem, e ás palavras do l tti, vai, 
on  nontr <tr E l-R ci ! proferidas pota Itainha. o  barco 
deslisou pela carreira fóra, caindo ao  rio  sem o  m enor 
incidente.

Por esta occasiüo, ao troar da arlilheria  cm  Iodos 
os  navios «Io guerra surtos no porto, e ao sussurro 
iriiim píia ’ «Ias ncclamações populares, em  honra do 
novo barco, da Real Arm ada, ouviu-se o hvm no real e 
terminou a fesla.

A#»ra . entrou lambem em conslrucçáo, nos esla- 
loiros tio Arsenal, outro novo uavio, «pio ha «Io recoller 
mais '.arde o  nom e d<* «P a lr ia *, «• pie fo i o fferec ido  ao 
paix pela colon ia Porlugueza residente no Brazil.

liste vaso, pela planta e d im ensões «pie d 'e lle  co ­
nheço, e pela coinpehmciu de  seus constm ciores, deve 
licar, com o aqui se diz. «um a belleza ». «ligna d«> patri- 
o lico  pensamento «los soiis generosos otTertanles.

A «jueslào religiosa o i i  jcsu ilica , pois «pu* «lã por 
ambos os nomes, longo «Io serenar, cada vez se  agita 
mais. achando-se travada uma lucta medonha entre os 
dois j>arlidos que s«* «legladiain lilw raes «* ivaccio* 
narios. Do parte a parle, nos respectivos jornacs. re- 
fervi-in diatribes e  retaliações d o  mais esbandalhado 
cout.-xto. sendo tal a intransigência, epie é muito <!«• 
suppor íjuo tudo venha acabar em  grossa pancadaria.

Os vultos mais visados pelos lilieraes são o  pa- 
triaiviia, alguus bispos o certo num ero «le larlu fos 
graudos de casaca^ «• «le sotaina; mas «> oatriarcha— 
r r r i  Jos- ih)g (liirayíe*ton «> chcfr tio liumlo Sei/ro conto 
ca lhe «•hair.am, i- «piem  tem apanhado a va ler; porém  
e lle  nau se intim ida nem desanima, e , pelos seus jo r -  
naes, lambem «lá e manda «lar bordoada «le crear 
incho.

A 'e  onde irâ esta contenda nào se podo m esm o 
calcular porque todos se julgam  fortes nos seus oppos- 
tos arraiaes; mas o  governo não «leixa de  tar grandes 
culpas mi cartorio por «xuina <t«»s m ed ida» «iuhias, <me 
poz oin pratica em  tâo momentosa «piestào.

Dos.le o  marquez de  Pom bal, ate* a«>s nossos «lias, 
nada ni.-aos «le irez leis suecessivas. em  pleno vigor, 
p ionioeiu  expressamente as congregações religiosas 
«mire m,s; entretanto, o  governo, em  vez de as fazer 
cumprir, com o era «1«> seu dever, entendeu atlenu- 
.1.-as «>u in«>«hHcai-as. regulamentando-as pelo celebre 
f-Ihr °  Abril ultimo, «pie tanto tem  dado que

l'.ste decreto tem levantado grande celeuma em  to­
no o paiz, mormente por se desconfiar «pie e lle  oIhmIo-

!é'! ' Î-! orí !re vi,,(|°  muito all0> l 'o r  8C>* * * »  do ag ia  Io «I um a alia ptivoitayein.
"  n ‘ 10 as congregações religiosas.

• P 'o liib h liw  p o r le is  expressas, p o r  cá vfto 
I » . » . .  i e  p ira  estarem  á von tade, basta < p i» m udem

de rotulo ou «le mascara, denom inando-se tmocia^
c não conywjaçõcs.

Cá, com o lá. a crise «Ias fabricas de tecidos de a. 
godáo. continua in felizm ente grave.

Já r«'oharain d iversas por falta «le elem entos i,:iri 
s«' poderem  m ovim entar, e  as «p ie estilo em  laborado 
não «'íicobrem  nem dissim ulam  o  seu mal «jstar, tanif 
assim q u e jã  dirigiram  ao governo  uma longarepre 
senta«;ào co llec liva , ped indo um certo  num ero de 
vidoncias protectorat a 'im  de  se poderem  aguentar. F 
um assumpto muito importante, este das fabricas, pf,y 
representam um capital d e  cerca de  .'11) mil contos <|- 
re is. ciiin P2 m il e tantos teares, e Iccni ao seu servia 
porto de 70 mil pessoas, d e  am bos os  sexos, entre lio, 
mens, m ulheres e  ereanças.

E já  agora, com o encaixe aqui menos mal, diivi 
mais aos leitores que a crise linanceira «Ia poderosa 
Inglaterra, lam bem  nào é na«la satisfacloria. devido, 
em  grande parle, á desastrada guerra que ha cerca «k 
*2 annos sustenta com  as duas republicas su!-afrieana>

A sua d ivida  publica, que ainda uáo ha muito 
tem po, uáo altingia a <HM) m ilhões de  libras sterlinas. 
em  .51 «Io março «le 1900, el«*vou-sc a <ïR) milhões, e 
em  .'51 do inaroo «le I1KH, a 70.’» m ilhões, tudo cin nú­
m eros redondos. Cresceu, portanto, n um anno liíi mi­
lhões !

Ora. continuando o governo  com  novos e avulta- 
dos em préstim os, tudo ainda p o r causa «Ia fatal guer­
ra. nào «'• para adm irar «pio u od ia .tl de m a rç o d e llV i 
a sua divida tenha a ltiugido á fabulosa somma de SU) 
m illiòes «le libras, qui* é com o quem diz. um pau pi* 
um o lho  ou a segm ala das m aiores dividas «Io mun­
do , pois a prim eira continua a si"*r a da Krauça, qur 
s«'» com  a guerra contra a Prússia gastou para mais «k 
:»K) milhõi*s do libras !

Está agora em  Iterlim  uni homem extrnordinaiio 
que pratica sobre o  proprio  co rjio  as mais «“siKuitosa# 
operações.

Este hom em  «pie d izem  ser um fakir, rigores»- 
mente authentico, faz do  corpo o que quer. pois. eoii»’ 
s«» fora um pedaço «le pau insensível, espeta-se com 
pregos, facas, punhaes, etc. etc. e  nào contente cow 
isto. arranca os o lhos «Ias orbitas, põe as màos n'uni» 
fogueira, e por fim «Io contas apresenta-se intacto 
publico com o se nada se houvesse |»assado com clle-

Exlraio esta noticia «le d iversos jornaes. i" :’'
a  m im  c a U V m c  a  p a r e c e r  m im  g r a n i t é  í in lrn g io o *
com o a«|ui s«í diz. ou então uma d aquellas Vlnju>v »!•' 
«pie só os americanos costumam lazer uzo.

T a lvez já  abi se saiba «pie o  governo  da repuldic* 
resolveu transferir daqu i, para Hamburgo, o  d 'r:.f 
consul do Brasil, sr. J. V ieira «Ia Silva.noticia i|iic n'1’ 
deixou «le causar geral surpresa. |k »ís . homem coní;'1*' 
e bondoso, tem siilo  sem pii' muito estim ado em t‘ " l;1' 
as camadas socia«*s, o no «lesem penho do seu im|"r! 
tante cargo, jam ais deixou «le dar constantes p i « " 1' 
de competenciii, zel«» o honestidade.

Aguarda-se, «Io lti«», «» simi subsiitiilo, e  «'oiuo«l''* 
partir por estes «lias para «* seu novn lugar, a s 'in ^  
as funeções consulares o  respe« livi* vicc-consul. «*l"*.
illustre am igo «Ir. Dario Frein-, que ainda ......... .
Ia maranhense, pois que «' sobrinho dos meus i-'11'’
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E T , , . ! # *  Antonio «• D avi.l K reir.. d a  Silw a , 
I!iiiirirn r- lam bem  a q u i im iilo  e s tim a d o  ,* a e  <;'-

K S Î1* dc C8,,,r" °  co,,,°  ,,l"as
Cenundo-me p o r  a q u i p o n m e  ià  n.,. . , i „

Lite. direi, ao  term inar, «,n,. a  lto  y ? " ' ' '
n,vl.i«lo | » r  «a o  m ais  lis o n g e iro  a , im- * ,c ' "  
Hiimcnio. a n im a d o r  a c o -

Gaml»08o  P k r k i i ia .

0 mez litterario em Portugal
O R o m a n c e

t'/illn l/c o r it jin n r*— T r t i ilt ir ç fc i tir n iic to 'r f  
rclcb re*: Seieiikieteiez. Itrid tn*lan> , Z o la ,  /M»- 
toictr*k<J— » 0  C r in  i r  r  «  C.n%: i jO * :  lin  Ht trn -
ttutçôe*.

Cliegou a e p o c a  d o  a n n o , c m  q u e  a  lit le ra to ra  s c  
rwuima, c infelizm ente a  rentrée des Hures, c o m o  llie 
chamam os francczcs, «piasi q u e  a p e n a s  s e  reve lo u  no­
minalmente para nós. C.om ell'eito, d e c o rr id o  um  m ez 
ikpoisda minha u ltim a c a r ia , n ào  m e é  p o ss iv e l forne- 
ttraos leitores d'/1 Revista do S o r te ,n u e  so  in teressam  
pHaartc portugueza, a n o ticia  d 'u m a  b o a  o b ra  litlcra- 
m, na Poesia ou no R o m an ce . A P o e s ia , an tigam en te  
tio wliiiboraille, nada n o s d eu . a n ào  s e r  um  p equ en o 
Svrode lyricas d 'um  nouo, q u e  p o r  s is ô  nào po«leria 
consliluir o objecto d 'u m a  se e ç à o  e sp e c ia l. K' a 7erra 
lit Portugal, obra d o  sr . R ib e iro  d e  C a rv a lh o , um  jo -  
\vtiuesperançoso poeta, q u e a  em p resa  e d iio ra  d e  A n ­
tonio Figucirinhas, «lo P orto , p u b lico u , e  n o  q u a i o  sou  
auctor, restringindo-se a  um  c r ite r io  m es< niinliam enle 
f^nlimeiHalista. p reju d ico u , c o m  a  fro u x id à o  d o s  se n s  
'•rsos. e a  record ação p re d ile c ta  d e  A n to n io  N ob re, 
^creditos arlisticos «pie gra n g o ara , c o in  o s  s e n s  an- 
lênores livn»s de |>ocsia, «pie to d a v ia  s ó  cons'.itu iam  

tantas razoaveis p ro m e s sa s. N o R o m a n ce , o r i­
gnal. nada ! A pen as ha a  re g is ta r  tra d u c ç ô e s  d e  au- 
«wx-sde repnlaçào u n iv e rs a l, c o m o  a p p la u so  q u e  

'"•jjfe mcrece a vu lgarisaçào  «le la e s  o b ra s .
I . prim eiro  logar, u m a  n o va  v e rsà o  d o  l) i-  •
li'.n" V.^'■ "ki'-w iez. N<> m ez p a ssa d o , e ra  a C om pa- 
ailil! Cli0na* E ditora «pie lan ça v a  ao  m e rca d o  essa  
T.»vï,r:,v",.<>,,ra 1,0 M estre p o la co ; fo i a  liv raria
Animir ,Vir‘*°S«. Tradu/.io a q u i o  D iluvia  o  sr . José 
'••iv. i v ,cn,es. se rv in d o -se  p a ra  o  se u  tra b a lh o  d a  no- 
t»li,.vi*is ‘,(> '"Klesa d e  Jerem iah  C a rlin . O D iluvio, na 

-Vu» ilvilres C ardoso, fo rm a  1res v o lu m e s, c o m  p erto  
ütr'.nas <ra(,a um . A Irad u cçào  ó c o rre c ta , e n

0  s, asp ecto .
,l'ri‘ siclilm  s>0 (l' '  S ien k iew icz . «liga-se «le passngem . 
r'lirvi,i„' e5|ti'«ordinario e n tre  o  p u b lic o  p o rlu gu ez. (.«>- 

n;ts y - Vaili* ?, «ii.o co m eço u  a s e r  publica- 
<l'' Xornui !'1'" 1''*' c,n fo lh etin s, traduzid»» p o r Kduard»»

°  K,-i*nde rom an cista  a d q u iriu  <lesd«í logo 
n‘ uli;.J ;V*,n'ril'.'òos eo m o  nào se rá  facil en con trar 

H"*eUtln!. ■Su'c,as il q n a lq u e r  e s c r ip to r  estra n g eiro .
M ' W n .  s, ° 'P 'a l, todavia, i i u i i c h  logrou  «mire 

« im uliiineas, q u e  la m a s  f o r m  a s  
[ M • K «hssde onlào loin  sid o  ilin a ve n lad ci-

ra em u lação  en tre  a s  em p rezas e«liloras para a p u b li­
ca çã o  d e  o b ra s tic S ien k iew icz , «le q u e , sabom . c o m o  
so v»', «luas o u  ir«‘s  a o  in esm o  tem p o, ilo m lu d o . e s te  
p lion om oiio  d e v e  1er en tre  n«»s, c o m o  Ihc assign a lou  
J u le s C '.larelioom  F ra n ça, a in d a  um a sig n ifica çã o  m ais 
p rofun d am en te m oral «lo «pie su g g e stiv a m e n te  liilc ra -  
ria. A s  o b ra s «le S ie n k ie w icz . g lo r io sa m e n te  a n m in cia - 
«las pelo  fju o  Vu t lis  9 ao  p u b lico  latin o , rep resen tam  
oITectivam enlo, co in  um  s in g u la r  p o d er d e a ltraçã o  
para o  n o sso  fe ilio  p o e tic O e  tem p eram en to  sen tim en - 
la l, a q u illo  q u o  o  in sign e e s c r ip to r  p arisien se  d e n o m i­
nou um a revanche «l«i Idéal co n tra  a o b ra  b estia lm en te 
terren a . A b i. o  se g re d o  d o  se u  Iriu m p h o , c o n q u ista d o  
pelo  ca n to  idealista  d 'u m a alm a en can tad o ram en te  ge­
n ero sa  «• n ob re, «pio tan to em  p en sam en to s c o m o  em  
s e n s a ç õ e s  só  so  a p raz em  tud o q u a n to  ó e le v a d o , d ó c e  
e  b rilh an te.

A o  m esm o  tem p o, o  su c e e ss o  d 'e ssa  d e sco n h e cid a  
a rte  «lo n o rte  levav»  ao  d ese jo  natural d e  v u lg a risa r  o  
llie so u ro  d e sco n h e cid o  d 'u m a  n ova in te lle ctu a lid ad e  
q u e , d e sp id a  d o s  req u in tes litterario s  «Ia a rte  gau leza . 
na sohricda<lo d o s  s*'u< co n to rn o s  e  na sm g e le za  d a s  
sua** fo rm u las «• p ro c e sso s , co n stitu iria , som  d u vid a , 
um a n ova cau dal d e  e m o c ò e s  |>ara o  n o sso  co ra çã o  «oc­
c id en ta l. O  ex e m p lo  d e  T o ls to i, tào  a m a d o  em  P ortu­
g a l. a in d a  <|ue tào p o u co  trad uzido , bastava  a ju s tific a r  
o  in tu ito  C o m lu d o , a v e rsà o  da Epopéia ilo lie i, do  no- 
ru«*gu«.*z V e rn e r  von lle id e n sla m , q u e  a  livraria  T a v a re s  
C a rd o so  lam b em  e d ilo u , o b e d e ce n d o , p o r ce rto , a e s s e  
in tu ito , c o m o  ba p o u co  o  f«‘z  igu alm en te a  liv raria  Mo­
re ira . d o  P orto, p u b lican d o  a Morte <lox Deuses, d e  D i- 
u iitry  do M i-rojkow skv, n ào  d eu  o  resu ltad o  q u e  d 'e lla  
so  osp on iva. A n n u n ciad a , á m an eira da Morte itos Deu­
ses, c o m o  d ev en d o  su p p lan ter «> e x ilo  d o  Q uo VtvUs •*. 
a Efwpeiu ilo Hei foi re ce b id a  som  esp eran ça  e  lida sem  
in teresse . O seu  p rin cip a l d efe ito  é  a  m on oto n ia , e  n 'uni 
rom an ce , «-mbora trab a lh ad o  co m  lo d o  o  e s m e ro  e  e s ­
tu d o  d c  fo rm a , d e  o b se rv a çã o  e  d e  a n a ly se , a ten são  
d ra m a tic a  le m  n e cessariam e n te  d e  e x is tir  e  d e s e n v o l-  
v e r-se . c o m  a m esm a n e cessid a d e  «pie s«*nle u m  co rp o . 
a i n d a o m a i s v e l l i o . d e  s e r  an im ad o  p ela  v id a  d 'u m  
sa n gu e  fo r le . A tra d u cçào  n cp lie lih ata— no se n tid o  da 
in co n se q u e n cia  e  da p reten são  d o s  te rm o s q u e  «Ia 
Epopéia do Hei fez o  sr. L e m o s do Na|»oles. c o n c o rro  
a in d a p ara  o fra casso  d e s s e  livro  q u e  co n s titu e  a p e ­
n as um  |x‘ «pien«» vo lu m e  d e  pagin as.

A fíibliothecíi ila Eiluearào S o v a , em p re sa  do p ro ­
p agan d a lia p o u co  fn n d ad aem  l.isb o a  e  q u e já  n o s d e u , 
om  bolln s lra«lucc«»es. «> G erm inal «l«* Zola e  «i fíe lrn n i-  
nism o e fiesponxabilidaile d e  lla m o n , in iciou  agora a pu­
b lic a ç ã o  <l<* Travail, d«> im m ortal a u c lo r  «los Hougoa- 
Maei/uart. O  Travail, e x e rce u , en tre  o p u b lico  in ie lle-  
ctual p o rlu gu ez um a sã  e  revigoran te  im p iv ssào . K’ «!«' 
esp e ra r  <iue, posto  ao  a lc a n ce  d e  l«wlo «> p ro leta ria d o , 
a sua inhuiMicia s«*ja. c o m o  nflo d e v e  d e ix a r  d e se r. 
e n o rm e .

K inalm onie, para term in ar e sta  lista d e Iih«Iiicçò«'S. 
temOS o  ('.fime <i (lastiija d e  D o slo irw sk i. IradiICÇào «fe 
C am ara l.im a. E" lam bem  «Mliçflo «l«‘ T a v a re s  ( jir d o s o , 
om  «lois vo lu m es. <> extra o rd in á rio  estu d o  psych«*l«>gi- 
c o  «lo R u sso  n ào  «’• um  Iralmlltn n>cenle; co m im lo . e s ­
tava e  cro iò  «pie Continua a e s la r  m uito  lon ge «lo s e r  
ro n h ecid n  p ela  m aio r p arle , m esm o . í !o s  n ossos lin«‘ - 
r.itos. A«*erca «Ia trad ucçào  «lo sr. Camara" l.im a «pio, 
sem  d n vh la . «■orrecta. c o r iv m  Ik w io s  p« u«-«» lisongoi-



A puixân q u e  e x p e rim e n ta m o s poi* um a mulher H 
e s tâ s e in p re  cm  razão  <lir<*cisi «lo m ysterio  q u e  n*.-ll»| 
presi m im o s. p o rq u e  só  o d e sc o n h e c id o  Ó que* nos lenUi 
«■ attrah e.

Jean Itnmenu

To«las a s  fe licn la d e s s e  assem elh am , m as cn d a in -l 
r«)i‘lim io  lem  a su a  p h vsio n o m ia  p articu lar.

f '

J.ri)n T itlu lo i

AUTO DC KAGALHÀES CASTRO

t ' .K I .SO V l K I I U .

-I K f iju ir

l.isbon, N ovem bro M oi.

ARTHUR AZEVEDO KO SEO CABINETE DE TIABAIBO

M .W h li I iAIIç J o , (Copia cto uma pliologrnpliia ilo Sr. Ma\ FU'tuii*, ■nmlor)

S<i ! i u n i n e gro  d o c e l, n egro  e  esca rlu le , q u e ro  
O  jdvo  «•xplendor pagão «lessa nudey. rom an o,
Um* n u  h o lo ca u sto  d «la a um  rei s in is tro  «• fero 
V en ce-o , c o m o  a o s  le õ .;s , iu tem eru ta  e  ufana.

I)a e sm e ra ld a  atrave/. lu lg iira  o  o lh a r  d e N ero.
M as a C a rn e  d e slu m b ra  o  m o n stro  q u e  a  profana 
A o  c la m a r  n o s  festin s: S ó  e u , rad ian d o , im pero 
K n irc  o  v in h o  q u e  e s p u m a  e  o  s a n g u e  q u e  espadana. I

N ào s e  e n ro sc a  n o s se u s  p é s  a  b ib lica  se rp e n te ...
D as c o llm a s  d o  T ib r e  o lo u ro  v ir id en te
C in g e d h c  a  fro n te  c b u r n e a ;o  A m o r  s e g u o lh e  o s  p;i*$o$.l

Segim -a, ca n ta n d o , o  A m o r; c in g e -lh e  a  fro n le  o  1'Hiro.l 
(Jue eu nào p o ssa  d e s c e r  «lo Olyni|>o em  ch u v a  d oo u n jl 
i: arreb atal-a  a o s  c ê o s , leva n d o -a  n o s m eu s braços!

ros «las m ás lin gu as. Diz-se «pie a tra«hu'<;ã«» 
do ('.r in n • i- C.a*liifo nào «• h«'in um a traduc* 

«;ào, m as sim  um a co p ia, com  p eq u en as a l­
terações, da vcrsào  «pu* d 'essi- rom an ce ap- 
pnriTOU no prim itivo lU-portcr. K co m  «•!!• do 
«•li tive en sejo  d c  ver, p o n p ie  m 'os m o slra- 
m m  ii>iii|iiinnulo-Oí<, lim bos pcrliM los in te i­
ram ente i"ii u s  d as d u as tn id u cçõ e s, o  q u i1 
cffectivam culc ch ega  a s e r  um  p rod i^ io  d e  si- 
iniillaucidadc. < » caso , ainda nào dcm m cia«lo 
a publico em  jornaes e  rev ista s, e stá  co m  tu* 
do jã  bastante d ivu lgado, «laudo o rigem  a lar» 
tHS discussões. Todavia, coinn «’• natural «pie 
o  sr. ('.amam l.iiua ainda venha 1er e n se jo  de 

justilicar. todo o  ju izo  ab so luto  so b re  a 
«pieHiiio s«Ti» pelo  m en os extem p oran ea.
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Natal
N arra o  m vlho christâo  qmN o iilr ’o ra , na Judea, 
na form osa Bethlem , porto d e i.a lh io a ,

Christo, o  Fil ho d e D eus. n ’unm noite d e opala, 
cm  Dezembro', nascéra, a legre, n um a estalla.

De palhas teve o  b e rço , c  p o r toda h on raria, 
os b eijos m aternaes e  sa n to s d e M aria.

0  firm am ento azu l, d e  est re lia s  recam ou -se, 
e  to d a a  Palestina, a lfim , m ovim entou-Se.

Vendo-lhe o  berço  hum ilde <■ o y u lt o  s«‘d uctor, 
eniôaram -lhe um  hym n o o s  a n jo s  d o  Sen h or;

ecliôaram  n a  terra os ca n tico s d o  céo  
alegres, d ivinaes: «G loria in e x c e ls is  D éo !»

Rutila, lum inosa, ufana e  scin tillan te , 
appareceu no esp aço  a E strella  d o  L evan te.

C.uiados pelo A s lro  e n v o lto  cm  resp len d o res, 
foram  ter ao presejje o s  m a g o s e  p a sto re s ...

E a o  F ilh o d e  Maria, ao  ca n d id o  Jésus, 
o  sym bolo  do Hem q u e  m an sid ão  trad uz,

todos foram  le v a r  o  se u  m od esto  fardo:
in im os d e in cen so  e  m yrrh a,a ló es ,san « la lo  e  n a rd o ,

P o r toda p a rle , em íh n , h osan n as d e  ch ristào s, 
Cantados a so rrir  p o r  m oços «• anciãos:

— Eil-o, o  V erbo E n carn ad o, o  F ilh o  d o  S e n h o r  ! 
Foi*sc o M al, reina o  Item , é  nato o  R ed em p tor !

Isto nos d iz  a  len da, e  a n atureza adduz 
provas m aleriaes da vida d e Jesus.

Hoje, vo lvid os já  mil sé cu lo s , co m  fé, 
o  povo inda festeja o  lle r ó e  d e  N azareth !

Com o é  bello  te r  Fé, te r  C ren ça , acreditar
nos m ilagres d e  D eu s ! n o s m ysterio s  d o  a lta r  ! ...

v iver a lheio  se m p re  às v is  desilhisO es, 
pensar no P araizo ... In gên uos coraç«V s !...

Q ue o  sceptism o, p o is, ao p o v o  ja m a is  ve n ça , 
— esse  polvo fatal q u e d e m im  fez g a lé  !- 
A ben çôád o seja a ip ie lle  q u e  loin C ren ça , 
bem dito se ja  sem p re  a q u elle  q u e  tom Fé !

Pará
i .  Eu s t a c iiio  l)K A/.r v k d o .

A tuberculose
No prim eiro artigo quo tracei aftm  d e d ifiun dir, 

entre nos, as n oções in d isp en sáveis q u e tod os devern
d í S ?  !,.'0,' s ,í a '!>"•. «trave/. «le m ilhares

.V®  '^ h m aiH lo  m ilhares d e p essõ as, «lei- 
d e m „nstrad«, 0 con tagio  «la tub erculose.

d  /t iuS j » T V ™  ' »prccia.;Aci d o s le itores
« l/t  lUvuta do Sorte, por m eio do» «piaus esp ero  aug­

m entai' m uito  o  v a lo r  e  o  resu ltad o  d o  q u e  escrevo 
tratarei do m o stra r  q u e  eu id a d o s s e  «levem tom ar aílró 
d e evital-a.

G raças a o s  p ro g re sso s d a  m ed icin a m oderna de- 
p o is d a  co n q u ista  do m icro sco p io , p o d e-se a firm ar axio. 
m aticam en ie  q u e  a tu b e rcu lo se  to rn o u -se  um a moles- 
tia ev itavel.

P ro vad o  a té  á ev id e n cia , p o r fa c lo s  e  experiências 
in co n testáv eis, q u e  e lla  é  p rod u zid a  p elo  bacillo  de 
K o ck, tam bém  ch a m ad o  burillus luUercnli, com eçarei á 
d e sc re v e r  p o r «pianlos m od o s e sse  parasita  penetra no 
organ ism o  p ara ab i d e te rm in a r o  a p p a rcc tm e n lo d a  tr-r- 
rivel in o le s lia , co n tra  a  «pial a sc ie n c ia  está empenha- 
d a  em  c o m b a te  renhido.

F.m p rim eiro  logar, p ela  in h alaçâo , isl«» é, pela 
in sp iração , p h en oin en o  re sp ira lo rio  «pie leva  <» ar ã in- 
lim id ad e  d o s  p u lm ò e s e  q u e  s e  réa lisa  c e rc a  d e  ‘20 ve­
z e s  p o r  m in u lo , em  c«mdiç<Vs n o rm aes; em  segundo, 
p o r  m eio  d a  in g e stã o  ou  <legluli«;áo d e e lem en to s con- 
lam in ad os p«;1«>s b a c illo s  d e K ock: «*m te ic e i;o , pela 
in o cu laçà o , is lo  é ,  p o r  q u a k p ie r  ferim en lo  produzido 
p o r  um  o b je c lo  q u e  lam b em  eslojn  contam in ado.

Dos 1res m o d o s d e  in v asão  «Ia m oléstia , co in o  «les* 
crevem  to d o s  o s  a u d o r e s ,  •> m ais p erigoso  é  o pri- 
m eiro , e m  Cuja <lescrip«;ão m ais in in u cio sam en le  me 
d  (>ie rei.

N ào é  o  a r  e x p ira d o  p elo  tu b ercu lo so  «pie offerore 
p e r ig o  na |>ropaga«;ãò da m o les lia , é  o  p ro d u clo  da se­
cre çã o  b ro n clio -p u lm o n ar, o s  e s c a rro s  ou. em  lingua­
gem  m ais e le va d a , «>s esp u to s. C ada um  d élie s , como 
se  verifica  p e lo  m icro sc o p io , é  p o rtad o r d e  um a legiào 
île  b a c illo s , q u e , d isse m in ad o s no m eio  am b ien te , sào 
lev a d o s p ela  in sp iração  até o s  p u lm õ es, s é d e  d e pre­
d ile cç ã o  da m o le s lia , o n d e  d eierm in am  o  se u  appare- 
cim e n to , s e  «> in d iv id u o  llies  ofTerece terren o  apropria­
d o , is lo  é, se  d e sce n d e  d e tu b e rcu lo so , s e  está ein 
co n v a le sce n ç a  d e m o le s lia s  g ra v e s , esp ecia lm en te  as 
«lo a p p a re lh o  re sp ira lo rio , la e s  cm n ii b ro n ch ite , pneu­
m on ia e  p leu riz , s e  o  o rg a n ism o  s e  a ch a  dcpaiq>erado 
p o r q u a lq u e r  m oleslia  ou  p o r e x c e s so  d e  trabalho  pliv- 
s ic o , m oral ou  in lcllecU iaí, s e  p elo  a b u so  «le bebidas 
a lc o o lic a s  o u  s e  p o r deficion cia  d e  a lim en tação.

C o rn e t, p o r occasiã«> d e  um  d o s c o n g re ss o s  para a 
luta con  Ira a tu b e rcu lo se , rea lisa d o s em  U erlim . de- 
m on slroii q u e  o s  b a cillo s  d e  K o ck , ex istiam  em  estado 
de v iru lên cia , na p o eira  «lo a r  «los a p o sen to s habitados 
p o r p h lis ico s  e  co n clu iu  q u e  essa  p o eira , penetrando 
pela via resp iratória  d as p esso a s em  c o n ta d o  com  os 
a lfeclad o s. lh es iria in fe d a r  o o rgan ism o .

E stas e x p e r ie n c ia s  se  lorn aram  c lá ss ic a s , espacial- 
m en te d e p o is  q u e  o  p ro fe ss o r  SI ran s. exam in an d o  o li- 
ip iid o  «Ia ca vid ad e  n asal «Ias p esso as q u e «\slavain eia 
l«»jíarcs h ab itad os p o r tu b ercu lo so s, en con trou  baiillo» 
em  e s la d o  d e  viru lên cia .

F iugge d em on stro u  «pie. nos lu b e iv u lo s o s , alein 
d o s esp u lo s . en cerram  b a cillo s  a s  p a ilii u a s  d e sa li'í  
q u e s e  eiim in am  p o r o cca siã o  «la l« s s e  s e c c a , «Ia f»*a 
e  d o s  esp irro s . . .

A lim  d e «pte se  e v ite  a prop agação «Ia incdcs-h**1 
p reciso  q u e  o s  esp u to s nào sejam  d ep o sitad o s nocli»0; 
uo so a lh o  ou  no ja n lim : con vêm  q u e sejam  ivcebnl'* 
em  esca rra d o re s  co n ten d o  um a so lu çã o  an tiscp iii-1 ‘"v 
m esm o ligua, para s e  im pedir a sua «lessecaçào q»1*'' ‘ 
o n d e  es lá  o  p erigo , p o is q u e . d ep o is d e lia , o s  Imu'i ,i‘ 
de e iivo lla  com  a p oe:ra são d isse m in ad o s pelas O’ 
ren tes «le a r  «■ assim  asp irad os.

I''.' por e s le  m otivo q u e, em  o b ed iê n cia  á hygH'11' ’ 
CUjo co iih eeim ciito  é  e ssen cia l á co n serva çã o  «Ia —111
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. r,. ev itar q u ô  o tu b e rcu lo so  ex p ecto re  no chão, 

fini vii^os c  ca ixõ es co n ten d o  areia , assim  co m o  c o n ­
vém abolir o  uso inveterado do cu m p rim en to  en tre se­
nhoras por m eio d o  b eijo  q u e, m uitas vezes, ó o  por- 
ador de m oléstias con tagiosas

Na casa em  q u e  haja um  tu b ercu lo so  nào se  d eve 
usar da vassoura, nem  do espan ador, q u e  sào instru­
mentos destinados a esp alh ar pelo a r  a poeira.

Em vez d e sses  o b je cte s , om preguenv-èe p an n os, 
esponjas ou ap p arelh o s ap rop riad os, em b eb id o s cm  
solução antiséptica, q u e , esfregad os nos m oveis e  so ­
bre o chão, nào só  o s  lim pam , c o m o  im pedem  q u e os 
bacillos se  d issem in em  pelo am biente.

Depois de a sseiad a  a  ca sa , é  p reciso  q u e e sse s  
pannos sejam  q u eim ad os, e  o s  e sca rrad o re s desinfec- 
ladòs por m eio d e  agua ferven do.

Estes preceitos h ygicn icos, acom p an h ad os «Io m á­
ximo rigór no a sse io , ven tilação  e  d istrib u içã o  da luz 
no aposento do d oen te, ap ro veitam , não só  ao s bons 
que lhe estão cm  con tacto , ev itan d o  q u e  liquem  c o n ­
taminados. m as lam bem  ao  próp rio  alTectado q u e. n*um 
meio infeccionado se  rcin fe cta  e  nào ha tratam ento 
que lhe aproveite: a feb re, o s  su o re s , o  fastio  e  a in- 
somnia continuarão inten sos.

A falta d c  ob servan cia  d esta s  m edidas h ygicn icas 
tem con corrido  i>ara d e te r  em  um a casa  e  por m uito 
tempo, a ph tísica. d e  so rte  q u e , frequen tem ente, um a 
família é perseguida, nào pela h eran ça tub erculosa, 
como injustam ente a m iú d e s e  acred ita , m as pelo  co n ­
tagio proveniente da louça, m oveis, liv ro s  e  dem ais 
utensílios contam in ados pelo  doen te.

A casa q u e tenha se rv id o  d e h abitação a um  tu­
berculoso. assim  com o o s  m oveis q u e  nella  s e  achem , 
precisam se r  rigo ro sam en te  desin fectados.

Em seguida à  d esin fecçà o , d eve  se r  ca iad a, pinta­
da, lavada e  exp osta  largam ente á  pen etração  d o  a r  e  
luz que sào p o d ero so s d e stru id o res d o s b acillo s de 
Keck.

O segundo m odo d e in fecção, com o em  principio  
disse, consiste na ingestão  d e alim en tos contam in ados 
pelos germ ons da referida  m oléstia.

Os alim entos q u e passam  pela  co cção  nào o lfere- 
cem esse perigo , v isto  com o a alta tem peratura em  
que ella se d á  e  incom patível com  a  vida d os bacillos; 
outro tanto, porém , não aco n tece com  os q u e  a  nào ex ­
perimentam.

Outra precaução im portante co n siste  em  o b slar 
que o tuberculoso csl^ja em  con tacto  com  o s  alim en ­
tos que são destinados a  o u trem , ou q u e n e lleslo q u em .

E’ necessário  lam bem  q u e haja cau te la  co n tra  os 
insectos, esp ecia lm en te a s  m oscas q u e, lendo m uitas
vezes absorvido su b stan cias conlnm inndás ou  nellas
pousado, vão infeccionar o s  a lim entos, q u er so lidos, 
quer líquidos, já  com  a s  patas, já  com  a s  d ejecçò es, 
onde se  ha verilicado a presença d o s bacillos.

Muito tem preoccupado aos liygienislas a tran s­
missão da tub erculose, p o r m eio da carn e, do leite, 
do queijo c da m anteiga.

Os últim os trabalhos do grande scientista Itoberto 
KocK nào lhe |>ermittein a fllrm ar q u e  a tub erculose 
bovina se transm itia ao  hom em .

Oxalá que assim  seja 0 fluo brevem ente essa s  no* 
laveis experiências fiquem  com provadas.

O lerçeiro  m odo d»: infecção Consiste, com o disse 
em princípio, na inoculâçào atravez da pelle, quando 
se dá um ferim ento com  qu alq u er instrument»» ou oh* 
iceto contaminado.

1‘- preciso <pie as pessoas encarregadas da louça e

m ais o b jcctos p erten centes ao d oen te, tenham  a  m aior 
cautela , evitando q u alq u er golp e com  o s  d itos objectos 
ou instrum entos e, quando itorlad óras d e qualquer fe­
rida, nào s e  en carreguem  da lavagem  da louça, nem 
d e outros m isteres q u e  a s  exponham  a os perigos da 
inoculâçào.

D epois d e  ter tratado da transm issão da tub ercu ­
lose, da su a  invasão  no organ ism o, vem  a proposito 
an alvsn r a em ph atica  p hrase co m  q u e  m uita gente 
aprecia  a leitura d e um  artigo  d e h ygien e preventiva, 
com  relação  ao  assum pto.

Eil-a: «Se assim  fo sse , lod o  o  m undo estaria  tuber­
cu loso  !»

Nào pode h aver racio cín io  m ais fa lso , nem  m ais 
perigoso.

S abe-se q u e, além  d o s  m eios d efen sivos extern os, 
la c s  co m o  a  luz e  o  ar, d estru id o res d e infinidade de 
b acillo s, o  nosso  organ ism o é  protegido contra  a  inva­
são  da m oléstia, q u er por m eio da cam ada extern a  que 
reveste  a pelle  e  a s  m ucosas, q u e r  pelo  san gu e, qu er 
pela secreção  d e varias glândulas.

A ssim  é  q u e a  cavid ad e nasal, p o r on d e con stan­
tem ente penetra o  ar, é  revestida d e  um a cam ada tin­
tada d e  um  liquido d e propriedade bacterieida; d a h i 
provem  o  preceito  hygien ico  d e  sem p re s e  respirar 
co m  a b o cca  fech ad a, afim  d e q u e  o  ar. só  penetrando 
pelas fossas nasaes, d eixe , em  su a s anfractuosidades, 
as iunm rezas q u e  contenha.

Só quando falham  lo d o s o s  m eios extern o s e  inter­
nos, quando ha recep tivid ad e m órbida e  q u e  o bacillo 
produz a m oléstia.

T erm inando este  artigo  q u e m ostra claram ente 
s e r  a tu b ercu lo se , no presente se cu lo , um a m oléstia 
cv itavel, ob servan d o -se  a s  p rescrip çòes in dicadas pela 
grande sc ie n cía— a hygien e. cu jo s preceitos, ultrapas­
sando o d om ín io  «Ia m edicin a, d evem  s e r  con h ecid os 
e  praticados por todas a s  c lasse s, visto  com o con h c- 
cel-a é  tão util, com o o  sab er 1er e  contar, e, fazendo 
m inhas a s  palavras d e um notável m edico húngaro, 
digo q u e «tam bém  urge lutar contra  a tub erculose na 
esco la  c  pela escola»: na e sco la , em pregan do m edidas 
p ro p h v laciica sq u e  im peçam  ao  alum noalTectado trans- 
m iltir a m oléstia ao s co lleg as; pela esco la , ensinando- 
lhes com o, un socied ade, podem  evital-a.

D i í . J uj»t o  J a n s k n .

As novas tendencias do romance 
inglez

A feb re arden te d e  in n ovações e  d e reform as, es­
s e  extraordin ário  prurido de tudo co rrig ir  e  em endar, 
de tudo transform ar e substituir, q u e  d e alguns annos a 
esta parte avassalou  a s  esp íritos da Europa culta, pro­
duzindo por vezes resultados en riosissim os e  trazendo 
á  su ppuração a s  idéas m ais absu rdas e  m ais saugrenue  
que co n ceb er se possam , acaba d e gahhar por fim o 
>aiz tradicciona! e  co n servad o r por excellencia. aquel- 
e em  q u e as instituiçóes. os usos e  os costum es lão 

fortem ente sabido resistir á aC;ào m odilicadora
d os sécu lo s a Inglaterra. A polilica. a litleratura, as 
artes e  a lé  m esm o a relij-iào, essa severa relig*ào angli-
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cana. intransigente nos se u s  preceitos, rigo ro sa  na sua 
doutrina, im m iitavel na Mia m oral, tudo isso  ali paroçt 
soinvr. m a iso n  m enos protundam eiU c, o s  em b ates da 
nova avalan che q u e  dia a  d ia  se  avo lu m a e  c re s c e , n- 
meáènndo su bm ergir, na im petuosidade e  no lia g o i da 
sua queda. a  vasta e  pesada co n stm cção  so c ia l, c o n lia  
a qual nada poderam  ainda, nem  o s  a b a lo s e  a s  com m o- 
eôes in leslin as.n em  a  inlluenCia p ersisten te  d as rev o lu ­
çõ es eslián geiras. C o n d e  sem elhan te phenohrnmo. co n s­
tatado por todos o s  q u e s e  interessam  pelo  m ovim en to  
d as idéas na terra q u e até h o je  m elh or a s  tem  sab id o  
produzir, se-m anifesta e  se  a ccen lu a  d e um  m odo inil- 
lud ivel e  absoluto  é  p recisam ente uo g ên ero  m ais rico  
e  m ais typico da sua lilteraiu ra  e  q u e  m aisd irectam en to  
nos inform a d as o scillaçõ es e  <las ca in h ia n cia s «Ias co r­
rentes cspirituaes d om in an tes- o  rom ance.

Sabem  todos q u e  em q u au to  o  ro m an ce  fia n c e z  e  o  
d as outras lettras q u e p elas da F ran ça se  orien tam , 
en veredava pelo  estu d o  cri'i tia natureza e  ilo  lum ieiu, 
ostentando nuas e  llagran tes a s  o b se rv a çõ e s  q u e  c o ­
lhia. procurando d e p referen cia , num  e x a gero  req u in ­
tado da nota realista, o  o b je clo  d o s se u s  estu d o s na ca* 
thegoria d a q u e lle s  q u e  a m oral b u rgu eza relega para 
o  píano d efeso  d as co isa s  q u e  ferem  a p u d ic ia  e  o lfen - 
dem  a innocencia, a novella  ingleza co n lin u a va  m uito 
velada e  m uito casta , a d iscu tir  c a so s  m oraes e  a  pin­
tar scen a s dom esticas, fugindo se m p re  cau te lo sam en te  
d o s assum p tos esca b ro so s q u e  p o d e sse m . m esm o  d e 
leve, fazer co ra r o  recato  in n ocen te d as Mi*s pudibun* 
d as. M esm o o s  gran d es m estres da arte, nào d esciam  
nunca a  essa s d isse cçõ e s rud es e  im p ud en tes em  q u e 
s e  com prazia <> m aior n u m ero  d o s a u to re s Ialin os. ()s 
p íienom enos p h ysio lo g icos e  so c ia e s  so b re  o s  q u a es 
exerciam  a s  su a s p o d ero sas facu ld ad es a n a ly lic a s e  
com  um  vigor d e pen etração d e q u e  p o u co s d e p o is  d él­
iés  conheceram  o se gred o , en cab eçavam  tod o s no gru ­
po d o s q u e podem  s e r  a p re ciad o s sem  m anifesta in ju ­
ria do pudor fem inino. A s  d ou trin as q u e  pregavam  
porque o rom ancista in glez é  in variav elm en te  um  pre­
gador leigo- eram  strictam en le  m od elad as p e lo  c r ité ­
rio  grave e  rigido d a  religião e  d a  m oral, ten d en do, na 
su a  quasi totalidade, a garantir a paz. a co n c ó rd ia  e  a 
harm onia d as co isas ex isten tes. Q uan d o  p o r ven tu ra 
algum  d élies  ach ava q u e  e s sa s  co isa s  uáo eram  cm  in­
d o o  ponto satisfactorias, q u e careciam  d e  um a altera­
ção ou do um  m elhoram en to, punha um a im m en sa re- 
sei va na exp osição  d as su a s  id éas e  d o  se u  m od o  de 
v e r. buscando cercar-se  d e  todas a s  p re ca u çõ e s  para 
não ch ocar o conservan torism o d a  m aioria . A u n ica  li­
berando <ni,• -u: |>oni)iUinm constai in ou» em -iealurar 
p o r vezes alguns tvp o s c lá ssico s e  co m  esp ecia lid ad e 
tuncciona rios de ordem  civil ou relig iosa; m as o rid í­
cu lo  nào visava nunca as fun eções a b straclas q u e  es­
s e s  tvp os represen tavam , e  o  p u b lico  d e b oam en te lhes 
perdoava sem elh an tes boutadex, na co n v icçã o  d e  q u e  o 
m obil unico que <>s anim ava era ain d a co rr ig ir  o s  ab u ­
s o s o  desm ascarar a  h yp ocrisia . M as havia en tre  to­
das uma instituição «pie sem p re  p erm an eceu  su p e rio r  
e  intangível aos seu s cap rich os Imnioi istieos: o  ca sa ­
m ento. O proprio D ickens, o  m ais zo m b eteiro  d e to­
n os, i i u o  se  anim ou nunca a escolho-ln, nem  m esm o in- 
< u c n a u ic m e  nos fuuccionarios q u e a serv iam , para al- 
V> suas '" « d a s  hum orísticas. A s m ais gro tesca s 
«II» hiius personagens parecem  se  deSVeslir da sua an-
vi..Tl!!?Ui^ai ,(? ,:i o  m om ento en» q u e se  appro- 
M 111..111 d o  m a l r i n i o i i i o .

M as  d e s d e  ■

!• p reparava. Dir-si>-in 
a u to re s m antinham

q u eu  
a s  tr a d g

logo da m u d an ça  <pie 
era  a  co n trag osto  que<
ç ò e s  d e  re serv a  11 d e co n v en iên cia  do passado, avid̂ L 
pela ap p arição  d e um  p retexto  q u alq u er q u e  lhes pej* 
m ittisse  fu gir ao  seu  ju g o  u cab ru n h ad or e  insusteniC 
vel. K  a p re ssaram -se  logo em  nos v ir  d eclarar que as. 
sim  co m o  a cr itica , assim  co m o  o co n to , assim  conW' 
a p o esia , assim  co m o  tildo o m ais, o  rom ance ia tam. 
bem  p a ssar p o r um a m étam orp h osé rad ica l. SemelhaiH 
te m étam o rp h o se , q u e  nào tardou a  s e r  transportada <1* 

ria á pratica , ve io  ju stam e n te  co n sistir  na invorsàetheori
co m p le ta  d o s in e lh o d o s até en tão se gu id o s. Tuiloo 
(pie o s  uulornt atiliyos haviam  ex clu id o  d o s seu s livms, 
p rin cip a lm en te  a s  q u e s lõ e s  re la tivas á xexiuilidadt, fai 
a go ra  a su a  en trada triom phal na prose Jiclion. «Os ro. 
m an cislas. dizia  u ltim am en te um  critico  inglez, teéij 
a go ra  p o r d e v e r  tratar n o s se u s  liv ro s  ap en as dos diver­
s o s  p íien o m en o s q u e  caraclerisa m  o hom em  e a mu. 
Ilier, s o b  pena d e  verem  os se u s  trabalhos repudiados 
d o  p u b lico , p o r m aio r q u e se ja  o  talento e  o  gosto ar- 
l is tic a  q u e  n a  s u a  co n fe cçã o  |>onham*. K com o o estu­
d o  iso lad o  d e ss e s  phcno»wno* cantclcriiflicos de cail* 
s e x o  arra staria , num a co n seq u en cia  logica e  inevitável,
o  seu  estu d o  co n g lo b a d o , i s lo é .  o  ex a m e d esses phe- 
n o m en o s na co n líu cn cia  da su a  prod u cção , segue-se 
q u e  foi o  casam en to  o assum p to  obrigado  da nova es- 
e o la , n ào  m ais  p ara  s e r  ideah saîlo  e  preconisad o  couk* 
no s  v e lh o s  tem p os, m as com  o fim ex clu sivo  de ser 
m o d d u  ad o  e  tran slorm ad o, v isto  co m o  o mot «fWnt 
da ep oca  e inoditicaçào  e  tran sform ação. Mas modilí- 
c a d o e  tran slorm ad o  em  q u e  sentido*?

h  o  q u e  n o s vae  d izer  um  rom an ce alla- 
m en te  c u r io s o  so b  m ais d e  um  ponto  d e vista . •• etija 
a p p ariçao  p rov ocou  no paiz um  escan d alo  inaudito.

ln li lu la -s e  lh e  ivom<t)i »>.ho I'. um a frase essa 
q u e  d if ic i lm e n te  en con trará  na nossa lingua umaoulra 
q u e  p len am en te  lh e  co rresp o n d a, rep rod u zin d o  no mes­
m o  lacon ism o e  na m esm a p recisão  o  seu  verdadeiro 
sen tid o . The tvoiium ivho did  q u e r  d izer  no nosso bom 
p o rtu gu ez— a  m u lh er q u e  t e w  a coragem  d e agir. «e 
reatisar algum a co isa  d iflicil, d e  levar a cab o  alguma 
em p reza  arriscad a.

V ejam os qual foi essa  co isa , em  q u e  consista* ess» 
e m p reza : _ »

lle rm in ia  Darton (lhe utomau n'h» did) foi educaiM 
p o r seu  pae nos p rin cíp io s se v e ro s  da religião e  da »w; 
ral p rotestan tes; m as e m  b re v e  co m eço u  a  coiicet*; 
pur e s sa  religião e  por essa  m oral um a répugna»* 
instin ctiva, um a rep u lsão  so b eran a. N enhum a das uiw-' 
untiuítuiia a* i îuic asp irações. Nào era  positivam*'1 1 
p elo  cam in h o  que a s  d u as lhe traçavam  q u e ella se >• « 
lia inclin ada a  en vered ar. O s d estin os da iiiuIIh' • 
se u  ver, eram  o u tro s , totalm en te d iversos d o s (1,,<' 
a o  p resen te  lhe leoin co n stitu íd o  a partilha cojnii i • 
D eixou, p o r  co n seq u en cia . a casa  paterna e  veio i 
L on dres a b raçar « ca rreira  jorn a lística . Aln 
n h ccim o n io  co m  um  rapaz d e boa socied ad e. Ata» ■ ^ 
rlck  e  co m o  e lla  era  form osa C culta e  o  rapaz • 
lh e  ticava a d e v e r  em  nenhum  d esses dois p iv ili"  .
nao tardou m uito q u e  o  am o r llzesse a o s  d ois • (| L. 
su as. A iau  reso lve  desposa-la  e  conim um Ca-llie a> - ^ 
m len ço es. Mas llerm in ia  repellio-as indignada. 
se , eh a  q u e co n sid erava  o casam ento com o uu 
aviltante e  baixo  ?  N u n ca! S e  Alan qm/.esse ,!- 
v iv e r  com  elle , em  plena e  abs<jhita conjtigjlç-'O i|(1 A 
m as do co rp os, m as sem  escravisu in en to  a h

K o p ra r  suhrt

. I . m as o d o  co rp os, m as sem  esci.iMMum
iv  V. i ■’ ‘ í V" ^V0lucioi»»rlo com eçou  a  peias legaes «pie lhe tolhessem  a liberdad»

n a  1 >i itam uca, o  roaian ce se rcsen lio  Alan ced e, d ep o is d e um a certa  hesitaçãi», e
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Hni< para a Ilalia, g o sa r  o  m icio  do se u  atrtor livre, qui 
«to sabem os se  poderá ainda m ercrecor a e h s s ic a  d e­
nominação de h<« de met. M as o  clim a da Ualia des- 
m entio.com  relaçào  ao  m o ç o , a sua fam a un iversal, 
de bèneliÇO e  av igo ran te , p o rq u e  um a feb re  renitente, 
dentro em  pouço, levou-o  d a  vida. F ica  Ilerm in ia  viuva 
e coin uma filin», e  c o m e ça  en tào  para a  in su b m issa  
nnia lucta rude pela vida, p o rq u e a m b as a s  fam ilias, 
niier a  della, q u e r a  do m arido . a haviam  ren egado  por 
completo. Mas Ilerm in ia  uào desan im a; su jcila-se  re­
signada a todas a s  p ro v açõ e s, con sagran do*sc inteira­
mente á ed ucação  da filha, no in teresse  d e  form ar-lhe 
a alma, em  tudo d e a cco rd o  co m  a  su a , inspirando-lhe 
à mesma repugnancia q u e  sen tia  p elo s u so s «• p elo s há­
bitos que lodo o  m undo ad o p tava  e  p roclam ava. Infe­
liz ou felizm ente, nào p o d em o s lam b em  d ize r  ao  certo , 
quanto m ais a m àe falava em  em an cip ação  m ais a lilh;t 
se sentia inclinada para o  escrav isam en to . O resultado 
desse antagonism o nào s e  fez esp erar. Um bello  d ia  a 
lilha provoca um a e x p licaçào  form al co m  a m àe. e  ao  
saber que esta u ltim a nào fõra casa d a , abandona-a, 
por<|iie nào a acha dif/na dc r a c le r  os beijos </<• uma don- 
:tUa.

Ilerm inia nào p o d e  re s is tir  a  tam an ha d ece p çà o  e , 
louca de desesp ero, su icid a-se .

E assim  term ina a iiis to ria  da tvoman who did. 
Supporão talvez m u ito s, ao lerem  o  rap id íssim o es­

boço qne ahi fica. <pie o  a u to r  d esse  ro m an ce é  algum  
contagiado pela ep id em ia  da e p o ca  e  d isp osto  a 

romper in con dicionalm en te co m  tud o  o  (pie vem  do 
passado, na co n v icçà o  in ab alavel d e  q u e  n asceu  para 
endireitar o  m und o e  d e  q u e  s e  m ais ce d o  o  tiv es­
sem cham ado á vida a s  co isa s  nào teriam  ch egad o  ao 
pé desastrado em  q u e  s e  a ch am . E  nào deixariam  d e 
ter rosão. em  tliese, o s  q u e  assim  p en sassem , porque 
elles existem , p u llu lan tes e  irreq u ietos, em  tod as á s  
litlcraturas d e hoje, e s s e s  novos e  e s s e s  revoltados q u e 
nào sabem  ao  certo  p a ra  o n d e v à o , nem  o  q u e q u erem , 
e nem m esm o contra  o  (|ue se  revo ltam , m as q u e , to­
davia, se sentem  o b rig a d o s a  rep u diar tudo o  q u e ex is­
te, como m áo e  co m o  im p erfe ito , o sten tan d o  p elas g e­
rações q u e  o s  p reced eram , e  p elo  trab alh o  q u e essa s 
gerações realisaram , e  p elo s id e a e s q u e  ;is inspiraram , 
a mais soberana e  a  m ais inaudita d as irreverên cias.

Mas, para o  caso  actu al, se m e lh an te  su pposiçào  
seria errônea e  infundada, p o rq u e o  a u c to r  da M'orna» 
who did nào 6 ab so lu ta m e n te  um  novo. Q uem  e scre ­
veu esse rom ance foi o  sr . C h arles G ran i líla irfin dic 
Allen. que firma o s  se u s  trab a lh o s litterarios ap en as 
com dois d esses n om es, o  segu n d o  e  o u ltim o, q u e  nào 
poderá com propriedade alvioluta s e r  ehnm ado um  plu- 
r<nttvo |m»ii|U(; substitu iu, para o seu uso  particular, 
a |«Mina de aço  |»elo typewriler m as q u e é , sem  duvida 
alguma, um d os escrip to res m ais fecu n d o s e  m ais /»/»/• 
srnphicoK (Ia Inglaterra d e hoje.

nascido a ‘i í  d e  F evereiro  d e  1W S, em  K ingston, 
f f  '*"UHjlá. d òu tou rou -sc em  O xford , foi p rofessor no
f , "  '1' ( ‘Otlege, em  Jam aica e  veio  d ep o is para l.on dres, 
•>z«t jornaes c  fazer livro s . D esde en tào tem b orb ole- 

ií<'i" l|<)r ,,>(los ns ram os em  q u e se  pode e x e rce r  a 
d . 1 1<*‘‘ ‘uent il de um  h om em , publicando trabalhos 

de h ellas le ltras, d e  se ien cia , «le philoso- 
uii * ^•'••'"'inista fervoroso , os se u s  Irabalhos de 
iu‘" " ,mm,i.,«- vuluarisaçào «Ias theorias <l<> sah io  ingle/.

"■'■«•nun-lli,. 0 4-o^nome «le N. l ’nn ln  »/<; Ih irw in ixm o. 
vj||_ A« °ra, porém , depois «le m ais d e  m«*i«» sccn lo  de 
lia :,-., '" u; l«leu q u e era checada a sua ve/. d c  s e r  novo, 

revolucionaria «lo lerm o, «• q u e  linha, para

com eçar, d e  rom per com  um a in stitu ição  ipiu lquer que 
v iesse  «li) passado: e  «pte m elh or se  lhe antolhava do 
(pio e s sa  d o  m atrim onio, na «jual, até en tão , ninguem  
o u sara  ainda to c a r?  T e ria  ass im , alem  do m ais, um  es­
can d alo so  cachet «le orig in alid ad e a su a  revo lta ... E sõ 
D eu s sa b e  c o m o  o s  nm'ox s e  pellam  pela origin ali­
d ad e...

E mal «pie fez se m e lh an te  d e sco b e rta  sen tio-se  lo ­
go, com o A rch im e a cs , obrigado  a  procam a-la  a o s  qu a­
tro  ventos, nào p elo  m esm o p rocesso  d o  saltio  grego , 
p orq ue isso  iria d e en con tro  ao  d e co ro  britan n ico  e  a 
tanto nào  s e  an im ava ainda a sua furia d e  inn ovador, 
— m as pelo  p rocesso  m ais m od ern o  e  m ais eflieaz do 
rom an ce d c  se n saçà o . E atirou  á  gu lo d ice  publica  a 
IFonta» who did.

E a gen te  ao  1e r  e s s e  liv ro , e  tan tos o u tros (pte 
p ela  m esm a craveira  se  m edem , ap en as d eseja  e  pede 
q u e se ja  passageiro  e sse  fu racão  de loucura d esen ­
cad ead o  so b re  a terra c lá ssica  do bom  se n so , d o  eq u i­
líb rio  e  d as o b ried ad e d e  id é às e  d e sentim en tos.

A n to n  to Lo b o

Flor que morre
(F A N T A S IA  D O LO R ID A )

P ob resin h a, p o b resin h a  d 'aq u ella  llor.
V eio a  au ro ra  bem fazeja e  ro sea  e  castam en te re- 

vivesce u  a  co itad a. V eio o  d ia  ch eio  d e  azul e  d e luz e 
e lla  a lv o ro ço u -se  toda, so rrio  ven tu rosa , viveu  d e 
am or. V eio o  c a lo r  e  á caric ia  im porlun a do sol ella  
foi en lan gu escen d o  su b tilm en te, com o q u e  ch oran d o  
sau d osa.

A* tard e  a  v iraçào  b a lsam ica  tom ou-lh e a in d a  o 
p erfu m e leve. su b lilissim o  q u e s e  esp alh o u  p elo  azul 
d iaph ano.

P o r  fim  d esen ro lou -se  a  noite. A h  ! co m o  é  h o rrí­
ve l a noite !

Fantasm as, b ru xas, m ald ad es, lo rtu ras, so firim en - 
tos, em  su m m a, a treva  h o rren le  am orta lh an do  tudo 
em  um a n evoa d e infinita in élan ch olia .

Meu coraçflo , meu coraçào  nào se jas im prudente. 
P o is nào está  a  p rotestar, a co n trad izer-m e?  «A noite 
é  sem p re  bella», m urm ura.

E m e  t«’n s a teu lado, coraçào: a noite é  bella 
q u an d o  o  bando rútilo  d as estre lla s  ap p arece  no ar­
q u ead o  su g gestivo  «lo cé o , (piando d e sce  so b re  a quie- 
tude da terra  liava clarid ad e da lua e. so b re  a s  a lm as 
s e  d isten d e o p alllo  incitante «tos so n h o s, a  poeira  «le 
tanta luz en can ta, fascina «> a surdin a m erencorea d as 
noites c la ra s  s e  e leva  em  h arm on icos arpejos para «> 
infinito, com o um  hynm o trium phal á s  a lm as «pie a s­
cendem  p ressu ro sas ás m ngicas regm es do son ho.

Mas, a s  noites Irevo sas ?  D eixem ol-as, vo lvam os á
llor.

Sosiu h a, sosín h a, m edrosa, som  um  afago. «< ca lo r  
d e um a cari«-ia. Ioda télrica , toda lu d u o s a , em  arran ­
co s d e ngonia, no escabujam en to  de suu im potência, 
foi-se retrahindo. IV talasin has Ilácldns, en^elhando- 
se  num as trem uras, m m s arrep ios, num pavor su p n  
nu*: con volu la , orvalhada «le lagrim as, a lio isin h a, to­
da tran/.ida, in eo n scien le  nesse abandono Sinistro, 
com balida pela d or, m orria.

P assavam  pelo  a r  uns so n s d eliciosam ente bran­
d os e  isokron os; um a a legriá, talvez «l«*s r.ephyr«>s pie-
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e n co n tra  n e in  Iro n co  nerriK 
m a, t roi K'O oncle s e  c»|;u> 
ram a q u e  a  a b rig u e .

T u d o  ali-grc com o aU 
<la m aulià.

AI>enç.i;;«îos o s  veniur* 
s o s ;  sim , v iv a m o s !

F eliz  c o m o  a amlur»,^, 
(|ue a lia iu lon .i o  niulio  pantk 
Itricar o u lro  u in lio  no 
a o n d e  c o m e ça  a «\sta«;Ao d*g 
llo re s . inebria<la p c lo  perfuife 
«le scu  p ro p rio  lia lilo , a H<>t 
cliein  d e  ré v o lta s. faz um 
lo r ç o  p ara  se  «lespiviuler 4 
lia s lil.

V ae p a ssan d o , «>nvolta«* 
um a n u v em  u<*vada, a allia 
b ra n ca  d e  um a virgem  Mi; 
d«- um a n oiva.

d o so s . Nem  um  g a z e a r  d r  c a iilo ,  n ein  uni 
a d e ja r  (le a za s p elo  c a m p o  a i-gcn lead o . A p e- 
u as o aro m a s ilv e s lre  d as lie rv a s  o n d u la n ­
d o , s e  «•xpandinilo polo  e tlie r . O o  v e n lo  s u s ­
p iran d o  doc«*menlc pela ra m a ria , eriçan d o-n  
i i i i i i i  su a v e  a rrep io .

U m a placide/. île  r e p o u s o  p e lo  c é o  ne­
g ro , m o riu a iio .

De a lé n i, d e  m u ilo  a lê m  u m a e s lre lli-  
n lia  en v ia v a  à in o rilm n d a  um a c a r ic ia s in lia  
d e  lu/., num  ra io  fr io . m eren co ivt» . in b e u e - 
lico .

Mas «le r e p e n le .. .  <>li ! a rro jo  su p re m o , 
oli ! e x ce lsa  fo rça  «pie a e r g u e s lc  î

A ssim  «levem  m o rre r  e s s e s  a q u em  o 
a m o r a rra n co u  o  m ais  lig e iro  s o r r is o , a 
q u em  a sa u d ad e  a m o rla llio u  u a im a , aip iel- 
le s  «pic nâo co n s e rv a m  u o  a d y lo  d o  c o ia ç iio  
se n ão  um a v a s la  ru in a  «le s n n lio s  m o rlo s .

D e r e p e n te ... c o m o  «lizer, p o rém  ?
Um  e.-panto, u m  a sso m b ro .
lJ«*.sconlieci«la fo rça  s a c iu l io a  llo r , d is- 

le n d eu -llie  o s  p e la lo s , e n rijo u -llie  a  c o ro lla , 
e le v o u -llie  o  ca lix  pen did o  e  d eu -llie  um  
on d u  <|iiuiite «le vidii uovn la  viv«*r s.inila. 
q u e  alvoro«;o ! U irg a  a leg ria  re sp la n d e sc iu ile  
illu m in o u -liie , su a v e m e n te , o  «illiar. K' b ella  
a v id a  !

M ais um a luz no rem o to  c«-o, m ais  o u ­
tra, o u tra , o u tra ... a lua, a clari«la«le, ful- 
g u r a ç ô e s ...

08  s o n s  b ra n d o s o iso k ro n o s  au g in en - 
tarau i, « r e s  ce ra m , p erd eram  o co m p a s so  
e n c h e n d o  festiv am en te  o  e s p a ç o  illu m in ad o : 
ca n to s  «le yfiras, g argan tear v ib ra n te  «l«> 
sa b iá , «pio sò  can ta  u o  t«'inp«> d o  a m o r, pul- 
sa ç ò c s  p re c ip e tcs  d e  c o ra ç ò e s  p resa g o s.

I m a «loee sym p h o n ia  p elo  esp iiço; «>s 
psalm oH  «Infelicidade, um  llu id o  e x lra n h o  
<|u«' é  siim iltaueam i-n ie luz, m u sica  e  p e rfu ­
m o.

A g m a  i.ùo m ais o  p ran to , «» luto , a m or­
te, nào m ais a tristeza «Ia p arasita  «pie uilo

P A R Á —P a la c io  d o  G ovem 0

il
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.y '} 6  d itosa '} Ó noiva '! o ...
(•oiivulsionamenlo «h-iradeiro, «-orolla liesfcila , 

M|' inlias esp arsas polo  ai , polo r liào . leva. I;; s ;w-!a 
1 . . M» eu» ivvo lu te am en lo s m acabros.
^ )t.pois a m alefica frialdndti da m ad rugada. pvri- 

«nos retardados ftlgindo á luz. vagos p ip iíos d e  aves 
,1 «on lia m . su sp iro s d e ro sas lin d am en te d esab ro- 

Tnndo e a con trastar com  tu d o  isto  :t seren id ad e es- 
e siiiisti-a do so m n o  linal.

Triste flor tranzida ! P o b re  alm a so n h a d o ra  !
Pan’i

Ma r ia  St e i.i .in a .

0 mez litterario em Portugal
O T h ea tro

■i vi-f o r m a  ilo  S o n n a i — l l i t l o r i a  i l 'u w a  
ra ii'ju itth 'l— -t *  l 'm m 'i iw — 1>. i ln r ù i: O  .1 n i"  
,1.i . h , - o r  r  n  S ii ifn '.— .Vos o n tro *  th e a ti'O f— O  
M o tif I r e — D o is  Ib 'u li 't i*  d r  S i r i i l . i n r i c :  r. (ia ltio s .

I-ojïo nos p rim eiro s «lias d e  o u tu b ro , a in d a  autos 
da reabertiini «las ep o cas. «pie; para o s  g ra n d es thea- 
nos, se elîectuou nos m eiad o s d o  m e/, u m a grande 
questfio, apaixonou d ra m atu rg o s. actor«»s e  jo rn a lis ta s , 
e promoveu nào só  a s  irr itad a s p o le m ica s  d e tod o s os 
centros cm  «pie s e  d iscu te  a rte . c o m o  tam bem  o s  ace- 
rados debates de «piasi to«la a im pren sa.

Foi o caso  «pie, in o p in ad am en te. q u an d o  nada de 
preliminar l'aria p re v é r  a su a  a p p a riçà o , co m e ço u  a 
circular o  boato d e «pie o g o v e rn o  ia re fo rm a r o  tbea- 
tro normal «le I). M aria II. Iioje con fiad o  a  um a e m ­
presa de so cio larios q u e  o  a lcan ço u  em  c o n cu rso  e  de 
que é na actualidade g ere n te  o  gra n d e  a cto r  F erreira  
«la Silva.

Conhecidas a s  b a se s  d a  refo rm a «pie o s  jo rn a e s  
ofliciosos im m ediatam ente p u b licaram , os p rotesto s 
nào se fizeram esp erar. E n tretan to , o  e p is o d io d a s  e le i­
ções, apesar do indiiTerentism o em  q u e  p assou  pelo 
seu jà conhecido ca racter, em  P ortu ga l, d 'u m a igno- 
miniosa farçada, ve io  m om enlaneam entt- arre«lar a s  at- 
tcnçûos da projectada r«îforma. Mas assim  «pie o s  u l­
times échos e leitoraes s e  d e sv an ecera m , para ■> «pie 
bastaram dois ou très «lias, a  q u està o  r«?acccn«leu-so 
c«*ni uni artigo do Seculo, gera lm en te  attrib uid o  a um 
jiuctor drainaiie<> conhecU lo, o  sr. F du ardo  Scln val- 
liacli, em «pu- violentam en te se  ad v ogava  o projecto .

|IU|U  0  y o v o r n o  p a ru  <p«** su n i i l i ' i i t o r a  o
pozesse em  execu«;âo.

Attribuido ao  sr . S ch w alb ach . o  artigo  tinha tanta 
î?aii°* ' “ iportancia «pianto e ra  certo  q u e a e lle , ao sr.

•Jo&" <la (/un,ira e  ao  sr . b o p e s  «le M«!udonçu se  im - 
piitavani tauibem , sem  conlesta<;à«> da parte d e ne- 
iiuim.d’elles, os irab a lh os p rep aratorios «l’essa  refor- 
•w e as respectivas instan cias ju n to  d o  g overn o . A s- 

P®ta defesa arden te d o  Seculo  poude-se ap reciar o 
üiu Cra 11 que nos se u s  term os p reciso s nin-
VuVi1" *Pnhccia, guian do-so  o crité rio  p u blico  apenas 
J j^ J ^ e la ç í ie s  m ais ou  m enos vagas d os periodicos

I>I,'U'X,°  «la reform a, aflixado polos sen s defen- 
ein vîm e!" ^ P e cia l polo a rligo d o  Seculo, ora o «l«̂  «pio. 
e i, J., ,M,«* K-rem sah ido  d e D. Maria 08 d ois Posas 
Coni,.- ! " ''“ Sào, o  nosso prim eiro Iheatro, ap esar do 

r coin elem entos do tnnto valor com o Virginia,

F erreira  da S ilva  o  A u gu sto  «le M ello, a lem  d e  algun s 
n ovos com o C ecília  M achado o F ern an d es Maia s e  en­
co n trava  necessariam en te incom p leto  no se u  pessoal "  
artistico , e sim ultaneam ente o m esm o su cc e d ia  uo D. i- 
A m elia , on d e R o sas e  RrasAo, tendo co m tu d o  a co a d - •- 
ju v a l-o s  e lem en tos d e bastante va lo r. nào  co n segu iram  
tam bem  ap resen tar um a co m p an h ia  p erfeitam en te h o - i 
inogenea. Quai o  rem ed io  para esta  sH uaçdo? R eform ar J 
a reform a d e I). M aria, d ecretad a  ha trè s  an n os, v isto  . 
<me co m  a actual R o sas e  D rasào p ara  lá nào vo ltariam , 
e  estab elecid o  um  novo  regim en , co n segu ir  u m a ju n c -  
çào  d e  artiàtas q u e d everia  c o n s titu irá  in elh o r co m p a­
nhia <li> theatro  portuguez.

Tal era  o  p retexto  in vocad o, c  q u e se ria , na reali­
dade, sym p a th ico  se  fo sse  roalisavel ou m esm o se  s in ­
ceram en te  s e  a cre d ita sse  na su a  realisaeào . Mas e is  o 
o  q u e  nào suci*edia, e  n as b a se s da re fo rm a  d e p re ssa  
se  revelava o intuito v.-rdadeiro d o s  re fo rm a d o res, «pie 
logo ju stificou  o  a la rm e CO in  q u e  a  o p in ião  livre  e  se n ­
sata o iv c e lx T a .

C.om efleito , v isto s o s  au to s, o  eixo  «Ia reform a era 
a p en as este: a crca çà o  d 'u m  eonxelho drnutulieo, ao<pial 
passariam  o s  a ttrib u to s d a  actu al g e re n c ia , q u an to  á 
a ccc ila ç à o  d«’ po«;as e á  n o m ea çã o  d c  a cto re s . F «piem 
co n stitu iria  e sse  co n se lh o  *? T r e s  a u c lo r e s  d ram ático s, 
cu jo s n o m es p revia m en te  h aviam  sid o  p ro p o sto s  ao 
g o v ern o , lis se s  'dram aturgos eram  o s  srs . S c h w .d b a ch ,
|). João da C am ara  e  l.ope< d e M en d o n ça , to d o s  au c- 
to res  fe r ie is  e  e x h u b e ra n te s , sen ão  em  q u a lid a d e , p elo  
m en o s em  q u an lid ad e .

O p erigo  e ra  em in en te  e  c la ro . N ào levan d o  o 
th eatro  1). M aria á s c e n a , d u ran te  cad a  e p o c a , m ais 
d e s e is  ou  se te  o r ig in a o s e  tiad u cçO es. só  a p ro d u cçà o  
d o s  m e m b ro s  d o  co n se lh o  d ra m a tico  b a sta ria  o  e n ­
c h e r  o s  c a rta ze s  d e Ioda a ep o ca . P o rq u e  n em  o sr.
D. João. nem  o  sr . S ch w a lb a ch , nem  m e sm o  o  sr . 
M endonça são  h o m e n s q u e  se  lim item  a um a sim p le s  
poça p o r an n o. C ad a  um  d 'e lle s  c c s lu m a  faze r  em  to ­
d o s  o s  gen ero s: d ra m a, co m ed ia , o p e rc ta , rev ista , 
d o is ou  1res trab alh os. 0  p ro c e ss o , d e re sto , era  com - 
m odo. T rata v a -se  a p e n a s d e  a s  faze r  e  d e  a s  baptisai*. 
A lgu m  lo g ar vago se ria  d ad o  a um  ou  o u tro  a u c to r  
d ram atico  qu o  g ozasse  d as sv m p a lh ia s  p esso a o s d e 
ss . e x s ., ab u n d an d o , a lem  d 'isso , n as id«!-as c o n s e r­
vad o ra s em  arlo  «pie e lle s  tào in illu d iv o lm cn te  re p re ­
sen tam . IValii o  c lam ar-se. co m  rasào, «pie a  reform a, 
a p p a ren la n d o  in tu ito s «le cn g ra u d cciim -n lo  théâtral, 
nào lin h a  em  m ira  outri* c o u s a tp ie  n ão  fo sse  a creaçào  
d'um  syndical»» d os am rtores m a is o n  m en o s co n sag ra ­
dos, e  u n id os por um  m an ifeslo  esp irito  «le côte fie .
Foi o <|ue d em o n stro u  a  m aio r parti* «Ia im p ren sa  «pte 
<lesd«> logo s«‘ revelo u  in tran sigen tem en te  an tagôn ica  
á  cam p an h a inaugurada 110 Século. Jo rn aes. d as  m ais 
d iv e rsa s  uuttmes p o líticas «* lilte ra ria s . co m o  o Diário 
<le Xolieids, o  Correio dit Moite, o  [injutrcial. o  Mundo, 
a Vuiujutirda c o  Dia, nào h esilaram  em  d e sv en d a r «> 
plano e  Com bateram  co in  len aciilad c a in cip ien te  re­
form a, «pie já  tivera  p a re cer em  co n trario  «lo con u n is- 
sa r io  regio  d e  I). M aria, A lb e rto  P in ientol. e  á «piai 
nào hesitou em  m ostrar-se  in d ign ad am en te a«lverso 
um d os prop rios <|ue prim eiro  tinham  sitio  indigitado 
para m em bro do con selh o  d ram atico, o  acadêm ico  
Souza M onteiro.

Q uanto ao p retexto  ap resen tad o  para ju stificar  u 
rem odelação  do regim en «le I). M aria, isto  t>a juncçA o 
d o s m olh ores a d o r e s  d o  N orm al com  «*s m elhora* ac- 
lores «le D. A m élia, era  facil p ro v ar a su a in c o n s iíte u -  
cia. Sabia-se, com o positivam ente c o rre u , «pio Ferrei-
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silva  « s.,a  m ulher. .  iSÆ  æ ,r h ,= im o ;;t  d n,™i;;o *■

T . su» d ig u ú U . «ua»™ ,s ..
mi-» i'< nào se rv ir  «le na la. no ponto  «le \ is la  « la a iie  

;  i r  n o m u e, regressando n I). M aria, ca so  qm zes- 
X S a r ,  o s  a d o re»  H osas «■ B rasão lU a n a m  

com  um a com pan hia tão in com p leta  co m o  a  q u e  tem  
,,,, ) Am elia, e  assim  a reform a não fa n a  m ais do 
q u e rep ôr a s  cotisas na situ ação  «!«• 1WW. «I'>«; m oli- 
vou a  « th ida d o s an tigos so cie tário s «!«• D. M ana.

Mas quereriam  R osas e  B rasão  regressa i ao .\«j- 
mal ?  Nào queriam  ! <> seu nom e ligu rava em  ioda 
essa  cam panha d e  in teresses p esson es a p en as com i) 
o  ostentoso lem m ad 'u in a  bandeira. K tan to  assim  q u e. 
d epois da publicação d o  se gu n d o  o u  terce iro  artigo  
do Século, «is très a d o r e s  en viaram  um a em -rgica d e ­
claração  ao s jorn aes. aíTinnando q u e con tin u avam  
sem p re ligad o s ao  se u  am ig o  e  em prexai io . V iscon d e 
d e  S . Luiz Braga, e  rep elliu d o  quaes«|ui*r b o a to s «pie 
cm  con trario  d esta  inten ção co rressem .

K ssa d eclaração  foi á u lliiua  hora retirad a  «Ias re ­
d acções. d iz-se «jue a p ed ido  d o  d ire c lo r  «Io Sccnlo  q u e  
se  d isse  illu d id o  p elo  a u d o r  d o s  a il ig o s  q u e  n o  seu 
jorn al se  haviam  in serid o . «> q u al a fllrm ara  a p erfeita  
acq u iesccn cia  d o s 1res artistas ao  se u  p ro jecto . M as a 
d eclaração  fõra lida n as red a cçõ es, n 'essa  m esm a n oi­
te  con h ecera-se  e  co m m en tara-se  e m  c a fé s  «■ lh eatro s , 
e  110 outro d ia , o  Correio (Ia X oile  r«‘Stim ira-lhe a es- 
se n cia , sem  q u e  o  m ais p eq u en o  «h-sm enlido a  a co ­
lh esse. A o  m esm o tem po, o  d ire c lo r  d o  Scculo  faria 
ce s sa r  a  cam panha a fa v o r «la refo rm a no se u  jo rn a l, 
consentindo ap en as ua p u b licação  d ’uni p a llid o  artigo  
d e retirada.

A ssim  p are ce  term in ad a a q u estã o  da reform a, 
q u e  seja d ito  d e passagem , tanto s e  p reten d era  im plan­
tar  «le su rp resa  «pte ch eg o u  a  esta r  im p ressa  ua Im ­
prensa N acional, (on de a s  p ro v a s  foram  re v is ta s , m ys- 
tcriosam en ie, p e lo s  srs . S ch w alb aeh  «• I). João da C a ­
ntara) sem  q u e prim eiro  t iv esse  ido , co m o  «'• d e  lei, á 
con sulta  d o  co n selh o  g era l d e in slru cçá o  ptibli» a. T e r­
m inou. e  d iga-se a  ve rd a d e, co m  m an ifesta  van tagem  
para os escri p io res  n o v o sq im p o re lla st*  veriam  in teira­
m ente im p ossib ilitados d e in trod u sir  no theatro  I). Ma­
ria a s  su as idéas e  OS se u s  trabalhos.

A pesar do n um ero relativam en te e le v a d o  d o  origi- 
naes c  Iraducções an n u n ciad as para o s  n o sso s lh eatros, 
d e p ou cas premières m e cu m p re  p o r em q u an to  i ratar

0  theatro d e 1). Maria abriu  co m  «luas p eças n o vas, 
e  abriu , «liga-se a  verd ad e, d esastrosam en te. U m a d*el- 
las, «jue pelo  seu  caracter ligeiro  «: pelo  facto «l«‘  s e r  a 
estreia  «lo seu  a u d o r  no theatro, nào d eu  e n se jo  a s e r  
tratada pela critica  com  se verid a d e , a n te s  lh«- m e re ­
ceu  ben evolência, foi o  idy llio  11*11111 a d o ,  d o  sr . N ar­
ciso  d e l^acer«la. A u lo  >1» Am or. T o d avia , «1 A tilo  do 
Am or 6 m au, com o estreia , com o id y llio , e , o  q u e  ù 
m ais, com o poesia 0  sr . N arciso  d e ' l-acen la  «'• o  e x ­
cellente poeta da /'ommi <lo Mijulcrio, q u e  ha p erto  d e 
vinte ann os se  revelou  co m o  um  ca n to r p h ilosop h ico  
«Je sin gular grandesa. A su a  arte  q u e, pela su b je c liv i-  
dade atorm entada lem brava A u th ero  e  p elo  d elicad o  
sentim ento se  approxintuva d e J«>ão d e  D eus, conto 
m uito justam en te «leilniu F ernando Heis, a o  occupai*- 
Mn,na».s,,a  v (',;a..,l!l imP ren sa, fazia-nos «»perar, sen ão

BS10 m('nos 11,11 castigad o  e p ri-  
inotoso tiubulho lyrico . Tal nào su cc e d c u , p o rem . ()

SI* •oiiêtista. sentei 
lo s  se u s  alexan. 
ao. d m na ii„a 
‘ •em brilho, o* 

um ia peior, os seus

N arciso  d e  I jtc e rd a . c u r i w  
s e  p ou co  á  vo n tad e n as IIIas c« 
t liin o s. T ratan d o -se  d 'u m  Cflsu 
tram a d e a m o r, a s  s u a s  im agei 
s e u s  g rito s  nào teem  vib ração, 
v e rs o s  nào tee 111 h arm on ia . C a so  o  illu stre  poeta$e 
guie» para a inven«;ão d e  fu tu ro s tra b a lh o s para 0 Ihea- 
n  o , p ela  b e n e v o le n c ia  q u e  lh e  d isp e n so u  a  critica , to- 
m ando-a c o m o  um a m e re c id a  ju s t iç a  e  estim u lo  para 
co n tin u ação  d e  tae s  p ro c e ss o s , teria  sem  duvida de .se 
a ir r e p e n d e r  an te  o  fatal d e sa g ra d o  d o  p u b lico , aitida 
m esm o  «> co n stitu íd o  p e lo s  s e u s  m ais  an tigos e  fervo, 
ro s o s  a d m ira d o re s .

M as se  o  A u lo  do A m or  foi um  d esp e rce b id o  fra- 
ca ss o , a S in h ã , d ra in a  em  trè s  a c to s  d e Márcellioo 
M esipiita, q u e  o  a co m p a n h a v a , co n stitu io  um  estron­
d o so  d e sa stre . M arcellin o  M esíp iita , jã  aq u i affirmei, é 
h o je  o  n o sso  p rim eiro  a u d o r  d ra m á tico . T odavia, por 
c ircu m s ta iic ia s  a «pie n ào  sã o  e x tra n h a s  as difTicujfc 
d a d e s  co m  «pie lu c la m . em  P o rtu g a l, o s  «pte se  dedi­
cam  e x c lu siv a m e n te  á  litteratu ra , e s le  c s cr ip to r  de tào 
so lid o  e  v e rd a d e iro  ta len to  n ào  s e  e x im e , d e vez em 
q u a n d o , a c o r r e n t e  d e  lan ça ria  q u e  arra sta  o s  nossos 
l il le r a lo s  ao  p eg o  d o  m ais  b a ix o  m ercan tilism o . Assim 
s e  e x p lica  q u e , a  p a r  d e  o b ra s  c o m o  « j s  Caglros, a Dòr 
Suprem a, e  o s  l ’cralhm  c Seciax, ex istan t, com  o nome 
d e  Marcellin») M esíp iita  a  e n cim al-as, prod u cçôes lào 
d e sg ra ça d a s , m e sq u in h a s  e  p re c ip ita d a s c o m o o  T y m w  
(ht bella l  entra  (p aro d ia  a o  Cyrano de Iieryerac), 0 /V- 
trouio  (arran jo  in fe lic íss im o  d o  Q uo Vailis i )  e  ultima­
m en te  a Siíibtt, q u e  a p lalea  d e  1). M aria nào paleou 
p e la  c o n s id e ra ç ã o  esp e cia l «pte vota ao  hom em  que 
11'aquella sa la  tem  co n q u ista d o  v e rd a d e ira s  noites de 
g lo ria .

A S in h ã , q u e  p e lo  titu lo  p o d e ria  p a re ce r  qualquer 
c a u sa  d e  b ra sile iro , m as c u jo s  p erso n a g en s brasileiros 
teem  tan to e s s e  c a r a c te r  c o m o  o d e ch in ezes, é mna 
v e rd a d e ira  d e sg ra ç a . T ra la -s e  d um  pae rig ido, antigo 
co m m c rc in iite  em  A frica  e  B rasil, en riq u ecid o  no tra- 
g e o  d e  e s c ra v o s , «pte tem  tun a (ilha, a  Siuhfahiha, a 
q u e m  a d o ra , m as a (piem  im p ed e  d e  ca sa r  com um 
m ario la  en g ra v a ta d o  q u e  a re q u e sta . A Sinhá  tenta pri­
m eiro  le v a r  «1 p a e  a d e s is tir  d a  su a  op p osição. peitin- 
d o  p ara  isso  a  in le rfe re n e ia  d 'u m  v e lh o  am igo do seu 
p ro g en ilo r. o  sr . L u iz. lam b em  co m m o rcian le  retirado. 
N ada c o n se g u e , p o re m , e  p o r  isso . ced en d o  ao s conso- 
l lio s  d 'u m a  a m ig a  p o u co  e scru p u lo sa  em  cotisas de 
a m o r, d eixa-se  rap ta r, um a noite, 11'um baile  do Club 
d a s  C a ld a s, p e lo  seu  a p a ix o n a d o , cu jo  unico  intuito* 
ap an h ar-lh e  a  ib ru m a . e  «pte p resu m e «pie «» pae ''*)• 
m ed iatam o n lc  o s  ch a m ará  a lim  d e lav ar com  o  main* 
in o n io  a  falta d o  rap to . M as o  p ae  nà«»se resigna a fs* 
zel-o, i* d e ixa -se  licar  na c a sa  so litá ria  e  gelada polo»»'1 
sa p p a recim en to  d a  lillia, em  com pan h ia  d 'um a imi'-1':1 
«pie ch o ra m in g a  a  lo d o  o  m om en to  a per«la da Sid**' 
xiitha e  co m  «« am ig o  l.u iz  q u e  tod as as noites o  aco»1' 
pau lia n 'u m a in term in ável partida d e dam as. Passai'1̂  
s e  111ez.es, «• n 'um a n o ite  d e ch u va  e  frio  a lillia. al**i:‘ 
d o n ad a  pelo  am an te  «pie. d esan im ad o  d e  apan h ar-11' 
o  d o te , ca sa  com  o u tra , en tra -lh e  em  casa, ua app£ 
ren cia  da m aio r m iséria . O  pae indignasse, a tllha 
ta  a s u a  d e sg ra ç a , e  o  p ae. «pie m om en tos antes t>v*‘ 
m na lon ga  c o n v e rsa  com  o sr . Luiz. na qual esle '' 
d em on strara  q u e  e lle  era  um  harharo om  não 
p ro cu ra r u (lllm, p ed in d o-lh o  q u e  vo ltasse  para 
acab a  p o r p erd oar, ou  an tes, e lle  «v «pte se lane*1 ‘ 
do jo e lh o s  a o s  pôs da Siahdsittha  pedindo-lhe per»1 ' 
nào s e  sa b e  bem  «le quo. K c'est flui.
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n o s  s eu s  in lu ilos m on tes a peça «rira, porque,
■ l|0iou:tlgucm , «‘Ha parece nào só  acon se lh arcom o  

-^'•iilicar mdos os levianos passos d e am o r ou  cap ri- 
(l;,(|os pelas m eninas rom ani ira s  n'um a liora de 

• -onsiderada paixão, e se rv e  im plicitam en te o s  inte- 
dos caçadores d e d o tes  da esp ecie  d o  rap tor da 

sïiX i co m oo b ra  dram ática ella  ain da m ais prolunda- 
" îéiil»'* Claudica pela abu ud an cia  d e inn-x  c situações 
li-iiKiratadas. O prim eiro a cto , d e exp o sição , é  nu-nos 

mau' nias o segundo q u e  q u asi nào tem  ligaçào com  o 
ilraina é  pes-into, sen d o  m ais m u acto  d e r e v is ta d o  
nue «ultra oousa. 0  terceiro  tem  um a scen a  boa, m as
Il ivsto é Prinçipo Heal puro, coin  a aggravan te d e  se  
iioliir na scena do iso lam en to  do pae e da m ulata evi­
dentes rem iuiscencias d ’e sse  m agistral estu d o  «le Hal- 
*ac. que se intitula a l 'endetta.

sinhd  teve se is  rep resen taçõ es. A p en as, a pri­
meira. conto su ccéd é em  tod as a s  p eças fui c o n co rri­
da. Nas ultimas 1res, so b retu d o , a platéia d e I). Maria 
parecia o deserto «le Sahara.

(> Theatro Norm al tem  rep resen tad o  e ste s  d ia s  o  
Tartufo: mas no dia «le n o vem b ro  vai á sc e n a  peça 
nova. as fíanlzan, com ed ia  de K rckm anu e  C h alrian , 
tradusida pur Lino d e  A ssiim p çào . l*or o cca sià o  do 
Natal subirá á scena «t Suave Milagre, extrah ido  pelo 
Conde de A rnoso e  A lb erto  d e O liveira do lin do conto 
<!è Eça, c o m o  m esm o titulo.

O tlieatro 1). A m élia  abriu  co m  a reprise d o  Cas- 
tello Uixtorieo, e  em  r/prixex tem con tin u ado. A cout- 
IKinhia Uosíis e Hrasão vae p artir  nara o  P orto, e  só  re­
gressará depuis da# recitas d e  Delia (m an h a  e. Zaccoui, 
que estão, com o «'• natural, d espertand o extraordin ário  
interesse. No «lia 3 «le novem b ro  estreia-sc a actriz 
Delia Guanlia, e  no dia ‘20 E rm ette JCacconi.

Mesmo no Porto, H osas «; P.rasào in iciarão a s  pre­
mi fret com  a Sorte, traducção  d a  Veine, «le A . C ap u s, 
feita por AcCaeio d e  Paiva.

Asseguram -m e < pieo Sangue A za i. «̂  d ram a d'nin 
novo auclor em  q u e já  fallei, Jorge San tos, não su b irá  
á scena esta epoCa, porque ha m uitas peças adian te da 
sua, e «pie Haul lirandào apresen tou  á  em p resa  fie D. 
Amélia um dram a, intitulado o  Areheologo, o  qual agra­
dou muito na leitura.

0  Empresário deu-n os um a originalia: Manobra < 
fonjuijae.%, producção do jo rn a lista  Haphael Ferreira, 
léin tre.s actos, e  agradou.

Daqui a breves d ias so b e  á  scen a  a com edia  hes- 
|>aiiliola, o  Molele, traducçíio d e C arlos T rilh o . A s  •- 
KUir irá 0  sr. Tenente, d e Vou M oser, versão de Freitas 
•tranco. Mais tarde. a  actriz  A d ela id e C ontinho fará ali 
oseu Immicücío com  um  original «le Krnesto «Ia Miiv«. 

uni drama em 1res actos, «? intitula-se Ox Veneidox.
. Nos outros theatros, r^prittex, á exepção  «Io A v e ­

nida, onde tem ido á scen a  um a traducção «le Prim o 
u«í Mirauda e  Salvador MaiYiues: Extudautex e Costu- 
rtii-(«. \  jjcç41> fian cez, intitulava-se Miniij Pinxon. 

l'.ni livro suigc*nos um  dram a original. I”  o  Monx- 
Jos'' Agostinho. Publica-o uin editor, que 

•ÍiÍm SUU adm iração, pareCC s e r  o  M ecenas do
«uaor. o sr. a .  Kiuueiriulias, do Porto. 0  d ram a é em  

<■«0, « tem ‘AIÜ paginas.
. *r- José Agostinho é  um  escrip lo r novo «pie ap- 

" o  Norte, de subito, com o se  su rgisse  d um 
uuhll^’i <|uc ,!ni m enos d um  anuo tem lançado á 
K w / ' adt,.,U(lo isto: em  verso, - o  Poema do l.ar, o 
l)i-«i "■ '  <( Mtordttde, o Poema da Paz. 0 ChristO; em  
Ifom í ’* Jiolnanci'S Hei [iífaine e Padre Antonio, e os 

' * ,l,; educação Primeira» leitura» o Fabulas, gobojan-

d o-lh e  ainda tem po para red ig ir  no P orto  um parn- 
pldeto d e critica: O  b i le jo .  C om o e ra  «le esp erar, e s ­
creven d o  m uito, escre ve  m al, o  «pie não q u e r  dizer 
q u e a> su a s preten sões sejam  restrictas, an tes pelo 
con trario. O M onxtro  é verd adeiram en te um  m onstro. 
O au c lo r  d eclara, é  certo , q u e o  nào destin a a sceu a , 
e  piKle portanto q u e «> nào an alysem  com o o b ra  d ra­
m ática. Mas, m esm o com o obra p oética, «'• péssim a. 
T rata-se d'urna enfiada d e a lexan d rin os, batidos a  huüv 
tello, e  forjados co m  o s  m ais se m sab orõ es logares com - 
inuiis. Isto, porem , nào im pede q u e o  s r . F igueirinhas. 
seu ed itor e  co lla b o n id o r no p am ph lcto  a q u e  m e re ­
feri, o  proclam e nas paginas d e an m m cios d os jor- 
naes. segu in d o  o m oderno exem p lo  d as livrarias q u e  
pontificam  á T ain e, ««> gran d e poeta Jo sé A gostin h o* . 
Km íim . d ’este , pelo  q u e  tenho visto , nào ve m  m al ao 
iiiuikIo . K' um cu rioso  exem p lar d e  grap h om an ia , e 
nada m ais.

O utras o b ra s d e  theatro publicadas: Vencer ou mor­
rer, d ram a d e S ien k iew icz . em  5 actos. ed ito r T avares 
C ard oso , 147 pagin as, trad ucção  d e C ândido d e  F i­
g u eired o , e  Eteetra, dram a d e P ere z C a ld o s, tam bém  
õ actos. ed ição  da livraria  Lello , do Porto, 230 pagi­
nas, versão d e Ham alho O rligào. A m b as a s  trad ucções 
sào co rrecta s, d even do  especialisar-se porem  a  ultim a 
em  que Hamalho O rligào m ais um i vez m an ifesta  os 
recu rso s d o  seu p oderoso  es lv lo . A Eleetra  esteve para 
s e r  represen tada no D. A m eíia. P arece , porem , q u e 
altas iiifiu e n cia ssé  m overam  para «pie um  dram a q u e 
exerceu  em  tod a a  Ilespan h a um a a cçã o  tão nitida- 
m enle revolucion aria  n'um  sen tid o  an ti-clerica l nào 
fòsse á scen a  n 'um  theatro d e Portugal, o n d e a  q u e s -  
tào relig iosa  continua ainda a  co n stitu ir  um  pro.blem a 
am eaçad or e  latente. A ssim , Ham alho O rligào, q u e  o 
proprio  C a ld o s escolh era  para seu  traduetor, pedindo- 
ili o  n’um a carta , d ecidiu-se a  p u b licar a  su a  b e lla  tra- 
ducção.

O utros l iv ro s
Alem  d o u tros q u e citei, sahiram  m ais, duran te  o 

niez, o s  segu in tes livros:
Da livraria T a v a res C ardoso: A '2.-‘  ed ição  tia Ins-  

Irucçiio popular na Sueeia, relatório o llicial «le A ntonio  
Feijó, em  paginas, e  O* Jexuilax do tlrão-P ará, por 
J. I.ucio il«- A zevedo, .'Kit» paginas. K* um  estudo híslo- 
rico  so b re  as ntissõtís e  system a «le co lon isação  d os je ­
suítas, com  v a ries  d ocum en tos in éditos e  interessan- 
tes.

Da livraria C o m es d e  C arvalho: o  2 .° num ero d os 
Coinnii itlfiriôx, do  pndre M aiwo, pitniplilolo d e  critica , 
com  paginas.

I)alyp«>graplna J. F*. P inheiro: Axmanobrasde HM)Í, 
estudo critico  d e Julio do O liveira, .'tí paginas, e  um 
Irahalho d e l.niz Leopoldo Flòres, Het/imens de reeiprti- 
eidade, em  vigor en tre o  Hrasil, Portugal. Ilespanha, 
Italia, Fntnça e Allem anha, n'um  vol. d e liX) paginai, 
contendo um a vasta docum entação d e leis e  tratados 
especiaes.

Da Em presa «Ia «Historia d e Portugal»: Problemas 
de taelica applicada n a *eartax topoympaica*, p o r Fran­
cisco  IhMlrigues da Silva, I vol. d e  i '52 pagintis.

Publicaram -se tamtieni em  Lisboa, m as sem  indi­
cação d e casa  editora: Honaparte e o Pragrexxo, p orJ. 
Hivar de Sousa, I folheto «le 10 paginas; Apontamentos 
de Contabilidade Commercial, por José CilTeiru  e  Antô­
nio Carreira, I vol. do 133 paginas. «* L'icta* tia Penna, 
do  padre Sonna Freitas, I vol. de >‘kX> paginas de p.*!e-
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m ica religiosa o artigos litterarios. em  q u e o velhcM 's- 
criptor dem on stra airida *> v a lo r  d a  su a  exp erim en tad a

pen,N» Porto; a  casa  l.e llo  ed itou . n 'um  b ello  vo lum e 
<|«‘ paginas, co in  o titu lo Os Jc.su il as, o s  e x ce lle n te s  
arligo s q u e o grande jorn alista  rep u b lican o  José G aldas 
p u blico  u uo .Xorle, quando m ais a ccesa  esta va  nn r>nh 
a lucia  iv lig io sa  e  q u e tão gra n d e  e  tao gérai im portan - 
cia  causavam .

D epois d e  escrip ta s  as lin h as q u e  arim a ficam  re fe ­
ren tes As tentativas d e reform a do theatro  N o rm al, ap- 
pai-ece a  reform a do C o n servató rio , on d e se  p reco ilu a  
a creução, alem  d 'u m  co n se lh o  m u sica l, d 'u m  c o n s e ­
lh o  di-amatico q u e d everá  a p re sen ta r a *  b a s e s  d 'essa  
reform a. 0  d ecreto  cau so u  g ra n d e  su rp re sa  n 'este  
ponto porq ue se  ju lg av am  in teiram en te fra cassa d o s os 
intuitos d o s ch am ad o s re fo rm a d o res d o 0 . M aria.

Do co n selh o  d e arte  d ram atica  farào  p a rte , alem  
tio in sp ecter  <lo C o n servato rio , o s  1res p ro fe sso re s  da 
se cçã o  d ra m aü ca  q u e  licam  ex istin d o  n ’e s s e  c s la h e le -  
cim en lo , o  co m m issa rio  d o  g o v ern o  ju n to  d o  th eatro  
d e  D. M aria, e  se te  h o m en s d e  lettras. o u e  o s  jo rn a es 
oflicio.sos d isseram  já  se re m  o s  s rs . C o n d e d e  M esqu i­
ta, L op es d e  M endonça. R angel d e  L im a. Jn lio  D antas. 
U rban o d e  C a stro , M arcel li no M esquita, e  M alheiro  
D ias. K ntretan lo, as p o rtarias n o m ean d o-os a in d a  nào 
a p p a iv ceram  á data em  (|ue e s c re v o .

O facto  d e s t e  co n se lh o  d ram atico  te r  «le a m v s e n -  
tar as b ases d ’u m a re fo rm a  d en o ta  q u e  a p rim e ira , q u e  
o Século  d efen deu  e  q u e  e s te v e  im p re ssa , e s lá  in te ira­
m ente posta d e  parte.

C om m en tasse m uito  o  facto  <le n ão  s e r  in d iaitad o  
para o co n se lh o  d ra m atico  n en h u m  c r itic o , nem  d o s 
ve lh o s nem  d o s n o vo s , e  tam bem  cau sa  e s p a n lo  a  «%\- 
clusAo do sr . D. Joào d a  C am ara.

A d em ora  d a  p u b licação  d as p o rta ria s  co m  a no- 
m eação  d o s m em b ro s litterarios «lo c o n s e lh o  d ra m a ­
tico, portarias a n n u n ciad a s p ara o  d ia  im m ed ia to  «Ia 
pu b licação  d o  d e c re to  refo rm an d o  o C o n se rv a to rio . 
está  tam bem  p rod u zin d o  a d m ira çã o , n ão  fa 'ta n d o  
<iuem diga q u e  o  g o v ern o , en ta lad o  em  c o m p ro m isso s  
levian am ente tom ad os, reso lv eu  n o m ea r essa  co m  m is*So 
p a ia  fazer ao s p ro je cto s d e refo rm a d o  N orm al o o n o  
Zola, n o  Pari», tratan do d as tr ica s  p a rla m e n tare s , c h a ­
m a um  enterro dr prim eira claxxe.

(JnanW; á reform a «lo C o n s e rv a to r io  re su m e -se  
u isto: A neto ri sa  a  C reação d e  s u c r u r s a e s  n o s «lifleren- 
tes d istricto s «lo paiz. a co m e ça r  p«*l«>s «l«> P orto . C o im ­
bra e  E vora, lojjo «pio a s  c irc u m s ta n c ia s  «lo llie s o u ro  
o perm itiam ; o  C o n serv a to rio  p u b licará  um a re v is ia  
m en sal, so b ro  n88uin|»to» m u aícn cs e  d n tm n tiro *, «In 
qual será  d ire c to r  o  in sp ecto r «lo m esm o  C o n servn to - 
i1o , e  são  c re a d a s  a s  c a d e ira s  d e  h arpa e  o rg ão .

A im pren sa receb e u  g«intlm enle a refo rm a na pon­
ta d as «'spadas, soh re-sah iu d o  na v io lê n cia  co m  q u e  a 
loin atacado o Dia, em  a rtig o s  e d ito r ia e s  «pie sã o  a tir i-  
b u id o s a o  escrip to r  Al»el H otelho.

31 ou tu b ro  190I.

M a v k u  C a u ç ã o .

Maciiinv vo i.axtk  A uma das azas que suppor- 
t un a machina; C cordas destinadas a dirigir e  man­
ter o  iHiuilihrio; T- m otor «le petróleo; II helice «le 
prnpulsfl»; C, -|.«me; II r0«llU» «piO sustentam a ma- 
ctuna e n arrojam ao e*|>aço.

Bailada dc Ladrão antigo
Ô g ra n d e s  tem p o s d o  pinhal 
R ravio  e  só , b o rd a n d o  a e s tra d a  !
N o ites e s c u ra s  ! T em p o ra l 
A  s o lu ç a r  co n tra  a  q u eb ra d a  !
A  m ala-p o sta  rech eiad a  
D e p a ssa g e iro s  ia m al 
S e gu ra . E ntão a  gu iza lh ad a  
P ara va  tod a, d e repen te:
Um  b an d o  do h o m e n s... U m  punhal 
P 'ra  ca d a  g u e lla .-  »A b o ls a  !o— E a gente 
D ava-n os tu d o , in co n tin e n te .
E s e  n áo  d av am , Ca N ortada
Q u e  c o 'ii  m ais  u n s g r ito s  au g m en te  !)
F in d av a  a lli su a  jo rn a d a .

H oje o  r o u b a r  é  «litíerente:
Já n ão  t«'iii a lm a , nem  tem  nada 

A in d a  lia la d rò e s , j á  não h a  <jegente.

E ra p re c is o  u m  bra«;o fo rte .
P e ito s  lai-gos d e  lu c la d o r .
Era já  q u a s i irm ã o  «Ia m orte  '
O n o sso  a m o r  m as e ra  a m o r  ! 
R e la m p eja v a  a  tre v a  c ô r  
De sa n g u e . A o  lon go , o  v e n to  norte 
R a ch a va  «>s p in h o s, r a d ia d o r  
S em  1er m a c h a d o  co m  q u e  co rte .
A Ia iv a  c u rv a  «lenegrida 
D o c è o , o lh a v a  e sp a v o rid o  
C o m o  o lh ariam  IIOSSOS p aes;
E d 'e s s a  a b ó b ad a  tran sida
C aiam  a stro s , á  m ed id a
Q u e  a o  a r  s e  ergu iam  <>s p u n b aes.

A o  v e n to , á  c h u v a , a o s  te m p o ra e s, 
O u e  g ra n d e  v id a  a n o s sa  v id a , 
ó  re is , «pie ago ra  a in d a  re in a es !

H om en s «le b e m !  R ic o s !  R am p ieiros 
E r.-is ! C o lle g a s  b arrigu d o s.
(’> n\eus a n tig o s c o m p a n h e iro s  
Pisaud«> se ila s  e  velhnl«>s;
M ascarad os «le ce m  E n lru ilos;
D arnes e  c o m le s  b ra z ile iro s  !
C lm in an i p«>r nóa, c«inq*lice« m u dos, 
A noite  e s c u r a  e  o s  p in h eiro s.
A estra d a  é  só , não  lia luar.
A H um an id ad e v a e  p a ssar 
A o  a lc a n c e  d o  n o sso  b raço .
P o r  vó s «i v e n lo  u iva  a c h a m a r !
E d iz  um  p in h o , a lto  110 esp aço: 
«R icos e  re is . h e is-d e  v o lta r  !
I le i-d e  v o s  «lar tam an h o ab raço . 
R ico s  e  re is  !

«jue h eis-d e  llcar, 
L in goa d e fóra, v itreo  o lh ar. 
P en d u rad o s p o r um  baraço,
A b a lo u ça r, a b a lo u ça r...»

I.isbita
S i l v i o  R k u k U ^
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D e p o is  um  g e n io  p ie d o s o  c  d o c e  
N o s s a s  v id o s  fu n d ia  6  g r a lo s  p r ê m io s  ! 
De m o d o  q u e  n o  m u n d o  a  g e n le  fo sse  
G ê m e o s  n o  g o z o  c  n a s  d e s d ita s  g e m e o s !

Na hora da am argura
l

N esta  v id a  q u e  p asso  su sp ira n d o  
O te» ce le s te  n o m e a so le tra r ,
Km li p e n sa n d o  s e m p re  e s e ir .p r e  q u a n d o  
P o r s o b re  a terra  e s b a le -se  o  h.ai*,

O  q u e  d e m im  se ria , ó  p e re g rin a ,
()' p ereg rin a  llò r , s e  no m eu h o rto .
T eu  aflectO  nào fo sse  a  m in h a  sin a  
K a sa n ta  e s lre lla  d 'a lv a  d o  C o n fo r to  ?

S c  p o r m im  n ào  liv e s s e  a v e  m e d ro sa  
Q u an d o  d e fro n to  a s  tra v a s  d o  c a m in h o . 
O s te u s  o lh o s  d e s a n la  e  d c  p ied o sa  
E a  grata  m acie z  d o  teu  c a r in h o ?

Ku se i ! T u ’a lm a  é  a m liu la  sa g ra d a ,
Dc» a ro m a s c h e ia  u d c  c la r õ e s  r is o n h o s , 
O n d e a  m iu h 'a lm a  vai h u s c a r  ca n sad a
0  m an á  e u e h a ris tic o  d o s  so n h o s .

II

Q u a n d o  a  fé n o  v iv e r  d e ix o u -m e  tr is te .
E x liu c la  lu z  en tre  tu lò e s  v e sa n o s  

K osie s ó  In <pie s e m p re  m e s o r r is le  
N o C a lv á r io  cru e l d o s  d e se n g a n o s .

E rum -m e e n tã o  a s  h o ra s  b em  fe r in a s  
E  eiM-me a v id a  in te ira , ó  ly r io  tern o . 
T r is te  b em  c o m o  rim e m o s ru in a s  
S o h  íis  p e n u m b ra s  d ’um  lu a r  d ’ iu v e rn o .

M anhãs te raiem  d e  fu lg o re s  p le n a s ,
0 ' m in h a d o c e  e  e te rn a  A m b ic io n a d a ,
E  q u e  a  v id a  le  se ja  d e  a ç u c e n a s ,
D e a u e m o n a s  e  r o s a s  c o n s le lla d a .

A n jo , n a s c e s te  d 'u n i b r ilh a r  d 'e s lre lla .
S o b  u m a n o ite  ro m a n e s c a  e  p u ra ,
T u a  c o n s o la ç ã o  foi um a u m b e lla  
Q u e  m e c o b r iu  n a  n o ite  d a  A m arg u ra .

K em dita  s e ja s  e n tre  a s  m ais fo rm o s a s  
De to d a s  a s  m u lh e re s  q u e  co n te m p lo .
T u , c u jo s  lá b io s  H e ir n in  nmi^ ip ... íiS ro so s  
E  m ais q u e  <» in ce n s o  v irg in a l d o  T e m p lo  !

A Dita en gan a. M nila v e z o  go zo  
P arece  e te rn o , ó  l lo r  d as c r e a lu r a s ,
N o e m ia u lo  <• a p e n a s  o  c lc r e a r  sa u d o s o  
Da a cu d ia  d a s  u ltim as v e n ln ra s .

III

S e  u 'am p lid ào  d'est»; v iv e r  n efan d o  
liii lh a s s c  o livrer so l, lào  p u ro  c  lin d o , 
<«omo nós vivei'iaino> c a n la n d o  !
G om o nós m o rre ría m o s s o rr in d o  !

0  m eu «pierer e  o  leu  (p ie ra r  r is o n h o s
1 in so  seriam  lo ira s  fa n la sía s  !

-n m e a co lh ia  a so m b ra  d o s  te u s  s o n h o s
i a so m b ra  d o s  m eu s le  a co lh e ria* .

A lu z  s e r ia s , e u , a  tro v a  im p u ra ,
T al q u a l te m  s id o  n o s s a  s o r te  a q u i,
M as o  fel q u e  n o s  d e s s e  a  d e s v e n tu ra  
C o m  b e ijo s  a d o ç a v a -o  p a r a t i .

N o s  in s ta u le s  d a  m a g o a  e  d o  q u e b ra n to  
J u n lo  c o m tig o  e u  ta n to  so lfre r ia ,
Q u e  s e  d o s  o lh o s  te  b r o ta s s e  o  p ran to , 
D o s m e u s  o lh o s  o  p ra n to  b ro ta ria .

E q u a n d o  o  M un do o  in s u lto  a lr o z  e  d u ro  
A tira s s e -te  a o  r o s to , a n jo  to m b a d o ,
M e e n tr e g a r ia  á s  s c is n ia s  d o  fu tu ro  
S o m e n te  p 'ra  e s q u e c e r  o  le u  p a ssa d o .

E  q u a n d o  n a lm a  te  fu lg is s e  u m  d ia  
A s a n ta  lu z  d a  c o n lr ic ç à o  q u e  lava,
A o s  m e u s  b e ijo s  d e  a m o r  le  re d im ia  
E a o  m eu  c a r in h o  t e  s a u t ilic a v a  !

A h  ! d á  q u e  e u  v e ja  o  c ê o  d  e s sa  v e n tu ra  
Q u e  a lm e jo  e m  a n c ia s  p a ra  n ó s  a b e r to ...
Eu q u e r o  lu z  p  ra  m in h a  u o ile  e s c u r a  !
Eu q u e m  l lo iv s  p a ra  o  m eu  d e s e r to  !

E q u e  o  A m o r  o n d e  a d ita  s e  re su m e , 
S e ja - in e  s e m p r e , ó  m e ig a  Id o latrad a , 
C o rn u c o p ia  d e  s o n h o s  e  p e r fu m e  
P ie d o s a m e n te  s o b r e  m im  v o lla d u  !

IV

In da p u d e  s o n h a r  ! S o b  o  c a n s a ç o  
Do a d e u s  e x lr e m o  á s  i l lo s ò c s  d e  o u lr u r a ,
II .y e  v e n h o  e n c r u s to r  e m  leu  r e f a ç o  
E s le s  v e r s o s  s e m  c ò r  qu<: Iraço  ; gora .

G ra v a , g ra v a  n 'a im a  c o in m o v id a ,
T r is le  e p ith a la m io  e s te s  b o s q u e jo s ,
T u  epie m e  fo s te  a  T e r r a  P ro m e llid a ,

C h a u a a n  d o s  m e u s  u llitn o s  d e s e jo s  !

Q u e  no le u  s o m n o , a h o ra s  s o c e g a d a s ,
E lle s  le  só e m  e m  m a g ic a  su rd in a  
C o m o  n o ta s  d e  c v lh a r a s  v ib r a d a s  
N 'u m a  n o ite  d e  s o m b r a s  e  n e b lin a .

N e l le s  p lan g e ia  o  g e n io  la c r im o s o  
D as m in h a s  e s p e r a n ç a s  e  s a u d a d e  
E d e sto lh a -s e  a l lò r  d o  e x lr e m o  go zo  
A ‘ a g o n ia  fin al d a  M o cid a d e  !

P ará .
J o ã o  d k  D u r s  u o  K k c O.

O crime do tapuio
( 0  u lt im o  o.i|ni(il<i « l n ii.:» iio v o IH  in* dlM» 

VIII
T ã o  a b s lrn c ta . lào  e n tre g u e  á in tim id ad e il«̂  

s e u s  d o lo ro so s  p e ilsu m e n lo s  e s la v a  a desveulurac 
m u m elu ca , q u e  nào  p re s e n lio  ao  m en o s a s  p isicK '
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do tapuio se rin gu eiro . S ó m on te q u a n d o  ou viu  p.-.r- 
lir d e jun to  d e  si urna v o z  e s tra n h a  q u e  lh e  dava 
os «bóas tardes», foi q u e  rep a ro u  a ch ar-se  «*m pre­
sença d 'um  d esco n h e cid o .

O seu p rim eiro  m o v im e n to  fò ra  o  d e  íu g ir  para 
o interior do b arra cã o  «• g rita r  p o r so e e o rro ; pois 
devéras aq u ella  ò p p a riçã o , s in g u la r  em  se m e lh an te  
paragem q u e siip p u n h a  d esh a b itad a , e n ch era-a  d e 
pavor.

Nào len h a m ed o , d on a; e u  nào so u  n en h u ­
ma o n ça...

0  lapuio  p arara  o  so  p u ze ra  a lila l-a  so rrid en - 
lc, apoiando-se ao  ca n o  d o  rid e , c u jo  c o u c e  p o u ­
sara no olião.

D'onde viora a q u o llc  lio m om  '! A a ssu sta d iça  
ra|M»riga n otava a go ra  n a q u e lla s  fe içõ e s  ru d e s  e. 
na m odulação ca ric io sa  «• b ra n d a  d a  v o z  d o  extra- 
nlio algum a se m e lh a n ç a  corn a s  f<-içòos e  a v o z  do 
amanlo a ssassin a d o . 0  m od o  não a d e ix a ra  p rofe­
rir palavra; o  seu  o lh a r  p ro fu n d o  e  in q u ir id o r  e x ­
prim ia-se, p o ré m , o  b a sta n te  p a ra  s e r  c o m p iv h e n -  
dido.

— Sou ca p a z  d e  ju r á  c m  c o m o  a  d o n a  ’s tã  p e n ­
sando no C h ic o . C o ita d o ! A c a b o  a go ra  m é m o  d e 
cnlerrá o  co rp o  d ’e l le  «pie en co n tre i n<> m eio  d o  
malto, qu an d o  v o lta v a  d a  xirb u jn .

Dom inada p éla  c u r io s id a d e , a  Joan n a inque- 
riu, anciosa:

— Q uem  é  an tào  v o c é  '!
-Quem  ou so u  ? A li. s im  ! a  d o n a  não m e c o ­

nhece, nun ca m e  v iu . Eu m e c h a m o  João; so u  o 
mano m ais v e lh o  d o  C h ic o , o  v im  a q u i p 'ra  liquida 
um nogocinho co m  s e u  M an é: u m a  d iv id a ...  co u sa  
alóa que nem  v a le  a p en a  falá.

E stas p a la v ra s  liz e r a m -ifa  c o m  q u e  s e  reco r- 
dasse d e  q u e  o a m a n te  lh e  fa lara  um  d ia  d e  um  ir­
mão com  quem  viera  p a ra  a s  c a b e c e ir a s  d o  Juruá. 
Não havia d u v id a , p o is, s o b r e  o  « on ero  d o  « nego­
cio* do q u e  v in h a  tra tar: b a sto u -lh o  v e r  o  r id e , o  
luigo terçad o  á c in tu ra  o a iro n ia  p u n g en te  co m  
que proferira  a q u e lla s  p a la v ra s  para e s c la re c e r-se  
n seu esp irito  p e rsp ic az  d o  m u lh er.

Com  q u e en tã o  o  M anoel ia p a g a r b em  c a ro  o  
seu m on struoso  c r im e  ! H om em  tào m au a ss im , 
tão ruim  m esm o , d e v ia  1er a s o r te  d o s  c á -s . Kra 
bem fe ito ! M uito bem  fe ito !  U m  p ezar p rofun d o  
andava-lhe p ela  a lm a  rú stic a  o ora  o  d e  n ào  s e r  a 
sua m ãozinha g o rd a , q u o  m u itas ve zes o C h ico  
aporturu co m  volup iit, a p r im e ira  a d e s fe c h a r  o  tiro 
vingativo... D’ahi o  se n tim e n to  d o  s in c e ra  pena 
com q u e aviso u  o irm ão  d a  v ic lim a  d e  q u e  o c e a ­
rense saliira  lia  |)0CCado p ara  o  m atto.

0  João não pareceu  co n tra ria d o  c o m o  ora  do 
prever.

Ku e s p e ro  até q u e  e lle  ven h a. N ào tenho 
pressa. S e  a d on a dá lic« iiiç a ...

K foi en tran d o  d e se m b a ra ç a d a m e n te , co m  o 
çhapvu «l*: c ip ó s  u a  c a b e ç a  e  o  riíle  d e b a ix o  do 
brayo.

Kiiiquauto a gu ard avam  a p rese n ça  d o  d o n o  d o  
‘ ,:>rriicáo, co n v ersa ra m  m u ito  o s  d o is , a ssen ta d o s

m esm o b a n c o , uo c o p ia r  d a  fren te. A b reve  
'J'echo en tre am tios st; e s ta b e le ce ra  um a intim ida-

M1" ' parecia d atar «l<- lo n go s an n os.
Assim  passaram -se a lg u m a s h o ras, até q u e a

Joanna, ven d o  tp ie se  ã p p ro x im a v a  o  m om en to  da 
ch eg ad a  d o  cea re n se , co n v id o u  o  João a  s e  e s c o n ­
d e r  no in terio r  d a  a lc o v a , se p ara d a  d o  co p ia r  a p e­
nas p o r u m a to sca  p a re d e  tecid a  d e  p a lh as sé cca s .

0  tap u io  não s e  fez rogado: en tro u , en costou  
cu id ad o sam en te  o  ja p á  de talas do n ru cu ry  q u e 
m ascarava  a p orta , lan çou  um  d em o rad o  o lh a r  in- 
d ag a d o r p o r lo d o  o  a p o sen to , e , n otan do, em  fren ­
te  d a  jan e lla , a  rodo a in d a  m an ch ad a d e  sa n g u e, 
m u rm u ro u  p ara  co m sigo :

— P a re sq u e  foi a lli. A n tà o ...
N ào c o n clu io  o  p en sam en to , m as p o r  d ean te  

da su a  im ag in ação  viu  d e se n v o lv e r-se  a  s c e n a  in­
v e jável e ap p etecid a  d o s  b e ijo s , d o s  lo n g o s su sp i­
ros, |K>r en tre  r iso tas fu rtivas d e c ó c e g a s  e  o  arfar  
d a s  re sp ira çõ e s  a ço d a d a s . E n colh eu  <>s h o m b ro s, 
c o m o  s e  nada tiv esse  co m  a q u illo , p ro cu ro u  b an ir 
d a  m em ória  o  v u llo  a d o rad o  d o  irm ão  e  o  ro sto  
agra d a vel da m oça e  vo lto u  a  p en sar co m  m aior 
o d io , om  m ais  p rofu n d o  ra n co r, no c e a re n s e  e  na 
su a  p rem ed ita d a  v in gan ça, na a n cia d a  v in g a n ç a  q u e  
o  retin h a  a lli. á q u e lla  h ora, e s q u e c id o  d o  se u  tra­
balho  e  d a  p rop ria  ex istê n c ia . Em se gu id a  p ó z-se  
a p ro c u ra r, a té  q u e  en co n tro u , um  b u raco  na pa­
lha s é c c a  q u e  se rv ia  d e parede.

M om en tos d e c o rr id o s , o  M anoel p en etrava  no 
co p iar , p erg u n tan d o  á Joanna s e  já  h avia  acab ad o  
d o o h o ro m in gar, e  a ca sq u in h a r  r isa d in h a s in stil­
lan tes, p o r  en tre  p h rases  p esad as e  d 'u m a  o b sc u ­
rid ad e torpe. ,\ rap ariga  en carava-o  co m  o  o lh a r 
e s b ra z e a d o  de. h v e n a  en ra ive c id a , e  se n tia , n o  lale- 
ja r  p*ecip ilo  d a s  ve ias, o  b a te r  forte d o  se u  c o ra ­
ç ã o  revo lta d o .

P elo  o rilic io  d as p a lh as q u e  d iv id iam  o  co p ia r  
da a le ó ra , lá es ta va , d is lin ctam o n le  v is iv e l, o  can o  
h izid io  d o  m o rtífero  in stru m en to , q u e  a  iria  lib er­
tar p ara  se m p re  d aq u olla  féra  m ed on h a.

<) c e a re n s e  vio-a a fastar-se  p a ra  u m  can to , 
in d o  c o llo c a r-se  ju n to  á ve lh a  e  to sca  m esa  d e 
p ra c u h u b a  em  q u e  s e  se rv iam  a s  re fe içõ e s  d iarias; 
q u iz  p ersegu il-a  até a lli, porém  co n tev e-se  o vo lveu - 
so  em  d ire c ç ã o  a o  in terio r  d o  b arracão .

0  irm ã o  d o  C h ico  tin ha o  rifle em  p osição , 
a sse sta d o  p ara  o  a lv o . co m  o  d od o  n o  gatilh o , 
p ro m p lo  a fazer fogo. A re tira d a  d a  Joanna e ra  o 
s ig n a l. C oin  g ra n d e  su rp re sa  su a , a m am elu ca  no- 
to u . p o ré m , o d esa p p a ro cim o n lo  su b til d o  e a n o  da 
a rm a ; c ,  trem u la  d e  p avo r o d e  a ss o m b ro , v io  o  
c e a re n s e  en cam in h ar-se  p a ra  a a lc õ v a , d e sv ia r  o  
jap á  d a  porta o p en etra r no in terior. A tlig u ro u -so - 
llio  q u e  o c e a re n s e  ia ca h ir , co m o  um a su ssu a ra n a  
fero z, s o b r e  o  m isero  tapu io . Q u iz gritar, d a r  um 
a v iso  a e lle , m as a  vo z exp irou -lh o  gaguojanto na 
gargan ta , estran g u lad a  pela co m m o çà o ; a s  p ern as 
traqu ojaram -lh e, o u  seu  co rp o  d e fo rm as turgidas 
ca h io  p esad o  so b re  «> b a n c o  «le acapi't.

D a lc õ v a  partiram  e x c la m a çõ e s  «le su rp re sa  e 
d e  raivn, p h ra se s  c u rta s  «le «nli«>, g r ito s  se lv a g e n s  
«le batalh a: o um a lu c ia  m ed on h a travava-se  outre 
o s  «lois p«»ssantes se rin g u e iro s , a ro larem  uni«los 
so b re  o sô lh o  d c  terra  balid a. M inutos ap ós, «>J«>à«>. 
o llo gan le . reclam ava  um a co rd a.

A v o z  d o  irm ão «U» a m an te  foi para a m u n elti- 
ca  c o m o  uni m ilagro so  b a lsam o  a lhe aca lm a r os 
n e rv o s excitad o s, b'iviioii-si* p resto , pen etro il na
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Icòva e  c o rrr ii a  d e sa ta r  d a  su a  r e d e  m ac u la d a  do 
L n g iie  um  d o s  la d o s  d a  co rd a  n o v a  d o  c iira u á . 
am arrada a  um  d o s  o slo io s.

0  tapuio, co m  a s  i o u  p a s cm  tra n g a lh o , eon se- 
cuirn vo ltar do bru»;o o  < o a re n s c  «• c a v a lg a l-o . co n - 
fei-vando-o n V ss a  p o siçã o , n ào  o b s ta n te  o  o u tro  
pei-ei’eca r  c o m o  um a c o lim h o ia  a ss a n h a d a , n a n c ia  
{leso lib ertar d a s  m ão s p o ss a n te s  d o  in im ig o  q u e
o subjugava. N ào foi se m  d illic u ld a d e  q u e  c o n s e -  
riüio am arrar para  traz a s  d u a s  m ã o s d o  a s s a s s in o , 
^yja furia recrudescen t»; si- m an ife sta v a  p o r  iu .p re- 
caçòes o lTensivas a o s  b r io s  d o  in im ig o  »* á b o u ra  
iía rapariga. O  o u tro  lad o  d a  c o rd a  s e r v io  p ara  li- 
..àr, um a á o u tra , a s  p e rn a s  q u e  s»* d e b a liâ m  fu ­
riosam ente. e x e iv a n d  • o  s ò lb o , co m  > o eseoc;*ar 
d u m  p o ld ro  indom »*slicado.

Feito isto . 'i  Jo ão  c o n d u z io  para «• le n v ir o  o  
bahií d e m arnpá d a  rap a rig a . cnnl«Mulu <>< s  mis 
trastes d e  o u r o  e  a  s u a  ro u p a ; foi á coxin hu Sus-

Q u a n d o  o s  d o is  e s p e c ta d o re s  d ’e s la  s c e n a  g ra n ­
d io sa  ila v am  »> p r im e iro  p a sso  uo c a r r e ir o  <pie ia 
d a l l i  d e s v ia l-o s  p ara  s e m p re  e lla  na fre n te , co m
0 co ra i.ào  já  a p ie d a d o  p ela  s o r te  d e sg ra ç a d a  do 
a m a z io , o  e lle  a tra z . le v a n d o  s o b r e  o s  h o m b ro s  o 
b a liú  sa lv o  d o  iu cen tlio  e a  a lm a p re sa  d 'u m a  tris- 
te/.a im lizive l um  baed»» la r d io  «le a ra r a s  a z u e s  ó 
v e rm e lh a s  p a sso u  p elo  a lto , g ra lb a n d o  a le g re m è n -  
te , a b a fa n d o  co m  o  se u  v o z e a r  d e a v e s  p a lra d o ra s  
o s  g r ilo s  ro u c o s  ilo  a s s a s s in o  d o  in fe liz  C h ic o  Pi-
1 in ga, q u e  tão c a r o  p a g a v a  o  u e fa n d o  c r im e  co m - 
m ettid n .

P ir á  líK )l.  A cm S IO  MÓTTA.

Conto do Natal
A n d a . fo rm o sa  l,é a , d e s c a lç a  tua sa u d a lia s in h a  

azu l e  m ic ro s c o p ic a , q u e  um  p é p e q u e n in o  e  ro se o

C K A R Á  KTAÇÀO CENTRAL OA VIA FERREA IE BATURITÉ

c a r a  lata d e k ero ze n e , c u jo  c o n te ú d o  d e sp e jo u  s o ­
bre o  co rp o  d o  c e a re n s e  e  a te o u  fo g o  á s  p a lh a s  «lo 
barracão, fech an do* >s o u v id o s  a o s  g r ilo s  lan cin a n ­
tes cia victím a, «pie lh e  pecha m ise r ic ó rd ia , i . »■«<• 
do atroz supptieio q u e  lh e  e s la v a  s e n d o  pivparad»».

0  crep ú scu lo  d e sc ia  p e s a d a m e n te  s o b r e  a  n a ­
tureza selvagem  d ’a q u e lIas lo n g ín q u a s  re g iõ e s  o  
poente nadava em  sa n g u e , c o b e r to  co m  a p u rp ura  
opulenta d o sol ago n isan te . P o r e n tr e  o  c o n ce rto  
d o s anim aes n o cliv a go s, o s  u rro s  fe ro z e s  d o s  ti­
g re s  n egros e  «las su s su a ra n a s  so b re s a h ia m  co m o  
notas d e trom pa n 'um a d o c e  m e lo d ia  acarin h ad ora .

N um relâm pago o  in cê n d io  p ro p a g o u -se  p o r 
toda a pindoba sé cca  da c o b e rtu ra  e  d a s  p a re d es 
do barracão; e  um  clarão  ru b ro  d e  a p o th é o se  «I»: 
m agica dom inou a e m m a ra n h a d a  llo re sta ,a la stro u - 
se, supplaniando o  c re p u s c u lo , a fu gen tan d o  cios 
miihos próxim os »• d o s  tro n c o s  a p o d re c id o s  «los 
velhos v egetaes os ja p iu s  e  a s  ca n in a n a s , o s  inam - 
W» e as jararacas.

e s co n d e  d iscre ta m e n te , e  vae, a lv o ro ç a d a  d e  e s p e ­
ram /as e  d e  a le g r ia s , p õ l-a  ao  lad o  d a  c h a m in é , p ara  
q u e  o  J esu s-in eu in o  en ch a-a  e s ta  no ite  d o s  d e l.c io -  

boulot»; <to <pu> lu ilto  gOSlatj...
A ' m eia noite, o  lo u ro  lilh o  d e  M aria d e s c e rá  á 

le rra  se g u id o  d»- um a leg iào  m y ste rio sa  d e  K o b o ld s 
c u rv a d o s  a o  p eso  d a s  g ra n d e s 'c a n a s tra s  a tu lh ad a s 
d»; p o lich in e h o s  d o u ra d o s , r ic a s  b o n e c a s  v e stid a s 
d»; se d a  e  re n d .is lin iss im a s , s a c c o s  d e  setim  ch e io s 
d e  c o n fe ito s  e  o s  p erfu m ad o s .'■■acheis d e  bonbons.

K p rin cip iará , en tão , a su a  agrad ável v is ita  para 
tod as a s  c re a n ç a s  á s  ca sin h a s  s ile n c io s a s  e  m ergu ­
lh ad as em  tré v a s, d e ix a n d o  d e n tro  da san d a lia si-  
nha d e p reço , c o m o  a  tua, u m  b o n ito  presente, 
co m o  na ch in e llin h a  p o b re, que; ca lça  u n s p ésin h o s 
n ú s e  m im o so s «la m ais lin d a e  p o b re  d on zella  a 
d ád iva  d o  n o ivo  am igo.

C o m o  ticarias zan gad a, e  d o s  teu s tlagran tes 
o lh o s c u b iç o s o s  jo rra r ia  am argo  p ran to ,-m in h a  ad o ­
rada L éa,--si o  Jesus-m en in o  s e  e s q u e c e s se  d e ti *? !
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Nem  m ais um  riso  d.* festa  á flõ r d e s s e s  lá ­
bios. o n d e A m o r p ed e b en o s Ç Crtl'9l® f-"

Mas, cm q u an to  agu a rd a s " iip a c n  n*» o - 
m u n h ada a d ád iva  ce le ste . p ara. esi>»nçar-te o  so m

sam  do fitar 
riosa co n fissão  d e  a m o r ...

A n d a. vem  se n ta r-ie  b em  ju n to  d e  m im . p o is  
q u ero  conlar-t«* a  b e lla  e  tr is te  h isto ria  d o s  a m o ­
re s  d e um  d e sv e n lu ra d o  so n h a d o r .

K d  ah i. q u em  s a b e  ? ta lv e z  q u e  a  a lh e ia  m a­
gna le e n tern eça  o co ra çã o .

M as nào d u rm as, l/*a fo rm o sa , e  a p ro m p ta -te  
para o u v ir  a s in g e lla  n a rra tiva  q u e  lc  vo u  lazer.

» Km terra s  a ra g o n e za s, no fé ili l  v a lle  da 
p rim avera , ergu ia -se  o  s o h e r b o  p a la c io  d o  rei 
A guia  B ran ca. q u e  alli v iv ia  le liz  c o m  s u a  e n ca n ta ­
d o ra  filh a, a p riu ceza  M ercedes.

A lla  e  lo u ra , d e  o lh o s  c e le s t ia e s  e  s u g g e s t iv e s , 
em  p lena e  fa sc in a d o ra  irra d ia çã o  d«*s a m o r e s  «; da 
Ju ven tu d e, b ella , a jo v e n  p riu ceza  e ra  o  a lv o  d as 
p aixõ es d e lo d o s o s  ra p a z e s  da n o b reza  e  d o s  m i­
se rá v e is  b n rg u e ze s  q u e  o  sc. rptro d e  se u  l»ondoso 
pai g overn ava.»

O’ m im o sa  e  c iu m e n ta  L éa, re fre ia  te u s  z e lo s , 
q u e  se  te  v isse  a  d iv in a  M e rc e d e s, se u  o rg u lh o  d e 
m u lh er bonita su e c u m b ir ia  a n te  a  p om p a e  in ages- 
lad e  d e  tua in co m p a ra ve l e  in ve já ve l fo rm o su ra !

«O sol d e  A b ril fazia  re lu z ir  fa d ic a m e le  n as 
am e ia s <las le n d a ria s  to rre s  «i a ç o  p o llid o  d a s  la n ­
ç a s  <los so ld a d o s  d a  g u a rd a ; e  q u a n d o  o  lu a r  d e  
A g o sto , n as noite» e s tiv a e s , b an h ava  o  p e q u e n o  
re in o  d e  um a c la rid a d e  d o c e  e  su a v e , n o  a lto  to r­
reão d o  p a lacio , d e sla p a v a  s e . na s e v e r id a d e  d o  
g ran ito , o  d e lic a d o  perfil d a  v irge m  a ra g o u e z a , e n ­
co stad a  a o  parap eito , sc is m a tiv a , a  c o n te m p la r  o  
valle.

«X acaras e  g u ita rr ilh a s , e x a lç a v a m -lh e  o s  d o ­
tes p h v s ico s, co m p ara n d o -a  à  m ais  g r a c io s a  11’//- 
lix.

" B a p so d o s  a p a ix o n a d o s e rra v a m  no v a lle , 
o lh o s  fitos n o  lu g a r em  q u e  a p r iu c e za , d e b r u ç a ­
d a. escu ta va  e n le v a d a , o  c o ra ç ã o  jo v e n  a  s a lta r  d e  
um  estra n h o  ju b ilo , a s  v o z e s  llé b e is  d o s  «pie a n - 
ce iavam  p o r sen  a m o r  p u ro  e  a m h ie io im d o

■'(•il* era  um  fo rte  c a b re iro  qu«- n a  s u a  ru d e  
fiauta d e  can n a a rra n ca v a  a  m elod ia  e n tr iste c id a  
«te um a segu id ilh a  a m o ro s a  e  le rn a .

«Pelas m an hãs e  á tard e , p a ssav a  na e s tra d a , 
ao  lad o  d o  real c a s le llo , g u ia n d o  o  se u  e x te n s o
i cbanhi) d e ca b ras , á s  v e ze s  so p ra n d o  o  se u  p as- 

['•stn u n en lo , o u tra s  lan çan d o  na m o rn id ão  e
UO Silencio  da ........ . |,;dxuva reea m a d a  d e  e s -

e llas, „  «Ol-ue.o d a  sim  vo z v e l l a d a ....... . d e
in ieliz nam orado.

...... M orc.ídes, se n tin d o  p e n e tra r-lh e  o
des'iiil'iiHi'î»' aqunfias p a lav ras tr is te s , q u e  lh e
h. Í u . , . ? 1. " a ,ln a  rí,8i* b ra n ca  d o  n o b re

' S m -  ......................................., " 1 ' - I - 1"  * “ r l "  11,1

princ<‘za . q u a n d o  eu  fô r  a  ra in h a  e  se n h o ra  desit 
H eino d a  P b a n la s ia .

T u  ris . ó i tv fe g a  c r ia n ç a  ! T u  n ào  a cred itas f|U(. 
haja o  H eino d a  1'iia n ta sia  e  c r ê s  p ia m e n te  q u e j e. 
su s-m e n in o , g e n e ro s o  c o m o  é, d e s ç a  hoje p d j 
c h a m in é  da c o s in h a  e v e n h a  a b a rro ta r  a  sandália, 
sin lm  a zu l. q u e  lá d e ix a s te  p ro p o sita lm e n te , dos 
g o s lo s o s  lunibous q u e  ta n to  a iiç a m  tu a  gula.

P o is  é  p re c is o , m in h a  a m ig u in lm , n ão  duvidar 
tan io ; c ,  m e d ita n d o  s o b r e  a s  n iin h a s  p a lavras, pnj. 
c u r a r  a e s s e n c ia  d e a in o r c p ic  n e sta  h isto ria  se  con­
tem  e  d e s fa z e r e m  c a r in h o s  a s  alV eições am en as (jo 
teu  p eito  p o r  a lg u é m  q u e  nào c e s s a  d e  querer-te 
e  a d o rar-te .

«N«> lim  d e  a lg u m  te m p o  já  a  p riu c e za  ia es- 
p eral-o , in q u ieta , á s u a  p a s s a g e m , só  s e  recolhen­
d o  q u a n d o  o  rap a z d e s a p p a re c ia  d e  lo d o  na extre­
m a c u r v a  tio  c a m in h o .

«.V  m isé ria  v is iv e l d o  c a b r e iro , o  p ezar occul- 
to  q u e  lh e e n te n e b r e c ia  o  ro s to , d e  fe iç õ e s  lào  de­
lic a d a s, a sa u d a d e  e  o  d e s e s p e r o  d a s  su a s  Irovas, 
a c o rd a ra m  em  su a  a lm a  b ra n ca  d e  d on zella  um 
se n tim e n to  m ix to  d e  a m iz a d e  e  co m p a ix ã o  |>elo 
z a g a lz ito ...

« P a re c e u -lh e  um  d ia  d e s c o b r ir  n o  o lh a r  febril 
e  n e g ro  d e  ('.il. a lg o  d e  m y s 'e r io s o :  q u e  e lle  a en­
c a ra v a  c o m  in te re s s e  e  p r e o c c u p a ç à o ...

K staria  e n g a n a d a  •?-—D e c e r to  «pie sim ; pois 
um  d e s v e n lu ra d o  g u a rd a d o r  d e  c a b r a s  nào acari­
c ia r ia  jam a is o  e x tra v a g a n te  a n h e llo  d e  ligar seu 
d e stin o  ao  d e  u m a jo v e n  e  r ic a  p riu ceza .

• N o s  s e u s  p a s s e io s  m a tin a e s . e l la  o  encontra­
v a  se m p re  ju n to  d o  lag o  d o  p a rq u e  d a n d o  de bt‘- 
b e r  ao  se u  re b a n h o . H u m ild e  e  re sp e ito so , o pas­
to r  a c u m p rim e n ta v a  c o m  lim itie z , um  ru b o r  vio­
len to  c a rm in a n d o -lh e  o  m o re n o  d o  ro s to , cmquan-
lo  d e n lr o  d  a lm a  s o p ita v a  c o m  e s fo r ç o s  a  confissão 
d o  se u  là o  g ra n tle  i* p ro fu n d o  a m o r  p ela  filha do 
rei.

"A d v in b a r ia  M e r c e d e s 1? C il in te rro g a v a  a si 
p ro p rio , se m  o b te r  re s p o s la  qu«* lh e  IrouxeSM 1 cal­
m a a o  e s p ir ito  in tp iie lo  e  a tr ib u la d o .

«M as D e zem b ro  c h e g a ra  c o m  s u a s  n e v e s  e  un» 
ve n to  co rta n te  q u e  m ata va , e n re g e la n d o  n o s ninho* 
o s  p a ss a ro s  im p h im e s .

«A v é sp e ra  s o le m n e  d o  m a io r  d ia  da chris- 
ta n ila d e , o  N a ta l, p u n h a u m  b o rb o r in h o  d e  fe^a 
em  Itx lo s o s  la re s  e  em  to d o s  o s  p eitos.

«Gil te v e  e n tã o  u m a  id õ a  re c o rta d a  n as plwa 
la s ia s  tia  su a  m e n in ic e  s o rr id e n te . Ir logo  á n">,c 
p ô r  nt» d e g rá u  da e s c a d a  tio  real c a s le llo  um d"1" 
s e u s  v e lh o s  e  e s b u ra c a d o s  s ó c e o s , c o m  um a carti- 
n lia  tp ie s u a  l'eia e  d e s a lin h a v a d a  ca llig rap h ia  I»'1’ 
lara  n 'u m  e s tv lo  a m o ro s o  «• c r iv a d a  th* p e c c a d ille  
gra in  m al ica es.

'«<’.e r lo  «pie a p riu c e za  d a ria  co in  e lla  «• leu '1'11’ 
d o  a  e n tre  a s  m u cias m ào s s e  d ig n a r ia  |Missar-lf" 
a v isi i, q u a n d o  m ais n ào  fo ss e , p«»r nuira curi«v 
s id a d e  K a s  m u lh e re s  s à o  là o  c u r io s a s ...

« V iv ilicava-lh e  a e sp e ru n ça  r«>bnsla fê. llio

«//.•, (u ztl-u  „ „ „
m tiim in a v a  a

fo rta lec ia  o  nnmr> e  o torn a va  expontaneam »'111' 
r is o n h o

•■('fil a d o rm e c e u  p o r  lim  a o  lad o  «ti» lam «n"' 
so n h a n d o  co m  a lo ira  p riu ceza , tir itan d o  «l*’ 111,1
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Sou eu «pie fallo. A m loi á tua esperç».
T auto  ésp erei q u e  já  te m erecia ...

Ü ca lcn d a n o  nm rca- prim avera 
R o relo jio  parm i 110 m éio-dia.

l.'nico so l q u e  m m ca ton» p oon le !
Si* am ava u o u iro  era  a so u h a r  co m ligo:
Ku lio je  a m o - te a  li c  an tigam en te
0  sol lui se m p re  o  m eu m elh o r am igo.

1 loru s R elo jios •? ! Q u e me. im porta  a h o r a ?  
Porto d e  ti 1m m n  sei c o m o  a s  contar:
C ada beijo  «■ o  p rin cip io  d e  um a au ro ra ,
C ada su sp iro  é  um a p réam ar.

() leu  o lh a r  só  diz: « etern am en te...*
Para o utra  co u sa  D eus i> la ç a  m u d o  !
P alavras V (alias ! Par.i «pié '! s e  a  gen te  
S e  vae  fallar não sa b e  d izer  tudo...

R eleio  a s  tu a s ca rta s  com o um  can to  
A repetir-m e unia sab id a  trova.
T u  dizes: « A m o-o» , e  eu am o-te tanto 
Q ue vejo  se m p re  n isso  co u sa  nova.

R d ize  m ais !.. T o rn a  a d iz e r  ! (U n gid os 
Da vida vêm  m o rrer a o  p é d e  nós)
— H eim lito se ja  quem  m e d eu  o u v id o s 
C ap azes d ’en ten d er a tua vo z ! *  .

Kui para lon ge p 'ra  so n h a r  coin tigo .
A c id ad e  p erlu rb a -m e, se  pen so.

Vou p e lo s ca m p o s e  o s  ta lliõ es d e  trigo  
l.e m b ra m -m e o s v e rs o s d e u m  poem a im m eu so .

R a sc à ra  é ,  na asp iração  su p rem a 
Da v id a . forte e  d e  um a lin d a cór:
C ó r da esp eran ça  ciiiim  o  m eu poem a,
Korte e  fecu n d a co m o  o  n o sso  a m o r !

H em digo o s  cam|K>s q u e  n inguém  m e d eu  
M ar d e fartu ra, num a osciliaçãO  

De m on tes, se io s  a a p o n tar o  c é o  
T è la s  sag ra ilas a llorirem  |vào !

!•'., d o  m eu a lto  Ihron o d e  poela 
O n de o  m eu b n ic o  a co to ve lla  a  lua, 
l.e m d igo  a ca rn e  d essa  terra preta 
Q ue cm  Iiiii d e  co u ta s  ê  irm a d a  tua.

()' bran ca terra o n d e eu  lan ço  o s  m eus ve rso s , 
(»' co rp o  e  a lm a q u e  an d o  a sem ear,
l a - lo s  tlorir, Iru ctilicar em  b erço s, 
l-V cim da-os co m  a  lu z d o  teu o lh ar!

I.isbóa.

vDosto ao vento gelid o  d o norte, q u e lhe cortava 
!w carnes com  iuclernencia atroz.

\ Mercedes descora a longa escadari.; <ie mar- 
nM>i*e'e encam inha-se para a porta. !•'. um  son ho 
" ,1 q,io o  fascina o en can ta  Pegou no só çco  do 
‘ „.,l IÏ-tirou (» b ilh ete  <pie lá d e n iro  estava , lou-n 
e ivgiVssando á s  p ressas ao  seu  ap osen to , c sc iv -  
veuiinù* b reve cart v. em  (pie se  d eclarava  tam bem  
in„ilo  a|«uxonada p elo  m oço pastor.

«Mas a verd ade é  «pie um a d as d am as d e h o ­
nor dá princeza, ve n d o  ocabreir<» a lli ad o rm ecid o , 
correu a avisar a prim ogên ita  do rei A guia llran - 
ca .Mercedes entregou-lln* um a m o e d a  d'* o uro  
oai-a 4)110 a levasse  a C il.

«Quando na m anhã se gu in te  e lle  a co rd o u  so- 
bresaltado e  a n c io so .fo i p ro c u ra r  n o  ve lh o  tam an­
co ;> missiva ad o rad a , e  viu  ca h ir  co m  su a  carta  
uma luzente m oeda d e  o u ro . T u d o  co m p reh cn d eu  
c chorou. A I lib a d o  rei nào  o  a m a v a ... C ru el d e ­
cepção !

«Rsiavam d esfe itas todas a s  su a s fagueiras il- 
lusòos. A vida para e lle  p e rd era  as su a s  se d u c ç ò e s
o m agias... ......................

«Cil com prou, en tão, co m  lod o  o d in h eiro  um a 
porção de tlores e  es|>alhou-as da p orta  do ca sle l-  
I.» até o  lago, ond e a-fo rm o sa  M ercedes ia p asseiar 
todas as m anhãs e e lle  d essed en tav a  seu  gado.

«Depois, d esp edin d o-se  d o  rebanh o, deitou- 
se a afogar, forte d e  um a reso lu ção  in abalavel e  
b - î l l i i  de m orte.

• Quando M ercedes ch ego u  á s  m argen s d o  la­
go. e, entre o s  b ra n co *  u e n u p b are s a llo rad os, lo- 
brigou i* corp o inerte d e  C il, m orto  de a m o r  e de 
desespero pela m ilionaria h erd eira  d o  R eino da 
Pliantasia, tudo advinh ou: «pie e s s e  p ob re cabrei- 
ro a adorava lou cam en te e  p o r  e lle  en lo u q u eceu .»

— Que verm elha lu z é  e ssa . m eu (p ierid o , <|ue 
p urpureceos v id ro s d a  ja n e lla  V O lha.

K' a m adrugada q u e  se  an n un cia. R agora, 
minha l/ a  arreb atad ora, vai á  ch a m in é  b u scartu a  
snndaliasiulia. q u e a  lib era lid ad e d e  Jesus-M«-nino 
encheu de presen tes. R si um  co ra çã o  vasio  en - 
contruws cabido na cin za  fria  d o  b o rra lh o , é  meu: 
— imita a gen ero sid ad e c e le ste , e n ch e n d o -o  de 
licllns sonhos, d e  lucitias esp e ra n ça s  e  do c a r i­
nhoso am or d e  q u e  leu peito e stá  rep leto .

Pará.

A c O i T I V I l O  V l A N N A .

--- -------

A Sementeira
O inundo tod o s o m o s  só  nós dois:
Onde eu acabo p rin cip ia  o Item.
Ku que sou  m ão se re i m elh or, d ep o is
A IV rfcieâo é s  tu em  se n d o  m ãe.

Andei d e o lh o s no a r , se m p re  á  p rocura
Do cam inho m ais recto  para o  céo ;
Adiei-o em tiui cm  li e  esta  lou cu ra.
A ' força de s e r  m inha, já  sou  eu .

S n .v io  U khki.i.u

D á-se com  as e p o ca s  h istó rica s  o  m esm o «pio 
com  a s  o b ia s  «Parle: a p re ciam o s m ais as d o  nosso  
tem p o, escrip ta s  p o r  h o m e n s «pie s e  nos a s s e m e ­
lham  em  lud o, m as co m p rch e n d em o s e  ju lg am o s 
m elh or a s  «to p assad o, portpie tuts apparecM ii 
num a p er-p o cliva  m ais co m p leta  e  m ais dctlu ida.

T k o d o h  i>k  W v/.k w a
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As horas estereis
A Namciso  u k  A k a u j o

\'a ca llad a  p lacid ez d o  v a lle , s e n ta d o  m ini ve -  
Iho  tro n c o  d 'a rv o re  m o rta  s o b r e  o  q u a l c a ia  a s o m ­
b ra  in m iovel d 'u n i r a m o q u e  nuin  b a r ra n c o  w c u i o  
cru uia  a tristeza  v e rd e  d a s  s u a s  lo llia s . p o i aqu«*l!a 
stm h adora noite  d e  lu a r  «• a s lr o s  q u e  a rd iam  num  
c é u  se m  n u ven s: se n tim lo  p e rto  o  ca n ta d n  c« u rer 
d 'un) c o rre g o  so b re  «* q u a i h a u d o s  d e  v a g a lu m e s  
t'ul-'iam in lerm ilîcn lem -.ü ile  co :n  u m a fria lu/. d e s ­
m erald as a la d a s , e l le  m ed ita v a  c o m o  u m  v e lh o  e  
b ran co  erem ita , re c o lh id o  á c e lla  s e lv a g e m  «I u m  
d eserto , iso la d o  e m  s i  uie-Miio, e x p c ll in d o  o s  s e u s  
s o n h o s , o s  s e u s  d e s e jo s , o s  s e u s  p e n s a m e n lo s  le r-  
reos. a  su a  m esm a  e x is tê n c ia  im p e rfe ita , fa lh a d a  
e  ep h e m e ra . num  a m p lo  d e s p o jo  d e  lu d o  q u e  fo i, 
d e  tud o q u e  tev e  e  s ó  lh e  tro u x e  d is s a b o r e s , d e ­
se sp ero  e  a g o n ia s, m u n a d e c is iv a , a b so lu ta  <■ irr e ­
v o g ável ren u n c ia  «!•* Io d a s  a s  s u a s  a s p ir a ç õ e s  •• «!<• 
tod os o s  se u s  g o so s . c o m o  m n a  a r v o r e  fro n d o s a  e  
fecun da q u e  d e  re p e n te , p o ss u id a  d ’e s lr a n h a  n é ­
v ro se  d iv in a , fa rta  s e  s e n tis s e  d e  d a r  s o m b r a  a o  
cam p o, a b rig o  á s  a v e s  e  a lim e n to  a o s  h o m e n s  e  s e  
d esp o jasse  d a s  su  is  fo lh a s , d a s  s u a s  l lò r e s , d o s  
s e u s  fru eto s e  d a  su a  s o m b r a , e s te n d e n d o  p a ra  o 
céu  em  luz o s  g a lh o s  v a s io s , e m .m e io  d o  c h a lr a r  
d e  p a ssaro s d 'u m a  o c a ia  m a d u ra . num a a lt ilu d e  
d c  c o u s a  m o rta , d e s f o iv o  in u iii, d e  m o c id a d e  q u e  
p a sso u , d e  g ran d eza  e\lin«‘la .  «le r is o  c m m iid e c i-  
d o . d'esper.»:»';a ;u • a b o to o ii. a b r iu , flo rin  e  p e r ­
fum ou num  e o ra e à o  e  d e p o is  p e n d e u , m u rc h o u  e  
rolou  no pó.

A p en u m b ra  fu g itiva m en te  p o n tu ad a  p e lo s  fu l­
g o re s  «l«is v itga lu m es e  d a  a g u a  «lo c ó r r e g o  «ine 
C orria aluiv«%/. da m an ch a  n e gra  d a  re lv a , a q u e llc  
fundo s ile n c io  d o  v a lle  e  n<|ucU'outro m ais  a lio  si- 
len c io  estre itad o  d o  firm a m en to  «lavam -lhe a  im ­
p ressã o  d 'u m a  v o ra g e m . lon ga , in lin ila  «• in s a lis -  
fe iia  v o ra g e m  «pie d e s d e  o  c o m e ç o  d o s  l<*mpos 
vem  larg am en te  so rv e n d o  m u n d o s e  soci«:dades, 
p h ilo so p h ia s  e  religi«ies. a rte s  e  s c ie n c ia s , c o rp o s  
e  a lm as, tud o «jue. á fa ce  d a  R*rra e  a n te  o s  «réus
iuipáMsivci» e te rn o s , um  m o m en to  a rd e , illm ni
na «• b rilh a  co m o  a m b iç ã o , felicidade*. a m o r. g lo ­
ria  e g e u io .  D ias, a n n o s, s é c u lo s  vai o  m o n stro  
d evo ran d o  co m  um a v o ra c id a d e  r e d o b ra n le  «• o  
tem p o e* o s  só re s  <• a s  c o tis a s  Io d a s  lh e  fo gem  em  
va o . a lirau d o -lh e  á s  fa tices  g ig a n te s c a s  e  trilu ra ii-  
te s  tod as e s sa s  c la r id a d e s  «h*s c r u s , lu a r e s e  só e s , 

to d o s e s s e s  p rim o re s  d o s  v e rg e is  a rõ m a s  «* m a­
tizes. tod as e s sa s  lu zes d a s  a lm a s r is o s , ch iin e- 
iíis , asp irações e  p reces , cm  d em an d a  d um  fu­
turo  chCH» d e «h'sillusùes.

Mas aqu ellu  tróva  tâo fun da, a«|iielle s ile n c io  
m inuto d a  noite p arad a e  a d o rm e c id a , «pie p arecia  
so n h ar so b  a  doçu ra lu m in o sa  da viu-lactea, um a 
o m ra  im p ressão  lh e  d av am , «le re p o u so  .• ca lm a . 
.„ ,.I,IV1‘  hi’evi* parada e  d um  rap id o  resfo l« o  n este  
illiiu ila ilo  e  vario  cam in h o  on d e a vida.
, ! 'S, , , ‘m jl'dlllftes «le p cta las d«»s 
ir.iHiiuiles m atizes e  dns m ais heli-rogen eos p er

: abri- 
id e a l e  góso.

llò r  co l- 
m ais co n -

fu n ic s , d e s a b r o c h a , in c e n sa , b r ilh a , estonteia  
séc«#a  e  a p a g a -s e  p a ra  r e s u r g ir , re a b o to a r e  d e  novo 
v iv e r  e  p e r fu m a r  e p h e m e r a m e n te , s o b  ;.s  ardeu, 
c ia s  t ro p ic a e s  d a  p a ix ã o  e d a  g lo r ia  <í a s  fustigantes 
h y b e r n ia s  d a s  la g r im a s  e  d a s  « le so sp era n ça s. K era  
n e s s e  r e m a n s o  d 'a lm a  e  cora«;ào, p o r  e ss .i noite 
p o m p o s a  «1‘a s lr o s  «pie e l le ,— ir r e m is s iv e l  e  d olori­
d o  s o n h a d o r , s e  v o lv ia  p a ra  o p a s s a d o , c o m o  pa­
ra u m  firm a m e n to  a p a g a d o , e  m a n s a m e n te , com  a 
m a n sid ã o  ele r e s ig n a ç õ e s  d e fin it iv a s , «pie a ss im  a* 
s u a s  lh e  p a iv c ia m , im m e rg ia  o  o lh a r ,  en go lp h ava  
a s u 'a lm a  na v id a  q u e  fó ra , lo n g ín q u a  «• perdida.

N e s s a  a m p lid ã o  c in z e n ta  e  fr ia . «pie u m  vasto 
s i le n c io  e  u m a p e tre a  quieta«;ào «•nvolviam  e en- 
to r p e c ia n i, e l le  s e  to r n a v a  a  v e r  e r e a n ç a , lá  onde 
u m a im p re s s ã o  m ais  fo rte  c r a v a ra  a p r im e ira  re- 
m in is c e n c ia  e  a  p r im e ir a  s a u d a d e . V in h a  d 'a!ii por 
d ia s  v a g o s  e  e g u a e s  c o m  v a g a s  e  e g u a c s  em oções 
«pie s e  fu n d ia m  Io d a s  n u m a  s ó ,  v a g a  «? le v e  Icm- 
b r a n ç a  «pie e r a  c o m o  a c o r d a  a d o r m e c id a  d uma 
h a rp a  p o r  o n d e  p a s s o u  s u s s u iY .m te  a  h a rm o n ia  li­
g e ira  d 'u n i h y n tn o  lig e iro . A o s  p o u c o s  ia-se  «Icsla- 
c a u d o  a s u a  p h y s io n o m ia  v a ro n il, to m a u d n  mais 
r e le v o  «> s e u  v u lto  e  u m a  lu z  m a is  firm e  o  banha­
va . K ra q u a n d o , já  ni«»«;o, já  itlea l e  c o r a ç à o , res­
p la n d e c ia  n a  p o m p a  d a s  s u a s  e s p e r a n ç a s  e  «!os 
s«*ns a m o r e s  c o m o  u m  só i «pie s u r g e  «;nlre a s  pur­
p u ra s  d o  ( v u  <! o s  a rõ m a s  d a  terra .

M as. p o r  s o b  a  d o ç u r a  «los r is o s  q u e  lh< 
a m  o s  la b io s  e m  lia u s to s  s o ífr e g o s  ele ide 
u m  tom  s e  o c c u lta v a  d e  m a c e ra ç õ e s  e  inutilidades, 
c o m o . s o b  o l lo r ir  d o s  n e n u p h a rc s . a  agu a  esta­
g n a d a  e  v e iïh - d um  lago  s o m b r io . K. «■onteniplan- 
d o  o  Ira iK iu illo  e  alt<» cé u ,--- in lin ila  cu p o la  «l um 
te m p lo  in fin ito  e m  «pie o  h o m e m , d o  se u  principio 
a o  s e u  fim . m e la w h o lic a m e n le  can ta  m isereres 
p e r d id o s , o lh a n d o  p a ra  lo n g e , na b ru m a  do lio- 
r is o n le . «>s fo ” «»s ve!a«|os d 'u m a  ci«la«le «pie ainda 
n ào  adorm ec«‘*ra. e l le  p«*nsou «|ue a lli, n e s s e  vallo 
em  q u e  v ie ra  a s s e n ta r  «> s«*u a s c e tis m o  en tre  as 
llõ re s  e  o s  p a ssa ro s . n u n ca  m a is  irro m p eria  uni 
s ò p r o  «l«‘  v id a  fe c u n d a . <le «piaU pier e s tra n h a  vi«la, 
r e n ie  fo rte , c u jo s  fru e to s . p o r  m a is  s in g u la re s , bro­
ta s s e m . ain d a «pie o b s c u r a m e n te , d 'u m a  ainda 
m ais  o b s c u r a  e  ig n o ra d a  s e lv a .  P ara  a lé m . para 
e s s a  c id a d i? f|u e n iu ls c d iv is a v u  a lr a v é z  «los pr«>pi'ios 
Im i)'^  e  <tas sn n v e s  c la r id a d e s  «Ia n o ite , a v id a  ain­
da v ib ra v a , p o vo a n d o  c h o u p a n a s  e  p ataclo s. c« 
th e d ra e s  «• p ra ç a s  e  tra n sb o rd a n d o  para  o s  mares, 
c o m o  iiiii n o v o  o c e a n o  a  in v a d ir  o s  v e lh o s  «nva- 
iio s . «‘in o u s a d a s  tra v e ss ia s  p a ra  o u tr o s  espaç»*^* 
para o u lra s  c id aih -s m ais  p o v o a d a s  e  ma»s ivv«ilvi- 
d a s  p o r  im p e tu o sa s  en e rg ia s . L á  e ill ca ila  aloiH'1 
ba vi t o  g e rin e n  d 'ou i ro ã to u io . em  ca d a  se io  UU» 
fru eto . em  ca d a  c e s v b ro  m il p e n sa m e n lo s. ein »';?‘ 
da b ra ço  co m  o b ra s  a s u rg ire m . M as o n d e  elle  I'* 
cá ra . para nào a g ir . na in e m n  vo lu n laria  «' irrovo* 
gav e l «Ias f«\rças m ais ivbcld«*s «Ia s u a  ac«;á«» «* 
se n  se n tim e iilo . enlr«» eo llin a s  tr is te s  d ’um a veg'“ 
taçflo  a tro p h iad a . lu d o  e ra  p arad o, inf«*cimd«' '* 
m orto. A p e n a s  o le m p o , in v is íve l cavnlt«>iro d " s 
K sp aço s <pie «le rep en te  enviO tiecèra «In / .en lu s  an* 
n o s . lin h a  vid a  e  m ovim en to; m as là o  tard»*
o  se u  a n d a r, lào  Irop ego  e  in ce rto , «pie a s  lier»* 
Io d as pareciam  s e m p iv  a m esm a h ora iiulilT •o*i«U’
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jM nl° d ’o lle  p arada num  s ile n c io  li nul.
°  r  |)e longe llic  v in h am , e x p ira n te s , os ru m o re s
1 ninella cida«le a in d a «hvsperla <|uo d e n lro  d e  p ou­

co ia ficar a d o rm e c id a  e  c a l....... c o m o  e sse  a d o r ­
m ecido c  ca lm o  v a lle , sol» o  lu r s m o  s u m p lu o s o e  
magno este llario . P arece u -lh e  en tã o  a q u c ila  c a p i­
tai ruidosa a im agem  «Ia su a  v id a  p assad a . Ali ! a 
cidade ain da c a id a v a  e  ria, a in d a  um a ilin sã o  b r i­
lhante en ch ia  «le fa u s lo  o s  s e u s  p a la c io s  e  d e  o ra ­
çõ es e  gra«;as o s  s e u s  te m p lo s  illm n in ad o s: m as 
d ’aMi a^pouco v iria  o  so m n o  lom al-a , um  in v e n c í­
vel torpor d o m in a r  to d a s  a s  s u a s  fôn.-as. um  silen - 
cio d e N irvana a b a fa r  o s  s e u s  r is o s  e  o s  s e u s  câ n ­
ticos e  um a tiv v a  d e n s a  a p a g a r  o s  s e u s  b rilh o s. 
Tanibein e lle  c a n la ra , so n h a ra  «; rira  c o m o  a  <-i- 
dude fu lgu ran te  e  so n o ra : m as o  se n  d e s p e r ta r  fón«
o silen cio  e  «» e rm o , e s s e  v a lle  d e sp o v o a d o  e  m u d o  
que ago ra  «*ra la m b e m  a  im ag em  n itid a  «Io se u  
coração  «li-silludido. Q u an to  t«>mpo in u tilm e n te  
con sum ido, q u a n to s  d ia s  im p re v id e n te m e n te  e s ­
banjados !...

N um a c u r io s id a d e  m a c é ra n te , d e  p e n ite n c ia  e  
ptirilica«;ào. po/.-se a  d e s p e rta r  v a g aro sa im rn le  a s  
suas re co rd a çõ e s, a s  h o ra s  p a ss a d a s . h o ra s  in n le is  
q u e o tinham  to rn a d o  in ú til, n o  d e s p e rd íc io  d as 
su as m ais r ic a s  e n e rg ia s , no d e sv io  in c o n sc ie n te  
d as su a s v istas, no a b a n d o n o  d a s  s u a s  m a is  p re ­
ciosas amhi<;òos. U m a fu n d a  tristeza  o  re p a sso u  ao  
con tem p lar e s s a s  h o ra s  e rra n te s  e  vãs q u e  eram  
ng >r.t co m  » «-iir«’>as p e rd id a s  q u e  p ela  v id a  v iera  
ccgam eidC  a tira n d o  a o  s i le n c io  e  á  m o rte , ã in u ti­
lidade e  a o  pó.

Kllas m u d a m e n te  p a ssa v a m  d e a n te  d o s  s e u s  
o lh os a rd e n te s  «• a rre p e n d id o s . clestrui«las h o ra s , 
fragm entos e s p a r s o s  d 'u n i tem p o  em  q u e  e l le  p o n ­
tificara á s  sua< c r e n ç a s  e  a o s  s e u s  a m o r e s , á -  su a s  
am b ições e  á s  s u a s  e s p e ra n ç a s .

IIora p rim e ira , h o ra  d a  in n o c c n c ia , b ra n ca  
hora virgin al em  q u e  o s  s e u s  o lh o s , s u rp re h e n d i-  
d o s e  d e s lu m b ra d o s , p o r  Ioda a p a rte  h a v iam  v isto  
céu  crép itan te  d 'a zu l e  o ir o , h ora  s im p le s  «* am ig a  
q u e tod os o s  d ia s  lh e  trazia  « loces p o m o s  e  c a n d i-  
das lló res e  p e lo s  s e u s  s o m u o s  « lerram ava in liu ila s  
hlanclicias.

Ilo ra  d a s  illu s õ e s  d e p o is . c h e ia  d e  fu m o s, ile  
névoas. d e  m ira ge n s «r d e  b r ilh o s . h o ra  d e  v a c u o  <• 
nuvem , fan tasia  fe itice ira  «pie là o  a lla m e iite  «» e m - 
ba'àr.i e  a d o rm e c õ ra  n o  d ia  a u g u s to  «mii q u e  a su ' 
alm a p ed ira  a p r im e ira  e m o ç ã o , a  fó rça  cre a d o i'a  
•lu prim eiro « b iu iera .

Ilo ra  «Ias p r im e ira s  a s p ira e õ e s , p re n lie  d e  g e r ­
m ons «-plicineros, «le frá g e is  a n c e io s , «le tím id o s 
iinpetos. d 'a s s n s ta d o s  r e c ú o s , d e  conlian«;a v a c il­
lante, d ’in co in p re h c  nsi v o is  r e c e io s , h orn  im p o n e n ­
te «pie p are ce  s u b ir  á s  c o m p iis la s  in d isp u tá v e is , 
a lcan dorar-se em  v ic lo r ia s  s o b re -h u m a n a s , d es- 
faldaudo a m p la s e  ru b ra s  bam h-iras, s ig n o s  sacro* 
santos »* in v io lá v e is , «• e n lre ta n to  p ára , em p a llid e - 
çe •• tre in e no p r im e iro  o b s tá c u lo  c o m o  d e a n te  «Io 
invencível «• <l<* irre v o g á v e l.

A h ora «Io p rim eiro  a m o r  su rg iu  co m  a ean- 
unliv. d u m a  v irg in d a d e  in cau ta; h ora «le d u h ia  c la -  
iK la d e q u e  não é  bem  a n o ite  uo se u  s o m n o  se re - 
no e nào é  a in d a o  d ia  nus su a s  p o m p as so la re s ;
• ''sinaí.ida e  in gên u a h o ra  d o s  im p re v isto s  e n c o n ­

tro s «los sèr«;s. e n lre v is ta s  iue.sperad.is «le s u a s  a l­
m as ip ie  passam  n o  m e sm o  lo g a r, no m e sm o  ins- 
tante em o cio n al e  tre m u lo , s o b  o  lu a r ra d io so  «pie 
m ais h ra u q u e ia  o s  b ra n c o s  lara n jae s «Io a m o r, «; 
re c ip ro ca m e n te  s e  illu d e m , ju lg a n d o -se  a m b o s  uo 
te rm o  d a  s u a  v iage m  so litá r ia , e  recu am  «• c h o ra m , 
Irah u lo s se m  s e  terem  Ira h id o , v e n d o  ro la re m  d as 
su a s  c a b e e a s  as p r im e ira s  g u írlan d aS  m u rc h a s.

D ep ois a h o ra  d a  p rim eira  m ag u a  c h -g o u  com  
u m a vaga  tris te za  «h* c re p ú s c u lo . O s d o u s  s õ re s  
nào vo lta ram  ju n c lo s  a o  lo g a r  o n d e  u m a e  r iso n h a  
v e z  Ve v ira m . N u n ca  m ais  lá v o lta rã o  a m b o s , por­
q u e  O  «pie fa lto u  tem  «le ir  m ais  lo n g e  o  o  q u e  n o ­
v a m en te  v e io  tem  «le e s p e r a r  a lli o  s«'*r «pie ihc*está 
d e stin a d o . Ilo ra  in q u ie ta , e s la ,  já  d e  d e sa n im o , 
d e s illu s à o  v ei m o.

O u tra s  h o ra s  p a ssara m  a in d a , d 'e s p e r a n ç a , d e  
d«*sfallecim«-nlo. d e  v id a  im p ro ü c u a  e  d in o r c ia  re­
sig n a d a . K p o r  lim  e s s a  h o ra  m a is  v a sta  «■ m ais  va- 
sia , m a c e ra d a  h o ra  «Ia s a u d a d e , h o ra  in fin ita  e  la ­
c r im o s a  «Io p assatlo  «pte o  s e g u ia  d e s d e  OS s e u s  
p r im e iro s  d ia s , g r ilh e ta  «pie lh e  e n to rp e c ia  o  p a ss o  
e  can«;ava o  e s fo rç o , ra s to  p r e s o  e  a rr a s ta d o  a o s  
s e u s  p«'-s. D e n lro  «1‘e s s a  h o ra  c r e p u s c u la r .  d  um  
ra io  p o e ire n to  <!«• v ia s -d o h )ro s a s  «• d 'u m  ro x o  d e 
v io le ta s  to rtu ra d a s , to d a s  a s  o u tra s  h o ra s  ro la v a m . 
A h o ra  da sa u d a d e  v in h a  co m  e lle , d e s d e  a  su a  
m a is  d is ta n te  rcco rd acjào , re c o lh e n d o , u m  a  um , 
«•«>m u m  IVio c u id a d o  e  u m  ze lo  c r u c ia n te . to d o s  
o s  « lespojos «Ia <ua v id a  iu u til, d e sfe ita  n a  n e v o a , 
d e s fe ila  «Ias s u a s  m ira g e n s .

A h  ! a s  h o ra s  e s te r e is  ! . . .  P o r q u e  a s  g e ro u  o 
te m p o  co m  e s s e s  fa lso s  b r ilh o s  d o  m a g e s la d e , co m  
e s s e s  m e n tiro s o s  s ig n a e s  «!«• fe c u n d id a d e  e  fó rç a  ! 
V a m p iro s  n e g r o s e  s e d c n lo s  su g a n d o  u m a v e ia  Far­
ta, h a v ia m -lh e  le v a d o  to d o  s e n tim e n to , tod a  a la -  
c iv a n lo  a le g r ia  d 'o x is t ir  e  d e p o is , s a c ia d a s , tin h a m  
v o a d o , ab rin d o *!lic  n 'a im a o s u lc o  s o tu rn o  «Ias s u a s  
a z a s  fri «s. K a in d a  a g o ra  e.ssa h o ra  p re s e n te  lh e  
fu g ia  lam b e m  «• lh e  le v a v a , c o m  a s  o s tr e lla s  «pie 
SO a fa stav a m  «• co m  a lua q u e  e m p a llid e ç ia , e s s a s  
reiiiiu isc« ín cias q u e  e ra m  u m  c o rta n te  n e v o e iro  
b a ix a d o  s o b r e  o  s e u  «‘o r a ç ã o , m a s  a tr a v ê z  «l«> 
q u a l «>s s«*ns «>lhos a in d a  b r ilh a v a m  p a llid a m e ilte  
n a  s a u d a d e  q u e  m o r r ia ...  D o «pie tora  n e m  «*ssas 
le m b ra n ç a s  n em  «rssa> s a u d a d e s  lh e  lic a v a m . A p e ­
n as. co m  u m a tristeza  «t «'•rino, o  c o ru ç à o  v a s io  «* 
in s e n s ív e l c o m o  u m a fo n te  exg«>ltada q u e  o  m u sg o  
le iita m e n le  c o ln v  «• a p a g a  d a  fa ce  d a  te rra . l i  s o b r e  
<> d e g c r lo  d a  su ':d m :i u m a in lin ila , a m a rg a  i* fria  
so lid ã o  s e  e s le n d ia . a p a g a n d o  «>s c la r o r e s  «Ias su a s  
lem bran<;as p a ra  m a is  v a s ia . m a is  p a ra d a  «> m a is  
s ile n c io s a  faz«T e s s a  v id a  q u e  já  tora «mda, «•hain- 
11ta «■ h a rm o n ia .

’ I '«k Io  lirm a m e n to  a g o ra  a m o rte c ia  o s  s e u s  fui* 
g o re s ; u m  v a g o  lo in  d 'e s n io re c im e n to  o  in v a d ia , 
d c s v a u e c c iu h )  a  s u a  la c te a  e  «piente b r a n c u r a , «> a 
lu a . m a is  « lesm aiila  «• ra la , ia ro la n d o  p o r  Ira/. «Ias 
m o n tan h as tr is te s , cuvolveudo-s< - Ire iiiiilam en lo  
n as n u v e n s , c o m o  to m a d a  «le fr io ...

Da « T o rra  1'e liz» .

o i .iv k iiia  üoM K s
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0 mez litterario em Portugal
Zacconi

E sciv v o -lh es d e b a ix o  iln n ia io r  im p re ssà o  d e 
tlieatix» q u e até h o je  ••■m u clu a d o  s o b r e  o s  m eu s 
nervos e  so b re  "  c e r e b r o . N ào son eu  s ó , d e 
reslo , q u e  " le  e n c o n lro  n 'es  Je s in g u la r  e s la d o  d e 
espirito oui q u e  a s  p o n d e ra ç õ e s  d o  ra c io c ín io  d e -  
sappurecem , fo gem . fra c a s sa m , a ille  o s  c la m o re s  
da aim a a ss o m b ra d a  q u e  a b re  a p o ria  a u ni lem - 
postuoso se n lim e illo  p a ra  lo d a s  a s  illim ita ç ô c s  d o  
$eu sorilio. T o d a  a l.is b o a  in te lle e tu a l q u e  lia q u a ­
tro n o ites e iicb o  o Ih c a lro  <1. A u ie lia , p ara  a ss is tir  
as p rod igiosas c r e a ç õ e s  d e  Z a c c o n i, s e  en co n tra .

l'rio, so c e g a r  o co ra çã o , d u r lucide/. ao  o llia r  «■ s e ­
guram ;» a o  c e ie b r o . m ua unica p a lavra  sa e  d os ia- 
b io s, inna p a lavra  b an al, q u e irrita  o s  q u e  a pro­
n u n ciam , v is lo  q u e  nada d e liu e , p ela  fa lla  d e  ar­
g u m e n to s  c  d e d u cç ô o s  oui q u e  s e  esta b e leça : I f  
iiHxoiiihroso ! A sso m b ro so , p o rq u é  ? K o  q u e  q u er 
d iz e r  a ss o m b ro s o  ? n u e  m isoria  ! N ada d izem os, 
n 'e s se s  g ru p o s  q u e  s e  fo rm am , poixp ie só  sa b e m o s 
d iz e r  q u e «'* a ss o m b ro s o , e  só  sa b e m o s c ita r  as­
so m b ro s: s c e n a s . g e s lu s , o lh a re s  c  g r ilo s  ! K 110 
d ia  se g u in te , se  p e rc o rre m o s  a s  co lu m n a s d o s jo r -  
n a e s  é  p ara  o s  a m a rro ta rm o s, co m  raiv a , no nos­
so  o rg u lh o  a m a ch iica d o  e  p erd id o , p o rq u e lam ­
b em  a c r itic a  re v e la  a su a  im p otên cia  d e e x a m e , e  
nào p o d e  p ro v ar p o rq u e  n ào  pou de fun dysar. .

Q ue s e  p o d e  p o rla n lo  fazer, a q u e  p o d e m o s 
n ó s a v a n ça r, lo rc id o s  d e  em o ção  e  esm ag ü d o s d e
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com o e u , d e b a ix o  d o  jo e lh o  o m n ip o te n te  d 'e s s e  
form idável d o m a d o r  d e  p ú b lic o s . K c o u ilm lo , essa  
l.isboa, c o m o  eu  la m b e m , fó m o s ali a p rim eira  
noite rc c o b e r lo s  d 'e s s a  cap a  d c  g e lo , d 'e s se , nào 
liesilo  em  co n fcssa l-o  d ’CSseprtWf i»'is (pie in slin - 
c liv  uiiiîiile em  n ó s  s e  cr ia  c o n lr a  a  c e le b r id a d e . 
Coroa.Ia d e  g lo r ia  e s tra n g e ira , <|ue arm a d a  d e s s a  
gloria se  n o s a fligu ra  v ir  e x e r c e r  pressât» so b re  o 
livre exa m e da n o ssa  c r i lic a .  M as nào lia ge lo , 
m as nào lia fr ie z a , m as n ào  lia re lra h im e n lo , m as 
nào lia vo n ta d e , «pu; r e s is la  A quillo  !

E" um a c o u s a  fo rm id á v e l, o  q u e  OS n o s so s  o lh o s 
aturdidos leem  v is lo  n 'e sta s  u ltim as u o ites  ! <„>uan- 
d "  nos p eq u en o s in le rv a llo s , em  q u e  o  p au n o  ca e , 
s ,‘ p rocura cá fóra  re a d q u ir ir  um  pouC<» d e  san gn e

o m n ip o lc iii  ia ?  A isto . (p iau d o  m uito, s e  a garra  
d h h o lic a  «lo g e n io , cravad a  na n o ssa  gargan la , nos 
d e ix a  ain d a a r lic u la r  um  som : a is lo . a  e s le  term o, 
q u e  co ilio  o  d c  as»ombro c  o  u u ico  q u e  pode aco­
lh er a s  su rp re za s  q u e  fu lm in am ; a isto: /•" inticre- 
tlilm v l. In aered ilavcl ? S im . In aered itavel, a p esar 
d c  s e  1er v is lo  e  d c  s e  1er d e  a c re d ita r  !

Ila m eia d u zia  d c  h o ra s q u e is lo  foi. l*'oi hon- 
Icm . l o i  lio n lcm , na Murlr C ir il,  q u e  e s s e  hom em , 
e s s e  d e m o n io  ou e s s e  d eu s, q u e roubou à Vida to­
d o s  o s  se g re d o s  d as s u a s  paixòcts e  ã Morte todo o 
n iy s le r io  <las s u a s  tortu ras, rolou d ian te d e nós, 
nas co n v u ls õ e s  q u e  a s lry c lm in a  d esen vo lve , na 
m ais a sso m b ro sa  d as cre a ç õ e s  p alh o log icas que 
p o rven tu ra  o  g en io  d ram atico  leni produzido du-
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n u lle  so cu lo s . K ain d a .-II.- n ào  tin lia  cabi«lo. a in - 
<|:i .-Ile- se  co n to rcia  « hiio um  d am n ad o  gigantoM -o, 
e  já  toda a sa la  e s la v a  d o p é, já  u m  gril.» sa lu a  es- 
li\m gula«lo «le lu d o s iis b o o m s. A li ou o u \ *-«». • 
s o lle i-o  Im nboiu osso  g r ilo , «*« « « •
iiritn ! N ào. n ào  ora  dOr. uào «-r:» pio«la<le, nao o i.i 
à  se n sib ilid a d e  Im uiaua, «pu* tod a  f i la  rn u ijio  u um  
in lim o  sn luoo ao v e r  a s  a filic ç iV s  m o rla e s  d um  
s e r . . .  N ào. iiào «*ra so m o n lo  a a ilm ira ç à o  «pu* '«** 
sn ll'i <1 « apr<ic*aefl«i d 'u m  e s lo r ç o  in lo llo r lu a l oui 
c e r e b r o  o a lu n s  rpio so  sen tem  na m od id a  de- o  
a v a lia r . . Kra to rro r, ora c«»l«*ra, ora  r e v o lla , ora
o <pio p rov oca  nm  «piadro do o a la o ly sm o : um a 
tem p estad e . um  lo rra m o lo , um  cyelo iu *. oin q u e  
l>alpila i* so  re c o n h e c e  m ua ««spécial o  eX traord i- 
uaria  belloza. m as oui «pu* iiijs sabouiO S «pu* v a m o s 
so r u n iip iilad o s, i* «un «pic « v ira m o s  «>s p im lio s 
co n lra  d «pu* nào p o d e m o s  v o i k 'C I'.

M om onlo fb n n id av o l o Iragico  ! K s la v a m o s  a li, 
c o in o  nas n o ilo s  pivcod«rnlc.s, c o ilc n ilo  a  a llr a iv a n  
d o  a b y sn in . a o ssa  c u r io s id a d e , a e s s e  in te r e s s e , 
<pi.' o um  a llr ib u lo  d o  lio m om , «• ip io  o  lo v a  a  dos- 
pro/.ir a s  v e rlig e ris  p ara  so  in o lin ar s o b r e  a s  vo ra- 
g e n s . o a rp ioim ar o s  o llio s  p a ra  c o n te m p la r  os 
v u lcõ e s. K 'l;iV ion os a li. c o in o  lo d a s  a s  im ite s . r e ­
c a lca n d o  a n k c i  a g o n ia , se n tin d o  o sso  o x lra u h o  
e sm a g a m ciilo  «pi** d o v e  produ/.ir a  pn la  d 'u m  le â o , 
ca rreg a n d o  g ra  I r iln io u te  s o b r e  uni p o ilo  b u m a iio  
al«‘ «l«* lo d o  I I io  in li-rooplar o  a le n to , por«pio. dos- 
d o «pie Z a cco n i appar«*co <*i i i  se o m i, o ssa  t«»rlura 
co m e ça . K slam os, •.* o  lo rm o  fa s c in a d o s . Kilo 
su rge : ó O sw a ld o , «’• C.onrado, o l«igo o s  g lo b o s  <!«• 
c liry s la l d o s  s e u s  «dlio< d o m in a m  a s a la  in te ira . 
D 'alii oui d ia n lo . u ào  lia fo rç a s  p u a  a p p la u d ir , 
nem  para p ro testa r. l) ir-so -liia  «pie e l le  «-sla, nào 
a le m , n'aipr*!lo p a lc o , m as ju n lo  «le Cada u ni «lo 
n os. im m 'ib illis.m do> n os c o in  o s  s - u s  o lh o s  m o n s ­
tru o so s. K ip ian d o  o lle  sa e  da si'on:i, ê  uni m o- 
n ionlo  «pu* so  iib en çô a . O u v o -so  «*nlà«» a lg u m a  co u - 
sa  «pie nào so ja  a su a  v o z . v è -s e  a lg u m a  c o n s a  «pie 
não soja o  sou  g e s lo . S ào  c e n le n a s  «lo p o sso a s  a 
inovoi'-se*. sào  c e n le n a s  d e  p e s so a s  a r e s p ir a r ,- 
c e n le n a s  d e  p e s so a s  «pie p arocom  a c c o rd a i- d 'u m  
so n b o .ip io  read«piirem  a  c o n s r ie n c ia d o s i  p ro p ria s , 
<|ue si* lib ertam . ipio. v iv e m , m o llio r  d iria : «pie ro- 
s u sc ila m .

l ’o is  boni ! Il m lo in  e s s e  e n c a u lo  «piebrou*s«r. 
l ia  d u a s  n o ilo s , «Icixantnios c a liir  o  p a n n o  s o b r e  
a  face  do id o lo  do o iro  do O sw a ld o , «pu* po«bî «> 
so l; lio n lem . nào. lia  c o u sa s  «pu* nào p o d em  c o n ­
tinuar. <• a ip iillo  nào p o d ia  c o n lin u a r. A s  fe r a s  ru- 
g iram  c o n lra  <» «loinador. Itradou-so  bravo ! c o in o  
so  d iria  huxln ! Kra a co lo ra  su b ila  «pu* zo m b a  <l«* 
lo d a s  as p re v isõ e s  «lo g en io . N ào ! P o r  in s lin c lo . 
p o r  in s lin c lo  «la p erso n alid ad e h u m an a, nào p o ­
d íam os co n sen tir  «pie a ip ie lle  Itom em , fe ilo  co in o  
n o s , «la m esm a ca rn e  «; «lo m esm o sa n g u o , s e  nos 
a va u la ja sse  m ais. Kra «> o rg u lh o  su b lo v a d o  a g rita r

em  p a lm a s, «mi acclunia«;<'>es, c m  b ra d o s  d e  reco» 
«piisla d«* pra/.er. Kilo a p p a ro c o u , j>i homrm, 
sob n * a  su a  eabiM.-a d e s c e u  ;i a p o lb e o s o  «pie osIiq. 
i i u -i i s  sa b e m  d a r  a o s  «pio a d m ira m  c o in o  seiv-t 
e g u a c s , e m b o ra  m a is  fa v o re c id o s  p o lo s Iriuuipliot, 
da vi«la. Dir-s«*-hia «put Io d o s  re p e lia m  m is  aos ou. 
Iros: « V«'om*o */ K slà  a li.  K ’ c o in o  n«Vs, lieu coin- 
n o s c o  ! N ào «• nui d e u s , u ào  é  u n i d cn iouio . (j 
n o s so  o r g u llio  «pu* «• a  n o s sa  ra s à o  n ào  co n seille  o 
Sobr«*nallirai, b r a v o  ! Ki/.emol-o d e s c c r  ! lîravn !,

Na r e îa liv a  s e re n id a d e  «pu* n ie  co u s.-n ie  o  in- 
le r v a llo  d e  lio ra s , oin ipn.* IrasIadO  ao  pape) <•>!;, 
in c o h e r e iile  im p re s s ã o  d e  fe b re  e  e sp a n to , «mtes 
«pie a  su a  p a la  d e  a n im a l d iv in o  «le iiovo  me 
c a r r e g u e  s o b r e  o  p o ilo , e u  «pioro a p e n a s  lix a r  islo, 
c e d e m lo , «• p o s s iv e l, a o  m e sm o  o rg u llio  liuiiiiuio 
«pie a c a b o  «!«• p i'o loru ler d o m o iis lr a r :  cxloit veiiriiloi 
uni* min rniit'i'in-itln. V e iic i'lll-liio  a s  p rod ig io sas fa- 
ctildail«‘.s «b- g e n io  d e s s e  iio iiie u i, m a s  nào  m e con- 
vc in ;o  d e  ip ie  so ja  a ip iillo  o  Iv p o  «Ia inis.--âO d o  lliea- 
Iro  ikîiii d a  ai le  «le l e p ro s e iiia r . <i Ib e a lro  a|>rcsi'ii- 
la  a V id a e  ed u o a  a  V id a. O ra n ào  se  o d u ra  cODi 
p e ç a s  d o  g e n e r o  d o s  Kxprrtron «pio a p e n a s nos 
m o s lra m  o s  e s ta d io s  d 'u m a  d e g e n o re s c e n e ia , m ni 
c o in  d ra m a llu ic s  d o  g e n e r o  da M orte l i i r i l i pioser- 
ve m  a p o n a s  p ara  n o s r e v e la r  a s  o o n h u 'sô e s d'uni 
o iiv e iie n a m e n lo  p ela  s lr y c lin in a . T u d o  isso  é . lia 
re a lid a d e , lillo ra lu ra  d e  b o s p ila l, i nul il o  barbu ni. 
N ào  c o iis la  «pie o  p e s s o  il «Ivs e n fe rm a r ia s  se  ilul- 
ciliipK* •* e n o b re ç a  m o n d m e iile  co in  o  e.<pi*cl:itli!n 
du  solfrini«*ulo « p io lid iau o  «• d a  m o rle  (piolidinn.'i, 
p o r  o u i 1*0 la d o . u n i a r iis ia  s o b r e liu m a n o . «pie re­
p ré se n ta  s o b ro liiim a n a m e n le . nào p o d e  inlerpreliir 
a V id a. K lla s«*rà m a is  b a ix a  d o  q u e  e lle , m as e a 
V id a, e  na V ida n ó s  le m o s  «pie co n cen trar as 
n o s s a s  reivin«licaç«>es e  e s p e r a r  a s  rea lisaçù es *!*► 
n o s s o  id é a l.

Do «pu* so  tra ta , p o is  V D 'isto , a liu al: d uni 
ca so  d e  g e n io , «I'iiiii m o n s lru o s o  cas«> d e geni". 
«pie la n lo  s e  p o d e  a ffirm ai' p a re n te  d a  loueur.» 
c o in o  v is in lio  d o s  a s tro s  !

O T h e a tro
Aimln a r«*forn»a d o  N orm a l—P l»nc 

<> iiH'uk'iitcs— Õ. Marin: «O s  llnuiM11*'" 
l>. .4 ine.Ha: Dolla «hiardia «• Z.i«SCOHi-w 
« n lro s  llica iro s . O i|«ic # e  espéra.

Da m inlia  u ltim a  ca ria  p ara  « à . i i o v o s  acoiili- 
c im o n liis  se  d e sen ro larn m  rela livam en b * á «pies1̂  
d o  th e atro  N orm al «pie, co in  juslili«*ado 
in te re ssa  a lo d o s  o s  «pie s e  p reo eeu p am  «*om •* ' r 
n a cio n a l, lis s e s  aeonle«-iiueutos uà«> vieram  ' 
a to n n a  p oivp ie  e lla  a«pii fo i «leliuiila, m as «'«•  ̂
rep resen tam  in cid i'iito s  (p ie m ais tard e  llie 
c o n s liln ir  a h isto ria , n e eessn rio  s e  torna t'on«'«^' 
llie s  u m a natu ral n ionçào. T a n lo  m ais «I1'1'

...... ............ ............... ............  co m p ro va m  o «pie n 'e sta s  e o lu m n a s en  ja  ,,v ’. ,.i
ço n ira  ,-ss«* l'ro m eth eu  dns c o m p iis ta s  «la A r le  ! ca sià o  «le a c c e n tu a r. is lo  «'■: «pu* s e  Ira la «>1 
r.ra rev(»|ja, ju ro -lh e s  !; ora o rg u llio  ru g in d o , co n sp ira çã o  tram ad a p am  tom ar «le assain» •• l ^ 

ll(,,'«pie so n lin io s «pie ell«\ à m ed id a  «pie m e lro  lh o atro  portuguo/.. lan çaiu lo-o  d epois ■
m ftos d um  sy n d iea to  d e  au«*l«nvs o  a«,ti*r*'> ' 
v ivem  nas b o a s  g ra ça s  do g o v e rn o  e  «pie • J*'J _ ,l(.  
«pior loin a reco n iu ie n d al-o s , «lo form a ip " ' "  ^ ,, 
teim e o  se u  o d io so  m o iio p o lio , a garantia •

loiavii para o  chflo ia  su b in d o  tan to «pie d e n tro  em  
pouen a nossa vista o  p erd eria , «•nlre a s  e s p h e ra s !

e sreu  o  pniino, «* en tão «*sse a ceo sso  d e  lou ­
c u ra  em  11111* loiln m na m u llidào  v ib n u a  «lesfo/.-se
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nrt^teio <lc s ‘ ‘ ,v m  <|os " ,a is  «-onsagra-
fW  nó gon ero  d o  a rte  a q u e  s e  «Indicam . \ tcrilit-
I va «le ;»çainbareamonl«> Ir iu m p lu ......... . do«aula«la
reforma <l«> C o n s e r v a lo r io  a lc a n ç o u  e g u a l v ic lo r ia  
na w  »*««•» ' 'a s  ItoHns A r le s :  m as c m  re- 
heào à casa ( ê ••arrotl «m ooulrado m a io r  iv -  
sisi. iu ia o  a in d a c o n tin u o  a  a llirm a r- llio s  q u e  se  
ÍkIo faiVt.

ConU-i jã  na Ifcotsla  o  m u llo g ro  d o  p ro je c to  d e 
reforma, qu o  o m iuistr.»  I lin lz e  re fe re n d a ra  e  «pio 
cliegou a e s ta r  c o m p o s ta  na Im p re n s a  N a cio n a l. 
Km co n soq u o m ia  d o  p re m a tu ra s  rev<\'ar;ões d a  im ­
prensa '• d o s  p ro te s to s  i|u c  a s  a c o lh e r a m . «*sso p ro ­
jecto. <>» 'I" " 1 a/ieuax fa lla e u  a axsit/iuthira real. foi- 
se p o r  agna a b a ix o . C o m p ro h o n d e -s e  o c h o q u e  
que mn tal fra c a s so  re p r e s e n to u  p a ra  o c h e fe  do 
governo, o  q u a l, c o m p ro m e ttid o  d e m a s ia d a m e n te  
com o  g ru p o  d o s  p r e te n s o s  r e fo rm a d o r e s , r e c o ­
nheceu a  n e c e s s id a d e  d e  s a h ir  d a  fa lsa  s itu a ç ã o  
em que s e  e n c o n tra v a . V em  «l’a lii a c r e a ç à o  d o  c e ­
lebro conseilla* d ra m a tic o . o n d e  s e  a g ru p a m  e le ­
mentos os m ais d e s c o n n e x o s ,  te n d o  a p e n a s  a  li- 
gal-os um co n n n iiu i in te r e s s e  d e  m e rc a n tilism o . A 
ésso co n selh o  d ra m á tic o  in c u m b io  o  g o v e rn o  a  e la ­
boração d u m  p r o je c to  d e  re fo rm a  d o  N o rm a l, e  
assim ju lg ou  la n ç a r 'p o e ir a  a o s  o lh o s  d o  p u b lic o , 
estabelecendo u m a p ro p o s ita d a  c o n lu s à o  n 'tu p ie lles 
que d istra h id a m en te  ju lg a s s e m  « p iese  tra tav a  s e m ­
pre do m esm o  p ro je c to  d e  re fo rm a , s e m  r e p a r a ­
rem q u e o p r im e iro , fe ito , c o m p o s to  e  a n m m cia d o  
nas suas lin h as g e ra e s , h a v ia  id o  p o s itiv a m e n te  
pani o  cesto  d o s  p a p e is  v e lh o s .

institu ído  o  c o n s e lh o , e  in c u m b id o  d 'e s s e  tra­
balho. d u as h y p o th è s e s  s e  a p re s e n ta m . Q u e re rá  o 
governo, re c o n h e c e n d o  a  le v ia n d a d e  c o m  q u e  o 
seu ch efe, d e  re sto  já  c o n h e c id o  p o r  le v ia n d a d e s  
ainda m ais g ra v e s , p r o c e d e u  a tte n d e n d o  á s  o ap e i- 
osas e x p o siçõ e s  d o s  s y m lic a te ir o s  d a s  a r te s , s e ­
pultar <le v e z ta e s  p r o je c to s  e n v ia n d o -o s  a  um a 
com m issào. o  q u e  é q u iv a le  a fa ze r-lh e s. co iih : Zola 
escreve uo Pttrix, um  e n te r r o  d e  p r im e ira  c la s s e  ? 
Ou pelo c o n tra r io , z o m b a n d o  d o s  p ro te s to s  d e  to ­
dos os que d e v o ta d a m e n te  p rosam  e re sp e ita m  a 
arte. pretende d e ix a r  p a s s a r  a im p ressA o  c a u s a d a , 
par? d'.tqui a m e/.os, a p ro v e ita n d o  m n in sta n te  d e  
'•nfrjiquecim em o e  indilV ereuç i. c o n v e r te r  e m  lei 
nin projecto  q u e  s e r á  tan to  o u  m ais  ra d ic a lm e n te  
nocivo, v isto  c tn b o rn rcm -o . a tte n d e n d o  a p e n a s  a o s  
s«»is in teresses p o sso a e s , a<picllc>> m e a m o s «pio v i-  
l«o ap roveitar com a s  s u a s  d is p o s iç õ e s ?

Lis o  «pie s e  nào s a b e , m a s  a v e rd a d e  é  <|ue 
'■'oquanto e x i s t i r  o  fa m o so  c o n s e lh o  d ra m a tic o  e lle  
'■"istib iiiá  se m p re  u m a a m e a ç a  p ara o s  t r a b a lh a -  
nores livres q u e  n ão  p e rte n ça m  á eôlerie  nem  te- 
"liain outras g a r a n t ia s  d e  V ic t o r i a  q u e  nào se ja m  a 
s,,a uittíliigencia «• o  se u  tra b a lh o .
/. i *h.servei ac im a  q u e  a c o n s titu iç ã o  d o  c o n s e lh o  
. '.I'ie nem  s e q u e r  s e  ro e ó m m e n d a  p e lo  v a lo r  
j 'l," '(,ial d os se u s  m e m b ro s . I lo in  elTcilo, le n d o  I). 
' )u"  Üa Cum aru sa lv a d o  a  te m p o  <> s e  i n o m e «Io 
''■noscaho qu<- lh e  p o d e ria  a d v ir  d a  su a  p a r lu ip a -  

•• o| ,,,n lal sy u lie d r io . a u n ica  lig u ra  d e  a u c lo r  d ra-
'«». d igna d e s t e  titu lo , q u e  ali re sa lla . é  a d e 

í i ‘,,<'''“ 'no M esquita. Ô  a u c lo r  d a  / W  Sn/irema é ,
1 *nividn, um  ro b u sto  ta len to  litte ra r io . m as

87

d e sg ra ça d a m e n te  as p a rc as co m p en sn çfjcs q u e <• 
p u b lico  portugiie/. d isp e n sa  a o s  se u s  a rtista s, for­
ç a m -o , p e la s  d u ra s  e x ig ê n cia s  da v id a , a co n stitu ir  
um  e le m e n to  tão p ern ic io so  c o m o  o s  O utros, d e n ­
lro  <1 um a in stitu ição  q u e  está  d estin a d a  a e x e r c e r  
a m aio r p iv s s à o  s o b r e  as em p rezu s d e  D. M aria, 
c a so  a s  su a s  id é as d e  reform a s e  trad u sam  cm  fac­
to  legal. K' a ss im  q u e , c o m o  o s  s e u s  c o lle g a s . a  sua 
a n cia  s e rá  s e m p re  alTaslar com petichu e s . o q u e  e s  
in tu ito s  d ’e s s e  v e rd a d e iro  d ra m a tu rg o  se jam  o s  
d um  d o m in a n te  in te re ss e  p esso a l p ro v a -o  :: se rie  
d e  tra b a lh o s  in d ig n o s d o  se u  n o m e , q u e  e lle  tern 
d a d o  ao s p a lc o s  d e  L isb o a  e  P o rto , co m  o  m ero  
lim  d e  g a n h a r  um  p u n h ad o  d e  d in h e iro . V o e m -se  
p o is, e s ta s  m o n stru o sid a d e s: a Itòr Suprem a  a c o m ­
pan h ada d e  Pelroaio;  o s  PcraUas e Serio*  d a n d o  o 
b ra ç o  a o  Ti/rannu da lie lla  Crraro; a  Leonor Telle* 
e s b a rra n d o  co m  a S i» h á . Eu q u e r o  c r é r  q u e  e s le s  
d e l id o s  d e  a rte  nào C o rresp on d am  a o s  d e se jo s  na- 
t ura o s  <lc M arcellin o . Mas s e  e lle  é  o b rig a d o  a c o m -  
m e lie l-o s . nào ca b o  d u v id a  d e  (p ie  é  p e rig o so  um  
h o m e m  q u e  n à o  h esita  em  s a c r ific a r  a  q u a lid a d e  á  
qu an tid  d e: q u e  e s q u e c e n d o -s e  d as re s p o n s a b ili­
d a d e s  q u e  lh e  p e r lc u c e m  c o m o  um  d o s  n o sso s 
p r im e iro s  d ra m a tu rg o s , se n ã o  o  p rim e iro , ju lg a  
p o rv e n tu ra  q u e  lh e  é  lic ita  a m esm a fa n caria  d o s  
o u tro s , e  q u e . a b u sa n d o  d a  su a  s itu a ç ã o  ju n to  ao  
th e atro  d e  I). M aria, nào  h e s ita ria  em  e n c h ò l-o  d o  
p eor. c o m q u a n lo  q u e  fò sse  o  m ais ra p id o . a rr e -  
m e ssa n d o  à lux d um  p ro s c ê n io , q u e  toem  illu m in a ­
d o  a s  s u a s  p ro p ria s  g lo r ia s , o s  s e u s  Tyranna» e  a s  
su a s  Toiirtulux q u e  o  d e s c e m  a o  n ivel d o  s r . IJap- 
lista  D in iz e  d o  sr. D upont d e  S o u s a , c o n h e c id o s  
re v is lo iro s  da fe ira  d e  A le a n la ra .

D os m a is  nào  lia q u e  d izer: o  s r . L o p e s  d e  
M en d on ça  nào  lom  um a o b ra  q u e  fiq u e nem  m e s­
m o «pie p e rm a n e ça  d u ra n te  mn co rto  p razo  na a d ­
m ira çã o  gera l: o  sr . J u lio  D antas c o n h e c e -o  o  l'ra -  
zil p e la s  Terras d>' Vera C r u :  q u e  a  critica  b ra s ile i­
ra. «* em  e s p e c ia l, o  sr . A lu iz io  d e  A z e v e d o , osco r- 
ch a ra m  som  p ied ad e: o  sr . M alh eiro  D ias. tom  a 
garant il-i* c o m o  c e n s o r  um  p la g ia lo  d e  M aupassan t 
co m  q u e  q u iz  illu d ir  a l»oa le da a c tr iz  M aria P ia , 
p o r m eio  d 'u m a g ro s s e ira  ten tativa  q u e  o s  s e u s  
p ró p rio s  a m ig o s  d e s m a sc a ra ra m , o d e  iv s to  a su a  
o b ra  p ro fissio n a l é  a d 'u n i ro m a n cis ta , q u e  a c lli­
a i ......n ie  a ccu m u la  co m  a  d e  d ep u ta d o  d o  chapou
d o  sr. Ilin tze. i »s o u tro s  nào toein so q u o r «piem s e  
can o ë a a ltr ib u ir - lh e s  auctorid adi* d ra m ática . Sào 
o s  s r s . C o n d e d e  M osqu ila . I rb an o  d e  C iistm  
H angel d e  L im a. Mas o  «pie to d o s ap resen tam  é 
b e llo s  d e n te s  para r ô e r  o b o lo  «pie jà  toein co m o  
se g u ro . E stá-se a v è r  q u e  nom o p ro p rio  ( îa r iv t l.  
se  to rn a sse  a  n a sce r , s e r ia  c a p a z  do p ôr p é em  D. 
M aria o m q u a n io  se  nào s a c ia ss e  o  a p p o tile  d o  C o n ­
se lh o  d ram ático .

Q u e r  isto  d is e r  «pie nós e n te n d a m o s «pu* tudo 
c o rr e  n o  m e lh o r  d o s  m u n d os p o ss iv e is  no actual 
reg im en  d 'a q u e lle  th eatro  ? L on ge d  isso . E som  
d u v id a  o s r . F erre ira  da S ilv a , g e re n te  d o  D. M aria, 
um  e sp irito  m u ito  in te lligen te  e  p rofun d am en te»  o- 
n h ocodor da a rte  e  d as e x ig ê n c ia s  d'aqm-Ha «-asa 
<!»■ e sp e ctá c u lo s . Mas isto  nào  «pior d izer q u e nao 
possa  e rra r  na a c iv ita ç à o  " ii re jo içào  d as pee.-is 
q u e  lh e sào  su lm ie tlid a s. T o d a v ia , tom isto . »> «pi"
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(V itlo  o  a rtig o  n a s  p a g in a s  s u p p le m e m a iv s )

(i im p o rtan te : e  q u e  o s  e s c r ip lo r e s  n à o  llie  p o d e m  
a tlr ib u ir  o  p w / i- p m  d 'u m  c o n c o r re n te . P o d e rá  s e r  
to m ad o  d e d u v id a s  o u  d e s a g r a d o  s o b ro  <» v a lo r  
d 'u m  papel o u  ;is c o n d ic ç ò e s  s e e u ic a s  d e  q u a lq u e r  
tra b a lh o ; m as n o  q u e  n áo  e s tá  a p e n sa r  e m q u u n lo  
lê  u m a p e ça  «'• e m  s u b s lilu i l- a  p o r  u m a  s u a . K d c  
re s lo , se  lia q u e m  s e  n âo  p o ss a  q u e ix a r  d a  e m p r e s a  
d o  I). M aria 6 p re c isa m e n te  a  m a io r  p a rte  tio s  re ­
fo rm a d o re s  d o  c o n s e ib o  d ra m a tic o  epie lá le in  
m e llid o  tu d o  q u a n lo  lem  d e se ja d o .

A m eu  v è r, u m  c o rp o  c o n s u lt iv o  c o m o  o  c o n ­
s e lh o  d ra m a tic o , a c o n s li lu ir - s e . d e v e r ia  co m p ò r-  
s e  d u in  i fo rm a  b em  d iv e rs u  <■ m a is  u a tu ra l. P o r­
q u e  o  n áo  fo rm a ram  <h* c s c r ip lo r e s  d e  ro co n h e e i-  
d a  ca p a c id a d e  c r it ic a  *? S e ria m  e s s e s  o s  e x p o u la -  
neanuMiie in d ica d o s  p o r  u m  v u lg a r  b o m  s e n s o , se  
p o rv e n tu ra  s e  q n iz e x se  a lte u d e r  a o  b o m  s e n s o , o

n à o  a  s a t is fa z e r  s ó r d id o s  in tu ito s  d c  mercaiim''* 
m o . P a ra  u m a ju n ta  a s s im  p lan en d a  o s  nonieS<Ie 
T b e o p b ilo  Itraga e  R a m a lb o  O rlig à o  eslariani 
(m a lm e n te  d e s ig n a d o s . A e s s e s  n o m e s nào 
d illic il ju n ta r  o u tr o s , e n tr e  n o v o s  e  velhos. 
h a v e r ia  a  te m e r  d 'e s s e  c o n s e ib o  tra b a lh o s «Iran'j'" 
t ic o s  q u e  o b s tr u ís s e m  o  th e a tro  d e  I). Maria a P*'1  ̂
d e  n ã o  s e r  p o s s ív e l a m a is  n in gu ém  introd u zir ^  
s u a s  p e ç a s , e  a  a u c lo r id a d e  d 'u m a  c o m m is* 10''' 
q u e  e s t iv e s s e m , c o m o  o r ie n ta d o r e s , hom ens 
o s  <pie c ite i,  s e r ia  d e  tal o rd e m  q u e  ningia*1"  • 
a tr e v e r ia  a  p ò l-a  e m  d u v id a .

— A seg uir

l .is b o a , 30 d e  N o v e m b ro  ItíOl

M a y k i i  C a u ç ã o -



P. C. C h o c a r n e - M o r e a u - A G O R A  N Ó S



90 A REVISTA DO NORTE

A  dualidade de Gaêlhe e de Virchow
O uem  p ro c u ra r  c o n h e c e r  a  v id a  <los h o m e n s 

e d a s  c o u sa s  da a sso m b ro sa  C .çrm am a, «de b ru - 
mus d en sas t- «!«• sa b e r  p rofun d o» , in d isp u la x e l e  
p récisa  lia d e  notai- a d u a h d a d ç  «le voc;i.;ào  d c  
je a n  ( îo ctlic , «* p o eta-n a tu ra lista  c  «le Itu dolp b  \ n -  
c lio w , o  p o lilico-scion tista .

A p ivten sa  in eo inp alib ilid & d e. a p re g o a d a  p u r 
m uitos, «Mitre a sc ie n c ia  «• a p o e sia  e  «Mitre a s« i- 
en cia  «• a  p o litica  s o m e -se  «le lo d o  «*«»in u s  in fo rm a ­
ç õ e s  ad«pnridus pela  a n a ly se  «la vi«la «I «*sles d o is  
fo rm id áveis  v u llo s . c u ja s  bcn elh -as «• ivc«nihciM«las 
ap tid õ es, lo d a s  a s  v e ze s  «pic iv le m b r a d a s  s à o , «*s- 
p aulam  «• «micIumii «le o rg u lh »  o s  h o m e n s, l«>vando 
a lg u n s a  e in iü ir , im itan d o  a s  s«Milidas jn ila v ra s  «le 
T liie rs . lia A s s e m b la  d e  sc u  paiz. pr«>l« rid as «•■un 
re la çã o  á In glaterra, e s te  d e se jo : «si á in a u cira  «lo 
escu lp to r, «pie m >:lda e n tre  u s m \« s o  b a rro  p lá s­
tico. «mi p u d e ss e  alïei«; »ar a m eu g o s lo  o  m eu  paiz, 
faria d é lie , n ào  u m a A m e r ic a , ma< u m a A lle in a -  
niia».

Jean G o eth e, «• in .-om p aravel a u c to r  «lu HV>- 
ther. o  poeta  «pie p rod u ziu  o  F aa *to, fui o  u ic s in o  
s a b io  «pie perscrul«>u p o r m uilO  l « M U p o  o  « a lio s  iu- 
lu n n e  «la al«:him ia. «pie se  d e d ic o u  co in  v e rd a d e iro  
ain  »r ao  estu  lo  «las s c ie iic ia s  c s a c ta s  «• d e  Ven«»za, 
c a l  u 11a ca ria  a M ( la r d e r , m a n d o u  a n o tic ia  «l«* 
u 11a «las maioi*es co n q u ista s  «lo se u  u m e s lra d o  e s ­
p irito  d e n atu ra lista : a a n a lo g ia  <!«> cmn«»o «* d«» ra- 
c ltis .

A té enUio v a g a s e  in c id e n te s  e ra in  a  e s s e  iv s -  
pcii«> a s  noç«'»es, «pie e x istia m  em  litte ra lu ra  a n a lo -  
m ica. « lespertadas pe!a iile n lid a d e  d o  encepbul«> e  
«la n icd iilla  esp in h a l.

Q u e o  co n tin e n te  d a  m assa  «Micephalica é  f«>r- 
u iad o  p o r  v e r le b r a s  in o d ilica d a s, foi G o e th e  «pi«Mii 
p u n i ir«i a fllrm o u , a p e za r  «le nào  te r  s iilo  e lle , «> 
«pie llu* nào  m in ora  a g lo r ia , o  p u h lic a d o r  d a  su a  
g ran d iosji d e sco b e ria .

A O k en . s e u  c o m p a tr io ta ,c o u h e  a g lo r ia  <!<• iv- 
v e la r  a o s  s«mis d is c ip u lo s , a n n o s  m ais  la r d e , «mii 
um a cel«»kre liçâo  na im iw r s id a d e  «le l«Mia, q u e  no 
ca m io h o  um  c ra u e o  d e  «xu'ça p re n d e ra  a  su a  a t- 
le n çà o , o b rig a n d o -o  a a p a u h a l-o , a  m e d ita r  «• a  w m - 
c ln ir , co m  <> c e re b ro  illu m in a d o  p o r  u m  ra io  «le 
lu/., «pie n«» in stan te  Ilie a tra v e s sa ra  o  e sp ir ito , cpie
o.-» «ilom cntos con M iiiiU vos d o  c ra u e o , c o n tld o  «mu 
s :ia s  m ão s. nào p assavam  «le v e rteb ra * .

O a c a so  q u e  e n sin o u  a G alvan i «l«‘s c o b r ir  a 
e .ectr ic id a d e  d y n a m ita  n a s  co m  m o ç õ e s  «las <-«»xas 
d e  u ina rà, q u a u d o  (icavaiu  c m  c o n ta c to  co m  a s  
g ra d e s di- fe rro  d a  ja n e lla  «k> s e u  la b o ra lo r io  e  q u e  
lez  .Newton e n u n cia r  a Ici da for«;a «la altra«-«;ào, 
leya u d o -o , an tes d a  b o ra .á  s o c ie d a d e  rea l «!«• I.011- 
o re s , para «mvir sc u i «pierer a p a le stra  «los se n s  
colUîgas, so b re  o s  re su lta d o s  o b tid o s  « ni Fran c» 
p<" r ic a rd  para a m ed id a «lo m e rid ian o ; o  a c a s o  
q u e  «pu-dou Mr.uult e s ta rre c id o , v e n d o  s u r g ir  «• 
ptKisphoro in esp erad o , «pian d o  e m  te n ta tiv a s  so b re  
f£  86 l‘ r<*curava n j  taira pl>Ho*ouhal e  q u e

; I r ie siicv , se in  e sp e ra r , c o n h e c e r , na deconii>o-
aeirl.w  H <* ps«MKlo g e ra d o r  d o s
u cu tos «le U v o ls io r ,  cu m u lo u  O k en  co in  «.s se u s

f.iv o ie s , guian » lo-o  p o r  u m  ca m in h o  «mu «jue Um 
c ra u e o . se in  val«>r an s «dlios «lo v u lg o , semi-CMn*? 
rad o . despiM<Mîbi«l«> p e lo s  tra n s e u n te s , estàva «!,*[ 
t in a d o  a  a rra n c a r  d a  intellig«Micia «!«• um  sabio  u,,,. 
d a s  m a io re s  d e s c o b e r ta s  «pie regista  a historia «l* 
a n a to m ia .

Itu dolp b  V irc h o w , o  o c to g e n á rio  p rofessor ber* 
lim u c u s e . g ra n d e  e n tr e  o s  m u io res, cuj«> nom,, 
a c o n s e lh a  o  p«Misar n a  p o rte n to sa  A llem an lia  «? i,a 
«le m a g u ilic a r  a su a  p a ll ia , d o n d e  s e  irradiam  pan» 
lo i lo s  u s  iv c a n lo s  «la terra  o s  la m p e jo s  bem  acivi- 
lo s  d a  su a  a v a n ta ja d a  c u ltu ra  «■ ad ian tada  civilisa. 
«;flo. fo i u m  «los g ra n d e s  lib e ra e s , «pie desenvolve- 
ram  p ia n o s  «le ala«pie c o n tra  a p o litica  d e  Otto lit* 
in irk  e  «\ na lio ra  a c iu a l. o  e u iin en tissim o  sabio 
«pie la n lo  ha «Mirupiecido a sc ie n c ia  verdadeira 
a im a  «la <-ivilisa«;ào «l«> s «mi paiz.

Itu d o lp b  V irc h o w , «pie « h 'sco b rim o s, em  época 
n ào  r«Miiola, c lic lia n d o  o  p a rtid o  d o s  democratas, 
fa ze n d o  o u v ir  su a  vo z se n s a ta  n as sa la s  «lo parlai 
m e n lo  alhM uào, e x e r c ila n d o  su a  p en n a  n as coliun- 
n as d a  H efonaa M a lica . «-ni cu ja s  p agin as s e  acliain 
p ara  siM iipre e x a ra d a s  a s  fu lgura«;ôes «lo s«-u la- 
IimiIo p r o d u c liv o , foi o  m e sm o  s a b io  «pu*. 110 me* 
in c u to  c a la m ito s o , s e  v io  corr«Mido p e lo s zig-za;s 
d o s  f in a l* 't la  C osta o c c id e n la L tla  p en in silla  stvin- 
d in a v ic a , a p e s q u is a r  a  lep ra  d e v a s la tlo ra  «*, mais 
la iv le , p e ir o r r e m lo  o s  c im o s  «le austeri«hule sol«-in- 
11e d«» C a u c a s o , d o rm ita n d o  p e lo s  acampauiuiitos 
d o s  p o v o s  h e te ro g e n e o s  d a s  e n c o s ta s  d a  cordillin* 
ra . a b u s c a r  d a d o s  e lh iio g ra p h ic o s .

S u a  d e c id id a  voca«;ào p o lit ica . «pie lhe ia pre­
ju d ic a n d o  o  fu lu ro  «!«• m o ç o  e  «l«* m ed ico  e  provo­
c o u  a « lein issào «lo c a r g o  «pie n o b re m e n te  exercu 
na u n iw r s id a d e  d e  Iterlim . n ào  p reju d ico u  coin* 
lu d o  «mii V irc h o w  o  s c ie n tis ta  q u e  fu n dou  os arelii- 
v o s  «le a n a to m ia , |>hysiologia p a th o lo g ica  e  nu-di- 
Cina lega l; «) p e n d o r  p u lilic o . q u e  llzera «h’ \ir* 
clu»w um  in im ig o  l«-rrivel. n à o  co n se g u iu  exlin* 
g u ir  n e lle  o  espirit«* lu m in o so  «pie at’onipanlieu 
S e h h c m a n  r.as p r o v e ito s a s  excava«;òes d e Treya e 
a d ia n to u , c o m o  p o u c o s , a p a lh o lo g ia  ce llu la r, est'1- 
b elecem h * o  fa m o s o  a p h o r is m o  a ce llu la  nasco «la 
c e llu la  «pie f«>i p iv c e d id o  p e la s  i n vesliga«;«'>e> «>• 
K ein a k  s o b r e  repr«»duc«;ào c e llu la r , o b servad as nos 
g ló b u lo s  v e rn ie llio s  n u c le a d o s  «lo sa n gu e  d o en»* 
b rv à o  e  im ita d o  d o  m e n o s c e le b r e  aphorisuio  <1̂  
l la r v e y — om ne viru m  e x  oro . . .

K m in e n ic  p o llilc o  e  enieiil«* h o m cin  <t«- sejv” 
c ia . e m  V irc h o w  re sa lta  a d u a lid a d e  d e vocac^ " 
«pie s e  a d m ira  «mii O o é ih e . se m  p ro c u ra r  sahei > 
e lle  é  s u p e r io r  o u  in fe rio r  a o s  sa b io s  doutros 
z c s . c o m o  usiiii faze r  u m  jo rn a lis ta  estrangeiro . « > 
tim :.n d o -o  iiUMior q u e  um  sc u  co m p atrio ta  «• «* ( 
xaudo,d«>ste  m«i«li>,lrans|»ar«!C(M\ a in d a  um a • 
e x c h is iv is m o  d o  e sp ir ito  «los lillio s  «la su a  »:k - 
«co iii a lib ra  d o e n tia  d o  patri«»tisiliO*.

O t iià o  C iia tk .m
0 —m . i f  i

T tK las a s  fe lic id a d e s  s e  asssem elh am , 
cad a  in fo rtú n io  (em  a su a  p h ysio iion u a 1 
tic n la r .

I.KÀo T o l s t o ï
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0 mez litterario em Portugal
T h ea tro

.V isio, p o iv in , n in g u e m  p e n sa , n in g u e m  fallu . 
p (1, com|>eiJSaçào tem  m e r e c id o  a s  h o n r a s  du m u io r 
discti^sào um  d o s  in c id e n te s  ;i «pie n o  p r in c ip io  
d'èstas lin h as m e re fe r i. tësse in c id e n te  foi a  d«‘s-  
titiiiçào (l<> a c to r  A u g u s to  «hï M ello  «lo c a rg o  d e  en- 
sa iad o rd o  T h e a tro  N o rm a l. D o s ea in u rin s, <i g ra v e  
cas» passou para  o s  c a fé s ;  «los c a fé s , p a ra  o s  jo r -  
na«JS. l ’ara u n s , o  a c to r  A n g n s to  «h- M e llo  foi vic- 
lima d o g e re n le  Kern* ira  «la S i lv a , p o r  e lle  «> ju l ­
gar m an com u n ad o co m  o s  re fo rm a d o re s  (ica-lh es 
esle nom e v isto  o  m a r q u e z  d e  P o m b a l n ào  e sta r  
vivo para p ro testa r; p a ra  o u tr o s , e s te s  s à o  o s  «pie 
defendem a g e re n c ia , <> e n s a iu d o r  A u g u s to  «le 
Mello não ia a o s  e n s a io s , p re ju d ic a n d o  a c in to s a ­
mente o  hom  fim c c io n a m e n to  «Ia c o m p a n h ia . N ào 
tenho «pie m e  p r o n u n c ia r  s o b r e  e s te  fa cto  d a  v id a  
interna «Ia C o m p a n h ia  d o  N o rm a l. A p e n a s  q u e ro  
accentuai- q u an to  o s  inter«*sses «la A r le ,  q u e  lào  
alto se p ro c la m am , s à o  na re a lk k la e  sa«TÍIica«los a 
mcscptinhns «ptostòes, n ã o  j á  m e s m o  d e  in d ivíd u a- 
íiila d e sa rtística s, nfcis d a  p o s s e  d e  c a r g o s  m ais  ou 
m enos re m u n e ra d o s  «• o s te n to s o s . K n liv la n to , o  
«lue d ’es lein ci« len te  m a is  o u  m e n o s  s e  lix o u , d ’u m a 
maneira geral p ara g r e g o s  e  Iro y a n o s , fo i q u e  e lle  
representou um  a c to  d e  fo r ç a  du g e re n c ia  «lo I). 
Maria, q u e  p o r  e s s e  m o liv o  s«> co n si« lera  s o lid a ­
mente segu ra  d e v e n c e r  a  q u c s b lo , e m  q u e  a  m aio r 
parte «lo p u b lic o  «pu* a ip iila ta  a s  c iiv u m s lu n c ia s  
especiaes d o  a ssu m p h ), a a c o m p a n h a  «• a su ste n ta .

Km I). M aria t iv e m o s  u m a  prem ière  «pie m e lh o r  
se poderia c h a m a r  u in a iv 'p m v . T r a la -s e  «los Kaut- 
zuu, <l«; K rckin aim -C .h alrian , p e ç a  e x tra h id a  d o  ro ­
mance Is*  deu.c jW res  «los m e s m o s  a u c lo r c s . C.om 
eIVeilo, o s  H aulzau  fo ram  j á  r e p iv s e n ta d o s  inupiel- 
le theatro, ha a n n o s , «piando a li s e  e n c o n tra v a  a 
com panhia K o sas e  H razào. A tra d u c ç à o  a g o ra  õ 
«pte é  d iversa: s u b s c r e v e -a  o  s r . I.in o  «Ia A ssm n p -
Çã«>.

Os Itnulzuu  s à o  u m a  pc«;a fra ca . D e Ioda e lla  
salva-s«í um  pap el: o  «l«> m e s tre  esc«»la e m  «pte o s  
«lois alsuciauos c o u c e u tru ra m  lo d o  o seu  p o d e r  «le 
croa«;Ai> d e t y  p ic a s  e  s in g e la s  bonda«h*s. K u m  «‘ *i- 
eanln, esse  v e lh o  «Palma b ra n c a  e  p u ra  ! M as a s  
•xará* p e rso u a ^ u is  eslãw  lo n g e  «!«• m e ro c e r  um  
mteress»? se m e lh a n te  «; m e s m o  «I»; s e  « :nconlrarem  
tão bem estu d ad a s. A u«-«;ào «’• fro u x a  n 'u n s  p o n to s 
''d em asiad a m e n te  iiile n s a  n 'o u tro s ; o  tim  m oral «i 
l-Oquêito «: fa lh o  d e  o rig in a lid a d e . Q u an to  á tra - 
'■ucçào, nào m e p a re ceu  mere«-er re p a ro s . O s Ita u l-  
wt« tiveram  um a vid a d ifflc il «; c u rta . R e p re se n ta ­
dos pni-i p rim eira  ve/. n a  n o ite  <l«:í), já  h«>je s e  en- 
^'Utram d efin itivam en te  fó ra  «!«) Cartaz.

•'*<' I). A m é lia , a n te s  «lo Z a cco n i, *!«• «pte ac im a  
;l‘.o nienijào «.“S p é cia l, a p re se n to u -se  á e x p ecta tiv a  
, ' apitai a sign o ra  Delia G u ard ia . A illu stre  ita- 

«na ivpri«H*nt«>u, no e le g a n te  lh e a lro , _ a lg u m as 
ls "m is afam adas p e ç a s  «lo seu  re p e rtó rio , co m o  

w «le Itertou, ii l'\'i’niiii(l<i, «le S u rd o n , n
H,"»; 'h - S u d erm u n u , «• Cyrtiuo ãc Hcryerae, «le 

>s •"i«l. a Tnnjedin du aim a, <1*‘ H ob efto  ItraCCO,

Muilamc SaitK-diiiH', «h1 L e p e lle lie r ; a  F ow a , e  a  Hu­
m a das Cam éliax. T e v e  u m  s u c c e s s o  e x tra o rd in á rio , 
«pie s«’> a s  c o llo s s a e s  in te rp re ta ç õ e s  d e  Z a cco n i c o n ­
se g u e m  m o m e n ta n e a m e n te  d e s v a n e c e r . C la ra  «Jella 
C u u rd ia  «'• m n a g ra n d e  se n tim e n ta l, o. d e n tro  «lo 
s e u  a d m ira v e l se n tim e n to  m ua a m o ro s a , l.’ m a  a m o ­
ro sa  a rd e n te  «r e x tra n h a , «pie a  to d a s a s  nuatues  «lo 
a m o r  d á  o  tra ço  c a rre g a d o  «lo s « m i te m p e ra m e n to  
«le lo g o . P o r is s o , o n d e  o  se u  tra b a lh o  s e  a p re c io u  
n a s  manile.staç«'K\s d«* m a io r  v e rd a d e  foi p re c isa -  
ment«! n 'a«p ielles p a p e is  em  «pie u m  s e r  e x c e p c io ­
nal s e  d e s e n h a , no d ra m a  d 'u m a  c o n m io ç à o  a  «pie 
o s  s e r e s  p a u ta d o s á n a tu ra lid a d e  d a  v id a  u ào  p o - 
d«Mii e le va r-so . A p a ixà o  «îsbalida ern s u b tile z a s  e  
d e ta lh e s  d e  eot/iudlerie não s e rv ia  á su a  a m p la  e n ­
v e rg a d u ra  «le m u lh e r  p o s s u íd a  d o s  in d o m á v e is  in s­
t i n c t s  fe m in in o s . N a Ma/jdá, n a  'Irayedia d a  A lm a , 
na Ï W «  e lla  loi s u r p r e h e n d e n le  d e  c a lo r  e  d e  v i­
b ra ç ã o , e n u p ia u to  «pie ua Z.azã e  n o  C yrano de lier-  
i/erae, «píer in terp reta n d o  Z azá, q u e r  lío x a n e , o  se u  
e s fo r ç o , a p e z a r  «los s e u s  s in g u la r e s  r e c u rs o s  «le a r ­
tis ta , re su lto u  p a llid o  em  fa c e  «lo in ev itá ve l c o n ­
fro n to  co m  a s  s u a s  g ra n d e s  e re a ç ò e s . N 'e ssa s , l.is- 
b o a  iu le ir a  lh e  c a h iu  a o s  p«‘;s, p o d e n d o  a lfou tam en - 
t«- d iz e r -s e  q u e  d e p o is  d a  D tise n e n h m n a  o u tra  
e le c tr is o u  s a la s  com«) e s sa  b e lla  e  e x tra o rd in a ria  
m u lh er.

D e p o is  «1’e lla , Z a cco n i. G o m o  v ê e m . um  v ig o ­
ro so  so p ro  «le a i t  p a ssa  n'est»; m o m en to  s o b r e  a 
s o in n o le n ia  l.is b o a , fazen d o  a c c c n d e r -s e  «-m p eitos 
«pie s e  d ir ia m  d e lin itiv a m e n le  g e la d o s  m n a v iv a  
c lia m m a  »!«■ a d m ira ç à o  «; e u tlm sia s in o  ! A ' «laia em  
q u e  e s c re v o , Z a cco n i re p re se n to u  j á  o s  Deshoncstos, 
o s  Espectros, o  I ‘ào A lheio , a M orle C iv il,  e  «leve 
a in d a  d a r  d o is  e s p e c tá c u lo s  co m  a s  A lm a s S o lila -  
rias, «le lla u p tm a n n  e  o  P oiler das Trevas «le T o ls-  
lo i . A lem  «lo e n o rm e  in le ro s se  «pie ha p e lo  tra b a ­
lh o  d e  Z a c c o n i, a  a u d iç ã o  «lesses «lois d ra m a s  «le 
m e stre s , «pte n u n ca  s«; re p re se n ta ra m  a q u i, «les- 
p erta  u m a  a g u d a  c u r io s id a d e  in le lle c tu a l.

D os o u tro s  lh e a tro s , p o u co  ha paru d ize r . A p e ­
n as uo G y m u u sio , o  M olele, a  za r/u e la  h e sp a n h o la  
«los irm ã o s Q u in te ro , o b te v e  um  leg itim o  su ecos- 
s o . C a r lo s  K illio  ad ap tou -a  a o  p o rtu g u e z , n 'u m a  
im itaçào  fe lic iss im u , se m  lh e  d e stru ir  a  g ra ç a  n ati­
va. «• «) «lislinct«) a c to r  Ign acio  s o u b e  h o n ro s a m e n ­
te  m a n ie r  o  confronU» co m  N ad ai. A p e q u e n a  m as 
in t é r e s s a n t  pe«;a co n tin u a  a in d a , a e sta  «lata, no 
c a rta z  «lo G y m n a sio . o n d e  n a s  iililu ia s  se iiiiiu a s  lom  
e s ta d o  tam b ém  em  s c e n a  o  S en ho r Tenente, «le Von 
M ozer, tra d u c çà o  d e  F re ita s  H rauco.

O P rin c ip e  Ibjal d e u -n o s  u m  d ra u ia lh à o  ü  A z  
dc l*uus, d e  D e co u rce lle , trad u zid o  p o r  S a lv a d o r  
M a n p ie s  e  M axim ilian o  «le A zevexlo, «• tem  já  o u tro  
a  segu ir: .tx  duas irm ãs, v e rsão  «!«■ Fkliiardi) G arri­
d o . A Trin«Ia«le sa tisfe z  o  se u  p u b lico  espe«-ial co m  
a  op«!rota: .1 Toutetieyra dn Templo-, na A v e n id a  
rcappartH-eu a co iu p a u liia  Souz;« Itastos c«»m .t Ho- 
neca, «* na Itua «los C o n d e s  en sa ia-se  u m a r«'vista 
«jo an u o  in titu lada  .V̂ r ponta da unha e  escrijita  d«‘ 
c o lla h o ru çà o  p o r G am ara l.im a e  A lfiv d o  Mes«piita.

A g o n i o  «pie s e  esp era:
Km D. M aria e s lá  m arcad a  paru «• «lia 7 d o  uu'z
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ulUm a fia lh a rd o  Km 24, v e sp e ra  <lo N atal,

l « a  l i r a d .  <lo ç o -  
îiheciclo co n to  «le E ça, p e lo  c o n d e  d e  A i n o s o e  A l­
berto  d e  O liveira . A  p ro sa  é  d o  p n m e iro ; o s  t ic -  
ch o s  um  verso  sào d o  se g u n d o . P ara  esta  
lem  so is  q u a d ro s  e stá  o g ra n d e  sc e n o g ra p h o  M am - 
ni a aca b ar d e p intar a s  vistas.

Km D. A m elia , a  co m p an h ia  R o sa s  ic  R ra sà o , 
a u e  está  a  re g re ssa r  da su a  tournée  ao  n o rte , re ­
p resen tará  nos p rim e iro s  d ia s  d a  se m a n a  q u e  ve m  
a  W íwr. d e  A lfred  C ap u s. q u e  o s r .  A c c a c io  d e  P ai- 
va traduzio  co m  o  titu lo  S o rte , e  q u e  110 1 o r to  a*
erad o u  b astan te. , .

N o (îvm n a sio  réa lisa  o a c t o r  Ig n a c io  o s e u  b e ­
n eficio  no d ia  l í  co m  a p e ça  a llem à 0  h l h o  artifi­
cia l «le q u e  é  a u c lo r  A . H ou rch ier, e  tra d u c lo r  1-re l­
ia s  H ranco.

No P rin cip e  R ea l e sp e ra -se  0 d ra m a  0  su p p h -  
eio d 'uni par «pie já  en tro u  em  e n s a io s  e  q u e  é  um a 
im itação  do o rig in a l d e  A le x a n d re  H um as p e lo  s r . 
Lui/. G alh ardo . C o n sta  la m b e m  q u e  n 'e s te  th e a tro  
s e  rep resen tarão  ain d a n 'esta  e p o c a  tra d u c ç ã o  d o s  
Espectros d e  Ibsen e  d o  Senhor F eu d oI d e  J o a q u im  
V icen te . E sta u ltim a tra d u c ç ã o  é  d e  A lm e id a  
C am p os.

A  poesia
Dois liv ro s  d e  v e rso s— C orre ia  « ic  O li­

veira : A  I l id o  île  T r it tc * ;  Au gn -tO  d e  I.a- 
ren ia : Judas— In con ven ien tes  d o  ch ô ro  e  
«las ga ze tilh as— A  V u lh t r  d<- l.u to .  d e  
G om es Lea i.

0  sr . A n to n io  C o rre ia  d 'O liv e ira  <• m n ra p a z  
m u ito  novo  q u e  s e  e s tre io u , ha u m  a n n o , p o u c o  
m ais ou  m en o s, co m  um  liv r in h o  e n c a n ta d o r a  q u e  
d eu  o  titu lo d e  A u to  do fini do d iu . K ra u m a  p o e ­
sia  d e co m tem p latjvo , d o ce  c  s u a v e , te n u e m e n te  
velad a  d e s s a  a g o n ia  a  q u e  a in d a  o s  e s p ir ito s  m a is  
iirm em en te o rie n ta d o s  no e te rn o  triu m p h o  d a  v id a  
nào co n segu em  e x im ir-se , n o  p ô r d o  so l o c c id e n ­
tal, q u an d o  o  a stro  da fo rça  e  d a  e n e rg ia  h u m a n a  
p arece en terrar-se  p ara  se m p re  n o  g ra n d e  lu m u lo  
«Io h o n so n te . O se u  p eq u en o  liv ro  e ra . p o is , n ào  só  
p oético, co m o  tudo o  q u e  c o m m o v e , m a s  tam b ém  
natural c o m o  tud o o  «pie n a  re a lid ad e  e x is te  e  »e 
sen te . A co lh e u -o  o  s u c c e s s o  d e  e s tim a  q u e  m eia  
o u s ia  d e esp írito s  e s c la re c id o s  d isp e n sa  á s  e s tre ia s  
q u e  a lgu m a co u sa  re v e la m ,— u n ic o  s u c c e s s o , d e 
resto , a q u e pode a sp ira r  o  q u e  c o m e ç a , v is to  a s  
!.V.l.n,í a n s'u;oes ‘í ,0 Pu»1* »  só  v ire m  m u ito  ta rd e , 

«  Veem ‘ Ioj0* 0 s r - C o rre ia  d e  O liv e ira  pu- 
£  nOVO ,r ‘,baH,°  <l0 p o eta, v e stid o  a in d a  

ÀiUau(l e  K ’8 e  * * * * * *  e d iç õ e s  «Ia C asa  
j l  r2n 'm ,V n m  / , ' ,-n'V ie7a ’ :i 8,1,1 n o va  m er.-co

Ï K J f f * ss.
h ausias palavras d 'tiin  ri. s u s ,, ‘" lu n a l,n a  c o m  ,,x ‘  
"•O  "'V »llco  j g ÿ g  ï z ' n ï ;

o s  o u tr o s  e  n ã o  fo r ç a s  p a ra  o s  récon forta i-. Toda a 
o b r a  d o  h o m e m  d e v e  g u ia r-s e  a  u m  fim  m oral, teri, 
d e  s e r  im p lic ita m e n te  u m a  o b r a  d e  ed u ca ç ã o , k 
u m  e s tim u lo , é  u in  e x e m p lo ,  6 u m  g r ito , uma 
m a n ife s ta ç ã o  d o  q u e  s e  p o d e  c h a m a r  a  caracier» . 
t ic a  d o  h o m e m : o  p r o g r e s s o . P ro d u z ir  p a ra  a  (di. 
c id a d e  g e ra l, p e la  d e s tr u iç ã o  d e  p r e c o n c e ito s  e  pei* 
c o n s tr u c ç ã o  d e  id e a e s . S e  h a a lg u e m  tr is te , o  meu 
d e v e r  é  p r e p a r a l-o  p a ra  a r e c o n q u is ta  d a  alegria 
A  jo ie  de vivre  n à o  é  u m  le m m a  d e  v ic io s o s , e a 
n o b r e  d iv is a  d o s  q u e  p r o c u r a m  fa ze r  d a  terra , com 
u m  tra b a lh o  g ig a n te s c o  q u e  te m  v in d o  atravessan­
d o  o s  s é c u lo s ,  n à o  o  d e s te r r o  (ju e  a s  re lig iõ e s  as- 
s ig n a la r a m , m a s  o  p a r a is o  q u e  e lla s ,  interpretan­
d o  a  a n c ie d a d e  d o  h o m e m , n à o  s o u b e r a m  collocar 
s e n ã o  e m  p r o b le m a t ic a s  e s p h e r a s . A l liv ia r  quem 
c h o ra , c h o r a n d o  c o m  e lle ,  é  p e o r  d o  q u e  inutil,
6 p é s s im o . P é s s im o , p o r q u e  r e v e la  n o  consolador 
u m  e s p ir ito  fr a c o  q u e  s e  r e s ig n a  á  in ju stiça  dos 
fa c to s , s e m  p r o c u r a r  tra n s fo rm a l-a  c o m  toda a ac­
ç ã o  d o  s e u  p e n s a m e n to  o i: d o  s e u  b ra ç o ; péssim o, 
p o r q u e  d e s e n v o lv e  n a  v ic t im a  a  c o n c e p ç ã o  egoista, 
q u e  satisfaz*o  s e u  in s tin c to , d e  q u e  é  m e n o s infeliz 
por<[ue o s  o u t r o s ,— ó  p r a z e r  !— la m b e m  sofTrem. 
G e n e r a lis a n d o  e s ta  fu n e s ta  o r ie n ta ç ã o , co m o  se 
d e v e  g é n é ra lisa i*  to d a  a  p a la v c a  d e  e n sin a m e n to  a- 
lim  d e  r e c o n h e c e r a  s u a  p r o f ic u id a d e  o u  a  suaim - 
p r o fic u id a d e , te m o s  q u e  o  m u n d o  s e  transform aria 
n u m a  v a s ta  c h o r a d e ir a  e o lle c liv a . E  «’• re ito d ech ò - 
r o  to d o  o  liv r o  d o  s r .  C o r r e ia  d e  O liv e ira : o  cliòro 
d o s  fr a c o s , o  c h ô r o  d o s  v e n c id o s . N à o  s e  tra ta d a -  
q u e lla  la g r im a  q u e  u m  g r a n d e  s e n tim e n to  d espi en- 
d e  e  q u e  e s s e  m e s m o  g r a n d e  s e n tim e n to  em  breve 
re q u e tm a  na fa ce  e m  q u e  e s c o r r e g o u . N ào  é  a e\- 
p lo s ã p  d e  d ó r  q u e  ré su lta  d a  c a r n e  v iv a  m arrada 
c o m  o  fe r r o  e m  b ra s a  d a s  im p ie d o s a s  catastrophes. 
E  o  p ra n to  m o n o to n o , c o i il in u o , n e m  m ais  alto 
n e m  m a is  b a ix o , o  c h ô r o .  «jue c h e g a  a  se r  um 
s y s te m a , m a is  c a d e n c ia d o  d e  s o lu ç o s  «l<i q u e  orva-
1 lia d o  d e  la g r im a s , e  q u e  eu e  e  q u e  s ó a  e  q u e en­
c h a rc a  c o m o  u m a  c h u v a  v in d a  e m  d ia s  e te rn o s  de 
n e v e  e  b ru m a . E ’ a s s im  q u e  o  s r .  C o rr e ia  d e  Oli­
v e ir a  c h o r a  e m  in te r m in á v e is  te r c e t lo s  c o m  05 tris­
te s  c u ja  d ô r  ig u a la  á su a .

E u  s e i q u e  s e  tra ta  d 'u n s  r e s to s  «le decaden- 
tinm o lit le r a r io  «pie a n d o u  a c h o r a r  e x ilio s  d e in­
fa n ta s e m b e b e d a n d o -s e  e m  c e r v e ja r ia s  «leboheinios. 
E s sa  m á  e p o c a  d e  in s in c e r id a d e  d e ix o u  vestigios. 
ra s to s , ta ra s . C o n h e ç o  O a u c to r  d o  A lh v to  e  ve jo -*1 
a b i p o r  e s s a s  r u a s  c o m  o s  o lh o s  b e m  secc«*s. Mas 
o  s r .  C o rre ia  d e  O liv e ir a  q u e  õ  u m  ly r ic o  d e  lào al­
ta s  « |ualid ades, d e v e r ia  e x im ir - s e  a ê s s e s  prejuizes 
d u m a lilte ra tiira  là o  avuriadu  c o m o  a  m ocidade 
fra n c e z a  q u e  l ir ie u x  a c a b a  d e  q u e r e r  s u b tra h ir  a«w 
t la g e l lo s d u m  m al «pio e n v e n e n a  o  c o rp o  humane 
d a  m e sm a  m a n e ira  q u e  e n e rv a n te s  lh e o r ia s  eodio* 
sa s  fu m isteries  c o rr o m p e m  o  e s p ir ito  «pie i w *  
«le v ita lis a r -s e  n as fo n te s  d a  N atu reza  e  «Ia A r te

E n tre la n io , o  e s c r ip to r  d e  q u e  m e  o tv u p o  • 
u m  p o eta , tra n s v ia d o , m a s  p o eta . Já n ào  posso  di­
z e r  o  m e sm o  d o  sr . A u g u s to  «l«» L a c e rd a  qu«' " “ S 
m im o se o u  e s te  m e z  c o m  u m  rom unee Iy rir o elim­
in a d o  Judas. Eu nào  c«m heço n ad a  «pie m ais des­
tru a  fa c u ld a d e s  p o é tic a s , «piando e x is la m . do 'l"*'
«• fa ze r  g a z e tilh a s  o u  re v is in s  hum orm iiea>  i*1**
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n ™  l acertla  e s tá  su b stitu in d o  Hap-
K r Æ l "  i..'? ' in.c,■„«!<. -n  Rilhnfollwj,
ï î  mn S o u n u l n t e  s itu a ç io  do lou cu ra  fu riosa) 
na secçào  d e la r a c h a s q u e  a  Fotha do Ijovo lia  m m - 
tos an n os inantcm  co m  o lilu lo  d e  Itid ia ilo * . K 
•ili’i q u e Iodos o s  d ias, o  sr. L ace rd a  tcm  a o b n - 
g S a o  profissional d e f o u r  v e rs o s  e m id o s  e  sc m  
espirito , com o é  da p raxe  s o b re  to d o s  w  ^  /.v d»- 
t - m d a  I t u a e d a  P olitica . N u n c a o  sr. U ««*ida l«\< 
faculdades artísticas a p re c iá v e is , «• po«le-se d izet-o  
Itorque lia lon go s tem p o s o  se u  nom e vem  h rm an- 
d o  irab a lb os d is|iersos d e  jo rn a l e p u h lu a .;ô o s  d e  
livraria. C om  ««te co n d im e n to  d e  lUdu-nl».s p e r ió ­
d ico s o .Indus linha «pie s e r o  (p ie  é: um a d e sg ra ça  
a «pi«; mal se  pode d a r  lo g a r  em  re se n h a s  litera- 
rias.

E  ois o  q u e  ch eg a  ao  m eu co n h e c im e n to  s o ­
b ra  n ovos liv ro s d e  v e is o s  no m ez q u e  lio je  linda. 
E‘ p ou co, e  a in d a  p e o r  q u e  p ou co: c  m au . S irva- 
nos d e co n so lação  s a b e r  «pie, e in lim , a  Mu Hier de 
hdo. d e  ('.ornes Ixîal. v a c  s a b ir  d o s  p retos portu- 
gu ezes. N ’um a «las su a s  u ltim as «hIiçùcs, a ca sa  
fîo m e s d e  C arv a lh o  an n un cia-a  já  para m u ito  b re v e  
e in form açõ es p articu lares  c o n lirm a m -m e  e ssa  
brevid ade. S erá  d e ce rto  u m a g ra n d e  lu fad a  d«» ta­
len to  e  d e  h arm onia  «pie v a e  p a ssa r  s o b r e  a  a b a n ­
don ada poesia portiigu«‘za.

( )  romance
O i 'ivkhmo /itlrrari» •/•> m r: — .1 /- 

/'■ o lo  (i'illix  ? <1 TlllirivlllOfC Siífint — .Yoi'it 
fOIMOHOr* ite >lf>W llillrllto.

D ecidid am en te, N o vem b ro  foi um  me/. fu n eslo  
para a n o ssa  littéral ura A o  a c e re s c e n la r  a  lista 
d o s d esa stres, clu ígo a sc u tir  iv t r a h ir -s o m e  a pen­
na, d e  tal form a rece io  «pie o s  le ito re s  da Hcefcta 
d'> .Vor/<; ju lg u em  v«'r iio«pie«'* um a m agoad a c o n s ­
tatação d e factos a e v id en ciaçà o  «lesleal «l’um  in d i­
gno esp irito  (Jetractor. Mas s e  «*sta m isé ria  «'• a s ­
sim , pode porventura a m inha eo n scitm cia  perm it - 
tir-m e «pie eu  a o ccu lte  ou  a d e slig u re  *?

O rom ance s e  p ou co  nos d eu  e m  q u au tiilad e, 
nada nos deu em  «pialidade. (l sr . A lfre d o  C a llis  
continuou a sua se r ie  «la Tuhereuloxe fioeia l a Co­
media humuua p orlngu eza, co m o  h o u v e  «piem lhe 
cham asse, sem  «pie um  raio  « lescesse «las a ltu ras. 
0  prim eiro vo lum e ehamou-s«* Ou Chibos, e  já  <l'«*llo 
tjve o ccasiào  d e  occupar-m e; e s te  ch am a-se Oxl*rc- 
lU'xliiutdns. \ «lifTorença «'• <le lilu lo . \ co tisa  é  a 
inesnia: o  adu ltério  nu socie<ta<l«* m«*dia, co m  m eia 
nusia «le parvos «? m alan drin s «h* am b os o s  se x o s  
alternando-se nas sc e n a s  «lo rom an ce . ,\ ob ra  «i

ro c ra ta  M en elau , u m  te n e n te  de. b ig o d e s , m eias <]e 
s e d a , lig a s  d o  ( íra n d e lla , co lía  n a  ru a  d o  O uro, «.0 
s e u  p a la v rã o  á m istu ra , faz-se  «isle lu crativo  exci- 
tanto p a ra  im p o te n te s  o d e v a s s o s , a «pie se  prelon- 
d e  d a r  in g re ss o  na v e rd a d e ira  literatu ra  com  a^j. 
m ila ç õ e s  d e  co ord en a^ iio  d e  q u a d r o s  à  Halzac.

E 110 ro m a n c e  m ais  n a d a , e x c e p to  um  de que 
n ad a  a in d a  s e  p ô d e  d iz e r , p o rq u e  e s tà s a h in d o  om 
fo lh e tin s  n o  D ia, o  a p e n a s  1r e s  o u  «piatro d\-ss«5 
fo lh etin s  s e  e n c o n tra m  p u b lic a d o s . 0  auctnrú 
A b e l Ito te lh o . o  fo lh etim : 0 * Lazaros. N e lle d e ­
se n v o lv e  o  d is liu c to  e s c r ip to r  a q u e lle  e s ly lo  tor- 
lu-ado «; e s p e c ia l «pie, n o  m a is  p e q u e n o  trecho, 
im m e d ia tn m c n le  d e n u n c ia  a  s u a  p en n a .

Outros l iv ro s
S ilv a  T in to  a ju n to u  m ais  u m a  o b ra  ã  sua çòl- 

lecçA o d e  p e q u e n a s  c r it ic a s  <* im p re s sõ e s  de «jue 
to d o s  o s a n n o s  ve m  p u b lic a n d o  u m  vo lu m e, cons- 
liluidi» na su a  m aio r parti*, s e n ã o  n a to la lid ad e .d e  
a rt ig o s  disp«.*rsosem  jorna«»s d e  «pie écollaborador. 
0  d e  a g o ra  in titu la-se: M l»  N ó ü è .  A b ra n g e  tr.iba- 
llio s  e s c i ip to s  d e  189!) a  líKK). F.' u m  livro  de .'fcJO 
p a g in a s , e d ita d o  p e la  ca sa  C u im a rà e s , Libanio & 
C .- , d e  L isb o a .

A o b r a d 'e s t e  g ê n e ro  d o  s r . S ilv a  Pinto, inicia­
d a  em  1894. s e  m e  n á o  e n g a n o , p o d e  resumir-se 
n’ isto: u m a annola«;áo c o n s ta n te . N ào se  passa uni
fa cto , u m a  e x p o s iç à o  d e  d o u tr in a , um  incidente de 
q u a lq u e r  o rd e m , «pie lh e  n ào  m e re ç a  um  coro meu- 
tario . Ivsse c o in m e n ta rio  a la rg a -s e  ou  restringe-se. 
se g u n d o  a s  in s p ira ç õ e s  d c  m o m en to , m as sempre 
tem  a  d o u ra l-o  o  a d m ira v e l e s ly lo  d o  escriptor. 
V elh o  ro m â n tico , ten d o , p o re m , sa b id o  recolher dí 
da g ra n d e  e s c o la  a e s s ê n c ia  d a  s u a  exlraordiiwn® 
n o b reza . S ilv a  P in lo  l«*m se m p re  o  a r  su p erio r d’a- 
q u e lla s  a r is to c ra c ia s  «lo e s p ir ito , o n d e  se  adiviiilia
o  re lle x o  d 'u m a  e sp a d a  o u  a fllo ra  a ironia aniaqia 
d o s  A n to n y s  «pie s e  nào  m atam . 0  feitio sala* 
ui«ro lic o u -lh e : n o s  s e u s  g rito s , n o  exaggero  dos 
se u s  p rism as, no a lc v a iita m e n to  d e  v u lgares avçn- 
lu ra s  á s  c iilm in a n c ia s  «Ias p a ix õ e s  fataes. 1’ nia vit» 
rm le, s u lc a d a  do pontap«!*s «lo «leslino e  dos l|<v 
m en s, n ào  vin go u  a c c o rd a l-o  «1'esse so n h o  d e alta 
fan tasia . T em p e ro u -lh e , p o re m , o  caracter, fa»?1** 
<lo-«) « lescahir in u ila s  ve/.es n o  c x liv m o  c o n ira n e . 
com  <i s im p lista  d e s íg n io  d e  nào s e r  logrado pe  ̂
meio. D 'ahi, a s  su a s  in co h e iï'n e ia s: o  b rad o  de 
p«*ran«;a repudia«lo p ara le lh im en tc p elo  sarca-'11̂  
p e ss im isia , a p en n a  co m e ç a n d o , recta  e  fjrin,,>K 
seu « au to  ro m a n lie o  d e  in d ign ação  «* d e idea> ' 
to rcen d o -se  pur lim  n um a blague  co rro siva  d 0 ' ' 1!.
t i i i i .  i t i l . i  ê i i i i t  .. . . .  . .  ... . .. ..  . . Im  .> u n i ' I iV S !r e iu lo d è  i' W i T 1." s !‘ w >llot-«r  t im e n lo  «pie a  faz m o v e r -s e , rap id a  e  anciosa ^  

Kerv;u* i l i e n f a b n l a « ;ao .- g ro sse ira , a  oh- illim ila e õ e s. I lo je , S ilv a  P in lo  e s lá  v « ' l h o . - H '
d  lslo*\*sin I r a f m n í f - , (l°  l^ p ela o . Al«>ui se-lllO  d iz e r  som  «* fe r ir  p o m u n  e lle  nào p tw °i®
J ViUè- 'la b a lh o  reaUsla mv«*rosimil. ('.h«-ua

......... ap resen ta i,,- '
D t  ™  n .in ies «ío s  p i'rsôna-

■■......... .................« .....
«• Hiiiiuiii* Ï  n iB.  rapiu-igmnha ......... ...
.........., !' ,|l" ‘ ,'‘ "'ri*sp«»n«li‘ n 'aq iifllii m-
i r n n . l .  è  ' V " 1" " *  « I"  d iv ina  l.vg ia  1'nia

ehnuiii-se Pom pnnl,,. i . l o  b.i-

•*' ■"» i ''• in «* i«-i u |io n |llr  fin* ii«h» !*%•-- ^
se jo  «I.* o  p ro c la m ar. <) in s lin c lo  g e n e ro so  d o ^  
m iuilisn io  snlToca jÃ s o b  o s  a n n o s  e  as «|esilll|lS(M lS 
K u iretau to , s«* i>ll«* jx x le s s e  p ergu n tar a *(> 
se u s  l«‘ itoros, qua«'s a s  p agin as su a s <iuç l,KV'(. 
am o r lh e s  mi?rec«'iu. c o m o  lhe rospood«'riain , 
«los, e s lo u  c e r lo , co m o  «»u ivsp o m leria . 
se m p re  a ip ie lla s  em  «pii> l esn se ila  a ard eille  «>̂   ̂
«* o  logii/o laten lo  do m oço  di>sprotejido «'
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> escreveu *m c o lr ia .s e  so lir im e n lo s  o s  se n s 
^'■hneiros liv ro s  d e  c r itic a  e  d e  co n d u ite .
I" sa iiin im  m ais: a e d ie ã o  d o s  Meus .1 tnorcs, 
j .  T r in d a d e  C o e lh o , co m  a  s e p i in le  d is p o s iç ã o d e 

A mores \elh o s, A m ores So vos  c  Am orinhos: 
S,irrttlirtí* do Coração, d e  S ien ekiow ie/.. Ira d u c lo r  

*, , . j i lo r  A n lo n io  K ifiîie irin lias, d o  P orto ; A in tr e ;  
V , •' <1** A frira  im p re s s õ e s  d e  v iagem , d e
nsfiir l.« a l. e d ilo r  'l'a v a re s  G n rd oso; /I Ordem de 
Christ". «’Studo h is to ric o  d e  V ie ira  G u im arã es. I 
vol. d e  :ï7‘2 p agin as im p re s so  na typ o g ra p h ia  da 
Kuiprezn «la llis to r ia  d e  P ortu ga l: Prisficx. Fianças,
,• /{,• iis l"  C rim in a l < c o n te n d o  n o  lim  d e  ra d a  cap i- 
liilo a leg is larão  tp ie  reg«* ou  e s tre ita m e n te  se  pren* 
i|(* coin e s le s  a s s u m p lo s i p o r  A h ilio  A d ria n o  d e 
<;i; (ht Crim inoso*, e s tu d o  a n th ro p o lo g ic o  e  e r im i-  
nolouisla, se g u n d o  o s  p r o c e s s o s  m o d e rn o s, p elo  
d r. Kerin/. d e  M acedo.

Tatiihein a p p a re tv n  o  Altnanarl; Herírttnd  para 
1.412, co o rd e n a d o  p e lo  s r . F e rn a n d e s  G o sta . K eilo  
no g e n e r o d a s  puhlica<;ões s im ila r e s  m ais  c o m p le ­
tas do e x tra n g eiro - O A hnan aek ller lra n d  p o d e , na 
realidade, d e fro n ta r-se  c o m  e lla s  se m  re c e io , tal »'*
o escru p u lo  co m  «|ue o  o rg a n iso u  o  illu stre  h o m em  
de lettras, q u e  o d ir ig e . A e d iç ã o  «'• e s p le n d id a  d e 
nitidez e  esm e ro ; o  te x to  in te re s s a n tís s im o  e  va­
riado. 0  A lm aaark H erlrand  é  h o je  in c o n le s la v e l-  
m ente a p rim eira  p u b lica ç ã o  d ’e s ta  o rd e m  e m  P o r­
tugal.

Lisboa, .■**> novembro.
M \y k » G a k ç a o .

-------- >«<--------

0 Porvir Brazileiro
(AS Q U E S T Õ E S  GA P IT A  E S  D O  B R  A / l  L a s  f i ­

n a n ç a s , A ECONOMIA, O ENSINO, A POLÍTICA)

I.— 0  PROBLKMA FINANCEIRO

0  orçam ento d e  1900 ca lcu lava  a renda cm  papel ein réis 
ÎS.1.038 OOOs; a d e s p e ta  em  1 i.662.007;-i213 e a re ce ita  em  o u ­
ro ein 63.975.5^3$593 c  n d esp eza  em  3*5.973.010*021 ré is . Fie.i- 
lisada a a p u ra d o , em  m arço  d e  <901, observou -se  um sa ldo 
positivo de 70.901 .OttkiOOO réis. E tenha-se paten te q u e  esta 
nfto é a liqu idação lo ta i, p o rq u e —um as de legac ias  e a lfande- 
gas por dem orarem  a p on d eráve l d istancia , outras p o r  es ta ­
rem habituadas a o  la ittez  atlee  das c|>oi;as saudosas, em  que 
*6 os predestinados se  en tend iam  n o cá o s  o rça in cn to log ico . — 
ainda (a lta escritu rar na a rrecadação bastas som m as. Este 
milagroso saldo, en tan to, reouzida a  parte  cm  ou ro  ao  c a m ­
bio dc 8 3 i, assim  com o  a d e  1809 fo i ca lcu lad  1 ao  cam b io  
de 7 716, reforça a au toridade m oral d o  govern o  e  d e v e  con - 
w la r  o  paiz dos sacriftc ios  fe itos  para a sua restauração, rea- 
•** la  com os un icos recu rsos  d o  UíZOuro.— 0  orçam en to  de 
***01 > regu lado pe los  rninirnos d o  de 1800, com p a rte -se  as «im : 
-•Héceila r „ i  frafM-l, 2 fii 0*2 con tos ; d,•*)*:<>, 21..51 1; naldo, 
JI-5G8; rectita  cm  ou ro , r>S.8‘îO; d etpeía , 37 309; .«i/Jo, 21 !W0. 
'J'ie mais e x ig ir , em  tão  cu rto  e  am aro p r a z o ? . . .

Propalam os desaíf.iC tos a o  p resen te  go v e rn o  repu b licano 
que e lle  dom inou a crise  orçam entaria e  atirou o  Hrazil nos 
braços da crise  econ om íca . Nào é  com p le tam en te  infundada 
w ta censura, em bora nào seja  caba lm en te  «co rtad a , \l-nz 
«ns.unos qu e, s e  o  m in istro  d a  fazenda não tive**©  re  i aon  
^ »  ciiyu l«i.-io  98 m il con tos— (p o is  qu e  o  abuso d o  c red ito , 
pnnoipitl niai a  que o  p ape ’ -rnoeda havia dbdo  o rigem , s o e s -  
n a  c o 'i  i^ indo antes d i  im in c ra ção , -  na m esm a o-ca -i.V .em  
lae tripii. ava equitativaiiKM ite os  Im postos, o  fugaz dcsu tla* 

n lco  te r ia  s ido  em  grande |»artc nltcnnndn. A naçíio 
JK«ba  (N-rfeltamente suportar esso  au iim en lo  d e  tr ibu t)^ , |>or 

pas 'O qu e  o  argen tino  pnxa 507^*7.» ré is , o  habitante 
>xiiil it>uo apenas com  I.jI^ I í V  iste « o  cam b io  d c  7

1/2, em  IS98. con form o o  ca lcu lo  do  sr. Duarto Ho trigues, 
setido *s t ixas  m ais favoraveis  & R epub lica  A rgen tina  d o  que 
;i R epub lica  B razile ira M is, p o r  ou tro  lado , concordám os <• m 
que m.'io ba ra/.ào absolu ta para o  • c lam ores  dos iodustriaes. 
Os ü iipostos d e  consum  * i>n.> representam  senào a oompen-ia- 
çfti>do p ro teec lon ism o pautai, ali As sa lu tariss im o. pp-nm- 
necer. c o m a s  p rec isa * corr igen d as . D eve  o lh ar s<- ^ «jiio  m ui­
tos d os  lucros •<:< ind is tria  nacional provinham  da baixa c a m ­
bial, am parada pelo  protec*'ion ism o, o  qu e  inutilisava a con- 
i» r r e n c ia  estrangeira , acarretando para lle la inen te  a supo*a- 
bundancia d e  protluctores dos m esm os artigos . Os indostriacs 
de tec idos , fos fo ros , cerve ja , gravatas, ca lçad os ,ch ap cos . e tc., 
exced e ram  em  b reve  t'-mpf» o  consum o da naç îlo—e  lit f «r a  é 
o b v io  que não pod iam  c o m p e lir  com  p a iz  a lgum , s r  qu izes- 
siüii a la rgar o  m ercado, d ev id o  ao  cu s to  da m anufactura e  A 
su.i natural im perfc içào  Inundaram  o  Hnizil d o  industrias, 
sem  p rim eiro  a tten derem  ao  num ero dos consum idores e  sem  
espalharem  eseõ las  industriaes. Erro sob re  erro .

Seja com o  fOr, i-ontudo, o  averigu ado  <• qu e  o  d r Murti- 
uho, assim  com o  |K>dou a d ire ito  na burocracia , sem  con tern - 
pla-.ôes, assim  tam bem , com  a m osm a justiça , con ju gan do  os 
mt- resse^ do  p o v o  com  os d o  tezou ro . sacou as poss íve is  eon- 
tribuiçi'ies. O pa iz com preend^u  o , alfiin . in vestin do-o  da 
iieecssariaau toridadam ora l. P v ilia  por m om entos p ertu i i>ar- 
l 'ic  a  ju steza  o  seu pulso d en ias iado  fo r te , qu eren d o — «p r o ­
voca r, determ inar e  d ir ig ir  os a con tec im en tos ». N ào reparou , 
p o r  exem p lo , em  qu e  a c ircu laçfto  (• tào  essencia l ao  fom en to  
da riqueza  com  > a p rodu cção, consoan te  adduz um e c o n o ­
m ista. Mas a sabedoria  das nações proclam a qu e, para g ra n ­
d es  inales, grandes rem éd ios . N ào hav ia  tem po  a p erd er. Fo i 
rem ode lado  o  s istem a das aposen tadorias, transform ado o rga ­
n icam ente o  m ontep io , resc in d idos  con tra tos  on erosos, lisca- 
lisadas as a rrecadações, a lugadas estradas de fe ir o  im p-odu- 
c liva s , qu e  h o je  düo lucros aos arrendatarios. e  dem ittidos 
m ilha'CS d e  funceionarios

Adred<* vern o  e ila r  aqu i d o is  trech os  dum  liv ro  do  m i­
m oso depu tado portu g iiez  A b e l Andrade, on de  estereo tip a  a 
p ro life ração  d c  dcspezns com  a em pregom an ia  e  o  m ilita r isa  o 
cm  toda  a p a rte :— • \ burocrac ia  b raz ile ira  foi augm**ntada 
nos ú ltim os sete annos i'.>0-07> com  16 m il nom eados " A  des- 
peza  com  os resp ectivos  vencim en tos em  egua l p eriod o  c re s ­
ceu 68 C00 con tos  !— D e 9 t a  07 augm cr.tou a d iv id a  pub lica  
do  Hrazil 130.000 con tos— d ivida  externa  :W 000 eon tos ; d iv ida  
in terna ;00.000 con tos*. (.1 ''õ ín  d ire tio  c iv il, I o p ú s c u l o ,  
pags. 122-2:<i. E ‘ p rec iso  notar, p rim e iram en te , qu e  o  aceres- 
c im o  d c  em pregados  se am para na estupenda m ovim en tação  
qu e  a R epub lica , ou seja a  estm etu ra  federa tiva , trou xe  A col- 
le e iiv id a d e . G arantim os, lod a v ia . q u e  foram  licen c iad os  a l­
guns m ilhares p e lo  actual go vern o  qu e  é  bom  não c on ­
fund ir com  os etladoacs. 0  dr. A b e l A n d rade , espec ia lisan do  
a  R ep u b lica  B razile ira na sua enum eração, com o  o  sr. Paulo 
I^ r o y  B-Muticu p retendeu  em panar o  R razil cm  p ro v e ito  da 
Ilep tih lica  A rgen tina , esqu eceu -sc  som en te  dc  acc rescen ta r  
qu e  a d iv id a  da m onarqu ia portugueza. ha 50 annos cm  santa 
paz, im porta  e in  oilocenlos c  setenta <• in i l  con to » fo r tc$, só  
a  consolidada , núm eros redondos. N ão  in clu ím os a d iv id a  fluc­
tuante. qu e  é  d e  62 m il con tos . Is to  represen ta  um  en cargo  
annual, p e lo  u ltim o orçam en to  portuguez, d e  30 851 con tos 
fo rtes , ou t* ja m  57 ;*or cento tH *  receita * yeraes. O ra, s e  o  e s ­
tudioso len te  univnrsitnrio se  d ésse  a o  cu idado  d e  em*’ ild ar o 
seu  tralía lho d e  180J, v e rifica ria  qu e  a R epub lica  Brazile ira . 
ten do  passado 0  annos em  d e r  rançado ras guerras c iv is , p ad e­
cen d o  os h orrores  qu e  lhes são  con juntos, d ev ia  cm  31 de 
inarço d e  1900, con fo rm e o  re la tc r io  do  sr. Joaquim  Murtinho:
— IHeida externa  fundada, Ib. 38.C39.29I; in terna  fundada, 
•18.1.520.600^000; in trm a  fluetnante, 2'i.l7r>.97.'cS0^X a n te r io r  <i 
I S í 7, não iitte rita  e m enor de 400.000 rè jf , 13>.9MïiPX), ín«- 
c r ita s n o  g ra u d r l i r r n  <• I .K.7iJ.Vi2iV), inscrita  lieeo* anel/ia- 
re< d m  Rtladan,ainda  n<i» lançada no r/rande lie ro ; le tra * do  
I r : , .n r »  p o r  an tec ipação  d e  re ce ita ,10107.500^100 reis  Teu • s. 
tom ando a lib ra a o  cam b io  d e  12, ou sejam  ‘.Y M »* ) r*-i> b r j-  
z ile iro s , um tota l, en» m oeda fra -a. d e  1,2SS.7S:i • '5 lii7 !o  réis 
A gora , reduzindo ré is  fortes a ré is  fracos, e  con ced en d o  o 
va lo r d e  :<00t00) ré is  b razib 'iros nos IOi^IOO r t 'i ' p o im g ii 'x< s. 
apurarem os um total ib^i.tílU.tXKl.OOO.OnOdo r»'>s o  ir r  <li;> r 
— Portugal «tove ap*nns.em  núm eros rtd on d os , nuvsla lu n n  
le im , m ait uni in i lM o e  tr> -:en l«r «• r in te c o ito  im 7o n<rt».possuln- 
do  um ascolon iastAo p r o d u c t i fs  eo-no »  Hrazil, n n ijea ii'ioen ti» 
qu e  cguala em  d im ensões qu a lqu er dos n ieoor s K*’ad--s 
Hrazilelros e  gosando uma ca lm a*iade lie  ■>«« b • o> i i 'o  ’ 

A segu ir. Fran  Pac/teeo.
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r e v i s t a  d o  n o r t e

O Poeta
O poeta «-ui'» monstro O''u*(,il,^ ,a" o:lll!11.
Tem is a/.as (le Ire va o as gainas dc luai... 
Vndani-llie deniro dalm a a,s Hmas < o  oceano 
j.; V . * / .  (Ia madrugada a roíixinoh a i .

Perdido nesta vida extupidu guaiyar,
IMmlde lhe troveja aos pus. num con»
D os h o m e n s  o  r a n c o r .. .  c o m m u a  a .son h ai 
D e n iro  d o  s e u  o r g u lh o  e n o r m e  o s o b e r a n o .

De uuando em vez sacode a form idável juba 
K a ca li Ia que o cerca im pávido derruba. 
Abafando um soluço homerieo do dor ....

Mvslerioso c  sõ nesle mundo macabro, 
inn ios. len õra  o Poeta um selvagem condor. 
Atirado dos eeus deniro de um volulabro.

P i’lliitm  tir 1 i l  ht r. 

Itahia. *27 d e  A b r il  lïW I.

/\ tuberculose
N o s p r e c e d e n te s  a r l ig o s  q u e  p u b liip ic i  c o m  o 

iu iu ilo  d e  d ilïm u lir , e n lr c  n ó s , o s  m e io s  <pie s e  d e ­
v e m  e m p r e g a r  p a ra  lu ln r  c o n tr a  a t u b e r c u lo s e ,  
m o stre i s e r  e lla  c o n ta g io s a  e  e v ila v e l;  n e s te , o c c u -  
p ar-m e-hei d o  s e u  tra ta m e n to  r a c io n a l,  c u jo s  r e -  
s u lta d o s  sà o  tão a n im a d o re s  q u e  já  s e  p o d e  a fíir-  
in a r  s e r  e lla  m u ita s  v e z e s  c u r á v e l.

l ’a ra  b e m  d e-u -revel-o  e  m i i s  a u c l ‘ » risad ain en - 
le  Iran sm itlil o  a »s m e u s  le ito r e s , e n lc n d i q u e  d e ­
v ia  se g u ir. a p ro v e ita n d o -m e  fré q u e n t ím e n le  a lé  
d a s  p ro p ria s  p alavras»  o  o x e  d le u te  l iv r o  d<> d r . S  i- 
b o u rin , a n tig o  in te rn o  d o s  l lo s p it a e s  d e  l ’ .ir is  e  
a c lu a l D ire c lo r  d o  S a n a to r io  d c  D u rto l.

C o m o  le n h o  e m p r e g a d o  n o s  a r lig o s  a n le r io r e s ,  
o ra  a  p a la v ra  p h tis ic a  e  o ra  a p a la v ra  tu b e r c u lo s e ,  
ju lg o  o p p o r iu n o , p a ra  e v ita r  <pie p a ire  q u a lq u e r  
d u v id a  a re sp e ito  n a  in tc llig e n c ia  d o  le ito r , e x p l i ­
c a r-lh e  epie e s la r  tu b e rc u lo s o  o u  p h lis ic o  é  s e m p r e  
o e lV eitod o  b a c illo  d e  K o c k ; «* q u e  a p h lis ic a  é  o  
p e río d o  m ils  a d la u la d o  d»  m o le s lia . u o  q u a l,  
a lém  d o  re ferid o  b a c illo , c o o p e ra m  o u lr o s  na d e s -  
trui«;ào d o  o rg a n ism o

D ado e s te  e s c la r e c im e n to , p a ss o  a  Ira ta r  d o  
u ssu m p to  q u e  c o n s titu e  a e s s e n c ia  d e s te  a rt ig o , 
co m  q u e  te rm in o , p e la  im p re n s a , a  p r o p a g u id a q u c  
u u ciei n «A R e v ista  d o  N orte» , c o n tr a  o  d e s e n v o lv i­
m en to  d a  tu b e rc u lo s e .

l iv r a  em  to rn o  d a  h v g ie n e , a b a s e  d o  tra ta ­
m en to  racio n al «Ia p h tis ic a , e m  :t o r d e n s  d e  o iv s -  
cripçoes:

l.» O d o e n le  d e v e  v iv e r  em  um  m e io  e m  «pie 
à n o ite  Se" ,|>re p u ro * ta n io  d u ra n te  «i d ia  c o m o

. . i . J w  ,)CVtî tî ‘ , IM»riuiir lu d o  q u e  ll.e  « « use fad iu a  
phN>««M, m oral ou  in te lle c tu a l. isto  é ........v e  re
sar.

su lw ím .I-ÍT l S'.‘ su V :l,-,,U,r 11 ' a lim e n la ç à o  sã , 
su b stan cial e  ab u iu tan lo , isto  é , sup.< ralim onlar-sc!

H' m c d iiin lc  n ««m prego m e th o d ic o  «• persist,.,,. 
te  d c s la s  c o n d iç õ e s  l iy g ic n ic n s .  liai in u ilo  lOnúJ 
c o n h e c id a s ,  «pie :t s c ie n c ia  le m  u a  aclualidii(t(. 
c o n s e g u id o  r e s u l la d o s  na cura» d c  m n a  m oléstia  i;’,/, 
v e lh a  c o m o  a  m e d ic in a  !

A c u r a  p o r  m e io  d o  a r  p u r o , is lo  é ,  d o  a r  sem. 
p r e  r e n o v a d o  p r o d u z  c o n s e < p ie n c ia s  ad m irá ve is.

S a b e - s e  q u e  o  a r  c o n f in a d o , o u  o  a r  impuro 
c  c a u s a  d e te r m in a n t e  d a  IV aq u cza  o rg a n ic a  que' 
p o r  s u a  v e z , p r e d is p õ e  paira o  a p p a re c im e n to  «Ja
t u b e r c u lo s e .

O r a . s e n d o  ai e x h a la ç à o  p u lm o n a r  um  meio 
p e lo  q u a l s e  e lim in a  d o  o r g a n is m o  g r a n d e  quanti­
d a d e  «l«- p r in c ip io s  lo x ic o s .  o  in d iv id u o  (p te  se  con­
s e r v a r ,  p o r  m u ito  le m p o , e m  u m  a p o s e n to  sem 
ven lila« ;ào  liv r e , c o m e ç a  a  r e s p ir a r  o  a r  q u e  jú .-x- 
p ir o u . is lo  é .  a a ib s o rv e r  o s  r e s id u o s  dai p rop ria  ex- 
p ir a ç ã o .

F., s e  isi«> é  p r e ju d ic ia l  a o s  b o n s , im agine-se 
q u e  m al causara» a o s  aillectaulos d a  pulm o-tubercu- 
lo s e . n o s  q u a c s  a  p e r m a n ê n c ia  e m  a lm o s p h e ra  vi­
c ia d a  apressa» a evo lu « ;ào  d a  m o le s lia .

A c u r a  p e lo  a r  e x ig e ,  «pie o  d o e n te  perm aneça 
d u r a n te  o  dia» a o  a r  l iv r e ,  s e n t a d o  e m  cadeirasapm - 
p r ia d a s  a lim  d e  <pie, s e i  r. in c o m m o d o . n e lla s  |>o$- 
s a  l ic a r  p o r  in u ilo  le m p o . oiT m e s m o  d e ita d o , se o 
s e u  e s ta d o  n ào  lh e  p e r m ilt ir  s e  c o n s e r v a r  naquella 
p o s iç ã o ; m a s  s e m p r e  a'i som bra», p o is  q u e  está  pro­
v a d o  s e r e m  o s  r a io s  d o  s o l p r e ju d ic ia e s  a o s  liiher- 
lo s o s  c s p c c ia lm e n h »  a o s  fe b r ic it a n le s ,  augm entait* 
< lo -llie s a  le b r e  o u  p r o d u z in d o - l lu 's  n o s  p u lm õ es aic- 
c id e n t c s  e o n g e s l iv o s .

F .x ige. d u r a n t e  ;» n o ite , q u e  «> ap«»sento de dor­
m id a  s e  c o n s e r v e  d e  m o d o  tal q u e  ai a e ra ç ü o  soja 
c o n s la n t e .  o  q u e  s e  o b té m  d e ix a n d o  ab ertas 
suais ja n e l la s .  embora» o  d o e n te  e s te ja  fe b ril, ovi- 
la n d o - s e  a p e n a s  q u e  ais c o r r e n te s  d e  a r  s e  dirijam 
d ir e c t a m e n le  s o b r e  o  se u  le ito .

O b s e r v a - s e  fr e q u e n te m e n te  n o s  sa n a lo rio s  «|iio. 
u o  d e c u r s o  d e  p o u c o s  «liais «le trailaiineiilo. sent«*m' 
si* b em  d is p o s to s  o s  d o e u le s ,  d e sp e rta m  sailislril"> 
e  v à o  si* to r n a n d o  cada» v e z  m a is  e s c a s s o s  ;i felin* 
e  o  s u o r .  .

C o n v é m  q u e  a» c u r a  p e lo  a r  s e ja  maniidat j m- 
ram te o  d ia  e  d u r a n te  a  n o ite , v is to  c o m o  a<pi«‘,|("  
«pie s«» s e  lh e  s u b m e tte m  durant»* <> «li-*, relaii'ilan* 
«> lia iliiin e n to . .I im la m c n lc  e o m  okIo m e io  «le Clin* " 
d o e n te  d e v e  s«> m a n te r  e m  re p o u s o .

N ào  s o  e x ig e  q u e  e lle  s e  c o iid c m u c  á iiiui»'’^ ' 
l id a d e  c o m p le ta , c x ig e -s c - lh e  ap enais um  ivp"i^ ' 
m e lb o d ic o  q u e  irá  d im in u in d o  a» n u 'd id a  q u e  o *’ 
g a n is m o  fò r  a d q u ir in d o  forçais, i.-lo é . s e  m i H ;

O m e d ic o  p r« 'sc.rever-llie-ha o s  ex«*rcicios 'l j 
lh e  fo re m  a p ro p r ia d o s . K m q u a iilo  fra c o  «* :l ‘/.j,;! 
« p iah p ier e x e r c ic io .  e m b ó ru  m o d e ra d o . s e r - " 'V .  
p re ju d ic ia l, p o rq u e  n e lle  gasta» ai n u trição  ,r. 
d a , «pie d e v e  s e r  r e s e r v a d a  p a ra  fo rtifica r  o ^  (1|1„ 
g a n is m o , im p e d in d o  q u e  <> b a c ilh i co n tin u e  *

ílo'*’

" a n i s i m i ,  i m p e d i n d o  « p i e  «> « .................  0  „
c o n tr a r  te r r e n o  fra c o  «• p o rta n to  adeípialdo ai«» > 
d e s e n v o lv im e n to .

T o d o  aupiell.e «pie s e  s e n tir  In h e rc u lo so   ̂
pou- « leixar d o s d e  lo g o  o s  s e u s  n lla z e iv s  «■ preo«« .

r  m n , d o is  oi* ' 
rvstaih««l.*ci»"' „

ç ó e s  m o r a e s  ou  in le lle c lu a e s . p o r  u m , d o is  0»»
a n n o s . te m p o  n ecessa irio  a»o se u  
a lim  «le n à o  s e  v e r  o b r ig a d o  a aband«»nnl-«’>

im"!*
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.... quando « 8t!rî‘ m a is  ililYictl o p ro lo n ga- 

W*;.; ii„,K»ssi\vl.
,,;l ' \ préoccupa^»» m o u la i «'• l à »  (ibeiva  «pie <> «-i-

, ,‘ .„u-l«>r d iz 1er o b se rv m lo  n o s  lio s p iia e s , a u g -
1 ,!,h* «lo le in p o ra lu ra , n o s  feb ric itan t.-s , n as tar-
1,'^ divs «lias «hïstinados à  v is ila  d o s  p » ron tes e

all1lt(M orcoiro elcn ieu U ) «pie c o m p lé ta  u excelltm l»; 
triimiu'Ulo (le <!»««• m e  le n lio  o c c u p a d o  é ,  ro n u i 
,:**» (Mii p rin cip io , a  s n p c ra lin ic n la ç â o : n d o e n lo
I 'w  coiner. co rn er m u ito  e  in u ila s  ve/.es.

II Ensinava, lia m u ito , u n i u o ta v c l c lin ic o  fra u -  
rtv. u u e  d cv cr-se-ia  a v a lia r  a d u ra ç ã o  d a  v id a  de 
uni lu lw iv u lo so , p o lo  ru n cc iu n a m e n to  d o  s e u  es lo - 
niiijso. que é. na p h ra se  «le S a b o u rin . «a pra«;a lor- 
le «los p lilisicos».

15’ exact o  q u e  n iu ilo s  «hm nles s e n le in  fastio  a s ­
sustador. rop u gn an cia  «piasi in v c n c iw l  p a ra  o s  a li- 
înciilos p rin cip aos. n ia s  a  «min p e lo  a r , a ss o c ia d a  
;l0 ivponso, o rd in ariu m eiih * « lo lerin ina <> a p p a iv c i-  
in«*lllO <l«> ap p o lilo .

0  «luciile «love in g e r ir , ein lx 'ira  p n ilic a n d o  uni 
osfoi\’u «h’ v o n la d e , «is a lim e n to s  «pu; Ihe fo iv m  
prescriplos. v is lo  c o m o  «'• inconi«»sl«vel o  «pu* uni 
anexini a n lig o ja  «liziti: « eon m n d o ve m  o ap p olilo» .

M elhoram  l«)g«> «>s «pie s e  c o n v e u c e u i «l«‘Sla 
vertlade.

Para «lesporlar «» ap p elih * «• fa c ilita r  a d ig e stã o  
aconselha «► u n c lo r  «pie te n h o  «-iia<l«> v a r ia s  vexes, 
0  s e g u in te :

i.« O d u ctile  d o v e  s e  h a b itu a r  a b e b e r  p o u co  
jMir o ccasiào  «las r«*feiç«'ies, p o is  «pie, «-m g é ra i, 
«pianlu nie n o s s e  beb«\ n ia is  s«> c o n ic .

■2." M uitas v«*z<'s b a sta  s u p p r im ir  o  u s o  «l«» vi- 
nlio ás refei«;i'ies, s u b s litu in d o -o  p o r  a g u a , em  pe- 
«|ttcnu «pianlidade, p a ra  «pic «I os» p p a re i.a m , c o m o  
por oiu-anlo, lim itas d y s p e p s ia s .

Atini «le «pic si* <!«’• a su p eralim eiita« ;ào  «'• in v - 
ciso «pie o  d o e n lo  u s e  «l«* a lim e n to s  su b slau cia« 's  
e lim itas vezo s p o r  «lia, is lo  «'•, a lém  «las r«,r<>i«;i'u“s  
ordinárias, «leve to m a r  nt>s iut«*rvallos, loito, o v o s  
quenlcs, e x t r a d o s  «lo c a rn e , so i nul o s e  &  Jfc.

K‘ ju stam e n te  p o r  su a  ac«;»o rcco n stilu iu tt*  «pie 
o «ileo <|e lig ad o  «le b» calh » il «là ox«,e lle n le s  ro sn l-  
la«lns, «piando o p p o rlu n a ilie n le  in d ica d o  na tu b e r­
culose.

A p ro p o silo  da iv p u g iia u c ia  in vom  ivel para 
os a lim en tos S a lx m rin  c ila  «> <‘as«» «l«- uni «loonto a

<l< |•*»i;-» <|«- m u ita  iiiv-’ iste u e ia , «ibteve «pie ill-
ycrisse « piulid ian au ien lo . «mulo s«- fo ssem  m ed i­
cam ento. 18 o v o s  errts «• c e r ta  por«;ào «le v in lio  do 
M>a «pialidade.

D ecorridos «lois m e ze s. c o iilim ia n d o  se m p re  
stlbiiu'Uidu á cu ra  p elo  a r  «• re p o u s o , c e s s o u  a fé­
lin* <• ];* co iu ia  pào.

Cila a in d a o u lr o  tub«*r«mloso «pie co n s e g u iu  li- 
vi'ar-s«* ila fe h iv  in g erin d o  «liariament»* co rca  d e  I 
a -  litr«»s «I.- le ile  «• «l«* MX) g ra n u n a s  «le c a r n e  errta.

D e p u is  d a  d<‘S c o b e r la  « la  c a u s a  « la  lu b « ’ rcu l«> s «\  
" i i i î I iik  e x p e r i ê n c ia s  « l e  l a b o m l o r i o  d e m o n s t r a r a m  
Mtte v a i iu s  p r o c e s s o s  «-.bim i c o s  «• p h y s i c o s  m a ta v a m  
u  b a c l l io  « le  K «>ck  o u  H l lc n u a v a m  f o i i i ' i n e n t o  a  s u a
'inilPHcjn

’̂oi usslm  «pie e iv o u -s e  a ih c n ip c u tic a  tic  uie-

d icn m eiito s  d o ta d o s  d a  p rop rm d u d c «le c u ra r  a 
p lilis ic» , esipiiH’t 'iid o -sê  o s  s «m is  « l« !S C < ib rid ores  «h* 
q u e  a «piauiidadc em  «pie o s  d evia m  e m p re g a r  «*ra 
iu co m p a tiv i'l co in  a vida h u m an a, v ig lo  co m o  e n - 
v e n en ar-sé-ia  «piem «ts in g e r is se  na «los«* nocossa- 
ria  á <lestrnii;ào d o s  bar.ilios.

() «pic e s tá  p ro v a d o , <* «pio tem  «lailo «»xcfilleii- 
l«* re su lta d o  «• «* tra tam o n lo  rac io n a l d c  <|tie m e oc- 
cu p e i.

A van tagem  d o s  sa u a to r io s  c o n s is te  oin s e r  
e sse  tra ta m e u lo  r ig o ro sa m e n te  o b s e rv a d o , c  d is-  
p ô rem  e lle s , p ara  e s s e  lin i. «lo co m p a rtim e n to s  
a p ro p ria d o s  ao  re p o u so  «luraiih* o  «lia, «!«• varan- 
ila s  envi«lra«;adas, «le kioski^s «le a b r ig o , espalba«los 
«•m p a rq u e s  so m b rio s , o iu lc  p a sse ia m  o s  d o e u le s , 
«le d o rm ito r io s  o m le  o s  p re c e ito s  h y g io n ic o s  são  
m i-ticu lo sa iiien te  «executados, a c c iv s c e n ia n d o -s e  a 
tu d o  is lo . um a d in -c çà o  iu lo llig e u lo  o d c«licada, «l«- 
s o r te  q u e , s e  c o m p a ra n d o  o e s ta d o  «lo d o e n te  «pie 
o utra  p a ra  o  sa n a tó r io  c o m  o «pie e l le  a p re se n ta  
a lg u u s  «lias ih-pois, s e  p o d e d izer: oN 'a«lase p a re ce  
m e n o s co m  um  p h lis ic o  om  lib«M'dado, «lo «pie e s s e  
m osn io  p h lis ic o  e m  tra tam en to  u o  s»nalori<>>.

A o s  «pie nào p o d e re m  iv c o m - r  a o s  s a u a lo r io s . 
cu ja  cxisloiH -ia no M aranh ão, a c lu a lm e iilc  p a rct’e- 
m e ir re a lis a v e l, a tten d o n d o -so  a q u e  a in d a  nào t«*- 
in o s p ara  o s  la z a ro s, nem  p a ra  o s  a lie n a d o s , «>s cs- 
la b e le c im e n to s  »(lc«piados, a liá s  d e  iin u icd ia ta  n e- 
c«*ssida«h>. a c o n s e lh o  «pio, a o s  p r im e iro s  sy m p to - 
m a s  da m o le s lia . re lirem -so  p ara  o  c a m p o , ten h am  
o s  s e u s  a p o s e n to s , «lia e  n o ite , se m p re  a re ja d o s , 
»lim«‘nl«mi-sc b ein  «• m u ilo . a b a n d o n e m  tod a  «• 
«pialquer p re o iT iip a ç à o , ev item  o  co n ta cto  co m  o u ­
tro s  inb«*rculos«)s, «lesinfi-clem . ten d o  escarra« lo ro s 
co m  s«»liu;ào aulisepti«-.a. o  p r o d u d o  «le su a  exp«‘« - 
lora«;à«>, is lo  «'■. o s  e s c a rr o s , «;, lin a lin o n to  a c c r e s -  
« en li-m  a tu d o  isto , s e  «pu.x.trrem, «> u s o  d c  «pial- 
«pier m e d ic a m e n to  c re o so la tlo .

K n sin ava llip p o c r a lc s ,  o  fu n d a d o r «Ia m e d ic i­
na. «pie da p h tis ica , «piaudo liem  tra tad a , m e lh o ra * , 
b o je . '2Ti s é c u lo s  d e p o is , s e  p o d e  «lizer a  p h tisica  
cu id a d a  em  com«-«;<» «• m u ita s  v e ze s  cn ra v e l.

T e rm in a n d o  a tlirm o , a ro sp o ilo  «la «■urabilida- 
«l«‘ da lu h e rcu h tso , «•«mliecer n o  M aran h ão  a lg u n s 
c a s o s  «pu- a a tle s la in , c  adduzt» o u tra  im p orlan to  
irova  in c  re p o rta n d o  a«» p re p r io  a u c to r  d o  ex<'«‘l- 
en te  livn» «pie le n h o  s e g u id o , «> q u a l. al«vm  d e s«-r 

a u c to r id a d e  in co n te stá v e l 110 a ss u n ip to , «> um  «-as«k 
«le cu ra , um a aulo-<d)serva«;ào, c o m o  e lle  o  «liz.

C u ra, e m p i  e g i i i u l o  «>.■< in e io ;>  « p i o  o  c m m t u n  

_______ D n .  J u s r o  J a n s k n .

0 mez litterario em Port.ugal
O Theatro

A «•. i1os tlic iitro s—D. M ana . !• '>  
'im tdn  m u lh er ilv  o  «' N u m
M ila i/ ic— Um  con to  ■!<> Kçn «li-amati.-Ailii 
Os in js tiT io s .— I». Anti'li.1  .1 S i . i r  o  a 
C o r r ii la ilo  fa fh »  / (c o o n l o  a* -n a »  u lli 
mas ro c iln s --T o litu i,  llnu|>tinai>n c  «'•'»• 
c om  — N o *  ou tros t t in ir o s .

M< y. dv trio , in»1!  «lo  c liuvn, mo/, tln.nl, H o irn U n o  n.No .1. u 
no p iililico  portu^ticz o  «juo m> cltaina o iu im li-n n i.ii, *,<*»• 
lU o . Kol. com o  «li»pm  os fran ec ícs , um m n  n u  l<nti»t ••

Com o nos p rocedon les, a vidA «1» nrte coiu-cntrou -■ >.o
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(IxMtro. f|U0 nom ....... «!•• Inw rnc» t r U i .n p 'i . uA .........- » m a l*
nV.loVflior .II»», suas «.Uns .10 «|ue pela  s e r io  .las kuu- m pi«-Son- 
{n è fle*. T rium pho. «lo res to . pou co  «m inp.m su.lor. |mi«pi<\ i i  

iluro v tr .U d o  o  m anda d izo r, «>s tlio a lro *  • ■<(«'>. sem  ex . ep  
"a .v , Atravcuuttiido um a e n x o  rpm Uni p rom ovn la  p o lo s  .-s 
neclâou tos « I " "  - lo i»  g ra n d e*  c irco s  «|.i.i l.ls iioa  pnssue «> «|u» 
tOda* a *  n o itc *  desviam  (Mira ju n to  dns «un-» n ron ii* a m ainr 
p a rle  «la popu lação quo pansa :i nolU i lo ra  .!•• <: «sa , exinm iiln -
i, .  *  <111 ;«0 v o i la n t ' «lo  Inr donil!*tt«io .

K <i<» t ln u tro  con tin u  iu <» r»ina>ln  lu iradu 
resp  nm at-llidado, um np<m a«, «  camj ni **r

■lino 'X itn

........... r.in t.» p rn n o x . v (  i ln  l'.t.vi. »  <|u>t -1 O tfll I .i r t n t t l l U s d f n j ! * * *

ii -.«in s íg i i l j l c i '.’ i. i , <’iiin o  tru lud jio  d ram aU co , tanto” ......... ..................................... ......... . ... . . . . i . m i x j ,  lanio dmí.7^
tau l )• so <1 u n it f « t r i f ia  n o  th ea tro . K c llro -m o  a o  Sun

.. u iy - i- r i . »  «Ion «r.s •'•iihIi: Ii) ri msn e  A lb e r to  il/^ii ' 
ra <|«ii• aiitn  lim itcn ), r o m  um a iiK s i'len u ia  du Vcllia  i, a 
a r is to c ra c ia  i-rn p eso , roprmu-nt-iu n., th ea tro  il,, i !  V 10'»
!-* iti m i•• f tlh i ««ni II uiimintiD «... . . -_ . • •

M AR A N H Â O — Uma palhoça— 1»->. "*x >

iH'i;iu<'iilo9 'lu ran to  o  m.-/. ip ie  h o jc  lin la.
\ n lcco  le i l  a  p re m ie r *  «t.» S n n r r  i l  i ho/n- uma piïçn  iug lc/a :

i i- 'iu m lu  /m il l ie r  i l r  T »,ii/ n r,■>!■/, i|.< W illi.n ii P in i-ro . A p r«;a , 
api-Mtr «la  ivpu taçrm  in te rn ac io n a l . p i -  llm  tem  <la«l«i a  e n  - 
.'.mnst'incia rtc O gurar un ■> p -rln ri.>  i i U .iso. <• má. K «> ma 
ta lA */  ......... s a n n n te  p o r  «-S 'il c ir . 'i i  n s in iic iii. A s  «•han.a.las | « -

l ' A l tN  \ Il VISA 0 TH EATRO 1 DE SETEMBRO

ç a s  île  {Ki/M'iM p e c ca m  s c in p re  p«?!o fa i 'io  «los  exclus* visi»os<iue 
lia sua prnpria  n a tu reza  résu ltan t. O d ia m a  «le  PincfOl<*i*i <i|K* 
•r«—s rs  p ap c is : <» ilo  in n ri.lo , o  .la  m u lh er, Tan<|uerj> «j I’-»1 
la. K o  .h» l ’a illa  ip ic , Ir.n istlg iirad o  p e la  prod ig iosa croJi-'"* 
.1. l 'u s e , tiMii p > s to  la n to  «•ni foc .» «i in s ign ifican te  .• i »  
ie i : lu  i ia l .a l l io  lu In gtex  para a lius<\ osso  papcl «'• fe ito »? "* 

o s  o ll io s  —ns sou s  cn> 'K «nalicos o llio s  î le  h y iie rà «  
g e n io . « )  «I.* ra m p ie r iiv . ip iam lo  um g r a n d e  artor 
«•om o N’o v c l l i  « i i  Zaï .•nm, lh e  iransm iU ir o  infla*1* 
v ita l >|.i sim  tn len io , sarrt tan ihem  uma primai'-' 
«m n c lln  n rtls tiea . Mas ip ia l «* o  papcl, de  re .'o r** 
l 'ir a ir t i iK ,  m esm n nas n ion s  d ram atica* inius 
Um ax, «pu- iiU c . p re li i . lo  p o r  artis tas  p j. lc r » * 0* '  ”  
n ~ p lji in li 'c a  .I.1 m len s id ad o  e  h r illio ?

\ p i*v «  il'* l ’ inoro «'• má e  in ferior. MA. P ^ j *  
a  n ft» an im a m il in lu iio  m ora l e lcva .lo ; '
p o n p i. ' a  . I isci va.;Ao d os  sous p«*nW)i»ag«viscia»
.•a lâ .i .........................................a l» g ic a  ila sua tr*
o  e s i v l "  •• fn ic o . a «CÇAo trto ili> p n »«a  ‘l*’ " ’0 
rn m o . '. 'ir r . 'i i . lo  >l«> irnn j n la res  p rirc lp iia ff'cs  « ^  
fu c los  «p ie  nfto jiisn ilc fliu  eom o  tem  
.pu* ufto il«*llnom «> onncilo  é  « t ir l»
ii.-o  T u m p irm x , .lop o is  «rum  casam ml.* p ^ * ''
II/, porrpi" «un innlhur, |.>v«o.l<. ao 
pruti-'ax .rum purilanl*mo r.-ll«m-o H'n l,a‘' , v* 
«•lonou IIS uo/.os d'uni lar nmoravi l. une >•’ 1 
guidas uup.'ia* 0001 uma in-onturei.^ *1' P* », 
esrarulalOU» •• trnm»ii'*ilo# l»>st«'ric>> a 
( i o l l t l l l r r ,  «lUi- |n'l'* « w n v f  rf» r  
n «ilii'r s«» i-iini l'iTt’Il.xi ama oli nSo. «•
lu, .................... * "u *i Ii- 'îi*!"
••ledude *hü .pio vivo Tlin-pieniv, l*oU  o. *•
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,r ir  d'ess.-) soe lodade , na quai Pau la  d e te ja r ia  p> 

^ V rtn n n  i'iH '' '  v3' lv  P rim t,iro l">nto do  con fllc to , jt
riolrnr

junta-SCK..finail rni'' ' v- l  ■ ........ •.... **■ ',v- ’ Jlinwi-:.»-
" V  o «I « p r W i 'C »  da •> "'*  no p r im e iro  inatrin o m o d c  Tan- 

rtV nn «a s »  o ' " 1'- ' cnii|«innto «.‘ lia eM axa • < edu car rdrn. Mi 
JJîJjusio uma madrasu*. A illlm  d o  Tauqucray 0 uma inge- 

\ ] D a n d o  ate c e r (a s  a ltu ras p ro va » cTum mv.-ti-
«  ..'xoiascrado, d^elsrando perem ptorla rn en te  no pae que

?Z < x£**n ■ a Dcus- °  q,,e '  ï *  '
S *  <1o T..n.|iM!f»y so ca ra r, a

e. a tò  certo  p on lo , uma dus 
nnuncia-lhe qui? recon s idera  

>ua com panh ia , un v c s p o m d o  son m atiim on io .viver i H' > " »  com panm a, na v e s p e m d o  «en  m atnm on io. 
e '«u lo  jA e lle  "  ,,î' °  e v ‘ la r - NAo sc  e x p lic a  nom sc per- 
ï b c  e*ta subiia recon s ideração , com o  n *o  se exp lico  ncm  se- 

rttlK* com o ••lia. m ais tarde, de p o is  d ’uni hr«*vc n fm oro , sc 
^ «d i-  d ’iim im incnto para  o  ou tro . ao  sou constiang*
L.V01Ò c a ju s ta d o  d e  educanda p ro testan te , para sm 
Âwtnnr n'uina am orosa d e  paixfle.s in tensas. M enos se '
Ü nx iies se p ercebe  ainda a rasAo de Paula b on a r  ce

____ . nci.lAw ilfi im lirc  Tftmitn>r*.\ nu»ari*»»c c.i.iritt.

PvaJe d ’iim iin incnto para  o  ou tro . a o  seu eonstinngin ien to  
’U o t ô  c assustado d e  educanda p ro testan te , par.» se  ira 03-

- ..'..■•ni nn m r f i i i i  (in na ívAev i i i t e n v n c  Vlr>itAtt ^  eXplica 
. continua-

J .^ te ã o s  eu v ides  d o  p ob roT an qu eray  am argas récrim in an tes  
' a ei'tcada llie  nao tein  a flee to . e  e lla  n « m a , -  assim  o 

nreten<I«“ dem onstrar P in ero .— eom  tAo grandi ardor. que 
d 'o s »  s*v "  r a ,,l 'a irres is tíve l e  nSo eom p a itilliad a  d é r iv a , no

rj.i dial* «a d *  l ’o rqu e Paula su ic ida-se. quando d esco lm - «pie
0 namoiado da lillia  d * Tan qu eray  é un dos seus an tigos  
jnantes. e  n’um unpeto »to lione.'tidadc a qu e  nao a a força  
c<iii 0 seu ea 'j-cti-r justitiea . d esco b re  ao  m arido  o  segred o  
d o s a  antiga ligaçAO-

Sohre este cntr* eh o  hordam -se sltuaçAos extravagan tes  e 
plirases q '*e  d es i o i t e !arn o  m ais < im p ies  Ix im  senso. Pi* nia 
procédé eom  o  n m id o  qu e  P in e ro  nos qu er ap resen ta r com o 
uni rigido e Jiii.'.o i i ’KÎCZ- d 'un  a form a im p o ssm  I; di/.-lhe p a ­
lavras. am eaça-o  cen » e>c^m la los, fax-llie sei-nas. a  p n  poM to 
do* niais in s isn iílran tes  p re tex to s  qu e  nom  o  n ais p ac ifico  
ou 0 mais in s c r iv e )  ilos  hom ens deixm  ia d e  lh e  p e g a r  por 
uni b iaço, •• |i*l a lô ia  da porta , ça so  a sua edueaefto  e  tern- 
peramento nie* o  iiep cd issem  d e  fazcr-lh c  ossos  n’un: fe i­
xe. Apparece na peça uma lady a va lc r , a  sen lio ra  Coùrtelyon 
costa  lady. e> p «llio  d e  a iis to c ra c ia s , no pensam en to  do  aue- 
to r , iolTre tamt e ic ,  r om  um a a d n iiia v » ! p liilosnph ia , sein  que 
a paixiio n.aseidii-a de T jn q u e rn j n ju s tiliqu e  nu ll io r o n  peio r. 
a ;  mais in sensnas «ro s s e r ia s  d e  Paula qu e  en » c e rto s  m o­
mentos se inanif* >1 j  uma repat- iia  a m n »)ilir . K por fin i, pani 
iii jiilpar -to v.ilm  «.'a Scyitniht ih t l l i r r  </«• Tiiin/ni i rii/, qu an to  a 
idías. U  sia apouU ir a scenn em  qu e  o  pue pAo as io.’ios nu 
eaUçn. Ii* rro iisad o  .10 eon t ir  ll.e  a lillia  qu e  o  m -ivo lionra 
danii nt*- IIh- con fessa ia  te r  l id « .  eonm  to  io s  os rana/.*vs. li- 
p»<,Vies «• <|. su Krtim i-fitos da uni a d .id " <• qu e  e lla  lin- p* *d n «u . 
qiuodo rll<-Tniiq>ier<y p eu loa ra  sua nova eon <orto  tod i.s  as 
preiiiimci'ii-s em  q u e e lta .c o m  nom es d e  se  e n l '« l  ir.-.
<>lt ....... iio  lue o  seu n om e e  uando-a p or sepuuda m âc :• sua
nu a :

o  seu su ie id io  que pc’n- te rm o  a esta  incoliereu

•‘AliA IKCikT IM Piti II IIII.0 II IBiClKÇi (Pmot. Kipanza)

P A M A — l^slrada S. J o s c — (Phot. k ih a n za )

O desem pen ho  «ea tx iii d e  m atar e »te  tiitbr&jtio. <) a c to r  
Kcrnando Maia te* le  Tan qu eray  um m anequ im , sem  gestos, 
sem  gi-itos, sem  o lhar, que parecia , em  scena, n ílo se  p od er 
m ex e r  s<-in ‘ c r  em pu rrado  pe la  sua d ign a  esposa. A aelrir. 
« leo rg in a  P in to  fe z  os xastos  da lu^rraiiu p o r e l l j  C p e lo  outro . 
Fe/, o  qu e  |K>ude, «'• c e f  to ,— com  « s  xcus recu rsos, e  tendo 
pe la  fren te  o  esm u^ador con fron to  da llu se . <> rejtto. d c  bra­
ç o  «lado eom  o s  tradn>'torC8, eon trilm io  honradam ente para a 
«■ xccuçfto, que M ipponho em  hom enagem  a o  bom  gos to  da 
em presa  d e  l». M ana, tersl <i<to «lefin itiva

Duas • u tres  rr/iriu-*, eom  o  Í.Vjwiíh/iíiVo c  Itichc- 
qu in  e  o  /Vie /v.i./ê/«.. d e  Humas, pn-pararam  o  cam in h o  
para a e s tre ia  do  Sttore

K ' hari> con h ec id o  n Imdo con to  d e  Bça de Q uoiroz, 
no qual, tAo linaim-nte evooada, SUlVO e  pa lp ita  a CSSell- 
ciii ainda v irgem  do  christian îsino, lif ic rto  d e  dogm as e  
reçum am lo fé .  Ikhi laite, esperança. pcrdAO, ju s t ic « .  com o  
um hello  frn eto  1|Ace o  fre *eo , c o lh id o  no pom ar d ’esse  
esp ir ito  seinpro  aïK 'ioso  d e  p len itu de e  ventura qu e  <■ o  
esp ir ito  da liuui:inida*lo, en» todo o  cam inho <lo seu p ro. 
g 'e s s o ,  d<> seu iib-nl in «a iis fe ito  A niisoente f » m «  d o  
('.llrist-i espalha se p e la  Judei» In te ira .— ó o  p r in c ip io  do  
seu Iransil-i pel-ts ilu ros trilhos dom u n do . Ira ftg ito  que o
.................. para se te rm in a r nia asoeiutAo «l umo
montanha s ilves tre  e nn apotln v ise  n 'u m * cru/, d e  ex iu a - 
çAo. A in d a  n;\o e  se<pier ou v ida  eom  attencAo a *u a  don- 
triua evangellsa  lo n  , 111-14 s e  con h ecem  os ilO ce» Ih*- 
ncllei s  do  seu o lh a r e  do  seu  p<*slo. K u  tiem : cu ra  ea- 
ferm os. resuscita m ortos ,—a D i l r o a  M orte fo^en» i*spa- 
vortilns deantu d 'e lle , com o rnoroM os q .ie nlTugent.» a  
elm n  lu t. da  mn<lrugada. K.o torno d ’e llo  form a s»' a  Ion- 
.In: ê  lou ro  o  uni eahello . p rophetieo . s.^o |.mro> os llos 
dasun tiariMi, - t o d o  e lle  resp lan d ece  eom  a c ó r  do  m e u l 
K ln n o v i *|ue A Im ngln 'icAo dos hom ens se re p r is e n t*  
com o a cotisa m ais p r e j lo .a  d e  *juo disp<%em |Mn» 
fah ilcn r e  o m a r  os « e u «  i.|„|nN p „ r  om le  e lle  pus* 1 Ile.» 
uma lu/, dm m da Un *e -ln a  qu e  uma auron» so tiu im ni- 
s- u no e u ip o d o  lln tdo Joven K fa * o  Imiui |M»r ti>»l»a p a r­
te, on de  1 Ile  ch ega  1'  um paru t»». q iiiu «to tt lle  M *ap pro tl-
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A REVISTA DO NORTE

„ „ „  «en tcm  lib crlox  d e  todos o s  mnlc# c  «lo 

c î ! ~ i BJ ’. Z ù r Z  O...- « d a  en tre  os  h om en » en vo liu  .......«uma resu riv ição que

tuniça de li" l,l>' | ia|,'. ,|tí todos os  m ilagres, o  mais
Î ^ B S î S g w i f f i h *  a llr ibu io . K b rève  a tiw lona . 

iN ir r .  qui. ^  — g cu j 0S g;l(|osd,;iliili:.m , «■ qu«* manda bus-
»  o  C v H l.d o  l(a h b it * ip i* o n d o  c o m p ra r .

u te n e fle io  da sua v ir t......  lia  r o m * »  po-
î â  fitha exhala n u,., s........ a d eb il «•x is t.n o .a  qu o

i (....a  ,|(t -iiiior (iQfibrou, o  is s e  polonUMlo oitlunzi sos  
«eus*soiclados q u «  Ihc tragam  o  hom em  d c  i îd l i le a ,  «p icrondo, 
^ m” à fo ?ca ;co n «U a n K e| o  a salvar-lhc a  (llha, q a e  sc  os- 
»  com o uma llor. Mas nom escravos ne... soldados encon- 
train outra cousa que ntto soja o  cc l.o  en ternec ido  da cres- 
rento fama d c  Jésus. K cn trctan lo , n 'um  m isoravcl lar. uma

nâo 1> K uma v o z  sAa no lim ia r da porta, aberta do  par om  
!>ar: « — Aqui estou !• F.' o  Rubbi, «iue illum iiu i todo aqu e llc
csc iir » antro d e  n m eria  e  abandono, com o um a c la ridade  do

C€( pjira transplantar á scena esta  J oce  idoa lisaçíio , uniram * 
sc quatro ded icadas e  in te lligen tes  von tades. <> c on d o  do  Ar- 
noso, um dos mais fieis  antigos d e  Eça, caprichou  em  m anier 
na peça as proprias palavras do  grando esc r ip to r , •; envidou  
lodos os « ju s  esforços, com  resu ltado, confesse»**?. pa .a  sc 
conservar, na parle propriam ente orig ina l, n 'um a lin l.a s e re ­
namente harmonica com  o  m aravilhoso e s ly lo  d o  joa lln -iroda  
Itctic/Hi#; A lb erto  d 'O liveira  moldou n*> rytlim o de adm irave is  
versos. ioda a poesia burilada em  prosa d o  tre c lio  ly r ic o  cu jo  
con texto acaba d e  Irace jar; Manini poz no seu pincel as côrcs  
do ceo  <ia Judéa. e  accendeii o  na sua re lig iosa  tristeza  co in  o 
sol pallido dox erepusculos; O scar du S ilva  « n .balou, n'uma 
ondulaç’.o musical. as qu eixas da cream .a rom ana qu e  m orre 
e  exaltou n’uma gloriticaçfio  d e  hym no, os  lou vores  do  Sol 
que nascc, na irivocaçâo m agnilica do  sacercloU: pagão.

Apontado, com ju»l.ça, o  rnerito lillcm rio  o n t ls t ic o  da 
obra resla exam inar un. ponto. o  Suarr MUo’j r r  «’• um iw.v*fc- 
rio, e  o< wytiieriox, sím p lb tas ereaçOes rnedievaes, poderão 
aclim aiar-se ao theatro moderno ?  Nâo mu parece que deva 
«er alllrniativa a lesp osta , tanlo pclo que resp eita  :i teehnica 
th'-alral como polo que sc reforo ao s intuitos da d 'am aturguia 
aciuM. Quando o proprio dram a histórico tendo a  do<appare- 
ccr, polo menos com o sim ples evocaçSo do ep ocas d istantes, 
0 mit»trria menos sc  ailrnilte e  ju stifia i, Producto d e tem pos 
de U; singela e absoluta, desnaturalisou s<- nos nossos «lias 
de livre exam e, que se  o le n d c  a  todos os fa d o s , a  lodos os 
phcuomciios, c  a todos o« princípios que tanlo s>* approxi.na 
C esse  geneio espacial relativo insuccosso<laSainnriltiiurapc- 
sar dos maraviU.OMts versos de llnslau 1. (An grandolrium plia- 
dor iii* t l ie a t r .. contpm va o  que d e ixo  nssignaludo.

K o m . i-lü  nüo prétendu d im inuir o  va lo r da produoe&o 
dos srs. eonde d c  Arnoso e  A lb erto  d ’O livc ira , v is lo  que nâo 
sc DÇMk: analysur urna ubra senão polo  lim  qu e  ella se  propõe 
e  p eu  log ica  re*lisação  litteraria que coniluz a o s a  niiuiuta- 
de. O S im jv St,(agréé um «  com o „>■)*<■ no  le ... «lo
ser avaliado com o um iraball.o honesto e  de valor.

A segu ir ao Sua*e Mitagrr. o  theatro  dc  I). Maria porá cm 
scena um < >pe 'tai-ulo com posto de  duas fitrmiertt.

l.m a )• *  <\o Kn^jmn, du Paul llo rv ie .i, que ton. s i.lo  o
i  n ’esta epoua. a  ponto >ln

Kr;,Vl' oeir.-u inspcela, n .lo lu - 
«  lia i -m Uawuneol-o uma obra p.iu.n «te fa-tura draim iiica.
H v u X iZ  , o s  • ' ‘ ^ ' 'u w l ) .  p.*l.. «Ir Joaquim
“  0t " .......*..... -  d e  Ediimiid

1 ‘.Cmpo " â0 rt«  ic p e r to iio  .la Casa 
S w W ” , X i l  . » r ; H ** tradu rio-a.....v i .x o  ..quelle que

K ï i S t Æ  M,' ,ra |wl,n‘ a •' ................ .

alndn «i.ie «r/jorír*». k consla-m o
u . 1.0 un, d? .„n S f f Ü S a M  mM0U CAM d8 ‘- ,M 0

M & ÏH S

no l>. A m olia  m ais qu atro  rucilns, qu o conslitu irnm  uo. |lrr>. 
lo n p im em o  d e lic io so  «l’)!S<o assom bro  «h* qu e  dunr.t^ 
u i.u  sem ana en rvo :i lo  la  a l.isl.oa p c in n lo  u seu gen io  p f^  
fundo o  excepc ion a l.

A p rim eira  r>>i com  as Mnm» Soiilanm  «le  Haaptoiann j  
segunda «*om o  l ’o ilrn ltt* Trvwrt d o  T o ls lo i.  a  quarta co in * 
Itir in i ifrii'itniina, . le  C iaeosa , tudo n ov id ad es  liltera rias  psn 
o  nosso pub lico . A te rce ira  com  o  Krun, peça dcinasiadai/i.-fh 
te  wutl.!,*:id3, m a* cu ja in tcrp retaç fto  in te iram en te  nova o),. 
le v é  u insuccosso  «p ie s c r ia  a m ais nagrnnteinjusliç;iiu.-gar-l|>- 

As ,l/m«t* Solilariat, p orven tu ra  p o r  dciflcionci& s do m«;ü 
esp ir ito , não lograram  p ro d u x irm e  aqu e lla  adm iraçftoa  qn i 
rcpu laçSo in ternacional d o  scu au c lo r  m e  su«Kesti<»n>v». j*>. 
reccu -in c  fa lla  .le  senso  m oral, e .n l.ora  a sua teclm ica 
p er fe ita , o  scu «lo tn lhe c on sc ien c lo sò  c  b rilhan te , caumoJo- 
m e uma impressT.o m uito sem elh an te  á qu e  expcrimeiiUK 
com  a  ll'uir/i d o  Suderm ann. N ’cssa, a  par «le  in egáveis  revç. 
laertes d e  la le n lo  «• de d ive rsos  pon tos accesso riox  Ihüii iraü- 
d os , o  com m cn la r io  do>- e sp ír ito s  qu e  s e  nfio prendem  apents 
As qu a lidades  cStri<*lamente lillo ra r ia s  d 'u m a obra. tinha 
fo rçosam en te  d e  s e r  desa len ta«lor, a o  v e r  qu e  o  pro logom «u  
da peça . sym lio lo  d ’um a nova edu cação  m oldada « ni fonr.a- 
las d e  prowrèsso m ora l, al.audonava a sua fam ilia  à crapuU 
da sua ba ixeza  d es is tin do  de a red im ir  ro m  a sua enenria il» 
pensam en to  o  «le  acção , l ’m a sengnçùo «lo  tal onl.-m  coufran- 
geu -m e  scn .pro , sob re tu do  com parando-a  a o  proeo.li.ner.to.li- 
verso  d ’ossa «ro n d o  figura do  dr. .Stockmann, crea«la  por II. 
sen  no ln im i'jo il»  l ’oro, o  qual, ap ed re jad o  por uma popula- 
çfto in te ira , re p o lie  o  p ro jec to  qu e , p o r  m om entos n u lr io ,.!« 
abandonar a  Incta com  os p reju isos e  a ignora: cia pui.liiai, 
reso lven d o  liea r  no sou p osto , para n-coiueçar o  seu adiniri- 
\'rI trabalho do  lux çom  a fundação «ru ina «,-scola.

l ’o is  fo i a  rnesm a scnsaçüo <l< tr is teza , envolvendo n® 
im p líc ito  p ro testo , a  qu e  e xp e r im en te i ao  v e r  no palco do I*. 
Am olia  as /W»i«m S o litu r it i* . O assum pto  é  s im ples: um ar­
tista, casa<lo com  uma boa e  am orave l creatura, que n» 
sua s im p lic id ad e  iugenua en cerra  a ver.lade ira  p oes .» que 
o  re«|uintado esp ir ito  « lo  m arido p rocu ra  a t lin g ir  coin suMi< 
com b in ações  «le form as e  fug it ivas  inipre.vsôos de p h n w s . é 
por e l le  sacrificada  a "m a  rocom vinda . d e  temp ;raini*nto 
cgua l ao  seu qu e . em  seu ont* nder. o  com prehende «• por­
tanto s e  Ihe a ffleu ra  a idea l com pan h e ira  «la sua existenri». 
K ', com o  se  v é , «|iial<|uer cousa «̂  irno a tliocor.dn  de Aiinun- 
z io  oui «p ie  a cham ada Ite llcza  c s lh t l ic a  ven ce  a llondn'^, 
uon.o sc esta nâo fôsse. com o o  .h 'inonstra T o ls lo i no t } « f'<t- 
t n j - r  l ’a r lŸ ,  a v.-rdadeira «; in con fundível Helloza. Comludo. 
eu a- c e ila r ia  a inda, integraiw lo 'i .c  no pensam ento do  «Iram»- 
tu rgo, essa sob repos ição  im m ora l,— na ju s la  signiflcaçûo do 
le.'ruo,— sc  e l le  conduzisse a acção  a uni iln v lr ra tu m  lo^ico. 
den tro  «las suas proprias id«'as. Mas nào ! Surgc o  conflKto; 
a ama-la do artista, subordinando o  scu coração  ao  quo n»o 
duvida con s id era r um d ever , p arle , e  o  ar 'is ta  suicida-*- 
N ão u segu e , com o seria  lic ito  e sp era r «le  quem  csmnga*** 
a'*s pi-s o  p rocon cc ito  d 'um a ligação lega l que já  não lhe con­
ced o  a  f.-licidade; nfio tloa. co.no  poderia làintMtin agiiai\t»r- 
se d 'um  esp ir ito  generoüo «pi«*, para não assassinar de d.is- 
gos to  uma uiulhor qu e  o  am a apesar d 'e lle  já  a nâo ainnr, se 
d éc id e  a sacr.liear se  a «piem  não tem  responsabilidade 1,1 
d «ir <|..o Itic e a u » . ,  pum prim ln n u im  as delcrmmaçJ't’S *‘ l> 
inesm o « lev e r  «p ie  levou a adven tic ia  im c llec lu a l a  a lla s ». 
N fti;?su ic ida -sc ! « }u o r  «lizc r: nada prova, nada deleriniiia. »*■ 
s assina ao  incsm o le in p o  »  d -v e r  do  coraçAo o a am‘ i.i «•* 
alma. K um fracasso tota l, qu e  o  bon i senso repe lle  convo in­
coh éren te  o  inutil. , 

Grande, prod ig iosam euto  grande o  roder do* Trrt<" J 
T o ls lo i ! N áo serti uma obra tiieatr.il. con crdo . Mas*' 
otira de form idáve l psycho log ia , d 'um a honestnladu 
vol, llll.a d 'um a alma tão gran de  com o  outra a nâo r c w l»  " 
muito tem po na artc  com tc.npo.anca. K' o  lypo  do  H)' ^
«la s  id .'a s , — «*.«>a | e ç a  q u o  s e m p re  v iv e rá  na  im agina<âo y  '* 
«iuo a v irn m ; .u le rp ro la -ln  p«*lo so b r« h u n *an » lrap n 'o  ! * % 
ile r  dut T r r rn t  e v a d e -s c  a lu doti o »  convc.M ’ Ional.suK'S- 
s«?m esso  f x i ' t i  f in *  d o s  in n o va d o ic S  «|ua p n -ten d em , p* *1 ’ " 
tu p e fa cçO o  du p u b l ic »  ani>* f a c  is n u dac ia s . c iw ir  rapid*,n ir . 
t e  u ... n om e q u e  « r a is  ««• « lo in n 1 «* lin ra los  o h a r la la '" '" 1* '’  'Jit 
«p io  d«* fo r t e »  ■« il«. la le n lo .  T > )l» lo i n.to, f » l  '*
iii|.i«*lln K l.n p lle o la d o  q u e  «' o  *riire<|o «l«* •eu  prod itt” 1' ’ ' 
u m p lio  *o t » i« ' a a im a  niodnrnn. N em  uni tru f ,  .n*m u n .» * 
ç llo  e x p lo ra d a  Ik 'tie i.iN M 'ote , ..eu . u m a pliruae l i l t e « n » .  " '  
um». o x t «r io r lM C A o  lu I l la n t e  « le  «e o u p n o  ou  d e  (ju ar'11 r" ‘l ^
Sô o  p «o e^ u p i.a iu a .iliM , ••'■|M*niw> en. ooni.i.unu-al a »  >' ' »



ma-l(,r -lus e lo q u e n c ia s ,— a  t io s  ro c io s . <> Pm h  rd a *  1W - 
° >nl v-vniina. n*l,in <los SUJS •'ls I " ‘ t:|os- a v id a  d o »  m o u jítk * . 
" "  1 .1 ,1a n peça . T o ls to ï n ão  a  le u  a  l i t to r a le s ,  l»-u -:i ,/io h - 

y-ssíhi q u o  v io  q u o  lh ’a  c o m p ru h e n d ia m , p u b lic o u -a . 
fem m le. p o rq u e  <• o  S e n t im e n to , p o rq u e  *> a  V e rd a -  

, 7 alma' s i i » p l i* «a  d o  p o v o  s a n g ra , o  o  sou  san R u e é  v iv o ,  é  
iur*i is q u e n te , c o m o  o  qu  • b ro ta  d 'u n ia  fe r id a  q u e  um 
lào c 'n iel rasgou  a os  n o s s o *  n llio s . E c o m o i '  n a tu ra l, o  c o m o  

í 1 Lnlade. a p e rv e rs ã o  l it tc ra r íu  s e n te - s e  d e s ll lu d id a  c o m  a 
í  tta «to elT -itos a q u o  s e  a co s tu m o u , p e la  tra n s fig u ra ç ã o  o  o  

! .'rivauiento da d o r  h u n n n a  p e lo  d o e n t io  t v q u in tc  ir t is t ic o . 
Ku<iavia. a p e y i  d e  To ls to ï «'• u m a  v e rd a d e ir a  t r a g é d ia ,  d 'o n -  
a p  s e cx tra h in a m  co m  a  m a io r  fa c i l id a d e  o s  tm ex , a s  s itu a ç õ e s , 

ianees e os g r it o í  qu e, no seu gab in e te . o s  lu  te  ra tos  fabri- 
/itn a frio para as ex igên c ias  ro tin e iras  d as  p la t- ia s . K' isto 
ôfiuo vulgarmente sC cham a a arte . q u a n d », du fac to , a  arte 
2 o  processo do T o i- to i,  on i cu ja  obra  í-it-jím , corno no Poder 
Aai Trtea*, resp landece o  qu e  cm  ju s tiça  se d e v e  d enom inar 
x m * «è s to «  s im p lic idade do  g en lo .

Km ambas estas obras, c o m o  no Ih r ili i dell'oiiiina, de  
tílaeos*. uma boa e nobre peca m oderna, ch e ia  d e  in t-n s id a d e  
<lrám:itica. o  tiaba lho  d c  Z .iccon i fo i ex trao rd in á rio . A scena 
mala do quarto acto  d a * Alma* Solitários, cm  qu e  o  artis ta  
*ento atravessar lh e  c  f ixa r-se - lh e  no CCrobro a  idéa lo  su ic í­
dio, com o aquellas cm  qu e  o  X ik ita  d o  T o ls to i ap p a rece  em ­
briagado, no terce iro  a c to  d o  1‘adcr das Trevai, e  assassina a 
creanca, eu e  é  seu filh o , no qu a rto  ac to , con s titu rm  im pere- 
civeis rcoordaçôe* para todos  o s  q u e , com  o  c o ra çào  a pu lsar 
de espanto o  segu iam  com  os o lh os  e  com  a alm a.

Como Zacconi tivesse  m an ifestad o  o  d e s e jo  dc v e r  rep re- 
sentar os artistas portug-jczes . a  cm  p reza  do  D. Am elia  poz 
em scena o  Aleaeer Kibir, d c  D. João d a  G am ara. Zaccon i ap- 
pbudio com  cn tiiu s ia s iio  o  trab a lh o  d os  p r im e iro s  a c to re s  
darjnclle theatro. Rosas c  brasão. e  d ir ig iu - lh e  as m ais cor- 
deaes fe lic itações no fim  «lo  e sp ec tá cu lo .

Na vespera da p artida  «lo  g ra n d e  ita liano, fo i- lh e  olTerc* 
cido um banquete a que com pareceram , a lem  «los  artis tas  «lo 
D. Amelia. os pri ic ip a es  c r it ic o s d a  im p ren sa  d iaria .

Zacconi mostrou gra n d e  in teresse  cm  fa ze r  figu ra r no seu 
repertorio uma peca p u  tugueza , s en d o -lh e  natura lm ente in ­
dicado o  f »•'•! /«**•: d’- Soiuut qu e  o d e  p rom etteu  a d q u ir ir e m  
traducçio iU liana. dec laran do  q u e  no c a «o  d 'essa  tradueção 
não existir, e lle  p ron rio  a faria  com o  o fe z  á  ot>ra d e  Tolsto ï 
«■ tern feito com  varias outras.

Desapparecido o  rap i Jo c la rã o  d e ixad o  p í la  passagem  «*«? 
Zicconí, o  I). Am elia  con tinuou  as suas pm nüres  q u e  at«' 
agora se  tem resum ido a duas das trad u cçóes  app rovadas.

Abriu o  cam inho a Veine d e  A lfred  Ca pus. tradusida com  
«* titulo de Som- !  p or A c c tc io  d e  Pa iva . A p eca  que em  P a ­
ri* ale-inçou um stiucesso espan toso , u ltrapassando jã  a ccn - 
ti.-siima representação e  fazen do gan h ar rios  d e  d in h e iro  ao 
theatro «pus a p o s e m  s c jn a , te v e  no D. Am elia  mna tran s itó ­
ria e desproteg ida carre ira . XAo <ei cm  «|ues<td e va  lilia ro s s e  
insuccçxso, a  tido s e r  q u e  o  attribua ã  c r is e  d e  «jue os th éâ­
tres padecem u d e  «p ie  ac im a  me o eou p e í. K' p is s ív e l tam bém  
que a peça perca ao transp lan tar se  para a scen a  portu  tuoza. 
onde so o  detalhe mal ve ladam en te  ob scen o  o .i a  pesada cha- 
laca lusitana encantam  um pu b lico  d e  cu ltu ra  rud im en tar, «» 
sou C-»i>irilo <|.i«:, no con tra r io  do  «|iie mirauülc
fcin outras produoçOcs gau lcxas, se  n ilo  desm ancha dem asia ­
damente no caiicnn da  lib ertin agem . Km tod o  o  c a so . o  qu e  6 
<erto é  «juo a Sorte te v e  apenas m e ia  du/.i i  d e  rec itas .

Ma VKH tÍAHÇXíl.
—.1 Mijuir.

Aleantara
, .l I t tu jH tu w J ii  S .  H i l/ c ir o !

Itariliitdu pel«> m ar q u e bram e o  chora 
';iii turbilhfm am o r ua b ranca praia, 
j-onn» a virgi’ iu <pt<- c«»r.t «■ ip ic  ilOsmaía, 

OslonUtH, lorr.i m inha, tltifc  au rora  !

Km li v iveu  minh alm a <.» v ive, em b o ra 
l)islanU ; <io teu se io , em  ou tra ra ia ...
( Ju er a  noite lu lgu re , q u e r  d esca ia ,
T u a  im agem  no m eu peilo  sem p re  m ora.

b ainha tle opulên cia, deslh ron ad a,
T u tens port'aust«i o m ar; p o rlh ro n o - o  nada; 
(InmdezjLs q u e le restam  do p assad o ...

T udo ronbou-le , ludo, a negra so rte ;
Parece q u e os teu s p asso s  segu e a  m orte. 
C.omo segu e  a  d esgraça  ao d esgraçad o  !

A y o s l i n h o  U r is .

0 Porvir Brazileiro
( A S Q U K S T Õ E S  c a  P IT A  E S  DO B R A Z Jb  AS FI­

NANÇAS. A KCON0 MIA, o  KNSINO, A POLITICA)
I. — O IMtOULKMA KI.NANCKIItO 

K ' o p a iz q o e m a is  d e v e ,a b a ix o  da F ranca . Mas esta  descu lpa- 
s c p e la  gu erra  franco-prussiana e ou tros  an tec ed en tes  m onár­
q u icos , a  sua d iv id a  pu b lica  é  in te r io r  c ,  a fó ra  o  re s to , as 
suas linhas ferreas, segu n do  o s  con tra tos  fe itos , reve rterão  
todas ao  Est id o ,  ao  cab o  d c  30 annos d c  exp lo ração , o qu e  
eqü iva le  p erfe itam en te  a  sua d iv id a .— E ' d c  fr isa r ad em a is  
qu e  o  «Ir. M urtínho liqu idou  o  exe^ c ic io  d «  1900 com  o  sa ldo 
d c  TC.flOl.íWOôQOQ r«!i8, havendo em  31 d e  agosto  «le IS !'s  em  
g iro  788 36i.6l.4850'.> e ex is tin d o  h o je  som en te  GSS.ii’i/.SSDÿOOO 
c  fe z  em  I-ondres todos  o s  d ep ós itos  d os  ju ros  da d iv id a  ex- 
te iio r , a lem  d c  possu ir um  e m e io  m ilhão es ter lin os  no Banco 
da R ep u b lico , ten do  em prestado  a inda a o  m esm o Banco 200 mil 
l ib ra s ca o g m e n ta d o  a  fortuna d os  possu idores  d c  titu lo *  bra- 
z ile iro s  cm  m ais « I c 'l ’iO m il con tos ,— tudo em  d o is  annos c  pi- 
CO d e  s ev era  adm in istração  rep u b lican a ! Já vô , p o is . o  dr. 
A b e l A n d rad e  qu e  nSo tem  justifica tiva  o  seu rom oqu e. in s i­
nuando pueris  du v ida * a resp e ito  do  fu turo da en ra izada  R e ­
pub lica  b ra z ile ira .— Do passagem  d irem os  q u en á o  t »0u xcm 0s 
estas c ifras  á eo llc c çã o  p0 r «ju a lqu cr e sp ír ito  de  partidarism o. 
Convinha oit ■ d e ix a r  passa r em  ju lgad o  «q u e lla  scco.a j»sser- 
çôo , fo m n  «> sr. con se lh e iro  Duarte R od rigu es  ta m bem  nílo 
d e ixou  pass «<• as do  sr. Beaulieu . E m esm o porqu e  a laborio - 
sissim a co lôn ia  portugueza, nos seus m om entos pess im istas , 
n îio cessa  «le  apeu tar a  munsuetude e  fe lic idade  «p io  reinam  
no nosso fo rm oso  berço  natal, d ev id o  á s o lim p ica s  institu ições 
«p i"  o  re g e m . . .

o s  en c  irvo s  annuaes da R epub lic-i. d o  2 .*  s em estre  de  
1991 «Mil d ian te , s e rã o  ua im portância  « le  ll>. v .300.06'*. Para 
fa ze r  honra a  este  pagam en to  j:i o  g o v e rn o  dep ositou  em  
l^ jn dres  a «piantia « le  i. V.»3.200 lib ras, d ev en d o  te r um  .saldo 
«le  hbras 132.2 <>. A cccn lu aren m s qu e  não in clu ím os a troca 
d e  títu los da d iv id a  uruguaia ao  Brazil |h;Ios dos em préstim os  
«!X ten i.‘S b raz ile iro *. nem tam pouco o  resga to  «Ias rçaiantias 
d e  ju ros  d  i »  estradas d e  fe rro , que consom em  m ais d e  um 
ter.,o  dos a lln d idos com p rom issos  annuaes. O g o v e rn o  trata  
d e  elTectuar um  em p res tim o  d es tin ad o  á  resc isão  d essas g a ­
rantias, a  t  •/», com o  p raticou  n Repub'.ica A rgen tin e . Deduz- 
se  destas v eroas  q u e , na p eo i » io » oon joc iu roa , c-Koluiodo <■»- 
tas u ltim as opera ções , o  go vern o  apresen tará  um sa ldo  p os i­
tivo  cm  ouro , a o  e xp ira r  est-1 anuo. solv.-ndo todos  os lucros 
da d iv ida  externa  fundada,— «le t m ilhAes d e  lib m s. A em is ­
são d o  fuiidiity Imm eustou  8.1SI2 g.}3 d o  lihras, o  q u e  e levou  
a  d iv id a  total e x te r io r  a hbras -V.I.3S7.113 Km oorrc lação  d e ­
v a m  ter-se  in cinerado 115.390.0!Xlé»000 r«'is; mas c rem o s  «jue 
esta  cláusula solTreu um a ra zoáve l a lteração . fiO’ ndo se  cm  
IVj.WHO.O-iliKilR», «los  qu aes S3 m il por e o i l t t  d o  fi uiliiifl hm n. O 
m in istro  da fa/.enda por c o r to  pondi-rou «im*. não ap arecen do  
ou tra  uioe.ta na c ircu lação , a  con stan te  destru ição  do  p.ipel 
d iflleu ltaria  ividtt v«?z m ais as transacçÕes Is 'o  «• um lacto  m- 
con tos lave l, que já  ev id en c iám os  noutro lu u a '. E 'o  caso  de
recon ta r ao  dr. M iirtiuho a  m áxim a p os itiv is ta  -sft *<• d es tros  
ven lad c ira iljcn to  a q u lllc  q u e  se substitue.

A * ida cco iiom ica  e  i lm n o - ii a da R ep  .1)1 Ica não se podo 
reconstitu ir, cm  t io  lim itado lapso, sem  gravíss im os dcseqn i- 
iibrios. Ora o  p ro ld c iia  fin tinteiro posto  p e lo  f i i »d i » ‘i «'stá re­
so lv id o  e  não é p rec iso  a «o ra  transtornar a solução «lo  pro- 
lile ina econ om ico  Avisntíu andou, p o ita iito , o  govern o  braxi.
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„ w .  , , - .r  0 v >CIIS inllcxivcas au lA M c-fft '  lî ' " 1 salw- 
le .ro  cm  .uiuioroso» c o lo n s  rrdivernm ou
n o s  que ■ I g M  - | IM(1. ,,,| n.1o
retecm nord* L , . , «  ,*  n:,.. mcnos p a lp a i !  que

-........ •»«* -  k
»nnos n'.c.KO viram Imputa........ » *  f in » " '. " -  «  «con on m  dum
S o r ^ “ « i m « o . o i ' . u ^ o  uo „>nxi»n tf ...M to n o c e s » .  
S o M û » dcva*nr. o o r  coanejuiaite. porque devagnr so v «0 ao 
lonoe —eni<l*ndo agora maix do r.*pri " " "  1 «•sptsrailaç.V» ram* 
l>ial •  do caplar os oa pitae* .s tr.in gd ros , que se csp »vorir«m

,ka Yrudente <5 nAo nos «u ibairm os. no entant». coin a »  pro­
veitosa* e  eslu(ta<la* m<*ll»nrin« .d.-nnçndas para <« cred ito  «la 
Republica Brasileira. \ pal ri • <l" J « * ; Um iracio. felir. ou in ­
felizmente, está Hga<la cm t.-In n m i»  tnda llnan. Cir *. e  oui

gra n d e  p a rte  da ccon om iu ». A n rjfen la r ía  In g la te rra . T a l, q tui 
a  an tiga  m eiropo l*:. q u -  >•: c n r - la  a C ran  Hretanha Urni^g, 
p o r  utodu* ’ i'-rmh M 'cnstofi «• p e lo  c o m ln lid o  Iron o . O * m>, 
p o lio s , se ja  n c o m in e rn a e s . sejam  <!«■ re la ç ô e *  políticas, aca/ 
r«;Uiiii s e in p n j d esan troso* regu lla d o *. K' verd ad e  q u «  o srap ,. 
tabstas b r itâ n ic o » n*m lob r igam  p resen tem en te  m elhor collo- 
c . iç io  para o *  sen s  allnheiros d o  q u e  a te rra  b razile ira . |fa« *
a lliauça. o ff le i ........... flicioN-t. p od e  eansar preju izos, lan loao*
c ro  to re s , c o m o  nos da;v«"dor«’s. lim item  so ffreram  os preau- 
m istas  in i t ié e s  «ynn a in te rn ip e fto  d o s  pagam en tos. Hoje ar- 
risi-n se  o  l l r i z i l  ■* *mt pra-jaadie«d» « o n i  a  insana guerra do 
T r .n s v a l ,  qu  já  •* ingr*ui <> l le in o  l'n i< lo  em  m ais de trezento* 
m ilbOes e s le r 'in *^ . I .a v eed o  ar>iiina<1 • d ive rsos  «los mais con- 
ceilli:n|>><< est.'.liel c i »  en lo s  lom lrin os. I )e  sort»; qu e  o  «over- 
no lira / ile i't ). para Ana lisar a lgum as ilas  suas opera i/w *, m u

m a h a n iiA o  l a r g o  d e  pala iI3 ;I* iih t. Q i i,\»:aU)

depen den te  d o  recqu ilib r io  ou ap'.xi>iii m i întu d « p r . i ; t  o -j 
l » n i l r c i ,  qu e  d ecer to  de<uomrA d ila tados m e u s .  Sun a» a im o i.  
mau grado a  oasei v a d i v iu ili lad*: da lluanç.-t in^lozn . «» 
Transvual pr-rlux ouro p  ir  todos  o< p»i/.*;s r ;u n id os  O ra, a 
p ro lon ga sse  a  guerra  sul i fr ic a m , eom  > l  el>» le va  a er.-r. ou
o  pre«jo ilü ila  m ercad or ia— i our>>—'lu iilie  i ou n p r .it »  passa 
a lio inbrear com  elle., <> qu i; insl>x ir.l nova bdh u rd ia .

N'um p>nto poderio , to d a v i» . o  g o v e m  i c on co rre r  quanto 
ant'>. para a  in Jes lru ctive l o>n «> li la-;V» <11 c r^ ilito  d »  Kc>* 
putilic.a, reatando corn a m a tim a  b ru v id o lo  o  e o it i ilso d  is 
prest iç^es de a 'n o rt is içV i, n m  n f im li 'i  i  toan apr-i/.-m p i r i  
daqui a II) annos, co in  iu :»pr.)cnv»jl I ni/ i iím ii I ■ le. N i m -<ii i i 
oec-i"ifto, ap roveitam lo  lA 'i em pol^auU ’ » p  •rtuuid i<|e, p ide.-ia 
r»:ali»ar a j i  au loris  ida ut>nvers io .— r.*s «rvando se  p ir a  eiT.-.'- 
luar transae>;3o sobre a Central noutr.» lio ls i,  . a  l-in ild *

I I A I t A M l A O  s.'.

na ni.; seja iu -enor •••n vanta/ciu, c o iiu  acn- lltamos. cm 
v isu  i lm  a/ ne< interm ináveis d i guerra nn^lo truusvaaliana.

A ilgu ra -srvnos e s te  o  in c llio r  a ta llio  a pa lin ilbar para uma 
com p lé ta  re 'tau raçào . S onbar c o m  o  esu be lco iin «-n tu  da cir- 
cu lae  io  in e ta llica , iu tog ra l, sem  o  •••im litir»» ecooo .n ico . ou 
co in  mua la iy a  qu elca i d;» p id r 'o  m m e ta r io — p a r «v -n o s  ro- 
dond  m i rnt.î n ile iiq m s tivo . (Ju il .p ie r  d e « . i s  prnvid*"ii>âas. i>r-»‘ 
ticab ilis ir la s  p o r  m te iro , <iiu.*a>inn.nia U'i>a n o 'iss im a  ori'C 
eoon o  n c^(.||n;iU‘ :eir.i, qu  - n rras la -ia  ic  v e *  a naç'M» para a 
oauearr.tla . t )  rostabO let'iine iit 'i da  enfenn idad io  qu-- proslom
o ll'a/àl, se  n qu ella s  in<*r|idas fossem  d ecre tad as  «e s to  peno- 
d o , ou  n<>s p r.ix iin os  auuos. evapnrar se  i i  in iinedlatain-ntc t  
fan a  reesur a Itepub lica . K‘ »*-n!o dem ais, o'js^’ rva  o  sr. Iluarte 
Itor lrix iies , p  ira  se  cuhl i r  em  eirvula^& i m eta ltica. e quanta 
m a ior ÎOr ■■ volu  nu das d iv id  is no i x te r io r— publica e  pirti- 
l 'u la r—o  o  cap ita l <>sir>iurcir» cà  d en t ru n iiipreuodu— mat* sc 
retardará o  m u iiien to de  se  clu*gar a f i la  — Hesigncn: sc. »•**•*-
Il ir  ap licn ildn  os fiiurlos île  n 'v / lllr  e  t/rtniliho, l'r ia ç " - q ,,r 1 
eci.ni.nna e  as llnauças b ra/ ile in is  d eve in  Inuibeiii '  ■*'
......... .... pau la tinam ente, it im plantação diiina r ' ü' , " / ^ '
cm  ni i^Aii de iHiru. SerA m eeos deslumbrante, mas é "  ai*>" 
lido—e  fi-itn evi biMvin- cnte «'Oui os rccur>«>s pn 'p ii*"

T e r m in a m o s  a q u i  e  t a  p a r le  d a  e tp o M ç A  •. a  • • • » "  [ l * % ' 
l l io s a ,  pel< s  « d iic e *  q u e  s u s e iu i ,  r e c o r d a n d o  u in a s  l -  IU "
•«•s da elcu.-iiite «. sobrin nifiisaitem  d<* air. Cam^os
It tr i; — • |*ti,ii co iid iie la  de lirn «va  e  p i.eveiiim .M . ' ^
vihin produzir «•«•«• nomi^ar. ciuidurirn a Itcpublicn .i
•a M 'u u ia  d o  o u p re m o  nb id l ln a iic e irn , nnncn nt*' b> j c  ^  J j
«id«i — o  e i|o ilib r i« i o r ^ a i i 'e n t a i io .  s e in  im iiiw J o  n e m  e , .  ("■  ^
a o » K assiio (ni: *» equ ililirlo orçai lentarlo b-r s»-. ......*
‘ fii*, item ou tio  enipri*sllnin, nleni do f-m ilii"/, n -1'
I « n* rr«.M0Miin« reotiiv. O prolile iiin  O ii.nm cetn l. «lit. • H ll"’ - ^ ^
Iciim i « nio di vbuiUiln lia »ia  ay<u* ft'«'oan«\'»r n i » ' 1 
•la» pr« fb  ç«>< ► du ilivtdn, ati l «  lliu-dn por i-oinplado i> • 
nniiccian, e  pro lnzli ci» \«iori>nr n pre«bi- <..'«> »!• !>«»■• 
Inpuibiixlii | i.r r>ln l« a an» u qu* adAo i i i hon-ii •

» i * >  P * \ * « »
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0 mez litterario em Portugal
O T h e a t r o

• ..... .
ea\u-s«; mu nhysm n lào ililalsul

rocou p or outro. 
lim «pio Ilerv

doi ;i so lu çfto  i l "  p ro b lem à q u e  c l ic  qui# «projet

\ se g u ir  «<> trabajh o <!*• C apu s, a C w rit la  tl» 
faeho. «le Paul lle rv io u . cu jo  trnd u elor é o  s r . A c- 
cac io  A nlune», love, son» s e r a  S o rte , a  m esm a so r­
te, (pu- d e s la  ve/. s e  ju s lilic o u  coin  o  m au d e se m ­
penho e um a c e r la  frar p ie/a do concepçA o na lae - 
i m a da pe«;a. IC' Paul l le m o u . sem  d u v id a  a l lu m a , 
um  d os m odernos e se r ip to rc s  fran cezes «pie no 
eanipo <1.1 d ram atu rgia  m aio res p ro v as  do in eslre  
loin fornecido à op in iào im p arcia l, com p artilh an d o  
com  lîrieiiN a prima/.ia en tre  o s  a u d o r e s  d ra m ati- 
co s  «la ae lu alid ad e. 1”  incsiQo juslt) ili/.er (pu* ello 
é  m ais a r lis la  d o  quiî lir ieu x , m as está  lon ge, cm - 
bor.i o  p relen d a, de s e  Iho e q u ip a ra r  no iu lu ilo  
m oral e na rea lisarào  da d n u lriu açào  (p ie  ju s lilic a  
«*.ss.i e levad a linalidade a  «pial, na p h ra se  d e  B ru ­
no, é  a unica «pic leg ilim a o  Irah alh o  d o  e sp ir ito . 
A ( ’.orritlu il» faeho  fim da-se so b re  a su c c e ssà o , 
n ie lh or ilir ia  a seq iio n cia . «l«; a m o re s  d iv e rso s  q u e 
progressivam en te  se  su b stitu em , d e ix an d o  ab an - 
d on ado o  cora«;ao <pio o 'c lli-s s e  se n liu  d o cem en te  
en volvido . A peça fu n da-sc «piasi lo d a  so b re  o 
am o r m aternai. M adam e l-o nten ais v ê  n am o r «l«- 
su a  tillia, m ua v iu va ain d a b e lla , .Sahina lïe v e l, fu- 
gir-lhe para s e  d e d ie a r a  sua p ro p ria  lillia . M arie 
Jea n n e . P o rs e u  turno. M arie Je a n n e  d e ix a  d«‘ am a r 
su a  m àe, porque exc lu sivam en te  d ed icou  todo «» 
sentim ento passional (p ie a sua alm a co m p o ria  a 
uni lioinem . ip ie se  lorua seu  m arid o , D id ier M a- 
ravo n . Aipii tem os pois d u as e x is tê n c ia s  su cce ssi-  
vam en le  ap u n h alad as: a «le M adam e F o u le n a is  «• a 
«le Sahm a lïe v e l. a  «pial, tod avia , p or a m o r  a su a 
lillia , nào hésita em  ir  atê ao  c r im e . O faeho  c«»r- 
reu de m âo em  m ào, co m o  n o jo g o  g iv g o  (las htm- 
padaphorias  em  eu jo  sym h o lo  lle rv ie u  en con lrim  o  
nó da su a  peça.

l ia  pois «lois am  ires  fan áticos: o  d e  M adam e 
l'o n len a is  p or S ab in e , o d e  S a liin a  p or M arie J e ­
an n e. Q uando, porem , su rg e  o  d ra m a , e s se s  a m o ­
re s  de& ;q u ilib ram -sc na su a  in ten sid ad e. T ra la -se  
d 'u m a «piestào de d in h eiro . 0  m arid o  de M arie J e ­
an n e, em baraçado p or d iriicu ld ad es lin an ce iras, 
n ecessita de rî(X).C)(X> fran co s p ara  s«- s a lv a r  d a  fal- 
Icncin e  «t.» «Ic.stuMiia. T«mdo ap eu as em  v ista  « -V i­
lar a altlicçào de su a  lillia, Sah in a lle v e l pede á 
mile, a velha m adam e l'o n tiîiia is, e ssa  «piautia. 
Mas m adam e Fou ten ais recu sa-se , imporlando-M> 
pouco coin a «lesespci-a<;à«> «h; su a  lillia , em ip ian lo  
Sam u a, para e v ila r  m u d esg o slo  à  su a , nào hosila 
em  reco rrer a um a falsitiea«;ào. Kntre a s  p h rases 
Soccas . d u ras «la p rim eira, no seu  entêtement em  
un» sa c n lic a r  uniu «piamia eu ja perdu, d e  re s lo , a 
lino levaria a m iseria. e  a loucura m ilerna l «!«• S a ­
lam i. .p ie  por vc/.es ...............m ua •jrandeza Iragieu,

III « » l . » I A a  l ' I  . 1
«pie, nos seu s ex-

tar. <• .s l ie jlO . P reten d e  ae a so  <> dram aturgo fr;ir 
ce/, ih 'in o n stra r  «pie s e  nào d cve in  am a r os fj||,fÍ4 
a lé à lo u cu ra  '! M as e s s a  lo u cu ra  «• d a s  «pic gan,j 
licam . m ais : é «las «pie caractérisa it»  o  am or ma­
tern al. Fa/.-se «h* ren u n c ia  e  d e  paixào , dá i,,^' 
sem  ter o  a r  d e  nada e x ig ir , a  su a  lelicidadfc r,*! 
triiige-so , nào á p ro p ria  fetici«lade. SenAo à cio « r  
am ad o . K s e  o  am o r (h* m àe nào fo sse  assiin, su. 
perjoi* Ou in te rio r  ao  ra c io c ín io , o  q u e tant«> rilz 
para  a su a  v ita lid ad e , p ara a su a  gran deza natural 
«*ll«- d e ix a r ia  d e  s e r  o  a m o r  m a lcrn o . tal corrio/, 
n o sso  e-spirilo «» re co n h e ce  «■ p re c isa  de eterna­
m en te  id ea lisab o .

T ara aggravai* e sta  d e fic iên c ia  «la thèse apre­
sen ta d a , c o n co rre u  o  p éss im o  d esem p en h o darlo 
p«*la co m p an h ia  d o  I). A m e lia  à peea, «pie algumas 
s c e n a s  m a g is lra e s , co m o  a «la co n lissà o  de Sahina 
d o  se u  c r im e , no te rc e iro  a d o ,  nào conseguiram 
s a lv a r . R o sa  D a m a sccn o , no papel de Sahina, foi 
h o rro ro sa . Kra «le e s p e ra r . T ira d a  d o s  papeis «le 
in gên u a p re c io sa , «pie d e  fo rm a ex im ia  lào hem in- 
le rp re lo u  n a s  e p o c a s  d o  seu  p n s l ig io , nào seriam 
n e c e ssá r io s  u s s e u s  se sse n ta  an n o s  para a  prejndt> 
c a r  u 'u iu a  crea«;ào d e  tanta respon sab ilid ad e. Os 
o u tro s  a d o r e s  a lm ara m  paiví a dos"ra«;a geinl «pte. 
p ara  s e r  co m p leta , a lé  teve  a  su b stitu ição  «le Hra- 
s à o , d o e n lc , p e lo  a d o r  P in h e iro , um novo de *|ua- 
liilad o s, «pie s e  tom  e v id e n c ia d o  n os personagens 
p ath o lo g ico s «lus d ra m a s  «Io s r . D antas.

( ) p rim eiro  «lus o r ig iu a e s  «pie d evem o s 1er pro* 
x iin a m en le  no D. A m e lia  «leve s«-r <>< Cruci/initio*.
I ilid o  coin  «pu* n a u c lo r  «|ue a c a h o  d e  e ila r clins* 
iik .ii o  seu  p rim itivo  C.ulnirio <!>• amor. Antes pa­
rem  d 'e s s a  inviniciT to rem o s a in d a  p or «*stes«lias a 
«las Senti l 'irt/cnx, a s  Demi l 'icii/cs «l«* Marcel 1*0- 
v o st. tradu/.idas p elo  s r . M ello Darroto.

Dos o u tro s  th e a lro s . p ou co  lia a relalnr.
N o r .v m n a s io . o  a c to r  Ig n a c io  h 'vo u  à scena. 

«•m seu  h e n d ic io , o  l-'ilho Arli/icial, d o  allemao A. 
R o u ch ier. trad u cção  del-'n -itas B ran co . Iv uma co­
m edia d e  s itu a ç õ e s  e«piipro(|uos<|ue tcin a  gran<|'‘ 
vantagem  <l«- fa/.er r ir  se m  esfo rço . N o d ia  '* de J®' 
n eiro  soi»* à scen a  o  d ra in a  Un \'nici(los, «l«‘ hrii<*>- 
to «la S ilv a , um  rapa/. d e  a lto  valo r, conhe« i‘>“ 
propagaiK tista d o  so c ia lism o  portugue/. na sua 
larga  e x p re ssà o . e  «pu1 COmo liom em  de lellrns St 
tem alirm ad o  um  elevad o  esp irito  e uni incaiisa'*’ 
trab alh ad o r. Ou \'cnt'itlox sào  «‘sp en id o s coin 1111 
v ivo  e  ju stitica d o  iu lc re sse . ^

O.s lazarixlas rosurgii-.m i. apoz tongOS aniu» " 
OS«|uecimenlo, uo p alco  do P rincipe Heal,

c a rre im . a p e sa r  «l«> assu n ip to  ipn' 1*“ '  s l ..
o  «lelinir di'verein • 

m esm a indiif'T«'"V 
m»1

. - ...... . i iiv î.7 ”
. ' opposlos, desiiroporciona sin gu larm en le  a s  

g m as . l p s a s d u a s  uiA.-s, «.brigand.» a « «m f.-s^ir 
1U«IO faebo.OU s«. toruoii m ais ii.lhunav.d nas m àos 

. . Sa .ma Hovel do ,p ,e  nas «le sua m àe. ou esta 
o  n ocoii nor ou n  ■

li/.eram
ve d«* them a e a  m aneira (h 
trah ir  a alleiiçA o p op u lar. A 
aco lh eu  o driim nlhào () Su^plicio <1 um „
l ido p or l.ui/. C a lh ard o  «• line ali >e l ' 'P " ‘ ' ' ’!' , „ t 
e:n  beneficio  do Jo aq u im  d 'A lm eid a , «pu1 uia'> ( | 
iv7. reve lo u  as  s u a s  «>x«,«i|",i ° lli" “ '  faeuldii't'^

eu «le xa cu ln:\Mi*. (;on:o sen -

ve/.
papel .p ie  lhe com petia.

No m osm o theatro vae en trar 
d ram a de l.o p es «l«' M endonça, em  .*» a d o s , 
/liarão, «pic p rim eiro  se  cltiunoii "  .Mffun»

cm  «‘iisaies I
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v .  Mil» d o s C o nih 's «*stn <111 ou s: i jus íi revista  

l\'„,io ,bt t'nho. orig inal di- A ll'iv ilo  Mi‘S(|uji:i
i "* « «i ||*̂ l I •§ i * •

(J*' a n t e - h o n le m  fui, p e la  p r im e ira
;• na T r im la d e  é  ta m b e m  u m a  r e v is ta  d u

! '  no c n jo a u c lo r  «• «» s r .  Ac<r»«-:n d e  P a iv a .  A g ra -  
j , ci* Ihüi» M1" '  s , *j'1 ''«•'•■riur m*m s u p e r i o r  á sI lIllSIi * ,

it,.;ts  rov;sta>.
| par.» a A v e n iili  estàu  M arci-llm u M esquila e 
J M|,lino (lom es e sc re v e n d o  «igualm ente um a iv-

| ' '  K tin a lisa r  e sta  re se n h a : jâ si* tra b a lh a  
r l  a n ova  «■por i. C.»m elVoilo, s e g m id o  I « • i « > n u s 

l'iniacs, D. JoàO  «la C -im ara  p ré p a r a  u m a  pe<;a d e
I r,)<ltlllK‘> a le m lo ja n o s . «pu- .<«■ in titu la rá  Tin Amje-
I lifttM i|t»e só  d e w  v i t  a  lu/, «la ra m p a  n u s  lin s  di* 

liKtí ou p rin c ip io *  il.- l'.KKj.

A p o e s i a
T iv s  l iv ro *  ! s r . K u«> ;n io  î le  C.’i* t ro  e  

as suas trinisfO M iiuçiios— f i n  ic .ip p a rcc iito  e 
uni <l3lHibHiU.*--1,iiroiiUii.'*i-<: Jo i.r No-wlnn — 
Ciuscis «;!> fm 'pn -c lm ciito  |>oi*iicw— l)e«jf>iiio 
os pouUis comc^aiii vor viiitiircü—O llicnlro 
com o  rufuKiO— Con lissfto tri.st*?.

I)c anno a an n o , s cm  «‘p o e i fixa , m as in evita­
velmente, u sr . K ugenio d e  C a stro  p rod u z um  livro  

i o tambem in evitavelm ente p areco  taxer este  livro  
i para se pcn ilcnciar d o s  se n s  an tigo s  d esreg ram en - 

tos«le forma nu m esm o  <le co n ccp çào . I.onge vào  
I os tentpos i*m (|ne o s  s e u s  lab io s u ivavam  a s  blas- 

plicmias dos Intertuniox «• a p eu n a co n stru ia , <*m 
iinlias de versos, v e rd a d e ira s  rôd es k ilo iu c ln c a s . 

I Agora lixou o s  se n s  id ea es  na n sso u au cia  du p ar- 
nasiasianisuto e  na e stru ctu ra  cam o n ean a. De poix 

I i lu rrifu, a obra du  au lig o  e x o te rico  q u e  a  P arceria  
iVreira acaba du p u b licar, «'• um  livro  «IVsse g«- 
ii'To. NVgar-lhe <-orrcc<;ào a r lis lic a  sé r ia  um a im- 
piobiilade, d ed icar-lh e  um  s e r io  e x a in e  sé r ia  iuu- 
lil. Os versos d o  s r . E u gcu io  d e  C astro  nào p reten ­
dem ter senùo im agen s c  r im a s , e  e s te s  porum no- 

«le forma si'micnte s e  d iscu tem  .p ian d o  possam  
L ‘ ‘ instituir novidade. E is  o  q u e  nào su ccè d e  n 'este  j  ««o. A forma cam unoana tein trc se n lo s  an u o s, a 

•"fina parnasiana ti-m p erto  (le c in cocn ta , e  este 
*n.;io Seculo, na cvolu«;ào d a s  id éas e d a s form as 
‘■'u arte. «-«inivale à<|uclles trè s  se cu lo s , na im - 
pr.-v'.to d<; d istanciam ento  q u e  n os su ggéré .

| (. De Coim bra nos ve io  o  Ifi-poix tin ic i fa , e de 
^■nnbra nos su rgem  tam bem  o s  «luis o u t io s  Ira- 
ov: °ii> verso  cu jo  reg isto  con stitu e  n 'este  m ez 

i  ’s ' " ‘W ox elem entos «l esta  SCCÇào.
■ x|. ; V1'511*10 C il. poota cm m u d ecid o  di*sdc a sua 
«•ut1'1 ! ,l:i s ‘ “' s  a il,in s* in titu la m odestam ente «» 
«los :'*ho: Grifou. E ' o  m esm o  titulo q u e um 

i l .W.g?®,as "O vos de m aior v a lo r em  P ortugal. .I«)sé 
li ii,,,, !'« quinze an n o s ao  vo lum e «pie tor-
l> |,„ ..l,.'l," s i|ori«> «las Huas m agoad as ly rie a s . com - 
n  m aior p arle  d e  Irad u cçd cs exce llen tes do
|>| I,, ' ; 7 - " d e  II. Ileim *, seu  irm ào lia am arga nie- 
kl il.-m,,' ‘ (1°  esp irito  e  na im p ied osa  aventura «lo 
! l  •k.IIu," 1. <:,,' vû<Io a b e stia lisad ora  e x is le n c ia  d o  Ira- 

***’ ' liVi1,1 lo,;;,s de Afri«'a, e sse  g ran d e  lyrioo  que 
•' na, «piasi dinia «pu* 8e «rbaniou Jo s é  N«-"-

lon , e s lá  per<lid«>, bem  perd ido para a  Ai le q u e 
tanto am ou. A litleratu ra  official «lu s«*u tem po re- 
p iîlliu-o , levada pelo seu  ego ísm o fero/., co ln o  nâo 
adm ittiu C esario  V«M'de; m as, m ais inf«*li/. du q u e  o  
O s a r io .  Newton nào tem  um a m ocidnde (pie o  re- 
vindi«pi«*. S e  o s  se u s  p ro p rios am ig o s o  esquecem !

M as fechem os o p aren lh esis d o loro so  .• voltem os 
a o  s r . A ugusto Gif'.

N os s e u s  I ’crsox ha ihço nteslnvcim eu lc v e rso s  
de valor. D espiram  sin cerid ad e <• auim am -si* «le 
v«-/. em  quando d ’e sse  im p revisto  «pie o rig iu a lisa  
u s poetas. Eslam O s sein  du vida a lgu m a em  lace 
«I uni verd ad i'iru  tem peram ento de artista . Mas 
co m o  é  triste  reco n h ecer q u e  e s s e  artista  d e sc u ra  
in teiram ente o  estudo de f-i pr<*prm, d 'on d e d eriva  
o  nào se  en tregar ao  csl'oreo d«; a ffirm ar a su a  in* 
d iv id u alid aih ' ! A reg ra  de lodo o  a sc r ip lo r  (cm  
qu e s e r  n ecessariam en te  esta : e sb id a r-se , d iscri­
m inar d 'e n tre  a s  in lh ie iic ias «pie «» seu  esp irito  re- 
«•ebe d o s  ou tro s a ip iillo  «pie inconfundivelm ente 
m area a su a  m an eira de sen tir  c  d e  e x p re ssa r . E* 
esta  reg ra  «pie o  s r . A ugusto (îil nào tem «ibserva- 
<lo No seu  livro  lia de tudo, isl«> «’•, de tod as a s  
e sc o la s  e  d e  todos o s a u c io r ç s , o  <pie eq ü iva leria  
a di/.cr (pie nào ha nada, s e  nào en lre v isse p io s, 
«•m rap id a s apercep«;«>es, nbjnem, q u e  «• e lle , dizen­
d o  a  su a  s in ge la  p a lavra  d e  sentim ento  ou «le ra- 
sào  en tre  o s  é ch o s ap agad o s d a s suggestives predi- 
lectas. E  e sse  alguem  «'• ly r ico , s im p les , sen tim en ­
tal, locado d 'um  leve  d esg osto  da v id a, m as am o­
roso  c bom . Q uando e sse  alijuent nos d isse r , ho- 
n iogeneam ente, p erm itta-se-m e o  term o, o  q u e 
si-iite e ao (|u«; asp ira , o  sr . A u gu slo  (îil se rá  a p re ­
ciad o . nào já  com  a ben evo len cia  «pie estraga  os 
trab a lh ad o res «la A rte , m as coin  a ju stiça  (pie Ihes 
lo rn ece  o  un ico estim ulo  na verd ad e rev ig oran te  e 
«•Il ica/..

|)o o u iro  livro  a  «pie alludi, Aznl ("etexte, «le 
qu e «’■ au cto r o  s r . I.ad islau  P alric io . q u e m ais s«» 
pode d izer do que r e g is t a r a  sua appari«;ào ? |)i- 
y.ein-iuc «pie «• lim ito novo o  can lo r d o  Aznl ('.<■- 
texte, ou an tes o  can to r d a s  sonsa«;ôes e d a s  id ea- 
Iisaçô es d e  todo «» g cn cro  (|ue s e  su b ord in am  ii'es­
s e  liv ro  ao titulo de Aznl Ce texte, co m o  poderiam  
eti«pietar-se com  «pialquer ou tro . O Aznl Céleste é 
a su a  estre ia . D 'um a «estreia si» s e  pode m p ie r e r  
a at'lirma«:ào d e  facu ld ad es, s«> s«* pode e x ig ir  se n ­
tim ento. A u sculto i e s se s  vei-sos «* nào Ih e so u v i 
putain'donti-o m o eoracAo: com o , p orcin , nào sou  
m edico , «■ p ossive l «pie eu m e engan«% «*, sen d o  
ass im , coin  «> m aio r prazer rectilic: r**i «> m eu «t c o  
em  «piahpier produc«;ào subsequenU* d’(*sse Iill«*- 
rato

K acab aram -se , o s  liv ro s  «le v e rso s  ! C om o s«‘ 
vé. toi i)(‘ iu PO UCO  em  «piantidade. e  a iu d a m en os 
em  «piali«huhi. C u sla  a c ré l-o . lratando-s«* d 'um a 
terra  «le sentiment»» com o é P ortugal, terra  ornle, 
na tvi'ica popular, s e  d ep aram  jo in s q u e  l'ariam a 
in veja  «h* «piahpier povo  e a gturia «!«■ «pialipier 
gran d e poeta. A esta  escas^èz, a este  d i's fa llec i- 
iiien lo , a este  suici<lin |>pctico, só  p o sso  «m contrar 
uma escu sa : a  de «pie a  P oesia  não tem  «» m en o r 
«‘Stim ulo nu n o sso  paiz. Nein «h* gra«;a a a c o 'ita u i 
us e tlito ivs, nem  se«pier a co n sen iem  nas suns c«»- 
liiu in as o s  jo rn a c s , ap esa r «le aq u >.* receb er n 'el-
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los lotit» ;i p ro sa  ad ven tic ia , a in d a a m ais banal e 
a m ais in fecta . K a m es m a rasào  si* impôt* para 
ju stiticn r a la lla  <lo ro m an ce  o tlo con lo  do que 
nào len ho mu ex e m p la r p ara estas  aiuiotações 
m en saes. K' q u e , en tre  n ós, é  p rec iso  1er algum 
d in h eiro  p ara s e  potier in ic ia r  um a. carreira il»1 
poêla ou rom aneista . d in h eiro  para publicar as 
su a s  o b ra s , pelo m en os a s  «le estre ia , coin a n*r- 
leza de nau v en d er nada. E e is  ahi lam bem  a r*- 
sà o  de lauto se e sc re v e r  p ara o  theatro, vislo  «|H' 
o  Ihealrt), re lrib u iu d o  m al, i  a in d a o  unico «I1"' 
rétribué algu m a co u sa  <> Ira bal ho doescriplor«U»«** 
alem  d isso , nào n ecessita  im p rim ir as  suas obra> 
para lh ‘us ap resen tar. D ab i, um desvio  pessim"- 
j tort pie as  voeaeoes «le poetas «m r<»inanci»U»> O''"1 
sem p re  se  coadunam  «‘0111 a vocat;à«* (Iranialit •• 
Mas se  islt» «'• islo , para «pie sei ve n ega l-o "

O u tro s  l i v r o s

I A lt A to ta l un d u  ('•eiierai c .m jà o  (p iu rr.j.C A tiv . >

Sah iram  m ais e s le  me/:
.1 ffoillrii o hi'ilsilcii-biiliriiiiiil firln . I «i'1-""" 

«h- l.upes C .o iiea iw s, editado pela livnu'M l»"111' 
d e ('.iirvalho. K* um volum e île  liiO pagm«>. j " 
«pie «» sr . l.upes (îonealve> uianileslil liu y» '-<Nl11 1 _ 
cim entos «le d ireito  internaeionid «• «l«‘ 1,1 
p h ases h istoriens por que lem  pas.-ado a «P1* '  
«lestle d tratado «!«• ITàO. celebrad o  entre a H '"IJ 
nha e Portugal, «nie então e x e  cinm Noltorani** "T 
b re  os «lois l'.stados, llr.tsil e  Itohvia, ntt' à- 11
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PARA-IŒDÜCTO
(  1*11 O T . l 'ID A N Z A )

0 mytho de Budha e o 
Evangelho christâo

P A R Á  - Ig re ja  de N azarclh  <i*nor. iid a n /a.)

Um hrilhanle eslu d o  de (!ar- 
low von Kosoril/ so b re  a  dotl- 
Irina (!•• l ’.ndha e  sou m yiho me 
suggerio e sten rlig o  <*ndo so pro­
va que a liis loria  du ch ris lian is- 
mo foi um plagio o on de s e  vè 
que a aucloridade do F.vangelho 
|x.T<lt;u sou prestigio d o s prisli- 
nos tempos.

Max M illier coin o s  se n s  cslu d o s so b re  a mor- 
|*lioli."ia religiosa «• lUidolpho îSeydel coin  u s sen s 
«•sUiilos oom paralivos <lo Kvangelho de C.hrislo e 
da dmili ina do Itndlia, obra cilada pur Koseril/. 
<’"in o  pruva Cabal du influencia d irerln  q u e exer-
• « o e.<le m vllio  na couleo<;ào d o  Kvangelho, nào 
dnxam  pairar duvida uluitm a so b re  o  plagio, a in ­
da inchiuo no esp irito  d 'a(|iielles que poioui a ra-

para d ar livre cu rso  à c ivu ço .

A lé  aqui o sonlio.
Um au slero  e vollio brahm ane. pela m anhã, 

d 'e lla  se  approxim n o lhe dá a intorprelaeào do 
sonho por estas  sagrad as palavras: N asceiâ  do leu 
ventre um lilho, nobre descendente d e  roal linha­
gem , que sorti o IU*i d o s  rois ! Cham ar-se-á lUidha 
e sa lvará  o m undo pela im m ortnlidude ! (;\ovo  
Testnm eiilo , S . Lucas, \ . \ \ l ,  X X X III, I”  cap.)

D'ahi com ofu o plagio ovidenle: Maya, é  Ma-

m as no!os cm  1̂ *7 . i m ondas en lre  os n ovem os 
Alunos dos dois p a '/ fs ,

.1 iln llisloriu il? IVirl ui/nl reeditoil (te
yiiltil' O* <lo Coturno dr Oiro. volho rom ance de P e­
reiro Lobato. A odiçào cousin do 2 volum es.

Por lundi •' « cri Uni o titulo d'um  pnm phlelo 
«ne o  seu au clor, Fern an des Asrudo, nos nnimn- 
cin n’este I.”  num éro com o d even d o npparecor io ­
dos os mo/.os. I”  um trabalh o  som valor «le espe- 
cionlgumn. quo loi publicad o pela Im prensa Lu­
cas.

Aleiil do liv.ro do sr . I.opes C’.onen 'vos. a cas:» 
C oinosd e C arvalho, de L i-boa. edilou Inm hcm iim  
folhelo: h’r c Kftprrtni n. île  T o lslo i.

:î| dezem bro llfOI.
M a y k i i  ( L v r ç â o .

\ n ies de h istoriar o estabelecer parallelo en­
tre o s  dois m yihos, convem  dí/.er àquelles que o 
nào sahem  q iie lUidha viveu polo anno de Î30O, an- 
le s  de C.hrislo t; <|ue m orreu antes de Christo ain­
da. secundo a liisloria iudiauu.

Oiieam a "o ra  o s  le ilo ros o  «pie narra a ob rad e 
Seydel sobre a vida de Ihullia t; su a  doutrina l.d 
coino se  aolia escrip lo  no livro  sagrado dos llin - 
dus.

lîudha foi um se r  diviuizado que nascou para 
nos sa lv ar. P regava as  sub lim es doutrinas da loi. 
là muito ao longe, no céo d o s denses, quando foi 
eham ado por Itrnhma <pie lhe dou por especial 
m issão d escer á lern i p aia  sa lvar a hum anidade 
d o s m ales o corru p ções.

O bedecendo ao  m andato suprem o elle  veio  aló  
nós, deb aixo  da ligura de um elepban le 
bran co , e escolheu para sua progonilora, 
a casta  M ava, esposa do iei Snddhodana, 
na Índia boreal. M aya, p iedosa e pura, 
é  santa en lre  as m ulheres. Um dia. no 
rem au so  d e  seu  quarto de d orm ir, ap- 
parecem -lhe em sonhos as nym phas ce­
lestinos e  cantam : «Tu se rás  a san la  e  
v irtu osa  donxelia «pie conceb erá em  seu 
ventre o im m acuiado lîudha, penhor 
Nosso !»

Surge-lhe ap ós a im ponente o bella 
ligara  do oleplianlo branco e de prom plo 
e lla  concebe o D eu s » m su as entranhas.
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ria lUtdlia «‘ o  C ln islo , o  elcphanle branco é a  
poinba do EvangeJhO. E  assim  lica descnptn a  sce-

o pastores tio inythu

ii*i «le Mauádhn, «* «» I lerod cs bi-

sriis  discípulos!*
Um «lia. oui passeio |»elos arredores da cidade. 

aconi|»auluido de seu s servos, pcrdcil-sc o menino. 
Foi depois encontrado «nlre o s prop lielas «pn* ad ­
miravam  o seu saher. dam lo-llies licçòcs <l<• iiio- 
imI Iran.scedenles (Chri>lo en lre  o s  d ou lo res no 
templo, S. laicas, XI.VI, *2°  eap.)

Porem , co m o  tu«lo is to  é  pasm oso  !
Com o calla em meu espirito esta dualidade dc 

m yllios, for«;audo-me a  acreditar na copia sem  re­
buços «pie lizeram os led aclo res do evangelho 
christào, «Io m ytlio d*í I hulha !

Certa occasiào, ã  som bra de um a figueira ap- 
parecfcu-lhe Mara, o yeniodo mal. com  toda a còrle  
infernal,arreineçando-lhepedras, serpent e s e  cliam - 
mas. Hudha so rri-se  a estas aggressóes e o s  pro- 
jec ie is  «pie lhe sào atirados, ao locarem -lbe o  co r­
po se transformam em redolcu lcs ll«'»res !

Man» ordena-lhe «*ntào qu«- sc  prostré e o  ado* 
ré. Hudha nào lhe res|K»n«le. Quasi vencido Mura 
ojferecedhe o governo do m undo, com  a  con«li«;i\o 
d’elle renunciar a m issão de «pie fôra incum bido 
por Hralmia. Hudha respondi-dlie: «Um outro reino 
me espera, «|ue nào n 'este mundo. Serei fo«*te e 
todos me acclam arào cheios «le jub ilo  !»

Mara, atinai, se convence «le sua |>e(picnez e, 
vencido, desappare»! corrido «le odío e  «le vergo- 
nha, exclamando: «Acabou-se o  meu im pério !» (A  
tentaçào do demonio).

Segue-se a scena da me«litaeào e  Hudha recebe 
«le Hraluna a sagração suprem a.

Abre-se o  ceo e os coros celestiaes entoam cân­
ticos.

As rem iniscenclasbiblícas continuam até o lim 
com a dilTerença apenas de m ais colorido nas ima­
gens e SCcMIQS.

Mais algum as c ila çòes  «.dcim inarci: Pudha, em  
8ua pei-egriiiaçào pela terra «'• acom panhado p o r 
seus discípu los. Kasvapa (o  S. P ed ro  «Io K vangeilio  
a e U m s lo )  p reside i-m m une d e  lludli:i o  l.o c o l l .  
cilu. dos  «to/.e. para tiearein assen tes ;,s ba/.es du 
llova  doutrina. *

Frisante: f u i  parente «le Htidha, im«!joso de 
meUe-se entre os seus discípulos e nro- 

cura trulut-o. e tenta assassinal-o; vendo, „ (V cn

e .  o‘Ÿ m S ; ; - . r “ ,K" ir - 9 , , i o i ..... ... <j " :
Ainbipali, iiiau iMtceadom !,• buixa esphera dà

hospitalidade ceftO «ba a Hudha. Senta-se respei­
tosa a se u s  p és  c  ouve-lbe o s  con sellio s. (Magda- 
lena, a  peccadora).

N a parte m iracu lo sa d o  m ylb o  budhisla os ab­
su rd o s abundam  tanto com o no christào.

Hudha conhece o s  n ossos m ais intim os pensa- 
m enios, passa o  G anges p or cim a «las aguas, corno 
C hristo ; cu ra  ceg o s, su rd o s, pnralyticos «* lepro­
so s ; m anda as  aguas se  separarem  e e llas obede­
cem ; ordena ao venlO «pie p arc , c  o  vento para, 0
o  rei «la salva«;ào. cin lim  !

A n tes «le m o rrer acon se lh a se u s  discípulos a 
q u e vào p or toda a parto p regar su a s doutrinas e. 
ao  exp irar, seu corp o  transiu/., Ireine a  terra, rnn- 
ca o trovào «• cAe <lo céo  uni n ielcoro. Hmlha subi­
ra  A m ansão cel«»slc prom eH cndo voilai- m ais lar- 
«l«\..

Os pon los «!«■ c o n ta d o  en tre os «lois m yllios 
sào  v isive is.

Irrefotavelm enti* o s  cO lifeccionadorcs «lo livro 
«lo cliristian isn io  forain b eb er assm npto nos livros 
sag rad o s «lus llin d u s, pois, com o licou oito, Hudlia 
lloresceu  n«i a n iu x le  “»00, antes de C hrislo.

C arlos vou Kosoril/. c.xplica no seu bello ti-.i- 
balho citado p or mim «pie a unica dilTerença enlre 
o s «lois m yllios «’■ a m orte de le su s  com o narra a 
Hiblia.

F  accrescen ta : Ksla mûrir, no Coh/olhu, f  o 
unira facto histórico, tic prova plena, mi rida de 
Chrinlo. por t/uc sc acha consignado nos animes ro­
manos: o reslo i{ la do obra do Novo Testamento, de 
modo </«<• esta diverf/encia tem perfeita explicarão 
liislorira.

A b slcn h o-m e de conu ncntarios: a logica de 
ferro  «la verdadi* histórica o s  d ispensa.

J. Ec s t a c i i io  d k  A z e v e d o .

■ As fon tes  mais antigas, ratam cm  W  d iscípu los, outras 
em  00 <à sem elhança d o  Evangelho ChriM flo qu e  tainbem « le ­
va  o  num éro d os  apósto los île  12 a 70;; a apuração nominal 
porcin  dd 12 d isc ípu los, cxae la in en tc  com o  os d e  Christo.

C . l'on K o t e r i ': .

O d orico  M e n d e s
l io s lia  branca «l«? lu/, «pie «» Firm am ento encerra î 
D o V o iv o  lo * to  o  l>itrdo aun«i>do e  porten toso ; 
('.antaste cm  teu rim ar as  tardes (lesta terra,
Com pom pa angelical dum  pallio lum inoso.

E  quando, ao descançar, p or fim . victorioso,
Do Vei*so desdobr.iste a Flam m ula «Ia guerra,
A M onarchia vil troineu ante «» im petuoso 
E  arrogante hrauiir «pie echoou «lo moulu A sem» •

l)c Virgílio tronxeste a  Alma pura e serena;
Do pó voaste ao  ny.ul, mas a lu a a u re a  penna 
Insculpiu com  vigor teu cérebro possante !

Politieo deixaste um nome aureolado «• santo. 
Poeta essa  Obra d «uro elcrno que é teu manto. 

Alm a vinda «le Homero, A lira  «le sol radiante '■

(D as «Medalhas»)
F i i a n c i s c o  S k i u i a
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N o iv o s
.1 ( / l 'ir i io  I a iIio 

Miles p a ssa i»  a li, can lan d o  «• l in d o ...
São  Iio ivos «pie sc* e s là o p a n i «'asar. 
Q uanta illu sà o  o «pianto ideal in lindo 
nào loin agora  e s s e  nm oroso  par.

K vão  p assan d o  un idos: 
e lle  a  v e r-se  feliz no o lh a r  da am ad a, 

e  e lla  n faz» r  d e  uni nada 
so n h o s  indolim dos.

Klle a p en sar «pio vae  co b rir-lh e  a hora 
do b e ijo  «* o u v ir-lh e  o s a i s ,  

e  e lla  a  so n lir  «pu* e s s a  ven tu ra  «• p o u ra , 
iu saciavo l d em ais.

Vão a ss im  lào  a logres, <|e m an sin h o , 
e  do re p e n le  p aram . K on d e  vão  ? 
Iticm -se m a is  um a vez e ou tro  eam in h o

o  n o ivo  husca-o eu lào ,

Klla ua c a sa  do um  m o d esto  a rlista , 
do um  carp in te iro  en lro ii. 

C ertam en te  nào foi v e r a  m odista 
ondoya p la ina acam p o u .

Klle p en eira  a le m , d e  um  fe rra lh e iro  
ua larga lo ja  e scu ra .

Que ia fazer o  n o ivo  p razou le iro  ?
Iv a  n o iva  m eiga e  p u ra '!

P o r «pio d e ix ara m  «le <an m p ra r a s  gazes, 
a s  s e d a s  e  o s  se lin s ,

«• a s  b é g o n ias, e  o s ly r io s , e  o s  lilazes, 
p é ro la s  e  ru íiin s  ?

Ah ! d e stin o  falia/, e  lrai«;«»eiro !
A li ! m ise ro  com  lào !

Kilo foi v e r  a «Mixada d e  um  co v e iro ,
o e lla  pe«lir a s  la b o a s  d e  um  ca ixão .

T i i k o o o r o  l to ;> m « ;u B s

Na d cslu m b ra d o m  lab a  «Ia se lv á tic a  e  p o ssan ­
te tribu d o s  C u a ja ja ra s , fortem en te illu m iu ad a  p o r 
fulgidos Idgachos, ce lo b ram -so  a s  n ú p cias  de P o­
ivra , a llo r v irgem  da trib u , com  ü o ila lá , o  bravo 
vencedor d o  lo m ero so  lla jib a .

C hocalham  o s  m araoás tropidantos, dorram an- 
do pela gran d e noite e s liv a l um  crac-C iae  m aca­
bro, cm tpianto «>s nhe«*nga«;aras zanga rro iam , ca n ­
tando, e  a s  im ib ia s e  o s  tro can o s rotupiejam  re- 
lum lm dores.

P o ivra  «• a  fo rm osa v irgem  da llo re s la , b ro ta­
da «lo sè io  fecun d o  «Io M anacá, a ardogn e  m oca 
esp o sa d e  U rú, o  m ais n ovo  m oácara  «l'aquellas 
brenhas. «pie o  so l vó d a  rúbidu A rn lu b a .

N as fron d es v e rd e s  «los p a lm arès, «pu* c ircu ­
lam, d«* vago em  vago , a  o c á ra  ru m o ro sa , a le rra - 
d oram en le  sa ltcad a  p e lo s  ivtuh n los co h jssa e s  do 
fogaróo ad usto , a s  in lm m as arriilh am  presagiado- 
ras, e «le n iais a lem  chegam  «>s «*pilaluinios «Ias 
'"'utúguns «■ acau a n s, «• o s  «*sp:i<;:itlos gu in ch os «Ias 
bi raras.

Deitada indolcnleui«*nto na rOdi* en lrulaçatla

co m  a s  p e n n a s  d a ja u d a ia , l)alou«;a-SO P o lyrá , a- 
vi«la, a n c io sa , sô fre g a  po lo  p r im e iro  h o ijo  «íe Itoi- 
ta tà , p e lo  am or«»so O scillo d o  fa m o so  lu x a u a .

K’ e lle , o am ad o, «pio, com  fra se s  «pio ella 
nunca ouviu , lh«* vem  ro u xiu o lear o d itiram bo do 
n oivado ! I "  elli* «piem pela v«*z prim eira lhe vom 
su g a r  da ro sa  im m acu lada «Ia su a  p olpo sa boca o 
dolioioso o in baiba, o  «•auim am o rleccd o r, o, espns- 
m oilieo , inteiril.ado, se«piioso, a fa gar o  seu  arom ai 
cabèl«>, Ira sca la n le  a baunilha e a  h e ijo im ...

T u p an , «» «leus «pie fala, eslru g in d o  na voz por­
tentosa, tiT ehrnnle «* bronzea «Ia b o rrasca , certa­
m ente o s  ahcn<;nará... C o m o se l'à  hello  acom pa- 
nlia-lo p e las várzeas op u len tas, iranspt^r o s  pe- 
drom.-os es« 'ab rosos, fe r ir  com  a  incisiva s é la  os 
tron cos an o so s «Ias em b u raiias  «* d a s  cabuibasf«»r- 
m id ave is, <*spicai;ar ;is  b ro cas  «Ias pen h asco s liis- 
p id o s, h .la r  com  o  ríg id o  jag u ai «pie ruge lias I»ro­
ubas se c u la re s  rib om b ad o ram en te . sem p re  junto 
d 'e lle , <lo eleito «lo seu  co ra çào  ! ...

A ssim  d ivaga P«>lyra, com  a a lm a  longe «Ia úca 
patern a, hm ge do tumult«> barban», m uda, ogois- 
la , ip iaildo  a inuhia Irõa ch u igo rosa. C alam -se os 
n iara càs. ca lam -sc  a s  lim gapcm as «• o s  trocan os, 
«• lio ita lá . o a b u ib a . «• gu«*ireiro. com cca a  m araii- 
d u b a:

d  ligro br.im o ua llo re s la , am eaçan d o  o  ea- 
«;ador, «• a llo re sla  br.u n e com  «i ligro  o «rsiromece 
com  o  c a ç a d o r ... M as Ito ila lá  nào eslrenn*co, por» 
«pie «'• m ais  fu ite  «pu* o  ligro , «• e sp e ra  «» com bate. 
() ca ç ad o r lira  a só la  «Ia a lja v a  e m anda p ara o  ti­
g re , o o l ig iv  u rra . lom b a e  m o rre ... Mas Hoitatà 
nào m anda a  s é la , p orq u e o  tigre «'• fraco : elle 
vai com  o s  s«*us bra«;os. «pie sà o  com o a craú b a . o 
su fo ca  a fora •• a lira -u  a o s  s e u s  p é s ... Klle foi em  
bu sca  d o  tigre e o  tigre apparoccu : é  lla jib a , «pu* 
ai está no m eio  d e  vó s to d o s... lla jib a  «'* com o o 
r ijo  Iron co  da m assaran d u b a . «pio resiste  á  p ro - 
ce la ; m as Itoilalá d isp ara  «► raio  e  a m assaran d u b a 
lasca  «le cim a ab aixo , cae  em  terra o ap o d rece  ao 
tem p o ... lla jib a  co m o  o  tap ir, m as «> (lua ja jara 
ven ce  o  ta p ir ... A acnuan cantou na fo lhagem  «lo 
ip«* e  o  ind io  escutou  o  canto  «Ia av e  o  p artiu ... 
N ào en con trou  um  ho sp ed e, co m o  cantou o  pás­
sa ro , en con trou  um  in im igo . K o  g u e rre iro  licou 
alegro , p o rq u e  ia v e n ce r ...

Prtifugo ir.u rm urio  «l«* vozes rovolu teia , rum o- 
ro jan d o  pela ó ca  d o  se lu ag e iia rio  m o ru birxaba, 
ob rigan d o  o  jo v e n  o au daz ab agu açú  a  c a la r  a mn- 
ruudulm .

A n uillidào  form iganlo  «los se lvage n s arro m ele  
atab alh oad am en te polo in terio r d a  «k*a, com o im ­
petuosa m alhada d e  lo iro s  b ravos, rasgan do d u as 
e x te n sa s  a las  pelo terre iro  afóra .

M oàcaras, pagós o O ricanga, o  chefe , esperam  
algu m a nova Irag ica ...

() grtigrulej«> vozeanlo, cpu* p o r um  instante 
aca lm a, d eixan d o  a p e n a s  o  aco lo n lad o r zun-zun da 
iio rriso n a  ce leu in a , «lo n ovo  c re sc e , a lte ia , so b e , e 
vai su b in d o  p ara «» lac ilo  a lem , para m ais l«»nge. 
p ara  a s  ignotas reg iões d o  bondoso  «leus Tupan !

t irú , o  m ais novo moá«*ara, pai <l«* PoSvr». 
su rg e  ua o ca ra , a travessa n d o  a s  lllo iras, tis sohr 
o lh o s  lurgi«los, t'spau latloros, o s  lah ios ospuinojan- 
les , num  nctlIS  leUm ico, lendo num a «Ias m ãos a
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c lava  eiittioguentada, e  nos ro lw slo sb ra ço s o  cadá­
v e r  plácido « sanguejante d c M anacá. de cu ja ca- 
bccaab an d on ad a sobre o s  hom bros do selvagem , 
v íscos iin.Mite escorre  a polpa cerebral.

0  pnrojuçara entra pavido na oca, deixa lom ­
bar com estrepitoso trepidar d c o sso s, o cad avcr 
mutilado, que rola pelo cliào ram ilhelado de ma- 
inoini, com o uma Ijola de carn e viscida.

No m eio do num eroso carbeto, o s pés re v e s­
tidos diis pennas rub ras do gu ará, a plum agem  do 
papagaio 0111 torno á  u rossa cintura, sobro  a  fron­
te serena o  kanilar a lio , llexuoso , pnrpuro, -está 
Ori canga. o m orubirxaba. em punhando O rijo  ta- 
cape, pendente de um «los flancos o a rco  retesado,

e  d o  outro, a s  rísp id as frechas, que descansai# no 
fundo da uiraçaba.

- -Oricaiivía, chefe, meu ê da tribu Guajajani, 
rouqueja o  m edonho indígena, crave jau d o  os fetjl 
r ico s o lh o s fuzilanles na cruenta lava; a sucurv 
partia e ia esconder-so  ao pé do tronco da aroeira, 
a lraiço an d o  o  se n h o r... () hom em  procurava a su- 
cu ry  pela m ata gran d e e nào en con trava... Ella 
s ilvava , cham ando o  com pan heiro  e  ocoinpanheiro 
ap arecia  e  a su cu rv  ficava con ten te... Depois vo|. 
lava trazendo na boca o  aracá  da traição , e o se­
nhor acred itava na serp e  e  achava-a bò a... Urn, o 
leu m oácara, O ricanga, e ra  o  se n h o r da serp e  e a 
se rp e  era M anacá... No dia em  «pie Poivra, filha

C E /V H A — P r u ç a  d o  G e n e r a l  T i b u r c i o  n > n o r  w o i .s k n ' )

meiga «Ia su cu rv , cantou, com o a m aracanà, no 
ceu  do seu noivado, Manacá escondeu-se na selva 
e  chocalhou, cham ando o  am ig o ... Mas Urd seguiu
0  resto du ag u a cáh a e  vingou o ab aiára ...

Trôa o trocano e Oricanga fala:
-  Tupan exulta de alegria, porque Urú proce- 

o eu  Oem... Acauan cania no alto do ja to b á , en­
grandecendo t.rú , e o  Coraçào d.........jfica iá  dentro
<»o 8CMi peito, é com o o coaracy doírado dentro do 
<eil da aurora...

ii.ii./)l' ,l(liSSiiino Kl i,°  rol'niu esliizianteuiente pela 
. !  . c ‘.,n i0 °  estridulo sihilo da frécha,
.... / í*“  nirapAra, vigorosamente brandida
1 01 unihculo de forro.

I rá  reconhece *er P otyra e  Iodos o h  C.uajaja-

ras  se  despedem , ao s  galões, em  socorro  da en­
cantadora noiva.

I)e um d os giganteos fogaréos, que flamej.m) 
com  reverb éros d c o iro . (lesprendein-se turbiího- 
liando rutilas trom bas de centelhas palpitantes, le­
ves, que se  estendem  pelo espaço , lorm ando bas* 
tas cab ele iras lo iras e ru b ros palios abertos.

I rú investe para sa lvar Poivra, m as unia <•<- 
voradòra liugua de l< go lam be-lhe a lace, qual la* 
m illenia lera, ao acariciar a prèsa, que eiU hiWO 
rolará na Sliá fauce hedionda, telcrruna. Urd *>'* 
cúa, investe < novam ente recua, e  Itoilatá é ipa' 
se  enrola na ard en le m ortalha, que envolve I °*  
tvra, fazendo su b ir, lorvelinhando aceleradam en­
te, auri-fulgentéH pirâm ides de lagulhas !...

JoÀ o (,»UAum>s
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A minha noite de noivado
CAcm as som bras tdrvns na G apéla. 
Rcltuscam  o  p a lá c io  .. Q n dc  es tá  K la

I

— O' flo r da larangeira  <* i io r  da la ran ge ira  ' 
ntci) svm bolo  idea l da cAsta V irg in dade, 
corla  no ite , em ti li m inha ex is tên c ia  in te ira  !

II

— Branca c  che irosa  ilo r ! G>m quo d oce  eb r ied a d e , 
o  m om ento agnárdol d a  n o iva  ixtlpitante, 
sol> seus m il botOes cór.II' com  *itarHa>le !...

O' flo r da larangeira  ! a m inha rósca  am an le  
coráva qu e  c «  <)«•»* r » .. m as lúo langu idam ente, 
ta O trêm u lo b a lia  o  seu p e ito  arquejanle !...

IV

llrancn c  ch e irosa  f lo r  ! ao  rd x o  so l p oen te , 
quantas v ezes  a v .s te  e rra r  con tem p la tiva .
»  rega r seus jasm ins e  o reh M cas  le.iUiuMNite ?...

V

Branca c  chc irósa  ilo r  : q u e  v « w s  pensativa , 
níio v isto  a m inha no iva  o lh ar nuvens e rra n te * ,
— ta lvez pensando cm  m im , aérea  sensitiva?...

VI

Bron ‘a  e ch e irosa  flo r  ! as suas m ílos  ga l.vU es  
quantas vezes  nSo v is te , a cnaS Irar «eu s  cab ô lo s , 
com  m yosõiis  azues, aos t õ f t  agon isan tes  ? ...

VII

K agora  tu vAes v é r  seus en le ios  m ais hélos  !
— Vaes v< r - «  ><m e um -  tom b ar o s  seus v es tid o s . .
— VAes v e r o  a lvo  m arlim  do qu e  o  m a 'f l n tom  zé lo s  !

VIII

VAes ouvir, b raoea  flo r , o< s ju s  b -an dos g em id os ,
*>(«< t/urira», teut ai*, os *e u  lerr.o* lamento»... 
que lião de fazer córa r os j ism ins esm aecidos.

IX

Oue extranho*. ee les tin e*. (|)ii« m  l i i im t  o iom ontos, 
sem o  esses mthti.% itelcitarei* instante*,
«m  que d o  sou cab é lo  os  au eis  opu len tos

X
afastando p 'ra ira/. seu * dedos com  brilhan tes,
• osisa, toda puJAr, « Iv a ,  trêm ula, nua... 
sua carne em bru lhar om  rendr,s lluliiant- s i

XI

llm nça >• cheirosa flo r ' acáso  a  cúti-t tua 
«  IIÍBIS i.rnm-a q u e  a «•/. na iniulin n .iva  an n d a , 
n :n » rija qu o «-.-sa c jru »j duiidu o  sangue irstúa ?...

XII

Níio clam ava o n . - K  om  hora t i o  mimAda. 
è  m,.1' ! ' " . , Wo dV'ftia flor m elindroso

m pranto nu* rolou da pupila queim Ada.

XIII

P o r  quft fo i e sse  pran to, ó  b ran ca  f lo r  m im osa ? 
l ’ o r  qu e , n essa Iiora  Ideal d 'um a aUluia inpndi, 
a I id r  riscou  meu c é o  com  aza lutuósa *

XIV

p o r  qu é , qu an d o  a e s t r e ite i a  m im  esbéltn  e  linda 
qu ando ju n tò  ao  seu  n eito  o  meu tam bem  arfava, 
essa la g r im a  v e io  az iága  e  ina lv inda ? ...

XV

P o r  qu é . qu an d o  d e  ró jo  an te  o  C.hristo rjoelhAva, 
no in stan te  cm  q u e  essa  flo r  t ire i d o  scu  vestido. 
«  c om  an c ia  n le v o i A lK»ca qu o  i r a  IA va,

XVI

qu an d o  s e c rc ta m en lc  a b e ije i com m o\ ido , 
e sse  p ran to  rolou , ro lou  az iágam cntc.. 
p e lo  m eu rosto  c á v o , adú sto , em a grec id o  ?

X VII

N a n c itc  cm  qu e  d c  ch ó fre , an te  m im . d e  rcpi-nte. 
scu vu lto  vi s o r t i r  das e rva s  das ruinas 
m inha razão sofreu  um abAlo veem en te .

X V III -

E o  nbAlo m o sa lvou .— C om  a< m io s  pequeninas, 
41a c ica tr ísou  m inhas chA gas h iatitcs 
e  em  m inha alm a entornou  jasm in s  e  balsam ina*.

XIX

Mas quando «•mflm sare i, c  as v isõ es  c ru c ian te i 
m e deich& ram  d e  tod o . e  o  Pensam ento alAdo 
d c  n ovo  a lçou  no A m or seus v ijos  rad iantes.

XX

e  b «iro , baixo, instei, jielõ nono noiwulo... 
é la  bradou-mc- tr is te , a  m eiga  voz Uem ida, 
e  scu m im oso  p c ilo  a rfando  ulanceA lo:

XX I

« _ j.’ iz um  vó to  c ru e l, n ’uma hora bem  d o r  da.
«A  m in lia  inArta MAe. an te  o  a lta r da capela 
«d a  gran de  l ï r y fw i  X-yru  em  m árm ore escu lp ida.

XXII

«<ie jam ais, d e  jam a is  d e ich ar do sc r  donzéla .
*/x)i< </< «• o  il moi- f  <i /Mc d.• ni4»i</Áx< e dr (tV<m,
« n o  Uniteno ftroz.—Assim  pensava K 'la !

X X III

«N A o  s*'i a té  qu o ponto estas fráscs t io  furas
• d e  Sd io i>enh iiu cr sîlo  cérta<  ou von ladeiras.
« — Qu in to a m im — ai d e  m im I— eu Julgo as hem sevt

XXIV
• A n io -ic  e resisti d ias, n o ites  in teiras
« a  C ito  am or latente o  qu  il mu com huM av*
« c  vo lv ia  do  In ferno A « v is fles  mais fagueiras.

X X V
«Pu n g«-nm  o mal qu e  flz  I—já  qu o sou tua e je ra va  
•tu i «sp os  » « c r o l .—  Mas dos te rr íve is  '.Ar*-.
« — lé iu o , tém c, in fe liz  uma v in gu ica  lgna>a !
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XXVI

<iio* a lm as sào tfto ru ins com o  avAraa... 
critei*. «Ao eh a lin s . q u e  eu nutro o  te rro r s é r io  

úlo li ,luis 11 !rll,1'as rAras.
XX V II

Portanto «*sto con só rc io . A luz «ru m  bom  c r ité r io , 
lève ser a lta  noite . a ocu lta s  ce lcb rád o ,

,nò íilo iio io . w in  fausto , cm  som bras , m> m ystc rio ...

X X V III

K assim ío i. Assim  foi ! —X o  rec in to  sagrado ,
10  dar da m eia  n o ite , um  e a p c liio  s isu do, 
nos uniu antd o  a lta r A V irgem  da.-otado.

X X IX

Mas um succsso a tro z— bem  im p re v is to  e  r ú d o !—
Marcou "tom tu rvo a g o iro  es ta  lió ra  afortunada 
c a espinha m o transiu  n'uni a r rep io  agu d o ...

X X X

Foi que o  bom  capcU io, d ep o is  d a  b e iiç á o  dada, 
quando ia ;i encam inh ar-sc  ã s a c r ís t la  an tiga , 
a lim d c  au ten ticar a dAla ass ina lada...

X X X I

caiu dc chó fre  ao  c liA o , c o m o  s e  .una in im iga  
môca ou d a v a  brutal o  ab a tesse  s e lv a g em , 
ou o funéílo-íóMOKH a ço ita  e  d ob ra  a  esp iga .

X X X II

D acxln tnha Viiyein Xeyr". a  te rr ív e l Im á gem ,
o seu braço d ir e ito — a rca n o  bem  p ro fu n d o  ! — 
caiu llic  sobre  o  c ran eo  e  o  esb arron d ou  na lágem .

X X X III

1’otUnto. este  c o n s ó iv i », e s te  en la ce , no fu i lo,
>4s ém válido e  puro an te  os  < liios  d o  Á llm ii »
—éra trrito. ai d e  nõ< ! no c o n o a ito d o  mun lo .

X X X IV

—I>a minha no iea  o  ro s to  enlurvou-Sfl tri> tiss iino...
Mas, qiinuto n rnim, con fesso-o... apóz o liorroí prim eiro, 
para a olcôva noira  a guiei radiosissimo.

X X X V

Koi no a lto  lo rreA 'i d o  s o la r  a ltan e iro
que élu llséra a rm ar o  frouxo I d o c c  e  qu en te
«lo meu ninho nupcia l d e  d  iloi.ssim o cu  ;iro .

X X XV I

K't c  alto torreão  éra  vo ltad o  ao  O rien te , 
linipi ias rcg ió es  das es tre la s  c  ás Aves... 

que paqiitam , c lu lian d o  A m o iga  luz nascente.

XX XV II

•'li pérto lo  Céo, dev iam  ser  m a i*  g rá ves  
* '  queixas m usicaos das folhas •• os regátos.
" :i"  temas afliçOcs (lo s  p cen te s  suAvcs !. .

X X X V III

,|x .a,K dos rouxinói s  deviam  s e r  m ais « iAi o í , 
macios uiinbcni o s  p len ilún io* castos,

1/1 *• iilm os do eéu ter< m m ais nparAtos !. .

X X X IX

A penas penetrei nos aposento» vãsto<,
fui apagando a In/. <)as brancas serpentinas,
em quafito  e la  so ltava  <>s se m  e ih eios-bástos  *

XI.

Oh ! com o i: « lo ee  a lu/, il i-. frou xas  lamparinas--.
uma Ic jti’ iita  lu/: d c  luar entornando,
n’uma a lcóv.i noiva i, b ranca, de rend is  U n is  '.. .

x u

Quando e s ta  frouxi luz raiou com o  avisando 
qu o outra  lua d e  am or p e lo  meu c éo  rom p ia , 
e  n os  braços divinae-t m o csláv.-im agua itfando...

X l.ll

en tre i, p é  ante |>é. eau to  ••oinO uni espia, 
tr ém u lo o  coração , a  rdinn todaazu lin a ,
o  sangue Ic in jtê jtu an do , a m ão tAbida o fr ia . . .

X I . I I I
Suávcm Cnte en tre i A lu/, casta  e opa lín a ...
<) m ais, iiiyxici-io s ó ... unjMcrio n ron t-faguciro ,
— m ysterio  com o um c éo  ea i con ch a  péqu em n a '

X LIV

M asqu e h o rro r! M asque h o rro r!—Ao (ibio alvOr prim eiro, 
e is  que extran lio . uo aco rd ar, d a  m inha noiva n au sên cia , 
e  o  vácuo no local d 'éla  no travesseiro .

XLV

le v a n to  m e su rp reso . Iiirto , louco, e  n  d em encia. 
percorro  :i a lcó va  tod.t o  en ch crgo  no tapete 
mna llo r  «le laran ja, a lv a  llo r d e  in iioctncia .

X I. VI

D ccérto <|uc c a iu —b rád o —do Srtu e o ip e te  !...
D ecéito  que rolou do seu  branco vestid o, 
do  d iadem a noivul oii o  gentil ru iualhrt : ! . . .

X I. VII

Sãi'1 da  nlcóv.t aflito e  »:Uro ti >lão c a  ido 
sobre um <ICgrüo me iiuli • i o regresso  A cap é la , 
om le ha pouco se  d éra o su eesso  ab orrélo .

X I. VIII

Desço a  OSc-tda. em  roldão, em punhando um a vóla, 
e defronte do a ltar da Ynymu .Y-y/ru a n s lé ra , 
b ran ca , exp ira va  cm  san gu e a m inha M im  l>éla.

X I. IX

Mal me viu exp iro u — Dir se  hi i e s ;a r  á ospér.i, 
rio m eu olhar a  li ia e  extran 'i.i noiva am ad i. 
para 0  esp irito  al.;ar á  su p crliu a  e ifé r.t  '. . .

I.

Jaz ia  so bre  o  chão toda om  sangue al u ã d  i —
K no eintaiil-', não vi nenhum  p au lia l, nem nume, 
revólver, ferro , ail.iga. ou e n ic i m ie esp ad a !...

1.1
Quo m y.'lé iio  in ornai !— Que satan i • niiino
l erp et ;ira . na souihr», a tr. géd ia  lávo l,
i.ue  ra Ava do h orror o  apogeu o ■> u e  ?...
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LU
n  io  im trn etisu n  n tró t, q o  s a f n ç l o  inarr.'.vol 
n arrastara s tà  Al. .» horas 13o to in c ró ín s  ?...
—Q i • m ystério, q m  »> >rror, q a o  e n ig m a  in d cciir .iv  i

LUI
S  -u o iln-lo real im is  n ;g 'o  quo a s  lutm>«a«».
.k * .iiH tr.ti>  p  m i  l.a  «m  s c »  vestid o  I jm io o ... 
ta) ,• u n i  a b ite  a  N’ oit ■ a s  íim s s ile n c io sa s .

LIV
S .d ie i um «r ic o  r o u i» ,  um b .'r ro , um  jn n lo  a r r a i i î * ,  
qui- i-s'.rugio no pn lac io  c  retu  m bon  no e sp o ço , 
co in  > rrtgc o  IcAo m ctra lh àd o  no (I.in co  !

LV
I »  -p 'ijt I in ce i-m e  A porta  c  com  rá b id o  b ra ç o , 
n ’n n im p c lo  a a r ro m lu l com  d o is  sacikvs v a le n t . '» ,  
c  .. nicu p ’ ilso  d ir-sc -l.ia  um a a la van ca  d ’A ço  !

LVI
SiU-*. no mon e o rce l qu e  um d 'en tre  o s  m eus s e rv en t s 
na o.» -uri Iflo gu ard ava , c  a toda  a fran ca  réd»>a 
c a v ii^ u e i-o  a c lio ra r , ru g ir  ran gen d o  o s  den tes.

LVI I
— M ô' ta '  c lam ù va ou . Justiça  á ta l tra géd ia  '
M.'.-t i ' o lam á.H  eu , c o rren d o  A dcsfílit la , 
q ii 'd  lendário  cam peão  d a  ve lb a  Ed:<de M«i lia.

LVI II
M ô r t ' ! c la m à v *  eu , com  a cab cça  airã la . 
sup '.n  1O-IM0 um fatal h erôe  d#* v il h rnx ijdo , 
vo:.:, l > n 'um  b c r r e n lo  a m b ie n t;  d e  ba l.i la.

LIX
M .'.rti ! «  a g e s t ic u la r  no m e io  d.» o r w r e d o ,  
en v ia  o  fo u  v e s t id o  e lo g n n te  e  caudAdo,
o  scu  c in to , o  son  v éo , o  m on anel n . d ed o ...

LX
Mai ta ! o  a ro c o m p ô r  to d o  o  te rn o  pa»x:'i lo , 
v ia - lb o  a  cn V i id ca l du ilo r  d a  la ra n ge ira . 
a sua b ran ca  a lc ò v a , o  v io lin o , o  l>ord :ido...

LXI
M ôrla  ! o  a re co n s tru ir  a  m in h a  v id a  in te ira ,
\ ia, a o  lo n ge , in flam âd o  cm  luxes o  a lca ça r 
d e  a r c h o te s  aos  elar<>es.— D ir-se-i i  um a fogueira.

LX 11
M .irta ! c  a o  ra io , A c lit iva , a o  v c n lo  a  g .ilop 3 r, 
eu  v ia  o  n eg ro  le ito  i ie ra ld ic o  e  a s  cortin as , 
a s  c a m é lia * ,  o  e sp e lh o , o  p ian o  d 'I ir a rd .. .

LX III
M órto ! e  eu  v ia  o  te r ra ç o  e  o  m en  son h o  em  ruinas 
eu v ia  /:"/« c o ra r , a o  m eu m e n o r  d is v é lo , 
e  n c i i ie r e in  na m m b a  essas  n t fo s  p equ en in as...

LXIV
M órt*  ! c  eu  v ia  s em p re  em  ton» d e  p< /. id è lo .
— d e s d e  a  c a b c ç a  r o s  p é s ,  c o m o  um c o m p rid o  liito -  
fi'inprc  c>.‘ e  n e g io  m ar, trw pre, d o  scu  cab c lo  !...

Gomc$ ira i

(I)'/l Mulher de luto, no prelo)

Fortaleza - PARQUE DA LIBERDADE
( l 'I IO T . W O IS K X )
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Teofilo e os Arcades Brazileiros
. mtvi-s «p iç  [•ustril.niios r e lin io s a in c n lt ' «» liv ro  Filin la 

e es lhmidrtilea iln Arvaili» ,  X U » vo lu m e da m onum enta l 
•lathria ,i„ /.itcralum l ‘ortu>jm-:a, •!<> T u o lllo  llrnga. Kra csU; 
a,n ío s  raro.» tom os a l 11 la p o r  in ip iim ird e ftU I oh ra  se in  e#ual.

ooençji miliiu-DuH «le  « « r a i l -  c  r  a »  M o*lr«’ ,  c om  prvsu-za 
'  P*!>!icaini-iiio. m ais p iU  oiert-* n u la b -x o i.  K qu ase ousadia 
!i..4' r" 1” '  ,;‘ *ar» corn a potiquidiko costu m ad a , m a *s in c e r iw in ia , 

pou .le nu haver pronu nciado no m esm o oss iin lo , cm  très 
*»!>»«•<•!»veto a i l i g o i  ilo  lk>rrrio </<« H'inh'*. d o  l l lo .o  pnm eir*» 

/u»ci» brazlleiro da nctualiiladu, « r .  Jo*<> W r is s im o . que m l- 
' “  ‘ta im fir ru iu iiiil*  d o  t r  JiiIk» l/’ i i m l i f ,  conquan to  

n, ' ' oh sem pru  ln-in lom li'ad o f» p ro ee »so s  «1»* l'oine,
, ”  H,,! t*>rnam pr**clK«s. K n os lo  caso  p rovou  coin  

* r  a * u i  c a p a c it a d o  tai» i»tn
. 1,  llVriJ (|(||, Mm nKtu 7;vr, mil>»i m e ia li-s in ia s  p itona-.,

â vonladn (au ti-w  d o t » ,— uni a ceroa  « i f  K ilin to  «  
«  t.. oompanlMt.ro* d o  «llas ldcn ei ». N i w lau  T o lon tin o

V iakU cio  'la  Cm ilia , «' ou tro  « o l » c  <>• Irtiu lrt l/rorifri-

n » ,  «p ic  occupant n ic ladc  «lo  vo lu m e. A Jos«'- ÜsmIîo da Gaina, 
J<mA D u iio ,  l l io in a x  Goir/aga o  K ian riseo  <lc M ello  K ianco, 
a ip ii analisados, ag ri'K ar xu-iani C laudio Manuel d *  Costa , A l 
varunga P e ix o to  c  S ilva  A lvaren ga , lo ca d o s  no vo l. .1 .trvai/io 
l.mitana, o  a inda ta lve z  ('.aida* Ita ilin s », Souza Caldas e  o u ­
tros. F icariam  «les li* n»o«l«» as k 'tras b ra z ile ira » co in  uni liv ro  
c om p le to  a « 'jp " iU >  d os  seu * A rca d e », pois  qu e  o  m elh or cs - 
Im lo  al«S l i " je  pu b licado . ivX p v lU u lP in c iile  a t.’io  p rovn ca .lor 
p erio «lo— o s  .1 *y*re/uv ,ln H tm ilarti colonial bra:ileiii>, de O li­
ve ira  l im a ,  n.'io ù pos itivam en te  m ua c ru ie a  0X *u »tiva .

Ksta «piestAo d os  A rcades  llr.i/ ileiros, ou «la .1 rtadia U l­
tramarina, ten i s ido  m otive  par.» d isputas d e  n u m ero io s  in 
vcs tlgadores . Ks>es cu ladO ivs ••«s a lia rm ln os, «p iaodo  eufren 
tain «w te  pro lilom a d e  h istoria  lite ra ria , em  v e z  d«* o  passa­
rem  pela l lc ir »  «la C rit ica , Ira lam  som en te  «le  n w fs U r  a lu- 
nota a o  r«‘K isto «los s o e io »  «la V r> id ii l.uzitana o  <l t N'ov.» Ar 
ca«lia  ou «le  co ca r nas |M rtic ip ii(AM  «los u o vo m ad o re » «l«> 
llrazil a  nota burocrática  «la ccrem on in  inauuurativi» da  A rca - 
d ia Ultrainarlun. K, c o m o  poucos illiad  •* c iu o n trem  n u  \c»- 
demi.-M Lisbonensiut o  nonlitim  ras lo  lobri^u  un do  m m  A n '»  
d ia official no K io  ou em  V illa ll ic a ,  «le.'idem  pnreu toriitn e ii* 
to , an o iio * «l.» sua *a l» ü loria, qu e  s i  .pi u ro  ou o m i'o  p or ieu *
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d e  produeçAes. A ' d<; C oim bra, coin  p erfe ita  justificação, , 
noutra oportim i lad e  d iligen c ia rem os  oxpen dor, q u id raon on h  
d e —Kn'otu l ’oziheïtin, porrp ie  l;i îi filo s o lli positiva alolivi 
b e lle tr is liis , sc ien tis tas , pensadonvt c  publicislns (na acção do 
p o li ticos  teoricos . estes  u ltim o*). M is aip ii p. rduraram o  PjJt 
nazianism o e  o  llu goan ism o , to v e  p equ eno  curxo o  Rca1is«iA 
d iv id iram -se os  positiv istas cm  o rtod oxos  c  heterodoxos, e ai’, 
gnns dêstcs enveredaram  p ir a  o  evo lu c io tiism o  e p a ra o in o *  

com o Arcades. F. fóra  d e  nUm o. s ltop lc ii c o r ro b o râ m es  d o  p o s it iv ism o . e tc  l-a rec c » 
maneira da Aoadem ia D raxlle lw  d e  l-etras, to d sv ia . qu e  a m lluencia m ais profunda -t mais duradoura, 

l ërario <ta Dabia, da .VMdem ia Pernam bucana v ida  «n te letual c  m esm o lornpora l, .■ a d o  au tor do  S «V c « „  4.
do i.rem io 1. . . .  .......... „. ..........■-'•••!■« jtoliiiea postfira , nas suas dua* fases 0  p rob lem a, ao primei-

ro lamie, t'* m lrincado. Ponham-so de parti-, no entanto as 
pessoas, vcjarr.-se os escritos c  verificar-se ;i que nào arxla. 
inos longe da verdade inteira.

Desta s o :to . cm  lugar «le  um a restr ic ta  h istoria das leirsu

nolcmisui. muitos outros cronistas .— .................
Srozil îueimaram as pcsianaseu i euna da magna duvida. 

MelhOfnMïnt®entendeu o s , .  Jo~  V e n w M

de ííe tra se  outras socicdftdes d o  m esm o g c m ro . netualinente 
funccionando, sem  o  ben ep lacit* onk-i.il. ex is tm  no llrazil 
ntna im ítaç io  das A rcadia* Italianas o  l ’orlugtiezas. T eo lllo  
Braca d i lo  claram ente: —«A  .liv-u fio  Vtl,-awiinna nào c o iu ti-  
tuc unia associação individoalisada, mas uma tradu.-âo, qu e  
foi tomando d ifférentes corpos. om  varias e p o e a »  c  lugares-. 
/Fiiinio, m e s . W5).

p or outras palavras. (Ilustrando o  tex to  ac im a :— D urto , 
Mi-ll<> Franco, llazilio , G onza*a. A lvaren ças. e tc .,  p c r ten ic -  
ram , pelas suas tendências mcritaes, A e * w «  areadtea, A se ­
melhança '*e G regorio de Mattos, qu e  en tra  com  a sua d im i­
nuta bagagem  na escola cu ltcranista, d e  D om ingosM agalhães. 
P orto .A legre. Vnm hagen , G onçalves Dias, A lencar, e tc ., qu o 
formam na escola rom ântica. E assim  por deante. O níio e s ­
tar matriculado em qualquer das A c v le m ia s  d e  qu a lquer e|>o- 
c a  n jo  sign ifica qu e  se se ja  ostraubo ás corn.-ntes estéticas, 
scientificas ou filosofieas dessa m esm a epoca . Só os  gên ios  
alcançam libertar-se  da in fluencia d irecta  dos seus con tem * 
|M>rancos. K com  esses  nada qu er a sabença acadêm ica . T an ­
to  isto <• eerto  que Kilinto e  Tolen tin  *, trilbando vered as  idên ­
ticas âs dos s c "s  coevos . sc  revelaram  con tudo cm  p lena in- 
submissão aos d irigentes arreg im entados. K ainda n este  m o­
m ento preseneoam os esta anom alia :— na A cadem ia  Franceza 
penetraram d iversos nalurtili<la$ e  deixaram  A porta o  siste- 
rnatisodor do naturalism o,— ap licação  incom pleta  o  errôn ea  
do  Positivism o á es té tica— , o  fecundo e  fo rte  Zola.

Ilesun indo:—OS propagadores da A rca d ia  U ltram arina d e ­
vem  estudar se nos seus livros, onde s e  accusam  as c o rren ­
tes de gosto dom inantes da era, c  não cm  liv ro s  d e  acta.s. Sâo 
escritores duma <lada fe ição  c  níio freqüen tadores  dum  d e te r ­
m inado grem io. l-idaram p t lo  triunfo dum canon a rtís tico  o 
nfio pelo  brilho de sessócs solenes, com  chá  e  torradas, e  um 
Bendito ! Foram multidrio c  níio quaesquer aquartc ladns. Dis- 
tingu iram -se p e lo  ta lento c  nunca p or d ip lom as graciosos. 
Constituíram. enlim . O» Areattrs fíraziteiro* e  não os  illustres 
«• respeitáveis  m em bros da sap ien te  e  b en em oritf A rcad ia  U l­
tramarina, com o d iria  o  Conselheiro  Accac io .

Dissemos, e re iteram os, que 0  erud itiss im o trabalho de 
T co fllo  é  o  mais solido de quantos li.ão ap arec ido  relativnm en 
te  aos A rcades Itra/ileiros. K a fflrm am o lo  com  •> au to risad » 
testemunho d o  au tor dos f.Viw/ú* •/*- liirritlntut frnra'/i'im A 
parte hio-bib líogralica 6  abundantíssima e  absolu tan ien to n o ­
va. A orientação c r it ic a , tratanrio-s<- d e  uma obra d e  T eo lllo . 
rednodancia será assegurar que «'• irr iva lisave l, p e lo  segu ro  ■■ 
largo  en te r io  liloso lico  que a inspira, d e  p  in c ip io  a fim . Quoin 
qu er que deseje , doravante, ap rec ia r os A reados  Bra/.ileiros 
nao podem  d ispensar este flrm issím o guia, p ir a  nos s e rv i- ' 
mós mais uma ver. dum Justiceiro c on ce ito  do sr. José W r is -  
SImo.

T eo lllo  Itraga, qu o )á em  1H70 oxpunha, na IlUtorin ,t„ t. „. 
tf9 1 ‘trUvjiu-., i,o je  encorporada á U.ttorin ,t., UtenilH ;t 
lU‘jiic :a  , . l  ío -,in / ia (/ (i« ,M  r  ,r, tru-ileoinetlin», pngs. l7t) 8 ) l  
u m a  teon a  do  pi ssiino in ie io  d i  literatura brazilelru , e  q u ê  

’ ï ï / :  " "  1 ly rtw jw :  d elln la  ca lom sam en  
“ v , * " ' 0 nm oroso brazile iro , oflo  eessn d.- aqu ila tar nos 

... ^  critica  «• de  h istoria as manifestaç/ies do  doSeu 

M  ' ,r’ l!ri' /' 1 K P0,,®ums avançar qu e  
nem .’ ,’ H con trad ita », 
r  H r.V-t. V ' pc,aí* "b s  •rvaçft..« d os  c iit ie o s  bm /ili- 
..........* ' l lr ' , * « . W'em sido |.-r muitos p r .lo iu ad as , eo-
IH lm t va ,\ *n '',"  ab q.i... « « ç a , »

. " ''•> » >‘i d/i h f r t l i t n ,  l>nrtu, , . UP c .,a  ,:o r .

U' a,,[v\r" *  U r:' "  nao in ferior
I b i }| t . „n im , ‘.," ! ' “  ' '  *  l’ 1’0'-»»1' 0 '  do  Itouiantisino, 

M .V .a .M n o .i ! , , , : , : ; : ' z ot  <,i,v  d . , . . , iu . ; .-,.. d o  r « :

1 iiouv# M,be>flo ilou «,iiu rÍ4 . nem tam pouco

luzitanas, T eo lllo  Draga ergu erá  um m on um en t» á UUtarvx .f„ 
l.itvralnrti «/./ I.ingua l ‘orlitgnc;ti. K ningtiem  mais competente 
para levanta-lo. (> a lt is -im o  au tor da Huloria itn Umr*r*idaje 
<!<■ Coimbra e  d o  Sitii-mn Sociol‘»iia , a o  p resente o  chefe in- 
con testado da bteratum  portugueza, fo i o  grande e  potente 
.semeador das idéas g én ies  q u e  b o jo  c ircu lam  no Itrazil e em 
Portugal. <> q u e  agora m u itos repu tam  lugares communs sim- 
bolisava em  l>t ; i .  anno do  aparec im en to  da Vi*ão </.« Ttmp-i, 
com  0 sen revo lu c ion ador p refac io , autenticas csllnges.

Folheando um liv ro  in titu lado F ilin to  Kiisio r  a< Ih u tá rt- 
!>■< , 11 Arettiliii, p refigu rava  se-n os  íim  d e v e r  e lem en tar 0 ver­
sar p rim eiram en te  a  con troverti Ia personalidade inoralenien- 
t;il do  F rancisco  M anuel do  N asc im en to . Mas lo «>  pelo  titulo 
se  d ev ia  te r  notado qu e  nào nos propu/.emos d iscorrer scnAo 
a c e rca  «los A rcades  Itrazileiros. K ilinto ficou retratado nas 1res 
adm irave is  paginas s in téticas  com  q u e  T eo lllo  abre a critica 
d a  sua acç íio  no m c íop o rtu gu ez . Muito m erece  da posteridade, 
por d ifféren tes  con s iderandos, o  fr io  R tin is ta . E nào é o  some­
m os aqu e llo  q u e  lh e  ou torgam  d e  c lá ss ico  da lingna Clanio 
■10 v erd ad e iro  sen tido , nfto 110 d e  an tigo  e  d e  purista, porque 
nào «'• d os  m ais velhos, nem  se exp u rgou  dos ga(licisreo$ >■ ou­
tros enxertos . C lássico , s im , mas á m oderna, segundo a •le.i- 
n içào qu e  K inilio Fagu et arqu iva  110 seu  5 ccuia X IX  c  aplica 
a V ic to r l lu g o — «O q u i  in scu lpe o  fa la r d e  todos na linguagem 
d c  a lgu n s». Assim , s im , porqu e  nem  d ou tro  m «d o  Cândido de 
F igu e ired o  o  ab so lve r ia ...

Concluam os com  uni voto . E q t ie  s e j*  p e lo  pioseguimento 
do  a rdo r dos in eau çave is  livreiri>s l.e llo  &  Irm ào, do Porto, os 
a c tiv o s  e  in te llig en tes  c ilitn res  d e  T eo lllo  Braga.

F « a s  P axkco .

0 mez litterario em Portugal
A p o e s ia

h 'til — . A M ulher d e  l.ucto*— •I*' 
iilêuM il"  1’i t  tii X o i’ti itlifüo  ifin *CloriiM f*
itn

()s anm uicios «Ia livraria  (>011108 <lc (lorvallio, 
noticiando e s la r  no pii*lo o  novo livro  <!«■ (»om«s 
l.eul, e ssa  Mulher »/<• /.«»■/,», lui lan lo  Ifinpo aguar­
dada com  lan la  i*s|>i'ram;a. It varam-mt* lionlom ab 
a i‘ss«* alio  da (àraça. varrid o  «l«» vonlo «■ dominan­
d o  «» rio . «mdô ivsid»*, pm lo «l;is nuvens «‘ tlm4 1"1 ’  
sa s , «» pocla que, nos n llin ios Icnipos, m aior «• n»a,!* 
(im lorasa origiualidudo a r lis lira  (um dom onsiw *1* 
«•nli-f nós.

C lia iu a-so  Ib ’ lla V is la  o so lil.m o  «ilio . «’ 
ve rd a d o  p o u ca s  vi*«j s , nu IkiiiuI in iin en fla lu n t «l;|S 
ru a s , «pu* m is oidiulivs «piasi so  iv su m o  a um a soi»- 
u o lc n la  ovtwaçAo «l<‘ nom os tio o s la d is lu s  olviili»«*‘ ‘> 
«•11 du  g u o rn ^ ro s  p rc lu s lo r in is , s«* mo «lenaiou ||,,M 
m ais  a p ro p ria d a  ri<'siguacd<>- A ru a «la IlollA N‘ ' |A
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I frtiii cflcito, uillu hellu «* surprcluM idenle vislii. 
imlo. •• lado do r i'i, um |.c<|it.-iii> in iii.i a

■ | ,|eixatl(lo ao ou lro , o  d o s  p ied io s, loda a m a-
«Vill'c» vigfl"  il'uni horlsonte r a s a d o , ..... le o  o lhar
..  dilata. fe\to, na consolndora expansão  dus illirni- 
tacôcs. l ’rim eiro i? um a en co sla  verd c, quo consli- 
ilii» a a rca plantada e  fresea de (|indi|iicr iiu in la: 
depois uma nieia d u sia  de telh ados: n M irante, 
‘vniia Clara, os Cam inhos de F erro , e  on dcand o o 
j 0,so a/.ul ao s b e ijo s n am orad os d o  sol r is  q u e o 
•foi» sm yc, lia sua lin lia p lacid a qui! m ua ou o u ïra  
fiM-ala mal su lca n 'um a fugitiva este ira , c o H an d o o  
ar luminoso coin a  aza d a s su a s  vo las. K' um dia 
de inverno, fresco e tran sparen te, o  firm am ento 
não se em pana com  m ua só  n iiveiu , c  a nragcin 
<|iii! perpassa, levem ente cortante, arran ca a s  ulti­
mas folhas á s  a rv o re s  d csfa llec id as.

(Somes Leal recch o -m c com  o  seu  inalterável 
abraço- Nào o  via lia bastante lem po , e  é  com  pra­
zer <1*110 reconheço q u e o  seu  asp ecto  se  uào tem 
modificado sen sivelm en te . T em  en velh ecid o , é ce r­
to’: mas o sou higode, sem p re  em  riste , o s  seu s 
olhos onde raia um a chnuim a d e ssa  loucura so ­
nhadora que é o  attriin ito d o  gen io  reb e ld e , Irndu- 
sem  mna perpétua m ocid ad e d o  esp irito . A lm a d(! 
trovador m edieval, in cru stad a n os req u in tes m o­
dernos de B audela iry  e  P oe, ( !o m es Leal tem  sem ­
pre o a r d e  com h ater p o r su a  d am a, «pie a lte rn a­
tivamente elle id éa lisa  n 'u m a esb c lta  o extran lia  
crwação fem inina ou sy m b o lisa  n 'u m a gran d e , re ­
volucionaria e  pura cau sa .

Ijevava-mo ali a  Mulher tir Lu do  e  so b re  a  Mu- 
Ihrr dc Ludo  arch itcctci a s  m in h as p ergu n tas. A c i­

las se prestou gentilm ente o p o e la  a resp o n d er, e d a  
sua conversação a  tal resp eito  e is  a  im p ressão  m ais 
svntliclica que m e é  dad o  Iran sm iltir-llies:

A Mulher de Lu do  s a e  em  ah ril. K' um  gran d e 
poema, no quai, a  pur d a  su a  agudu |>sycliologin, o 
anclor pretendeu im p rim ir um a larga  orien tação  
pliilosophica. Seduzido p o r m uito  lem p o  p o r  llieo - 
rias pessim istas, so b retu d o  a q u e lla s  co in  (|ue o  seu 

ircdileclo H artm ann o  in flu en ciara , C o m e s l.cal 
ibci1ou-sc ha an n os já  d 'aq u illo  a q u e  pod erem os 

chamar o  m alerialism o g ro sse iro . N ào (p ier is lo  d i­
zer que lenha d eixad o  d e  s e r  um  m ateria lista , -m a s  
fiojo a sua intuição a la rg a  a d o m in io s  a in d a quasi 
inexplorados a  co n cep ção  sy ste m atica  d o  m ateria- 
lismo. Nu Mulher de Lucto en co n trar-so -h a um 
cvcmplo d'ip.to. O poem a roforo-KO u Irau sceu d en -
tes problem as quo a  sc ie n c ia  se  nào lem  reso lv id o , 
nào Icm, com ludo , podido ex im ir-se  a reg istar. Kn- 
Irc elles, eslAo o s  p h en om en o s p sy e h ic o s  u <pie se  
convencionou d a r  o  nom e do e sp iritism o . C o m es
••cal nfto lem  reluctuueia em  a c c e ila r  o s  fuclos, 
eetno Louibroso , W illiam  C ro o k es  c  AkSukolT o s  
'clalam, m uito em b o ra  nào llic s  reco n h eça  um a 
J>atinx‘zu esp iritu alista. N 'um a p aluvra, o  (pie o  il- 
'UHtre poeta ju lg a  en co n trar n os fu c lo s a  (|ue allu- 
Oo nau m ais d o  q u e  e ssa  co n fu sa  e d isp e rsa  mu- 
'" l ' star.'io de fo rcas d esco n h ec id as a  q u e  ilu g o  chn- 
nava frwjmenlon de Iris eulrevixtas.

Nào lia senfto u energiu  da von tade, d iz-m e 
' **'• coin u Screnidudc d 'u m a fo rlo  con vicção . Nào 

-sihu i/itérer. Km o s  ib e u d o .o  liOllICin Irilim ph a- 
de ludo.

K citu -m c o s  e x e m p lo s  do  fa k ir ism e , em  (pie 
pela fo rte  len silo  da von tad e lattlOS u sso m h ro s  se
realisam .

A Mulher //-• l.uelo lem  esta  orientação, ou a il­
le s  defende, em  verso s lavrados COinO Ihias jo ias , 
esta iliese: n xolireniecneiii du timor. (í()ine.s I.cal in­
su ig e -se  con In i a  p relensào  cruelm en ie d epressiva 
do an iip iilau ieu lo  lolal de lod as as en erg ias da vi­
da. N 'csse  poem a facetado e  extranh o , o  h eroc, o 
protagonista, vé m orrer-lhe, n as e ircum stancias 
m ais p han iasiicas, o puro lyrio  d e  n cve q u e  lodo 
o  seu  am o r ab so rvera . H' e sse  ep isod io  aquelle 
COin q u e, devido  á  a lla  gcn tilesa  do poêla, eu  le ­
nho en se jo  de b rin d ar o s  le itores du Revitla do 
Norte, cm primeur, ab so lu to  primeur, porque ainda 
em Portugal nào foi publicado um  só  trecho do 
novo trabalho  d o  a n c lo r  da Historia de Jésus. Mor- 
re-lhe, pois, a su a  am ad a, tresp assad a  a o s  pés da 
V irgem  de m árm ore negro , á  qual votara a  su a  v ir­
gindade. M as, p or m o rrer, não o  abandona. Do In- 
lin ilo  m y slerio so  on de e lla  paira conio um a clari. 
dude o seu  am o r aco m pan h a-o , iu/lucucia-o sempre

l'aru  m ais  accentu ai' o  c a m c lc r  d o  seu protes­
to co n ira  a s  th eorias d o  an iq u ilam en to ,G om es Leal 
ded ica u m a parte d o  seu  liv ro  a um outro ep iso­
dio. no qual n itidam ente o  aflirm a. 0  ep isod io  é  o 
m esm o do Corvo de Edgard  Poe, m as em quanlo, 
no s in g u lar  poem a do am erican o , o  co rvo  lança 
inexoruvelm en ie a  toda a  an cied ad e hum ana o  seu 
falai nunca mais ! nunca maix ! e  triom pha, até ao 
seu  ultim o cch o , coin  a ph rase  n egra  d e  desalen to  
è  d erro ta , nu Mulher de Ludo  o  co rvo  cae  varad o  
a  go lp es, p elo  personagem  febril q u e o  evo ca ,— 
p ara  q u e assim  d esap p are ça  do m undo a  p alavra 
d e  negação q u e o  consterna.

ICis o  (|ue lhes |>osso d izer du m inha co n v e rsa ­
çã o  com  C o m e s L ea l, no lindo d ia  de in vern o  que 
foi lio n lem , quan do o  sol b ran co , m as se m p re  vi- 
v illcan le , d esen lo rp ec ia  a s  a v e s  (|ue cru savam  na 
fren te d a  jan e lla , com o s e  lh es m u rm u rasse  um a 
pro m essa  de v id a. Q uanto ao  en trech o  d a  ob ra , 
nào 1110 é  perm iti ido levan tar m ais o veo q u e o  en ­
co b re , p o iq n e  naturalm ente isso  p od eria  prejud i­
c a r  o  in te resse  com  q u e o  novo trabalho  d o  gran- 
d e  p o e la  d e v e  s e r  ulii receb id o , com o o  vae  s e r  em  
Portugal.

A o  m esm o tem po q u e  us p rim eiras  fo lhas da 
Mulher de Ludo  estão  sah in d o , frescas , d os prelo s, 
lim a segu n d a ed ição  d a s  Claridade« d» S u l appa­
re ce  n as montres dus liv ra rias . Foi um se rv iç o  que 
a  Kmpreza du liisloria de Porluyul p reslou  á s  le l­
tras  p ortu gu esas. A estre ia  d e  C o m es Leal fóra pu­
b licad a c re io  q u e em  IS7 i  e lia m uito nào s e  en- 
co n lrav a  um  unico exem p lu r d 'e s sa  ed ição . L ivro  
du m ocidude, e lle  foi co n ilu d o  um a d o s m aiores re­
ve laçõ e s poéticas da segu n d a m etade d o  seeu lo  
p assad o , cm  Portugal. N ào tenho q u e  e n care cer 
aqui o  v a lo r  d 'uniu o b ra  q u e h o je  se  en con tra  ab - 
solulum ontc con sagradu , m us nào p o sso  nunca, 
quan do p e rco rro  us pag in as d a s  Claridade» <lo Sul 
d e ix a r  de susp en d er-m e, com  profunda ad m iração , 
perante e sse  ad m irável son eto  q u e  com eça:

A llucinu-m c a C õ r ! . . .
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o term ina coin estes  m ag istrats  tercet tos:

Ha plantas ideaes d ’mn cantico ilivino.
Iim ào s do ofooé, S u r sis  do violino.
Ma gem idos no azul, gritos no carm eziin ...

A m agnolia "m a  harpa etlierea c  perfum ada,
E  o  caeto , a larga llôr, verm elha, en sangüentada,
- T e m  notas m arciaes, sõa com o mn clarim .

e  nào p osso  im pedir-m c <!*■ reco rd ar q u e e lle  tem 
vinto e oito annos e  p ivcedeti cm  m ais d e  deso ito  
o  conhecido soneto d e  A rth u r R im baud. /.<■* Voyel­
les, q u e  o s sym h olistas adoptaram  co m o  um  Kvan- 
gelho. A ex lraord in aria  intuiçfio poetiea de G o m es 
Leal tem, nesse son eto  em  q u e s»* con d en sam  to­
d as as  vagas a  p ercepções d ’um a e sco la  futura , o 
m ais authentico d os attestados.

Tanto o  poeta com o a casa  ed itora quizerain  
q u e esta nova ed içSo  d a s  Claridades du Sut sa h isse  
inteiram ente egual á p rim itiva, a lim  de q u e  n 'c lla  
s e  p od esse  sem p re  en co n trar o  poeta jo v e n , tal 
co lh o  foi e  nào com o n o vas re fu n d ieõ es <le fo rm a 
ou m utilações d e  textos nol-o pod eriam  a p re se n ­
tar agora. 0  que C o m es Leal fez ap en as foi a d d ic -  
cionar-lhe a lgu m as |>oesias m ais recen tes, q u e  nào 
estavam  arc ln vad as em  livro , com o o  Monge Iri/tle, 
a Senhora duqaeza de fírabante, e  v a r ia s  o u tra s , q u e 
pelo seu caracte r podiam  en trar legitim am en te uo 
p lano da ob ra.

A seguir.
I.isbõa -31 de Jan e iro  de l!H)2.

L eo ca d io  R « y o i
V io ’inista brasileiro ( p h o t . g . c u x i ia )

R e a lism o  se m  S y in b o listn o  é  a chateza na exac- 
tidào d e sc r ip tiv a ; S v m b o lism o  sem  Realism o <’• a 
vacu id ad e  a le g ó r ic a . a b stra c ta , se m  o m ó & Ò e & tt

v id a. Th. Iíh.\<;\.

A  arte  deve sera  
id eahsaçào  da iva- 
L ilad e. P. l.afftlt

A  m u llie rnàorasi 
p ara s« r feliz, n»s 
sim  para protwar 
a s  gerações.

Si.-nkieteir:.

N ào nos roubeis <» 
p razer da venero- 
fà n  Strtfl-
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A  resurreiçâo arlislica de Tolsto i

DIHiíÃI lïANflYiTCH HEKHLUOOV. uni m ilitar elegante, 
da liua f lo rd a  fîdalguia ru ssa , cm  viagem  p a ra ju n -  
tar-se ao scu  iv-gimento, p restes a  p artir  con tra  o s 
T u rc o s ,résolve d em orar-sc  u n sd ia s  m ini vc llio  cas- 
tello «la proyincia , habitado p or d u a s  lia s  m aternas, 
q u e cegam ente o  ad oravam . Mas nào era  exclu siva- 
mente o  d esejo  d e  d esp ed ir-se  d a s d u as velhas 
m atronas, nem  lào pouco o  in teresse  de v is ita r as  
su a s  terras, q u e licavnm  p róxim as, q u e  lhe haviam  
ditado tal procedim ento.

Um outro m obil, secreto  e  intim o. q u e elle 
inesino nào se  queria  uh eiiam en te  co n fessar. for­
tem ente aetuára na su a  r«-solução.

Vivia uo casle llo  um a raparigu in ha do cam ­
p o , hum ilde e pob re  e que p or carid ad e lò ra  reco ­
lhida ao so lar  patrício. Num a v is ita  q u e  1re s  annos 
an tes ali lizera aüm  d.; p rep arar, no repOUnO e  na 
c a lm a d a  v id a  cam p esin a, a th èse  com  q u e d everia  
con clu ir os se u s  estu d o s un iversitários, form ara- 
s e , entre N ekh ludov e  K alucha tal e ra  o nom e da 
Cíuiiponc/ji um idyllio  casto , «le um ad oravel 
perfum e de innoceneia e d e  p u iv/a , porque o p rin ­
c ip e  era ao tem po um en llm siusta de dezenove a n ­
n o s, con servand o  ainda intactos, em  m atéria de 
am o r, todos o s  sentim entos in gên u os e  cândidos 
da su a  infancin. Im buido d a s dou trin as so c io ló g i­
c a s  d e  Herbert S p e n c er e  de H enry G eo rge, a  sua 
«mica preoccu paçào  era rep ara r, pcio  m enos no seu 
caso , a s  in justiças e  o s  aggravos q u e a  presente 
organ isaçào socia l inllinge á s  c la sse s  d esprotegid as 
e  especialm ente ao s trab a lh ad ores n irae s . R eco­
nhecendo quanto havia d e  cru el e d e  atroz no rc- 
gim en da propriedad.* territorial privada, form ara
o  plar.o de rep artir desde logo pelos se n s  fo re iro s 
a  q u e lhe cou bera cm  h eran ça, p or m orte d o  pae, 
reservan d o  igual sorte  á que v iesse  a recel»cr por 
fallecim ento da velha priuceza, su a  m àe. ’l'odo en­
tregue a  sem elhantes lo cu b raçõ es de reform ad or 
d esin teressad o , sab orean d o  d c antem ão a co n fo r­
tante sen sação  de bem estar q u e o  sacrifíc io  da su a 
fortuna em  prol de u n n  exigeu cia  m oral lhe p ro ­
porcionava, e  ainda m ais inebriado pelo d o cca iiio r 
d e  Katucha, sentia o  principe deslisar-lh e  a  vida 
bonauçosa e  feliz, soni uiii ■ •-•pinlio <■ üviii um a 
m agoa, na calm a <• couliada especlativa  d o  futuro.

Mas, term inada a  lh esc . teve q u e voltar a  Sào  
1’etersburgo. e desde a su a  chegada á  capital uma

ram -n o  de im becil e  de d isp ira tad o . De sorto m 
dentro em  pouco, com eçou N ekhludov a envolvi!" 
nhar-sc Ias su a s idéas, a co ra r d as su as inteiK-ftÜf 
«D eixou <le acre d ita r  em  si uu 'sm o para aeredj* 
n os outros». Nào eram  m ais us s e u s  impulsos 
so .ies «pie lhe d irigiam  :is  acçõ es e  sim  a opini-L 
(|ii • d essas  acçõ es  form avam  aq u elles com quciií 
co n vivia . A influencia do m eio dom inava-o, impi*. 
r io sa  e  irre s is tív e l; a in d a quiz lu c lar  p o r ' al^lii,] 
tem po, m as reconheceu afinal a  ímprolicuidade di 
lueta e  subm etteu-se  resign ado. Adaptou-se Ù 
id éas d o  sen  m undo, adoptou o credo da sua ra«\i 
E sse  m undo e  e s s a  raça  soberanam ente lhe orrlc- 
navam  q u e esq u ece sse  o  bem  estar  das c la s s e  i„. 
ferioi*es, p ara  cu id ar (exclusivam ente do seu, «|u,- 
d e ix a sse  d e  parte o  estudo ab slrac to  (ias queslòcs 
m oraes para o n lregar-se  á salisfaçào  das exigências 
mal«*riaes «Ia vida. O d e v e r  suprem o de um lio. 
m em  nas su a s con d içõ es e ra  retirar da exidencia 
a m aior som m a d e  p razetvs pos>iveis, muito em­
bora á  cu sta  d o  sacrifíc io  de ou fro s a quem onas- 
c im eu lo  nào co n ferira  sem elh an tes direitos. IVn- 
s a r  de form a con traria  se r ia  desprezar a noção 
exacta  e positiva d a s co isas do seu  tempo para 
p erd er-se  nas n ebn losid ad es de um sonho ridículo 
e  banal ã força de irrea lisavel e absurdo. (Jue lhe 
im portavam  a s  d esd itas a lh eias, s e  ali tinha em 
frente, ap p ctilo so s e tentadores, o s fruetos tio pra- 
s e r , q u e a  su a  p osição  e  a su a fortuna expontânea- 
m ente lhe olTcrtavam, exigindo apenas délie o es­
forço  in sign ilican lissim o de o s  c o lh e r?

E  foi a s s ím q u e o  reform ad or altruísta deoutros 
tem pos, q u e o apostolo  en thusiasla  do passado, 
an cio so  p or v e r  rea lisad as na pratica a s  theorias 
q u e hebera na leitura d o s  grand«*s reformadores 
so c ia es, se  vio um dia transform ado no mais ego- 
isla  e  uo m ais d iss ip ad o r d o s m undanos, vivendo 
ap en a s para sa c ia r  o -  se u s  instinctos inaleriaes e 
com pletam en te liberto  d a s  peias m oraes (pie na sua 
m ocidade s e  pretendera im por.

Nada d e  e x lra n h ar, portanto, «pie ao rereb era 
ordem  de se. ir reu n ir ao  seu ivgim enio. II»* açu* 
d isso  ao  esp irito  a idéa de p assar pelo cas'cllo . «|»e 
lhe licava  em cam inho, para rever a r r a i"l,s l l'1 
gentil cam poneza e r e p a r a r a  sua imbecilidadetie 
o u trora, d escu ran d o , p or im s escrúpulos de cro- 
ança inexperiente, a posse  daqnella deliciosa crea- 
tura, q u e doirara com  o  seu alVecto subm isso em  •

1 .Mas o «i*,c
dacil a reclusão tia sua vida provinciana 

é  cerlo  é  <|ue e lle , iiun s longinquos resquício-** . 
su a honestidade prim itiva, buscava ainda

..................0.....................................  se  a  respeito d os se u s  verdadeiros intuitos. 1 '*
m udança radical com eçou lentam ente a  op erar-se  in teresse unico em sem elhante visita e que ih f I' 
nas su as ideas e  nas su a s op in iões, ao contacto tia ulia d'iim n alegria louca em  alvoroço o 
sociedade em cujo seio  veio viver. Nenhum  d o s era apen as evo car, á vista d o s logares onde

nliam  d esen rolad o, as  scen as felizes e  uioin''1 ' 
de lic iosos qu e havia Ire z annos ali desfructaia- , 

E com  eireito foram  innocentes o puras i H  
i ne iras im p ressões tp ie  experim entou. ao r,,M ' ...

casta am ada do

que ti cercavam  pensava com o elle; eram  outras 
e  diam etralm ente opposlas ás  su as  a s  con vicções 
que via estadeadas ao seu deredor. Q uando procu- 
ruva d iscutir 08  m últiplos problem as religiosos i? 
«OCIaes de «pi.- depende u felicidade tios hom ens, 
«• a  i n vu ri ave I mente recebido com  so rriso s  de mofa

piar tle novo a sua ingénu i
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em breve, umn ou tra voz so Ihé ergu eu  n ’a im a , a 
com bater o s brad os d e ssa  p rim eira  com  q u e a  sua 
consciência naturalm ente recta  lhe p ro cu rava  tra- 
ç ar  a linha do d ever, e , d ep o is  d e  m na pequena 
lueta, foi a ultim a su g g e slão  q u e  trium phou. Katu- 
cha foi im m olada á  co n cu p iscen c ia  d o  libertino . E  
quando, d ep o is de co n su m m a d a  a  falia , u n s reta­
lho? de con sciên cia  ferid a  p ro cu ravam  ainda fazer 
valer o s seu s d ire itos, foi com  esta  frase  que Ne- 
khludov acalm ou a s  su a s  recri mi nações:

-O ra ! A s  c o is . is s r  p assam  sem p re  ass im . T o ­
do o  m undo no m eu ca so  laria  o (p ie eu  liz !

No d ia  segu in te ab an don ou o  c aste llo , olTcrc- 
cendo antes a  K atucha um a nota d c  cem  ru b lo s, 
que a rap ariga a  p rincip io  le v e  a  a ltivez d e  recu­
sa r, m as q u e e lle , q u asi á  fo rça , lhe in lrod uzio  nu­
ma ab ertu ra  d o  corpete.

Correram  o s  tem pos e , m uitos m ezes d ep o is  de 
term inada a gu erra , voltou «> p rin c ip e  ao caste llo . 
A hi sou b e, p e las  v e lh as  fid a lga s, q u e K atucha d ei­
xara a  casa , q u e  d e ra  a  luz a um filho e q u e , na 
opinião dei Ias, a  rap a rig a  h avia  d esc id o  ao  m ais 
inlim o grão  da p rostitu ição  e  do d eb o ch e . «E ra  
um a crea lu ra  p or natureza v ic iad a  e  p e rv e rsa : m ais 
cedo ou m ais tarde v iria  a  d a r  uaqm llo».

A sem elh an tes d e c la ra ç õ e s . N ekh ludov son- 
tio-se inteiram ente liberto  «le u n s re m o rso s  vago s 
«jue por vezes, d e  lor.ge em  lon ge, lhe vinham  a in ­
da assa lta r  a  co n sc iên c ia  cu lp ad a . .Se Kntucha se  
havia prostituído, quem  lhe d a v a  a  certeza d e  s e r  
delle  aquelle  liiho q u e  e lla  puzera no m undo ? E  
afu ndou-se ainda m ais n os p razeres. esq u ecen d o  
com pletam ente aq u e lla  aven tu ra , a sen  v e r, insi- 
gn ilicantissiu ia.

No entanto K atucha, ao s e r  d esp ed id a d o  so ­
lar, levando nas en tran h as o fru e lo  da perfíd ia do 
principe, teve logo a  co n sciên cia  de quo um a vida 
ingrata, toda feita d e  p ro vaçõ es e de a m a rg u ras , co ­
m eçava p ara e lla . M as quiz a in d a  lu c la r  com  a s o r ­
te «pie a  agu ard ava ; p rocu rou  p o r algum  lem po vi­
ver do seu trabalh o ho nesto ; in felizm ente, foram  
baldados o s  se u s  ru d e s  esfo rço s . F ech aram -se-lh e  
todos o s  cam in h o s p o r  o n d e  p od eria  ho nrad am en ­
te trilh ar; ap en a s um  s e  c o n se rv a v a  ab erto , largo  e 
facil, e por e lle  en vered o u  a in feliz afin al, d ep o is 
de 1er visto  m orrer-lln : o  filho, m iserave lm en te , 
num hospício  de c re a n ç a s  d e sv a lid a s. Brutalm ente 
sacudida pelo vento im petuoso  <• ásp ero  d o  sen
«If.sliiio iu li-lix, d c s c c u u  p o b re  o  d e c liv e  o sc o iro g a -  
dio da prostituição á s  e sca n ca ra s , p assou  p o r todas 
as  grad açõ es d o  d eb o ch e  c  d a  cráp u la , até «pie afi­
nal, pervertida, m acu lad a, co rru p ta , som  q u e  nada 
m ais lhe restasse  d a  innocen eia e d a  pureza prim i- 

" fiv ã s , foi arrastad a ao s trib im aes, a resp o n d er p or 
nui crim e q u e uào com m et tora.

1’o r  m na co in cid ên cia  s in gu lar, d e ssa s  que 
muitas vezes justificam  a  cren ça num a força occu l­
ta a d irig ir os d estin o s d e  um a vida, loi N ekhludov 
sorteado para fazer parle  do ju r y  a q u e respon dia 
Katucha. A pesar da m ud ança q u e ua m oça se  o p e­
rara, o principe reconheceu-a logo. E  todo o 
seu passado, que e lle  ju lgara  sepultado par.t sem ­
pre n is Irevas d o  esq u ecim en to . que se  lhe ergueu 
ein |i-.*nle uaqiielle instante. Em quanto se  d esen ro ­
lavam a ,  lorm alidades com  qu • a lei a c o m p a ­
nha sim ulacro *le d istr.bu içã * d e  jn stiea , o

m oço patrício  evoca em  im aginação a s  sc e n a s  lon­
g ínquas d os seu s am o res idos, con fron tan d o  a  for­
m osa rapariga de outrora com  a im .lh cr e n v e lh e c i­
da e  gasta q u e s e  lhe d ep arava no p resen te . E  a  
con sciên cia  da sua responxabilidade, da g rave  re s­
ponsabilidade q u e lhe cab ia  no naufragio d u qu ella  
v id a. com eça a form ar-se-lh e no in lim o, a p rin c i­
pio in d ecisa , llu clu an te , vaga, m as p or fim co m ­
pleta^ in teira , in illudivel.

E  nào é  som ente da ignom inia e  da in fâm ia da 
su a co n d u cla  con» relação a  Katucha q u e  e lle  se  d á  
conta naquella ho ra, m as de Ioda a  v id a  o c io sa , 
inutil, p e rv e rsa , m iseráve l, q u e  ha longos a n n o s 
levava . «Dir-so-ia q u e o  m anto ip ie  até então lhe 
havia oCcultado de um m odo ex lriin h o  a m iséria  d o  
seu  proced im ento  p ara com  K atucha e  toda a ô ca  
vaid ad e da su a  v id a, se  rom pera a o s  poucos, re v e ­
lando-lhe o  ab ysm o de lo rp ezas em  q u e s e  a fu n ­
d ara». E , sim ultaneam en te com  e sse  c la rão  s in is ­
tro , q u e illu illin ava  a lé  á s  su a s  m ais recô n d itas 
p ro fu n d id ad es o  pelago so m b rio  on d e  ca h ira , u m a 
c larid ad e  su a ve  e  d o ce , um a refu lgente e  p ro m is­
so ra  c la rid ad e  de m anhã q u e  d espon ta, co m eçava  
lam bem  a  ac larar-lh e  as  Irev a s  d e  um futuro de 
re p a ra çõ e s  e de arrepen d im en to , inspirand o-lhe 
logo a  reso lu ção  fie co m p e n sa r lo d o  o  mal «pie li- 
zer.i.

K atucha é  condi m nada, nào p orq u e d e ix a sse  
de licar  bem  patente a  su a  in n ocen eia. m as p o r 
um a in o b s-rv a n c ia , p or parte d o s  ju ra d o s , de u m a 
insign ificante form alidade d a  p roce^ su alistica . E 
N ek h lu d ov  prop õe;s e  im m ed ia lam en ie  a o b te r  a  
su a reh abilitaçáo . Fossem  q u ae s  fossem  o s  sa c r ili-  
c io s  q u e a co n secu ção  de um tal d esig n io  lhe im - 
pnzesse. e lle  lu d o  acce itaria  resign ad o , sem  a fro u ­
x a r  um sõ  m om ento. A p ós onze an n o s de 
um a v id a  m entirosa e  in d ign a, ch e ia  de m isé ­
r ia s  e de in ju stiças, de b a ixezas e  in d ign id ad es, 
se n lio  finalm ente chegad a a h o ra da rep aração . 
T o d o s o s se u s  e rro s  p assad o s, tod os o s  se u s  c r i ­
m es, tod as a s  su a s fa ltas, tod as a s  s u a s  cu lp a s , 
ludo isso  e lle  irá la v a r  arre p e n d id o  e  co n tric lo  n o  
banho lustrai d essa  ab negação e d e ssa  ren un cia . 
R om perá u m a ligação ad u ltera  em  q u e a n d a v a  e n ­
vo lvid o , ab an d on ará o s  p lan o s d e  um  casam en to  
de con ven iên cia  com  que son h ava, d e s  fa r-se -á  de 
lo d o  aq u elle  luxo e d o  lodo aq u e lle  fausto inulil de 
q u e  se havia cercad o , para co n sag rar-se  in te ira­
m ente á uob ilissim a tarefa de sa lv a r  a  su a  victi- 
111a.

«V erei K atucha, dir-lhe-ei q u e  so u  um mi.-er.i- 
vc l, reconh ecerei q u e sou o un ico cu lp ad o  d a s d e s ­
gra ças q u e a feriram . E  nào p ou parei e sfo rço s  para 
lhe su a v isa r  a s  ag ru ra s  d a  so rte .. P ed ir-lh e-e i por- 
d ào d o s  m eu s c r im e s ... C asare i com  e lla , so  lan io  
for n ecessário  p ara rehahilita-la !*

E  de repente, com  a  alm a em  p ed aços, iitmiti 
an cia  louca de con u niseraçào  e do au xilio , a jo e ­
lh ou -se  e  ergueu a s  m ãos ao eou, com o n os lom - 
pos da sua m enin ice, supp lican do:

S en h o r ! I)esce em  meu au xilio , in slru e-ine. 
illum ina-nie. puritica-m o!

Unia paz im m ensa se  lho estendeu cai b ilio sa­
m ente u a lin a. S en tia -se  ca|>azde fazer todo o  bem 
q u ea  um hom em  é  dad o  praticar. V ieram -lhe a s  la- 
g rim a sao so lh o s. «C orreu a ja n e lla  q u e deitava para
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MARANHÃO— INTENDENCIA MUNICIPAL ( .-«or.  ™ x . )
O ja rd im  e  ab rio-a  d c  p a re m  p ar. Fóra ia um a noite 
s ile n c io sa  e  c lara . A so m b ra  d e  m m  gran d e  arvo re  
desp id a d esen h ava-se  em  a ra b e sc o s  na a re ia d a s  a la ­
m ed as e na se lv a  d o s can teiros. A ' e sq u e rd a  bran* 
q u e java  o  tecto da remise, a o s  ra io s  lum in osos do 
lu ar. K N ekh ludov contem plava o  ja rd im , illum i- 
nado p or um a lu/, argen te e  d oce , a so m b ra  da 
a rv o re , o  telhado da remise e asp iran d o  a  v ira- 
çào  viv ilican te  da noite, m u rm u rava extasiad o :

—C om o tudo 6 b e lío  ! meu D eus ! C om o tudo 
6 bello  !

«M as era  sob retu d o  na su a  alm a <|ue a  bclleza 
resid ia  n aq ucllc  instante*.

— A seguir. A n tô n io  Lo b o .

0 mez litterario em Portugal
O r o m a n c e

Sào ha romance» rénn romancista* -  
Uma jiraincAuí unica—O nr. Corlot Ma­
lheiro—l!ma rvyi-c««ín f—,1a traducfòct.

N áo apparecem  rom ances, e  a d ecad en cia, 
p o r falta de cu ltores, a une chegou esto gên ero  d c 
producçAo liltoraria é  tal cpie nom  seq u er appare- 
cem  annunciados, soin nenhum a lonç&o dó se  e s-  
croverein , com o é  d e  u so  o  costum e fazer-se  quan­
d o , om v<*/, dl1 facu ldades d r  trabalho, so  tem ap e­
n as o  d ese jo  indom itó de eo llocar so b ro  um  nom e 
um rotulo de litterato.

E ntretan to . e d e v e r  a b r ir , n 'e ste  ultim o ponto.l 
'V.1.1; 1 exeepçA o. C a rlo s  M alheiro  D ias. o  au c lo r do| 
rilh o  das /ferras c  d o s  Telles d r  Albergaria tem ! 
n o  p re lo  um a n o va  o b ra . In titu la-se  .1 Paie.io dr 
Mana do Ceo. Kdita-a a liv ra r ia  T a v a re s  C ardoso.

I e lo  titu lo  fica -se  um  tanto p erp lex o  so b re  o 
q u e  se ja  o  p ro x iin o  liv ro  d e  C a rlo s  M alheiro. Até 
a g o ra , o  jo v e n  ro m an cista  tem  p ro cu rad o  fazer lit- 
tei a tu ra  n atu ra lista , e  n o s  s e u s  rom an ces é  bem 
m an ifesta  se m p re  a  in flu en c ia  d e  Zola e  E ça, na 
M ia a n a ly se  rea lista , em b o ra  im pregn ad a de poesia. 
A l  ai.nio dr Maria do Ceo é  um  titulo m ystico.

ao  mo q u e ro  a v e n tu ra r  em  su p p o siçõ es sobre 
umi trab alh o  d e  arte  do q u e  con h eço  tão som ente 
o  titu lo . .\o  en tan to , s e r ia  bem  p ara  lam entar que 
o  inor;o e sc r ip to r  a b an d o n asse  a orientação «pie 
a ie  a g o ra  tem  p resid id o  á s  su a s  elaborações ro­
m ân ticas. D eixar d e  p h otogru p h ar a v id a, de ana- 
•Nsar o s  c o stu in e s .d e  e x p rim ir, em b o ra d e  um a ma­
n eira  p ou co  nitida, m as rea l. a s  in sp irações d'unia 
m oral m ais s à  d o  q u e  a  q u e  dom ina a s  sociedades 
<o n te in p o ran e as , e o m  esp ecia l a portuguexa, para 
la n ça r  o  e sp ir ito  atravez  «Io so n h o s doentios •• de 
croaçõos c ln m e ric a s , -seria n 'este caso , p or muito 
q u e a  form a lu c ra sse , u m a funesta reuressAodo idéas.

O  SC *1 * II-Í 1 • '  r-_____precedido /l«, Î2? i', **H»eiro nppaivceu em l.isbon, 
iollíj-ont- .> r „  meror,do d um espirito m- 
ci-ove estas ti.i,i,m " 'a*)all<ndor acerrimo. (.tueni os- 
Curso : C4,nheceuo entáo, nas aulas do
D 'ahi n am  , . 1" 1 . *-(í,lra s , q u e  am bos Cursavam 
c ip io s  .• '" ''"^ « W n o in s irivd u ctive is de prm-
»«o ínmÀIlíi d*’ ainistaram-os. masil"  '«"•* '• mesma ,xuivicça.., ««v iva  d.»
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inlolleciualidad<- .• d u s s u a s  la«u ld ad «s , i . 

cri,»«'>'• «‘Xista no a u e io r  d e s t a s  p a la v ra s . „Â  , „  
vide, com o nao d u v id a . a flirm al-u s  o  y  i l  !

•* Os Telles (le , 1  U en/ana. ïo n t e  ,d«, m . i S  
defeitos, forum , e o in lu d o , m ais  <l<> *
la,.ào. a  d em o n siracilo  d e  e s s e  râp a/ n d 'lT *  
i.'.,. |H)..co d esco n h ec id o , p l ^ . i i a  ^  l;'
* •  ..............« o l i l l .  o h ra  n n . n ï ’

<> rom ance Hcn-llttr, de L e w is  W allaco, vt-rlido 
para <> portuguc/. pelo  jo rn a lista  K duardo N oronha 
c a M a. S ,'Ida P oloeka. Sào  d o is  vo lu m es, |>uhliea- 
d o s  pela casa  F ran ya A m ado, do C oim h ra, q u e  «-a 
pricliu  em  nos ap resen tar  ed içõ es n ilid as e  e le fa n ­
tes.

o  ro m a n c e  tra la  d a  v id a  d o  C h r is to , Coin m ua 
e n fe h u la ç à o  u llra h e n tc , e  e s tv lo  c a s t ig a d o , q u e  «.s

Typo de belleza paraense <m i«.t. h a s to s .>

• '«mii,  com o d , -  p en sad or m anifestam ente revolm-in- 
■liirio so tornou deputado co n servad o r, o  joven  ro ­
mancista ellcctuar, no le rre n o  d a  arte , um a trans- 
f'»'ma«;fto sim ilar, se ria  c o m o  d esgosto  d e  quem  
vê perder-se um  talento M1" '  011 reg istaria  n’estas 
pagina* o  lam entável facto.

Irad nevòcs «pu; m crcv'aiii o  nom e d e  liltera- 
l ' fls. uma ap eu as ch«*ga ao  m eu conln cim ento. K*

trad u clores se  aprim«>raram pan» traslad ar ri n«>ssa 
lingua.

I-'. nada m ais. s«* ni\o Ia liarm os d 'um a no'va «'«li- 
<;ào d os M itéra eeis. d r  Hugo, coin a antiga triuluc- 
<;ào, por signal m uito regu lar, « I f  S ilva  Vieira, fei­
ta a^ora coin o intuito «!»■ co m m ém o rai'o  « !«*nt«*-
n a rio  «lo C ita n te  «lo ......... au tism o . «|in* a Franca s e
a p iv s la  a so leu m isa r em  fevoreim  proxiino.
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d
rioi

O theatro
I). M a r ia * . I »  t S r u t i - l ' i r y e u t -  h »  >> 

. 1  m e l ia —O t l l ù l .  em  foco Os •t ïn ic if ic a -
.In.—O H,i n la' alraee: '!<" **«/<»>-*" 
0 ‘jmnt‘*io: «0 <  lVnri<f<i«» — l ’iwa "  thr*r
( )  *.• / .«;«•* t i r  M m iln u f t i :  w • A l f e n im t  r  O
, ri.-.ii. .Xffíro» -<> Principe H fat.

No lhealro  é qui- continuam  a appareccr iiovi* 
lades, polos m olivos singelos q u e na m m ha ante- 

. ior caria  tive onsejo d c assign alar C.nmpre, !*"■ 
rem . exceptunr D. M aria que occiipou Indo o  me/, 
corn as récitas do Suave Mila'/rc e reprises, tend.) 
a com panhia feito m ua cu ria v isila  a  <*omibra, 
onde ivpresen lou «> Camiuheiro, de llicliepm . <>s 
lUtiilzttu. do Kivkm ann-Uhalrian. e  a  fúyuntltt Mu­
lher de Titn/itéra;/, de W illiam  Pinero.

Km I). Am elia, a s  Semi-Viri/ens, de Marcel 
Prévost, Iraduzidas por Mello Barreto. alcançaram  
uni legilim o sucesso. K’ um a forte o b ra  de dram a­
turgia m oderna, sem  duvida a m ollior de lod as a s  
pe«;as «pie aie agora so lem  ropresonlndo cm l.is- 
boa, «lurm tc osia  opoca. As Semi-\"nyen* Iralain 
do assnm plo pouce alle iltam enle lixado do flirt. 
c n'uma analyse ad  m ira vol, cru a, severa  e Incida, 
sem  perder <» esm ero liller.irio  «pie iv sa lla  em  lo ­
das a s  scenas o na crençào do Iodos o s  persona­
gens, applica a  esse  equivoco dilellanlismo do am or
o  eslygm a de perversão «|ue lhe com pele. K' um a 
verdadeira prostituição d os m ais reca lad os reces­
sos «lo pudor feminino, e ossa prostilu içào «'■ <les- 
vendada com a forle m oralidade «le «piom nào 
teme conhecer um mal para o cu rar, soin «pie lo- 
davia o au clor oaia na d«îclaina<;ào <• n os p ro cesso s 
de conferência. Os faclos, o s  fu c lo s !-  o «la sua 
eloquencia exlrahe-se a m aior li«;ào «pie um e sp i­
rito supèrior pode d ar a um publico in lelligenle. O 
desem penho d as Semi- Virt/eus « •.em  geral, m uito 
regular e harm onico.

No m esm o lhealro , deu l.ucinda Sinm es, 
acom panhada por su a lillia l.ucilia , «pio cada ve/. 
se revela m ais uma gloriosa esperança da scena 
nacional, c  pelos aclores C hrisliano e Chahy, va­
rias representações com  o  concurso d e  artistas  da 
com panhia R osas &  Brasào. l-’oram  á  scen a, on lre 
outras |»eças, a iMf/arlt.ea, a Zu;ii «* a Casa da llo- 
neca, «le Ibsen. N esta  ulliina, |K>rem, r«*sidiu «> 
maior successo d’esses a rlis la s , o especialm ente d<* 
l.ucilia, cujo trabalho, aqui poslo om confronto 
com :* grande oionçAo dn Dhsc, m crcccu o  np- 
plauso geral, quenle «le admira«;ào e de incilam on- 
lo.

A epoca do Carnaval vao ab rir, «■ com  ella  clie- 
gar-nos-ha a /iremièrc do Coup de fouet, a que «» 
seu Iraduolor Kduardo Oarrido |»ôz«* lilu lo  d«: Ou­
tro eu. Por causa da approxim nrào d essa  opoca, o 
bem assim  da doença «Ia aclriz  Angela Pinto, polo 
menos ç  o que a  em presa r«v. declarar. levo do 
hei addiada a represenlacâo «los Crucificados, a no* 
va peça «lo sr. Ju lio  Dantas, «pio «IVsla ve/. lem  os 
iniiiiios «I mna peca m oderiia, quando m ais nào 
Mija pula «laia. (.om os trabalhos d ’esio dnunalur-

00,11 “  eircum stancia curiosa de 
........" ,,a  " ‘ WCha ascendente alra-

r;:: vs-0 ^ .... r.«.w saiu , o  tfur morreu de amor. cuia aivA . .
" ’ Cn,í0 « '« .  «CCiilo XII Segnio-se-lho. cilui

uns cen lo s d e  an n os de in tervallo , o  Virialo Tra- 
i/iro. A Severa «'• já  «Ia m etade do se«:nlo passado 
A gora, os Crucificados pertenCCIu á  epoca actual 
J á  nào era  som  lem po ! T o d av ia , parece que <> Sr 
Dantas não so dá bom nos n ossos «lias. poripu; 
so  affirm a q u e está  esor«*vendo outra poça. cha­
m ada Paro de Vitiro», o q u e choira a Rdade 
«lia a «-oui léguas de «lislaneia.

K rnoslo da S ilv a , o  sym p alh ico  «‘SCriplor e  pro- 
p agaud isla  revo lu cio n ário , «pu* ha annos al>nr<Ii>t] 
«» lh ealro , em  c ircu m slan c ias  do m ais merecido 
estim ulo . «Icii-iios, no («ym nasio, um a nova p«^i 

a terceira «Ia su a  penna «pie «i representada »’in 
palcos porlugu«;zes. Os Vencido» sáo um trahulho 
do lhose. N e lle  p rclçn d e o  a u d o r  provar «pie, na 
aclua l so c 'o ilad c  c a p ita lisé , d illiciliim i 6, ain<laa 
ca ra c le re s  h«uiesb»s. dcix  n em  « le se r  vencidos nas 
su a s  n ob res in transigên cias. O «■nlrccho»! simples: 
u in jo von  m edico , chei«> «Io niorccinn-iilo «• «lo es- 
ludo, con irah iu  du ran te «>s an n os d o  seu curso 
m na liga«;áo com  iiiim  rapariga, lillia da dona da 
casa  «mu q u e  v iv ia  «■ em  (pie e ra  tratado como li- 
llio. K ssa rap ariga «’• m na alm a g«;ilc*rosa e pura. 
«pie o  aco m pan h a, com  a  «h;dicacão «l'iima c«>mpa- 
n licira  am o ravel e fiel, na su a  com balid a existência. 
D os am o res d e  am b os. «|iie vivem  com o esposos, 
n asce um a erean<;a. M as o  medveo sunle-se, não di­
rei am b icioso , pon p io  seria  reb aixar m uito os so­
b e rb o s an ceio s «Ia am h icào, m as im pacionlo de ta­
lhar em fím , com o a su a  capacidad*' requer, um lo- 
g a r  dcsalVronlado a o  so lo  soc ia l. Dovola-se a «*ssi- 
intuito , em p rega todos o s  recu rso s honestos,—mas 
d ep ressa  vê «pic a su a  pi*eleriçào se rá  eterna «•m- 
«pianlo se  c o n se rv a r na obscu ridatlc  o na mal dis­
farçada m iséria. Kntào fra ip ie ja , cede, é vencido. 
Um am igo, p«»ssui«lor «r«*ss«! cyn ism o amayel em 
q u e Imjo s«> resum em  o s  preceitos «l«» savoir faire 
(ia v id a. indica*lhe um casam ento vanlajoso,- -unia 
m enina rica , com mancha, com o se  diz no calão 
m undano p arisien se. A rm and o,- t' o nom e «lo> me­
d ico , acce ila , faz a  cô rte  á burguezinha viciosa, 
e  nas vésp eras do casam ento prelende partir, sem 
um a oxplicaçslo com  a am ante, som  um beijo no 
lilho , ponpio p ara e ssa  oxplicíiçào com o para 
beijo  se  con sid era im potente. A villeza descol>ï>- 
se , m as A rm and o, a p e sa r  d o  protesto amargo*’ 
digno d ’um  lio  q u e o protegeu, em bora Si'j*1  in°* 
desta a  sua |K>Slç(io SOCial, «> um n«»bre o 
Iklo caraclo r, á  antiga poriiigucza. q u e o  actorlg»3' 
ci«> in lerprota d 'um a form a superior. .

() rcslo  «’• facil de co n je d u ra r: a alMindonaii 
e a lillia ficam  na m iséria, allivamonlosup|*ori3|K' 
m as A rm ando uào «• feliz. A m ulher que elle 
ceilou , pelo dinheiro  «pio p«>ssuia, lança-se 
proslilu içào galan lc «pie o envergonha o que. P1!* 
sad os aunos, ap«»s um a su rp n 'sa  «•m tlagrani* • ' 
força a sah ir d e s s a  casa doinula o ignóbil- «* lK' l( 
saniento «Ia am ante dom ina-o, angmoiitado i". 
severo  co n lrasle ; a saudado «lo lilho pungo-e 
anterionuente elle loíllou a lliv iar a nuseoa 
dois. com  donativos «pio, prim ein* rei>elliooS- "  
p o rllm  acceitos pelo lio e  p«du màe «Ia

i d oacu d ir ád osvon lu rad au u e cahiudo»’**!*' *• _liiu

gravem en te  ikIolh'imi o  lilh o . T am b ém  e lle  >' "  
d  l. e s s e  v«-lho «le ta illa  s in g e la  e  m llexivel >">•
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. . .  porquo so nào nceeitassc la e s  soi •corroa a  ca- 

ía-siròphe seria  inevitável, á  m ingua «li* iheios para 
il o resistir ' Mas a doem.ui «la crean ça aggrava-se , 
; ; ; ;„ v von, uma m éningite. s«> uut esp o ria lista  lào 
distinct»» coin» «> pae a poderá sa lv a r  ! Kste en tra  a 
'ici iilias n'aipiolla (Msa, «? rcconheceque«î inevitável
* morje do lillio. Ksiá perdido, irrem issivo lm cnte 
' H>|.,lido ! Sobrevem  a m ãe, «pu; de nada sab e , e 
ao v«M-o ali, tem um a sò b e rb a  exp lo são  «le co lera 
ò «(«‘-'pivso quo al linge a  m aior intensidade dram a- 
lica quando sa lie  quo lam bem  o s  quo a  am am  fo ­
rain vencidos, recebendo o  d in h eiro  m aldito d 'a- 
«ftiollas m ãos. A rm and o insiste com  ella p ara rea­
tarem as  relações an tigas, m as a n o b re  m ulher, 
Sîtlxnulo já  «pic o lillio vae m o rrer, recu sa , no uni- 
ço protesto viril «pie v ib ra  em  toda a  p eça , e  quo 
leva nia e ssa  m ulh er ú ail u n i d 'um  sv in b o lo  d e  in­
tegridade m oral, q u e d everia  s e r  a  norm a de toda 
a futura educação d as so cied ad es.

Como s e  vê , a  peça  de F .rn eslo d a S ilv a  liiia-so, 
çoui'i accenluaram  o s  jo rn a e s  m ais co n serva d o res , 
n'esse fort*; theatro de. idéax q u e  de Ibsen  p ara cá 
vem revolucionando a a rte  dr; m atica con lem p o ra- 
nea. Po<lerá ter h e silaçô es  na su a  factura : o  auc- 
tor (i novo, en ilm sia s la , p o ssu id o  d ’um a ard en te  
sode «le justi«; i «pie s e  a ffirm a precip itad am en ­
te nas su a s ap a ixo n ad as re iv in d icaçõ es. Mas «*stu- 
da, Irahalha, -e  so b retu d o  «”■ ho nesto , com o pou­
cos «> igu alam  na m edern a co h o rte  «los hom en s, 
de M ira s  poriuj4ue7.es.

Outro origin \l ap p lau d id o  foi o Tiçào Ncgro* 
110 thealr«> «la A venida. Pòl-o em  sce n a , com  gran* 
d e a p p a ra lo .a e m p re .su  S o u sa  R astos, «r P alm yra 
Itnstos tem n 'e lle  um d o s  llo riie s  d a  su a  mer«>cida 
gloria. O Tiçào Segro  e , na rea lid ad e  u m aad a p ta- 
«;âo dos au to s de <«il V icente á m oderna scen a. 
adaptação feita, com  in lelligenciu  «• «*smero. pelo 
sr. Ilenrupie Lopes de Mendom.-a.

\ critica, sem  d iscrep ân cia , a p e sa r  <l«> s r . L o ­
pes «lc M endonça se r , e com  rasào  m uito d iscutido 
em certos m eios lilie ra rio s , applaudiu con scien cio ­
samente «» seu trabalho.

(,»ue d is e r  «Io Alfcnim ,—atinai sem p re  ficou 
sendo o  Alftniui, -qu e, d evid o  tam bem  á p rim a do 
sr. U tpcs d e  M endonça, foi rep resen tad o  no lliea- 
tro do Principe H eal‘? I'.’ um a peça do P rincipe 
lleal,-- e is  tu«l<». Ksle theatro, on d e  conconvíin  o s  
‘>Ii>iiu;iiU>« iiinis popnltircí-, ninii «•ttpocio «lo Porta 
Saint Martin. () velho «Iram alhão reina a lii, d esp o- 
tico e tyranno; «> hem  trium pha sem p re  «l«> m al; 
os a d o re s  q u e interpretam  papeis od io so s são  in ­
juriados da platéia. C.reou-se m esm o a  denom ina* 
ção «le iiriucipc-realexca* para  aip ie llas p eças onde 
o espirito do m elodram a in sp ira , em bora võo á 
«Cena em  oui ras  ca sa s  «le esp eclacu lo s. O Alfeniui, 
«pesar «Ias su a s  prctençõos a intuitos m«.ralisad«>- 
<’es, «■; im fundo um a peça «pu; e s t á  a  caracte r para
«quelle ..................... ..  n o te-se . e s tã o  h o je  o xcellen -
>«■' a d o r e s ,  co m o  Jo u ip iim  «l«* A lm e id a , e  A d e la id e  
huus. A lem  d ’ is so , cu m p re  d izel-o  p ara  q u e  s e  não 
ju lgue q u e pret«-iul«> d e p r im ir  este  th ea tro  q u e  tem  
«!'• satitttuxor a s  e x ig ê n c ia s  «l«> s e u  p u h lico , «» P r in ­
cipe lle a l tem  v a ria s  ve/.«*s se rv id o  p a ra  nào IU*a- 
''■ui sem  p a lco  o h ra s  «jue, p u r não s e re m  avalia- 
ua.s uo s i- ii j 1 1—t<• m e rec im e n to , tem  si«lo re ce itad as

nos cham ados gran des theatro#. K xcjnplo: a / v  
rola, de M urcclíino M esquita, que m arca «» inicio 
d a esco la  rea lista  na sce n a  portugueza.

Nos outros theatros, isto 6. na T rin dade •• na 
R ua d o s  C ondes, continuam  a  represen tar-sc  re­
v ista s .

O u tro s  l i v r o s
Entre dtiax revoluções,— «■ o titulo d 'um  livro  do 

s r . R arb o sa  C ollen , jo rn alista  fluente «? «'legautir 
«pie já  ex e rce u  a  d irecção  d a s Novidade*, «piaudo 
o  sr . Km ygdio N avarro  esteve  na em baixada <!«; 
P aris . Editou o  livro  a c a sa  M anuel G om es, «le L is­
boa. A obra o ccu p a-sc  d o  período de IH'»-* a  1851, 
e  «'■ m uito in teressante pela rem em oraçSo <l«» fac­
tos e in d ivíduo s «pio m ais  se  salientaram  durante 
e s se s  ag itad os 1res  an n os, «pio prepararam  «> m o­
vim ento da Rcgem.-raçào. A lem  «1 isso  ê  um traba­
lho d e  e s ly lo , lem brando vagam ente a  form a fam i­
liar e en can tad o ra de Ju lio  C e sa r M achado. O suc- 
ce sso  «lo livro  «lo s r . B arb o sa  C ollen  foi grandi*, 
estando-se já ,  segu n d o con sta, a  fazer segunda e d i­
ção  em  P aris.

Outra o b ra  de im portan cia  é a  «lo p ro fesso r 
C arn eiro  d e  M oura, tam bem  jo rn alista , v isto  d ir i­
g ir  um a folha politica lisb o n en se , O Imparcial. K' 
o  p rim eiro  volum e d 'O  Seculo X IX  »•/» Portugal, 
q u e ab ran ge o  period o  in ter revo lu cion ário  de 1789 
a I848. 0  s r . C arn eiro  «Io M oura trata n’e lle  bri­
lhantem ente da h istoria p o lilica , lid eraria , econo- 
m ica. artística  «* m ilitar «ios últim os cem  annos. K' 
um g ro sso  tom o de íH> paginas.

T ive  Lam bem  «1 prazer «le m e v ir p a ra rá s  m ãos 
um form oso  volum e de anthologia brazileira, co m ­
pilado pelo s r . Max FIcuÍnS. Intitula-se Ferias, «; 
n e lle  s e  en con tram  d isp e rsa s  prod u cçòes em  prosa 
e v e rso  d o s  p riu cip aes e scrip to re s  b ra sile iro s, en­
tre o s  «piaes .<«■ coutam  velh as ad m ira çõ es m inhas, 
com o Raul l'omp«‘ia. O lavo R ilac, M achado «le A s­
s is , C oelho Netto, R aym un d o C o rre ia , A rllim  Aze- 
ve«lo, Luiz M urai, Q uintino Rocayuva, Ituy Rar- 
bosa, Jos»'* do Patrocín io , R. Lopes, Jo aqu im  Nabu- 
cho . Aluizio A zevedo «* ICduardo Prado.

Ju slilica n d o  «* seu  trabalh o , diz «» sr . Max 
K leiiiss:

-N ào  lia  «piasi no Rrazil um a litteralura «liilac- 
tica: a n ossa ju ven tu d e sen te  a falta de livro s hra-
:jili-ii*OK «pio llie turvam  sim ultaneam ente. «le «-stiulo
o de agrad ável passatem po».

Kditou as  Ferias a livraria  G om es «l«‘ C arvalho
Sahiram  m ais: C Isgado \"ahnn>, pelo Critico 

«le arte , dr. Jos«* «le F igueiredo , ed ito r Manuel (!«'- 
m es; Guia Pratico e Theorieo da GartUha Matenutl, 
p or Jo ã o  <!«• Deus R am os, lillio  «l«» grand»1 poela, 
a u c to rd a  Cartilha: Auiopsiax, |Munpllloto «l«* Domin­
gos 1't‘ pulin, «'ditado em  C oim bra, e  continuaram  a 
publicar-se n um éros d o s Gommentarios, «l«* piuhv 
M anso, e «lo Portugal e a Critica, de l"0man«l«‘> 
Agudo. I la  eguiilm onte a i*Otíistar «> apjMMvcuni'nt'* 
d 'um a nova publicação vm garisa«lora; a lievnta 
Coatemporauea. sob  a  «lirocçdo «lo s r . IVon» *-»r- 
neiro.

L isboa, I jan o lro  . ,
MWKII "
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U ’ K Y T I B A  — lUia l õ d c  N o v e m b ro

Condemnados
I

N;i estiv ita  e e lla . e sc u ra  «* a p a vo ran te , 
de um  p resid io  phan tastico  e  h o rro ro so , 
v ivia o u tr’o ra  um  pob re  crim in o so , 
cu jo  crim e nào fôra d égrad an te .

Com o s e  fô ra  um louco lu rio so , 
bram indo im p recaçõ es a todo o  in stante, 
o ra  ria m ini riso  e s ir id u la n te . 
ora  ria num  riso  cave rn o so .

A' lard e , enlfto. quan do a  tristexa v in b a. 
en volta  num  p o en le  d ’o u ro  e  p rece , 
av.issatlan to .o , to lrioa <; cacarn in b a ,

«•Ile esten d ia  <> o llia r in certo  pela 
g ra d e  d i c e lla . com o s e  e s t iv e sse  
a  p rocu rar no esp aço  a lgu m a e stre ita ...

II

Na m ism  irra il<> peito  en tam bem  trago, 
prisioneiro  do A m o r e  orphfto d e  um  n in lio . 
o  coraçào  deserto  d e  um a  fa go ,
<* coração d eserto  d e  um  carin h o  ! ...

t'.omb-mnado, assim  v ive  num  p resago  
constrangim ento atroz, fero  e  esca m in h o . 
o ra  sonhando com  um verdo lago. 
ora coin  tredo e lim erai cam in ho !

Q uand o a g a r r a d o  T e d io , b ru sca , o  enleia, 
ra sg a u d o d h e  da Vida a a/.ulea veio. 
de o n d e  p iillu lam  S ord io s «• lllu sô es,

e lle  tom ba c o n v u lso , tr iste  e  exangue. 
p ro cu ran d o  a in d a  v e r  d o  q u eu te  sangm*
Ien o lh a r  re lu / ir  n os tu rb ilh ões.

ltelom  l'.KH
A M A R A I .  IÎH  A/.II.

l'A H Â  ARSENAL DE MARINHA (Phot. Fidas»-'*
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A REVISTA

A  resurreiçâo artística de T o ls lo i11 )
(C o n t in u a ç ã o )

Na manlifl ‘ lo terceiro «lia que sc  seguio á con- 
dem naçào d e  Katucha, N ekhludov, depois de 1er 
dado o s necessários passos para a n u lla ro  seu  ju l- 
gam ento, Toi visita-la 11a prisào em  que sc  achava 
recolhida, la v a v a  a  convicção de q u e a  infeliz ao 
vèl-o, ao sab er do scu arrependim ento e d o s novos 
sentim entos de que sc  achava anim ado a.scu rcspei* 
IÒ,exultaria de alejjria, vollando a s e r  a  doce e  su b ­
m issa am orosa do passado. Mas louo á s  prim eiras 
palavras «pie trocou com  ella reconheceu o  scu  en ­
gano. A Katucha «lo passado desapparecera por 
com pleto; dora em «liante apen as ex istia  a  M aslo- 
va, que foi o  nom e elegante adoptado pela mo«;a 
depois da su a queda.

A m issão do príncipe duplicara agora; nào s«i 
lim itava apenas á rehahilila<;ào civil da condem na- 
da, ia m ais a lém , exigia lainhem  «|ue «*ll«* em pre- 
hendesse a su a rehabilitaçào m oral.

Com eça cntào a  sua im m ensa lucta, principia 
«i scu  grande sacrifício , l ’o r  um a cam panha leu la 
c perlinaz de caicch csc. p or um a série  in interrup­
ta c  constante de devotam enlos. e lle  logrará por 
lim cham ar aquella aim a Iransviada ao reg im en sa- 
lu iar da virUide. reanim ar aq u ella  «'Statua, eom- 
municar-lhc ao coração em pedernido o  oa lo r e  «> 
fogo dos ennobrecedores alfectos hum anos. Mas 
an les de c h e g a ra  sem elliante resu ltad o , p or «piau­
la s  provaçijes «■ por quantos d issab o res terá de 
p assar o infeliz !

Quando foi com m nuicur a M aslova a ivsolu«;ào 
em  que sc  achava dc «lesposa-la, a rapariga sculio- 
se tomada de um a im m ensa esiupel'a«;ào.

— D esposar-m e ? O ra nào faltava m ais n ad a ... 
replicou ella num tom  perverso .

Mas eu sinto «pie «• e sse  o  proccdim «'iiio que 
Deus me ord ena! contrapoz N ekhludov.

K nào q u ere m  v e r  m a is  ?  P o r  c im a  do  in d o  
«•II«í a in d a  tem  a  co ra g e m  d e  in v o c a r  o  n o m e d e  
D eus ! S e r ia  m e lh o r «pie s«* l ix c s s e  le m b ra d o  do lle  
em  o u tro s lem p o s. n o  d ia  em  «p ie ...

K d eteve-se bruscam ente, com  os lab ios en- 
tre ilx :rto s. Sen lio  entào N«*khludov. pela prim eira 
vez, mu vinlonlo farluin  de aituai-donlo no halilo 
da infeliz; e num  rapido lam pejo leve  a iniiii«;ào 
exacta da verdadeira  cau sa da sua extraord in aria  
anim açào.

A calm a-le ! m urm urou carinhoso.
Nào ten h o  n e c e ss id a d e  «le m e a c a lm a r  ! Tu 

siip p ò cs lalv«rz «pie «mi estou  b eb ed a  ?  P o is  bom , «5 
verd ad e  ! Kstm i em b riag ad a , m a s se i bem  «» qm- 
*hg«) ! rep lico u  a  M aslova. m u n a voz rap id a  «■ co m  
»«H|«. «» san g u e  n o  ro s io . O lha q u e c u  so ii um a m u ­
lh er pu b lica , u m a p ro stitu ía  co u d cm n n d a a s  g n lês  
«• lu e s  um  lilial^.», m n priucip«> N ad a le n s  a v e r  
com m is»- V o lla  para ju n to  d a s  tu as p iin c e z a s  !

P o r  m ais eru u is q u e se ja m  a s  lu a s  p a la v ra s ,
* * c«,iiM*giiein rivalisai* «mu a m arg u ra  <«>in «»
«jue «mi Miito d en lro  em  m im . resp on d eu  N ck h lu - 
« lo x .ip iax i miir.M-a lo ; lá  Uàn |e iHtiles llitu rar até  
«pie im nlo eu  tenho a  co n sc iên c ia  d o  m al q u e  le

DO NORTE

A con sciên cia  do mal «pie me fizeste ! repli, 
cou a M aslova, com  um riso  canalha. Mas . 
consciência nào le linh a ainda ap parccido  quando 
m e deste  aq u elles cem  ru b lo s?

Item se i que m ereço  e m uito essas  amarga* 
palavras. M as agora «pie fazer ? Ju re i que nunca 
m ais le  ab an don aria , •' cu m prirei o  meu juramento

K eu aflirm o q u e nào o cum prirás.
Katucha ! fez N ekhludov, procurando tomar* 

lhe a s  m àos.
— N ào me toques ! E u  so ii um a condemnadn 

á s  g a lés  «í tú é s  um principe. N ada tens que fazer 
aqui ! grilou  a rapariga, louca d e  co lera, retirando 
a s  m àos.

V ac-le d aqui ! continuou. Sin to  por ti urna 
aversào  invencível ! T u do o  que vem  de li me re- 
pujina, o teu m onoculo , o teu traje, o  leu rosto 
im m uudo. tu d o ! Vae-te d 'aqni ! Vae-te «piantoan­
tes !

K com o estas, o u ïras  scen as se  reproduziram, 
nas q u aes a M aslova, num a im prudência cvnica. 
faz iaab erlam en te o e ste n d a ld e  um a alm a emiegre- 
c ida e  co rm p la .

M as N ekhludov continuava invariavelm ente a 
v is i la r a  p risào . O seu  in le re sse  pela M adova vs- 
len deu-se em  b reve  ao s o u ir o j  prisioneiros- 0  
principe o u v ia  a s  su a s  q u e ix a s  m form ava-se das 
su a s n ecessid ad es e  procu rava sem p re, usando «la 
su a  in lluencia ju n to  d o s a llo s  funccionarios da jus- 
ti«;a, atlen d er a s  p rim eiras «? p ro ver á s  ultimas.

Q unndo.soubequc aap p e lla çà o d a  Maslova fôra 
indeferida, con seguio  con *lran gi-la  a assignai' uma 
petição d e  g raça . Mas o  d espach o d esla  ullimu de­
m orava «• a M aslova foi sentenciada a  partir |>araa 
S ib éria , < <1111 o u lro s  condem nados. N ekhludov dis* 
|K»e-se a  acom pan ha-la ; m as an les  «l«* empreln*n- 
«ler a  viagem , re so lv e  d istrib u ir p elo s seus Iroba- 
Ihadores o s  v a s lo s  d om iu ios q u e |>ossnia. C o nfi­
ante com  sem clh an le  prop«*silo, parle  para as suas 
propriedad es, na esp eran ça de que o s lavralores 
acceilarào  ju b ilo so s  a«|iiella valio sa  «loa.à>. M;> 
alii um a nova d esillu sào  O aguarda. Os campo­
n eses nào lhe dào cred ito , nào podem  conceber a 
extraord in aria  generosid ad e d'a«pielle homem e os 
a llo s sentim entos d e  ju stiça  q u e o  impulsionavam. 
P ara  e lle s  sem elhante oITerla occu llava um asiuoia 
qualq u er, mn qunl<|iicr urtillcio para prejmlica-IOS 
m ais tarde. H ecusam  a proposta «lo principe, r. 
(piando, d ep o is de um a lucta tenazpor parte desit 
u llim o, se  reso lvem  p or lim a  acceila -la , «'• na |mM* 
su asào  d e  q u e o  burine assim  procedia para exp';l 
o s  s«'iis peccad os e sa lv a r  a su a  alm a.

«Q uaes seriam  a s  conse«]Ucncin&dc liulo a«|u> • 
lo. «*is ahi o  «pie elle ao certo  nào se poderia «•• * 
p licar; m as sab ia  perfeilam enle «ilie trilhava <' ' 
in inlio «pie o  d e v e r  lhe traçava E e s s a  ctuivu-' . ' ' 
arra igada ouchia-0 «!«• um a alegria im m ensa. • • 
dizia com sigo, nào com prchendo «• nem «» P,ui ,’ iv  
fazer nunca a ulilidndc «Ia m inha vida, a sua "  * 
«ladeira «• r«*al sign ificação •* o  fim fupivni«» l' *  ̂
«|ll«; tom os |M»stos n esle  m undo. Ponpio e ' 01 ' ' , 
v ivo  ?  Porque foi que encontrei Knliicha p , .  

I>assei Innlo hMnpo na cegueira «• na lourur»  ̂ ( 
Iodos e sse s  1'aclos nào m e posso d ar unia 
çAo cabal. \ã«» eslá  lias m inhas fo iça > compre •
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dor n obra do Sen hor. Mas cu m p rir a su a vonta­
de lai coino a l«*nli<> escripta no coraçào. isso  sim , 
«.«là an meu alcance '• siuto  ipu* r- o <|in* «levo ta­
xer. I’ nào haverá para mim repouso em«pianlo nào 
h i c  desem penhar d essa  taivfa*.

Chega linalm rnle o  dia da partida dos condem - 
„ a,l„s. dia doloroso e sin istro , cu ja  lem brança lu- 
|fiil)ivmcnlc i risie  para sem p re licará gravada na 
moiiioria d r  N ekhludov.

Todo aquelle im m enso r  desgraçad o rebanho 
liiiiiiano, form ado na sua m aioria de victim as irres­
ponsáveis de uma oiganisuçào socia l injusta r  ma, 
culpadas apenas d o s sen s n obres son h o s de uma 
vida inrlhor, coin um a m ais larga e n iais e<piilativo 
distribuição da ju stiça  e da felicidade, lodoaquelle 
h.uido de desh erdados da soi te, de m artyres im ­
mola* los à sanha «los p od ero sos do m undo, todo 
aquelle punhado tir hom ens e  de m ulheres. já  
qu isi cm hrutecidos pela tortura e  pelo sofl'rim en- 
to, se põe a cam inho, rudem ente inipellido pela 
crueldade d o s «mardas. «pie os forçam  a m archar, 
a despeito ila fom e <pie o s  d evo ra , da sed e «pie 
llies rscald a a s  «Mitranhas «■ da fadiga que llies 
afrouxa os m em bros. K .Nekhludov assiste  ao  des- 
lilar •laquelle Cortejo funèbre, eom  aim a confran- 
gida nào tanto pela m iséria hum ana «pie á sua con- 
templa«;ào se olVerecia, m as soh retu do pe!a d esh u - 
uutuidaor d n ip irlles hom ens «pir nào tinham  para 
os (Irsyraçados qui* «'ondu/.iam uma uni«-a palavra 
«le conf »rt«>, um só  gesto  «Ir com m iscm «;ào.

•' T odos c s lr s  fim cciom irios sào evidente* 
mente im penetráveis ao sentim ento «la hum anida­
de, pensava N ekhludov m ais tarde, no Irem  q u e o 
conduzia a  N igni-N orgovnd r  que naquelle instan­
te corria so b re  um viaducto,- com o sào  im ­
penetráveis á chuva a s  pedras daquelle  viaducto 
Será talvrz indispi nsavel co n slrn ir  e sse s  v iadu ctos 
e revesti-los de ped ras, m as com  tudo a gente so lïre  
a_ver privada da cliu va  «-sla terra  que poderia 
lào brui (ro d iiz ir  o trigo. a  lierva, e  as  a r ­
vores ! K o m esm o se  «lá com  o s hom ens. T odo o 
mal réside em  «pie e lle s acreditam  na existência 
de certas situ ações cm  «pie é  licito ag ir  sein  am or 
paru com  o s  seu s sem elh an tes,q u n n doscm clh an les 
situa«;òes nunca ex istiram , (loin rrla«;ào ás  co isas, 
poderá a  gente ag ir  sein am or; sem  am o r se pode 
ra ch a ra  m adeira, bater o  ferro , cosin har os tijolos; 
mas nas relações do hom em  para com  o  hom em  o 
am or é lào ind ispensável, coino, p or ex«*mplo. a 
prudcnciu, nas relaçOes do hom em  para com  as  
abelhas. A natureza assim  «» q u er, é um a n ecessi­
dade da ordem  das co isas. Quem d esd en h ar a pru­
dência tratando as  ab elh as, p rejud icará a  e lla s  «• 
prejudicara a  si p rop iío . O am o r reciproco  entre 
os hom ens é  o  uuico fundam ento possivcl d a  vida 
da hum anidade».

< -lieuado á S ib éria , N ekhludov receb e a  noticia 
de que o 'perd Ao da M aslova fóra finalm ente con­
cedido. K o seu  prim eiro im pulso é  c o r r e r a  pri- 
sào, a com inunicar-lho a l»óa nova.

Kncontrou-a agitadisim a, lihm do-o com  uma
• xpn ssAo que elle nào s e  lem brava de lhe 1er vis- 
l"  antes, um m ixto de resolução IVia e de paixào 
ardente.

Corava e  einpalledecia Hiiiuiltaneam eutr, enro-

laudo e desenrolando os dedos na aba do casaco  
olhando-o por vezes em pleno rosto, baixando ou­
tras. tim idam ente, os o lhos ao chão.

Tu já  sab es da noticia ’? perguntou-lhe Ne- 
khludov.

Sim , já  fui inform ada de tiu lo... Mas preciso 
com im iuicar-le mna coisa: resolvi casa r com  V la­
d im ir Ivanovitch...

Falava rapidam ente, quasi sem  tom ar fôlego, 
com  o  se  de antem úo h ouvesse preparado as  phra­
se s  q u e pronunciava.

Que m e dizes *? V aes casar eom  Vladim ir Iva- 
novitch'?... corneçou N ekhludov.

Mas ella interrom peu-o;
— Kntào que tem isso  ? Desde o m om ento em 

q u e elle q u e r  que eu viva com  e lle ... Que p o sso  
d ese ja r  d«* m elhor '!

Na verdade, se  tu o  am a s...
M as. com o poderei d e ix ar de a m a -lo !... Klle 

ê lào d illerante d o s ou tros hom ens que até hoje 
lenho conhecido !...

Mas o  principe coniprehendeu, ou antes ad ivi­
nhou que e lla  m entia. Nào, ella nAo am ava aquel­
le com panheiro  de destino com  «piem ia partilhar
o  seu  destino. O que pretendia com  um tal proéc- 
d im enlo era poupar-lhe, a  e lle . N ekhludov. o avil­
tam ento «le um a união com  um a creatnra decahida 
Como ella.

K ella m esm o «> veio confirm ar nas su a s con- 
v icçò e s, «lizcndo-lhe, passado um instante:

— Olhe é  p reciso  que m e perdôe. por nào fa­
zer «i q u e d esej i. M as. é «pie eu nào «piero sacri- 
tica-lo. O sen h o r precisa  viver.

l 'in a  tristeza itninonsa. talvez m esclada d eu m a 
gran de a legria  p or d esco b rir  nella atinai tão nobres 
sentim entos, poz-se a ch o rar naquella hora na a l­
ma de N ekhludov. Nào havia duvida, a  Katucha re­
v ivera  na M aslova, a am a-lo lào apaixonadam ente 
com o nos tem pos que já  lá iam l»em longe. F. a 
sua ventura d elle  s e iia  d esp o sa-la , porque o  seu 
am o r lam bem  vivia ainda. M as sen tio -se  estrangu­
lado pela an gu slia , experim entando lam bem  um 
secreto  p avor sem  sa b e r  ao certo  de «pie.

Kntào está ludo acabado entra nós •* pergun­
tou.

— Nào pode h aver d u vid as a sem elhante res­
peito respondeu ella com  um so rriso  estranho.

K p esaroso , e  triste «» principe recolhen-se aos 
seu s  aposentos, na con vicção  « lequ e a sua m issão 
estava term inada e de «pie nada m ais lhe restava 
a fazer pela M aslova. Mas eonie«;«>u a «‘ X | > cru n cn la r  
a sen sação  «le «pie algum a coisa  lhe faltava aimla 
execu tar, «!«• q u e um a outra tarefa com eçava |>ara 
e lle . A chava-se em  presen ça «lo «pie q u er que fosse 
«le espantosanuMite m áo «pie havia causado a sua 
perda, a perda «!«• Katucha e a «le Iodos aqnel- 
íes m ise ra w is  prision eiros que ap«idráciam no am ­
biente em pestado «‘ in que elle m esm o respirava. 
Kra o  seu «lever destru ir e sse  m al, m as com o. por­
que m eio *? K por m ais «pie pensasse nào «*n«*on- 
trava resposta satisfa<*loria á sua anciosa pergunta.

Finalm ente, num moviment»* «pnisi m e c l i a n u o .  

tomou de cim a «le um m ovei um volum e diW r.vau- 
yolhos qu o ali q eixara um m issionário injse/.
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Maranhão—-Rua do Sol ( l ’ IIO T . T M X .)

I)i/i-iii «|iii* n e s le  liv ro  e n c o n tra  a  t 'e n te  si s o ­
lução  (le to d o s OS pl i >1 jI«• 11>:is.

K .'ihrinilo o  livro  :m aca so  poz-se a  1er. Kxpe- 
rimentou a principio m ua •■«•ri» «lilïicuhlade **in 
coiuprcheiidor o  verd ad eiro  sen tido  d o s  versicu lo s 
qui* lhe Iam cahindo «h'haixo «los o lh o s . N ào « t u  a 
prim eira vez «piea oh sru rid ad c datp iclle  l«*xlo o  lia- 
via seriam ente im pression ad o . M as nào desanim ou 
por isgo e continuou na h 'iln ra . P oiico  n p ou ro  a 
lu/, w  Ihe foi fazendo no«‘Spirito, e «piaudo chegou 
ao vcrsiculo  «Moque IS’d ro ,p i'iK u n la ix lo  ao (ih risto , 
«piaulas vezes d even u  p erd o ar aos «pu* o  tivessem  
ofTendido, se  «is d even u  p erd oar ah* set** ve/.es, re- 
C6lx'u com o resposta do m estre : «N ào le  di^«>até 
sc ie  viv.es, m as ah'1 sch m la vezes se le  vezes»; e 
«piiuido leu ii piirahola ro n lad a  por ( ’.h ris lo  nessa 
occasiào, tlo d eved or perdoado pelo roi da f  rossa  
som m a que lin h a  a  panar e  «pie, a p e n a s  sah id o  d o  
palario , levé  procedim ento d iverso  para COIli um 
COnipauheiro «pu: lin; devia um a quantia iusiu n ili' 
«a ille , fazendo*!) en carcerar, c que seu d o  d e p o isd e - 
nunciiido a o  ie i pela sua cnutldado, rece lxu i «lest»; 
ultim o ascu iiin teoxp robm çào : «Suh dito m àou ào do- 
veria s  lauiheiii 1er piedade do leu com panheiro  
COIIIO e iiliv e p ie d ad o d e  1i 7»; N ekhludov exclam ou, 
i i i i i i i  rus^o h m lo  île  Intuição: SorÃ |K>Stiivol q u e 
heju i-Mta a r«w|M>Hla que procuro V

K uma voz intima rexpondeu-lhe: S im . é  isso

o n ad a m ais  q u e  isso .
K o  p rin c ip e  «‘om prehondou «•nlào que «o nui- 

«•O rem ed io  p o ssive l ao s m alos «le q u e sollïiam  os 
Im>un-us co n sistia  n os h o m en s se  reconhecerem 
sem p re  com o d eved o res  de D eus, e por conseqüên­
c ia , sem  d ire ito  de ju lg a i «• «h* p u n ir o s  seu s seme­
lhantes».

P assou  a noite in te ira  s«*m d o rm ir. tod«> on- 
trouile à  su a v e  a leg ria  da descohorta que acalWV» 
«le |’:iz«*r. Leu e releu  todos o s  e-vangellios, pêne- 
Ira n d iv se  «la su a d ou trin a , iden lilieam lo-se coitt os 
so u s p rece ito s , ch e can d o  p o r  u ltim o a  e>i« <*>'»- 
c ln sào  linal:

«T odos n ós v iv em o s na cren ça «le que soinos 
s«*nliores d a  n o ssa  v id a, e «le «pie esta nos foi dada 
ap en as para o  n osso  prazer. Mas é  insensata e ah* 
su  «Ia sem elh an te  cren ça . o  hom em  nAo velo ao 
inundo p o r su a  von tad e; al^in 'in  para aqui «> envioii 
e  para ulgum  lllll. M as «locidim os esq u erer e>la 
v erd ad e e  v iv e r  con form e o s n ossos prnzere> f* 
a in d a  n o s ad m iram o s «lopois «listo «le soIlViT, c«>mo 
se  «*sse Hollrimonto nào rep résen tasse a miiM ipn'ii- 
c ia fatal da nossa siluaçA o «le tnihalluidoie» que >»’ 
recu sam  a cu m p rir  a vontade d o  w ii patrão /**"' 
eu m e o rrin o  </«• Ih'im «• n r$êlo  iim  *rn l thulo /»*>r «*'• 
crctcimt). K «' o  accrem'tmo «pu* procuraun*>. adiiu- 
im ran d o-u os de uiiuea o |Miih?rmos encontrai

«Foi e.-sa a u iiu lia vida al»' hoje ? Mus cr*x» vi-
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,|-i a cab o u  e  um a o u ïra  c o m e ç a  a g o n i.
i ï :  ro m  ofT. iio . d e sd e  e s s a  u o ilo , c o m e ço u  

m ira N ek h lu d o v  um a v id a  n o va , nào so m e n le  p o r- 
<1110 d e ix an d o  do vcz  d e  p e n s a r e m  s i ,  b u sc o n  os- 
lo rça r-se  p o r s e r v ir  o s  o iU ro s .u u 's  lam b e m  p o rq u e  
tudo o «pie liie  aco n teceu  d e sd e  e s sa  n o ile , lu d o  o 
q u e  v io . lu d o  o  q u e  fez, lo v e  a o s  so u s  o lh o s  u m a 
sign itieaçào  d iv e rsa  d a  q u e  o n lào  a s s u m ir a * .

- A se g u ir .
A n t o n io  i . o h o .

( I )  V ide  o  num oro 15 «la Hrcirta ilo Sorte.

A minha irmã
Ku «c i  e lla  v iveu , porque <■ o iiv i d lxer;
0  an jo l e w  :i|>ei>ns tem po de mortier !
Ap i'iins n m seguudo, «î cam inhou a v ida . .
<> que «mi an lo  lia v in lc  uim os percorreu  m ima h e n .

Mas a distancia 6 a m esm a,— 6 q u e  a lgucni m e «lem ora ,
K nào «• porqn e  a eetrada seja m ais com prida .
Durruo na meiona casa e  s ig o  a m esm  i extrada,
K o  a roi ua um ' em briaga  a tom ba madntga«Ja,

X o  raslo *|ti»* deixou , passando, o s«*u am or.
D iz-me ás ve-.es qu e  uni s e r  •V-ixon a miuhn porta,
—Como o  arom a qu e  tlca rtuma rosa m orla 
X os  obriga  adi/.cr: «A q u i x ive ii uma flor*.

Como eu choiip c*sa  lillia  e com o ch oro  a ttiilo 1 
Com a eu c lto ro  esse  berço  que nüo lern ninguem ,
K om1e Deus já m e d isse cotisas esqtt •cidas..
— l ’ob res  lie reos  que embatam ko  rações d o  esperanças,

B onde a  M orte, depois do  te r levado  as crcnuças.
O.ostnma-se d e ila r, d e  n o ile , as escondidas.
Que estupenda manhã ! Que desgraçada au rora .
Ao  pé da lillia  m orta e  duma infte qu e  c lio ra  !

Quantas nzas abertas ! Quanta lu/, no am or !
— Blla morreu d izem io  phrases mv>teriosas.
Logo  uessa uianU.'i qu e  Dcus S on ia  As rosa s 
K' que a M orte levou  de nOs aquella  IlOr !

Nada m orre nu M orte, é  tudo transform ado.
- o  ip i«  (■ o coração «pie outr'ora foi am ad » ?
M orter-nos um am or que atê jft nos amava 

M; saber p ra onde «• q u e  esse  p r i t »  irî.v.

O que «• ajçora um o lba r que d antes nos s .rria.

«.‘. '" f  !ü*Sï.d* ‘‘uc 4u,r'ni'* '---i».« ?
A * ™ ?  a ' ' ,,rn K" ‘  que s<! transform ou >

«Iuc- J;« passasse em  m do que passou,

u. . T a lvez que j i  passasse...
p . i lV t " * '?  W p c ,°  a  * " *  voz * l»m  ninho.

k " d •**«• D i i ï m  U,n“  ní r.4 b‘ ‘ ira  « «m in lio .PJra m I in : - .T « lv ™  oo a p i* w * j . . » .

N itnr* Ctaro.

0 mez literário em Portugal
°  A M A S U Á ,  D K  A l i E L  R O T K l . l l o

tiU’raliira, fo r^ -m 11^ ,, '!^  ." "I* ' " ! >s dom inios «la 
v io  «l.- A bel Rnwdiin i s algum a o  novo li- 
viHin. «. hhwÏ Ï .  m . . Í T . ,,* 'ió.Acon,,,‘ :«'»onlo piv- 
Alnd lloielhi) love S " " -  "  ''Ornante «le

um Hucceijio mon>< i(lo, o q u o

é  bem  raro  em  Portugal, o n d e  o s  su cce sso s  abm,. 
d am , na s ign ilicaçà  i  a rlilic ia l do lorn io , i i i î is  «>tu|4. 
o s  m érites  fa lleccm , na r ig o ro sa  crilica  <1 esses suc- 
cess-os. K uào s«- ju lg u e , coin  is lo , «pu* e sse  Iraba- 
Iho d o  e sc r ip lo r  au d ac io so , q u e é  i» au lo r dos ;w- 
le r io ro s  e s lu d o s  do p ath ôlogia  so c ia l,q u e  se inliiu. 
lam  <> liarão <1? Imvux a 0 Livro de Aida, nào dos.-*, 
origem  a ap a ixo n ad o s d eb ates , sen ào  om colum- 
n as «lo p u b licaçõ es, p«:lo m en os a s  m ezas <los ca­
fés e em  todos o s  ce n tro s  on de so  lata «le a rte. 
M as, « lestasd isc u ssõ e s , d e iv s io e s t e iv is ,  com o tudn 
«» «pie s e  uào en trega ao su p rem o  tribunal do pu­
blico, resu lta  ain d a m ais n itiilo , posl<» em foco pela 
ar«lonte co n lro v e rs ia . o  v a lo r incontestável da 
o b ra , o u . o q u e a in d a <'• m ais, a im portância es­
pecial d o s s e ’ is  i ni u i l os.

A cab o  d e  1e r  o  Amanhã «•. na im pressão im- 
m ediata «pie n ie su g géré  e stas  lin h as, creio  reco­
n h ecer-lh e . p elo s p ro p o silo s  ha m uito estabeleci­
d o s do meu «>spiril<>, um a a lta  sign ificação  social «.* 
artística . So«-ial p e lo s s e u s  in lu iló s, artística pelo 
san gu e  novo «pio o s  g ra v e s  p rob lem as humanos 
da ac lu a lid ad e  in jeciam  na dep au p erad a arte «|ue 
entre n ós d esfalleco , pela an em ia d e  idéas que a 
cara c té risa . Mas so c ia l, so b retu d o , e  é aqui que 
cu m p re  lix a r  a attençào. com o diante dum  faclo 
«pie con siitu o  o  q u e pod erem os denom inar o  inicio 
da conquista d ilin iliva  da A rte , om  terra  porlugue- 
za, polas id éas gran d es «• b e llas  em  que so depri­
m em hoje as  a sp ira ç õ e s  lile ra rias  d a  alm a humana.

B a s ta v a  ist» so  o u tr a s  b e lle z a s  esth e tic a s  nào 
e n r iq u e c e s se m  a  o b it i, p a ra  fu lg u ra n te m e n te  a flír-  
m a r  o  n o v o  ro m a n c e  d e  A bel B o te lh o  com o uma 
d a s  m a is  n o tá v e is  p ro d u c ç õ e s  l i le r a r ia s  q u e teem 
a p p a r e c id o  n a s  u lt im a s  e p o c a s . C om  e lle  co n q u is­
to u . e n fim , d ire ito s  «le ci«Ia«le na a r ie  o  pensa- 
m e n io  so c ia l m o d e rn o . K x im in d o -se  à  pret>ci-up:i- 
çà o  d o  d e ta lh e , q u e  em  v in te  ou  Irin ta  a n n o s tem 
d a d o  m ilh a re s  «le liv ro s , o dorran«.*ado a  liienitura 
«mu  m e sq u in h a s  a n a ly s e s  d u m a  p sy c o lo g ja . mais 
ou  m e n o s e x a c ta , m a s  s«Miipre e s t e i i l ,  A bel bole- 
lh o  ten tou  o  g ra n d e  ro m a n ce  «lo amanhã. N ào é já 
a  r id íc u la  p o rm e n o risa ç à o  «le a m o r ic o s  m ais ou 
m e n o s alV ectados o  c o n v e n c io n a e s , rosolvendo-so  
om  c a ta s iro p h e s  in v e ro s im e is  o p«Miosamonle ar- 
c h ile c la d a s ; n ào  é já  o  p essim ism od «> on tiod os «pie. 
á  m a n e ira  tle  A m m n zio . ini«|uam enl«’ pielom lei!'. 
a g g ra v a i’ , om  im a g in a çõ e s  fra c a s , o s  solVrim eiiios 
«la v id a , co m  perv« r s a s  e  in «p iis ilo riaes lorturas a 
q u e  subm etUM ii p re te n so s  «>stados «Ia a lm a »l" 
d iv id u o ; nào é j á  a  lag rim a  iv s ig n a d a . a  força «Ia 
im p o tê n cia  p a ra  a  ro vò llu . «|uo o m eigo  o harm o­
n io so  D audet « le sa la  «los o lh o s  c la ro s  p ara  o s se»> 
e iH -a n la t lo re s  ViMicidOs, -é qu aU piel' «‘Ous;» i l« ‘ ll), j 
le  e  g ra n d e , p u lsa n d o  r ijo , q u e  a n im a  alm a e to i- 
ta le ce  b ra ç o s , e  ru ge  «• c a n ta , co m  a s  sangrentas 
e x p re s sõ e s  d a  «lòr univtM'sal ou  co m  a s  n o ssa s  » '"• 
selhfzas «Ia lib ertaçào  lim n aua.

Knlim. oulim ! «pio um a palavra nili«la o 
sassom lirad a, vibrando ims accentos lragio«'s » 
Verdade, bradou om lo m i poilúguexa l«»«la a 
seria , lodo o  infortúnio, lotío o «les<'sp*<ro <|ue ' '  
contoroo «» uiva nas impio«losas galés «Ia sua ,n| 
iierfeila organÍ8a«;ào social. E ’ util, «• é Índio. •* '' 
Io d as  a s  myslillcaç«'»cs ard ilosas «liimi» oligaivn •
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ciiie.irómo so vèom  assim  varrid as, çOmo se uni 
iluiMiUioso vonlo ad iante do si :is lovasse*. C rèches, 
asvlos, sopas econo niicas, hõdos, so rr iso s  »• v iu ’ 
li'iis do an. os da i >ti idiiili'. Iodos e sse s  sa«*cos do
I (>ui> iirrom essados ao m ar furioso  eõm o recu rso s 
j,'. ovitar o  i «o vi Ia vi *1 nau frágio . indo isso  um a pa­
lavra ardonto «lesfaz. um a illm iiiuada pem ia d e  ar- 
lisia désiroe. e  mu im placavcl eslygm a dc p e n s a - . 
, j o r  inaica para lodo o  sem p ro . com o um d ocu ­
mento dc insania o d e  liyp oerisia .

0  rom ance so«-ial não lòra ainda ab ord ad o  a 
serio na literatura. K xislem . s im . pro jectos <|uo 
ainda nào liveram  iv a lisa rà o . «• teu la livas «pio la- 
menlavelnii'iHo fraca ssa ram . p o rq u e a  im potência, 
medo ou a insinceridade a s  perd eram . Dos pri- 
moiios nào falarei, porque sõ  roalisad os se  pode­
r io  analysai*. m as d a s  seg u n d as vale  a pena d izer 
mii.t palavra. K n estas nada m ais  s c  en co n lra  do 
i|iii! «*» ro m a m vs d o  s r . M alhciro D ias. •* m ollior 
dei les ainda c  «> Filhû 'lus llcm is. M as. Irancam en- 
te.--digo-o c mi o  co raçào  nas m àos. pim pio ou 
ii*nh<> pelas la icu ld ad es do irab alh o  d esie  e sc r ip ­
tor um verdadeiro  preito . q u e  prova, «pie diz. 
«pie exprim e o Filho il«x llerrus ? Ku pordôo-llic , 
na factura liloraria. a  con stan te r«*corda«;ào «los 
piwcessos «lo estily  de Zola e lv ;« ; pcr.lóo-!he 
as im perfeições «le teclm iea, p ro p rias  «lo «pn-m co­
meça no rom ance, o  m ais «liflicil. sem  «luvi- 
da. por se r  <> m ais co m p lexo , de Iodos «>s goneros 
de l.iUratura. T udo p erd ô o , porque ludo adm il- 
to e com preliendo, pondo d e  lado a s  com prom et- 
tedoras aflirm ações d o s p a n e g yris la s  im becis, 
«jue sào sem p re v e rd a d e iro s  am igos do diabo. 
Mas o «pie nào d escu lp o  >• a hesita«;ão no p en sa­
mento,—porque, «las «luas um a: ou o  escrip to r se  
nào orientou, e e u  nào lo m o  a  serio  nenhum  e sc r i­
ptor «pie sc n à o  o rien ta, ou tm n o  dean le «Ias con- 
sequonciasdo sen pen sam en to  livrom ente exp resso  
e então o  seu  livro  será  um a m yslilieaçào  e  um a 
cobardia.

Kste, od o fo ilo  principal em «piochuulica a ob ra 
de Carlos M alhciro e «pie irred u iive lm o n le  afasta o 
sen Irabalho «Ia se r ie  de o b ras  «le «rspirilo social 
nüe porventura s e  estab e leça  na n o ssa  literalu ra. 
•Nào lia ali um a asp iração  explic ita , nom num a sõ 
pagina s e  sente <> co ração  e  o  cé re b ro  «lo rom an­
cista corroborando com  a paixão «pie im m ortalisa 
hpos o iiir-as nas re iv in d icaçõ es d o s so res  «pie 
descrevo vergados a  om  in justo saerilic io . K é 
■-̂ se caracter exp lic ito , «■ssa fram pieza. e ssa  firm e- 
m . essa paixão, e ssa  esc larec id a  t«*nsào para a 
construcçào da verd ad e, o «pie eu  o b servo  no .t»i«- 
JJ»'. de Abel Hotelho,— o livro  q u e a  critica  ju sta  
axaiu iiiii d ia  com o sen d o  o p rim eiro  «pie abriu  as 
portas «Ia arlo  á s  Coloras a«>s gem id o s «Ia m ulli-
1 •"» que soffre e  «pior ju stiça .

"  A'Uanhii, sondo um livro  in icial, neccssaria- 
padece. ap esa r de lra«;ado pela penna dum 

lào experim entado com o Abel Hotelho, 
" " li  c isõ.-s «• d a s falhas de «lelalho «|ue earae- 

as oliras que ab on lam  um novo «enoro. 
i„" ‘ •"■"hos. ha lyp o s secu n d ário s, «pio s«‘ roves- 
,«,11 " "  dmn in efável c jira rle r  convon«-ional ou 
■i, ,íw W»t«hI«> raeo «le caria ilu rrt. Cm  «lesses 

panvo-iu ,- s e r  ■> do ........ ........ lia r  da

casa M«'vrolles. um d e sse s  l ypo s ju lgo  n  r  o  «{<> 
maripn-z «loVal ili* M adeiros, p ar «In le iu o  p .iiasila . 
«pio. com e na cosinha «lo?» parentes. Ô u lcis h I i i i i - 

«;õcs, com o as  «pu- ccu sliiu cm  a v id a . «ai am or 
epliem oro «le Adriana e  M alheus. sào frouxas >• in- 
«k'eisas. Mas ludo isso sã o  delulhes socm id arios, 
a propria traîna am o io sa  do rom ance nào passa 
dum a ne<;<‘ssi«lafle «le loclin ica, impros«riu«livel para 
con stru ir a onfabulaçào do rom ance. A alm a, a v i­
da do livro nào «* isso : «’; o  eslm lo  paciente e  Co­
rajoso  «los m eios operari«>s. a  an a lyse  da ferm enta- 
çào prolelaria . o  desenh o «los seu s Ivpos, e à c r c a -  
ç3o  verdadeiram ente grande d«‘-sse íntellgctual de 
aeçào «pie, com o um H akouniuc, reune um a pode­
rosa  acliv id ad é de concepção e  de sentim ento a 
um a ad m iravel organ isaçào de ap oslo lo  e revolu­
c ion ário . Falo  de M alheus.

Ah ! quantos s e  illudirào ju lgan d o  e s là  perso- 
nagem  im aginaria ! Q uantos s<; illu d irào  pensando 
«pio a  re iv in d ic a d o  popular, em  Portugal, só  con­
ta ou podci*á con tar com  a inconsciência bruta e 
for«)z d o s «pio a polilica arliíic iosa  «lo líslad o  pelri- 
licou n:i ign«>rancia CO llediva ! Nào. M alheus oxis- 
ii*. c .s o  hoje r* um . am anhã o  seu  nom e pertencerá 
«le «lireilo a dezenas, a cen ten as «le espii iios escla- 
r««cidos e firm es.

Fah-i acim a d i> d iscu ssõ es «pie o  rom ance do 
Abel Hotelho lem  levantado em  m eios literários. 
C um pre-m e exp licar «lo q u e s e  Ira la , p a n iq u e  se 
nào ju lgu e  «pie o  ixm iance a llrah o  en ire  nós «pia!- 
«pier an tipalh ia  ou repughaucia. K’ dilVoronieo caso . 
A s ob jecçíies. o s  ataq u es n ão se  d irigem  á id é a , ao s 
in lu itos, nèm  m esm o á co n slru cçào  led m io a  «Ia 
o b ra . D irigem -se ap en as á  su a  form a. K' ■> «‘s ii!o . 
lào  cara c le ristico  e  especial d e  A bel Itotelho, <pie 
está na berlinda, com o «lo rosto e s lá  sem p re « p i e  

«piahpier novo irab alh o  do escrip to r surge. Succc* 
do-llie o  m esm o que a F ialho de Alm«-idá, o qu al. 
todavia, nào resgata e ssa s  preoccupa«;õ«*s com  fo r- 
le s  e  gen ero sas concepções de ju s iiça . 10'. po is. so ­
bre o  eslilo  «le Abel Holelho, aip iillo  «pie eu  c h a­
m arei o  seu  le.eii'oii proprio, ipn* a s  con trovérsias 
s«* oslabolecem . K u já i iv e  en se jo , num d iario  «h* 
L isb ô a , «le m anilestar ao sr . A bel Itotelho a m inha 
opinião so b re  o  q u e con sid ero  a e x c e ss iv a  cons- 
trucção liloraria «Ia su a estilística . N o seu  
penúltim o rom ance, o  Sem Itemedio, pareceu-m e 
que «* escrip to r s«; expun ^ira do q u e eu  con sid ero  
um d efo ilo n a  ex p re ssã o  d o  p en sam en to .q u e ,q u an ­
to a m im , SO ahauiça ioda a nim nilido/. *• bolloza 
nas norm as da m ais pura sim plicidade. No Am<i- 
nln'i vejo. poiV-m. «pie o illu stre  rom ancista onten- 
«leu d ever voltar ao s sons antigos p ro cessos, sem  
«iuvida f)or«pi«'. habituado a  e lle s, e lle s  se  lhe tor­
naram  a m ais natural form a »l«* com nnm icar com 
o  s«*u publico. Se fez bem . s e  fez. m al. a exporien- 
cia lho «lemonsIraiVi. St-ja. p o ivm . c«»mo fór, «■onli- 
m iando no cam inho «pie lào  b rilh au lem en le acaba 
« l o  Iraear com  «t livro  de « p i o  n eslas pallidus pala­
vras mo occilpei. e lle  nào lorá sonào «lireilo ã ad- 
m iraçào •• ao applauso «l«is que ju lgam  a A ile  i i i i i  

«los m ais po«l«M*osos in slru m on los «lo 1 ‘ ro^resso. e 
nào um sim p les m eio «l«* d isll acçào «• i i i i i  sim ples 
a lvo  de vaidades.

M a n  K it C  \n« \«».
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T u r r i s  E b u r n e a
A Nestor l 'ici or

K r a m ,  T u r r i s  K b u r n e a  ! o *  « e u s

L u a s  ! . . .  q u e  d i g o ,  d o i s  c é o s  d e  S a m a r i a  ! 
E  a  P a ix f t o  f e i - u t c  d ’o i r o  a  c a r n e  i m p i a  
K  a  T e r r a  e  a  D o r .  A h '  d e l l q u i o s d c  m u n d o s

A  b u t  c a r - l e  p a i l i .  Q u e  m a n h f t  m e  s o n -' »  ! 
K r a  d  o i r o  o  o c e a n o  c  o b r i m i c  m u a  b a l l a d a  
K l f l o  l o n R O q u o v a c —  v ê l a  b r a n  : a  e x i l a d a —  
\  e s t  r e l i a  d 'a l v a  d e s s u  d i a .

K n c o n t r a r - t e  ? q u e . o d i g a  o  f r i o  
< j i ie  m e  e o r t a . . .  

Q u e  f i x e s t e ,  s o m b r a  i m p é n i t e n t e .  
P a r a  q u e  e n »  v e / .  d c  t i  e u  v i s s e  u  

t e r r a  m o r t a  ?

K s o  v o lte i,  qu em  ili- 
d á  ■’ p o is  se eu  vo l- 

lia sse
Devih ae lia r -te , b i é o  ma- 

(le rn o , c a c b e is o -  
Iiii< n ie

. . Uni s o lu fu  :• t r « ,  
(m e r  p elas  ru- (gasdaface.

Siiteini S'-tio.

m ( OA  resurreiçào artistica de Tolsto i
( C o n t i n u a ç ã o )

II
IV assim  que term ina o  novo rom an ce (lo  c o u ­

de Leão T o lsto i, cu jo  ep isod io  capital p rocu ram os 
resum idam ente esb o çar nas lin iias preced en tes. 
Iutitula-se llesurreiçâo e , ua verd ad e, titulo m ais 
adequado nào lhe poderia  enher, p o n p ie  •• muta 
dupla resu rreiçào  que e lle  accu sa : re su rre içà o  m o­
ral das su as du as  protagonislas p rin c ip aes e  resu r­
reiçào artistica (lo seu autor.

Sabfltn todos o s  q t ie so  in teressam  pelo m ovi­
mento literário da Kuropa, na segu n d a m etade do 
secu lo  llndo, q u e T olstoï, d ep o is d a  puh licaçào de 
Anna harenitia, renunciou |Kip com pleto nos trnbu- 
Inos d e flcçfio hcllctristica «■ principalm ente ao  ro­
m ance, que passou a en carar coino um ob iecto  de 
eacandalo, com o «um jacto  de oleo  lançado so b re
O I(»go ila sensualidado aunirosu», p ara con sagrar- 
se inteiramente à propaganda religiosa. ensinando 
?»«.. îm %!,s. vC''«ladoiro cam inho d:i xnlvnçfto.

i‘  n ° r Vogué, ‘ ‘m IKH7. revelou ao 
I.» : 7  “  ,,xl»»‘ ;"Cia de uma nova litero-
,Î‘ V.‘.'.v, 1 '' , ‘ ,n ‘«uai poucos ainda sus- 

,lw' u,">»l»l»xoiniiido*obrcinodoi. publico fiancez

en fastiad o  d a s  a n a ly se s  fr ia s  e im p ied osasd o s disse 
cad o re s  n atu ra lista s, p or e s s e s  liv io s  russos, vi* 
b ra n le s  d e  em oçüo e  d e  am o r, já  o  extraordinário 
a rt is la  dM  guerra >• a /ut:  s e  h avia  transformado
num  moujik p regad o r. co n ceb en d o  pelas b e l l a s  
Ira s  o  m a is  so b e ra n o  d e sp re so  e renegando coino 
fulil C. p ern ic io sa  toda a s u a  o b ra  passada.

Sem elh an te  co n versão , lundainenlalm enlc ex­
p licáve l, d esd e  (pie re in tegrem o s T olstoi no seu 
v e rd a d e iro  m eio , re v e stia  com tudo um certo exa­
g e ro , cu ja  d u raçà o  nào p o d eria  s e r  longa. Que o 
rom an cista  ru sso  p u zesse  a s  preoccupaçòex moraes 
e  o s  in tu itos so c ia e s  ac im a  d o  sim p les interesse 
a rtístico  na co n fecção  d o s  s e u s  trabalho s é um fac­
to n a lu ra liss im o  ao s o llio s  d o s  «pie estudarem , áluz 
d o  c r ile r io  d e T a in e , a  evo lu ção  esp iritual do ro­
m an cista  ru sso . Q ue sem elh an te  preoccu paçio . |k> 
iv i i i , c  q u e  se m e lh an te s  in tu itos o  levassem  ao 
ab an d o n o  co m p leto  d o  g en ero  literário cm que 
h avia  até en  lào  e x e rc id o  a s  su a s  m agnas qualida­
d e s  d e  e sc r ip lo r  é  q u e  n o s ap p arece  apen as coino 
uni exag ero  e x c lu siv ista  de cm  apostolism o exces­
s iv o . q u e  m ais  ced o  ou m ais  tarde d everia  neccs- 
sa ria m e n le  a ca lm a r-se  e  d esap p arecer.

T c o d o r d e  W yssewa, o  em in en te critico de li­
teratura estran g e ira  d a  Itevue des Deux Montlts. 
an a ly sa n d o , lia  a lgu n s an n o s, o 3  e scrip lo s philoso- 
p b ico s  d o  co n d e  T o lsto i e  proclam ando-os inferio­
re s . so b  o  ponto de v ista  d a  clareza  expositiva da 
d o u trin a , a o s  ro m a n ce s  c  ao s contos, cm que o 
seu  au to r a p re g o a v a  e s s a  m esm a doutrina no |>a*- 
sad o , term in ava  a ss im  o s e u  b e lliss im o  estudo:—«0 
p o d er c  a  fo rça  da arte  sà o  tam an hos que _ mesmo 
a ip ic lle s  q u e  a d esd en h am  nào podem  agir sobre 
n ós se  nào p o r seu  interm édio».

lis sa s  ju s t íss im a s  p a lavras, q u e ao tempo cm 
q u e  foram  e s c r ip la s  ap en as enunciavam , coino o 
resu ltad o  d a s o b se rv a çõ e s  d e  uni critico «'g'-)2* 
lim a g ra n d e  e  profunda verdarle , assuineill liojo. 
d ep o is  d o  ap p arec im eu lo  da Hesurtvifâo, »m ea- 
ra c le r  q u a si so b ren atu ra l de prophecia , ou anie>. 
receb em , com  a  p uh licaçào  d e sse  livro , a mais_ so­
berana e  a m ais  irresp o n d íve l das c o n f ir m a is -  
F o i d cb a ld e  q u e T o lsto i se  procurou  convencer. 
m esm o lem po q u e b u scava  lam bem  convencer 
d em ais, da in u tilid ad e ab so lu la  d os trabalhos 1 
im aginação , da u iillid ade co m p lela  d os proC<>'‘ '  
a rt is lico s  para o  aperfeiçoam en to  m oral das >,>l ^  
dad os; foi d eb ald e  quo <» majtno pintor desses '•  ̂  
tos e  n d eliss im o s q u ad ro s  b ísto rico s e  sociaes j ^  
se  denom inam  .-t uuerrae a ;»<i:  e  Anua 
ab ju ro u  so lem n em eu le  a su a  té literaria. q*1, 
cando-a de
IIK
lo s 
luh
foi debahh 
que
m aria d«

’a n d o - a  ( l e  v a i d o s a  e  f u n e s l . i  e  r e n e g a n d o  n .  
n e s t p i i n h o s  e  i n d i g n o s  o s  e s t u p e n d o s  ,  n -
o s  b e l l c l r i s l i c o s  q u o  l h e  h a v i a m  g n m g e - K l o ,  '  ^ .  
u l o  d e  « u n  d o s  m a i o r e s  r o m a n c i s t a s  d a  s u a  '  l "  

l e b a l d e  t o d o  e s s e  e m p e n h o :  u m  * * • * *  ' 11 
o  e x t r a o r d i n á r i o  a r l i s t a  q u e  n e l l e  , , K * r a ' <J „ l . | | t e  
i a  d e  n o v o  o s  s e u s  d i r e i t o s ,  m o m e n t a n é , »  ( l , .  

s u l t o c a d o s  p e l o  e x a g e r o  e x c l u s i v i s t a  d o  s e u  «|I 
l i s m o .  K  e s p o n t a n e a m e n t e ,  t a l v e z  m e s m o  a  » '  
g o s t o  s e u ,  a s  s u a s  i d é a s ,  e s s a s  m e s m a s  i i l e a - " *  „  
u n i e n  v e h i c i i l a e à o  p o s s í v e l  a o s  s e u s  o l h o >  
a r i d e z  s i n g e l a  d o s  a r t i g o s  l h e o r i c o s  e  d o s  J1 , • y ; l . 
d o u t r i n á r i o s ,  r e v e s t i r i a m  a  s u a  f o r m a  p r i n v ' Y d 110 
s a r - s e - i a m  n o s  s e u s  m o l d e s  d o  p a s s a d o .  !•*'
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„• isso perdessem  um a im ica p an icu l»  da su »  es- 
-M.'iicia fundannuilal ou fossem  repud iadas por 
nmielles <|ue habitualm ente a s  acolh iam .

já  de ha m uito que a a r le  recom eçava a  w m s- 
l i i u i r  um dos objeotos principues d as preoccuna-

• ,s  (|c  T olslo i. A publicação «lo seu  livro  (>ú'rsi 
ijue l'«rl Ÿ c laram ente nos revela  a lé  q u e ponto 
havia m odilícado o  critério  polo «piai o  evau ge- 

lisacUu' slavo  ju lg ava  e s s a  nobre funeção «lo esp i­
rito. A e sse  tem po, «li/.-n«>s VVy/.ewa no prefacio  
da traducção fraiiceza, já  T o lslo i trabalhava na 
confecção ile um rom ance , d o  qual sonhava fazer 
iiiii mtHlelo «Ia arte christà, lal «:omo devo. a o s  seu s 
olhos, se r  il o ra em diante praticada. M as, por m ais 
«pie desejasse torna-lo em  tudo dilTeronte «la stia 
maneira «lo passado, nào lograva réalisai* e sse  in­
tento om ioda a su a  plenitude. K a ltrilm ia  o facto 
ao esgotam ento «las su a s  p od ero sas facu ldades 
croadoras, em  cons«iquoiicia «Ia idade avan ead a em 
que se achava, parecendo pouco reso lv id o  a dar- 
lhe publiciiladi\ an tes de 1e r  atiingido a perfeição 
que alm ejava, ip iando um a c ircu m stan cia  s e  p ro­
duziu. Irau slo m an d o-lh e  in te iram en te o s  planos.

lia  quinze an n os a l ra/., co u ta-n o s H ieostock, 
num cu rioso artigo  so b re  o  lolstoismo na Inglator- 
111, form ou-se na R ú ssia , com  o  lim principal «lo 
espalhar os escrip to s d ou trin ário s «lo moujik «le 
Tula, um a em preza e d ito ra ,d a  «piai fazia parlo M»",\ 
Tcherlkov, cu nhada de um d o s  lillios «lo rom an cis­
ta. A ndiv T o lslo i. A socie«lad«* prosp erou  e x lra o r-  
d inariam ente des«l«í <> c«»me«;o, con segu in d o  lan çar 
ca«la um «los c sc r ip lo s  do M estre num a tiragem  
fabulosa o p or um  preço  inauditam ente m ó­
dico, até então d esco n h ecid o  na liv ra ria  ru ssa . Si- 
im iltaneam eule com  e ssa s  od içò es «!«• p ropaganda, 
ia a em preza publicando as  m elh ores o b ras  d os 
escrip iores do paiz. d e  form a q u e a  cen su ra , por 
largo tem po, não lhe d esco b rio  o s  m an ejos. Mas 
por lim a a llen çào  e  a  v ig ilan cia  d os fu n ccion arios 
foram despertadas e .d e p o isd e  algu m as m e«lidaspre- 
lim iuarcs d e  rep ressão , receb eu  a  com pan hia é d i­
tera it prohibi«;ão form al de p u b licar «>s trabalh os 
de T olslo i. C om eçaram  en lào  o s  se u s  «lirectores a 
form ar o plano «le se  tran sferirem  para o  e stra n ­
geiro. quando exp lod io , em  ISUi», a  revo lta  «Ia seita 
religiosa «lo D oukhohors, «pie se  recu sam  a  su b -
i net ter-se ao  se rv iço  m ilitar e na«pial tom aram  parle 
lolstoi «* o s  s e u s  am ig o s e  ad eptos, en tre  o s  q u ae s  
liguravam  M""\ T ch ortkov e  o s  se u s  so c io s . 0  go­
verno aproveitou o  en se jo  para d e c re ta ra  expu lsão  
«lestes últim os, «pie se foram  então refugiar ua In­
glaterra. estabelecendo abi a sua lyp ognip h ia «• 
principiando d esd e logo a re c e b e r  au x ílio s  pecu­
niários di- todos o s  pontos «lo vasto  im pério  m os- 
eovitu.

Depois de um a luta renhida, o  go vern o  ru sso  
cedeu. e perm ittio ao s D oukhohors a  retirada para 
<> estrangeiro. A coloni.t to lstoiana «Ia Inglaterra 
|M)Z-8e f in  cam po para au xiliard h e  a em igrarão , a 
principio para a  ilha de C h ypre e depois para o 
Canadá. K T o lslo i o lle receu -se  então para publicar 
"  M'ii rom ance o ap p licar o  produeto «Ia venda 
á s  «lesp(*zas feita# c«»m o  transporto d os sectários 
«•uiiniaiites.

A n t o n i o  I.o i u i .
• I| V ido o »  n*. 15 o  10 d '.l Itrvula <f<> Sorte.

A festa do trabalho
l in  um a v lr iu d c  su p erio r A p a lr ia— 

o  am or <Ui hum anidade.— M a i i i .y .

Q uando o  le ito r ab rir  este num ero d '.l  licvixla 
do .\ortc, p rocu rando in te ira r-se  do m ovim ento 
intellectual do nosso paiz, o s  o p erário s—com o uma 
gran d e fam ília, no m eio de um a sociiu ladc «pie não 
ab riga  q u asi sen ão  o p p resso res  e o p p rim id o s , e s-  
po liad ores e esp o liad o s—o s  n íis da «;poca actual, 
o s  d en om in ad os litrlm yil, sau darão  enthusiaslica- 
ineute a au ro ra  fu lgentissim a do Prim eiro de Maio, 
entoando can çõ es festivas ao im m ortal philosopho, 
«pie, «lo alto do (io lgotha, ha vinte sécu los, já  pré- 
ga va  a egualdade hum ana.

E ’ inqu estionável que a  deseguaídade de con- 
«li«;ões, a  luta d e  c la sse s  e a  o p p ressa  o de um a m i­
noria dom inante, d esd e os tem pos m ais rem otos 
da antigu idade, toem orig inado a  decadencia, e , 
co n scq u cn lcm e n lc , a q uéd a d a s  d em o cracias. N as­
cem o s livres e p o r toda a  parte v iv em o s aco rren ­
tados, grilo u  R ousseau ; e. de facto, nas socied ades 
prim itivas havia egu ald ad e e liberdade.

0  hom em  d o s n o sso s d ias. esm agado sob  o 
peso d e ssa s  p od ero sas h ierarch ias políticas, ju r íd i­
cas, ad m in istrativas, ecc lesiasticas, «pie se  elevam  
acim a «lelle, p reso  p or d iversas con ven ções im pos­
tas pela so c ied ad e  iio d iern a .tp ie  d e lled isp õ e  com o 
se  lõra um a cou sa, o hom em  d o s n ossos d ias, re­
p elim os. p assa  toda um a ex isten cia  de sacrilic ios. 
d e  com pleto  aniquilam ento.

A revo lu ção  francoza d e  I78í> apen as serv iu  
para «pie a hurguezia su b isse  ao  p odar e  se  apo­
d e ra sse , em  sc u  un ico proveito , «ios bens do c le­
ro o d a  nobreza.

A lguns p u b licistas toem en saiado p ro var que a 
o b ra  «los Danton e «los R o besp ierre  era  socia lista , 
m as «Ias innum eras, e  p o r vezes apaixonad as, d is­
cu ssõ es  feridas entre co n servad o res e libera es , evi­
d en cia -se  inteiram ente O contrario.

Ninguem  m ais criteriosam en te d o  q u e Desclia- 
nel defin iu a  ce leb re  revolução, escreven d o  estas 
palavras:-  i ( l  socia lism o é  o co lle ctiv ism o ;ó a  abo­
lição «Ia propriedade ind ividual. A revolução  õ fa- 
natica pela propriedad e individual, logo nào é ab - 
so lu lam en te  socia lista*.

<) m agno problem a d o  socia lism o a  p roprie­
dade c o llê d iv a  minc.i foi o ideal «toa rovolucio- 
narios de I7SÍ». A lam osa Drelaraçào do# direilot do 
liotuem só  aproveitou á burguezia. com o dissem os 
ha pouco.

D esde ontào a tyraunia capitalista. assumuul«> 
proporções n ssu sla ilo ras, irradiando p«»r t«»«los os 
can tos do globo, «•orromnendo a s  alm as m ais pu­
ras, d ivid iu  a hum anidade om «lois cam pos: num 
«*stá a m iséria e  no outro a opulência.

Mas é sab ido q u e a evolução é uma l«’ i. laul<*
em  sociol«)gia com o em  biologia; ella determina as
fôrm as da vida hum ana; ludo muda m iv * * im

nle, tudo s e  m odillea, se  adapta, eonlo
cessidades. . . . .  •

C uia id»*a, «lue nos parece hoje utopia, I
am aulià a t o i l o s  o s «wpirilos son«m»s-

A s idéas. ob serva m u ito ...... . N ow co*.
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um as contra a s  ou tras, com o os se re s  an im ad os; 
a s  (jue sã o  fa lsas caem  im m ediatnm ente, ;is (jue 
sào  verd ad eiras so b re v ive m , e. d esd e logo, la/.em 
parte (ia con sciên cia  da hum anidade.

0  h istoriad or do futuro , ao  o ccu p ar-se  d o s 
acontecim entos politicòs e  do m ovim ento iu tellec- 
tual do sécu lo  X IX . nào d e ix ará  de re co n h ecer que 
o  problem a so cia l o  dom inou d o  com eço  ao  liui.

A so lução  su p rem a e  com pleta será  d ad a no 
secu lo  q u e se  in icia , m áu grad o  a  inglória ca m p a ­

nha d e  llich te r, M antega/za, B o u rgeo is e  outros 
A terra , co m o  fui p rim itivam ente, uào serit da 

n in guem , p erten cerá  á co llectiv id ad e.
K d e ssa  hora em  d ian te  v e re m o s term inada a 

luta d o s  p ro p rie tá rio s  e  n ào -p ro p rietario s; cessará 
o  p red om ín io  de um u insigm O cante m in oria de na­
b a b o s; a lib erd a d e , a  egu a ld a d e  e  a  fraternidade 
Serão  d e lin ilivam e n te  p ro c lam ad as.

Pereira da Costa FUho.

PERNAMBUCO—PRACA DA REPUBLICA

0 mez literário em Portugal
O th eatro

v e rso , em  tre s a c to s , tradu/.ula pelo au to r desta» 
linhas. A cerca  d esta ultim a, o s  le itores da lleritt* 
ilo Norte com prehondcin  quo eu nào p o ssa  entrar 
em  co n sid eraçõ es, q u e teriam  todo o aspecto do 
se re m  in teressad as. .Sõmente d irei que h sua por- 
m aneneia em  scen a  com p ro va a  acceitaçào do pu­
blico  e tpie toda a  im pren sa de Lisboa lhe dedicou 
a s  p a lavras d e  louvor q u e u talento de Kostanu 
req u eria , d isp en san d o  lam bem  ph rases de bene­
volência á traducçào, na qual ju lgou  entrevOr me* 
ritos.

P o r sua parte, o  Knyyimt foi o  m aior su tw sso  
da CoiuMie Française, nu prineipio da pivsem*» 

scena .. r  ... . ' V ."  I .'l '•” *•«« > **««'* em  epoca lheatral. e pur um a euiueidencia inlere»-»»' 
doiK m ios , i , t i v ' ’ 'i * ‘" ,l IÍ,,|'v*eu. dram a em  te, 14, coiliu  aq u i, aeom pantiuii-u nu cartM !■* 
è  04 n o V m . . M - . d i . r e i r a ,  / t o „ , o ... s . ie e e J .v a -  rtpri^ ,. Pusio eiU

. de Kdinoud Hoalãnd, peça om scen a  cotn inogualavol luxo , e representado |"*-

I» Maria: «O  /wii/ymai e  •«>.< liomn- 
ncteo* • — /*. Amelia: ■ Ot Cnví/tcaiiott 
eruciflcam o *.•<■ aiilor— Uma tlerrm ida
- -.\o» outro» ia*
o l l r a i i l—O ilram a de Martelhna \ lt* . 
iju ila—liin a  / « )k !o  yoverno.

l> \|N. r i ' , !U 3 1  ‘ ‘ V , r e n l i s o u - s o  no lh ea lro  do 
». Mana a premton de ,|„ :is  novas peças, quo ain- 

• S>0 ,n«nio em  quo escrevo , se  conservam  em
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de d issertaçõ e s  p h ilosoph icás, «|i- co n lro - 
v ersias  m oraes, de ex p lo sõ e s, de se n ti, 
m en los. M as do <]ii«r .sc ab stra iu  loi <!«• io- 
<laa rh c lo rica . de loda a  repetição, cm b o ra 
lo rm o sa .d e  lo d a  a exerecen cia  sim plcsm on - 
le a c c e sso r ia . l) 'a l» i,o  liav e r  lo gar para ludo,
o nào s c  p re ju d icar  a o b se rvação  d 'um  uni* 
c o  p erson agem , nem  sé  o m illir  a  exp lan a­
ção  d e  nenhum  p rincip io , d aq u elles  que 

entrain  em  jo g o  na thèse que 
loi proposta.

•Se, p orcin , do Knytjiui. 
peça de Ih eatro , p assa i in os 
ao  ICvt/ymn, o b ra  de in ln i- 
lo s , a  su a  p h ilo so p h ia  d e i-  
x a r-n o s-á  sin gu lai m en te co n - 
s lry n g id o s ,a p e sü r  d e b r i han- 
u  m eu le  d efen dida. T ra ia -sc  
du m ca so  d e  u d u lle rio . l ia  
d u as m u lh eres casa d a s . < u-

n iorosam cnle. o E»yyina oblû* 
ve da critica um lo u vo r unani­
me e espantoso , chegando o 
|K>ndcrado l.a rro u m e i.su cce s- 
so r de S a rc c v  no fo lhelim  do 
Tchi/m, a d izer q u e e lle  cous* 
l il nia mua o b ra  prim a ilo  thé­
âtre franco/.. Km l.isb o a , onde 
o  seu su cce sso  foi gran d e, a 
im pressão geral nào s e  resen- 
liit d essa  unanim idade, a ille s  
so distribuiu em  o p in iõ es an tag ô n icas, e, 
a mou ver, o s  q u e gostaram  e  o s  q u e nào 
gostaram  teem  cgu alm en te razào , d esd e  o 
rnoincnto em  q u e u n s e  o u lro s  analyscm  
apenas c e r lo s  a sp e c lo s  da obra e nâo o  lo ­
do.

O Knyt/nui é  um a ad m irável peça de 
lhealro ,(p ian lo  à tcclm ica c  á form a. N esse  
|H»nlo nào c  p ossivel uogar-lhe, ucm  o  seu  
valor.uem  a su a h o ncslid ad c. Com  o  lliem a 
do f c i i i jy i i i i i ,  o b servou  i i i i i  crilico  fian cez , q u ah p icr 
dram aturgo faria q u airo  ou c in co  a d o s ,  «pie Iho 
renderiam  o «lupin, quasi o  triplo, caso  a llc n d csse  
apenas aos seu s  in teresses m aloriaes. de q u e o s 
ea?cri| lo res franco/os. com o sc  sab e , sào  tào c io ­
sos N'as nào. Paul llc rv ie u  concentrou a aeçào 
toda oui d o is  a d o s ,  c d essa  sob ried ad e q u e ré­
sulta ,i uotavel factura do Unyyiim. A ssim  con den ­
sada. a aeçào ad ipu re m ua iulOllsidade extraor- 
dinnria. Nào lia um a situ ação , nào lia um a pala- 
vr», nào ha um goslo  (pie logicam enlc sc  possam  
mspiMiHar, nessa m agistral engrenagem . Tudo sc  
relaciona, tudo ju stilica , tudo contribuo para o  do- 
o o n vr d» acçào e para o sou natural desenlaeo. 
»■« islo nào q u er dizer que a peça nào esloja cheia

iihadas, e  um a d é lias  loin um am an c h<».*| edo 
d o s m aridos. (Jual d eltas, porém , c  .« adultéra V 
Kis o  H n if y tua. l i n  d ia , com tiido, descobre-sc o 
ad u llerio . O a m a u le é  surpreh ondido pelos dois 
in n ào s, que o vèem s a ir  dum  corred or que com - 
inunica com  o s  q u arto s d as d u as m ulheres. l)es- 
co b erlo  o  crim e, resta  d esco b rir  a  crim inosa Kis a 
d iflicu ldade. e alu Paul Horvieu a|»rosenla duas 
com p licad as alm as de m ulheres fortes..que sàoina- 
gniticos docum entos psych ologicos. Pm a •• OUlfft 
negam . taulo  a innocente com o a  culpada I uni 
deleudo a su a iiin u’en cia , a outra dolondo, u.»o« 
propria vida, m as a vida do am ante, que •?." 1 ’  
là  sa lvar-so  pela indecisão dos ollonduljo» > . 
pur.•ni. resolvo m alar-so, « outào aculpai a i  <
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c ia -íc . num grilo  que faz v ibrar Iodas a s  fib ras  do

1,0 *A<> pó d esles «pirtlro personagens, m ove-se 
um a'outra figura. a «lo m arquez <lc Neste. parente 
p hospede lam bem  da casa . hslu parente « o  1a -  
ciocinador d a  peça, « n a »  su a s la ias co n cre liso u  
Paul llerviou o  «|uu pensa so b n : «► m lrm cado pro­
blem a «lo adultério. Pois bem : que pensa «•lio. que 
(,,i,.r  d ie . e sse  velho, cu ja  bondado m al «>ncobre o 
cynism o dum velho rhvurŸ  Q uer q u e sc  perdoe, 
ni\o por mm. am pla goniTosidade «lo a lm a. sen  Ao 
por.pit* o s ad ú ltero s uào m ereconi um castigo  r i­
goroso, visto q u e se  lim itam  a  co llie r, na v id a, «a 
rtor im m urclm civel «l«> prazer*. F. textual.

Vista assim . a  lh«'se do Enggma synllielisa-SO  
em aconselhar, com  Doridos rodeios, o  mcaagc à 
trois, «jue nem o s m ais avaui.vulos id ealistas nem 
os m ais ásp ero s rea listas leem  «leixado de co n sid e ­
ra r  um a d«.'prava<;ào c um a baixeza.

Kis «> que «• o Enggma, no bom  e  no m au. 
devendo, pnivin , accenU iar-se q u e , com  razão «le 
sobra , m e sm -prehendeu o u lro  dia a noticia de q u e 
elle lò ra  proluhido «le s«- rep resen tar em  Ixm d rcs, 
v isto  nào eo n leru m au n ica  situ ação  e sca b ro sa  nem 
um a unica palavra «pu- faça co ra r  o s  m ais cân di­
d o s tem peram entos.

Depois do Outro eu, um a pochade in le re s- 
santissim a de llennequin  e  Duval, «pie Ivduardo 
O arrído traduziu, e com  «pie o  theatro D. Am élia 
inaugurou a s  su as  recitas <l«> C arn aval, d eu -n o s «» 
m esm o lh ea lro  uma nova peça do s r . D antas Os 
Crucificados.

Sin lo uào 1e r  assistid o à prim eira rep resen ta­
ção do novo Irahulho d o  sr . Dantas, ivprcsen taçdo 
«pie foi lam bem  a unica, porque Os Crucificados 
«airain, nessa m esm a uo ile , «* «Ia m aneira m ais 
estrondosa st* recorda, n os últim os tem pos, no 
lhealro poriuguez. Foi m ais «h» «pu* um a «pieda, 
loi um a derrocada,- «• tanto assim  «pie o  próprio 
sr . Danias escreveu á em preza do D. A m elia , pe­
dindo pura (|Ue <> seu dram a fosse  retirado «Ia 
scena. O desagrado «lo publico, segundo insuspei* 
ia s  in fo r m a r e s  da im prensa m ais a Itecla no s r . 
Danlas, inanifi'.-lou-se <l«* Iodas a s  form as, m uito 
em bora esse m esm o publico s e  m antivesse em  a l­
titude <le bcuevoleuein durante |..«|«> o  prim eiro  
a« lo. Mas, «h> segundo em  «liante, a s  tirades m ais 
seiilinum laes e  a> silua<.'«'ies m ais |talliolieu» oi-am 
recolhidas a jsaigalbada, e por lim . «piando «. sr. 
Danlas appareceu no nalco, cham ado p or am igos 
Lompromeiie<l«)i«>s, tudo h c  afundou, au to r o ih í- 
ça , debaixo dum a pateada inexorável.

Joft«> U iujw *. escrevendo no Primeiro dr J „ -  
I W . l ° n i , tí " S (‘m r,PC(ult>*> dem onstra «|ue «, sr . 
a/í.rw i, a° "  -1" 1"  ,,,,,,cu  f01 Ul"  poelu, e «l abi a

d « ^ w M i l i n H ^ m aV |,, , ,rer raz, r " » ,a....i, ’ • 1'a z e r  v e rso s , «liz «» bri-
»

«.....^ m v à i í ;  r;:,, j K,íl,,r n ,m ,o rm rhiomrouM aven tu ra s

de cap a «• e sp a d a , e  pô-las em  s r m a  r.-v. stidas «la 
su a  p rosa  esp e c ia l, p ara a  «piai Iod os o* século» 
Ira n sa c lo s  co n trib u iram  eom  o s  se u s  vocábulos 
m ais ferru gen lo s. I'’. nada m ais. A op in ião  neral (• 
q u e o  sr . D antas tem  «le v o lta r  dclinitivam enle 
p ara a s  e ra s  de D. K uas Itoup in bo . A liçào foi du­
ra,- e  m erecid a.

F raca ssa d o s  a s  rep resen taçõ e s  d o s  Crucifica­
dos, o  theatro  D. A m elia  h m i-n os dad o  algum as 
rec itas, q u e têm co n slitu id o  um  v e rd a d e iro  prazer 
e sp ir itu a l para o s  «pie am am  a boa arte . Hefiro- 
m e a o s  e sp e c la c u lo s  q u e  l.ucin d a S im õ es e sua 
lilba L u cilia  ali leem  rca lisad o  com  o  MonsicurAl- 
/dioiise, «l«‘ D um as, «• a Tosca, de Sard ou . Sobre­
tudo, i.ucilin  lem  con«piislado o s  m aio res e mais 
ju s to s  a p p la u so s  d o  p u b lico  c d a  im pren sa.

Dos o u tro s tb e a lro s , jk h ic o  lia q u e  dizer. No 
(iyn m asio  su b iu  á sc«-na o  Ju iz  duma canna. peça 
traduzida p o r A ceacio  A n tu n es, e  «pie e?tá denlro 
d o s  m o ld es (laquelle  theatro , len do agradado mui­
to. No A ven id a  con tinu a a  rep resen tar-se  o  Tiçio 
Negro, na T r in d a d e  a  re v is la  .1 rlc Soca  e  no Prin­
c ip e  Iteal a  Petiza.

K siào-se  fo rm an d o  v a r ia s  com p an h ias para 
irem  em  tourner ao  H razil. A su a  constilui«;ào, po- 
iV:m, n ào é  a in d a « le lin iliva , «l«‘  form a «pie seria  pre- 
m altiro  re g ista r  boatos. A p en as se i «pte m na será 
d irig id a  pehj a c lo r  Fern ar.d o  M aia, de D. Maria, e 
«pie d o u lra  fará p arle  o  d is lin cto  a c lo r  Ignacio, do 
C ym n asio . Diz-se lam bem  «pie a  Com panhia do 
N orm al, d irig id a  p o r F e rre ira  «Ia S ilva , irá a h i.

A pe«;a «!«• M nrcellino M esquita. a q u e me re­
feri num a «Ias m in h as p rim e ira s  cartas , e cujo li* 
lu lo  ag o ra  s«; m u d ara p ara .l.s Viclimas, foi defini­
tivam ente p roh ib id a p elo  C o ve ru o . D evia ir no D. 
A m elia .

A proliibi«;ào da p eça  «le M arcellino «• uma ar­
b itraried ad e. O go vern o  uào «lá a m inim a rozào 
para «) proced im ento . K ' uào, porip ie uào. Coinlu- 
«lo. o  u io livo  sal>e-se serom  in slan cias particulares 
«le Jo i ’ge  O 'N eill, «» pae «lo rapaz assassin ad o, na 
ru a  da Màe d c A gua, p elo  «Ir. PiillO Coelho, para 
q u e  o  d ram a , no qual ju lg a h a v e r  a llu sões ao caso. 
nào su b a  á sC«mui. Kii co n h eço , porém , a peça,«|iie 
i* um a dus m elhore*, f in ito  :i iiio llior « lo illustre 
d ram atu rgo , e  p osso-lh es aliunçar «pie laes a 11•«- 
sõ e s  nào ex istem . T ra la -se , «' c«íi1o, dum  «'aso ««e 
adultério , em  «pie «» m arido  m ala  o  ainnnie da mu­
lher. Mas pode-se porventu ra p roh ib ir í|u«> 0N* 
plane uo llieatro  um facto  lào  com m um  io m o « ‘>" 
l**. s«'» p o n p ie  um p areck lo  s e  passou c«»m ih'ssu»* 
de olevada posiçAo socinl ?  .

A pe«;a, cu ja  rej«*içào aiu da nào «’• c«inlieci«ii) 
publico, por«pie M arcellino nflo a facultou á uu- 
preusa , «leve se r  «vpresentada no llra/.il. «*
«liss«», ou d<<p«ús d isso , em  llesp an h a. Já  s«* e> •• 
fazendo a  lraduo.-ào para mn d os prineipwe* niea- 
Iros «lu M adrid.

O u tro s  l i v r o s
P u b l ic a r a m - s i -  d t i r a n l e  o  m e x  « l« » i>  liv it »-*  " i " 1 

l o  n o t á v e is .  I ' m  o  p to  lm /al e i im o m n  o . 0 » ,ri1 1
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antigo Jornalista o ex-m inistro A ik cIiu o  de An­
drade» o  outro, que pertence á Itibliotheea dc k's- 
ludot Sociaes Coutem poram-ox. que a livraria  l.ello 
do Porto, «ditou. Intitula-se lulroduerão ao proble­
ma do trabalho nacional. e  é seu  au tor o  Illustre 
t.ubticista Pasilio  T e lles . () p rim eiro , por s e r  obra 
(luio Itomein <|ue passou  p elo s bancos <lo pod er e 
reconheceu inconcijiavel a  honestidade do cara c le r 
e a probidade da in tclligcncia com  a alm ospliora 
ilo governo, tal com o elle  bo je s e  exerce  cm  Por­
tugal» causou um a legitim a sen sação . li' um traba­
lho d e solido estudo , rea lisad o  com  a form a ap u­
rada dum estv lis la . O segu n d o co u stiiu e -scd e  pro­
fundas locu b rações so b re  a nossa ex isten cia  eco- 
nomica e  so c ia l, nas q u aes se  destaca bem  o  a ltís­
simo valor dum  p en sad o r.q u e é  d o s m ais ad m ira­
velmente orien tados da n ossa patria e um a das 
mais prestig iosas ligu ras do partido republicano 
portuguez.

Publicaram -se lam bem  reed içõ es do Imuhor, 
de NVatler Scott. 11a livraria  C u im arãcs, I.ibanio &  
C..i e da Careiro do martyr. de ('.amillo, na livra­
ria T avares C ard o so ; o s  d ram as: J  Soeic<lade c.n-n 
tenijwranea, Mixerius, Arthur c ICsIher c o  Plianlos- 
ma <l>• AlmOural, '2 vo ls, p o r Jo ã o  C arlo s <l«* (íou- 
veia. e in iciou-se a Bibliolheca Infantil, d irigida 
por Maria V clleda. pseud onym o dum a d a s n ossas 
escriptoras, com  um  volum e iu iíin lad o Cõr de 
rosa.

Ila lam bem  a notar o  reapparecim en lo  da Co­
media Porltii/ueza, o  bello  sem an ario  em  q u e ba 
doze annos M arcellino M esquita espar/.iu a s  llóres 
do seu bello  esp irito . C om o então, é M arcellino 
agora o seu  d irec lo r. No m eio d as publicações, e x ­
clusivam ente hum orísticas, com o a Ponnliu e o 
Pimpdo, a Comedia d estaca-se  por s e r  o  (pte pode­
ríam os cham ar um se v e ro  pam plileto deco stm n es. 
se nào fòra a feição leve e artistica q u e se  llie im ­
primiu. A folha d c M arcellino. sem  se r  violenta nas 
palavras, é  cautérisante na an alyse , liidcndo rasti- 
ijat mores... Hindo. M arcellino castiga <>scostumes 
conveneionaes da nossa socied ad e. Nào uma 
obra sim plesm ente de Im m orisnio.- é m ais algu­
ma cousa: um inquérito . <) lap is dc d ístin elos ar­
tistas, comO C elso , illustra a  Comediu Portut/urza, 
que tem lido um leuitim o su e cesso , nào só  e m l.is -  
l>oa com o em  todo o  pai/..

liste me/. houve d u as reu niões exclu sivam en ­
te litcrarias. lim a prom ovida por um a coim nis- 
sáo. a que presidir o  conde de Valonças, alim  de 
se fundar um a socied ad e literari.» com  o nom e de 
Almeida Ciiirretl. I'"ez a conforencia inicial o  dou- 
lor Théophile Draga. A outra loi a sessão  (!«• ho­
menagem 11 V ictor H ugo, no d ia  do seu contenu -
i i'». realisada na Sociedade de C eograplna. lista 
••'teve m uito concorrid a, m as o  acto decorreu  frio. 
ou porque o s  o rad ores nào soubessem  fazer v ibrar
o »<-ntimeiito geral «»ti porque o  publico lhe notas* 
*<• um certo a r  de eouHagraçào offlcial. o quo c 
*om|»ro um iiifaltivol m eio de gelar ainda o s m ais 
l'rc.fmnioK ciilluisiiism o*.

A p o e s ia
t ï * c i i tv I ic/Vji# i l r  r r r «n  — 

/MtffOf ^ -  O U r r o  d r  J * n -
ifttfirû.

N ada! D ecididam ente a poesia  estancou nos 
labios d os se u s  jo v e n s  cu ltores ! Kste mez só  me 
vieram  parar ás  m ãos dois vo lum es de can tos o 
gem id os lyricos. li am b os se  intitulam  IVr#uK.que 
é  o  titulo (pie so põe a  versos,q u an d o  se  uào sabe
o (pte e lle s querem  dizer. Dum riad ad irci, sào poe­
s ia s  dum m orto, e infelizm ente estão  jà  lào  m or­
tas com o elle . Do ou tro , de q u e é au to r o  sr . Jo sé  
d e Faria  M achado, só  lia a d izer islo , q u e  p or d e s ­
graça a  tantos ou tro s é Ibrçoso ap p licar:— Outro of­
ficia !

C om o esperan ça, q u e lo d o s o s  m ezos s e  rep e­
te, m as (jue tam bém  gradualm ente s e  d istan cia .a f*  
lirm a-se  agora (jue o  livro  de Ju n q u e iro  sa liirà  
p ara o  mez «pie vem . Intitula-se .1 Caminho do 
Ceu. Q uando virá elle d o ira rd e  sol a  poesia porlu- 
gueza, (ju edesfallece '!

l.isb óa. ‘2S— fevere ik »,
M a y e r  G a r ç â o .

A uma beata
A o J o v e i.in o  P in e s

liu sinto um vago ch eiro  a  santidade, 
que a su a carn e  immrfcula poreja, 
p assa o  d ia  a rezar, nào sa lie  da egreja . 
d iz-se  hysterica, o prega a castidade.

M urm ura, muita vez, q u e em  su a  edade. 
a Deus sóm ente ad ora, e a  Deus deseja : 
um padréco. (pie a escuta, o  o lh ar dardoja. 
cheio  talvez de longa voln|»ladc.

F.lla, (|ue d iz-se honesta, pura o santa, 
que ao céu longínquo (» brando o lh ar levanta, 
a d esliar a s  contas de um rosário ,

nào recorda o  passado im m enso <• vasto, 
quando fuidndn a um pensam ento casto , 
gozára (» A m o r nos braços de um vigário  !

<iuilherme </<• Miranda.

A minha gardênia
•C «-iililis -iiiiin  C »p n i lo  q u o  vo :»* -

lií-la , a m inha gardên ia, e i- la  ainda em meu 
peito: vive o agonisa. T rè s  d ias tem de existência, 
existencia breve e  feliz. T rès d ia s  lia que a natuiv/.i 
com eçou a delicada tarefa de eviden ciar a rou pa­
gem  branca e setinea da m inha llor o d«‘x lo  atu 
quantos cuidados e extrem os m eus |»orolln ' \.'m
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MAYER GARÇÃO
quizéra vè-la m urch ar lào  cedo, m as, ai ! a M ia ní­
vea coro lla perfum osa ahi se vao eslio lan d o , Iris- 
tem ente, sob  a lei falai q u e llu* .subslilu© a bran­
cu ra  im m aculada pelo «»ír<* d c leslave l <pie m ala 
as  flores.

Porque esta lei inexorável para todos u s qui* 
vivem  ?  Nenhum a p ied osa exc©|>çào, ao  m onos, 
para os en les ad orados. S c  assim  fõra nào te <-\- 
linguirias lu. m inlia p o lu i' llorinha idolatrada, nào 
estarias alii agouisando dolorosam ente, enviando- 
m e, já  exam ine, porções ainda do leu aro m a casto  
e  delicioso. que se  esvaeee  ao s poucos.

Vaes m orrer, bem sei ee u  náo p o sso su b h td iir- 
te ao  fatalism o da m o d e . Nào q u ero , entretanto, 
que te fines as-mu lào sõ . tão erm a de co n so lo s, 
sem  que le  c iv o lv a iil  OS p illc llio s  ra io s d ap icd  «le.

Vou dar-te um a com panheira etern a, etern a 
recordação hciufazeja. D ilacerarei a s  lu as  pétalas, 
íar-te-ei sollYer, m as que imporia*.’

Sem  as agruras da d o r nào se pode gozar a 
m agia dulçorosa da ventura. A lua co ro lla  rad iosa 
receberá, em  um a frase sym lK ilica, a  doce n arra­
tiva de mu sonho adorável.

Oh! os so n h o s...
Bom é sonhar: porém , nem Iodos o  podem , 

h ssa m ysieriosa frase  ungirá, santam ente, a tua 
agonia, porque se distilla das su a s  k-lras Iodas um 
oalsumo anim ador e con lorla livo : será  o  psalm o 
da tua vida.

Ki-ia e se r ip iu ... M orre a g o ra , m eu d iv in o  ja s-  
m im . m inh a su a v e  ga rd ên ia . m o rre . J á  le nào la ­
m ento. p o is vai-s feliZ, cOlUO leli». qui/.era OU se r .

N ada m ais !<■ d e ve  s e r  p en oso  a g o ra , gentil 
eplieiuei-a.

X ive.ràs, pura se m p re , a lva  e  p lena d e  se iva , 
nas_ am p litu d es du m iuha rcm iu isceu ciit. Koste. a 
aimuii tioa e  d isc reto , por isso  te estre m e ço  e  s in to  
eonri-.uiuer-Ke>iUe o « o ração  liilu osn m cu ic  ferid o , 
" m  i alm a i’ iivo lve-se na elam vdi- d a s  tristezas sa-

!,s  .........  ............................. p iced io  d a  sau d ad e
• ui ina,  ao  v e r  eo lirir-te . im p laeavel e  fata l, o

o iro  dele-slavel. q u e v a e ex lin g u in d o  a lu a  vida hron 
ca  e  perfm nosa, com o um a esp eran ça plaeiila õ 
tran slú cid a.

A d eu s !
M a i-.ia  S t k i . m n a  V.m.mont.

S u p r e m o
A A l.P K E D O  T K IX  Kl h a .

Vou, feliz, c o n stru ir  uo paiz d o s  m eus Sonhos
l.'m su p rem o so lar, de r icas  pedrarias.
A ssen te  á b e ira  d im s p rec ip íc ios medonhos. 
Onde um  sol oiPom d brilhe nas pene lias.

V erd es v a lle se m  flòr, v e rd e s  va lle s risonhos. 
G ra n d e s, se  esten d erão , com o por bruxarias, 
A o s m e u so lh o s .a ss im c o m o a s  nuvens Irjf-lonlias; 
A v e s  d c  o iro  v irão  can tar nas ram arias.

(■uardaráo m eu so la r  de rad jah escas pompas
l us g u e rre iro s  an õ e s  d e  panoplias de moirn. 
(ju e  o  esp aço  en ch erão  de clan gores détrompas.

A o su p rem o  c la m o r d a s  gu erre iras inuhias 
D eslilarào ao  so l, de turbantes «le oiro
10 lu n icas gentis, dez mil esc ra va s  nubias !

Maranhão Sobrinho. 
(|)os Triunfou, inedilo).

C u m pre q u e  se jam o s m ais frios calcula«lorcs 
(lit que poetas en llm siaslas . m ais hom ens de arçàü 
«lo que scn lim en la lislaS  h istéricos.

./. A ni/uslo Coelho.

O caracter da c iv ilisaçào  aelual c o  de mna 
co o peração  p ro d u d ic a , len do com o instrumento :l 
sc ien c ia .

./. Augusto CO'JM.

W
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Versos a uma Saudade
l io je  <|u»' é um dia triste  c id re  o s i i i î i î s  tr istes  
K q u e o  mou c o ra ç ào  vm- p ara  li, 
p o rq u e  o  i u c i i  eo raçào  sa h e  q u e  e x is te s  
K a m iulia IWica am la  a  fa la r  d e  li;

l io je  «pie a q u i e s lo u  á  lu a  e s p é r a '
P o rq u e  s e i  q u e  I "  l 'a s  d c  a q u i p a s s a r ,  
l 'in g in d o  q u e  n à o  v é s  q u e  a lg u e m  le  e s p o r a , 
S o r r in d o  u u iilo  p a ra  u à o  c h o r a r ;

l io je  q u e  é  (lia 7 e  la/, mu an n o  
n u e  a  u iiu lia  hôca s c  m olilnu na lu .i,

V en h o  esp e i"a r* le  â  e s q u in a  d e s la  ru a  
C.ouiO q u e n i e s p e r a  a  v o ila  «h* u n i e n g a n o .

r.i/. an n o s lio je  uni b c ijo  qm ; u a sccu  
K. i i i o i t i  lu ln , la llon . C o m o <• p ivei/.o 
P ara  o  cé o  s c r  a/.ul o  l«*n so r r is o ,
<) n osso  31 ;i)OI' la/, fa lla  à lu/. d o  céu .

Pm - isso  n <lia <• Ir is li:, o  a r  ge la d o  
K a s  m is a s  têlii a sp e c lo s  d e  <*>li an lioza.
(jom o s e  o  p e iisam en lo  d e so la d o  
Já  tran sb o rd a sse  pela u a lu n '/a .

A iris lisH iu a  einxa d a  sa u d ad e  
Du so l, d o  am o r, d o s  «lias d e  v<;râo,
A p a g o n o s  c o n lo ru o s  da c id a d o ,
C om o s*- «> d ia  lu sse  n o sso  iriu ào .

0  n evo eiro  c re s c e  ó  so l d o u ra d o  !
K a  trislexa  a u gn ien lo u  c a lie llo  lo n ro  !
K o  co n lo rn o  d o s  o lh o s  e s lá  m olh ad o  

\ á là s a h e r  s e  é  u e vo e iro  ou c h ô ro ...

P o r c u ire  a  h e v a  fo sca , o  im p rec iso  
D os v u llo s  m o ved iço s arrip ia ;
K iiàn lia uni v e s iig io  d e  s o rr is o  
N ein um a c ó r  «|ue la ie  d e  a le g r ia .

1 udo cin zen to . S ig o  o  u ieu ca in iu h o  
N c s la  sa u d ad e  d o  q u e loi au ro ra .
N unca pensei q u e  e s la v a  lào  so sin lio ,
N ein  n u n ca live  Irio  com o a g o ra  !

Tri.nUrttih d o  pu ssad o «pic nâo vo ila .
De q u e a sau d a d e  esta  <|iiasi uo liiu .
Dias de si il ! a d a n  Iran ça so lia  
Sol na l'im dla c lu ao  pi; de iiiiiu .

K p o ss iv d  q u e h o u v esse  u e vo e iro  
N esse  Icinpo. D ecerlo  q u e  o  uào v is lc . 
cm  que, a  um  a m o r cm q u a u lo  fô r  p rim eiro , 

o la di/.er-llu; q u e a Ir is le /a  <• Ir is lc  '

K uiquanlo d u ra  e s la  lllusAo da v id a,
J.u iqu au lo  o  n o sso  o lh a r  n ou lro  rep o isa ,
I ode i, gén ie  a u d a r hein  d csillu d id a
'•" le  1,11 <l,: «C* H enipre,sem p re  a m esm a co isa .

IVmIoh I I ,  q u e Iiliinin hAo, n o  rundo. i v u a c s ;
"*K'o n a  duui a u im é a de lodos 

v '/  « i don main,
‘ horauioH de d .vem os m odo*.

K, n este  d ia  em  q u e  a sa u d a d e  é tarda 
Q ue o s  m e u s o lh o s  o o  cé o  já  estáo  m olhados 
K em b ra i-vo s  lo d o s  d o  irm ào  q u e  canta 
T ris te z a s  d o  «eu d ia  de, lin ad o s.

T o d o s  l iv e m o s  uni a m o r  a n lig o .
T e re m o s  n o v o s  7 Q u an d o  vo ltarào  */

Ku, p o r  iniin, c h ô ro  c  q u e iu  c h o ra r  coiniuo 
íl liú ra  cou» o  seu  p ro p rio  co raeào .

I.isb o a . Silvio  Urhello.

A  resu rreicão  artistica de T o l s l o i ' ' 1
( C O N C I . U S À O )

II

T o in a d o  s c m e lh a n le  p r o p o s i lo , ui( lieu  inùosao 
t r a b a lh o  c  d c i i l r o  d e  i i iu ilo  p o u c o  te m p o  linha o 
l iv r o  p r o m p lo  c  a l im u - i ,  à  p u b lic id a d e , co in  o  ti- 
l l l lo  ( le  l b ’it i l i 't 'tÉi r t io .

K s la v a  e o u s u ie m a i la  a  wxhrrci>;ào d o  arlista , 
c o in  lo d a s  a s  m a g n a s  c  e x c c l s a s  q u a lid a d e s  que 
liie  l i/ e r a m  a g lo r ia  uo p a s s a d o , ex lra o i'd in a r ia -  
m e u le  d e p u r a d a s  e , p o r  a s s i in  d i/.er, e r is ta lisa d a s  
p o r  o s a  le iila  a p p i 'o x in ia ç ù o  d o  lilliU llo , q u e já  
lh e  c o m e ç a  a  c o m m iiu ic a r  a  im m o rla lid a d e  glo­
r io s a  q u e  a lé m  i | e | | e  o  a g u a r d a . O s c r il ic o s  d e  lo­
d o s  o s  paiz.es a p o d e r a r a u i- s e  lo g o  a v id a m e n te  do 
l iv r o , p a ra  p e d ir - lh e  o  s e g r e d o  d o  p r o g re s s o  ou  da 
d e c a d ê n c ia  d t .s  d o te s  o x c c p c io n a c s  d o e s c i 'ip lo r  que 
o  p i'o ilu /.in . K fo i o  p r im e ir o  (p ie  s e  lh e s  re v e lo u  |i>go,
■ Ic M lc a s p r im o ir a s  p a g in a s  q u e  I c r a m .c  lo i o  prim eiro  
q u e  e l le s  p r o c la m a r a m , m u n a  e i i le r n e c id a  reveren ­
c ia  p e la  m a g e s la i lc  d e s s a  l ig u r a , a  m a is  u o h re  e u  
m a is  g ig a n le s c a  d e  lo d a s  a s  o o lr a s  d a s  lile i'a lu ras 
d o  u o r le  d a  K u ro p a . d e s s e  N o r lc  p ro m iss o r  e  fe­
c u n d o . p a ra  o n d e  s e  v o lla m  lio je . m im a aneia 'I'1 
le g o n e r i iç à o  e  il*; c n n fo r lo , a s  v is la s  an gu stiad as 
d o s  u ie r id io n a e s  d c c a i le n lc s .

/I / {v x n i t r i -y io  lie  T o ls lo i .  a lïil'IU oll IIIII (lellcs. 
leu» a  s id i l iu ie  s im p lic id a d e  d a s  o b r a s  cm  q u e  O 
g e n io  c o l la b o r a  c o in  a  e d a d e , s im p lic id a d e  q u e se  
( •u c o n ira  n o  <h -ili/ io  I t e i .  d e  S n p h o c le s , na //'/"//*'* 
u i i i ,  d e  C li ic k  e  n o  l ‘n ts i/ i i l .  (h; W a g n e r .

I-’.’ e iT cclivam cn lc  e ssa  s im p lic id a d e , «U Ulc- 
11Mil', e ssa  h a rm o n io sa  u n id ad e da aeçào , «|in* -  
co n lin u a  C se  p ro lo n g ad o  p rin c ip io  ao lim d o ltv i" . 
u id iv isa  e se g u id a , a q u a lid ad e  q u e m ais sm pre-
11 ci m h l( >r.a 111 ci 11 e n os im p ressio n a  no novo Irahallio 
d e  T o is lo i. H ab itu ad os á s  lo iig u ras e As d igress". ■* 
p e n o sa s  d o s  se n s  ro m a n ce s  an terio res, a suer-'— 
sà o  conslan lO  (ie d e ta lh e s  c  de ii'in u d en cias. a n -  
p etiçào , a s  m ais  d a s  vexes en fad o n h a «• fntiga» ••• 
(h- s c e n a s  e  d e  e p iso d io s , (p ie ex lrao rd in ariam ' ' 1 
d em o raram  a m arch a da aeçâo  cap ital, 
lh e , na m aio ria  d o s  c a so s , o  in teresso  (|ue °  
lhe co m eçava  a ligar, i* lim a ag rad ab ilissim a ‘ ' " ÿ , 1 . 
çào  q u e a g e n le  e x p e rim en la  ao  constatai' 1111 
m in e i r o n  a ans» ncia d e sse s  defeitos de coïc- i 
çào  lilo ra ria , xu b sliliiiilo *  pelos p ro d ico d "'
p o s lo s  D i 'sd e  a p r im e ir a  p a r le  d o  l ivn » .
n o s  l o g o  us d u a s  p e r s o n a g e n s  c m  lo ru o  * ,"* )V, «la
irá g r a v i l a r  t o d o  o  e u l r e c h o ;  s i ib e l i io s  l o g "
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sentim entos e a s  d isposições do anim o d os ju izes 
que nelle funccionaram .

O presidente do tribunal. ap esa r do casad o  c 
de choie de l'amilia. levava mua vida d issipada o 
licenüiosa. N e ss i m esm a manliAhavia recebido um 
bilhole, em  que um a govcruanio  su issa . q u e «mu 
lem jios ii/,«*ra parle do pessoal «la sua casa e  por

epu-m conceb era m ua inclinação am orosa. Ilic |„aiv 
cava u n n  en trevista . para a s  1re s  lio ras da larde* 
nuni liolol q u alq u er da cidade. N estas condições ò 
sou m aior em penho «*ra ab re v ia r  as  formalidades 
da se ssã o , p ara nào p erd er o  rcttdez-voui proaiei- 
lido. Um outro ju iz  live ra  lam bem  nesse «lia uma 
scen a desu^rudavel c o n í a uuiIIhT, a «pii-m censii-

I W K A  Palacete on de reside «  (îo ve r iu u lo r  d o  Kslado

l’m:i»lu HA COMI'ANIII.X DK KKliCIMtS «l.\lt.\NTIA l*A AMAZOMA

rava liav.-r gasto n p id a m e n le  lodo o  d in heiro  «pie 
tue dora para as  d -sp e zas d o  liiez; c  esta ullim a 
am oaçnra-o <|.i nào llio dar de jan lar, para pim i-lo 
«la sua avareza, «h* sorti- tpio a sua preoccupacAo no 
iriDunal ora ap.jiia» essa  porsp«jcliva de d orm ir
«-oin mine. U substituto, «•Iiearregado da aorusji- a i n i n o t o n o s s o  « »  logiir «m ...........................-

vao. cuja iinboi-iHd.ulo íõra a g r a v a d a  ainda m ais so r de politica d iversa a dollo. ‘-•onsogmritju ) 
polo liro am o  n r.versiturh», passant a noite na «Ta- «pie esco lhesse Juslam onto esses autos p ' •

pula e  i.o jo««> «• fôrn aoabar a paudega 1 1 » ^  
de to le ram ia . a  m esm a om que ivsidift Katu« 11. • 
oecasiAo «•m q ue loi p iv sa ; cissini. nAo love « I • 
nom de lançar um golpo de vista ao s aul«* 'I ' ( 
iam ju lgar. O escrivflo .qn e sabia do fnrlo « | I r 
ambicioniiHso «* logar do M ibslitulo e ta
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V .\ !’ O H  B O l MIJON - l ) ; i  T h e  I.ive rp on l siiid M arnnliam  slcam  s liip  C."

sào do d ia . I * m (m iro m agistrad o e s la v a  en eaiar- 
roado e  e«)ueeln;ra a  idóa «-vpu siia  «!«• «pie pode­
ria na«pioll<* instante v e rilica r  se  o s  rem éd io s, i-m 
rujo iiso s e  a r lia v a . co n sey iiiiia in  on nào lil>orla-l<» 
do aclia«pie: «-ni v e r  s e  o  n um éro  «le iw is s o s  «pie li-
V  - s«- «|«* s i- i i  ^al)in«-l«* à su a rad e ira  na sa la  « l« »  jui/, 
ora d ivisivel p or lr«*s; uo n iw i allirrnalivc» sara ria , 
no contrario. nào.

O ivun-dio a «par ree«irre a  «‘ la sse  esp o liad a 
para as  su as reiv in d ieaeftes a  ifvo lu « ;ào , a sul>- 
inci.-ào violenta «la ord«*in soei.il «*slal»el«'eida,onn- 
liu p iila iw filo  eoinpl«‘l«» «las insiilmo«*es «pu* a «-s- 
uia^ain. Mas e ssa  rev«ilu«.'ào lam liem  | «'Ca p « irsu a  
ve/., nào s«» p o n p ic  m* fum lo asp ira  ap eu as a m- 
vcrler a «m lein «!<• « o isa s «•.\isl«,nte, eom o lain l « ni 
ponpie a m a io r p a i lc  «îos «pie a d in yo n i sào  ini-
I iilsùniiuios («or m otivos eji«>islas, p or aml»i«;à«», 
)•'*' vai«lad«’ •• «ululas v i 'w s  *p«»r e sse  seu iim rnii»  
M * < « 'uupelle o s i i i i h ; o s  a d«-s«*jar «» perigo , a «■xpor- 

ai.s s i m i s  r ise o s , a p ro cu rar na fi*l»re d iiiu  jojço 
aiiia Viiiiiiuti-à inonolon ia «la vida «pu* levain».

N o t a s  ('<iudii;«'ii*s. «pu* la z e r  '! ( ’,i ii/ .« ro s  lira«;os 
|* 'ly n a d o s  u n ie  a  t in ta  //««/<a r lu a l .  eonsidenunl«»*o 
■ni|H>hsivel «l«- in o d illc a ç â o  ?  N ào , a h s iilu la ïu c u lo  
nài»; «lesde o  u io in e n lo  e m  «pie a  e x p e r iê n c ia  d e -  
■noiiKtra «pic a  lu la  e  a  for«;a s à o  d u a s  ai m a s  im - 
prnlicuas p a ra  a  n -su lu ç à o  d«> pr«»bloina, o  « lever ê  
,r  prvM’u ra - la  n o s  proc« s s o s  o p p e s lo s . K «*ss«* p l i s  
«• w ,  (. a ip ie lle  «inc N ekliIlldoV  e x p r im e  lin Hfll 
" i o i i o I , ^ , ,  u o e o u il io io  ip u - o  « nnilu/.ia .1 N /.ineN oi * 
w*v«xl K' o  a m o r , u  a m o r  v«*i«*aileiro «• re a l. I im Io  
«Ii- nlMM'gae/io «• (|t. re iiu u r iii, apa/.iyum ulo us lu i;.s , 
"a lliiim m io  un ii>r«:n* île  n n ih lc n d a  à  ju m e à n  «las 

•*' iM iie in u n lo - JS  nt«* 110 lut iikm Ih a lu n i.
l 'A ItA IIY II.V  lu»  N ü H T K

POMTA ItA  lU I l T A U U  II»: 1 A lir.U k IIX I
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fazendo-as fïa term sar no esfo rço  para a  d esap p ari- 
cãó «las d esegualdades so c ia e s , p ara o  d esaggravo  
das in justiças aclu aes, para o  trabalho com m un, 
da felicidade hum ana. Nào c fora do nós, m as cm  
nós m esm os q u e a sa lv arã o  resid e.

Tal ó a  convicção hnal a q u e  n os conduz a  tci 
tu ra d o  novo rom ance do T o lslo i. F. um s o n h o .e  
uma utopia e ssa  convicção , ou . p or o u tra s  pala­
v ra s  e ssa  esp eran ça confortante, «pio m im  gio n o - 
so  clàrão do apotheose lhe illum in a a s  d errad eiras
paginas ?  . .

Talvez. Mas o  caso  é  q u e utopia c  so n iio to i.iiii 
consideradas no seu  a lvo rece r «piasi tod as a s  idéas 
nobres e  a ltru ístas, quasi lo d as a s  n o çõ es d c  ju s t i­
ça e  de equidade «pie hoje reco n h ecem o s co m o  um 
axiom a indiscutível, em b o ra  nem  sem p ro  as  p rati­
quem os.

A n t o n i o  I .o b o  

(I) Vide cs ns. lô, 10 c* 17 -IM HctitUx <!•< Sorte.

Ceei tuera cela
(P A R A P H R A S E )

Sem pre o  m esm o scén ario : a  tropa s a c , n as se lla s  
Retinem  faiscando os g lad io s irritad os;
Sob erb o s vão p assan d o  o s  pondõss d esfra ld ad o s, 
Ao longe o echo repete a  voz d a s sen tin o llas .

De alcaléa , cm  red o r d as a lta s  c id ad ellas,
C anhões vélam  por entre ob uzes em p olh ad os; 
O uve-se alem , no cam p o , o  tropel d o s  so ld ad o s  
E  o  so lu ço  d a s  m ães na so m b ra  «Ias v ie lla s .

Q ue espada form idaiida om pulso  do g igan te 
lia  de um d ia exp u lsar, se v e ra , llam m cjan lc .
A raça  «le Caim  d a  crim in o sa  a re n a  '!

D errocar bastiões, en ch er «lo torra o s  fo sso s . 
V arrendo e s se s  tropheus fe itos «lo san gu e  o d o s s o s ’’ 
M alarquem  p ó d eaÇ u B n R A ? U m a só a rm a :-.4 Penna.

Pétition de I illxr.

0 mez literário em Portugal
A ntonio  N o b re

Foi no dia 18 deste m ez «pio com pletou dois 
annos o  transito do doce poeta. Não podia fazor- 
se-lhe m ais d igna com m em oração «lo q u e lan çan ­
do ao perpetuo esquecido que e o  publico, o  ultim o 
recueil «lo verso s em quo «h seiU ranhou a s  su as 
m aguas o  seu  am argurado coração . A ssim , as  /><•*- 
jtedidaa produziram -m e, com o decerto  a todos os 
«iue am aram  o alto e  d elicado sentim ento d e sse  até 
agora derradeiro  cantor do sentim ento em  Portu-

d(! VCI ul«uem  desp ed ir-so  paia sem pro, m as sim  a com uioção d c «iiiem vè 
r.-grossar alguom . Não é  um a d espedida, é uma 
visita, a visita dum  «píerido ausento Com o nas 
lendas, uma alm a am ada, um a alm a penada <• bem 
penadu, surge na visão dum as brancas paginas d,.

linh o, «pio Sri d ir ia  a  m ortalh a, d iaph ana com o un> 
so n h o , «lo q u e s e  revestem  o s  esp írito s.

D ois an n os p assara m , e <» doenlo  triste «pie 
co rreu  a E u r o p a  e a  A m e rica  om  buséii da vida dor­
m e o  seu  so n m o  d e  m orto so b  a lgu n s palm oé «ie 
chão porluguez, c ircu m d ad o  da paisagem  «jue vi­
veu sem p re  n os s e u s  o lh o s, tanto nos cam p os em 
llò r  «Ia F ran ça  co m o n as m ontanhas do neve da 
S u issa . D orm e em  le rra  |K>rtugueza, su p rem a con­
so lação  p ara e sse  gran d e  sentim ental porluguez, 
quo co m o  resign ad o  o con ten te filho desta terra 
ali a ss is ta  com  um  ultim o so rr iso  o  esquecim ento 
d o s  s e u s  irm ãos.

E sta v a  bem  esq u ec id o , A ntonio N o b re ! Nega­
ram -o , em  v id a : ca lam  o  sou nom e, m orto,—os 
q u e , co m o  e lle , trabalham  com  um a penna para li­
x a r  cm  im ag en s «le b rilh o  e  r im as de encanto as 
e le v a d a s  em o çõ es d a  P o esia . C alam -o os illustres, 
o s  m a io re s , irm an an d o -se  na m esm a m esquinha 
riva lid ad e  com  o s  im potentes e  o s  m ysliPicadores, 
•p io a  furia  «lo re c lam o  in d ecoro so  nunca levantará 
a a ltu ra s  o n d e  o s  b e ije  o sol ! V ivo. a in d a ,o  aggrc- 
d iam , o  am o sq u in h avam , o  calu m n iavam , cin­
q u an te o s  se u s  p o b re s  p u lm õ es s e  desfaziam , sem 
«pie v in gassem  lo n ifica -lo s  nem  o s  a re s  estran gei­
ro s  nem  a s  b r isa s  patrias. M as e ssa  aggressão  ainda 
era v id a. a in d a  e ía  co n sag ração  e  estim ulo. A 
m o rle  levou-o , e  então o  s ile n c io  re in ou , ob scu ra, 
gé lid o , a s sa ss in o , -m a is  a ssa ss in o  d o  q u e  a trova, 
m ais  a ssa ss in o  do «pio a n eve , m ais  assa ss in o  do 
q u e a  M orle. . .

T o d av ia , co m o  e lle  ó gran d e ! Aproveitavam - 
s e  «lo m á fó a s  s u a s  fraq u ezas, o s  s e u s  e rro s, a s  
s u a s  irreg u larid ad es, isso  tudo «pio chegava a con­
stitu ir  rid ícu los, «pio e ra  m esm o rid ícu lo , grotesco, 
in ferior, m as d e  q u e  a  su a  a lm a, a  su a  extraordi- 
n aria  alm a p oética , trium p h ava, em  lu la  m aisgrave 
e  m ais  s é r ia  do q u e  lod a a «pio lhe m ovia a ran­
co ro sa  in ve ja  d o s  m e«liocros e  d o s  ego islas. Os 
se u s  p ro p rio s  a m ig o s con tribu íram  para « d e sa c re ­
d itar, d an d o -!h e  cogn om iiiações d e  chefe de es­
c o las  lile ra r ia s  decaden tes, a  q u e e lle  náo perten­
c ia , sen ão  p or cx terio rid n d cs q u e  em  nada alfec- 
t a v a m a s u a  in tim a ca ra c tc ris lica  poética. Ivde tudo 
s e  sa lv a  e s s e  ex trao rd in ário  p o eta ,—d os verso s  er­
rad o s, d a s  im agen s fa lsas , «Ias in ovaçõ es preten- 
c io sa s . Sob  a  d u na «le are ia  artiticial e inform e, um 
uiügiiiliço veio di, puro  o iro  ex istia , o a m ais pe­
q uen a arag em  co m o  a  m a is  liv ré  investigação pu­
nham -o u d esco b erto  na s u a  beleza d o ira d a e  glo­
riosa.

A ntonio N obre foi o  d erra d e iro  cantor do sen­
tim ento porluguez, o. quan do «ligo o  derrad eira , não 
tenho a pretensão de fe c h a r a  serio  dos poetas que 
o  exp rim em , m as p rctcu ao  accentuai" «pio ainda ato 
hoje n inguém  o  exced eu , nem  se q u e r  se  lhe ap- 
proxim ou. K’ triste o é  bom , s o t f r e ,  s e n to  e « anta. 
Nào p recisava  d izer isto a «piem leu o  Só; é. po­
rém , n ecessário  nào d e ix a r  e scap ar um sõ  ensejo 
d e  d izer um a palavra de ju stiça , em  tem pos tào 
d u ro s e in gratos «le avassa lad o ra  injustiça. As /v>- 
pedidas continuam  «  m esm o sentim ento, aulhonti- 
cam  a  m esm a alm a e  suggerem  a m esm a coinoçà«». 
Quo m ais d izer délias'.’  Que são um livro  «!«* forma 
im perfeita, contendo m uitas paginas que «> autor.
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. „ lV, publicaria ?  Para «|in* «lize-lo A ponla- 
VlV‘ii*tos. notas, im p ressõ es  ainda m al lixad as, -e is 
Í 1'  m e ’ se constitue o ssc  volum e. Mas e sse  volu-

• tA hrto nina o b ra  de a r le , no sen tid o  de 
" nvAo <|ue s c  póde a trib u ir a  esta p alavra. K* o 
fwhinenlo t leq u e m  vae  m o rrer, de alguem  «|ue 
f 'j  <t.„»pix* oomo um a erean ça e  «pi.- c u ire  «pieri- 
in<s'"exhala o s ultim os a lcn to s dum  gran d e e ma- 

Xw lo coraçào. b alb uciau d o  o  d erra d eiro  ad eu s a 
Îînv. villa ingrata de q u e ain d a se  uào póde libertar 
‘ oin saudsules e  lagrim as.

Fizeram bem  o  irm ão , o s  am ig o s d e  Antonio 
\olnv em publicar estas  d isp e rsa s  rim as, q u e  são 
ôoin" destroços dum  n au fragio , em  q u e s e  su b ­
mergiu " m elegante e a iro so  navio ?  T en h o  ouvido 
diiwr q u o  nào. "São a in d a o s  se n s  d etracto res ou 
sào ainda os que nunea o  eo m p ro h en d eram ,— a en­
cobrirem coin um m anlo  de h yp o cris ia  a  su a  em u ­
lação ou a estadearem  ain d a so b re  um ead aver a 
suasuina estupidez. N ào! Fizeram  b em . -d iz-m 'o  
0 ceïaçâo. Fizeram  bem . co m o  lez bem  o  gran d e 
publicista Itnm o em  p refac iar sen tidam en te e s s e  
lestainento poético. Fizeram  bem ,- porqiu- p rotes­
taram. e a o  m enos iiiiin d ia  lizeram  v iv e r  o nom e 
desse poeta, très vezes poeta, pelo talento, pela 
alma e pela d ò r.*

São d eco rrid os m eia d u zia< le  (lias so b re  o  ap- 
iKuvcimento d e ss?  canto  d e  azul trau slu cid o  no 
nrmainento ob scu recid o  de m ed io crid ad e ip ie  pesa 
.sobre a arle  portugeza. O nom e de A ntonio N obre 
está de iiovo esip iecid o . - e  ag o ra  p r  m uito tem po, 
senào para sem p re, a não s e r  «pie um a gcraçùo in­
teligente. honesta o  re iv in d iq u e e p ro c lam e, rium 
giande l.rado «le hom enagem  «• «le justiça. Nem 
mu só grande poeta veio  d izer um a p a lavra  so b re  
osse grande poeta. Com o C esario  V erde, esta  es­
quecido, está m o rlo , está  a ssa ss in a d o  pela segu n ­
da vez, - e lle  «pie foi. n os u ltim os v io le  an n o s. coin  
o Cesario, um d e sse s  p o ê las «pie, logo «le e s t iv ia , 
vincam mua person alid ad e artistica e  falam  a  lin­
guagem «liviua«la l ’o esia . F n ib o ra ! A«pielles «pie 
vVvm na a  rte m ais a lgu m a cou  sa  «lo «pie trium - 
|>li«)s egoislas «' lace is , pela m ystilicaçào  e pela 
«IcsU-aldadc. nào o lvidaram  n unca, com o eu nunca 
olvidan-i, essa poesia  so n o ra  e «loce «pie, ait mi «la 
morte, nos vem ainda ca n !a r  ao  «>nvido, em  voz 
baixa e trem ula, a s  m ;iis lim pid as onm çôes e as 
mais snaveis harm onias da Vida.

O r o m a n c e
• iltir iu  ilo «.Vil» .!.« <tf/irintif"C* tlitrii 

prefarùt—O II rue. fem iu ti» r  loin.

Maria iln C a i  i' a  c o lle c ç à o  d e  c a r ia s  «le M ar- 
‘ '«■llo a sim a m a d a , q u e  lem  «-ste n o m e d iv in o . O 
romance em  c a r ia s  é m u  g e n e ro  a u tig o , m a s  p resta- 

jwlini a v e lm e n lc  As g a la s  «lo e s ly lo . <> s r .  Ju l io  
'r,""lài>. e sc r ip to r  d istin e to . q u e  c o m o  p oeta  e  ro- 

nos «leu jà  a s  s u a s  p r o v s s , d e sd e  o  Livra  
alé à P b an n m 'ia  P ires , nào  o ig n o ra , e 

uiÜ*1?  so b retu d o , um  e s ly lis ta , escolluM i-o, no 
' '"g itiin i^sim o iliim « lir< !Ítô ,p aran o8se u s  m o ld e s  

ú* '* “ o va  prodllCÇAo d o  s«'ii e sp ir ito . T e m o s 
li , ' .“ ‘" '■ u te , em  m in h a  o p in iã o , é  c la ro , v is- 

'tuv iu\,j p ro c u ra ç ã o  d o  illu stre  literato

para dollu ir a s  su a s in ten çõ es,— q u e Maria do Ceu 
se  deve c lass ilica r . p rim eiro  q u e ludo, com o um a 
obra lie  e s lv lo . K. sen d o  ass im , cu m p re a ílirm ar 
qu e e lla . r,c'ss«í ponto, e s là  brilhantem ente rea li-
sada.

N ão b asta, porém , o e s ly lo , nào b asta  a  form a 
para um trabalh o d e  arte , tal com o e lla  m od erna­
m ente se  c o n s id e ra .d e sd e  q u e a  C ritica  poz no pri­
m eiro  plano «la su a  a n a ly se  a  ave rig u a ção  «los in­
tuitos, isto é , d esd e «pie fixou á a r le  um a linalida- 
<l«- m ora l. K' n ecessaria  m ais  a lgu m a c o u s a ,— e 
e ssa  algum a co u sa  é p rec isam en íe  e sse  intuito. 
O s r . Ju lio  B ran d ão  com p reh en d eu -o  a in d a , e m u i-  
to bem . No m agnillco  trechòíd e p ro sa  «pie é  o  pre­
facio «lo seu  p rop rio  livro  accen tu a  a  su a  inl«:nçào 
m oral. K ' o  Item , é a intuição do liem  m ais  «lo 
«pie o conher.itncnto do liem, o  Hem ad ivin h ad o  pelo 
coraçào  e nào in vestigad o  em  th eo rias. F  a ss im  
co n slru e  O lyp o  sentim ental de M arcello,- ingê­
nuo. doce e  cân dido , p en san d o , fazendo o  B em , 
com  a  m esm a tran qü ila  se ren id a d e  du m  veio  de 
agua q u e vai* d e sse d e n la r  o s lab io s d o s  m endi­
go s, q u e só  a  e lla  lém  c e rta  e  se g u ra  n a  terra . F is  
a these do livro , a  q u e se rv e  d e  m o ld u ra  um a lili- 
gran ad a tram a rom ântica.

K' puro, é b e llo . is lo .— m as s e rá  g ra n d e  *? Ou 
talvez m elh or: se rá  certo  ?  l ’o d e  o  hom em  a b s lra -  
liir  d e sse s  sab io s , cu ja  vo z , q u ero  d izer, cu jo  en si­
nam ento nào vale  para «► sr . Ju lio  B ran d ão  «a voz 
dum  ro u x in o l» ’? Vem -m e a o s  b ico s  «Ia pen iia a 
profun da re llexào  d e  llu go : ser bom 6 facit: <> que 
<• difficil Hcr justo. R en u n ciar, sa c r ilic a r-se . se r  
com o iiiii v im e p ara a torm enta de o p p ressào  e de 
ini<piidade q u e p assa , é re lativam en te  facil. é  até 
m esm o relativam ente com m od o. Com  m odo ?  S im , 
d esd e «> m om ento «*in «pie, su je itan d o -se  a o s  bal- 
«lòes «Ia ex isten cia , se  nào «pieira s e r  a g ilad o  na 
alm a. Ora foi para a s  ag itações v ilã e s  e  pro lien as 
«la a lm a  q u e  e lla  se  crio u  e  e levo u  na com u n h ão  
«Ias asp iraçõ es  h um anas. S e r  bom . pess«>almente, 
estrictam eu le  bom , se rá  um e x e m p lo ?  S e rá . K sse 
«‘xem plo . porém , m orre q u an d o  «» nào v ila lisa  a 
acção . Frrad am e'iilc  se  tem  su p p o sto  o  C h risto  
cornu um g ra n d e  docum en to  d e ssa  ren u n cia . O 
C hristo  loi um revoltado: e lle  «> d isse , vim trazer 
u i/im iii. i> i'.!u is lo  ê o  protesto , é  a  «loutrinaçSo 
in su rreccio nal con tra  um a so c ied ad e  in teira , to­
m ando o so lírim en lo  conm  arm a d essa  doutrina- 
<;a«). Pregado m una cru z, cam in ha: e ssa  cru/, é u m  
vchicu lo . a su a lun ica é  um a band eira . Foi bom 
p e rd o a n d o á  m ulh er ad u ltera , fo iju s lo  expu lsatu io  
o s vendilhões do tem plo. «• o s r . Ju lio  l!ran d àoeré-o  
decerto,- foi-lhe m ais  «liflicil p egar m im  latego d o  
que p ro ferir i i i i i  perdão .

Sr,' I m m e furil. se, justo é ,/ue e ,li f/i,-il F. é tia 
Ju stiç a  que está  a  su p rem a bondade. \ à o ,  não 
Imsta que eu . para nào m an char as  m inhas niàos 
em  sangue, me d eixe  trucidar. P o sso  d isp õ r  do 
m im , n ias se , pela falta «lo meu esfo rço , outros 
v ã °  so tíiv r. ou tros continuam  soflW>itdn! um a hu- 
m am ilade m le ira  está vergada á ilõr in iqua, eu nào 

i* *  °  d ire iio  de m e estp iivar ao  grande «lever 
so h .la r.o  «|e | „ l a i . C o iik i ?  Por Ioda* hu inas, 
«lesde o  ma. U n o  acc e ilo  conm  p ro les lo  ate A e s ­
pada em punhada « ou io  recu rso  K „b m  do
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progresso m oral, <|ii«* todo e lle  nào í  s e ­
não uma lula, a palavra do sab io . o  can lo  
do poria, n so flrim eu lo  do ap oslo lo  são 
ou tras lautas arm as ila Ju stiça .

Posto isto, 1'oiiki reparo  á s  aflirm açòcs 
d o  prologo do livro  d c  que m r occnpo, 
resta consignar o valor litrrario  d r  
do Cot. Vim os (p ir a  su a  in leiiçào r  nobre, 
muito em bora, a meu v ê r, c laud iqu e p or 
erro  de apreciação; ro ín o  Irabalho <U* a r lr  
nào >• m enos rlevado. N e llese  r rv r la  <» sr . 
Ju lio  Itrandào o  q u e s e  pode cham ar um 
pro&ftdor feilo. i* e s ly lo  é m a e io , su ave, mii- 
dulanlc, lem bra uni pouco Kça, r ,  s r  brin  
que o nào atlin ja na perfeição, é  todavia 
m enos fem inino, Irado/, m elhor na sua re­
lativa rijeza uma alm ad o  hom em , que, em ­
bora sensibilisada, nào deixa d r  srl* m ás­
cula. 1'rejud ica um pouco a  acção rom an- 
lica o g e n rio  rsp rc ia l do livro, essa sur» 
Cessào d r  cartas que, aindu «pie nào enu­
m eradas, lein  sem pre o m esm o a r  d r  iclle- 
xão intima quo lhe im prim e uma conti- 
nunda monotonia. Mas rep ilo  a princi­
pal qualidade literária <la obra é o  r  stylo,

o  rHlylo que uos alliriua já iiiii prosador 
nolavel e q u r, despontado dus are siu sip ie , 
num ou m miro ponto, ainda se lhes ob ser­
va , nos linde dar um prm iorosissiuioi.riislu.

A  MVHlr M .W KIl laAIIÇAO.

Cantando...
Canlando nnsci, cantando, 
hei de m o rre r,—meu nm ór;
/.(■ilibando vivo , zom bando 
da téra q u e  cham am  Oúr.

K sla ernr* e  m alvada 
em polgou meu coração, 
logo á prim eira passada 
q u e dei n e s lr  m undo vão.

N unca so llr i mu gem ido, 
lagrim as nunca so lle i; 
ninguém  porem  Irm  curlido 
m agnas q u e sem p re occu llei:

N a in fa n c ia .. .  que paraíso 
o  m undo m e p a r e c e u ! . . ,  
sem p re nos labios o  riso ; 
q u e 0  peito nunca gem eu.

Na m ais sã philosophia 
m inha alm a sc  aeasle llou : 
e  o  p e ilu m r da poesia 
minha xida cinhalsam oti.

('om  pau beiras i u n o rr ut r s . _ 
cu nào posso acreditar 
que r l la s  iam , inconscientes, 
m inha d e sg ra .a  cavar.

Mas cu m orrerei cantando, 
porque can lando n a sc i...
Meu Am or. s c  e s lá s  chorando 
seca  o p iau lo , canta c ri.

Pará. JüVKNAI. T a v a r k s .

PARAHYBA 00 NORTE
o ro n ro  ok c .\u»:i»i H "
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A grande morta
Està-m e lem brando aquella «jue passava 
Todos o s dias pela minha poria,
Está-me lem brando aquella «pie eu  olhn\a 
É  que é grande por s e r  já  unia m orla.

Eslá-m e lem brando aquella q u e era linda 
E  pequenina com o o meu am or:
Tinha sen s olhos azues- -e  isso  ainda 
One faz que *mi go sle  m ais «1'aquella còr.

E  o seu vestido ro so  ?  Que sau dade 
l)a sua voz lào linda, do o lh ar !
—One mal faria a  D eus a m ocidade 
Para Deus taillas vexes a  in a lar ?

E  essa  ullim a vez—o dia . cm lim .
Km que ella se  so rrio  á m inha poria  !
E  é essa boca a  r ir-se  para mim 
G que me lem bra m ais d aqu ella  m orta.

E' sem pre a  rir-se «pie m»- lem b ra aquella 
Que tinha mn peito m esm o egual ao m eu; 
Feliz de mim que inda m e lem bro d elia  
Ai ! coiladinha delia q u e m orreu  !

A quelle riso  foi a  despedida 
De mim, q u e nunca m ais a pude ver;
— Voltou a esquina e acabou-se a vida, 
Quando subia a rua ia a m o rrer !

A ivsica seccava-a. e a canceira 
Fazia-a parar tanto no cam inho !
Ella tinha mn an d ar de av e  ligeira ,
Ella a m orrer foi com o um passarinho.

A tysica soccava-a ! bem me lem bro 
Aquelle dia em  que eu chorei, em  vão; 
--Q u a n :h  a s  folhas cabiam  em  novem bro, 
Cabia aquolh  llor da m inha mào.

T inha quinze annos só , sem  desen gan os, 
Tinha alegria e v id a—e tinha m u;
l i  u Uv.ica lovou « k k u »  • piin/.-t nnnog,
Quando eu só linha dezeseis lam bem  !

'Hnlia quinz ; annos só  i m )cida«le,
E  o am or, o am or qu isi a n iscer, 
j-Q uan lo as m iis, allu.il, uaquollu idado 
r. enlao <|iie com eram  a v iver !

A lysica seccava-a ! E  eu nem via 
a-, c  íginuho já  uslava por a ver 

Qiu* . lia, eom quiir/e amioH. nes.se dia
Me pvdia licimça p m  m,>: iv r .

\ u n,J,H "»»rli*s nu o l .-m a  p . „
• r.. l.V 1 v  ,>" !' s " v a  *  " l i n h a  p o r ia  
r«Klo, os d ias c . .......... .. \«-iho u lriu .

EsUi-me lem bran do aq u ella  q u e passava
T o d o s o s  «lias pela m inha porta,
Está-m e lem bran do a(|uella q u e eu olhava
E <pie é gran d e p o r s e r  já  um a m orta.

X U N E S  C l.A R O .

0 mez literário em Portugal
A poesia

n c o j 'h i t o  l l r a 'ja :  * (h  ilc  
t ja t c i  r o » .  — • O  M ilo y r c  tio nutrir*— M ait 
Jc-<c A jo i l in h 6  !

<) facto  da com m em o ração  an n iversaria  da 
m orte  de A ntonio N ob re , com  a s  Despedida*, me 
1e r levado a  d e sta c a r  a publicação  d esse  livro  de 
v e rso s  d errad eiro s., im pediu-m e de d ar e sse  d tsia- 
<pie a um a o b ra  d e  a lio  valor, q u e representa a 
in iciação  d e  m ais  um a ad m iráve l em p reza por par­
le  d o  g ra n d e  hom em  de le tras, q u e  é  Theophilo 
Draga.

R e liro -m e  a Os Doze de Inglaterra, com  que 
T h eop h ilo  a cab a  d e  c o m e ç a r a ep op éia  da Alma 
Porlngneza.

<> ep iso d io  d o s  l.n.tiada* q u e  trata da expedi­
ção  cava lh e iresca  de Magri<;o e os seu s inirepidos 
com p an h eiros é u n iversa lm en le  con hecido . Qui- 
z e r a -o já  d e se n v o lv e r C.arrett num  poem a, mas 
nào levou a  cab o  a  ge n e ro sa  intenção. Healisa-a 
agora  T h eo p h ilo  Draga e a su a con cepção  é  ainda 
m ais  vasta  d o  (jue a  do gran d e  llom antico . Sym- 
bo lisan do n os cavalleiix>s portuguez.es. que vão de­
fen d er a h o nra d as «lam as «lo «Impie «le I.encastre 
o  cara cte r am o ro so  e cava lh e iresco  «Ia raça , extrae 
<l«‘s s e  am o r, d e sse  esp irito  de cava lla ria  amiante, 
o  lyp o  nacional dum  povo. q u e  pelo cam inho he­
ró ico  «Ia A ven tu ra  rea lisou  a  com p u sta  tlum  ideal 
hum ano e ab riu  as  p ortas á civilisa«;ão m oderna, na 
«lilala«;ão de n ovos m undos p ara a  expan são  uni* 
v e rsa lis la .

o  poem a é  fe ilo  cm  v e rso  d e  vario s  m etros, e 
constitui* um a lliss im o  trabalh o historie»* «‘ hlera- 
rio . com o Iod os o s  «pie saem  da peuna «l«> illustio 
escrip lo r. E ‘ o  «piadro du m a «-poca, c«»m o s  seus 
«'ostum es, a s  su as lendas. <>■; s .m is  rom ances «Imna 
ailm iiavu l ingenuidade m n o n v iu 1 Imlulluulnr.i. Nos 
sa ra u s  «Ia C o rte  do L on d res, com o n os paço# «le 
C intra, e  na rom aria  al rave/. d«* llesp au h a e_ Frauça 
«lo Magri«;o. e s se s  can tos dum  i«leal satisfeito sur­
gem . inatiuando a n arrativa h eró ica , com o lloivs 
«liuna poelica b e lh va . Percival diz a su a anrieda- 
«le, o (Iraal iv  Iam peja n«> seu  m yslerio , Loliengru» 
asso m a ua su a b arca «le o u ro . a M a tios Xaworu- 
dus avan ça a  so rr ir  n«>s com bates, A m adis «lesem* 
bainha a esp ad a, Itolando chega em lim  aos labies
O s«*n tdi]dianl, «! a branca andorinha do Cal vario 
arran ca , n u n  delica«lezns «le mà«‘ , o s  «*spinh«>s «Ia 
fronte «lo so n h ad o r erticillcado.

Com o d isse . O* Ifozc de lagln ten a  constituem 
um  «l«»s vo lum es «'0111 q u e s e  d eve  fo rm a ra  obra. 
que T heophilo  denom ina: « rautlc • dum
liet/iieito /meu. O n olab ilissim o escrip lo r deu-lhe j-‘



SUPPLEMENTO AO N .  19 1 JUNHO DE 1902



Vós, <nio iKUsnos a  u lio iar, chorao Im ixinlio |>or<|UC «'• f i lso  
Que m orra o Sol, ao lu gir: a  lu/., se f>*ge, vac  u» trira lijo  
Ua viiia «tv rn a  q u e  i-xislo  á mfto (lirclln ilo  Sv n lio f. .

titulo gerol»— 16 A M m » Portngueza; e d istrib u iu  
l i  a sua com posição. a  p rim eira  parie  intitular-se- 
{ I "iriuto. (n arra  li va o p o -h islo n ca), ;i sc^unda 
LWiCil de S a»  ta rein (d ra in a  leuda), a terceira  Lin- 
da lq » f’  («'■npedia ch issica), a q u arta  é (h  P o ;c  dr 
laylatei'ia, o  poem a a g o ra  p u b licad o ; a  «piinla O 
ptilo /,,iic/f<nio(rhupsodia8 C yclicas «las navogaçùcs), 
■isexla Cuuiôes (p oe in a ep o-lyrico) c  a s d im a  e  li- 
„àl lion if* F ir i ie  (d ra in a  cm  c in co  a d o s ) .

Toda a o b ra . hein co m o  Us Doze de Inglaterra,
i  ediçâo da casa Lollo  &  Irm ão , do Porlo,* a  co n s­
ente edilora «los trab a lh o s «le Theophi.'o  üruga.

por um a o b ra  «le v a lo r , c  in evitável «pie en tre  
hÓs ap|>:ireçam duns ou 1re s  in fe rio res ou m esm o 
vergonhosam ente rid icu la s. N'em num  nom noii- 
Ifodcstes gen ero s Talion agora  represou la i;áo ,

O trabalho in fe rio r  é  d o  sr . A lcau la ra  C a rre i­
ra, u'u pocla d o  P o r lo , c u ja  j>roducçâo a c lu a l. um 
pequeno d ia logo , ch .u n ad o  (J  M ilagre doamo>-, nâo 
m ereceria m esm o um a re feren cia  e sp e c ia l, se  náo 
si- d«*sse o ca so  «lo s r . A lcau la ra  C a rre ira  o  1e r  a n ­
tecedido com  um  liv ro  d c  v e rso s , m u ilo  razoavel, 
inliluifcdo Doida Juventude. A n d a r  p ara  traz, c  para 
miin o |>eor d o s  s ign ao s, cm  a r ie , co m o  «le re s io  
em lodus a s  inanifwsla«.ôes d a  in te lligencia. K o  sr . 
Alcanlara C arre ira  an dou p ara  Ira/., e  b a sla n le . O 
Milagre do Am or é  d u m a  b an alid ad e d esesp era - 
dora. Os jo rn aes  do P o ilo  d isseram  hem  d o  Iraba- 
lliinho, m as e lle  ve iu  p ara  l.ish oa, o n d e  foi recita­
do 11a fesia  d a  A sso c ia çã o  d a  Im p ren sa, e cah iu  
com uma p alead a ju s lic e ira . Hom s e rá  q u e  o  sr . 
Garreira, com o nen ln im  litera lo , s e  náo gu ie pelo 
que dizem o s  jo rn a e s d ia r io s .q u e n à o  tecm  o  m enor 
escrupulo em  d isc e rn ir  a  «pialilicaçào d e  génial a 
qualquer p rod u cção , d e sd e  o  m om ento em  que 
ella Ih e sse ja  reco m m em lad a p o r aljitiem . Da hoida  
Juventude, «pie e ra  um  livro  p ro m d le« lo r, nin^uem  
disse nada. Do M ilagre do Am or d isseram -se  m ara- 
villias. Nào foi aq u ê lle  s ile n c io  q u e preju d ico u  o 
sr. A lcau lara C a rre ira , foi e s le  e log io .

0  incansável lite ra lo  Jo s é  A go stin h o , a  «piem 
já tive ensejo de m e re ferir  n estas an n o laçô es men- 
saes, e que o  seu  ed ito r F igu eirin h as, de braço 
(lado coin a s  h ilarian tes c r it icas  d o  Seculo, conti­
nua a cham ar uni gen io , atirou  á p u blic id ad e m ais 
um livro. Atirou,— pai*cce-m e «pie e  o  term o pre­
ciso Chamu-se IV/wm.- S  ovos. «; m atiiiura o  «pie. 
tendo em v ista  <pic os a lexan d rin o s devem  a  sua 
denominação a  terem  si«lo em p regad as p r iic e ira -  
menie por um p o êla  d e  nom e A lex an d re , nós po­
demos p en n itlir-n os «̂  d ire ito  «le «lenom inar os 
tojoAiialiiaos de quinze sy llab a s . S ã o  v e rso s  1110ns- 
tniosos, do co m p rim en lo  «la légua «la Povoa, lào 
grandes «pie a s  p ag inas, a p e sa r  «le largas, mal os 
podem conter de mai-gem a  m argem . O q u e e sse  
•lomem di/. uelles é  e sp a n to so ! N unca se  viu um a 
t.-il collec«;âo de d is la le s  p ed an losços e  ô co s. Cito- 
•lies ao acaso este  Kpitaphio:

{ ^ « n  (|n« (■ m o rta  a m utin*!- q u o  um «lia  v i ,  r is o n lia  e  |>nra: 
‘ ''•■■m nuc .ii.r iiiu  sHin crtr. m.'rfta g i 'la ila  s i 'p u llu ra ,

un, n a v io  kcm  i| !ii.lia , « u  co iu O  e # t r c l l «  som  c -ito r ...

T o d avia , com o um pobre uraphom aniaço  «pie 
«i, «’s le  A gostinho p od èria  e sc re v e r  i-l«», e ainda 
peor, com o na tloura dinheiro, no sone'.o Victor 
Hugo, na Morte do uctor, na l ‘oiul>a-I.cou, e tc ., se  
nâo fosse  sim plcs.inente in d eco ro so  o  «pie a  im ­
p ren sa  tem  escrip to  a ce rc a  d este  in o lle iisivo  pa­
tota. De genio  para b a ixo  ludo lin* cham am  ! S e  é 
c aço ad a , *• «le m au g o sio , p o n p je  o  hoinem  lom a 
aip iillo  a  se rio  e  e m p arv ece  cad a  vez  m ais; se  «* ;i 
se rio , é  repugn an te de estupi«le/. ou «le baixeza. F  
aUí re v is ta s  estran geiras, co llu b o rad as p o r fumistes, 
q u e se  dão a re s  do co lle cc io n ad o rés d e  talentos 
e xo tico s, lhe publicam  r d r a lo s , ed i/.em  asso m b ro s  
p elos se u s  in esgo táve is liv ro s, q u e d e ce rlo  m m ea 
ieram  ! D evendo n o lar-se  q u e dm t a e s rev istas  nun­
ca  «'■ c itad o  o  nom e dum  escrip to r p o d ero so  de 
P ortu gal, d o s  v ivo s, q u e d o s m o rlo s  lala-se de 
ve/. em  q uan d o , natnrahnente por«pie já  não fa­
zem  so m b ra  a o s  Jo s é  A gostinho, nem  a o s  Figuei- 
rin lia s , se u s  ed ito res c  p ro p h clas.

O th ea tro
II. M a ria : *.l.< SalûtliQHas* — I I .  A m e­

t ia ; • ( ) »  c  *  l l la i f l u ’t t c »  —  Val 
/ iw f lw i  a ai Iriu in/tha— .1 f r i  la  tic Joàa 
I h i f t — li in  ) n> c ia , a ai ilfto a o ta r tjo  c  ton  
a<-lisla— t lc c i » ta * — .Xo« o u tro *  lltea lros .

A com ed ia d e  M olière, As Subichonus, foi a  
un ica p eça  nova quo. a  com p an h ia  «le I). M aria le­
vou á  sce n a  durante o  m ez «pie hoje iindo, na 
d eteslavel tradu cçào de C astilho . S ão  co n h ecid as 
as  Irad u cçõ es d e  C astilho , e s sa s  v erd ad eiras  b las- 
p h em ias «le a i le .  N allas, com o é  sab id o , o velho  
p ocla  cap rich ava  em  a lte rar in te iram en te o s  orini- 
n aes ce leb re s, «aie p or d esg raça  m ereciam  a  su a 
ad m iração  levad a a lé  ao  ponto de o s q u e re r  tran s­
p lantar á  linguagem  |K>rtugueza. G oethe foi um a 
d a s  v ic lim as, m as o  m ais m assacrad o  foi M olière, 
o  d ivin o  esp irito  do incom paravel com ed iante, 
se rv id o  a o s  lu so s com  rech eio  c lá ss ico  porluguez, 
tornou-se em  geral d u m a sem sab o ria  atroz. Mo­
lière desapp areceu  «le todo. C astilho chegou  no 
ponto de p«»r em  v e rso  as  su a s  o b ra s  em  p ro sa , 
com o o  M Alevin maigri- lu i. M a s  a  peor d a s paslella- 
d as é  sein  du vida esta  «las Sahichouus. A ssim , o 
m au desem pen h o «pie tlie «Ieram o s  a d o r e s  «le I). 
M aria foi ju sto  e foi logico. F  nada m ais. porque, 
v islo  estar  a peça lia  agonia, nào se  lhe devem  
am a g u ra r  o s  ultim os instantes.

A s  Suhiclionas nào devem  d a r  m ais d e  dez re- 
n resen taçòes, ao lodo, porque a C om panhia «l«> I). 
M aria em pregou m ais de m etade do mez m im a 
tournée p e lo  Porto, C oim bra. A v e iro  e F igu eira  «la 
Foz, representando com  ap p lauso  a s  p eçasd e  m aior 
su cce sso  n esta «*|>oca,—110 seu  theatro.

Km I). A m elia tivem os du i.s prem ières. Uma 
foi um fracasso ; a  ou tra loi um Iruunplio. A pri- 
m eira constituiu-a o d ram a Os Malhados, «lo sr . A r­
thur bobo de A vila , ex em p lar de graphoinan ia
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OR. BARBOSA DE GODOIS
I > I I I K (  m i t  i> a K H C H U  MODBLO

tp ia s i  i d e n l i c o  a o  J i»«•"■ A ^ 'o s l i i i l io ,  d o  P o r t o  |)cii 
d i ia s  r e p r i s e n t  i ç ô e s , e ,  c o i ï l o  a cm p ic/ .a  d e  |> A m c -  
li;i ( m ira s s e  a in t e r c a la r  o u ï r a s  p e ç a s .  o  sr .  A r th u r ,  
c o in  m u  r c la m p n g o  d e  l i o m  s en s o .  r c l i r o u  o  scu 
d r a m a  da<|iicllc l l i c a l r o .  A >c” in ida  lo i  a H lin u h r l-  
/»•, d c  iSricux, le v a d a  à s c en a  p o r  l .u c in d a  S im õ es ,  
(p i c ,  c o in  sua l i l l ia  l .u c i l ia ,  C . l ir is l iano  c ( lh a l> \ . c o i i - 

111111 a a du r  r e c i t a s  s cu sa c ion a * * -  n o  l> A m u lia .
N d iiiiia vcl  p r ç n . e s l a  Illttiiclii Hr ! S à o  a ltam en te  

n i o d c r u o s  o s  s e n s  in tu ito s,  c o m o  s ã o  m o d e r n o s  os  
s e u s  p r o c e s s o s  e  a s u a  l.n ina l i t e i a n a  K l'acil d c  
H -m ioi >i-o • Iiliv c li . .  .• d .na ncçrto. «pie se p a s­
s a  ii 11 n i u ic io  ru ra l  d a  l 'r a n ç a  O s  e s  p n s o s  Ho iiî-sct 
d e lc r u u n ii in  d a r  a su a  lillia Hliuiclicllc,  n u m  d e s i-  
l i n i "  d e  v a id a d e  e m im a  p r e v is ã o  d c  fu tu ro s  lu­
c r o s ,  m u a  e d u c a ç ã o  r e l a t iv a m e n te  cnidadii.  \  |m*- 
«piouii e s l u d a ,  a l c a n ç a  o  *cu d ip l o m a  d«* p ro fe sso ra .  
C r e d r e s s a  á c a s a  p a te rn a ,  m e l h o r  diria  á tftbei'na 
p a te r n a ,  e s p e r a n d o  a  s u a  n o m e a ç ã o  C .om cça ai|iu
o  ro n ll ic t n ,  p o i ï p i c  a d ia n t c  (le lï la i.ch e lte  lia dlllis 
m il r a p a r ig a s ,  n a s  s u a s  c o n d i ç õ e s ,  c  classillrad iis  
Il II 11 Ut e s c a l a ,  ã e s p e r a  d e  r o l l o c a ç à o .  l'.oill isto e 
(pic  n à o  c o n t a v a m  o s  H oU ssel,  (,ile d e n tro  c m  
p o u c o  d e s e s p e r a m  d e  a ra p a rig a  s e  c m p i v ^ - n ,  e co- 
i l ie ça m  a la n e a r -ll ie  c m  ro s t o  o  p ào  «pieeiln con ie,  
Hem Iraballiat l 'o r  <ua p a rle ,  IMuuclielle. c m  vu 
tilde ila e d u c a ç à o  ip ie  rc ce lie ii ,  sente si m al IH* 

c o n v i v i o  c o in  u s  eus g r o s - e i r o s  projjeintoi*  
S u c c e d e i n  s e  a s  s c e n iis  d c s a y r a d itv c ls ,  elll «pie 11
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snuhos de raparijta, pensava em 
casai* coin m i l  principe «• ter mu 
sa lào lilerario  e m  Paris. O casa­
m ento traz. a<> lio  Itóussel uma ter­
ra q u e e lle  cobiçava, propriedade 
do |>ae d<> n o ivo .q u e  a <là para que 
e sse  casam ento se  réalisé.

A critica  a esta peça dividiu-se 
em  duas parcialidades: a con- 
servad o n i e a  revolucionaria, «• 
am b as quizeram  tirar da pe<;a 
con clusões «pie ella nào com por- 
ta. Para um cotado critico  con ­
servad o r. M anchette é uni m ons­
tro; para um distincto escrip to r 
revolucion ário , o m onstro é  o Es- 
tado, nue nào deu logo co llo ca- 
<;ào a  P lanchette, c  Planchette é 
um a victim a. Um declarou que a 
e d u c a ç à o  dada aos iilhos das 
c la sse s  b a ixas é um m al; o  ou tro  
quasi affirm ou q u e todos deviam  
ser d ou to res, e terem  logo logar 
à  m esa do orçam ento. O erro  é 
identico, em boiri dad o  em  d iver-

PO U Tn  I ».\ PAU M A 11Y i : A

pequena dix. iolico< rum  o a r p e -  
diintesco d a s norm n listas, e o  pae 
a censura e m artyrisa  com  a ijmo- 
rancia brutal e egoista d o srm y e s . 
Por lin). P lanchette s a c  <le casa , 
nào podendo já  soll'm * aquelle  
meio. e o  liib ern eiro  ju ra -lh e  «pie 
a nà'* tornará a receb er, si- e lla  
um dia voltar, fam inta e d esen g a­
nada. Mas rcceb e-a , d ep o is  dum  
certo tempo, d u ran te  o q u a l  a in­
feliz rapariga, so s in lia e  in exp eri­
ente. correu as  ru as «la am  u “ ura 
de Paris à procura d o lra b a lh o iiu - 
nesto que a sua ed u caeào  oflicial 
llieiiàofaculla. P eceb e-a , u« te-se, 
d i‘ |Hiis d e v ê r q u e e lla é  novam ente 
pedida em casaun-nlo p or um po- 
l>re rapa/, o p erario . /pie antiga- 
mente rcp e llira .q u a n d o ,u<>s sen s

KSCU I A MODKLO I.- grupo

KSOOLA MODKLO H. gruiK»

si s pi ism as.
( ‘.oui e lle ilo , pode-se accu ­

sa i- P lanch ette? Nào, p orq u e.
com o e lla  o  di/. lia |>ev«. 

u estudou, f  e/. o  seu  (lever, 
gauliou u seu  d ip lom a, nào 
lem  cu lp a d e  nào s e r  nom e­
ad a -. Pode-se accusai* o  Ks- 
tado ?  N ào, porque ab riu  as  
su as  au las á s  lillias d o s  ta- 
b ern eiro s com o à s  lillias <los 
burguezes e d o s  aristocratas, 
d eu -lh es um diplom a eguul, 
e com o , ao  con trario  do que 
s e  lhe argue dum  lado, uào 
restringe a  in slru cçào , uào 
pode tambum 1er im m edia- 
lam en le mu logar para cadu
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diplom ada. I*” 11 n í^ o x ca la  jt^ im w enîo

detei m m ada. , j,» ,orancia . a avidez, o
a i i í J í í  w < * «  m artyrisarem  uma

anula pretende dem onstrar <■ que n 0(1,^ : ' V  ! I,,‘  
n islrada ao slilh o s deve s e r  sem p re  co m p alive l om  
o meio em que leem  de v iver, o que nao q u c i d ia  i 
(■uo seja urna educação reslric ta . m as su ii Mdula, 
p .aiica c  saudavel.n e.de orientada e « m o : d c t v t a -  
Ihos de com pêndios e  d c  p lu losophias de liceu .

E is o  que o  grande dram aturgo franco/., Iiojc
o  m aisp o d o ro so  liom ein de llica lro n a  F ran ca , rea­
liza e dem onstra com  ad m irave is  p erfe içocs de le* 
clinica t  uma extraordinária com prehonsào d a vida.

(juan lo  ao desem penho foi p rim o ro so , so b re ­
tudo por parle  de Lucinda. C h rislian o  d e  Sou sa  
muito bem . <* papel <lo tab cn ic iro  Itoussel é um a 
creação. Km Planchette, l.ucilia  tem , p or con sen so  
geraí, um a das suas: m elhores in terpretaçõ es. K. 
finalm ente, C.haby. m una ligura secu n d aria , m as 
interessantíssim a,*o can lon eiro  Itonenfanl. le v e  e n ­
sejo dc m ais um a ve/. nos docum entar o  seu  alio  
valor de diseur.

A M «mc/icí/c tem dado en clien tes ao  D. A m elia .

Segunda feira, ‘24, teve logar a festa  a r lis lic a  
do ac lo r João  R osa, no lhealro  I). A m elia. Ao con ­
trario do costum e con sagrado de os m ais notáveis 
actores levarem  á  scen a. em  tacs festas , reprise* 
de trabalhos, onde o  seu  papel s e  destacou p re­
ponderante, o  espectácu lo di* segunda fe ira  co n s­
tituiu-se de 1res p eças especialm ente e sc r ip ta sp a ra  
essa noite, sem  já  coutar com  d o is  m onologos en­
graçados de Kduardo C arrido  e a ap resen tação  d u ­
ma poça inediocre d e  l.opes de M endonça, já  co ­
nhecida e intitulada O salto mortal. A y  real attrac­
tion do publico eslava , pois. naturalm ente n essas 
1res obras novas, e os nom es d o s se u s  au to res, 
coniprom ettidos nossa ospeoio de rerlam o n , redo­
bravam  o in leresse , porsoiv-m  dnquelles que m ais 
leem conseguido, justa  ou injustam ente, lim ia r  um 
nome uo llieatro. Alinal de contas, d evo  dize-lo 
desde já , a  ospedulivft ptdilica foi illudidu. liesses 
jogos Horaes. onde o  prem iu d everia  se r  o s legíti­
mos lo.iros d e  Augier, nào sa iu . para a s  aeela in a­
ções da multidão, um trium phador inconlestado e 
incontestável. Ccrno se  deu o  caso  d c cada um  se 
affirmai' num a característica especial, todos 1res 
venceram , ou iodos 1res foram  vencidos na espe- 
raoça dum successo que ab rangesse o  que syn- 
Ihclicamonto se possa exigir das d iversas form as 
lilerarias. com patíveis e concentradas m im a só 
o b r.id e  lhealro Os 1res autores forain I». Jo ã o  da
C.uniara, Marcellino Mesquita o Ju lio  Dantas Ne­
nhum dos outros foi lào poeta eom o o  prim eiro , 
iieiihum do» oulros loi tão dram aturgo com o o s e ­
gundo. nenhum dos; outros f,,i hV, urtisla com o o 
terceiro Quer islo  üizer que Iodos estivessem  nas 
M. »* m elhores noii..*. com e^repeà.» do sr. Dantas.' 

r,MI,,a alguma, Quer apenas dizer que cada u:.i

ficou no lo gar (jue já  lhe e s la v a  n atura lm en te  m ar­
cad o , sem  so b re p u ja r  nenhum  d o s  se u s  con lendo- 
re s , nem  p o r e lle  s e r  so b re p u ja c o .

A b i le m o s, em  p rim eiro  logar. o  s r . I). Jo ã o  da 
C âm ara. K um  p o d a . foi um poeta. \ su a  peça Os 
dois bairos  é uili e p iso d io  d e  sen lin ie iito . Nmr.a 
p ra ia , m u lh ere s d c p e sc a d o re s  e sp e ra i:; a volta 
d o s  s e u s  hom en s. O m ar c s  lá  am e açad o r. Iodos 
o s  b a rc o s  re g re ssa m ; fa ilam , p o rém . d o is . 1,'rn cò ro  
trág ico  d e  lá in en lo s  e im p recaçõ o s paira so b re  o 
o ce a n o ... Os dois h an o s  não leem  o  q u e  s e  ch am a 
co n d içõ es  lh e a lra e s ; fallece-M ios o  in le re sse , a  ac­
ção . M as no fun d o  d c s le  q u ad ro  ha p o e sia : poe­
s ia  Irag ica , p o esia  re lig io sa , p o esia  do co ração . Só 
um  poela o traçaria , im p erfe ito , talvez, m as san ­
gran d o  vo n lad e . I). Jo ã o  d a  C am ara  foi o  poeta,— 
q u alid ad e  q u e e lle , de re sto , possu o  em  lào  alio  
grau q u e  nào tem  fe ilo  se n ã o  p re ju d icar-lh e  todo o  
sou Irah alho  d ram atico .

So I). Jo ã o  foi o  p o ela , M arce llino  foi o  d ra­
m aturgo. O Tio Pedro  é  um  p eq uen o  a c lo  em  que 
p or ve/.es so  p resen te  a  g a rra  dum  I>osloiew sky. 
S im p les, o  en trech o ; co m p licad a  e  angu^liosa a 
p sych o lo g ia  d o  Tio Pedro. E ' um  hom em  q u e ina­
lou o  am an te  da filha, ha an n o s: e  em  tod os os 
d ia s , ou a ille s  cm  tod as a s  n oilos d o  an n ivo rsario  
d e ssa  m orte, um in d escrip tive l Ie rro r  S(* ap o ssa  
d o  seu  s e r . C u id a  q u e elle  lhe ap p aro ce . ge lid o , 
frio . m orto. K' num  d e ste s  a n n iv e rsa r io s  q u e a 
acção  d e co rre . A h o ra  m ald ita  v a c  so a r , e . para  e v i­
tar a  fa la i p resen ça , o tio P ed ro  em b riaga-se  com  
um  am igo , e  p o r lim , p ara  o  re te r  ju n to  d e  s i, vac 
até a con tar-lh e o  seu  crim e,- d e  q u e  ninguém  d es­
confia. K ssa n arração  é  um  bloco  de ob servação  
psvch ologiea  o de la le n lo  d escrip liv o . O uve-se com  
um  ca ia frio  con stan te . E* so b r ia , é  llagran te . é v i­
da. K .a lin a l, q u an d o  a tensão  d ra m a lica  chegou  ao 
m aior auge, q u an d o  no a r  p a ssa  um  so p ro  de pâ­
nico irre s is tív e l, alguom  b a le  á p o ria . K' elle ?  l.e- 
vad o  da u lliina co ra g e m , q u ê  é  a in coh éren te fero ­
cid ad e do m edo . o lio  P ed ro  pega m una esp in gar­
d a , e  vac  á p oria , na d e liran te  intenção d e  m atar 
i» m orlo  ! M as, ao  p ôr a a rm a  á  cara , eae  fu lm i­
nado. A quella  c r is e  m ala-o. N ào se  p od e. nos li­
m ites dum  a c lo  d o sp erlar m aio r in le re sse . su sc i­
tar m aior em oção , v e rg a r m ais  esm agadoram ente 
um  pnlilico . M arcellino é  um d ram atu rgo ; foi um 
dram aturgo .

M as a m aio r n ovidad e d a  noile  e ra  .1 Ceia dos 
Cardeaes, Iduetle c m v erso  d o  s r . Ju lio  Dantas. E* 
rceen lissiu io  o  seu  fraca sso  d e  d ram alu rgo , q u an ­
do ao  ab o rd ar o  lh ea lro  m oderno, com  os Crueifieu- 
dns, o m ais retu m b an le  d esastre  q u e om poças 
lh ea lrae s se rem em o ra n eslos últim os annos o  
obrigou a retirar o sou trabalho , ap ós um a unica 
rep resen tação . .1 (leia dos Cardeaes era apregoada 
com o um a reh ab ililaçào  pelo s seu s  am igos. Nào 
foi uma reh ab ililaçào  do dram aturgo , porque o 
nào podia se r . E sla , so se fizer. d o  que eu duvido, 
com  fundadas razões, só  poderá roalisar-so por 
m eio dum  outro d ram a m oderno e  em  prosaconio 
o prim eiro. Um m au m arceneiro  uào se réhabilita 
na su a  profissão fazendo excellen tes sapatos Da 
m esm a form a, ao d ram alú rgo  infeliz s<‘> o dram a-
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S  ..............va.lHu à. <> sr . D an las  « um urti&ta;
mo ai'l ista <|ue t ri 111 n | >hoi i na Crin  »/»« (!<tr- 

jj)l |.; mu urtistii il«* cxter inrid ud ox  hrilhauto-i, 
jjjis vc/es d e licad o , s e m p r e  nlilil, hum  cnn: - 

" J " , | o  a le xa n d r in o ,  co in  im a g e n s  (pie u à o  se* 
'^ "  poilus, em  m il ita s  oe«*asiôes, u i i i k  i|ii<- ,à o  çer-
i ii'icnlo honitas. K' i i i i i  jo a lh e ir o ,  i|n<* lavn i  cu id a-
i Kiinenh* a s  s u a s  p ra ln s  c  u s  s m s  o iro s .  N ào  lh«;
. Tjiiiii uuia m oral v a s la ,  n ào  llie re q u e ira m  u m  

0*,llSiiiiionlo g ra n d e ;  nào e s p e re m  «telle* u m  senti- 
ilu profundo. M as h rillio  lem -o , incont---lavel-

1 ,-ssc hl'ilho p o r  VO/.cs n là o  f o l l e  ipiO c«î-
'!•, c nào d e ix a  examinai* a s  cin/.ola<hiras «la sua 
îirtV, «ilîiiscamlo l in h a s  p o rv e n tu r a  im p o r fe i la s  c 
‘ i„i|o co n to rn o s  porv«,*nluni mal I r a ç a d o s .  l*'oi 
4*oiiio iii'lisla h r i lh a n le  «pie o  s r .  D a n ta s  lève, um 
junw sso  na C.i'iu tins Cttnh'ttcx, e  nào s é r i a  «le, c r i-  
iieu imparcial re h n s c a r  uni ou  o u l r o  do fe i lo  d e  
j,rtO, vagam ente a p c ie o h id o ,  n o  c o n ju n to  h a r m ô ­
nico dc.vse cpiadro feito , p c lo s  s e n s  v e r s o s ,  p a ra  
ciicanlnr '» o u v id o ,  e  o r g a u is a d o ,  na  s u a  « lecoia- 

pili'a «loliciar a  v is lo .  Itenito: o  s r .  Hantas é  
nui artista; na  noiti* « Icso g u n d a  Ici ni foi i i i i i  artista .

K e is  co m o , «losSt* e e r la n ic n ,  nào r«*siilloii um 
iriiunpliadnr «*xclusivo, e sp o c la l iv a ,  «le r*- lo, ah* 
siinla e  illnsoijja, v is lo  nào s c r  p o ss iv e l  forniillai* 
■min total purcellas  h e te r o g ê n e a s  d e  cp:ali(lad«*s e 
rocursos.

Dos o u tro s  lh e a tro s  m u ito  p o u e o  lia a  di/.or, 
se o xcep lu arm os o  P r in c ip e  Meal, ip ie ,  c o m m u a  
iwiHta do  a n u o , d e  Daplista  Dini/. .1' l 'roem tt <ln 
Itmlnlu, l<*m lido  e (■«intinua a  1e r  s u c c e s s iv a s  e n -  
clu-nles.

Itaptista Dini/. é  uni e s e r ip lo r  p o p u la r ,  e u  su a  
peça |mmIo, s e in  h e s ita çà o ,  d e n o m in a r -s c  u m a  p or-  
no^r.ipliia. Mas, c s r a s s e a u d o d l ie  a  i l lu s lra ç à o ,  a 
edueaçàu artistica , le m  e m  o o m p e n sa ç à o  is lo  ipic 
!M! cliama e  «pu* s ó  o  é  ip tau d o  c s p o n la n e a ,
vimlii do intimo e  irm a n a n d o -sc  co in  o  e s p i r i lo n a -  
cional. A revista  A ' P w u r t t  tlo Htnlu/o ient, p o is ,  a  
salva-la, e  a ju s l i l ie a c  o  s«*u s u c c r s s o ,  a  g ra c a  gc- 
nuina <■ It ium pliau le . K la u lo  é  a s s im  «pie e m  l.is- 
l>oa se lem  re p re se n ta d o  es ta  i-poca ip ta lro  «ni cin* 

revistas, a lg u m a s  e s c r ip ta s  p o r  l iteratos  pro- 
lisxionaes, i; n e n h u m a , a p e s a r  î le  n ào  «lesprezaroin 
o caracter p o rn o g rap h ico ,  co n se g u iu  sc in e lh a i ih ; 
«•xilu. .SclualiiK i i lc  m e s m o  i hIAofm<*«î;::nrulo<UiiiH, 
nos lheatros d o  Ihito e  «la Mua «los ('.ondes. K' «pu- 
para uma revista é  p ré c isa  g ra ç a  p o p u la r ,  e  e s s a  
oíin se fahri<*a. \ à o  s e n d o  n atura l ,  ta/, h o c c ja r ,  ape- 
#til* de 1«mIos o s  a r li l ic ios .

A 11 indade d eu -u o s mna peça allem à .1 tt/umlti 
Hofiinto, traducçào de Kreilas Dranco, •• o C vm - 

•losio lima france/a, «le II. C h ivo l, Om Iih/hUmoh 
V  ' traducçào «h* l.copoldo d e  C arva-

'allio, (pie it le voit cm  Son hen d icio . Ncm  mua 
'•••ai ouïra parecem  destinadas a fa/.er carre ira .

■'«idas cm m o ld e s  c o n h e c id o s ,  se in  s i tu a ç õ e s  ipie 
|sl' ' '^ ’oiiiuieiidem pelo im p re v is lo ,  o  pu hlico  nào 
li'! S ' l '111 d em on strad o  mu segm 'o  a g ra d o  c  a cri- 

•a sõ podo leg is la - las ,  c o m o  n o va s  e d içõ e s ,  m a is  
1,1 'u.,-nos rev is tas ,  d e  Ira h a lh o s  coiiIicckIos.

Outros I i v r o s
(IrilnM, assim  intitulou o  sr . Jo sé  Augusto de 

C astro  uni volum e do im p ressões e i-ritica-< da ac- 
lualu lade, (pio e s le  me/, a r re m e d o u  à  puhlicidade 
porlugiiewi. I1'.' um a ohra sà, e.videnciadora dum 
i*eaI la len lo , «s o  «pie é m ais , dum a uohre aim a. 
|.eudo-o, uni san lo  frem ilo  *1”  on lh usiasin o  •.*■ «le 
cren ça  n«» l-'uluro corro  pelo n osso  s c r . A s paginas 
d o s (irilox  sào  paginas do m dignaçào, e. eu  nào 
conheço nada «pie m ais co m m o va os «‘s iiir ito s. A 
m dignaçào é l'eita (h; am o r illud ido , d e  lé a|iim ha- 
lada, m as am o r e  lé v iveu i (î palpitnm , ap e sa r  «la 
iraiçào  e a p e sa r  d o g o lp e . No livro  do s r .  Jo s é  A u ­
gusto de C astro  ha (pia«lros m*gros, m as enganai'* 
se-ia (piem o ju lg a sse  i i i i i  pessim ista . O  p essim is­
mo é  um a ven en osa ad u lleraçào  d a  a n a ly se . 0 1)- 
s(!rvar uào (’• e sm o re cer, reco n h ecer o m al nào e 
ah d iear p cran le  e lle . Pelo con trario : n iinça a  lu/, 
é  m ais c lam , m ais hella, umts lutiiiuoxii «lo (pie 
(piaudo surg(! em  con trash ! co in  a s  p ro lu u d as  escu - 
ridôes. (,)uem segm* o s r . Jo s é  A u gu sto  de C astro , 
nas su as con tem p lações «la M iseria e  «la Inùpiidudc, 
am a '• cau la , com  m aior en lh u sia sin o , a  c larid ad e 
das futni'as au ro ra s, (p iau d o ,co m o elh r, a  e lla  asc(>n- 
d e . Os (IritOM sà o  uni docum en to  lo rm oso  dum  
esp irito  e um Irahalho  notavel de p ro sad o r.

A n iiuu ciados, tem os: nui vo lum e di; con tos e  
im p ressõ es d isp e rso s  «le Kça de O u e iim e  um a nova 
parle d a  llixloriu <l<t I.Hcrtilnm Pnrluyucza, de 
T hcophilo  Draga. T ra la ià  d«* l ’o cage . A m h o s os vo­
lum es se rào  «‘«lições da h enem erila  c a sa  L cllo  &  Ir- 
itlào, do P orte.

I.ishoa, m arço l'.Ki’J .

M .W K Il  O \tw;.\o.

N évro sé
A>> >lr. Ih'duro Pinlu'iro

Q uanta volúpia m orh ida ad orm ece 
uo seu  o llia r  ven usto  de h e la ïra  !
C erlo  (pu* ou tro  egual nào ex istira  
lào  seren o  e  lào  d oce com o a p re c e !

O lliar onde a  h ixuria tran spareço  
e a  n évrose da C arne ch o ra  e  e x p ira , 
elle  nào gu ard a a perlid a im m lira, 
s«* acaso  o m eu A m or sofl're e  p ad ece !

A o vé-la  ass im , rison h am en te langue, 
vcm -m e o  d ese jo  louco «le heija-la, 
violentam ente, a intoxicar-ine o san gu e.

Q uero-a desm ida p 'ra  m ellior am a-la  
«< enternecida, I* l't’Ceiosa t» exailglK*, 
lia ancia do C.ozo, o u v ir  a su a  fala ! ...

Ilelem  do P ara , 1M>I.

(•U II .I IK H M K  l )K  M lH A N U A .
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Captiveiro
A s  lu as  p r im iro sn s  m àos p a lric ias  
— al v as  pom bas m i m acu las allando. 
lizevam  «l«»> m eu s «lias su ave  e  brando 
c a p liv e iro  «le a lïag o s  e  b landicias.

I)i> leu lab io  a ro in il  p rès t ;ï> caric ias .
«lus l e u s  o lb o s  feh ri s  su jeit  > a*> m a n d o . 
và o  m e u s  «lias «‘u c l ic u d o  e  ava-^sallando 
«lo le u  a m o r  a s  s e n s u a e s  p r im ic ia s

M o n t em  leu s  o llio *  um negror profundo 
Qui- m ais p rec iso  para gn iar-u ie  o s p:is< >s 
n os a lcan lis  a sp errim o s d«» m indu

l 'a r a  «»> o i n s  du a m o r  iiiii|> lo o looniidu 
jâ  len lio  e b aslam -m e o s  nevados la«;os 
d o  inarm oreo grilhão d o s l«»us «luis bravos

A i .v k s  u k  K a i u a î .

l ’ ui liom ein s«'i c o n seg u es e r  verdadeiram en­
te "ra m ie , «piaudo consubstancia ein si mua faso 
nolavel «la vida socia l ou mental.

J, .'l uynxlo tïoclho.

V |\vr «■ am ar. lal d e v e  se r  a principal I • ■ »« 
oupaçào <l" liom etu, durante a su a  irausiioria m* 
|]n«‘nci;i.

I A H \ IMwd. Si/a— A v e  ida ]i> de  N o v e m b ro  l l hi/haIo < '

IW H A '  Pho l.  X u n cs— I m n  parlida  pcmicia
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Augusto Severo
<12 d e  M a i o  o k  Ií*02)

. . .E ,  a ltivo . c o m lo r  /*>:, no «ol iVi-undo cn» h raz iis , 
Indòinito. in-R nn .lo  n g ra n d e  tr.ijotorir»,
N um a lii-rat/io . «Icsvnrfdou n a s  n/.-is
T o d o  u m  n iiiiu io  d<j lu/.. î le  gram lleza c  d e  f lo r in . . .

Viu, d e ixa n d o  o  n e g ro r  dn i i i í s í t í :» «In* c a s a s .
Q iaíü c*"A'> -lo a indr • |uo nos vom  il.i v ito r ia , 
l>as iiiiv  'iis  ÿ • ipngar ns avcni<la* r.iz«s ,
(>11110 u n s-iiili i »«-• c .s v ío  no  c r is ta l  d a  m c m o ria  '

K S ilb iu  ! K  su h iii p o l.is  a l t a s  p la u tira s
A\s a lu i is . ..........Cal. •• no» o lh o s , pa iccc-u do
A g lo r ia , p u lo s ced*-'. a  f.i/.cr c u r v a tu r a s .. .

<>' nin lio  I ■ "Viu lo r. <i Crii/.i-no «lo S u l !
Itoza um  kiri») «lo a m ô r . p e lo s  la liio *  g e m e n d o .
A o  i|uc nio.*r<Mi no  «•«mi,— a o  q u e  m o rreu  n u  a/.ul ! . . .

A M  K it  IC O  M A H A S IIÃ O , *u'j

0 Zé Boi
.1 h'iiiiirisiD  .S«Tívi

O uvira d izer <|in* n esse  d ia  /.<• I »«>i desço  ti a  p ara 
a  villa. K a li, d eb aixo  d o  le c lo  w r d e  tio s  c ip ó slra u - 
çad os, por en lro  a m oila Irondoza d o s  a rb u sto s  
cresc id o s o d o s  ga lh o s go llo jan tes d a s  iu g aran as 
copadas, o  cab oclo  esp erava  pelo cab ra .

Havia do m ostrar-lh e p ara quan to  p resta v a !
Kra no inverno. 0  cou , Iriorento  e  fu sco , os- 

len lava um a claridad e so m b ria , c ò r  d e  chu m bo, 
carregad a e  baça. O so l. am o rtec id o  e  pallido . r o ­
lava encoberto pelo esp aço  n ebu loso  e  ã s  vezes, 
num  pedaço d e  cou m ais lim po, lân gu id o  o  tre - 
m ulo, espiava son in ole iiio , com  um o lh a r som  bri­
lho, um  o lh ar de quem  aco rd a. V olum oso e  pardo , 
barulhando nas co ivaras. d esc ia  «) rio  ch e io , c o l-  
leando nas vo ilas , e sca b ro so  de ga lh os e d e s i roço s, 
q u e  descem  nas p rim eiras  enclienUrs. Kstrngin  ao  
longe, luniido, o trovão, num  ronco do fera  cm 
ra iva , ab alando o  in lin ilo  a rrip ia d o  <• fu sco  e  e s -  
irem ecendo a terra  num  e slo iro  longo. K  o  ro- 
lam pago cm  fogo lam p ejava  p elo  esp a ço  acinzen­
tado, num traço lum inoso, iiu a u d e scen tc  o rnpido. 
Havia um a c larid ad e  d u b ia  om lodo o  in lin ilo , um a 
claridade de m arço em  d ia que chove. In lcn sa  a 
chuva caia incessante, cerrad a  e  ru id osa.

Jã  era lard e. Duas horas, m ais  ou m onos.
K o  cab ra nada de d e sc e r  !
A cocorado, o  cab oclo , p o r Ira/, d a  m oita  fron- 

doza dos arb u stos, esp erava-o  ha m uito.
K nem signal d o  bruto !
Desbotada, a cam isa velha do riscad o  g ro sso , 

esfarolado m is hom hros, p o r fó ra  «Ias ca lças , d es­
cia-lhe ale quasi ã curva dos jo e lh o s, p ivgando-se- 
llie nas coscas; pelo peito ab erto  «r eab clllld o , peilo 
possante de caboclo forle, mu cordão verm elho 
caia, fc.-liando com  uma fava presa e  na cab eça 
«■norme o cliapeu do co iro  enc«rl»a«lo, so b re  a mata 
espiíssa d o s  cab ellos crescidos, p ingava ao em bate

in cessan te da chu va g ro ssa . Do co co ra s , a ospin- 
garda c e r le ira  d eitad a h o riso n la lm en le  no regaço, 
«i cab oclo  aco m o d ava  o  o u v id o  á a rm a  d e  fouu, no 
lu ga r d a  e sp o le la , p ara q u e nào m o lh asse  a pólvo­
ra  e o  liro  nào fa lh asse . \ o  c in lu ráo , quo prendia 
a ca lça  rem en d ad a de /.uarlc esm aecid o  pelo uso, 
p reso  o  facão  co rtan te , c in b aiiih ad o , arra sta va  nn 
re lva . P ela  fronte a iis fe ra  o c a rre g ad a , om lio a 
ag u a  caid a d o  c liap eu  d e  co iro , su lca  va té abaixo, 
m olhando a b a rb a  e sc a ssa , d escen d o  p elo  pescoço 
«• a rre g aça d a  a p ern a , o s p és  m etlidos na alpercata 
hm nida. todo e lle  trem ia  no a rr ip io  d o rid o  de mu 
co rp o  q u e p assa  o  d ia  na ch u va . A um lado, en­
costad a a o  lo co  de m ad eira  p o d re , a  garralin lia  da 
cach aça  a lv e ja v a  im p assíve l.

K a  c h u v a , a q u c lla  m ald ila  ch u va  som  C essar!
Ila  in u ilo , d esd e  m an h ã, do m anhã bem  cedo. 

(pio, en ch a rcad o  do cab ello  a o s  p és. ali dohuixo da 
m oila . sem  o u tro  a uào s e r  o  am p aro  d a s  folhas 
v e rd e s , m ais  ou m en o s u n id as, q u e aq u c lla  m aldi­
la ch u va  lhe e m b a lia  uo co stad o , im p ied osa e gé­
lida.

J á  lin h a  a ca rn e  en co lh id a  num a fria ldade de 
go lo ; c u rv a d a s  irem iam  a s  p e rn as  na posição pe­
n o sa. p o sição  q u e  ha m uito , d esd e  m anhã bem  ex­
ilo , ali g u ard a v a  in q u ieto  c  ra iv o so  e o s  den tes uns 
d o  en con tro  a o s  o u tro s, lir itau d o . v ib ravam  com 
um  m u rm u rio  lig e iro , co n fu so  e  su b i il.

J á  nào podia m ais  !
D oia-lhe a  ca b e ç a ; a s  m ão s ca llo sa s  m al podi­

am . do trem u las , p re n d e r  a  carab in a  so b re  o s  jo e ­
lh o s  e  até p o r ca ip o rism o  o s  so lT iim en lo s rhemr.a- 
lic o s , q u e  á s  v ez es  lh e  o p p arec iam . jã  com eçavam  
a d o rir-lh e  a m u scu la tu ra  valen lo .

C om  fom e, som  nada no es lo m ag o , a  uào se r  
o  s im p le s  café  tom ado d e  m adi ugada, com  um pu­
n had o de fa rin h a , em b o ra  com  o  habito de tra­
b a lh ar na ro ca . d ia s  in te iro s, em  je ju m  com pleto, 
já  ia sen tin d o  n ecess id ad e  im p erio sa  do algum a 
c o isa  (pio lhe fo rta le cesse  o  co rp o  e m od erasse  a 
fraqueza in com m od a d o  eslo m ag o  vasio

K o  ca b ra  nada d e  d e sc e r  !
M as nào la rd aria . O u v irã o  M ariano lío la  dizer, 

em  c a sa  da M arcian a, q u e  o  cab ra  n esse  d ia  linha 
d e  d e sc e r  á  v illa  p ara trata r d o  n ovo  casam ento.

Ah ! s e  d e sc e sse  ! A carab in a  carre gad a  esta­
ria pronta p ara feri-lo  na p assagem  !

E , pelo sen  ro sto  carra n cu d o . um a alegria de 
le ra  p a ssav a , illu m in an d o -lh e  o s  o lh o s  pretos, c»- 
irem o cen d o -lh e  o  coração  com  força.

H avia <!«• in a lad o ,— e ra  in fallivel ! S ó  assim  
a q u c lla  d ò r  n’a im a , aq tic llc  d esgosto  q u e o  acom ­
panhava cm  ludo, aq u e lle s  pensam entos feios, 
aquclla  von lad e d e  vin gan ça, o  d eixariam  de uma 
vez para sem pro.

D cpòis q u e lhe ch am assem  m alvado, crimino* 
s o , o s  so ld ad o s (|u e o  p ren d essem , a ju stiça  q u e  
condeinnass«> .. A tudo estaria  pronto, do nada 
se  im portava. Mas q u eria  d esen g an ar aquollç ca­
bra, m o slrard h e  (piau lo  cu sta  d eslio n n ir as |ilha> 
a liie ias. Quo o  plV lldessoin  ! Na cadeia tnmhcili sc 
vivo . _ . .

S e  d esco b rissem , acab o u -se  ! Kugir ' Hugir, 
isso  é  «pio nunca !
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llîiviu dû m a la - lo  • A«pu?llo c a b ra  Im ha niiiila 
‘linhu gOga î le  va le n te ,  m a s  . | u e i ia  ver- l in  a 

 ̂ M i l ia lia *,oca  (*;l e*pin»ar«la . Diziam pot' alii i|t«* 
• l ' i  uoslo. e s fa q u e a d o  a tp ic l lc .  nuis a <-spm- 

I*11" '  Ci;p iugarda  corlo ira  d esengaun-!o*ia .. .
5-'i,n J , ' passava.  A clu iva  «linimuia. I o c a lu a

li  «le d escer! l'odi.i s e r a it ;  «pio nào d e sce sse  ! 
|,iU ||K|tiioto. o  cab oclo  l«»rcia-s«\ aeocorad o, ear- 

noildo 0 irost». J á  eslava  cani;.:do de e s p e ra r !  
v'iaolli* hi-Slo«ïa d o  M m ïano b o la , om casa  «la Mar- 
•V* i (|i/A'iul(> que o Itoi «lesioria | ara a villa,
* ;n ,iar «lo easain oulo , podia s e r  co isa  11: \ • n- 
î'ulà Duuillas vcz<-s nào «> im ita p«-gndo f in  un n- 

•irtis !
Mas via a«> m esm o loinpo a liguru corp«»leuta 

do lîola. SCnlado no liai tco d e  m ad eira , cax im b o 
„o «lucixo. con lando o uc.vo casam en to  du cab ra, 
afliruiaiido que d esceria . Q uai, aq u illo  nào podia 
sor inventado !

A fini va. aquella  in ald ila  e lu iva . lalvoz em pa­
lasse a viiijem do b ru lo  !

Esliava. Un» c lu iv isq u in h o  lino pen eirava  m o- 
Msamonle, quasi im p ercep tíve l. I.ongim pio «• tr«>- 
vjo  regougava lirau d o . N as in garan e iras  m olhadas 
as c i r n a s  cinzentas ab riam  levem en te a s  azas, 
malhando. No eeu m oren o . da banda d o  p ocu le, 
liuvia uma m anebsf c la ra , on de o  sol ten la va «los- 
gair.ir-se das nuvens, l’e r lo , m im a c o iv a ra , o ri<> 
20ava. eslivm ocondo. D o o u lm  lad*», em  cim a <!«• 
palmeiras, m aracan às p a iravam , sa lla n d o  n as pal­
mas. Mais ab aixo , lia bo ira  d o  rio , uu uia a rv o re  
copada, com pridos n in bos pendiam . donde jap is  
pulavam, cantando d«- ga lh o  em  galh o . Na agua. 
algum peixe rabanava de w z  em  «piaiido.

0  cv.bodo levan lo u-so ; lie m ão esq u erd a  lo- 
moii a esp in gard a ,v iran d o  o  can o  p ara  h a ix o e c o m  
a dircila desarro lh ou  a g a rra la  <le aguardenl«\«les- 
pejando-a na g a rga u la . T iii la v a , p iv e isa v a  <!«• es- 
(|ueiii;ii -se !

Depois, num lro n co  da m ad e ira , se n lo u -se . K 
começou a m alu lar. Ora vejam  ! A gen le  vivo so- 
cegado e ;;: Casa. v iven d o  d o  seu  Irab alh o , quando 
sem se esp erar lá a p p a rc c c  um a d e sg ra ça  ! A li ! 
Cabra safado ! D eus Ibo p e rd o a sse , m as a su a  von ­
tade era v e r  aqutille d ia b o  co rla d in lio  em  pedaços. 
Quando llic vin lia á lem b ran ça  aq u e lla  peste , até 
0 estômago se  lhe em b ru lh ava . M as «piai ! Quem 
liaveria de <li/.«;r qu«; um  rapaz, q u e p arecia  lào 
Honrado, fosse  capaz do s e r  lào  ru im  7 ! . . .  a i» ! se 
adivinhasse, nào lhe te ria  «lado a lillia  p ara c a sa r ...

I. f«)i-s«; lem brando «lo sa m b a  «lo N atal, em 
•lut; n /.(• hoi, rep iu icau d o  a v io la  assanha«la. lhe 
louvava a lillia. lílla ,se n ta d a  d efro n te , no banco da 
■alada, lorcia a s  ren d as d o  casa q u in h o , coran d o  a 
euda verso.

Depuis, IIIIIII d om in go , em  lem po d e  Colheita, 
quando en: ca sa , «hiseauçaudo d.i sem an a Irab a- 
•Iwda. pilava a cab aça  d e  d iam b a, e is  q u e o  cab ra , 
•'M'i'Utuio .-m rou pas b ra n ca s , m ontado num  eaval- 
I'* di1 sellas novas, riscou -lh o  á p o ria . K loi m iiilo 
•_ 0* sallando a le g iv , n as p ern o iras <le co iro . ao 
■‘ ‘lineho estridente «l<» cav a llo  brioso .

Klle, lodo -im avel, lodo r iso n h o , oslen dou -lhe 
a 1,1 olforocendodlie assen to .

KSC.OI.A MODKI.O, S a la  de estudo

Su ad o , o e a b n :. forccjand«> p o r d e sc a lç a r  a s  
p o riie iras, fo i-lh e ex p lican d o  q u e v ie ra  a le  a li, p or­
q u e ih-sde o N atal, uaqu clla fesla  em qi.o  lhe lo u ­
vara a lilha, ao so tu d a  v io la , licara  d o id o  p o r e lla :
e . com o ach ava  «jue já  podia c a sa r-se . v in h a  ag o ra  
p ed i-la . se  fosso d o  se u  go sto  e  s e  «piizesse d a -Ia . 
Imi lào , sem  resp o n d er, ch am ara a lilh a . q u e  se  
veiu  chegan do, en co stad a á s  palhas da p ared e  do 
(|uarto. m uito vorn ud lia. com o se  já  so u b e sse  da 
co isa .

D epois da re sp o sta  da m en in a, lá sa ira  a  c o n ­
v id ar a  v is in h an ça . p ara  o a lm oeo  n e sse  d ia . om 
q u e m atara o cap ào  m ais  bonito «lo qm ntal e  o  co- 
vadinh o m ais go rd o , feste jand o  o  futuro casa m e n ­
to, q u e s e  m arcara  para o u tu b ro ,n a  p rim e ira  d e s o ­
b riga  do vigário .

E  lod o  o  m undo lhe dizia q u e  o  Zé Doi era  d i­
reito, m uito trab a lh ad o r, pagava bem  a s  s u a s  co n ­
tas o e ra  um  partidào.

O u n ico  d e fe ilo  <|ue lin h a  e ra  «lo, q u an d o  se 
m ellia  na p inga, p ro vo car «piesl«*>es. J á  na fe s la  d o  
N alal o v ira d eb aten d o -se  co m  «> o u tro , p or um  
sim p le s  gracejo .

N essa  m esm a n«»it«\ p or ca u sa  d e  um v erso  
q u e o  Mané D ou to r, em  d e sa lio , lhe «lissera in  
v io la , lá sa ira in  o s  «lois ro lan d o  p ara o te rre iro  
a o s  b o fetòes «•, se  nào fo sse  a c u d ir  m uita gen te , o 
cab ra  teria  tresp a ssa d o  o in im igo com  a  faca de
ponta .

Mas Isso dcsappare«-eria d e p o is  «le c a sa d o  ! A 
pinga ! . . .  I.á isso  Io d o s tom avam  ! A lem  d isso  era 
um  rap az a rra n ja d o , v iv ia  co m o  v a q u e iro  d e  um a 
fazendola, já  linh a a s  s u a s q u a lr o  n o v ilh as , um c a ­
vallo  d c se lla  e m iiilo  cred ito .

D esde o ped ido. Iod os o s  d o m in go s o cab ra  
bem ced«» lhe r isc a v a  á p o ria , p ara v e r  a n o iva . E 
na red e  a lva . arm ad a na sa la . p assava  o  «lia a falai 
uo gado q u e vaq u e irava  ou co n v ersa n d o  s o b iv  ro- 
e a s  e  co lh e itas.

K le m b rav a -se  d o  «lia em  q u e lhe ta la ram  d«» 
casam en to  civ il. Zé lioi >a llara «Ia rod e , enchem !.» 
de rum o o cnxim ho e a la lh o u  d e  repen te :

Que n u n c a ' E n lào  nào estava  \end oip ieu ài>  
iria su je ita r  so a  s iim ll.a n le  p j.lacon d a. o m le  nà.» 
so  falava uo uom o «h- D eu s1.*! . u o c iv il  m«
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A u g u s t o  Severo ,
no seu hangar, momentos antes da partida
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PAH.V-Yill;t <i;i:;inli;i da Am ;izon i:i .  I.ndo occidenta l. l ’ rop i icdiuteda ( îa ra n l ia d a  A m azon ia

UlO n à o  se c a s a n a  ! l ’o t l ia m  11. -111: 11* ip ia u tu s  c i -  
vis  <| iiizcssem . m  •> e l l e  m e s m o  liâ t» a d v d i l a v a  « n i  
t:il <r< »is;«. n  r c l ig  o s o ,  s im ,  s e n l io r .  n  c í is i i i iu m Io  «la  
o jîiv ja , l'e ito  |k*lo -ic ii v i g á r i o ! . . .  N c s s »  c a s a n a .  c

nào p ivc isava  «If m ais nada, e s la v a  m ais ip ie  ca­
sad o ! l.iiic tivessem  paciên cia , no c iv il é  <|ue n à o ! 
D rbalera. Isso  uào, isso  n ào ! Nào ci’a tan lo  as- 
>im <•, al*-m i I i s m » , nào cu stava  n ad a, pagava-se.

um a bagatclla , m ais  b ara lo  
a ir  q u e ao  v igário  0 jà  lin lia 
ou v id o  di/.er na v il.a  «|iio 
1111 «* 111 nào s e  c a sa sse  no c i­
v il, nada podia d e ix a r  a o s
lillio».

Mas o cab ra  e ra  teim oso  ! 
I'. lan lo  teim ou , tan totcim ou . 
« I « n* cm  o u liiln o  là e s la v a  ca­
sad o . Mas «pie casam en to , 
«1 1 • l'iiKtinionlo dosprn^iuln ! 
Ii'alii a d o is  n iezes jà  s»* li-  
ulia desu n id o  da m ulln-r.

K agora  là a ild ava  i su a 
lillia pela v illa , lia m ào de 
uni, na m ào de o u tre , com  

aln  rla  p 'ra  todo o 
.. A cab eça escalda- 

va-llu* uo logo da co lora ; vi- 
111iu-111<* ao esp irito  in saciá­
vel de vingança lim a m *i le 
de san gu e, on de todo e lle  de­
sa b a fasse  do o d io tp ie  o a lo i -  
m eiitnvu...

a ca>«i 
m undo.

l '.SCOl.A M O D K M )  i  "  Hi U|)o
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Moi, na 
co iro ,  p er-  
i  v< r  a  pe-

K ia revendo a figura corpolenta do V. 
sua roupa dom ingueira. ou peitoral <le < o 
neiras allas, parando A sua poil» . l>«»

(|IILlNa(aicllo tempo tào santo, agora lào nm n •
M aldito! l'i'osiilù ir-llie a filba . .....

H com a  inanga il:* cam isa hn ip ina a s  la „n -
rnas <1(10 llie desciam  pdio rosto.

Como nîio cslaria  ella agora p d a  w  la. d«.ho- 
Cliada. lias m àos de m il, nas inAos de ou lro , cou, 
a casa eliciu dc rapazes. . Iv -q n c m  >ahe. . ! lal- 
ve/so sin lia , no canlo d c algum a choiipana, omito 
Chorosa, a lirilar dc lïïo , padcccndn doenças, soin 
nadapara co llier... Agora là ia «quelle ca l.ra  casar- 
se no civil coin outra. A li! nào liaveria n cslc  Krazil, 
tào grande, lào c lie io d e  lois, mna Ici ao m enos «pic 
proliibisse sim illianle cachorrada, ou «pie lizesse 
o padre casar só quem  estivesse  casado no civil'.'! 
S*.> assim  iiingueiii se casaria com  d u as m ulheres 
e  as  filhas dos ou lros uào ficariam  por alii ab an ­
donadas. p’ra lodo o  m undo...

Item linha ipierido, bem tinha qm rido o  civil! 
Mas iodos a «lizorciii-'hc que nào, «pie aquillo  uào 
valia... K a ie  o padre, o proprio p a d 'c  !

0  leinpo escurecia.
() o b r a  já  tardava. Ali ! s e  v iesse  ! lira  só  en ­

gatilhar a espingarda e d esp e jar o  tiro. Ali eslava  
seguro. Quem passasse  pelo rio uào o veria  d c  for­
ma algum a. A ingarana frondoza.esgalhada e g ro s­
s a , coin o s ju â s  da beirada eucobriam -o ua freu le : 
do lado esquerdo a corlina verd e de S . Caetano, 
estendendo-se |M>r cim a <lo arvoredo, form ava com 
us cipós trançados uma lapagem  esp essa  c da di­
reita a s  loicéiras a lla s  dos piudobucs crescid o s 
lerm inavaui o  esconderijo .

Ali ! desla vez viugar-sc-ia '
K foi-se recordando da fcsla  do N alal. cm  ip ie 

o  7m  Moi, canlando à viola, llie louvava a lillia ... O 
Manc D outora desalia-lo  em  v e rso ... K d ep o is là 
sairam  os dois rolaudo pela a rc ia , ao s p e sro çô e s ...
O oulro vencia, m as d 'aqui a pouco, num  v irar do 
corpo, o /.é Moi a lirara com o  rival ao chfio. K sen- 
tou-se em ciu w . A lam ina luxeulc da laça de pou- 
>a. puxada d ’en ire  a s  calças, brilhou na m ào do ca­
bra ... la-a enterrando já  na gargan la do ou lro . 
<|iiaii(lo o povo acudiu ...

Nias toda essa valentia, toda essa coragem  nào 
inium dava. .\ao lin- laltava coragem  lauibciu . No 
tempo de m oço. i|n:iiul>i l'obciitaru u ^lorrtt «|<» P a ­
raguay, c o lira/il pedia vo lun larios para pegar 
em arm as, là ua villa, fôru e lle  o prim eiro a d a r  o 
passo o u  freute. oITerecendo-se à naçào. Depois, 
em n ivn iy , ao lado d e  O sorio. sem pre sentira a 
mlrepidcz precisa para ver de sangue Irio. sein 
nedo da m orte, aqiiclla d iabólica confiisào de ba- 

f a v a m  polo cam po fum arcnlo, derri-
v îh î îp ’î î  ï i  1 ,,m a P °n l 'da nos aresni u iu a i-se - llie  ua perna, deixando-o à moi le

r ,,1uv '*»:«r. D o  n a s c e u lc  s u l. ia m  
! • 'iscureceiido O ospaço l'rioreul.» e  m rd o

:l;i i i i .i i . ' m  ci;, an  as, /r.ilhaudo na ram ada, aco­
m odavam  e. a i n indo lentam ente a cauda de pen- 
nas. Pd i- ccu cin/.eiilo c lareava de ve/. em quando 
um relâm pago lum inoso. M ibombava o Irovào. Um 
vciilo  d e  chu va. vm do d c longe, zoava, sacudindo 
o  arvo red o  m olhado.

M aldila clu iva ' A quelle d iabo em pataria a  via- 
|i-m do cab ra ! K, d eilau d o  a  esp in gard a liorison- 
lahn cn lc m» regaço, p en sava.. Sua íillia agor.i. là 
ua v illa , nas m àos d e  um . lia s  màOS d c oulro... 
lira  h o rríve l, e ra  ho rríve l !

M alaria aip ielle  cab ra , para m oslrar-lh c «pie a 
lilha nào era d cfun lo  sein  ch oro . K era impossível 
•pie o  co ic lem n asse  a ju s iiç a , sim plesm ente pela 
m orie de um hom em  (pie traiçoeiro  lhe fóra des* 
h o n ra ra  casa , arran can d o  «le lá a pessóa m aisCa 
n i, para a lira - la  ao  in u n d o ...

|)o princi| io do eslirào  ch egava i i i i i  barulho 
lève, o  i ab oclo  co rreu , esp iando da m argem . Por 
uni rem o som enU; d esc ia , rem ado, i i i i i  casco na 
vo ila . Ii licou esp ian d o. Pouco a pouco um cha­
pou de co iro  d ivisou  uo casco . Talvez fosse  o <a- 
bra ! Ii d isliu gu ia  m ais forle  d barulho do rcino. 
fendendo a s  agu as. lislava  inquielo . A cluiva nào 
o  deixava v e r  tudo. Mas ia d ivisando na popa uni 
hom em  q u e rem ava , veslid o  <le riscado e  peitoral 
d e c o iro ... ’

lira  o bru lo . era o bruto !
li correu  ao escon d erijo . C  coraçào sallava-llie 

p or d en tro ; uni cau çaço  ru id oso  oll’cgava-!ne arcs- 
p iraçào, o s  se n s  o llio s  p relo s sciitiilavam  rulilos, 
com  um brilho  parvo de allucinado.

O casco  vin lia perlo .
O cah o clo aco u lo u -sea lraz  da iugaraneira, mol- 

len d o  por en tre  o  ga lh o  o  cano da espingarda. Os 
sen s |iés Irc in iam : a  cab eça esca ld ava, palpitando 
a s  v i a s  g ro ssa s  c o s  den tes rangiam  num prurido 
d e cobra.

Do casco , rem ando, na popa, distinguia-se bem 
o cab ra . O cab oclo  aprontou-se. Levou a coroa lia 
da carabinn ao  rosto , segurando o  cano a mào di­
reita e  a esq uerd a no gatilho.

(i casco  ap p roxim ava-sc .
N ervoso, o cab oclo  fez alvo . O cão vibrou so­

bre a  espoleta e a cxp losào  roncou. Pontaria er­
rada.

M aivoso, jo ga n d o  a  esp ingarda ao lado. o ca­
boclo arrancou d ’entre a  bainha o  lacào e  atirou-sc 
n\a«ua. perto d o  casco . li. prendendo-o nas beiras, 
v irou-o no rio.

li ao longe, uo m eio do eslirào . ao lampejo 
c laro  dos rclam pagos. lum inavam  o s facões do <"a- 
bra e do cab oclo , que atracados lutavam ...

Dos Miiutri'lc.'t.
V l I I I a t o  C o i u i £ a .

0 mez literário em Portugal
K d u a rd o  P e re z

Cabe a vez do suceesso , niiiu «leslcs niexcs.h- 
ler.iríos de cuja resenha me oeciipo, a um escnp* 
tor novo de Porlu^al, e espccialm cn le a

C0-
en-

iiiii da-
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nielles que porventura m enos sào  talados nos cir- 
••.,1,)S |)()iliiguexe.s. o  m olivo  principal dtestn oxclu- 
îà:>. que. bem exam inada, constitue já  um titille 
hoiiroso «‘ni terra «le lào  escan d alosa rérlam agem , 
v»,*);! iifin soi se  un <|iie vulgarm ente sc  denom ina 
iflOilt'i-lia. ou a u le s  no qu e justam en te  p oderíam os 
,l,.|i„ir com » o  a llivo  retrah im enlo  d iim  espirito , 
l'. ini «‘ ll'eil >. Eduardo Pore/., o  p rim eiio  escriptor 
h'ovi». dos v ives, que n os dá ensejo  á publicaçAo 
,Id séa roirat o , co in  a  actu alid ad e flagrante <l<» seu 
|jV|o livro do contos, Ca«tl il-> Caruncho, in iciando 
assim m in  g d e r ia  de N ovos q u e eu m e proponho 
fojwr conhecidos do publico  b :az ile iro , E duardo 
Poi'ez, dizia eu , por m od es!ia  ou p o ro rg u llio , que 
tanins ve/.es nào ha m aneira de d istin gu ir estes 
dois sca lim en to s. pouco lem  le ilo  fa la r  de si entre 
a gente lileraria  «la su a  terra e  a venal im prensa 
que p ira aipii e x iste . Nào «pier is lo  di/.er q u e elle 
n ia trabalhe, q u e se  uào orien te, que se nào aper- 
fo c >0, porventura num a luta m ais tenaz «lo «pie a 
*(|ii"‘ Un* con su m iria  um a activa  producçào d iaria . 
Mas ir.m.illia isolado, livre  de coteries, de m iserias, 
de m i:qu s-oiu.-as, de ludo isso  q u e con stitue, em - 
bor.i c» n o a ttractive  da facil g lorio la  dum  «lia, a 
existência m esquin ha e  en ven en ad a d o s q u e li/.e- 
r.un d» a rte uni iiis lru m en lo  lào  b a ix o c o m o  a  po- 
liticii. nas su a s  reta liaçõ e s p esso ae s e  nos sen s 
conllictos de in te resse s  e  va id ad es.

Conheci E d u ard o P erez em  IS'.).'>, quan do elle  
estava preparando o seu  p rim eiro  livro . tam bem  de 
contos, a que deu o  titulo lào  su g g estive  e  a tlra -  
hentede Vida simple». Kram , elfectivam eiile , qua­
dro» «le vida s im p le s  e  sã . o s  do e sc r ip to r  q u e en­
tão alvorecia n os se u s  v in le  an n o s, tra/.endo ainda 
nos olhos a a n n d a  p aisagem  d o  su l, o n d e  um a 
parle da su a  v id a  iran sco rre ra , en tre  o s  v u llo s  fa­
miliares do cam po, c u ja  p syc lio lo g ia  tào hem se  
revelara ao  seu  esp irito  con tem plativo  e  o b se iv a -  
<lor. Le;nbro-m e, com o se  fera  hoje, da im pressào  
<{ue me produziu a  leitura dum  d o s  trech o s d esse  
livro, que e lle , num  d ia de ven lo , sol» a s  a rv o re s  
rumorosas dum  ja rd im , me leu com  a  voz pau sa­
da e branda de quem  está falando em co tisas de 
m uiloam or. D esde e s s e  m om ento, ap ezar d a s ir- 
fegularidades •P1'* 11111 Irabdllio  de estre ia  sem p re  
apresenta, eu a livin lie i, ad ivin he; é  fa lso : reco ­
nheci nelle um tem peram ento de n arrad or, tal c o ­
mo se exige  para «> con tista , para  o  ronK»ncií»Ui, 
Como em nenhum  d o s rapazes que tentavam  a 
arte, nem nos «pie lhe su cced er.m i, ainda s e  m a­
nifestara, nem d ep o is  s e  m anifestou. E ra  o quad ro  
indicado em  segu ro s traço s, e ra  o deta lh e  o b se r­
vado pnr vezes com  um a des«;spem dora m iuucia, 
as personagens an im ad as dum a v id a  llagran te, o 
oialogo proprió, estud ad o  a  rigo r o d esen ro lan d o - 
se na scena cem  um a precisão  ad m iráve l, a tecli- 
r,ica perfeila, quanto á term inologia e x acta d a s  c a u ­
sas e dos asp ecto s; e . sob retu d o , um a vaga poe- 
Sl!l, magoada, m erid ional, seren a , em bora Iriste, 
'l '" \  «:oiiio um sop ro  de b risa  ligeira , lào  d ep ressa 
® °^ ’ia sobre as  se a ra s , cu ja s  d ou rad as cóm as on- 

.Vavfi, '■ so b re  o s  co ra çõ e s , q u e ag itava nos 
vs'i'úm eeiniciilos da a legria  e da dor.

Ds livros sào o s  m elh o res am igos. A frase

é velha, m as a  verd ad e *'• co n slan le . E d u ard o Pé­
ri?/. nào tinha, com o hoje nào tem . aq u elle  fetichis- 
mo que nos arra sta , so b retu d o  nos tran spo rtes 
dos corações iio vos. p ara so l»  a in flu encia  dom ina- 
dora «le hom ens, nos q u aes a nossa am isad e ou a 
nossa ad m iraçào  incarna um  alio  pen sam en to  re­
dem ptor ou svn lh e tisa  um a ad m irave l form u la de 
arle . A lm a tranqü ila , em b o ra gen ero sa , a su a an- 
cied ad e esp iritual nào s e  d esp ren d e num  cachâo 
de esp u m a, segu e , im p ertu rb áve l, m as se re n a ­
m ente, um a co rren te  c la ra  e  d o ce . Nào i1* d o s  «jue 
ardem  num a cliam m a que p o r vezes asce n d e  tào 
alto q u e p arece  to car o s a stro s , m as que de sub ito  
s e  apaga com o um p h o sp h o re . E ‘ <los q u e , p or 
lem peram en to , sen ào  p o r ed u cação , vão  m a is  d e­
p ressa . porque sào  ob stin ad o s, d e  <|ue o s  «pie vào 
a c o rre r  doid am en te , m as d esca rrila m  ao  m ais pe- 
queno ob stácu lo  q u e  nào p rev iram . A taes ob sti­
nações, on de resid e  um a resistên c ia  in su sp cilad a , 
nào podem  se rv ir  de b ase  tran sitó ria s  e sc o la s , nem 
fugazes ad m iraçõ es. S ó  lh es se rv e  q u a lq u e r  ccu sa  
d e  assen te , de ju s lific a d c , no tem po e  n o  esp aço . 
D’ahi o 1e r  E d u ard o Perez lixad o  em  liv re s  q u e  
nào m orrem  «> ponto d e  partida da a sce n sà o  do 
seu  esp irito . E n e sse s  liv re s  o s  q u e  m elh or se  lhe 
irm anaram  ao  sentim ento e  á re llexào  lorani nalu- 
ra lm eu le  o  sc u  gu ia . e  o seu a u lo r , «> seu  m estre 
esp iritu a l. E sse  esc rip to r «’• M aupassant; e s se s  l i ­
v ro s  sào  o s  seu s.

Se ha filiação  no Irabalh o  d e  E d u ard o  Percz, 
é  e ssa , inegavelm ente. K iliaçào de p ro c e sso  e de 
lec lm ica , com p reh en d e-se . N inguém , co m o o g ra n - 
d e e s c i ip lo r  d a  F ran ça , attingiu  ain d a , talvez, iio 
diflicil gen ero  «Ia n arraçáo  lile ra r ia , um  tam anho 
eq u ilíb rio  en tre  as  facu ld ad es su b je c tiv as  e  o b je c­
tivas. q u e. co n ju gad as ou an tes  fun d id as num a r i ­
go rosa alliage, produzem  a s  o b ra s  p rim as n a  arte .

I.êem -se. p ara nunca m ais s e  esquecerem » o s  
d escrip tivo s  de M aupassant, co m e se  lóem , para  
nunca u n is  s e  esq u ecerem , as  s u a s  c re a ç ò e s  p sv -  
ch o lo gicas. E ‘ um a a r le  d e  v id a, sà , h o n e sia . c o r­
rigindo o s m ahu’ia lism o s irre fu táve is  da ex istên cia  
com  o s  nào m en os irre fu táve is  id ea lism o s do e sp i­
rito. E  n os escrú p u lo s da su a  le c lm ica , em  toda a  
verdade q u e  e lle s  defin em , o  en sin am en to  nào é 
m enor, em  ju stiça , em  p robid ad e, em  m ed elaçào  
literaria .

So n ic  r.i' ;i inltuenciu do M aupassant, m uito 
pensado, m uito re llectiflo . m uito coad o  a través  
dum  lem peram en to  porlu gu ez ,- em  to d aa  o b ra  de 
Eduardo Perez. A ccrcscen ta-lh e  ain d a um alto va­
lor e ssa  m ysterio sa  scd u cçào  q u e é a  m elancolia 
vaga e tào propria d o  caracte r n acio n al. E  d esse  
systen ia  literarii*. em  q u e o  m aio r n atu ra lism o se 
resu m iu , com o d essa  poesia  «lo a r , em  q u e se  o ri­
gina todo o cara cte r dum  povo. o  m oço escrip to r 
tirou o s elem entos com  q u e a  su a  in d ivid ualid ad e 
d e artista  s e  preparou para o s  co in m etiim eu tos da 
palavra c scrip la , nas fan tasias c re a d o ra s  da arte.

(.oui tal p rep aração , tal lion- s tid ad r, e ssa  v ir ­
gindade nativa de «•or.seieneia. q u e é a  unica quo 
resiste  a s  so lic itaçõ es da im probidade am biente, 
nao ad m ira que kd u ard o  P ercz n os d ésse , p assa­
d os sete  annos «lesde o ap p arec iu icu lo  d o  seu  pri-
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m c[ro livro, mua o b r a d o  v a lo r ln lr in so o o . authen- 
tiCo, ‘ I " 1’ |»»r si proprio  so oviih-iu 'ia, soin  «pie s«- 
Inrne nee •ssario  aponla-lo  «• proclam  i-h> <> Cnxnl 

Cm-utK'h ), «pie a  benem érita livraria  f.tu n es «le 
C arvalh o acaba «(«' ed itar. <’• m ua si*rie do co u lo s , 
de escru pu losa factura. «him acabad o poifoito , s«*m 
e x n w c .'i ic iu s  nom la lla s . soh riam en lc  co n slru id o s 
e  sup«*riorm«.*nle pensados, I.'ma nota sobrolevit a 
lodas: «’• mn livro  com pletam ente nacional. N acio­
nal. uào no sen tido  chunnnisln  «pie s e  p ossa  a llr i-  
bnir a e s la  p alavra , porque nào lem  cvo« a<;ò«'S h is­
tóricas, nào fala em hom en s b arbud os. nà«» levan ­
ta lign ras de re is, g u erre iro * , ou h e ro es. nom  n as 
su as paginas p«>ï|*assa um a só  ve/. o  som  d o  liyin- 
110 «lo l . ‘- «le Dezembi’o ; m as n acion al, p ro fu n d a­
m ente nacional, por«pi<* lias s u a s  paginas avu llam  
bom  o s lo rrò es  da n ossa te rra , lam peja bem o  ceu 
«los n ossos cam p o s, «• m ovem -se e  lalam  e  pen ­
sam  e  sen lcm  bem  a s  lignras «|«>s n o sso s hom en s 
do cam po, «pie ain d a hoj •. sem ean d o  o  pào e vin- 
d im aiu lo  «» cach o , sà o  o s  n n icos «pie co n servam  
uma tradiçáo , alim entam  m n p o vo e  sustentam  um a 
palria.

O su c c e sso  do livro  de Eduar«lo Pere/, o n lre  
Os «pie lêem  com  ík  olh«>s do esp irito , sem  p re -  
venç«>es rancoiíjsas «!•■ o íih ãaes d o  m esm o oflicio , K D l 'A U D O  l ’ E R IÎZ

r Nurrx album
A  M ulher na lerra c  o  Sol 110 espaço, eis 

o s  do is  1'arocs cjuc i l lum inan t c aquecem a 
nossa alm a.

M ulher sem  hclleza c barco  sem arraes. 
A  hclleza gu ina  perfe ição  moral, com o  o  pi­
lo to  encam inha  ao  ru m o  destinado.

Os ca lo licos . qu e  tantas cotisas boas ex­
tra íram  «lo paganismo, sõ secs<|ucccram dc 
adaptar a o  seu C u l lo o  da M u lher Bella. cer­
tam ente o  m e lh o r  dos cu ltos que os gregos 
im p la i taram.

F n .v x  P a n k c o .

M l. JA N S E N  MA Ï T 0 K

n< m indilTercneas glaciaes «le hlugfyt, e s lã  p o is  lir- 
ineuiciitc justilieado, taulo pulo s«u m érito urlisli- 
co  cuuio pelo c rilen o  «Ia sua geneso. K' um livro 
sentido, ó um livro  pensado, «'• um livro  rcnlisado,

o nào *«• imagina ipiaulo isto «píer «lizer om ler­
ra mule o  Mnitininilo iiiida tào perverti«lo pela sen- 
luiurntatidade. o  iteiimineitlo pela oxtravagancia e a 
irnlimçAo pela fancaria.

M a v k r  (• a h ç ã o . KSCOI.A  M O D KLO .-Sa la  dc l-sludo
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Semiduplex
/l l ’clhio» de Yillnr

Eu «pte pensava estar por lim liberlo 
|)o triste am or |>or Ii tào desprezado 
Volvo dô novo o olliar ao le»  cham ado 
—Coino perdido em lugubre deserlo .

K vou d e ca rd o  em  cardo. E «p iase  perlo 
Do velho sonho m eu, «pie «'• mon peccado, 
Vcjo «pie de so ffrer halo cançado 
Meu pobre coraçào em  chaga aberto.

E vou de solfrim ento em soU rim enlo...
Tu sem pre os m eus pedidos recu/.aud«>
E eu revendo o meu sacro  ju ram eiilo  !

Nào sei no lim «le contas <piem m ais cam.-a. 
—Se «> coraçào que vive le  buscum lo.
.Se o  coraçào «pie moi re «le espera n«;a...

Khanc.is c o  S k k r a .

O cclerado
Sob  densas ram agens <le copadas m assaran- 

dub:is agasalha-se a  velha palhoça arruin  «da «lo ve­
lho Ci pris no, cab loco «pierido «• ad m irado peins 
com panheiros, c«mi > di*no lado cam peão na <lan«;a 
lonilroaule do lam bor, om «pie. com  um a arreb a­
tada i  um;fu. v ira d«; pernas para cim a lo d o s o s que
o ousam  desafiar.

lia  um i noit»; «-m «pi«; elle  colebra «'11111 est non- 
d o s a algaravia e frenéticos sap a itad o s  «los «lança­
dores da viola a fesla habilual de S . lîencdiio , 
sanlu principal «la sua sincera e sa cra  dovoçào.

Exaustos o s lesie iros. e x ila n d o  bafos inco- 
mo lalivos de su e r, a s  cam isas ensopadas «■ cola­
d a s  á s  c is la s ,  param  p or alguns iu slan les. bebem 
gulosam ente a refresrad ora a g u a id e u h 'c m  cane­
c a s  de laia. salp icadas «le ferrugem . eXpelilidoCOin- 
pridas e ruidosas cu sparadas, «pie s«* vão depen* 
<lurar nas am arelecidas paredes «Ia palhoça.

Kh, minha jen le  ! berrou, com  voz frouxa e 
rachada, o velho C ipriano, m oslrando a jen jiva
róxa c  dfMl«-iiliulii, i-stiili.iMaduiiifiili- jc.Micidíindo; 
vam os á boia, vam os á papança ! Inda nós lem  
muito «pie sc  advertir, e  sem  nada no estam ho 
nós nào bola muito lonje.

M is, y.i‘u parente, ob servou  um , pulando em 
frente «lo caboclo e  ajeitando a s  m àos nos m agros 
qu ad ris ham boleantes; vocé espicha e sse  chá até 
hoje de noite, 011 caba com éle agora «li ininhà ?

Cipriano, alulhandocom  o polegar, uo caxim bo 
negro e eurlo , o  fumo que picava com um enorm e 
cauivoh: «le folha longa, escura e com prida, term i­
nada em meia lua:

—t «>:,parente!... Pois eu lo m v agora dim iuliã?! 
< » ra tra te  serio ... Se fosse alô agora «li ininhà eu 
na«> lazia nada, liem lher convidava e nem niu- 
guoui Nem parw-e que vocé é daqui do serlà«> !
. le «nga agora: «)|,de vocé já  viu fesla cucm ur ....... ia
nulle \ o iv  não eslá goslundo, «liga logo 0 d ei­

DO NORTE

xe de estar ai com historia: porque nhonnhcn- 
nhen, ponpio uhaunhaunhau...

— Pelo am or de Deus, xca com padre, implo­
rou o  sertanejo, jun lam lo a s  m àos no alto do peito 
e depois roçan d o , alM»rrecido, nervoso, a carapi- 
nha. Eu nào d isse «pie não estou gostando da sua 
festaçào, « mi  nào d isse, não. sen h or... Deus me li­
vre ! ... S e  ou só me ujeilo é com  a  su a ...

() velho sorriu  con leiile , ante a  confissão sin­
cera do hum ilhado am igo, m oveu babosainente a 
cab eça, com o um a Iroira. e , num jesto  largo, es­
cancarou «>s braços m urches:

Venha dai mu ab raço , hom em , venha dai 
11111 ab raço .

A b raçaram -sc e  beberam .
Vam os á papam ;», tornou C ipiiano, desen­

rolando no cháo Ic itc o  «luas com pridas esleiras 
de pindoba verde. Com m ais alguns compadres, foi 
colocando a s  gran des «! m uitas panelas de barro 
ch e ias de apetitosas iguarias. Enquanto arrumava 
ia con sid erand o , gostoso, com sigo m esm o, o que 
lizera depois de mu ano de Irabalho: .Imitara di­
nheiro, criarão, para le s ie ja r  o  santo «lo seu peito: 
m atara i i i i i  boi. um carn eiro , d o is  porcos, que s«Í 
em  go rd u ra eram  m na foi lana  «le se lam ber os bei­
ço s; dois porús, «lois paios e cinco galinhas. Tudo 
islo  li/.era só p er am or. respeito  e devoção aquelle 
lào  g lorio so  San lo  !

I)e n ovo  explodiu :
Vam os á  com clagem . m inha joute ! E h ! mi­

nha jenle, «hiixein «le lu xo  !
C o m o c a x im b o  pendente «lo queixo, soltava, 

esperam lo , su ce ssivas e g ro ssa s  baforadas, senta­
do na me/.a gorduroza, balanceando em desencon- 
Iro a s  perm is, o s  br.u;os vululuosam enh* abando­
nados sobre a s  coxas.

TodOs se  reuniram  em torno ás  esleiras, uns 
cruzando as  pernas, otilros acocorando-se, comen- 
«lo ao s pares.

— (Jue calada é «*ssa. meu povo ’.’ ! Conlem  ao 
m enos unia droga para dívorleiicin <la ceiail;1, mu- 
jiu «» velho caboclo , «'sinagaudo, num saboroso e 
gro sso  caldo de galinha, um puuhi do «le pimentas 
en carn adas, linas e  curtas.

Tèqn e, pareille ! . . .  I*«>is entoure a  jenle 
fala ua me/.a, on de e s lá  Deus N osso S e n h o r? ! in-
1 e n  vigo u Joso iln o , vaqueiro  bronzeado, dû cara 
chata e f e i ; . «• «pia! linha faina «le m isterioso su— 
iniilor dc jeufe, am assando nos dedos a «’ouiida e 
alirando-a em bolada á boca escancarada.

Ah !... replicou «> velho, nào faz. mal; >0 faz, 
quando a j«'iil«f diz cousa que uào deve...

A s ultim as palavras de Cipriano Ibram cober­
tas pelos m aguados «• «•stridentes coconc«»s dos 
galos «Miipoleirados nos rast«‘ir«>s galhos «las a i\o - 
res ad orm ecidas. «• pelos m ujidos solurnos e ins- 
lonhos dos bois enclausurados nos curraes «hstan- 
Ies . A ves Irilaram  crisla linam eiile . oeullas por en* 
ire  as  lolhas verd es, on de se balouçaviun red«*inii- 
nlias gotas de orvalho, m atlreperoladas pelos mor- 
nos raios do sol nascenle. \ o  lonje, p«‘ la larga e>- 
Irada laileada «le exlenw is alam edas «!«• m assanui- 
«lubas c«iíossa«*s, passavam  cahocl«‘S. num amtai 
leve elijein», aos hombr«W os com pridos varapaus.



A REVISTA DO NORTE 171

«rtWKta* ao p0S0 t,os co ,o s  a,u lllll'lo s  «li- liorvas
1 • finilas ch eirosas c- m aduras.

—Isio ó q u e à bonito, con sidero u  Jo sc iin o  
«ntem planao extasiado a  m anhã verm elha, que 
^u^iiigucnlttva o  h or izon te  oîisIo o  m a c io .  Paroco 
L e  a lente está no cou, u é !
M — K adonde você j;'i vin m anhã feia ? in«|uiriu 
Cipriano, coin um a estro n d o sa  gargalhada; este 
ffù compadre lein  cad a  um a <|ue al6  fa/, a  jen te

nr’ —Ora. ora. ora . na c id ad e, m anhã nem  parece 
ser obra dc Deus; um bandào de casa  (|ue cob re  o 
cmu <lc m udos «me nem  se  vê o  so l, q u am lo  eo- 
nieç» a vom itar san gu e n as nuvens. I.á, é um ou 
onliv galo «|iie can ta: nào se  o u ve  o s  p assarin h o s, 
nio sc  vê a rvo res: é só  um tiijuinho d c indo. E  
mostro:» a jun ta ultim a d o  indicador, para m edir 
0 iíi/híh!»!. "I ndo calad o, p arece  a léu m ag o u ro . Só 
sesabo que é d ia . quéé vem  pelas corn etas d os 
soldados, i|ue eslão  n o ile  c d ia  p r a  cá  e p r a  lá na 
poria dos ipiarté. IC d ep o is  um  barulho d c  carro , 
ijue p a w e  um inferno. Em  certas noites, s in o  co­
meça a dobrar: bào. bào. b ào ... Entào você já  sabe 
«ue s io q u a lro d a  m adruga»Ia. L im pando os caleja- 
dos diHles gro sso s, sa lp icad o  d e  farinha séca  na 
bò^í. **in cu jos J ic iç o s  reluzen tes e lle  p assava  a 
(tonta da lingua de um  can to  para o  ou tro , lam ben­
do gostosam enle a  g o rd u ra , con tinu ou :

—Aquilo nào é je n le  b ò a .n à o : In ven iaraiu .n ào  
soi porque arte  do S u jo , Deus m e |»erdòe (sop.ipou 
a bOca, soltando um arro to  longo, b a ixo  e m òrno), 
inventaram, com o eu ia di/.eudo. uns negócios lá 
de arame, q u e p assa  pela c id a d e  e  p or on d e  falam , 
tocando um a cam pain h a e lc lr is . C ham a-se essa  
ccnsa lefono...

Distraídos, lK »|uiabertos com  a p ro sa  «pie ia 
desembrulhando o  vaq u e iro  tagarela . Iodos, a  pou­
co e pouco, foram  con stru in d o , na im ajinaçào m a­
ravilhada,cidades en o rm es,m o n stru o sa s, coalh adas 
de prateadas rêd es te le fôn icas, lin tin an les de tinas 
enm liiplas ca in p ain had as.troau tc* d c vozes esb ra- 
vejadoras. furibuudas e  m acab ras. M oscas ferv i­
lhavam, zum bindo cm  revo ad a so b re  o s  pratos; 
outras poisavam , form ando e scu ro s  grui»os m ove- 
diçòs cui torno d o s  grão s d e  arro z. E  Jo se lln o . 
cfieio de vaidade, ch e io  d e  org u lh o , p or h aver pas­
mado aquclles «pie o  cercavam , e q u e agora  o  ou­
viam em relijio sissim a alcn«,ào, retirou  de um dos 
■>olso« «la.s ca lças p ed aço s d c Iniiio a n d a d o s , que
«urou ã boca, con linuando:

l ’ois é  isso . . Tem  tam bém  ou ïra  cotisa, que 
>•’</. a jente bashacar: é  um  negocio por on de a je n le  
•-‘s'TÇve pYa lonje. S ilvando , passou rapidam ente 
« mão direita espalm ad a deante d a  boca c logo 
“Jimtou:

E ’ assim , num in slan le , enquanto o  dialto 
« * a  mn olho.

Mas com o é  isso  •! atalhou um . ironicam en- 
lK'*lanejando p ara o s  con vivas, com o s<; dosco- 
ra al«nma m entira im pinjida polo vaqueiro.

NAO pisque o lho , iiAo; se  você duvida vã vê, 
o  cab oclo , ofendido e com  mau humor, 

iii 'i ’ tol,l(> eu '» dizendo, proseguiu , e ssa  c liurii- 
" ,l chanta-s(< telegram a; « m i  sei e sse  nom e, por-

uu e eu m e dava com  um m oço que fazia a coisa- 
tla, e  e sse  dilO m oço um d ia me levou lá ...

— E  com o c ?  perguntaram .
— E ’ um a banca; em  cim a d essa  banca tem um a 

m aquina. A jen le , batendo com  o  dedo em  cim a 
de um  bolào d c gavêta, «pie está separad o  da dita 
m aquina, m as que c da m esm a fam ília, o  dito bo­
tão vai fazendo léqu e, lequ e, tétêque.

E entào, na ou tra cidade, ou tro  m oço com eça 
a 1er uns risco s gran des c pequenos, c  e sse  dito 
m oço vai logo escreven d o . De um a feita eu estava 
lá, <: um a fila  com eçou a  sa ir  de den lro  da m a­
quina, e logo s e  em b ru lh an d o ,co m o co b ra  q u e vac 
sain d o  de d en lro  «lo bu raco , quan do sen te  cacête 
cantar no coslad o , c  faz rodilha e d ep o is  fo je pela 
m ataria.

— E  era  cobra, parente *? interrom peu o  velho 
C ipriano, arregalan do o s  o lh o s espan tad os e papu­
d o s.

-Qual co b ra , paren te,— papé, hom em , papé. 
M as. com o eu ia dizendo, aquilo  ó  com o o  lefono: 
só  «jue tem «'• q u e  m n é  p 'ra  fa la r  no m esm o logar, 
então você já  sa b e  e s s e  ô  lefon o; e  o  outro  é  p*ra 
escre v e r  p 'ra  lon je, ê o  telegram a. T o da a tia«la 
passa pelos m atos, e entào, com o eu ia dizendo, 
sc  p o r um a inocência vo cê  p assa  p or b a ixo  da dita 
liada, ela está já  lhe ralhando e  fazendo você vo l- 
ta r ... Isso  nào é  cotisa de D eus, nào.

Nào c , nào ê , alirm ou Jo se lin o , abanando a 
cab eça <lc um lado para o outro.

Y ijie só , vijie só , «lisse um a velha caxim ban- 
«lo, m eio ad orm ecid a , e  esticaiu lo  o  beiço d esca id o  
e p lácid o ,—vijie  só ...

A os n inados d a s v io las, assan h ad am en le  «letli- 
Ihadas por «lois valentes tocad o res, cu ja  fam a ro ­
lava p or l«j«la a  circunvizinham ;a, pela m estria  
com  «jue rc|>cnicavani a s  co rd as, ven cen d o  d e p o is  
il>! um lenaz mn celeb rad o  cea ren se , co n h e - 
«‘i«lo p or viultt-oiint, todos em  tum ulto s e  ergu eram  
e  vo ltearam , l>orborinhando pela acan had a caza, 
castanholando o s  de<los, languidam ente «piebrando 
o s  corpos, em  lon ilroan te  vozeirào:

Meu passarin ho ,
S asaricó ,

De um a banda só 
S asaricó ...

C apitão, capitão.
Capitão so lad o r;
«'.apilAo, capitão,
Capitão trovador.

A s m ulheres su areu tas, len do ao  p escoço com - 
priilos e gro sso s  co la rcs  d e o ir o , d’o n d e  pendiam  
velh as ligas de pau preto, «lentes in cisivos e  can i­
nos d e  an im aes ferozes, cab elo s on casload os, quaso 
todas vestidas de «'ncarnado, rodopiavam  cé leres , 
e  um pé adiante ou lro  atráz cam inhavam  in sen si­
velm ente, rebolando-se. Os «lançadores enlaçavam - 
a s  nos b raços, com  furiosos sapateios, acocoran - 
d o -sc  em  reboliço  até ao  chão.

Esquenta ! Esquenta ! urravam  cm clangoro- 
sas trovoadas, «pie se  eslendinm  iihilaudo pela 
m ala a fora , e o s instrum entos retin iam  inda m ais 
rapidos, inda m ais vibrantes.

Velhos retinidos pelos canl..> da «a/a, em  Iwn*
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.........
Nào (cm «pie chupar...
Isto m esm o <• am or,
Islo  m esm o 6 am ar.

\ s  < ïïe  l io n s  du noite, ex au slo s. o s  d a n ^ d o -

__Vivu seu Cipriano :
—Vivou ! respom leram . (

Vivu a t'amiliu de seu C ipnano •
— Vivou ! . . .  .
__Viva o nosso adjunto .

-V ivou !
Viva nós ludo !

— Vivou ! Vivou ! ...
M u i lo obrigado, ó niinlia jou le  agrad eceu  

o  velho, com ovido, abrind o a boca d esd en tad a , 
venham tom ar um a lam bada.

Viva a  brazileira. v iva  a  cax aça  q u e  n os vai 
refrescar a lom bada !

Vivou '
K o  cheiro  acre d o  alcool d esen ro lo u -se  poi 

toda ;i palhoça.
lUifoti «le novo a  o n p ie sira  sertan e ja  e  o s  v e r­

s o s  libom baram  atroadores:
—Cai d a  ladeira 
Quebrei as  cad eira ...
Isi«> m esm o «• am o r,
Isto m esm o «• am ar.

Cai 110 riacho 
Quebrei o  esp in h aço ...
Isto m esm o <• am or.
Isto m esm o «• am ar.

<)' Am nsio. «pie lam buje foi a«piela «pie você 
deu lã uo S . Itenedito ? indagou o  va«pi«*iro, ache- 
gando-se a um negro alto «• m agro. • |«i«* fum ava 
m aquinalm enlc. lonje do borborinho. m atando os 
mosrpiitos «pie lli«* picavam  as  pernas.

— Nào foi nada, com padre, d isse  sop ran d o  um a 
longa «■ cheia haforuda dc encontro a Jo sc lin o , «jue 
recuou, pondo-se de lado. Vo«v sab e  com o eu me 
cham o e  sal>e bem «piem eu sou : nào sou soim  
q u e lein m«'do de carê ia . Q uem  m e tratou com  
agrado, eu trato lam bem  com  agrad o ; «pi«*m me 
torceu ii nariz, eu lam bem  l«»r«;o. <• pode con tar 
«piêê vai pau «pie Deus m auda, porque cá . a«pii. 
com  0  gaiiin n ovo... M.-n |iaí sem p re me «Ir/.ia: 
cachorro  procura o  scu nom e c galo  o  sou so b iv*  
n om e... Espera. esp era ... E  estalou  a  m ào d ireita 
espalm ada no braço esquerdo, am aldiçoando:

liicho, peste do diabo, tu nào tem m ais «pie 
m order, danauada '! Chega de uoile a jen ie  nào 
|H»de esta «piieto: vira p 'ra  cá , m ata praga; m ira 
p r a  acola, m ala praga ! A rre !... Nào s«*i p 'ra  «pu* 
Deus N osso Senhor te/, isso . Mas, voltando á  vaca 
Iria. vocó, por iiixem plo, snhe «pio sou hom em , «pie 
nau corre sem  sab er de «pie, co iiu i nuipiela noite 
<lo lam bor. \«icô jã não se  alem bra. uào\* P o is «pie 
se  alem brasso: quem  salie , sab e; «piem nào sabe 
«me miiiih’msi*. K atirou o u lra  baíorada. m da m ais 

a . íi Cftm do com/nulr*, iijunlaiido’
N ao «luvido, |K»r«pi«í, hc voc«' d u v id a r , pau 

4 OQH) IfXMCO.

N em  ou estou d u vid an d o , retrucou Josefino 
E  p ra «piem «'; e ssa  afron ta de pau, «pie vocé fez 
a g o ra  V

— P  ra  ti, p o rq u e  m inha m ào, «mando ine i>a_ 
riu , m e p ariu  hom em , tique sab en d o.

E  a m inha, am igo . A gora vocó ó homem lã 
p 'ra  su a  caza.

— E  p 'ra  lu a . S e  você tem  fam a ó lá p 'ra quem 
quizer. p ra m im  nào, ixe  cacá . E  cusp iu  de nojo

Eu sou  hom em  p 'ra  tua ca/.a e  p 'ra  t u a  m àe’ 
respon deu  «* vaq u e iro , fu lo  de ra iv a , arregaçando 
e  eiirod ilh an d o  as  m an gas d a  cam isa .

— Q ue foi «pie voc«'r «lisse a i?  interrogou o  ne­
gro , im itan do o s  a p re sto s  «lo cab o clo , marchando 
para e s te . e  d esan d an d o d h o  violentam ente uma 
Itofelada, atiran d o-o  p or c im a de um  m onte de pa­
n elas de b a rro , «pie s e  «luebraram . «ptase todas, em 
mil p ed aços.

Jo se tin o . feroz com o um ligre  atorm entado e 
fam into , o s  o lh o s  ch am ejan tcs  com o d o is  lumes, 
com o d u as p eq u en as fo rn alh as, d e  um pulo, logo 
d esem b ain liam io  «Ia c in la  um a acu lea  e reluzente 
faca . p re c ip ilo u -se  so b re  o  a d ve rsario , vazando-lhe 
um  d o s  o l h o s  e  a lo n ilo , c é g o , cravo u  o  ferro  san- 
gu ised en to  no largo  peito  d o  negro, «pie rujiu, tom­
bando f in  terra , d eb aten d o -se , ro lan d o , esperne­
an d o  na teia su focan te  e  im perm eável da Morle !

Q uando o s  feste iro s a cu d iram , a o s  grilos ò  
negro esfa«pieado. ao lo n je , na in jen lc  mata soli- 
la r ia  e  e sp e ssa , c re p ilav a m  o s  ga lh o s st*cos sob os 
leves p asso s  do vaq u e iro , q u e  ab a lava  vertijinosa- 
m ente.

J o ã o  Q u a d r o s .

0 m ez literário em Portugal
(> theatro

Um  /> . M ario  — O  Algoz ilo  * i* . t ia llit — • & * ! •  
tnenlo <!•' f  i j i i r v i * — /•■  A i»i h a :  « .1 

Ikiim arilou»—S o  <iyinna»io  — .1  yrvfti 
■jerinanita— P a m lia » —(H originar*  i/.i 
n u m  r/tora.

Está ip iasi a e n c e rra r-se  a  ep oca thealral. Nào 
ad m ira , pois, q u e a s  /im nàV vs vào  falhando nos 
p a lco s da cap ital.

Em  D. M aria tivem os o  Alj/oz e  O iMsainruto 
de h'itjaro. T odo o  esp irito  illn slrad o  conheci» o  se­
gu n d o. nenhum , «piaudo o  tenha visto , guardará 
m em ória do prim eiro . <> Algoz «'• um aclo  em w rso  
«lo incançavel e screv in h a d o r, o  sr . Alfred») Callis 
T ra la -se  dum  rapaz cego . «pio recu p era  a vista |>«r 
artes  do b e rlh p ies e  b e rlo q u e s, dum a ra|»ariga a 
«piem elle  am a. o  d u m a velha «pie so m ala por 
cau sa  d«'lle. A p eçasila  e s lá  n ^ h e iad a  de nom«’> 
b arb aro s. A p arece  um  l.«N>vigili. uma cîoswïntlia 
P arece «pie «•siamos no lem potlos Itu rg m w s. Quan­
to a o s  v e rso s , sào  «le a rr ip ia r  «»s caljeltos ' Conse­
guem  até s e r  peoros do «pio a p rosa «lo sr. «i;«H>s.

o  «pie é mu «’uiim lo. A p«*ça «*ra m á, ">  a«*tore> 
foram  m al. «• publico nào sab ia  se  Imvia «le iHHVjar 
ou indignar-se. Ao Um «le d u as únicas rvpiv>.nla- 
çò«*s a ohrinhn «lo sr. C a llis  sum iu -se pelo l*ni.u'<' 
do ponto. Eu Um. o  Ahjoz foi um a viclim a t\v«'u- 
tou-se a si p rop rio  Durm.i o uuwtrengo cm
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Depois (1<> -1 l'/oz, o  Casumndo de hïgaro. A ce- 
jbbre pcç* <lc H eaum archais, conhecida por iodo o 
tinindo cu llo , d isp en sa e lu cid ações. Cum pre notar 
lodaviaqno o s o n  caracte r de prolesto ro u ira  velhos 
preconceitos, q u e na Iwxra de F igaro assu m e porve- 
z0s mu ard or pam phletario, e «pie deu azo a in- 
clui-ia, com o uni facto r iinporlante, no m ovim ento 
,|c reivindicação pliilosopliiça do sécu lo  X V III, é 
hoje lào n llem iado pura a s  n ossas asp iraçõ es q u e 
nJo inspirou in le re sse  algum  nas p lateiás que o 
escutaram. Para a m aio r parle tios espectadores, 
educados já  na norm a d a s lib erd ad es con qu ista­
das, as o p ressões d o  regim eu feudal aíligu ravam - 
se já  prebistoria. A com ed ia leve , porém , um 
exilo «Io eslim a pela su a  fina tram a liieraria  e pelo 
subtil espirito q u e em  Ioda e llaab u n d a . Ferreira  da 
Silva fez o papel de Figuro prim orosam ente. A Ira- 
ducçào «lo s r . Manuel de O liveira R am o s é muito 
esmerada.

.1 Casa fíonaardoa  foi a  u ltim a d a s  première* 
no l>. Am elia. Muito ap lau d id a em  P aris, a  peça de 
C.corges Mitcbell nào logrou em  L isboa um ex ilo  
egual. 0  Ibem a de q u e e lla  se  occupa, servindo-se 
de vários Intex m ais ou m en os g asto s, é  um a in- 
vesiigaçào de patern idade. N ào um a investigação 
judicial, m as um a investigação  em  fam ilia, feila 
com so bresallos d e  escru p u lo  p or um avô  zeloso. 
A peça acaba em bem , e  em b o ra se  ouça sem  d e­
sagrado, porque tem algu m as scen as  lé itas a pri­
mor. mas nào dá vontade d e  torn ar a s e r  v isla . 
Teve muito poucas rep resen tações. No desem p e­
nho salicn lou-se .loào llo sa .

Mais um a peça allem ù, uo lh ealro  d o  Cym na- 
sio. que decid idam ente e s lá  exp loran d o  a Ailem a- 
nlia eom um allineo  q u e nos fazem sn pór naqnella 
empreza tendências dem asiadam ente philosophi- 
cas. A d e  agora é O d r. tCmpaphia, «le II. S lo b ile - 
zor. A com edia a in d a é  m ais  arrevezada do q u e o 
nome do sen autor, e  lem  o d efeilo  de nào pos­
suir giaça nenhum a, prelendendo lé-la. Pouca i ri- 
ginalidadc, e| lei lo s  ve lh o s com o a S é  d e  K vora, 
I^ilavriadodescoloridocq-r.-tcncioso. Aeom panhava 
em si-cna o  .Ir. Fm papbia  um a parodia á Ceia do* 
(•ardeur# com  o  lilu 'o  a Ceia dns Asgladox. Num 
asylo precisavam  se r  m el lidos o s dois au tores da 
parodia, que sabem  lauto o q u e é fazer v erso s  co ­
mo uni eunucho sab e  perp etu ar a su a fam ilia.

l»os outi-oft llu nlro:'., m is c e tà o  já  foeliixlo»-', ou-
tms continuam repetindo a s  su a s  p eças de m aior 
successo.

Para a  próxim a ep oca já  s e  fala cm  m uitos 
'^•ballios dranialieo*--.

D. João  da C am ara escreveu  um dram a, que 
w-rá traduzido em  italiano e  representado por No- 
-VqIií, «p,,. vou-, ,.s n> inverno a Portugal.

Alem desla peça, o  m esm o dram aturgo escre- 
' <l,;i tauibi-m mu dram a lyrico , num aclo .

Lo|h-s  <le M enilonça, alem  dum a nova farça . 
ar-« representar uma com edia.

O conde de A ru oso  Irabólha num dram a em 
‘ luulro actos. Wirios jorn ues .accresconlam  «|ue fura 
Viiiil||„.„|,. (1|ua com edia.

( 'liiici.||jno Mesquita lem  peças em prepara-
•-* «» uiesmo succedo a  Ju lio  Dantas.

A n n im ciam -se lam bem  com éd ias de M oura 
Cabral e Hduardo Schw albach.

F.nlim, lalla  de quau lid ade u&O lia. M as a «piu- 
lidade *?

Outros l iv ros
Attira o s seu s trabalh o s de investigação lilera- 

ria , o  sr . A lberto Pim entel lem  sem  d u vid a a lgu ­
ma o s dotes dum  apreciavel folhelin ista. (Ju ero  
com  isto d izer q u e é fluente, leve na exp o sição , 
accum ula ep isód ios, conta an eçd otas, re fe re  factos 
e sab e en cad eiar lu d o , sem  q u e s e  lhe p erceb a e s ­
forço , nessa am ena co n versação  e scrip la  q u e co n s­
titue a  essên cia  do fo lhelim . P arecend o  facil, «• gê­
nero é  diriicilim o, e lauto assim  «pie de Ju lio  C e -  
s a r  M achado para cá ainda ninguein arco u  trium - 
pbanlem enle com  a s  difllCuldades «pie elle.CO lïï- 
porta. l u s  sob  recarrega m -o d e  eru d ição  p esad a, 
o u lro s dão-lhe o cara cte r im petuoso da im p ressão  
resen lid a cm  tlagranle, ou tro s, á força de q u e re ­
rem  evitar esses  esco lh o s, caem  na m ais dCSU- 
len ladora banalidade, o  sr . A lberto  P im en te lé  d os 
«pie, sem  llorear o  e s ly lo  d o s  Ja n in , nem  so rr irc o m  
a tina graça dos Ju lio  (Lesar, con segu e ainda m an­
ter-se  honrosam ente n esse  perigo so  logar de com ­
bate, on de o  bom go slo , a iron ia e  o esp irito  aliarn 
a s  arm as para as su a s brilhantes lu las.

O ultim o livro  devido  á sua experim en tad a 
penna é um livro  de folhelin ista. In lilu la-se  Sem  
p tiw ir  u froalrira  e  ed ilou-o a casa  C o m e s de C a r­
valho. uma das que m ais caprich am  em  ed itares- 
erip lo res porluguezes. sem  fazer d istineçào entre 
velh os e  n ovos. IC um a se r ie  de fo lhetins <|ue, co ­
mo o  lilu lo  indica, se referem  só  a  asp ecto s e fac­
tos da nossa ío rra . A lguns d e sse s  trechos sào in­
teressan tíssim os, e dá.» bem a nota de serem  v iv i­
d o s. e n arrad o s em  hora em  q u e  um a g ra la  d es- 
preoecupuçào m ais facil e  lim pida lorn a a  s in c e r i­
dade das alm as. N elles o s r . A lberto  P im entel çon- 
lirm a o  que ha m uilo d e lle  pensam  o s q u e nào se  
deixam  in lh ienciar p or exag g ero s de am isad e ou 
anim adver.-ões gra lu ilas. ip ie r  d izer, q u e e lle  é  um 
d o s nossos cscrip lo res «pie m ais Irabalham . hones­
tam ente e d esp rclcn cio sam en le . ven d o  a N atureza 
e  a Ai le com  um crilerio  e levado e um bom  sen so  
segu ro  (pie, nào se  deixando d esva irar pela preoc- 
cupaçào da frase  literária, poderão p erd er no «pie 
vulgarm ente se  « liaina 1>» ilIioiUism o, m as ganham  
muito em verd ad e e  em segu ran ça de an alyse.

Alem  deste  livro  ba ainda ou tro  de q u e fazer 
m enção, neste mez lào esca sso  de novidad es lite­
rárias a llen d ive is. Retiro me a  O Paiz do Luar, d o  
sr . Adolpho Porlella. Diz o au to r q u e e lle  é  co n s-
l il nido de lenda# e  bucólicas. A verd ad e é  q u e nem  
lendariam ente nem bucolicam ente presta. K ’ um a 
collecçào de n arrativas sem  in leresse , com  mn e s ­
ly lo  am aneirndo.que nào lem  personalidade. O sr . 
A dolpho Porlella apareceu  hu an n os, escreven d o  
v erso s  que nào passavam  de se rv is  im ita ç ó o  de 
Jtm qu eiro , na phase «los Simples. Nào soube. p o ­
rém . aproh ender-lhe o sentim ento, o q u e  nào ad­
m ira, porque o senliu ieuto nào ('• facil aprch end er- 
se. Ou se lem . ou se  nào tem. Todavia, um hom em  
intelligente pode sim u la-lo . O s r  Porlella uào s i-
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inulou cousa nenlm m a, m as nào devem os lîcar-lhe 
agradecidos. porque naturalm ente foi porque nào 
souIje. E ra  lu i » n iilicial. dava a  idèa dum  castel- 
lo dc carias coin fcases rytlnnicas Nada mais. 
Mas no verso  ainda e ssa  vacu idade de idéa. essa 
ausencia m esm  • de sentim ento, podo p assar á s  v e ­
xes, contanto «pie n u m i suave harm onia «>s faça 
esquecer. Em prosa já  nào su ccéd é  isso . E is a  ra­
zão porque as  p rosas lendarias e  hucolicas d o  sr. 
Portella parecem  ainda m uito p eores do q u e os 
sen s versos, o  que na realidade uào é  facil a lïir- 
mar.

No dia *20 d es le  mez reu niram -se nas sa las  da 
Associação dos Lojistas varios cscrip lo re s, jo rn a­
listas. poetas, esludantes «• propagandistes de 
idéas avançadas, atim de se levai* a elie ilo  a  crea- 
çào dum theiilro em Lishoa, que, m oldado pouco 
mais o ......... nos pelas norm as q u e presidiram  á fun­
dação d o  Theatro Livre em P aris, perm itia e faci­
lita no piihlico, c  inuin principalm ente ;»<> quo «u 
constitue das c lasses trabalhadoras, o conhecim en­
to de peças, u ac ion aeso u cslran geiras, q u e tendam 
a exam inar thèses sociaes soh um largo ponlo de 
vista, ipie e irrespouda ás  idõas e princípios de 
philosophia m xlerna. <> piano é hom , e a  tentativo 
nccessaria. M ista para o com provar o  lacto d e , nos 
nossos m elhores lheatros, nào poderem  se r  leva­
das á scena, senão em condições m uito excopcio- 
mios, i»oç4is cOmo a lilaiwhelte, do Itrioux, repre­
sentada pelo grupo Lucinda S im ões e  O !>o>U'r rf.is 
irceoji, Uo rolstoi, representado por Zacconi, isto
o, não desompeohadiLs por nenhum a «Ias com pa­
nhias regularos d o s nossos dois lheatros I). Maria 
e 1>. Am elia, que t e e m  puhlico eartirtlas nos casos 

‘ " ‘ ••'PivtaçóeH densa ordem . Sobro 
connut pena o regulam ento do go vern o ,q u e  lhe

im põe um a cen su ra  que nào p erm ille  a represen­
tação de peças que o  critério  rotineiro dos gover­
nos co n sid ere  su b vers ivas , uào já  das instituições 
do Estado, m as d os p ro p rios costum es sociaes. No 
I). Am elia só  se  faz balcão: a em preza põe em sce­
na indistinctam ente zarzuellas e  tragédias, deixan­
do ap en as p assar algum a cou sa boa e educativa, 
quan do lhe parece q u e d ará algum  dinheiro. Num 
tal estado d e  cotisas, nào será  m eritório crea r um 
theatro novo. livre  de peias, e desinteressadam en­
te dedicado a  um a ob ra de educação social *.’ Sem 
duvida q u e sim , e  oxalá  q ue, trium phando da in- 
d ilferença publica e de todas a s  m ás vontades que 
sem p re se  m anifestam  contra o s  ju sto s  emnrehen- 
dim entos. e sse  grupo de hom ens consiga levar a 
cab o um a idéa q u e ha lauto tem po é a de todos 
que d esejam  a  d ilfu sào d os princíp ios dum a nova 
m oral nesta lethargica população portugueza.

: »  abril HKtè.
.Ma y k k  G a r ç ã o .

D entre as ruinas
l ’o r  on do  v o u .  p or on do  cn flin  cam inho do>culd*do, 
tovando origulhoso nalma o  mou iiitlutto Am or, 
trop eç  • de esco lh o  oin  esco lh o  o  vago  allucinado, 
m udo, p o t* profunda noite  assom brosa do  Horror

T ato io  escom bros, ossada í, o iço  de lado :i lado 
só  o  l)*scsp oro  humano, profundo o  aterrador, 
porque a Crença o  .» K4 «Ao m iser») r íu  il ’ l ' -rrad>', 
e , ondo o  riso llo rosce . nasce torrtvol n l>-'r.

M onlom os eoraç-Vs o  o  o lh ar qu<> nos entoxa mente, 
n boca rosea >1110 boija , a té  no l " ’ iJo (n n tvon lo . 
foro, na oxpansAo do  carinho a alrnu tortura

Mon , n esta  N o lto  s o m b r ia , o n tre  , \ t . «  n eu n w  a b ro lh o * , 
t o n tm liu ,  a t iu  q u o  v o m  d e * M -  te u » t*on do»'»s  o ttio ». 
p o n p io  o  a m o r  f o i  « lo  ti, d o u tro  to d a * , a m a i»  pu r*

T'A«\xJ.*rv Hadr»r*+*
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Navegando
Noite Tudo repousa socegado.
Ouço so .iien le  a  m aquina ruidosa,
Que na incessanlc fam a lem erosa 
Leva o  navio ao  p orlo  desejado.

No cabeço d » vaga m ajestoso 
O plenilúnio m ira-se cançado, 
Jornadeando pela ftilgurosa 
Face. do elbereo cam po ilhuninac'o.

Ju n to  á am urada escu to  o soluçante 
Quebro da vaga... N 'am plidào distante 
Husca-te a  im agem  m eu dorid o  o lh a r ...

E  á luz ferai dum a sau d ad e intinda 
A voz do meu am o r casa -se  ainda 
A 's m elopcas lugu bres do m ar.

Pa rã.
João dc Deus do Iteyo.

Um  livro sobre Historia Patria
Acabo de 1e r , com  a attençào «pic m e m ere­

cem  o s trabalhos d e  Jo ão  H ibeiro, o seu  ultim o 
escripto- Historia do llraz il, cu idadosam ente e la ­
borado. so b  um  plano inteiram ente uovo.

Atirei-m e de uir. so rvo  a  estas  paginas, onde 
se  desdobra a narração elevada da vida d a  m inha 
Patrii»; e .p o r  entre aip ie lles periodos. brim idos por 
m ão de grainm alicographo, encontrei ideias pró­
prias, exarad as sob  a orientação m oderna d o s  es­
tudos históricos.

O livro  e de valor incontestável; afasta-se dos 
planos chronologicos até hoje estab elecid o s e. em  
capilulos bellam ente nom inados. revela  a m edita­
ção do autor na recom posição das c ltro n icas na- 
cionaes.

Os problem as que leem  im pressionado o s  nos­
sos h istoriographosnão foram  descu rados; d iscu le- 
os o autor, segundo o conceito «pie lhe apraz, co n ­
frontando ou rebatendo op in iões de ha muito 
aventadas.

As-am sustenta resum idam ente se r  AudrO 
(íonçalves o em issário  «pie levou a  I). Manuel a 
nova da dcscoberl i do Itru/.il; aponta o  nom e «lo 
prim eiro prelado, collocando entre parenthèses o 
sobrenom e, Sard inha, sem  sc  exp licar se  acom pa­
nha neste particular o  sr . Jan sen  «lo Paço, «pie 
sustentou cham ar-se sim plesm ente Pero Fernan­
des <» bisp.» vindo com  Thom é de Souza.

0  autor não desce a grandies m iuudcncias 
nestas i|iieslòes: limita-se unicam ente a m anifestar 
o scu  parecer. Deste m odo não bu sca gran d es pes* 
qum is p:.r.i provar «pie Cabral partira de Itestello 
com o proposito «le descobrir a T erra  dc Santa 
«an/.; co id eiiia-sccom  revelar, sem  provas ncm de- 
mon-lr.ieô.*K, a inverosinu'lhança da versão do
a « a s o .

Ksta ipicstão, para um livro  da natureza «lo «le 
«im: trato. devia ae rm ais liem  expandida, o  estudo

do roteiro d c C ab ral, a verificação «le conhecerem 
o s  porlugu ezes ex istir, p ara a lem , reg ião  incógnita* 
a  ap reciação  da ro la  tra«;ada, visando mn plano 
preconcebido, sào  assu m ptos d ignos de nota cm 
um trabalho <pie não é unicam ente um comi>en- 
dio, m as um a o b ra  acu rad a e de va lor verificado"

K’ bem certo  e sta r  ho je , ap ós o s trabalhos dê 
N orberto  S ilva . A ugusto «le C arvalho, Zeferino 
Caudido, líaldaip ie da S ilva , Fran Paxeco e outros 
«piasi p roüigava a lenda d a s  correntes oceanicas 
arrastan d o  Cabral ao pai/, «pie d esco rlin ara ; apezar 
de ludo, o  sr . Jo ã o  H ibeiro nào podia p assar ao de 
leve so b re  e ste  ponto, a lvo  sem p re rias pes'inizas 
«los h istoriad ores.

A s  d u vid as o  au tor a s  m enciona, exprim indo 
incontinente o  seu  pensam ento. K, c o m o  manifes­
tar a  su a  id«**a, aventa uma heresia histórica na 
prim eira pagina «lo scu  livro , on d e. sem  rebuço, 
asse v e ra  «juc o s  porluguezes aproaram  á  África im­
pulsion ados pela nm hiçào «le cscrav isa r . A civili­
sa «;à o  lu silaua no secu lo  XV explica nitidamente o 
m obil d a s a rra n cad a s  m arítim as.

D ila la ra  fé , i r e m  bu sca d e sse  vclocino «pie 
lhes era a m ais doce m iragem  e procu rar o ouro, 
o  san d a lo  e a s  riquezas do O riente, tal a cansa 
da se r ie  d e  a v e r tu ra s  d essa  g e n l*  ousada, desde o 
estabelecim en to  d o  o b servalorio  de Sagres ah* ás 
corre i ia s  ap res lad a s  na praia do Hestello.

Im plantar a  religião da Cruz entre o gentio 
a frican o , «lem andar co m p iis la s  d e  n ovas paragens, 
cm  «pio a im aginação fértil d essa  raça, já  im pres­
sion ada pelos feitos cava lh eirescos e pelos succès* 
so s  m edievos, entr«*lccia fabuladas ou effcclivas 
gran dezas, tentar su b m e lle r  povos c  assenhorear 
con lin eu h 's, e is  o s  im v n liv o s  d o s sequazes «l«> in­
fini lo D. Ilci:ri«pie. Portugal possui a um escopo 
m ais e levad o  «pie esc ra v isa r ; linha ambi«;iVs justas 
a  g ra n gear o  lu stre  e  g loria  «pie o  sublim aram

A ciio-m e cm inteira «liscortlancia do illustre 
m estre; o ip ic  m e ensinam  o s  velhos alfarrabii>s «’• 
«i «pie lá e screveu  o  velho A zur.ua. cu ja p .issagem. 
«le m uita gente conhecida, o ra  reproduzo:—«Con- 
siro u  «pie se  poderiam  trazer p ira  o*le ivino  mui­
tas m ercadorias».

A terra dc A lfonso llenri«|ues avcnlurava-se á 
rúpieza.

S v  -o au tor pensn doutro m odo, opond«>-se á 
propria h istoria, náo docm nenla a seu parece i. da 
m esm a so r le  «pie deixa de fundam enlai1 a asseve­
ração «l«r s e r  um m vlh o  o  ep isódio  «le Caram iiru. 
«» «pia1, diz elle , ««* falso  estivesse  na cõrle  «!«• Ilen- 
ri«pie II». I‘. neste m odo «le contrariar maioria 
aceita cae  no descui«lo «le narrar: «A venlaih1 
lirorarcliiinilt' está  em  «pie a  h istoria «!o Caraimirn 
lundiu-sc com outras dc piratas lrar.«*e/.es». Dcsia 
form a illogicam eule bas«*ia o seu argum ento, des­
truidor «le um faclo, «* se firm a muna m era proba­
bilidade. ...

Sc  «• apocrvpho ou não «» episódio «le l iogi
A lvares ditllcil ó prova-lo; a tradição ivcclieu «» * 
a veracidade «lo «uiso nào olferoce. attentas a s  m  * 
cum stsuicias em  «pio s c  «leu. vacillaç«V*s a«‘
t«>. A cceitem o-lo. já  «pie o s  «lofumentos ua>» >»'
abundantes.
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A liisloria (lo Ftrazil «• paru se r  m anuseada 

p o r q ü c m  já  tem n oções d a  m aioria  e divirj-j, as- 
5 in pensando, do sr . A ra rip o ,ju n io r. a  quem  m ui­
to reputo nas s u a s  criticas.

O livro cm  q uestão  e n lra  na indagação do cer- 
los fa clos e  ab an d on a ou tros in d ao h sc iircc id o s, fri­
sando assu m p lo s p ro p rio s do um  trabalho h islo ri-  
00 e a  que a  lo qu ejla  an ii-pedagogica d o  d isliucto  
pi-cfaciador c lo s ; iíica  <lo b isan lin as. Que ninguem , 
ao escrever um com p ên d io  do H istoria d o  lírazil, 
deva deter-sc a d em o n strar  so  .loão R am alho õ ou 
nào o bacharel do Canauén, oslou do pleno aco r­
do: mas «pio abandono a n arrativa  do op isod io ... 
E <|»ie fica da liis lo ria  ?

Nilo q u ero  d iz er q u e s e ja  fatigante um os- 
cripto, em  certo s ca p ilu lo s , m ostrando gran d e e ru ­
dição e equ ip an u ulo-se a  um  an tiqu ario  de nom ea­
da. Para o  s r . A rarip o . q u e certam en te folheou rá­
pido essas  paginas, p resta -se  e s s e  livro  para os 
meninos, «pio s e  nào caiiçam  auto a doscrip çào  do 
unia bandeira. Nào ó osso  o m otivo; a  liis lo ria  d o s 
bandeirantes (e d elia  bem  s e  occu pa o  au tor), em  
travessias p en osas e  acc id on tad as, lem b ra o s  co n ­
tos Iradicionaes b ra sile iro s  o a  exp lo ração  do ou ro  
e a ligura de F e lisb erlo  C a ld e ira . perecen do no 
terramoto de l.rd>oa, sào  c a so s  im p ression an tes «• 
muito interessam  a o s  c e iv b ro s  ju v e n is .

O trabalho q u e  estou  a an a lysa i' pouco lem  do 
ditlactico; o s  c a p ilu lo s  ob ed ecem  m uita vez ã  ph i­
losopha da h istoria .

Do selv ico ln  nào s e  ap ren d em  u so s  e  co stu ­
mes; lia ali um estudo etlm o grap h ico , a ultim a pa­
lavra no assu m pto ; da fundação d a  capital da Ite- 
publicafala-se lige iram en te , o b u m b ra n d o -sco  nom e 
de Francisco V elho; da g u e rra  hollandoza som en te 
se conlam o s  p rin c ip ao s facto s, nào so  re ferin ­
do, como era  d e v id o , o  triiim pho d a s  T ab o ca s ; em  
siiinnia, passa «lir largo  an te  c ircm n sla n c ia s  notó­
rias e lica-so cap tivo  o ab so rto  em  lace  de ra c io ­
cínios ap rove ilave is.

Elogia a in d a m erecid am en te  o  au to r a  ad m i­
nistração de N assau , sem  a levian d ad e de certo s 
historiadores, na provisão  p ara o  lírazil d e  um  fu­
turo inaudito, s o b a  lu tella  hollandoza. D epois de 
referir a invasão  hollandoza, Jo à o  ISibeiro d en o­
mina form ação do lírazil o s  cap ilu lo s  em  q u e o b ­
serva «s ontradnç, o s  ban d eiran tes, com  gran de 
vanlngem, a s  fo rm as ad m in istra tiva s , <> je su íta , <tc 
quem faz a ap o lo g ia , na co n tem p lação  d os vu lto s 
de Anchiela o N obrega, sem  traçar o  in fluxo pern i­
cioso dos eo lleg ios e , íin alm en te. occu p a-se  d as ra-
f."is yerniolha <• n egra , cu ja  ex isten cia  no lírazil ve 
stuivisada, esq u ece n d o -se  d o rõ lb o  o do tronco, em  
riu.- esta e ra  torturada á  rijeza d o sse n h o re s  d c  en ­
genho.

Estudando a s  revo ltas <!<• Rtíckinan, a  gu erra  
t 8 m ascates, traceja  uo cap d u lo  segu in te a liislo* 
l|;i Ineal de v ário s  estad o s.

Ihdii oui d iante bosquoja a liis lo ria  d o s  lim ites 
(' a «l'iosiào «Ia co lon ia d o  S acram en to ..

ihíCiipando-se da co n ju ração  m ineiro, perfeito 
'■^iiuo. iiu iiijso iu -se  em  co n sid era çõ es so b re  o  dos* 

f í m n  «Ia córli* porlugm rza, o ao  en tren lar a ins-
".'ào da dyn astia brigan liu a  só  m oncioiin o im ­

pulso  «nie leva  o lírazil, nào d evid o  ao tino políti­
co  de D. Jo ão  VI. o cala  o s  d esacerto s q u e so pra­
ticaram .

A s u ltim as paginas d o  vo lum e d escrevem -n o s 
o prim eiro  o o  segundo rein ado , o n iilliiid o  m uitos 
d os gran des lieroes da gu erra  d o  P araguay.

A m eticulosa noticia q u e faço d este  livro  im ­
porta no m erecim ento «pio lhe con sagro ; ó um tra­
balho valioso , com  pequenas lacu n as, ó verd ad e, 
tendo m uita cou sa  nova.

Fui proposilahn en te m inucioso , en ten di d a r  
pallidam enle o  arcab o u ço  c e  um a H istoria do líra ­
zil, em  m oldes o rig in aes, «jue realçam  a reputação 
Conquistada p or Jo ào  R ib eiro , o ra  cm  e s lv lo  puro, 
d esenh ando o s  «piatro sé c u lo s  da v id a  nacional.

C om b aten do o quo m e pareceu inacceilavel 
nào alm ejei ap agar o v is lu m b re  do m agnilico  tra - 
baP*o, em  «pie en con trei, rep ito , um a fe ição  m o ­
d ern a e  paginas de real m onta; q u i/  sóm onto co r- 
re r c o m  o  le ito r o s  p eríod os d e sse  vo lu m e, d e  q u e 
a  im pren sa «lesta capital alô  agora  so  lim itou ao 
costu m ad o—receb em os, com o se  s e  tratasse  d e  um 
com pêndio  d e  fancaria.

Nào so presta, in felizm ente, a  a lle n ç ào  q u e 
exige  a estu d o s do hd quilato : m ais  e líe ito  p ro d u ­
ziria i i i i i  p am ph lclo  que puzesso ao  raso  d a  publi­
cidade p essó as e reputações.

Furletno-nos do uos im p ressio n ar, le ito r a m i­
go, com  e s se s  m au s hábitos; lia m ais  um  rep o si­
tório d o s la d o s  da vul i P a lr ia , i i i i i  liv ro  notável 
so b ro  a  ex isten cia  d o  m eu am ado Lírazil.

E caso  de em b o ras á s  lo iras , n esta  ep oca de 
desan im o e in d ilïe ren ça ...

R io , l ü — 2—iH>2.
Thcodoto Magalhães.

Rumores
F ala  a  e sc u ra  llo re sla . A lém . estran h as 
A v e s  go rgeiam . Perto , um tigre p assa  
E  ronca, sa lta , so m e -so  e e n íre laça  
R asto s no chão d a s p ró x im as cam p an h as.

Frem cm  no cim o as  a rv o re s  tam anhas 
E a  liana tina a b asta ram a en laça.
Ju n tas  vibrando ; m urm urante, e seassa  
Fon te bólha da loi ra n as entran h as.

A aza do leve agita e zum be o  in secto ,
Fo lh as esta lam , cascavé is  agitam ,
Em  ruído, a  cauda o b erra  um vead o  inquieto.

o  o rva lh o  ene e  a  v erd e  fo lha ab an a ...
E sse s  rum ores m últip los im itam
T o d o s o s so n s q u e  vibram  na alm a hum ana.

F r a n c i s c o  I .i s i i o a , lilho.

A sá t ira  6 a  irm ã gem eu da e leg ia ; so  um a «le- 
re n d e o s  op p rim id os a ou tra com b ate o s  o p n resso - 
res.

T a  in  r .
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0 mez literário em Portugal
João de Barros

O poêla Jo ã o  de Itarros p erten ce  à  a la  
«lus n ovíssim os cul to ras d a s le tras . Tom  
vinte annos, e  <5 estudante d a  U n iversidade 
<l0 C oim bra. E m  1900 su rg iu  pela p rim eira  
vez. o seu nom e nos caracteres n egro s  d o s  
typos. Koi com  a p u blicarão  d as Algas, o  
sou prim eiro  tvciteil d e  v erso s. E ra  um  livro  
q u e revelava  mu artista , pela subtileza «Ias

Joào de Barros

ÏHEUÜ0RÜ MAGALHAES
l.en lo da U n iversid ad e l.iv ro  d o  R io

im p ressõ es, m as q u e. tod avia , nào fa­
ria  p re v è r o poeta do e levad o  sen ti­
m ento e  do c lara  o honesta a lm a, q u e, 
m ais  tard e, havia de v ir  fa la r  a o s  co ra­
ç õ e s  en d u recid os d o s hom ens e ssa  lin- 
^lliijiclll f .'l ’le  O v i l ) l ' ; i i i l f  <1.* q iR M Il lílllCA
gran des p a lavras de verd ad e e do ju s ­
tiça d o  a lto  d e sse  c im o a q u e ascen d em  
lod o s o s quo crêem  na bondado e  na 
ro d e m p çà o d a  vida. E ssa  tendeueia re ­
velo u -se . porém , já  no l'otnar dos So- 
nlin.1, novo livro  de v e rso s  quo, p as­
sad o  ap en as um  anno, o  m oço literato 
deu ã  estam pa. A b i, do envolta com  
p reocu paçõ es d u m a belle/a estatu aria  
bellem ea, já  um foi lo so p ro  de reali­
d ade m oderna, e  s iiv o -m e  d o  term o 
na aceepçáo d e  q u e  e lle  deva sijjm ticar 
um a nitlda co m p reh en sào  da vida nas 
su as e ireu m slan e ias actuaos, lan lo  do
facio  com o do a sp ira cà »  -, p assava  |H»rPernambuco—A L.INGUK i A
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. i «  iihiminniido-a duma tonica c recon- 
t t n « e  ï 5 :  £  onde  cssa oric-.Haçâo abso.luta- 
menlo fie afnrina, marcando o termo fatal c juslo
C a  evolução espiritual,, largam ente p rep aïad a é
aenl duvida neste «eu ult.m o l iw ® .  que o  poeta, 
como uni apostoJo, intilulou: h u it*  a mulluluo.

Sào palavras s à s e  leaes, dum a grande su p erio ­
ridade moral, d ilas com o lom  apaixonado do pro- 
1,1,d a  une clam ava no d e s e r lo a  um a hum anidade 
perdida na ireva dos ogoism os e  na noile d o s pre­
conceitos. Joào  de ftarros ê  um a aim a candida, e a 
sua jiiveiiludc lem  eslo requisito , q u e —p arece  um 
paradoxo, m as nào é , infelizm ente raro  so en ­
contra já  em peilos jo ven s: m ocid ad e,q u e q u e r  d i­
zer illusão e  esperança. V ivo, entlm siasta, irre ­
quieto, vê-lo, ouvi-lo, eqü ivale  a  p re se n lir  um a 
ininterrupta vibração. E ' um sentim ento , educado 
em principios do grande am o r. <pie n ecessaria ­
mente im plicam  m m  form idável indignação. Com o 
ê  mn poeta,—canla, m aneira de lutar m ais eílicaz 
nos nossos tem pos <lo q u e a  d os gran d es pre lios 
d as epocas cavalh eirosas. Mas na su a  poesia lia 
reflexos de espadas, ad ivin h a-se  nella um vago 
tom de M arsolliezas, o no d a rã o  que ella d erram a 
sobre esta socied ade de m orcegos, habituada á  e s ­
curidão, reconh ece-sc o fu lgor d aq u elles fachos 
destinados a atear incêndios. A su a aparente se re ­
nidade é feita de convicção, e é  de con vicção  que 
s e  alim entam  a s  alm as dos lu tadores.

A ' m ultidão que sente, obstinadam ente su rd a  
ás  suas palavras, que glorificam  a v id a, livre  de 
p ivjuizos e  vaidades, eternam ente ren ascen d o  no 
coração da terra o brotando em g e raçõ e s  fortes e 
sinceras, uào ju lga  elle decerto  conquista-la , in s­
tantaneam ente, para o  cred o  a  q u e sub ord in ou  as  
inspirações do seu  espirito . E ssa  co n tinu ará , por 
muitos tem pos, envolvida no seu  con ílic lo  m esq u i­
nho e sangrento de in teresses ferozes com o alca- 
teias dc lobos. Mas o  poela com prelien d e, e  com - 
prehende bem , q u e a palavra do aposto lado nunca 
m orre, e q u e den lro  dum  dia com o d en lro  dum  
secu lo  ella ha de fatalm ente trium phar, erig indo-se 
cm norm a socia l, muito em b o ra já  d a q u e lle s  q u e 
a  pronunciaram  nào reste, so b  «> pó, um a p arlicu la  
do coração, nem na recordação d os hom en s um a 
svllaba do seu nome.

Entre a multidão é, po is, um livro  scu lid o , e
.m im ado d os  n ia i»  g e n e r o s o *  iniuilop. ( ju o  h o je  po
dem nortear um a intclligencia. E, s e  d o s seu s in­
tuitos passarm os ã su a  fo rm a ,a  sym path ia d o s  q u e 
hoje, p or educação m eulal, podem  ap rec ia r  e sse  
livro recrcscerá ao constatar a  perfeita idontilica- 
Ção que a uniu á idéa inspiradora. Dizia o u lro  dia 
um illustre ern ico fiancez, referin do-se á o b ra  de 
m ieux, que nào adm irava e lle  um ilo m edianam en- 
lo alUsndor ás  p eifcieòes da form a lile ra ria , lal 
Como ella consoi yadoram ente se  define, v islo  que 
e uma característica dos tem peram entos dou lrin a- 
d o iv s  o revolucionários im portarem -se pouco com  

íorrnosur., externa das idéas nobres « b e llas  q

d ív  .m*?/.11 ,0 . ’ " K*»‘v«:|monte um d o s  que se  
N\ ' "  ' neonlrar envolvidos n e sse iv n a ro  as  artlr-

sim plicidade, a ausência de / « ,«  lilerarios

é com pleta. D ir-se-ia q u e não está escrevendo para 
um publico exigente, m as sim  ialando naturalm en­
te a  irm ão s, na intim idade dum  lar. P o r isso 
ab rin d o  o  seu  livro , tem os a  im pressão  de entraî­
na su a  a lm a, 110 seu  caracter. E  um livro  de re o  
tidào. e  cre io  1e r ach ad o  o  term o q u e m elhor in- 
lerprota a  sen sação  quo experim entei ao lê-lo.

Muito n o vo , Jo ã o  de B a rro s  tom  diante de si 
um futuro largo. N ào o  d irei mn futuro brilhante, 
— a não se r  para  a  su a  con sciên cia , regosijada nà 
satisfação  do d e v e r  cum prido. M as abre-se-lhe, 110 
h o riso n ie  in d eciso  da v id a , um futuro d e  combate 
e  de sa crifíc io . E , novo, tem  co ragem , está orien­
tado, possuo um  verd ad eiro  talento, e  sobretudo 
11111 verd ad eiro  cara c te r. T an to  basta p ara que ou 
d eva assig n ala-lo  a q u i, com o um a d a s m elhores es­
peran ças tia nova geração  porlugueza.

O rom ance
. . 1  P i i í j õ o  t l c  M i o -í h  i/r» C i - n t — O  r o n u H N r

1 / 0  .'r . Cui'/ox Mnlhvh- . — Ijiialututla e ifr/c i*
h a . —O  1'lri'iiii *■>. (la tlis .

E is  finalm ente n as liv ra ria s , e  entregue á s  d is­
cu ssõ e s  d e  tod os os d evo to s da. a r le , 0  novo ro­
m ance d o  s r . C a rlo s  M alheiro  D ias, cu ja  aparição 
próxim a tive en se jo  d c lh es au n u n ciar num a das 
m inhas p a ssa d a s  cartas . C h am a-se, com o lhes dis­
se , P aix ão  dc Maria do Ccu, m as nào é , com o se 
receava , um livro  m ystico , d estin ad o  ap en as a la­
zer llo r ir  p rim o res  de e s lv lo . '1'odavia . lam bem  nào 
ó, com o U Filho dus Hcr ras, um a o b ra  descobrin­
do . em b o ra  vagam ente, intuitos d u m a nova e  su ­
p erio r m oral. 0  au to r inelue-o num a se rie , que 
p arece  d isp o slo  a  con tinuar, e  quo intitula Itoman- 
ces .Saeionaes. Dá um  pouco a  idéa de q u erer seguir 
o  plano d o s E p iso d io s  N acio n a les de G aldós, onde 
o illustre  rom an cista  esp an h o l en cerro u  alguns dos 
s e u s  m elh o re s Irabalh os. M as no fundo a concep­
ção  d iv e rg e . p o rq u e cm q uan to  G ald ós. seguindo á 
risca  0  im plícito  program m a d e  taes o b ras, procu­
rava  essen c ia lm en te  ev o c a r  e p o ca s  e q u ad ro s his- 
toriifos, v iv ilican d o a s  su a s  n arra tivas com  a inter­
ca larã o  dum a t ram a fan tasis la , o  sr . C arlos Ma­
lheiro  lo rn a  a  ep o ca  som en te  um  q u ad ro  da efabu» 
lação quo prem editou . E , neste caso , e ssa  tram a 
rom unlica é a  paixûo tio Muriudo  (.Vu. çrcalu rin h a 
cap rich o sa  e an im ad a, q u e su b m o lle  o  ingênuo co­
ração á s  m ais tr iv iaes  fan lasm ago rias  d o  am or.

T o rn a -se  d iflic il d a r  um ju izo  segu ro  sobre o  
v a lo r do rom an ce do s r .  M alheiro. Tom  cotisas ex­
ce lle n tes, co m o  lem  c o u sa s  p éssim as. N o que, po­
rém . nào podem  c a b e r  d u v id as é em  que s r  traia 
dum  lia b a lh o  extrem am en te precip itado. Segundo 
se  d c p ich e u d c  tia s u a  leitu ra, e o s  seu s panegyris- 
la s  a llirm am , o  s r . C arlos M alheiro tentou resusci- 
t a r a  lorm a c lá ss ic a  e  em inenteinenlo nacional de 
Cam illo. No p rim eiro  cap itu lo , o  m ais  bem  Iratado 
so b  e sse  ponlo de v ista , a im itação dá resultado e 
é Iratada com  bastante escrú p u lo . Mas nos seguin­
tes o  tem peram ento m oderno d o  oscrip tor. poi- 
von lura Cnlro ".ós o  m ais iuibuido de pr«nvsso> li- 
terario se stran ge iro s, fa-lo  evad ir-se indouiitam enio 
ao i|tie lõi, pelo que vem os, um a preoccupaçã»*-
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M no d an tes,d ?  l>rûço (i;u? °  c?">  Zola, c  o  ro m an , 
■v. a|H'zar (los term os pretenciosam cn te areh aico s 
que o povôam . p erd e de todo o  caracte r naciona-

" >laNas ob servaçõ es de |>eisonagens ap en as um a 
^  nós m ostra logicam ente traçad a. F/ a de M aria 
jo U -ii. ereança d o ce  e  frag il, ,p ,e , abalando nos 
5 * 0 »  conquistadores d e  M arm oiit p ara alem  das 
fronteiras da su a  p n ln a  nao se  pode p recisam en te 
allirnwr que lenha ob ed ecid o  a um a paixào, antes 
.«roce 1er s im plesm en te solTrido n a tlra c ç à o d  um as 
dr.^oiius re ln zen les e d u n s b igod es m arciaes. O 
rosto é mllio. q u an d o  não é  ab solu tam en te falso 
P o r  exem plo, Jo a q u im  T e lle s , um  dos apaixon ad os 
do .Maria do C eu . «* u m a ligu ra  doso ladoram cnte 
oontradii toria. N ao (ju ero  já  a ce u lu ar a llagrante 
incoherencia com  q u e  o  s r .  C a rlo s  M albeiro <> 
apresenta num a pagina com o uni caracUr rii/ido, 
fazendo-o logo haudm r-se para o partido dos fortes
iui pagina seguinte. T rato  d a s u a  « stru ctu ra  fruste, 
que leva essa p erson agem  a  d esm a n ch ar-se  nas 
mais d isparatadas re so lu çõ e s  e a assu m ir  o s  m ais 
antagonicos a sp e c lo s : lio je d isp o sto  a  v illan ias, 
amanIiù fracassand o  em  d esa len to s in justificados, 
para depois s e  levan tar á  m aior a ltu ra  d o s  h e ro ís­
mos moraes, o  m esm o  su c c é d é  com  o  c o n sp ira ­
dor Sepulveda. hom em  d 'a n te s  q u e b ra r  q u e  torcer, 
patriota indom ável c  irrita d o . |que, tram an do a e x -

Gilsào dos fnm ce/.es d e  Portugal p o r m eio  d as su- 
evaçòes v in g a d o ra s ,n o sa p p a re c e  a  co n sen tir ,se m  

reparo, a entrada d c  a lco v ite iro s  fran cezes em  sua 
casa, como p ro fe sso re s  d e  su a  filha.

0  que ha d e  n o lavel na o b ra  do sr . C a rlo s  Ma- 
llieiro <’• verd ad eiram en te  o  es ly lo . Abi é <pie sào 
admissíveis e  n e ce ssár io s  o s  e log ios. Da M ulata 
para cã. do F ilh o  dos l i a  va.*, m esm o, q u e  p ro­
gresso se o b se rv a  na su a  form a lile ra ria  ! IC um 
eslylo de ro m ancista , p orven tu ra  um pouco mono- 
tono, mas q u e nuiic i  d e sca e  na b analid ad e, m es­
mo na n u v a e ào  do< m a is  peq u en os incidentes. 
Alem disso a su a  le c lm ica  é  natural e con seq ü en ­
te. a  acçào está bem  travad a , o s  q u ad ro s  su cce - 
dem-se com  logic.i, o s  p o n to sd ram atico s sào a p ro ­
veitados com  h ab ilid ad e e  ju steza .

A par d isto, p orém , q u a n lo s  e r ro s  de detalhe. 
'|«e com provam  a a llirm a çào  (|ue ha pouco liz. re ­
lativamente á p rec ip itação  (la factura da Paixào de 
Maria do Cm  ;  Q uasi s e  pode d iz er q u e nao h ad es- 
cril'Çào .(ne delle» uào p ad eça. N o próprio  pertil 
das personagens h a  d estas  im p erd o áveis  in correc- 
#**■ A paginas .*>">. o  s r .  C arlo s  M alheiro d escreve  
os olhos de M aria d o  C eu  p or e sta  form a: olhos bu- 
«*fo*ow. Pois bem  ! Em  todo o  rom ance, os o lhos 
d* protogonista sà o  d e sig n a d o s com o olhos

(«orque o  rom ancista q u e r  assim  pred isp o-los 
Para a cegueira q u e  m ais lard e  a fu lm ina no ie- 
Rresso a Portugal. N esta q u estão  dOS o lhos de Ma- 
J *  do Ceu f:,/. o  s r . M alheiro d esco b erta*  e x tra o i-  
J'nanas. \  m „  d istin ctissim o  m edico , meu am u, o. 

">*hei eu . a ver sc  e lle  m o  exp licava , este  perto- 
J>»« rr ivo lm en le  n e b u lo so :  « Q u a n d o  u ^  
5"»km na i ra n sp i ire n c ia  d o  e r i s ia lm o  o a d o e n t a
J* «> «liamcli-o (Ia pupila negra na iris  costajm a.
S ;v!» « c o iiv c g c n c ia  (lun.ii so m b ra  ò  ir i ll ío
«Oi'junUva, sob  a s  p álpeb ras, ofiiiscnndo o  britlio

d o s olhos c onnevoando-lhes a  ir is , com o se  todos 
o s  raios lum inosos fossem  ab sorvid os, locando o 
olhar dum a penum bra». 0  m eu am igo riu-se com o 
um  perdido, o sõ m e deu a explicação d c que e s­
tava positivam ente a m elter-nos os pés nas algi­
beiras um literalo que, tratando de olhos, arran ja­
va pupillas negras com  iris  castanhas !

Querem  m ais? A pags. 25, o  sr . M alheiroapre- 
senta-nos p erallas «com o  cliapeu d c 1res  b ico s em- 
poleirado no sovaco» ; a  pags. ‘28 diz-se q u e em  1807, 
ao s p rim eiros m in o res de gu erra  com  a  França, 
«nos re ce sso s  da província, ve lh as fidalgas cairam  
em  d e liq u io » e a  pags. 47 aflirm a-se q u e  n ad a s e  te­
m ia, porque «a província foi sem p re  optim ista»; a 
pags. íis  aparecem  «cães grunhindo» e a  pags. 113 
«porcos fossando nos enxurros». Ha tam bem  a  no­
tar a descripçào  dum  d esastre  de carru agem , (pie 
mal se  percebe pela su a  nebulosidade e u m as con­
fidencias do m arquez de A lorna a Jo aqu im  T e lles , 
q u e sào  ludo quanto lia de m ais in verosim il, dada 
a  distancia h ierarch ica que sep ara  os dois in terlo­
cu to res e  q u e sõ  um a profunda intim idade p essoal, 
que nào ex iste , poderia justificar.

E is o  que se  m e oíTerece d izer do ultim o livro 
do s r . C a rlo s  M alheiro. Repito q u e  é  d ifficil um 
jn izo  segu ro  pró ou contra a  ob ra . Tem  bastantes 
qualidad es, sobretudo a s  do es ly lo , tem  innum e- 
ro s  defeitos, sobretudo o s  do detalhe. T o d avia , a 
meu vèr, m a ita  um p ro gresso  (piaulo á factura, e 
o sr . C a rlo s  M alheiro, nào fazendo com  tanta pre­
cip itação o s  se u s  ro m a n ce s,--e ste  é um  livro  tpie 
d everia  ter dem andado um larço  estudo h istérico , 
que tem m ais de 100  paginas e que foi escrip to  em 
sete m ezes , deve ainda tornar-se, pelas su as  
gran d es q u alid ad es de Irabalho e ob stin ação , um 
rom ancista m uito distinclo.

A publicação sem i-pornogrophica a que o  sr. 
A lfredo C a llis  deu o  titulo gen erico  de Tuberculose 
Social conta m ais um vo lu m e: (.s Deeadcuíes. O 
fundo da em brulh ada sà( os am o res dum  Urso. 
Entram  em  scen a um a nym phom aniaca e varia s  
m erctrizes. <) caUlo é  o  m esm o. A diante.

—.1 seguir.
M a y r r  C a u ç ã o .

Epopéa do triunfo
D essas q u e agora  eu vejo  aqui form osos 
o u ir o r a  satisilz a s  am b ições: 
son ho s doirei e  a s  v a ria s  illu sões 
su as povoei de im agens lum inosas.

O orgu lh o dom inei d as orgu lh osas, 
arraste i, ao meu ptaustro. corações, 
e  en lre  a fagos, carin h o s e  a fe içõ es 
ia dom ando a s  tm bas cap rich osas.

llo je ,(p ie  trago , im pávido, n os hom l ro s, 
d esses  d ias de luz so m en le  escom br( s . 
hoje bem m ais feliz eu sou que o u iro ra .

Tenho a segu ir-m e. sem p re, um o lh ar am igo, 
lenho uns so rr iso s  m eigos q u e uào digo 
o um coração dc noiva q u e m e adora

A bdiax ,Y« ' •
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João de Deus do Rego
Flôr de neve

N ascera num  paiz on de a cinza d a  b ru m a 
dos a lto s m ontes d esce  a o s  con gelad o s rios. 
K sluava-lhe a paixão p or so b  o s  láb io s frios  
com o vaga que frcm e en cim ad a d c espum a.

A udorin lías de a lem , fugira  um a p or um a 
cad a m eiga alTeição, ao s s e u s  o lh o s so m b rio s  
e do san gu e no ard o r  de ab razan les e s lio s . 
sop ilado e em  revo lta ,u m  g ra n d e a m o rre çu m a .

Kntào cingin à  face a  m ascara de golo 
que da tortura escon d e o  eslo lid o  requinte 
(cliz de assim  poder no im o peito esco n d e-lo .

K com o llò r  de o rgulho, em  provocante acin te, 
erecta c sen lio ril, o s  hom en s venco pelo 
desdém  do regio o lh a r ,—outrora vil pedinte.

A  Severo, filho da m inha terra
S e v e ro —da S c ien c ia  o T riu n fan te , exul,
D os a stro s  q u e r  tocar a s  fu lguran tes m óes:

O Filho «jue estrem ece  o  Cruzeiro do Sul 
D o alto q u e r  m ira r  d o s  A n d e s  o s  lençóes.

K i-lo  varan d o  o C é u ,—ei-lo  a  s in grar  no Azul, 
D eixando cá , na terra , o s  tristes arrebóes;
L ev a -o  á  en orm id ad e o  Pax gran de e  taful. 
V oando no Infinito, em  bu sca doutros sóes.

Filho d o  p o tvgu ar destino  inelutável ! , 
C o rreste  d a  S c ien c ia  a  en orm e iraiectoria ,
P ‘ra  liv ra r  d o  m arasm o  a  terra  m iserável.

A rro jad o  vo aste  a o  extrem o  da G loria ,
K o  m u n d o in te iro g rita :— E ’ G rondel K  liiegualavei. 
M orreu d en iro  d a  Luz para v iver na Historia.

A i .v k s  d k  F a i u a s . Jo ã o  G r a c i s m a n .



RIO—Larangeiras



186 A REVISTA DO NORTE

Immutavel
Morrem as  virgens nos seu s leitos castos 
entre a móPe é linissim a cam bráia...
E  a lúa fria nos espaços vastos 
serenam ente d’entre nuvens rám.

O oecaso da velliice a fron le  entnrva 
e faz entristecer com o um outono ...
E o  sol na doce e fulgurante curva 
surge acordando o s vegetaes do som no.

A Dór lanceia o s  peitos lu tadores 
e  rasga fundo a  carn e nas en tran h as...
Pelas cam pinas vào brotando flores, 
brólam  flores pelo ait*» das m ontanhas.

lírilha o  so rriso  condido «Ia infancia 
ua pequenina boca p erfum ad a...
O espinho, o cardo. as  uiv.es sem  fragrancia 
brilham  lam bem  aos cantos da alvorad a.

A s  lagrim as rebentam -nos dos o lhos 
em  turvos rios de atro sen tim ento ...
O mai* bravio  lu g e  nos escolh os 
e estoura sob  as  con vu lsões do vento.

As m ães, no b erço , em balam  docem ente 
os lilhos, com  os m ais intim os ca rin h o s... 
Nas arvo res do cam po rescéndenle 
vAo as  serp en tes devoran do o s ninhos.

P assa  na estrada um lim pido noivado 
cheiroso à rosa e á flor de laran ge ira ...
<) coveiro jã  velho, encarquilhado 
abro uma cova à som bra da nogueira.

<>' profundo contraste incomparavel, 
eterna lei. cvclópica ironia...
Coino lu és  estranha e form idável 
Força im passível ! Natureza fria !

C r  iv. k So u s a .

Esta bella poesia constitue um inédito do bi­
zarro poeta dos Farocx. D evem o-lo á gentileza d o  
joven  escritor Fraga do Castro.

A Carta
1res  d ias depois, 1res d ias depois «pie a s  su as 

piedosas a n u la s  a  conduziram , num caixAo d e  vel- 
ludo branco, sob  uma clm va de boninas e ilòres 
di- laran je iras, para aquelle velho cem itério , que 
alveja silencioso ao fundo da estrada, em cu jas o r­
las as papoulas e os junquilliOS sorriam  para o  vi- 
andauto, «mi  entrei, guiado pelas m inhas fantasias 
» o lon .sas e pela minha Paixão em d elirio . na ab an ­
donada ateova do onde a sua alm a. com o a s  alm as 
da> santus. voou para o collo de Deus.

K oh ! m ilagre dos am ores allueinados ! -eu 
senh que tudo ttli mo falava, desde os desbotados 
laç.»K nta confundidos com o  pó. até ás trepa­
d eiras moribundas que enurinaldavain as jan e lla s ...

Dizia o travesse iro  d 'en treos finos lecidos de 
seda azul-celeste:

- Ai ! S o b re  mim E lla  repousou a cabeça ten­
tadora. Ouvi o m usico  tropel d o s son h o s que Itic 
chegavam  e fugiam  nas azas m ysteriosas do Som- 
110 v  em briaguei-m e com o sam lalo  <los seu s cahel- 
los p re lo s...

Ai ! Q uando voltará E lla?
• •

«

S u sp iravam  as co rtin as do leito:
— Ai ! l ia  très  d ia s  q u e lílla  nào vem ... 
Fom o s nós q u e lhe ou vim os o< susp iros do 

se io  e  llu* sab em o s o s  segre d o s d a  virgindade. To­
d as as  n oites lem b ram o -n os a in d a- vinha um an­
jo  d azos lào  b ran ca s  com o a s  espu m as do mar e 
tào form oso com o um principe encantado ajoelhar- 
se  á sua cab eceira ,em qu an to  Ella d orm ia ... Seria o 
Anjo da G u ard a ?

Ai ! q u e saudades q u e tem os !

I.astim ava*se um a broch ura na solidão duin 
contador:

— Ai ! Desde q u e aq u ellas travessitasaq u i en­
traram  e a levaram , toda en feitada de laço s e flo­
re s . nunca m ais, nunca m ais a s  *ninhas pobres e 
d esb o ta d as  letras s e  illum inaram  com  os raios do 
seu  o lh ar e nem  m ais a s  pontas d o s  seu s  dedos per­
fum aram  as  m inhas ve lh as paginas...

Ai ! p ara onde, para  onde a  le v aria m ?

A bandonada a  um canto da so litaria  estância 
m onologava um a velha harpa:

—A i!  S o b re  a s  m inhas cord as cairam , eugas- 
tan d o-se. m uitas d a s su a s  lagrim as, quando Fila 
can tava, acom pan h ada p or m im , as  m odas da sua 
terra, ou quando a p u n g ia a  saudade d o s seus amo­
re s  extin clos.

C om o eu era  feliz, asp iran d o -lh e  os perfumes 
d a boca e ouvindo-lhe a s  ondulações m aviosasdo 
co llo  !

Ai ! I a ra  q u e logares foi F ila  ?

l ’ m ram o de violetas m urchas:
Ai ! Foi nos i*e.iM rieos cantoiros <pio primei­

ro sentim os as  pom pas da vida ! Com o nos acan- 
nliavam  aq u ellas beinfuzejas m àos !

D epois foi nosso Ibrono o  decote dos seus 
vestid os, onde brilham os com o rainhas.

Tam bém  fom os as su a s confidentes: ouvimos 
no ultim o baile, entre Ioda aquella profusào deso- 
das e cristão s, de luzes e Uni es, o que dizia a >na 
alm a em  festa ao  |)ar quo lhe enlaçava a cintura 
m elind rosa... Dize-nos, tu q u e a am aste e  quo • 
procu ras agora, exalarem os o ultim o s u s p i r o  seu 
a benção ao  m enos do seu o lh ar de arnica 

Ai ! porque nào vo ila  e ssa  ingrata -'

F in a  corta sobro  i i i i i  con solo ,on de expirava nu» 
raio  da tardo em agonia:
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_Kni eu a u llim a om l'.lla 11■ m cntiu po-

. . sonhador, «l«« «inclsi v o ila s , p ara ch o ra -là  tal-
• Ca«la loli” * q u e  n e g re ja  i.a m in l ia  b r a n c u r a  é 

Vmitovino q u e  m p ie l la  |*<'«li<la A m o r ,- sa  ca v o u  
. r î ciula l im a i la s  lu a s  il b i s õ e s .  m ou d o c o  l ’an la -  

i, llà  ! Voila, v o i la  (OUI a  lu a  d iv iu a  b a g a g o m  d e  
^.«•raii'.i's...

Kojîc de uniu: ou so u  a  in cn lir.i l«-ul idora a 
||M,„iira «|ue n lliic lna c  q u e d csp en h a  ..

Ki i ...
•

K mua brisa  o d o ro sa  e p m a  lalvoz a  a im a «la 
i|0,iO saudosa ad elga« ;am loas co rtin as da jim clla , 
lovon pi<r.i longe, para hem  longe do m in i. aq u ella
„iiiliaciila<la fo lha. a lla/, «la .p ial a m m h'alm a no 
iiinda sequiosa jn rn a d e ia  n ié  lio jc  ao  so l de lo d os 
os «lias ru id osos «• ao  lo ir  «lo lo d as  a s  n o ilcs  m«>• 
rcnw ricas...

•

Doits le d r  um  ieliz . um  v c n lu ro so  d estin o . <> 
« r ia , A ad orada M alfazeja !

l ’uni.
Jo À o  OK l)KUS lu) l(K<;o.

liste d elicado Irech o  loi o sc r ilo  p ara  a n o ssa  
Revisla, na v e sp e ra  d e  m o rro r , p o r .loâo do Deus 
do Hogo. Aqui lem b ram o s a o s  s e u s  a m ig o s  a  c o n ­
veniência de ré u n ir  em  v o lu m e a s  s u a s  p ro sa s  e s ­
parsas. ^

0 panslavismo
K' uni fac lo  m eo n lo slave l ip ie  o  p an slav ism o  

inquiéta a Iodos o s  p o v o s . Na K uropa, m ais  d o  q u e 
iiouira (|uaU|iicr p a r le  d o  g lo h o , apre.se n la-se ch e io  
de arrogancia. A p o litica  do gab in ete  d e  S . l ’o ters- 
btugo atem orisa a  to d o s o s  v is in lio s  d o  gra n d e  im ­
pério inoscovila.

Km 1 Sî11 o  d e p u la d o  l’o p o 'v sk i, o ra ild o  no Itei- 
« lisralIi sobre o  p erigo  ru sso , p ro cu ro u , diz Ixbvig
• âiinplowic/, na su a  S o c io i .o o ik  i No 1'OLITIK. e s ­
tabelecer a dislinc«;ào e n lre  o  s la v ism o  e  o  p an sla - 
visnio; E stes d o is  v o c á b u lo s , n a  o p in ião  d o  illu stre  
|*aiiniiicnlar a u str ía c o , d e*ign » m  d o is  fueloe, <lua>-'
correntes, cu ja düToron«;n d e v e  s e r  co n h e c id a . E n ­
quanto o  p an sla v ism e  é um a propayundu politica 
oriunda da Itussia , a lraz  d a  ip ial s e  e sco n d e  o  nan- 
r'IJ*ixmo, com  lo d a s  a s  s u a s  co n se q u c n c ia s , (des- 
l^lísmo, o rlh o d o x ia  g re g a , e tc .) , o  s la v ism o  «• um 
simples phen om en o literário .

<> Principe de B ism a rc k , ap ez ar d e  im m onsa- 
‘"• nie orgu lhoso , p o r te r  co n se g u id o  fazer da A lle- 
■J'anha uma |>otencia d c  p rim e ira  o rd e m , e sc re -  
' r*ndo, quando já  e s ta v a  retirad o  da cArte, a  h is-  
on.i da su a v id a , nào p oud e d iss im u la r  o  q u e  pre- 
’ líl <> seu esp irito  do hom em  s n p e r io i: a  in ev ilave l 
""ponderancia d a  Itu ssia  so b re  o s  n egócios curo- 

Aim la ho je , n as a lta s  esp h o ras  p o h licas. pai- 
*’»n ils m esm as d u v id a s  q u e  tanto im p ression aram
1 v,*nerando so litá rio  de F rie d ric lis iu h e .

T ornar-se  forte, rica , p o d ero sa , tal é o  o b je c -  
livo  da I5ussi;i co n tem porân ea; o a gran d e num ero 
de patriotas a au to cracia  ó o  q u e num  d ia , nào m in­
to longim pio, garan tirá  a su p rem acia  nacional.

A Itussia unida, co m o  (|ue fech ad a nas m àos 
«lo so b eran o , é um  verilad e iro  espan talh o  a toda a 
E u ro p a . d iv id id a  o extraord inariiu iltm lo  uincuçudu 
pi-las d iv e rsa s  la cçò e s  p o líticas «• pelo profundo
o .lio  d a s  c la sse s  p o b res con tra  o s  se u s  o p re sso re s  
domiiianl>-s; a Itussia. a cc reseen la m o s. d ea iile  d a  
p avo ro sa  d éso rgan isa  ;à o  d a  so cied ad e  lio d iern a. 
cau sa  le r ro r  a  «piaUpier uaçito, a té  u iosnio  á q iie lla s  
«pu* s c  ju lgam  in exp u gn áveis, a  ex em p lo  d a  A lie -  
m anha.

I) c o lo sso  ru sso , e sc re v e  A n ato le  l.e ro y -1 Seau- 
lieu . uào d ese ja  ced e r o S«‘ U qilinllàO  a  UÍlIgUem: 
d as b o ca s  d o  D anubio ao s m a re s  da C h in a , e lle  
lam bem  eo lloca a s  su a s  fo iv a s  p ara a s  lu las  su p re ­
m as, p acificas ou g u e rre ira s . A la rg a r, p roso gu e o  
au to r di- i/K mimuk d ks  Tzaiss kt i.k s  IUj s s k s , o 
cam p o  das su a s  in d u strias ; tran sfo rm a r o  velho  
im p ério  rural em  p o leu cia  iir.m iifaclureira , p re v e ­
nir, p or le is so c ia e s . a s  lu tas (!«• c la sse  q u e p e rtu r­
bam  as  n ações do O ccid cn le  e en fraq u ecem  o s  
co n eo rren les  da E u ro p a e  A m e ric a ; d a r  sa íd a  a o s  
pro d u eto s d a s  s u a s  fab ricas, «jue já  p rec isam  de 
n ovos m ercad o s; le v a r  o s  s e u s  cam in h o s de ferro  
«• o s  se u s  co lo n o s a tra v é s  d a s  ste p p e s  e  d o s  d e s e r ­
tos, além  da m ura lh a da C h iu a, q u e  s e  d esm o ro n a , 
a té  a o s  m ares liv re s , o n d e  b rilh a  o  so l, a lé  a o s  
g ra n d es fo rm igu eiros h u m an o s d o  O riente am are l- 
lo; a b r ir  a s  az a s  p ro tec lo ras  da agu ia Izarina so b re  
a im m ensa A sia  m u su lm an a o u  pagà, so b ro  o s  po­
vo s m o rib u n d o s e  o s  im p ério s em  d ecad en cia . nào 
é  um a o b ra  va.slissim a p ara  a p rim eira  m etade d o  
secu lo  X X , de e levad o  a lc a n c e  político  p ara  a s  g e ­
ra çõ e s  p ró x im a s '!

ElTeclivam ente, a s  co n q u istas  p acilicas o b tid as  
n estes u ltim os an n os pela Itussia , im p o n d o -se  m ais  
d o tp ie  o u lro  (p ia lq u er paiz a o  e q u ilíb rio  eu rop eu , 
fazendo va lo r o  seu  p restig io , sem  «pie p a r a is s e  
tenham  sid o  iitilisad o s o  fe rro  e  o  fogo. con stitu e  
ludo isso  um a Victoria d igna «!«• ad m ira ção  e  a s s e ­
gu ra -lh e  o  papel sa lie n le  a  re p re se n tar  n os d esti­
n os «Ia h u m anidad e. Dada a  hypothèse d e  q u e no 
velho  continente reb e n tasse  u iiia  g u e rra  form id an - 
d a , p arecen d o  tran sfo rm a r-se  m un a co n llag raçào  
in ternacion al, d ecerto  a p a lavra  d e  N icoláu  II. a 
quem  se  pódo d en o m in ar Mehrvr th;; 
se r ia  ou vid a d eb a ixo  do m aio r s ile n c io ; em  lal 
em eig en cia , a op in ião q u e , p orven tu ra  m an ifestas­
se  «> T zar, im põr-se-ia a Iod os o s  com bali-u tes.

N ào fan tasiam os. Na recen te  g u e rra  s in o -o c -  
cid en tal, em b o ra a A llem an lia  t ive sse  a d ire c ç ã o  
su p rem a d o s  e x é rc ito s  a llia d o s  em  o p e ra çõ e s  no 
E x lre m o  O rien le , foi in(|uestionavel a  g ra n d e  in llu- 
en cia  d o  go vern o  m oscovita . E n lão  fa lo u -se  m uito 
na incorpora«;ào da M andclm ria a o s  territó rio s do 
Tzar. N 'co làu  II. porém , com  um a hal>ilidade «pie 
adm irou á s  o n lra s  po ier.c ias in te ressa d as  no p ro ­
blem a chinez, conseguiu  d iss ip a r  o s le m o iv s . o  so- 
b eran o  ru sso  co n len lo u -se  a p e n a s  com  uns lau tos 
p riv ilég io s, «pie m ais lard  o lhe d arão  a p o sse  d . l i -  
nitiva d aqu ella  p ro vín cia .

h  e ssa  con q u ista  q u e so p rep aro u , •* ainda s«*
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rti-êpam. lào intelhgentement«>. h;, ,i.. , ,assa i. s „ m 
prptesto; nenhum  einbara«;o «-noon'.iarào as  tropas 
nissas para so  e sta h e le o -r  <>n«li- |,-Var vonUuh-

à  cewtfto d a  M an d ch iirla  fa r-so -à  e  fcz
* „ i  1888 u cl.- P o rlo -A rtliiu  e ï  n-l.tcu-W i..,. ,\ ,„  iu- 
cipio lud«> sert» p ro v iso rio ; m as d ep o is  a  I lu ss ia sa -  
berá em p regar a  su a  diplouuu-i;i, «pie. n esle s  a r­
ranjos «le im p eria lism o , o ccu p a  a  p rim eira  liulia.

O conflicto d e  T ie n -T s in . «M itre  so ld a d o s  ru s­
sos e inglezes, tro u xe  a  to«los i m ais ab so lu ta  cou-
vicçao da su p re m a c ia  da Russía n a  Asia. a  Ingla­
t e r r a  d escjou  m o s h a r -s c  a n o g u n l« \  ip iiz  m esm o 
pedir satisfaçõ es a  S . P ete rsb u rg o , m os lem b ro u -se  
a tempo de «|uc s e  ach ava  esgo tad a coin  a gu erra  
«ml-afrieana: rellectiu  ce d o  e , atinai, reconh eceu  
que à  su a  Ironie h av ia  um  c o lo sso  o nào um  T ran s- 
waal.

Com o sc  vè . a te  a  o rg u lh o sa  A lb ion  s e  cu rva  
em posição «ptasi h u m ild e  a  e s s e  p o vo . c o n sid e ra ­
do hoje m ais  d o  «pie u m a n ação : um  elem ento .

A política d o  se c u lo  em  co m eço  s e rá , co n ven - 
çanio-nos, in te iran u-n le  a b s o iv id a  p e la  raça  s la v a , 
cuja dom inação  nào s e  c irc m n sc re v e rá  á K uropa. 
nias u t« do o  m u n d o .

Uecife, junlio.

P k i i k i h a  i >a  C o s t a  F n .n o .
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0 mez literário em Portugal
A  p oes ia

• !m i ln  rit aci m il m— I) »r. C ésar l ‘oth> e. m  mi ,m Ira- 
bathM  ll le r a r  i c i—C am inho e r r o d a

A lém  «lo livro  de Jo ào  d e  B a rro s , Entre n mut- 
tîihin, a  «pic já  alliitii ac im a, veiu  tan ibem  ler-m e 
á s  m àos mit vo lum e «h- v e rso s  do s r . C c sa r  Porto: 
iM deira acima. Di/.-se um vo lum e de v e rs o s , para 
nào d ixer «le p oesias. Com  «;lîeito, a s  p ag in as d o  
liv ro  d o  s r . C c sa r  P orto  teein  v e rso s , hu tenho-as 
u«pii a b ertas  na m inha frente, e  ve jo , não ha d u v i­
d a  ncin pretendo nega-lo, um a se r ie  d o  lin h as, m nas 
m aio res, «m iras m ais  p eq u en as, «Iisp«jstas regu lar­
m ente, o  «pie p ara m uita gente «’• a  u n ica  caracte - 
r is lic a  «pie llie perm it l«ï dill’e re n c ia r  o  v e rso  «la p ro­
s a . C h egand o  m ais «»s o lh o s, p osso  lõr a lgum as 
d e ssa s  lin h as, e  v e r  «pie em  a lgu m as p artes  e lla s  
e s là o  m elriíicad a s. M as o  «pie nào lh es en con tro , 
ainda «pie as  m ette p e lo s o lh o s  a «lentro, 6 p oesia : 
isto  «■-, sentiment»», h arm on ia , rylhm o^ nem  o  b ri­
lho «la im agem , nem  a linha da form a. T ra ta -se  ap e ­
n as «listo: dum  rol d e  am o re s , na p rim e ira  parte: 
o  Cantinho expinho*o das rosas, c  «le se c c a s  p on d e- 
raçõ e s  filo so lfcas, e xp o stas  em  a r  pedan te «te con ­
ferên cia  sc ie n lilica , na segu n d a .to  S o l. P o b res

OS T Y P O S  POPU LARES PARAENSES O  i .k i t k i h o
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K ll.lflil IIK 'iS  »ÙU SCI' *1111 lo lliç lo . <> Xi/l il,, 
Jordão, c<>m m eia duziu «le sonct«*s m lan lis, que 
nào vale  a peu» d iscu tir . C hnm a-se o  w*u a.,toc 
A lb in o  Forja/. de Sain p aio .

:

I

O theatro
,\'<i II, ,1 m etiu—Siula laer•> (  «  llm l/»v>

Utrefiçtla—O  ninttifiim  in ie lle tlu • 
bon—S a  terra 'lo  M ikoilo—A rte

Ofl

Os polilicos do N o r lc -  DR. ARTHUR LEHOS

m eninas de Dresda, Paris, L isboa c  Porto, c  pobre 
sol de loda a parle ! One m assad a !

Surprehendeu-m c o  livro , p on p ie  eu len lio  o 
sr . César Porto por um  esp irito  m uito illuslrado . 
Ora por se se r  illuslrado nào sc  segu e  q u e s c  soja 
necessariam ente artista, m as o que um  esp irito  in ­
telligente d eve roconliccer q u e  nào d ev e  s a ir  d o  
que é e pode ser. O sr . Porto tem recm -sos p ara 
scr um escriptor doutrinário, m as fa lleccm -lh e pa­
ra ser um literato am eno. Nào conheço os sous 
prim eiros Versou dr Mizaldo, e  já  agora  nào o s  co- 
nliecerei n unca,- ponpic livc tic 1e r  estes. M as li 
o s Saufratjios, um rom ance por e lle  publicado lia 
dois annos, e  onde, tirando a llu m a s  nhsorvaçôoB 
bem teitas, m as inteiram ente destitu ídas de e x lc -  
riorisaçào artística, logo me pareceu que ia mal 
enveredado para a  literatura. () sr . Porto uào tem 
sentim ento, nào loin form a, nào loin im aginação, 
nào loin brilhantism o, nào tom espirito . E screve  
arle com o faria contas de som m ai-. P arecc q u e faz 
literatura a peso. K" um horror ! E  isto ó um a ob ri­
gação moral dixc-lo a «ntem jà  fez 1res  liv ro s  e já  
apresentou drainas ao Theatro N orm al, onde com- 
tudo nào loram ucceitos. 0  sr . Porto protestou 
nessa occasiào contra o  que e lle  denom inou um a 
injustiça, mas desgraçadam ente livros com o o  l.a- 
deira acima nào corroboram  o s sous protestos: pre­
judicam-os. Nào ó natural, nào 6  possivel q u e li- 
/••ssc cousa com  geilo quem  denota tam anha au­
sência dus «pialiilades m ais tundum enlaes do artis-
lu .

A nota sen sacion al do niez a rtis lico , no ihea- 
11*0, foi sem  d u vid a a  ap p ariçào  d e  S a d a  lacco  uo 
Ih eatro  I). A m olia . A conipaiihavu  a  actriz  japoneza 
nui longo cò ro  d c  o v a çõ e s  e  rec lam o s, vm d os do 
estran geiro . Q uasi tod os a  com p aravam  á Ihise e á  
S a ra h , o u tro s punham -a m esm o acim a d estas  duas 
grand «as  in lo rp re les  d a s  p a ixões n os tab lados dra­
m áticos. A ssim , q u an d o  o  p am io  su b iu  para a dei­
xar võr, no m eio tia sua t.-xolica com panhia , nào 
havia n inguom . na m ultidão ajíg lom erada na vasta 
sa la  d o  I>. A in clia , <pie nào e st iv e sse  na e>| teclai iva 
dum  prodígio .

l ’o is  bem , d ig am o s toda a  verd ad e, foi uma 
tlecvpçào . F in d o  o  p rim eiro  a c lo . .'■« ninguom  se 
all i via a co n ced er á  ja|>onesiiiha e  ao  seu Iheatri- 
n lio  ou  Ira  c o u sa  q u e  n ào  fõ ssc  o  a tlra c iiv o  «Ia cu- 
lio sid ad o . E ra  in teressan te v è r  aq u e llas  liguras co­
nhecidas d a s  ch icaras , «los p ires, d o s  b u les o dos 
vaso s , m ovendo-se e gesticu lan d o  num  sceu aiio  
«pie fa ria  le m b ra r, p e la  pobreza e  pela «*scassez de 
gosto , a s  b a rraca s  m iseráve is  d a s  fe iras . Mas era 
som en te  in teressan te , e d e p re ssa  ab o rrec ia  pela 
in fantilidade, pelo g ro le sc o , pela in coheren cia  «Ias 
ex p re ssõ e s  p h vsio n o m icas e  pela continua succes- 
sào  d e s c e n a s  «le p an cad aria  d e  q u e  s e  alim enta, 
pelo q u e  v im o s, a d ram atu rgia  japon eza. Apenas 
Sad a  lacco  sc  sa lvou  um  pouco no terceiro  acto 
d o  Kosan, n essa  noite, esten d en d o  com  graça  o 
p esco ço  p ara m o rrer. O s m ais, desm anch an do-se 
em  con tinu as cab rio las , eslavam  a n le s  pedindo a 
a re n a  dum  c irco  do tpie o  palco dum  gran de th ca- 
tro.

T o d av ia , tendo c o rrid o  toda a  noite en tre  gar­
ga lh ad as ou b o cejos, no outro  d ia  quasi loda a im­
pren sa can tava  lo u v o re s  a  e sse  perfilzinho d e  mi­
niaturo, lidando m uito  do K xlrom o-O ricntc. com 
reco rd ações d e  liv ro s  d c  v ia je m ; e pretendendo 
p ro var tpie Sad a lacco  a tinha p lenam ente satis­
feito, porque o Ja p ã o  é . na verdade, dum  exotis­
m e en can tador. E ra  a  deb il exp re ssão  d esse  sno­
bismo in tcllcc lu al tpie tom atacado a  L isboa «Ias 
premières estran geiras. E m  vin do a lgu em , soprado 
pelas tro m b elas da roclam agcm . lotit) essa  gente se 
«lá a re s  «lo com p ivh o n d o r as  su a s  pesadas res|>on- 
sah ilidades in iern acion acs. P o is «piõ ! Aplaudi­
ram  a  Sad a  em  P aris , em  H arcclona, e  nós nào ha­
vem os d e  a p la u d ir ?  ! Q ue im porta tpie so nào 
p erceba, tpie im poria tpie so nào sinta ! E ‘ exlraor- 
«linaria d e  arle , porque o Ja p à o  õ lindo...

A verd ad e ó q u e Sad a  lacco . pelo tpie se  pou- 
«lo deproh on der d o s se u s  g e sio s  o d a s  su a s  altitu­
d e s , seria  um a actri/. hastanlo in ferior, o  com o tal 
reconhecida, se  p or d esgraça su a u sasse  um n o n io
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nortogucz. N io  lia deta lh e  no s«u trabalho , nào lia 
Lhorcm  ia 1,08 s ,‘" s  l« p e is . N o Kosun rep resen ta 
uni papel «I.- tvs ica  m o n b u u d a . P o is, (Jurante um 
l(,ntîo  espavo, nao lo sse  um a sô  v<«/. e  s/» quando 
eliega o m om ento d e  m a rch ar d e sta  p ara  inelhor é 
,iiie em prega um q u arto  <lo hora a  to ss ir , m onoto­
namente. sem  d izer nada. D epois so b e  para um es* 
tradosito, eucruza a s  p e in a s , m ata o  lilh o , e d e re - 
..ente estende o  p esco ço , dá um a cam b alh ota, -e
foi- t̂? !

Se p assarm o s d a  a rtista  p ara  a  su a  arte  v e ie ­
mos que ella quasi nào m erece  este  nom e, lào p ri­
mitiva e gro sse ira  c*. A li ! d ecid id am en te  o  Ja p à o , 
apezar do p rod ig ioso  e s fo rço  q u e  a lgu m as c la sse s  
sociaes querem  im p rim ir-lh e , p ara , evad ind o-se á 
gorte d a China, o  fazerem  in g re ssa r  na c iv ilisação  
moderna, é hem  ain d a o p ovo  d e  m onete e  sa ia s  
q u e  atura o  p asp alh ào  d o  se u  M ik a d o ! S en d o  a 
arte uma e x p re ssã o  d e  p ro g re sso  so c ia l, q u e pode 
esperar-se dum  povo cu ja  art»? drainai ica m ais su ­
bida reside ain d a em  p u n h alad as, a b v sm o s , c a b r io ­
las, danças e x tra v ag a n tes  e  c a re ta s  rid ícu las  ?

A Sad a , trazida co m o  u m a ce leb rid a d e  e s tra n ­
geira, nào tem portanto n en lm m  ponio  d e  contacto 
com as gran d es actriz.es d e  repu tação  u n iversa l,

3ue a  japonéztiiha, to d av ia , em  ce rto s  (» « , p rocu ra  
esastradam ente im itar, e  q u an to  á  su a  a rte  s e  á 

boa para crean ças, em  e sp e ctá cu lo s  m ovim en tad os 
d e c irc o s .c o m  tra je s  e x o tico s , m as nào p ara  pu­
bliées illu slrad o s, c|ue p ro cu ram  ap re lie n d e r. v in ­
da IA de fóra, um a p a rce lla  de n o vid ad e ed u cativa  
e emocionante.

Nos ou tro s th eatro s, n ad a lia a n otar. I). Ma­
ria tem feito reprises, e  a s  re stan te s  c a s a s  d e  e sp e c ­
táculos, que a in d a  nào fech aram , continu am  dando 
as m esmas rec itas  d o  m ez lindo.

Outros l iv ro s

Theophilo Hraga, o  in can çave l trabalhad or, 
publicou, na liv ra ria  M anuel G o m e s, cm  terce ira  
edição, a  sua Historia da poesia popular portugue­
sa. Ksse livro , em b o ra  já  m uito  con h ecid o  d o s e s­
tudiosos, sa iu  pela p rim e ira  vez em  IS<>K. Nesta 
terceira edição o  g ra n d e  p ro fe sso r  accrescen ta-lh e  
todos os m aleriaes ad cpiiridos de entào p ara ca, 
completando ass im  o  p lano  d a  su a  o b ra , a  qu al, 
agora, tem m ais do d o b ro  do texto  q u e p rim itiva­
mente com portava. O s th em as fu n d am entaes d a  
poesia do povo são  e stu d a d o s nas 1res  form as da 
canção popular: ly r ic a , rec itad a e b a ilad a, c  pela 
primeira vez se  ex p lica  na o b ra  a  un idade d a s  tra- 
djf;õcs poéticas o cc id en tae s. O trabalho  d e  Theo- 
pliilo, com o tod os o s  q u e saem  d a  su a  intatigavel 
Penna, ó m ais um d a q u e lle s  com  q u e  o  illu stre  es- 
Ç'ïptor tem p ro cu rad o  ra d ic a r  no n osso  paiz o  sen- 
umento da vita lidade n acion al.

Saiu lam bem  um  livro  d e g ra n d e  utilidade, edi- 
pela livraria  T a v a re s  C ard o so . Rcliro-nxe aos 

y >viuyei 1'isiitos, d o  s r . G andido d e  F igu eiredo , c u ­
ias liçò,^s so b re  :i lingua portugueza sào  bem  co - 
“ "ecidas em  Portugal e  no RruziL E scrip to  na for­

m a am ena que o  publico  já  con hece cios in teres­
san tes  artigos de C atu rra, ju n io r , o  trab a lh o  de 
Cândido de F igu eiredo é  um in d ispen sável au xilio  
para o s  que q u eiram  e scre v e r  portuguez com  p ro­
p ried ad e e  segu ran ça .

A m esm a livraria  editou um a trad u cção  d a  lie -  
surrcirüo, de T o lslo i.

A s ra . M aria A m elia  Vaz de C a rv a lh o , in ega­
velm en te en tre  a s  n o ssas  m u lh e re s  d e  le tra s  a  q u e  
e sc re v e  com  m ais b rilh o , con trib u iu  p ara  o  m o vi­
m ento literário  d este  mez com  um  novo livro : F i­
guras de houtem e hoje. Trac;ado pelo m odelo  d o u ­
tra ob ra  su a , Alguns homens do meu tempo, o  livro , 
q u e  6  quasi um rep ortorio  d e  e v o ca çõ e s , occu p a- 
se  d as figu ras lile ra rias  d ’E ça  d.e Q ueiroz, T h oniaz 
R ibeiro , S erp a  Pim entol, A ntonio E n n e s , e le . E sta  
ê  um a d as p arle s : a o u tra  co n slitu e -se  de ch ro n i-  
ca s , um a d as q u ae s , «pie é um p rim o r lite rá rio , se  
occu pa da excom m un h ão  de T o ls lo i.

P o r ultim o, um escrip to r n ovo , e q u e  em  re­
v ista s  e jo rn a e s  deu já  p ro v as  de v e rd a d e iro  m e­
recim ento, o  s r . M anuel L aran je ira , p u blicou  a  sua 
e s lré a  no Porto  com  um  trab alh o , a  q u e  d eu  o  n o­
m e d e  «prologo dram atico» e a q u e poz o titulo de 
Am anhã... E ’ um a tentativa lile raria  de ca ra c te r  so ­
c ia l, co n crétisando em  cpiatro ou c in co  p ereo n agen s 
o u tio s  tantos sy m b o ío s  de lh e o ria s  e  ro lin as . Mau 
grad o  a  m inha sym p a ih ia  pelo jo v e n  e scr ip to r , nào 
p o sso  im p ed ir-iiie  de rep u tar m au o seu  liv ro . A f- 
ligura-se-m e fruto d e  p rin c íp io s m al d e lin id o s  e 
ju lg o  en trever que o  seu  fundo nào é  bem  o  d a  ex- 
p erien cia  da vida e  da intenção d a s s u a s  legitim as 
asp iraçõ e s , m as sim  o de in flu encias de p re a ile c ta s  
le itu ras lile ra rias . 0  A m aahà... nào ch e ga  j» fo rn e­
cer-n o s e lem en tos p ara um a co n clu são  p esso al ní­
tido e  a person agem  sy m b o lica , c u ja s  re iv in d ica ­
çõ e s  o  au to r parece  d esp o sar, pouco m ais  incute 
no n o sso  esp irito  do q u e o  b aru lh o  d a s  s u a s  v io ­
len tas d eclam açòes. E ‘ d e  e s p e ra r  q u e  o  s r . I.aran - 
je ira , em  o b ra  de m aior fo lego . ven h a a  e x p ò r  
com  m ais nitidez c m ais verd a d e  a s  s u a s  a rro ja d a s  
d aitrin as.

.!1 m aio.
Ma YKU G a KÇIO.

Saudosa
A o  u n . A k t i i u r  Lkm os

D epois q u e de longa au sên cia , 
com  a m ais dura iu c lcm en cia , 
o  d u ro  go lpe soIlVi. 
o  teu vulto  de crea n ça  
m e está sem p re  na lem b ran ça 
epie ainda vive dc* li.

P o r toda a parle  le  vejo : 
n as azas do m eu d esejo  
no se io  d a  so led ad e, 
o u v e , ó flòr d o  m eu encanto, 
nào ha d ó r q u e dòa lauto, 
com o a d õ r o e  m na sa u d a d e !



r e v i s t a  d o  n o r t e

Quero dizer-te, baixinho, 
ave e ira d ia  e  sem  ninho, 
p o r quem  m inha alm a inda esp era , 
aquelles beinditos sonhos 
que sonham os, lào risonhos, 
com o um ceu de p rim avera  !

O uve ! A s  Mores quo d e ixasle , 
sau d o sas m urcharam  na h aste,
—a s  d o re s  sab em  sen tir  
vem  d izer-lhes leu s  cin m es, 
vem con lar-lh es teus q u eixu m cs, 
quando da tarde ao c a ir  !

Q uando o  so l no ceu  d eclin a, 
cre io  inda v ê i- le , d iv in a ,

0 impotente
A lm a q u e  e te rn a  g e m o . A lm a  qm ; l'iornn  «hora, 
N o o n in iv o m o  fatal d a  ra iv o sa  agon ia ,
Q ue d e se sp e ra  «; r i, m ini r iso  que. ap avo ra  
F ’s  «lo D iabo irm ã, g u e rre ira  irm ã judi;i

A b o can h as feroz lod o  e s s e  in un do a^ora 
K q u a n d o  o item  s e  Cliejía a li . s in istra  «• .ria , 
D ás m il sa lto s  le v e is  e s á c s . m aeu b ra , a ló i;i ...  
Na am p lid ã o  d o  S ilem  io e  d a  M elancolia '

N um a lo u ca  to rtu ra  e m im  len to  p en ar 
In v e ctiv a s  o  D eu s, in v e c tiv a s  o  M undo 
A V ergo n h a e  a  D ór s à o  p ara  li m e rc e n á r ia - ...

M A R A N H Ã O — J a r d i m  da  P inça  do  ('. o m m c r c io

a s  horas b e ija r— então, 
o  ao contar-lo o  m eu d ese jo , 
rubra, llca res  d e  pejo ,
«, «listo»**:*— não !

Deixa, p o is, e s s e  retiro , 
aonde vae  m eu su sp iro  
teu hálito  bafe jar:
qu ero  en vo lver-te  em  m eu s b raço s, 
e. du luz a o s  o larò cs b aços 
le u s  láb ios b e ija r , b e ija r  ! . . .

Ilelém  dn Pará.
C . r i l . l lK U M K  l ) K  M i u a n o a .

N:t harm onia entre to d o s «>s e^ o ism o s leg íti­
m os e to.tos oh altruísm o# bem  en ten didos ê qm 
<x»iiHi>te n m oralidade, < s lre lla  p o lar qm* d«*v< 
iiuiur •> hom em  uo oceano agitado e tum ultuoso dt 
m undo. J .  A i í o U s t o C o H I . I I o .

R vende?, a  q u a lq u e r  a  co n s  -ieiu'M a lv a r  !
K q u a n d o  i i i i i  N ovo Irm iila  a o  leu  c in ism o  im undo 
S a n e ia  «• teu c o ra ç ão  ch* In v e ja s  sa n g u in ária s ...

F r a n c i s c o  S k r h a .

O s o lh o s  e  o s  p ês. p o lo s  d e  lo d o s  o s  v iven tes, 
qu erem *se  na m u lh er b e lla  e scu ltu ra e s  v ivos e 
ard en tes aq u e lle s . p e q u e n o s e  to rn eailo s estes.

F ra n

T ra n sfo rm a r  certo  n u m ero  d e  acçòO" variaveis 
em  hábitos «leve s e r  a  g ra n d e  a sp ira çã o  «lo «•«luea- 
d o r.

J .  A i i.i s r »  Co k i.iu »

f m a  o b ra  «le a i le  sO •• u m u orla l <piand<> liva 
num a fo rm a c la ss ie a  o  i le.il «Ias uemç«V> para 
qu em  foi eseriptu .

I I k m i v  Hk i i k n «.m «
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Pelos cam pos
I M ,  cam inho, que eu agora W ? '  
I.cva-m o direilinho àqueJlu a ld e ia ... 
Alas esta arvore ccde*n>c nm ab iigo , 
lí ao pó delia um regalo  serp en te ia ...

N osso |»ai -O -Sol. nossa mài a T e rra  
Estreitam -se em carícia  fecundante... 
M is  já  com  séd e a bòca ella d escerra  
Sol» o s  beijos viris do loiro am ante.

Os salgueirinhos linos, d eb ru çad o s 
Sobre o  Ho do rútilos crista is,
Olham as c laras  ég u a s, m agnados 
Ponpio nào p >dem d e b ru ça r-sc  m ais.

Tom  a vu/, forte , l»*m o  o lh ar profundo,
K q u a n d o  can la . em ita lorlum unlo.
M ulher o terra : lu d o  lào  fecundo !
Que b e llos cam po.s p 'ra  lan çar sem o u le  !

P assa  um a a r .i j .  in 1'rôsca. lia  lauto ruido ! 
S in lo  f in  vo ila  «• b a lé r  d e  co ra çõ es.
C o m o is lo  lin d o , iriim ral, llorido .
N o ab raço  im  m eu s o d a s  fecu n d açõ es !

I/M iibra-m e a m in ha b e lla , o  seu  cab é llo ... 
Q ue lind a vaca ! K litu-m c, lào  m an sa !
K o (lo in n lo , a eò r fui va d o  sou pêlo. 
V em -m e rc c o rô a r  o  o iro  d u m a tran ça.

S in lo -in e  1'o rle  e b o m ; s in lo  m ais a r ; 
S in to-m e m ais  a le g re , m ais  sad io .
S e r ia  a lé  cap az d e  im p ro v isa r  
M as v e rso s  p 'ra  can tar ao  d esafio .

M A ItA N IIÀ O . DM GRÜPO D t  C Y C L IS T A S  Eû V E L 0D R0M 0  S LÜIZ

K stes ch oupos, form ad o s em  lile iras,
1'iliini o céu , osbo llns o d ire ito s 
Cobrindo a  T e rra , a s  lo iras sem en te iras  
Sào  o  leito q u e  brota d o s s e u s  peitos.

Num a cam a em  llòr b asta  d e  trab a lh o  !
Um bom  vclh o le  vai d orm in d o  a  so sla .
Km cim a, en tre  a  folhagem  do carva lh o ,
Os perdais andam  a  c h ia r , em  fesla .

A lo d o s o s  son s presto o  mon ouvido.
K u(pn, esla  ceife íra . com o é bella  !
PAra liilur-lho, lln jo -m - p erd id o ...
< la lv .v . iind ido  pêlos o llio s  delia).

De pé. co’a  foice, m ostm -m o o ra m in h o ...
<l ue Imda «vuniM.nO/u ! Ai * d en x-m e-valh u  !. 
«.m io tostado. Choiro a roHinuninho,
(.iia|Hiu grosseiro  d., g ro sse ira  p a llia ...

Vou ap a n h ar, p 'ra  a  p ô r na b o lo e ira ,
A quolla llòr. a li, en tre  o restolho.
C u rvo -m e p 'ra  a  ch e ira r : q u e bem  que cheira! 
M as co lh é-la  é um  c r im e ... E  nào a còllio  !

o  am o r an d a pélo a r . . .  Km cad a uma 
Das c o isa s  p ê las ou tras s e  revela.
A q u e lle  se g a d ò r q u e além  se  apru m a 
A b raça  com  a m ò r  um a gavela .

()’ m eu am ò r ! q u erid a  ! sé  bem -vinda 
Ao lo gar em  q u e  o n osso  am ò r é forte ! 
A vida é tòdu am ò r, é  lòda linda,
K é  inda v id a, é sém p tv  v id a  a morte.

.S. 1'niilo.
N k n o  V a »  0.
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,v r  minutos estabelecidos |>ara fecundar. K assim
cam inhariam  os annos. o s  s e .u lo s . sem p re .. ..... ..
mu cousa. constantem ente o s m esm os gostos, et«*r- 
naiiuMile a mesm a monotonia. Que h o rro r de \ ida!

Pois a Vida nào ó, nem pode s c r  nada disto ' 
Km volta de nós, o M vslcrio donde viem os «• <> 
Desconhecido para ondo vam os, é im placável: 

a s  philôsõphias do além  caem  pela basi- com o 
caíram  as  cosm ofionias egyp eias; a Vida e  a  Morle 
sào invencíveis; den iro  d e  cada homem ja m a is  se  
arranca a  sua individualidade. E  s e r  individual nào 
é  cingir-se ao critério  do m u or num ero nem  s c r  
exotico; é, pelo contrario, s e r  logico, coh eren le , 
ïiia s  ter uma opinião sua lirm ada no seu tem pera- 
mento indeslructivel.

in slrucção. p ara o  fom ento do progresso para 
cam in har da Vida, no intuito de aperfeiçoar aa in0 
le lligeo cias, o «pte é m ister <: s e r  intelligente 

P or.p ie  a in lelligencia, hoje, governa o Mundo 
Com  in leliigcncia vencem -se a s  m ais intrinca' 

«Ias questões e an iquilam -se as vontades contraria» 
m ais tenazes: porém , com o a in lelligencia uào ad­
mit te peias se cu la re s , por<pie inventa e cria nel» 
com paração  do passado com  o presente, novas 
form ulas do felic id ade para  o  futuro, uào é faeil 
s c r  ao  m esm o lem po honrado e intelligente sé- 
gundo a  praxe. Dalii. ou se  é  um a ou outra óousa 
só . porque am h as jn u ia s  nào (pierem  dizer nada 

S e r  honrado com o hoje se  entende é ligar as 
acçõ es á opinião g e ia l e Irazer o  pensamento jun-

PROPÍIEDAOE DA C A R V N r i A  DA A I 1 Z 0 N I A — B O U L E V A R D  D A  R E P U B L I C A ,  
E squ ina A vb n id a  Dk. F r u c tu o s o  G u im aràks

S er honrado em  politica. conform e toda a 
gente o  entende e o m inistro d isse , éq u iva le  a  se r  
tolo; islo  ó, a revestir-se  dum a esp ecie  de m anto. 
q u e .s e  n io  tolhe os m ovim entos a cada passo , tráe 
a s  intenções.

Pois com o |)ode p reven ir-se . quem  governa 
um p liz , contra a  astúcia dos ou tros, (hoje que, 
por toda a parte, a ganancia se fez m atéria co rre n ­
te), se tiver a  pécha da -pseiido-honradez lendaria. 
cpio o  nu > deixe m iscarar d esejos p ara com bater 
maus lio > na esperança dum a sonhada Victoria ? 
NãO é pnssivcl V !

h  como ha de livrar-se  de traições quem  nào 
admilU- ir.iidores 'í

Sur h i irado, desté m odo, pela norm a geral, é 
amdu m u  ̂ doque ser lolo, é se r  prejudiciid para 
si i* para os seu s sem elhantes.

Depois, para a hoa gerenc ia  d u m a  naçào . no
i.Kanl.- garantias «lo p«»vo, «pu- d e v e  s e r  o  ilrxi- 

" "  ‘ l , ‘ ‘ P iem  ad i......is lra , para  a  d ivu lgação  da

gido a preconceitos; s e r  intelligente é seguir o sou 
cam inho na Vida, sem  lhe im portar o eriteno «los 
ou tro s, depois de 1e r traçado um cam inho hmiesto. 
A honradezé sem p re acanhada e restriela: nào vão 
os de fóra pensar mal de nós; a inlelligencia, pelo 
con trario , é a rro ja d a  e larga, porque pouco lue im­
porta o  fa llacear d as m ultidões,com tanto que a in­
tenção se ja  generosa.

D estarte  mu*ap en as honrado.quando agora se 
reclam a para tudo a  inlelligencia. é. por exemplo, 
com o se  pergu n iassem osa a lgu em se  nos podia i«‘- 
so lv er um a e«piação algébrica e esse  alguein m» 
respondesse:

— Oh ! perfeitam ente, conte com igo, eu sei m- 
zer sapatos.

Por ultim o, fazer da lumrmli*/. tra«licionat. • 
honradez que noutro lenqMi «»«*nt.iva |H*in.p»,n|>" 
estava dentro da sua . |mm ;i . i i i i i  pr«-dic.i«lo •
ciai |wra .« vi«la d '*.»j • .i« m i ...... . :
s e niOs deanto das balas inim igas nm velho |
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P A P A  0 BOSQUE MUNICIPAL. NO RARCO DA LEGUA

para dem onstrar q u e p o ssu ím o s um a horoica liis- 
toria no p assad o  e nós m orrem o s cohardcm cntc.

Hoje a honrado/ uào pode cab er cm  m oldes 
carcom idos polo tem po. Nào «• honrado ip icm  paya 
inh yralm ente a s  su a s  c o u la s , porque se  o la/. é por 
conveniencia p ro p ria . p ara con tin u ar a 1e r  ctvd ilo  
on por que o  pode lazer; quem  nào l'on ha é  |M »r- 
«jiie nào précisa  ou uào loin feitio  para isso . nom 
•loriiça especial (pic o  o b rigu e a roubar; quem  nào 
ilifama. nom in ju ria , nom calum uia é  |*or«pie a su a 
cducaçào se  op p òe á pratica d e sse s  acUjs e . en- 
lim, <|uaudO lem  vec.*i;ào p ara e lle s , lem e a  vin- 
yauça das victim as. A honradez foi um a palavra 
«|U0 se  iuvenloii para d e sig n a r varia s  acçõ es, que 
nprazinin ao  m aior num ero  t*. s<» »• vordsido qufl 
serviu de lem m a d u ran te  m u ilas geraçõ es, o  facto
6 que, serv in d o  ag o ra  de reg ra  ge ra l, õ estúpida 
«• eoiitraproducenle.

Ser  honrado n a  go vern açào  dum  paiz ó eslab o - 
lucer eom critério  o  ju s to  meio en tre  o  Conservait- 
tismo e  a  R evo lu ção , p o rq u e  d a s  d u as forças op- 
IK»stas 6 q u e  o  P ro gresso  du sabroeha; 1e r  honradez 
,|3< Arte é  e n lre g a r-se  a e lla  com  todo o  fu lgor da 
wia orionlaçào •• d*» seu  tem peram ento ; è , p or Um. 
honrada, no n osso  tem po, co n fo rin e a s  n oções no- 
v#>' da Vida. Ioda a criatura «|ue nào u ltrapassa

pruiiru iMS’Cfutitliuit' <1*^ m*iiH in n lin c lw  m ui- 
'Khin.-s. toruando*»e util a  si e  á  so c ie d a d e .  Ora. 
I^n» tudo ÍHto.ii m le l l ig e n c ia  e  a e n e ry ia  d e  c a ra c -  
w r  8&0 on p re d ic a d o s  esso n c lo es .

P ara  q u .\  en tào . ta la r  e m  h o n ra d o /  r o m o  apa-

nagiii d<-orgulho. de s in cerid ad e  e  de in tran siyeu - 
c ia . n esse  traste velh o , quan do a n ossa  v id a  é 
nova ?

o  peor «• qn<‘ estos ch avõ es. y .isto s p e lo  p as­
sado . ainda soam  a o s  o u v id o sd e  m uita yen  le  com o 
verdade.** in d iscutíve is e . einlMira s o  uáo so ja  s i i i *
i-ero .ncm  na Pohlic i. nem  na A i1e . nem  na Vida, 
fidar em  honradez, d eixan d o  o  povo lyn orante c  o 
publico lud ibriado, continua a s e r  um  toque de 
c larin s, para levantar m u brado nn iso iio  d e  acela- 
inações. A ssim  a honra h*z ê  um a h iiriu .qu o  s o n e  
para arm ar ao  «-licito, nào obstan te u ab u so  de 
sem elhantes lud ib rio s te r cau sado d e^ aiiv*
na H istoria E ra  honrado o  m in istro  poituyi.e/. do 
t<‘ iii|io d e  I). P ed ro  V. quan do o  |>ovo insnrrerii» 
reclam ava d im inuição n«» preço d«> |iào q u e o s  fa­
bricante* tinham  levuiitado, p<-dmdo jvara o s  p ro­
teger tias iras  p op u lares e  au x ilio  de tro|>a, o este 
n*i, nào conform ad o,(o i em  p esso a in term ed iar O s  
fabricantes, b m i gu ard ad os |K*la fo rça  m ilitai e 
querendo levar av a u le  o  seu  d esiyn io , resp o n d e­
ram , ao calio  «le m uitas m stancias. q u e , |H>laCait» 
C onstitucional, e lle s  eram  o s  sen h o re s  do sou - 
nero e  nào podiam  d im in u ir o  p reço . Entào o  m-- 
narclia , som  so  d esco n certar, am eaçou -o s do rvtirei 
a  tropa, quo tam bém  era  d ello ; e I). P ed ro  V o r­
denou que a tropa retirasse . Pon ta , qu.«i nào ío» 
o seu  es|muto, q uan d o , em  vos d e  v.-r o i*m>. c o ­
m o elle desejava, lançar-**- sobro a* fal*nca>. viu 
a Ira popular, sem co in preh oudcr oalrancvda von­
tade soberana, *oym r-lho o carro . euthuM.isliratu*-n
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le  ans gritos de: «Viva Kl-rei !» E  os fabricantes 
ficaram em paz c  o  augm onio dn preço d o  pào

C° n ,|)iz-sc honrado o m inislro inglez C h am b er­
lain «m'e ainda ha poucas «em anas fez ex p u lsa r da 
O nnara d o s Com m uns um doputado (pu* duvidou 
d a sua honradez: e, contudo, o  |>ovo da Inglaterra 
continua de lal m aneira ignorante que «pier levan- 
lar na City uma estatua a Ceci I Mhodes, e sse  homem 
que foi o ‘ cau sador da guerra com  o T ran sw aal. 
onde m ilhares de inglezes teem ficado m ortos.

Ora lacs  exem plos sigu ilicam  que a honradez 
proverbial cm  politica, com o na A rte, com o em  lu­
do. é mna lolice. sen ão  um crim e. Cham berlain , 
com o o m inislro porluguez, sa lva  a  d évid a com pa­
ração, terào m uila honra, ninguem  o duvida; p o ­
rém  a  su a honradez é , com o s e  vê. lào  contra­
producente para o  bom nom e d as resp ectivas na­
ções que, em  boa verdade, dir-se-ia o con trario .

Na politica esta honradez nào im plica, pelo que 
se  deprehende da su a applicação , o cu idado n aed u- 
ca«;ào popular da unica form a d e  s e  aperfeiçoarem  
asin telligen cias e ga ran tir-se  o b em -estar; por isso , 
também ella, além  d e  ludo o m ais, é irr isó ria . Mas 
è  certo «pie da educação d o s povos vem  o ap er­
feiçoam ento d o s regim ens, e , neste caso , eu  nào 
cre io  que e lle s sejam  realin cn tè rid ícu los, m as s im ­
plesm ente e sn e rlo s jo  (pie. no fini d e con tas, a  hon- 
redez c|i»er dizer, serv in d o -se  d élia  com o dum 
lem m a para arm ar ao respeito  da turba n um a e s ­
pécie de vestim enta para io d o s os corp os.

No entanto, esta orien laçào  politica . (pie re- 
pulo falsa,faz*m e lem brar lam bem  o  ce leb re  conto 
d a pelle do burro, (pie ouvi cm  crean ça e. q u e 
diz assini:

« l ’ m dia dois viajantes, segu indo 110 in terior 
da Africa por uma deserta estrad a , avistaram  ao 
longe um Icào, <|uo se  aproxim ava im pávido; e lle s 
uào tinham sitio algum  on de se  esco n d essem . A 
luta am edronhivn-os, porque bem viam  (p ieseriam  
ven cid ose  por todo «> cam inho nào havia nom gu ari­
d a  nem arvoro onde se  refugiassem  do tem ido an i­
m al; entretanto, d escob riram , providen cialm en le , 
ali perto ,a p  -Ile dum  burro, «pie o  sol s e  tinha en ­
carregado de curtir. K sle  e ra  o  único escon d erijo  
naquella ocasiào, e . assim . a m b o ss e  em bru lh aram  
nella. cscondendo-se. utabafando-se tanto q u e , ao 
■cabo d ea lg u m  lem po, s e  escaparam  da lerocidade. 
<lo leào, m orreram  d e  asphixia e  de m édoo.

F b r n a n d o  U b i s .

0 mez literário em Portugal
Os centenários

Decorreram  no m eio dum a pronunciada frieza 
c  desanim o as festas d o s cen ien ario s de G arrett e
o  Gil Vicente. Tanto 110 Porto, onde se  realisaram  
as  prun.-niis.com o cm  Lisbôa, onde se  celebraram  
as segundas, a m esm a característica im noz-se 
r  n o , goto, mdilTcrença. V iu-se m esm o. ne-sla ae- 
çao nicraria, o s m eios m lellectuaes das d u as cida- 
ues, que tanto nvahsam , idenlilicarem -se na m es­

ma frouxidão de energia e  o  publico corresponder 
á s  su a s  d eb eis  tentait vas de estim ulo com o  mesmo 
acabru nh ador (hî-sinteresso. Num :i palavra, o s dois 
cen ten ários foram  um fracasso , e. dado esse fra­
casso , cum pre an alysar-lh e  a s  su a s  cau sas mai» 
p rováveis.

S erá  porque s e  nào (ûlapte ao s nossos tempos 
m odernos, icon oclastas de velh os idoîos, essas 
ap o th é o ses ,q u e . com o a s  antigas, parecem  apenas 
ex a lçar um nom e, lendo a  reboca-las de novidade 
a denom inação e  o  esp aço  cyc ïico  que encerram  ? 
Nào. ev id en lem en le . E111 Portugal, a grande consa­
gração  publica a Luiz de C am ões, em  ISSO, como 
m ais tard e  a Jo ã o  de Deus, «• n I8!«5, ahi estào a  at­
testai' q u e lo d a s  a s  fo rças  v ivas  da intelleclualidade 
p orlugueza, com o lo d o s o s  sentim entos balbucian- 
le s , m as etern o s, d o  n osso povo, sabem  despren- 
d e r-se  em  ad m ira çõ es re lig io sas e  entluisiasm os 
v ib ran tes, q u an d o  se  tra la  de com m cm oraçôes co­
m o estas , q u e du m  certo  m odo s e  irm anam .

A ssen te  e s la  b ase , e  nào s e  podendo adm iitir 
q u e 1111111 esp aço  de algu n s annos o  ni vol intellec­
tuel ou sentim ental porluguez d escesse , porque 
tanto pelo princip io  d a s  evo lu çõ es h istóricas como 
pela ex ac ta  o b se rva iic ia  d o s  factos se  dénota «pie 
e lle  a lte ia , segu in d o , em b o ra  tardiam ente, o  lluxo 
da c iv ilisaçào  in tern acio n al,—claro  é que se  torna 
forçoso  ad m iitir quo o s  cen ien ario s d>- G arrotte 
Gil V icente nào foram  verd ad eiro s cen ienarios, na 
vasta  sign ificação  p u blica  «pie a estes lerm os se  at­
tribue. p recisam en te, ou antes unicam ente, por ser 
d e  G arrett e  Gil V icente q u e  s e  l ratava.

A deducçào é  susceptivol de cau sar espanto, 
e eu  nào m e recu so  a  acred ila -lo . Pois qui*? No­
m es co n sag rad o s, ua liis lo ria  litoraria porlugueza, 
p o r q u e  m olivo  lh es recu saria  este p o v o a su a sa n c -  
çào *? P orven tu ra s e  pode n egar o brilho do seu 
talento, a  su a  au d acia  in n ovad ora em  arle . a sua 
utilidade de e sc r ip lo re s  co m b aien les  p:u*.i destruí­
rem  velh as p e ias e  o b n o x ias  regras e  prax--s for- 
m alistas '! Segu ram en te  q u e nào. Garrett e  Cil Vi­
cen te sào , sem  d u vid a, d o is  nom es que se torna­
riam  n otáveis na literatura de qu alq u er paiz, e nos 
an n acs da in su rre ição  mental de cada povo nào 
m enos encon trariam  logar. l ’ m hindou logicam en­
te o  theatro nacional; o  o u lro , passadas centenas 
d e  an n os, fè-lo resu rg ir  d u m a lelhargia lào pro­
funda q u e  m elhor s«< denom inaria moi-le. A m lvx  
tiveram  o Sentim ento e a  S atyra . e  sobretudo o 
dom  d a  acção  dram ática e  da an alyse psychologica 
d a d ôr, que fnzem estrem ecer a s  m ais secretas li­
bras do coração  e assegu ram  o  ex ilo  «Ias lições da 
vida; am b o s cantaram , am b os choraram , ambos 
riram , e viveram  dum a poderosa existencia da 
alm a e  do cereb ro . E , todavia, o  facto deu-se. 0  
povo, os p ro p rio s in tellectuaes de m aior ou menor 
esp h era , desin teressaram -se  das com m em orações 
que m eia duzia d e  prom otores, na rivalidade lào 
indifférentes com o e lle s .quanto ao puro iniuiio de 
p restar ju stiça  a benem éritas m em órias, entende­
ram  d e v e r  rea lisar. com  cabotinas eviilenciaçoes 
d e  vaidades ou m ercantis esp eran ças de lucros.

A razão parece-m e facil. Os cenienarios so  em 
m uito raro s caso s pod«*m realisar-se. Para que um» 
data ou 11111 nom e nelles se  glorilique, cum pre quo
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^  osso noino incarnent u lt im a  cotisa
Ae iniiiK» gn » » "*  *«■ im ponlta á constante < !,- 
Î5c*« r * v o  o.) « o s  Oi. rn o s  sen tim entos d a  hu-
ntti)i(la«l‘ • °  " V " " ‘ Visio i|iii.
£ * )  •«»*« " ° " î w - . n ym lio liM va  a p ropria  
«utiniV^1 ,,M ••'««'iwndencni • Itiiiui palria nu,. ,,a 
pci^isii" d "  * ■ "  C eiilonario , co m o  ain d a h o je ’ vi- 
tir.i <!'• " A.°  s rn :l  « '" 'p reza  facil dom’ina-
la ainda com as m ais m a io re s  fo rç a s  da terra  |)i- 
zc'r ao pov» poH iiguox é q u iv a le  a dizor m«-
trin■ ,IV" '  ' l n r  i r / ' ' ' “ ' " o  esta n acion alidade 
que elle autoii. ••m c u jo  o c ly p se  d esap areceu . 
(OiDO se nao pudera v ivci a so m b ra  d ou lra  ban ­
deira q u e .»«“  , '! s s »‘ « «I'"- o n d u lara  so b ra  a s  naus 
da India. idenlilicam -so p o r  form a (pie nào lia m a­
neira de o s  se p a ra r . C a m õ es é . p o rlan lo , um idéal 
ideal cuja ju stiça  so p od erá  d iscu tir , m as q u e  S(‘. 
nào pode d e ix a r  di* reco u Iu •< o r pelo um natcrial, 
ainda que p orven tu ra «ego a m o r. (p ie m ilh õ es <lè 
aimas s itu e ra s  llic  «h-dicam, o  idéal d e  p alria . 
J)alii, u  nom e d o  a ltiss im o  p oêla  s e r  con h ecid o  o u i

IfXlos os « a ille s  d e  P ortu gal e  lalvox ainda m ais 
Hflllido pe o Vlilgo q u e  iilllica  lell o s  l.nsiiiilns do 

l'elos «,-spii itos illu s lra d o s  q u e  o s  estud aram  t; 
^n ip lé licu d em . N a can d id a  e  re lig io sa  devu cào  
das aim as s  u i p ies, C au ô e s  é co m o  uni dons (pie, 
[*” '• mua co rô a  de lo u ro s  im fro n le . d e sc e sse  à 
'■'ru para com  o s  se u s  c a u lo s  d a r  a /a s  ao  esp irito  

l ’j'h ia, ip ir  n rem o n tassem  a ie  UOS cen s, 
l'odcrû alg iicm  d ix e r-iïie  «pie o s  uo n ics de lu i 

' ’l '  iile nu G a n v li  len liam  a  facu ld ad e d e  e x e rc e r  
{**•• pie.-iini,, •* Decerh» «pio nào. N enhum  c s p m lo
1 ^ ‘ i. pur m aio r (p ic sc ia  a su a  sym p alh ia  ou 
■ ’a^Deàii p,„- ,>sse.s d o is  a llo s  n om es du nossu a rle , 
'"i^ii’â iiicsiuo eq u ip ara -lo s ao e x c c lso  poela que
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im in orla liso u  cm  v e rso s , que S(; diriam  fe iios no 
hrou/.o das estatuas, a epopéa nacional dum  jm iv o ,  
cu ja  heróica vitalidade triunfou das so m b ra s  d os 
h o riso n tes m ysterioso s e  d as tem pestad es d o s m a­
res d esco n h ecid o s. G arrett e  Gil V icente sà o  gran ­
d e s , C am ões ó en orm e, e  com o tal form a com  o s  
llo m e ro s , o s  D énies e  o s  litig e s  a  resp lau d ecen le  
con slellaeào  d e  gê n io s a  «pie o  form idável am o r d o s 
Miiu'rareis cham ou «a reg iào  d o s K yu aes*. hisses 
sào  o s  (p ie, na m archa d o  p ro gresso , exercem  a  
fim eeào d e  in d isp e n sáve is  factores. T o d o s dizem  
um  g ra n d e  id ea l, d o s  (pie norteiam , a l ia v é s  d o s  
tem po s, a c iv ilisacào  u n iversa l: P a lr ia , UoÜgiào, 
H um anidade. O s paiz.es (pie foram  b e rço s  d estes  
sem i-d eu ses p rostram -se con scien tem en te  a o s  se u s  
pés. P o r isso  a  lla lia  d iv in iso u  o  Dante, a F ran ça  
g lorilicou  llu g o , e Portugal ce leb ro u  um  d ia  o  ce n ­
tenário  de C am õ es, com  tanta im p etu osid ad e de 
sentim ento  (pie s e  di/.ia «pie só  o  nom e d e sse  gran ­
de portuguez, repetido p elo s lah io s d e  tod os o s  
portuguezes, t ivera  o  con d ão  d e  re s u sc íla r  o  e sp i­

rito  pátrio  d e  Portugal.
Ju n tam en te  com  a reco rd açã o  do ce n ­

ten ário  d e  C am ões, eu  tive e n se jo  d e  al* 
lu d if, u o  p rin c ip io  d eslu s  lin h as á  a p o - 
llieo se  di* Jo ã o  de D eus, em  vid a, q u e  
loi sem  con testação  a unica ( ou>a «pie se  
lez. de notável em  m aio ria  «lettlnrilica«;õos 
d e sd e  e s s e  cen ten ário  p ara c á . A caracte- 
l i s l i e i  de Jo ã o  d*' D eus nào é . para a c i i*  
tica, co m p arave l á de C.atnões pela sua 
iu ilu en cia  h istórica e  so c ia l,—é  certo . 
N ào é  m esm o de lauto la lo u lo  co m o  a  de 
Gil V icente, nem  d«‘ lauto b rilh an tism o 
co m o  a do G a rrc ll. Mas é  m ais de a lm a, 
e n inguém , n inguém  ! ja m a is  in terpretou  
com  lào co m o vid o s aceon to s o  esp eciu lis- 
s im o  sen tim ento  porluyuoz. no am o r. T o­
da a te rn u ra . Iod a a su av id ad e  d o s  ca n ­
c io n e iro s  p op u lares. o n d e  se  l e g is la  a sen - 
lim en taliiiad e  da nossa raça  am o ro sa  o 
m elan có lica , saiu  lid im a e  | c l fe ila  d a -  
q u e lla  lioca encantada. S in ge lo  c  brand o, 
com  b arb as  de san to  e co ração  egu al a  
iiiii d o irad o  favo  de m el. Jo ã o  de D elis 
d isse  co tisas s in g e la s  o b ra n d as, q u e  o 
povo eo m p ivh cn d e u  e canh ii A id en lil:-  
oaçào lui com p leta , e cm qu aiito  o s  s e u s  
v e rso s  eram  en toad o s n os cam p o s, aco m ­
p an h ados d o s d o ces e sen tid o s  fad o s quo 
so esva iam  ao  lu ar, Jo ã o  d e  D eu so n v ia -o s , 

talvez, e sp iritu a lisad o s r o s  vag os ru m o re s  «Ias b ri­
sa s , o tirava  d é lies , q u e rev iv iam  n as vo zes popu­
lares. n o vas in sp iraçõ es em o tivas p ara  a  com m ua* 
çflo da su a  ly rica  sen tim ental.

So. pois, C am õ es delin iu  o cantou a s  su b lim es 
a sp ira çõ e s  n acio n aes, co ro ad a s  «lo ra io s  p e lo s fo ^  s  
«lo Sau te lm o. Jo ão  «lo D eus d elin iu  o « antot; o  s « n -  
lim euto  portuguez: Um lixou a epo|>Òa tran sitória , 
o ou tro  exprim iu  o  «‘le n to  can to  «le am o r. A am ­
bos Portugal a lu iu  o  co ração  v irge m  d a s  su a s  |*»- 
pulaçõos, (pio, oiiiIh  ra ign oran tes, sào  poéticas 
nessa  ignorante can d u ra . F alaram -lh e om  a n tU »  
e p eran te a m b o s caiu  do jo e lh o s , tendo entre as 
mitos postas um livro  q u e  uni «telles lhe dou para
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» sua galvnvâo e q in  «nia. soin o  sa  b er 1er. em b o ­
r a  o  outro Ihe tenlia d a d n  um a carlillw  paru I w o .  

A uni Ut'/- " i "  centenário : a<» ou tro  f.*/ n .na a p o ­
théose. ,

C o m m u n h à o , c o m iu u u h a o  r o m  o  p o v o ,  c o in -
uiiiiiliàn absohila • • im p erec ive l, q u e so m e n lc  s e  
a lcança dizendo «■ fazendo d e ssa s  gran d es cotisas 
qtie im prim em  d irecçao  a o s  se n liin e n lo s  •• ra c io ­
cín ios através d o s  lem p o s ! Sein  e ssa  co n d içào n ào  
lia cen ten ários nom ap o th é o ses. Sn scn d o -se  iiiui- 
10  gran d e , 0 m ais p<-las idéàa q u e  Se  in iorp reliu n  
do que | f i a s  l'urinas que s r  b u rilam , r  qui* se  ni 
possivel m erecer u n s e  o u ïra s . K nào s r  im põem : 
orig inam -sse esp on lan oam en lo . no m oin cu lo  p ró­
prio oui q u e devem  su rg ir  o luir-st*. S en d o  il­
lustre a  reco rd açào do t la rre ll <• <’ il V ico n lr. <■ in- 
d isoiitivrl qui* e lle *  nào p osso ira in  e stas  condiçôi** 
im p rese in d ivris  Ko ram  d o is  b en em érito s re n o v a­
d o re s  lilera i'io s. m as isso , que. Ilies co n fère  fó ro s 
d r  n olaveis, nào liasla . Nào b a sla , co m o  uào b as- 
lou a 8ç>i. a r l is la  in im iiavel «la fo rm a, m a s d rs p ro -  
vido île id r .is  v a stas  e  fucuiiduiil.cs. e q in \ lo d av ia . 
viveu no n osso li*mpo, levi* e le iu  um  I irgn issin io  
pulilico de a ilm irad o res  q u asi id o la lra s . Nâo. nâo 
liasla  o  talen lo . a-: g ra n d e s  q u a lid a d e s  da im ag i­
nação i* o s  fo rm o so s p rim o res  da art** \ s  a d o ra ­
çõ e s  exil lc d  ivas i* in ven c íve is  só  vào  p ara ;d to s

V , ..........V . ..........  » • '""o o m u ie-m o raço es l.-n am  lid o  prei.-uçoes main m odestas 
seu l que fossem  m en os p is ta s , e  a sua Hignitloaçàô 
leria  s id o  p o rven tu ra  m ais brilhante e. componHa- 
«lora d o s e sfo rço s  em p regad os p ara a sua rcálína- 
çào .

d  «? / «»> . Ma VKB (i.VUÇAO.

O triunfadop
V iesle  d o  loi lo ab jeeto  e  batalha a hatalhn,
Ora a I r e m e r d e  frio , ora  a trem er de fouie.
Seu i ab rig o  e sem  lu/., p o r leelo  um a m uralha, 
K sse  K sp irilo  i l ' Ai l e  a o s  p ou co s se  con soin e !

K v ae s  se ir .p re  pom peando o con quistado nome 
lie  a sso m b ro so  ideal que uo am biente se espalha 
K q u e ja m a is  o  T em p o  em seu  an d ar carcom e. 

N om e q u e fa/, c a la r  a irr isó ria  canalha !...

K a  su b ir  g a lg a râ s  a  cim alha da gloria.
K m il trom pas d o  A lém , em  grandiosa Victoria, 
Saudando h* ergu orào  ao  b ranco  capitel !

O lliaràs ro m  d esd cin  o s  S u b m isso s  oui eô ro ...
!•’. D eus recebi,*rà coin  o d is sé a s  d ’ouro 
lissa  lua Ai ma d ' Arto  e  para a  .Vrte liel ! .. .

F r a n c is c o  S e r k a .

. M A H A N I I A o  0  2 8  DE  J U L H O

id e a c s  e p a ra  o s  p r o f u n d o s  s e n t im e n to s ,  r  im p l ic i ­
ta m en te  e n v o lv e m  n o  s e u  c u l lo  o s  n o m e s  d«*s s e n s  
m a io re s  in te rp re te s ,  l 'o r  i s s o  C a m õ e s  s e  c h a în a  l*a- 
Iria ; H u go, l . th c rd a d r  e  T o l s lo i ,  J u s l i ç a .

*.*111-1 i s t o  d i / . r r  q i l r  r u  C C U S I I I V  i l s  ( ’ O U U U r l l I O -

laçùe-. do  'o i  V icen tc  o f .a r r e l l  ' !  l ie  fo r m a  a lg u m a . 
A p en u s  pl o r u r e i  d o n io n s t r a r  c o m o ,  n o  m e u  en te n -  
d or .  s r  r x p l i r a  a  c a re u c ia  d e  e n l lm s ia s in o  p u b lic o  
co in  q u e  a m b a s  Im a m  a c o lh id a s ,  e  c o m o  la m b e m , 
••m inm lia  o p in iã o ,  ko tem  e n te n d id o  m al e n tr e  n ó s ,  
dand  * o r ig e m  a  e s t e s  I ra c a ss o s ,  o  c a r a c ln *  d r s s a s
l.ug.is i in u ii lrs laçõ es  nucionucs  a q u e  ho dû o n om e 
o r  c n i lr i i i i i  ios . D e c o rre n d o  a p e n a s  uo m e io  dus

F R A N  P A X E C O  T A L A N D O  A S  M A S S A S

T o d o  o  o se rip io r qu e s r  apodera irresistive l­
m ente d os  lion iens é  forçosam ente i i i i i  idealista.

M K I . C I I I o II I I K  V l K i l J É ,

A brllr/.n da m ullie i é a mais -aborosa das 
ambro/.ias. (lo in  uma d ifleronça: e que, en» v«*/. ilt* 
nos desseden lar, em bnaga-nos encantadoramente 
o s  sentidos.

1*1» AN.

t is  cum prim entos re c ip ro co » dos a iilo re* >-«»» 
mua «las sce llas m ais ris ive is  da grande força «la 
vida- I lu J o h n s o n


